BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  JOSÉ  MARIA  DA  SILVA  PARANHOS  ) 
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augusto  f   gipissúnoh  Smluive^  Representante  da  pçãa. 


n&m  cumprimento  do  art.   lo  da  Lei  n.»  99  de  31  de  Outubro  de  1833,  e  nos  lermos 


SSdo  art.  20  da  de  n.°  2.348  de  2o  de  Agosto  de  1873,  venho  apresentar-vos-  a 
^  Proposta  de  Lei  de  Orçamento  para  o  exercício  de  1870  —  1877. 

CAPITULO  í. 

Despeza    Geral. 

Ari.  I.°  Adespcza  geral  do  Império,  para  o  exercício  de  1876-1877,  é  lixada  na 

.'     ,  "  10o.378:9l3$3GI. 

Quantia  de 

a  qual  será  distribuída  pelos  sele  Ministérios,  no  forma  que  especiiicão  os  artigos 
seguintes  : 

Art.  2."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  autorizado 
para   despender,    com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a   quantia 

7.645:467^438 

de 

A  saber  : 
4.    Dotação  de  Sua  Mageslade  o  Imperador 800:000^000 

2.    Dita  de  Sua  Mageslade  a  Imperatriz. 9G: 000#000 
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3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Izabel *...  150:0O0#OOi> 

4.  Dita  do  Senhor  Duque  cie  Saxe,  viuvo  da  Sua  Alteza  a  Princeza 

"Senhora  D.  Leopoldina , 75:000*000 

5.  Alimentos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Podro 6:000*000 

0.    Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Augusto G:0O0#O0O 

7.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  José G:0O0*0OO 

8.  Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz 6:000*000 

9.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Felippe 12:000*000 

10.    Mestres  da  Família  Imperial 7:400*000 

H-    Gabinete  Imperial 2: 071  #428 

12.  Camará  dos  Senadores 032:048^000 

13.  Dita  dos  Deputados 880:240^*000 

14.  Ajudas  decusto  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 54:250*000 

15.  Conselho  de  Estado 48:0005000 

16.  Secretaria  deEstado 499:69o$000 

17.  Presidências  de  Províncias 328:303*000 

18.  Culto  publico 990:534*900 

19.  Seminários  çpiscopaes. .  ■ 115:250*000 

20.  Faculdades  de  Direito 250:900*000 

21.  Ditas  de  Medicina 355:750*000 

22.  Escola  Polytechnica ' 298:798*000 

23.  Instituto  Commercial 20:800*00n 

24.  Instrucção  primaria  e  secundaria  do  Município  daCôrle 759:821*000 

25.  Academia  das  Bellas  Artes 87:760*000 

26.  Instituto  dos  Meninos  Cegos 48:468*000 

27.  Dito  dos  Surdos-Mudos 54:593^000 

28.  Estabelecimento  de  educandas  no  Pará 2:000*000 

29.  Archivo  Publico 15:920*000 

30.  Biblioteca  Publica 68:800*500 

31.  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 7:000*000 

32.  Imperial  Academia  de  Medicina 2:000*000 

33.  Lyceu  deArles  eOfficios 10:000^000 

34.  Hygiene  publica 13:760*000 

35.  Instituto  Vaccinico • ? 14:080^000 

36.  Inspecção  deSaude dos  Portos 56:422*600 

•jI .    Lazaretos > T^soíínoo 

38.  Hospital  dosLazaros 2:000,5000 

39.  Soecorros  públicos  e  melhoramento  do  estado  sanitário 250:000*000 

40*    0bras 800:000*000 
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41.    Directoria  Gorai  de  Eálatistiea '.• 08:080^000 

4Í1    Ev'erilu«cs ; , 30:0005000 

Ari.  3."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é. autorizado 
para    despender,   com  os   serviços   designados  nas  seguintes  rubricas,   a   quantia 

dtí  • 6.245:035$92tí 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 163:0905000 

2.  Supremo  Tribunal  de  Justiça 165-.742SO0O 

3l   -«escoes 634:906^000 

4.  Tribunaes  do    Commercio 98:9055000 

5.  Justiças  de  1.'  instancia 2.476:852$844 

6.  Despeza  secreta  da  Policia 120:0005000 

7 .  Pessoal  e  material  da  Policia 656:0095250 

8.  Guarda  Nacional 15:0005000 

9.  Conducção,  sustento  e  curativo  de  presos 76:8105000 

10-  Event"aes loíooOSOOO 

11-  Corpo  Militar  de  Policia 519:340^052 

■12.    Guarda  Urbana 448:8905750 

43.    Casa  de   Correcção  da  Corte 185:490^030 

U-     0braS 50:000§000 

lo.    Classificação  e  consolidação  de  leis 24:000^000 

16.    Auxilio  á  força  policial  das  Províncias 600:0005000 


Ari.  4.°  O  Ministro  e  Secretario  de  Eslado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quantia 
de 1.096:3535333 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 159:4455000 

2.  Legações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27  d.  sts  por  igOOO...  554:775^000 

3.  Empregados  em  disponibilidade 7:1335333 

4.  Ajudas  de  custo,  ao  cambio  de  27  d.  sts   por  1  $000 70:000^000 

5.  Extraordinárias  no  exterior,  idem 80:0005000 

6.  Ditas  no  interior 25:000^000. 

7.  Commissões  de  limites  e  liquidação  de  reclamações 200:000^000 
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vrt    5°  O  Minislro  o  Secretario  cie  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  autori- 
Jo  para  despende,  co,n  os  servias  designados  nas  seguintes  ^c^Mj-n- 
tia  de ■ — 

A  saber : 

....  -130:370^00- 

,.    Secretaria  de  Estado ^ ^^ 

2.    conselho  Naval .      ^  ^^ 

»■    Quartel  General ;; ^ 

4 .    Conselho  Supremo  Militar 


Contadoria.--  .»,.*,-,«- 


1l6:400j>'000 
127:277^500 


6.    Intendência  e  accessonos 

.  .  A:yiusuuu 

T      \uditoria  e  Executória 

*     forno  da  Armada  e  classes  annexas OJ1  -°  °*' 

*'         V              ,                                                                        .     .  232 : 600$ 1 80 

i».    Batalhão  Naval • ^     ^ 

10  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros 1  .Ooi:4IOj>t> 

,  .         r      ,.,                                                            13:713^750 

11  Companhia  de  Inválidos. 

H                                                                                          .......  3.933: 053#282 

12.  Arsenaes 

.       ,    n     ,                                                                ......  28i:489$225 

13.  Capitanias  de  Portos 

,                                                                               ..  2.700:  157$  40  í 

14.  Forca  Naval 

,             .                                                                     38:!47<J300 

13.    Navios  desarmados 

237:288^700 
IG.    Hospilaes  

454:696$000 
17.    Pharoes 

18     Escola  de  Marinha  e  outros  estabelecimentos  scientiíicos 200:896^266 

,            -                                                                   181:4I3$596 

1ít.    Reformados 

496:802$000 

20.  Obras 

21 .  Despezas  extraordinárias  e  eventuaes 400:000$000 

^      _,                                                                                                9:125$000 

22.  Etapas • w 

Art.  6.°  O  Minislro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quan- 
tia de 45.655:07^721 

A  saber : 

1 .  Secretaria  de  Estado  e  Repartições  annexas ' 9»  :998$000 

2 .  Conselho  Supremo  Militar 33:086^000 

3.  Pagadoria das  Tropas 34:060^000 

4.  Arcbivo  militar  e  OíBcina  lithographica 35:808^000 

8.    Instrucção  Militar 271 :8l5íf20O 

6.    Intendência,  Arsenaes  de  Guerra,  ele 2.572:221^400 
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7.    Corpo  dc  saúde  e  Hospitaes 915:902flO0O 

*•     Extírcil0 ' 8.299:884*875 

0.    Commissòes  Militares ♦ 99-423SO0O 

í0'     Classes  iriac,ivas • l.M6:i59#<H7 

M.    Ajudas  de  custo 30:000^000 

,2'     Kal3ricas 257:611*497 

1 3.     Presídios  e  Colónias  militares 302-808^1  Oii 

U.    Obras  Militares 900:000^000 

lo.     Diversas  despezas  o  cventuues 550:000*000 

Art.  7.»  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio 
^  Obras  Publicas  é  autorizado  para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  se- 
guintes rubricas,  a  quantia  de 17 .250: 8958773 

A  salier . 

\.    Secretaria  de  Estado 254:000*000 

2.  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional , 6:000.>000 

3.  Acquisiçãode  plantas,  ele 98:0005000 

4.  Auxilio  ao  Dr.  Martius 10:000*000 

3-    Eventuaes 20:000*000 

<;.    Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas 24:000*000 

7.     Dito  do  Passeio  Publico : 13-»65<i400 

5.  Corpo  de  Bombeiros 200:000*000 

9.    Illuminação  Publica 700:000*000 

•10.    Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro I  -220:0-I6á373 

M.    Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 4. 187. -8  USO  00 

12.    Obras  publicas 1.720:000*000 

■13.    Esgoto  da  cidade 


■'o'- 


1 .  100:000$000 

U.    Telegraphos 1.060:000*000 

•15.    Terras  publicas  e  colonisaçãu 1 .800:000^000 

10.    Calechese  c  civilisarão  de  índios 100:000x000 

17.    Subvenção  ás  companhias  de  navegarão  por  vapor 3.372:8O0$0OO 

IS.    Correio  Geral 1.305:000^000 

10.    Musôo  Nacional 60:000^000 

20.    Manumissões   (o  que  produzirem  as  quotas  do  fundo  de  eman- 
cipação)   « 


■•■> 
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Ari.  8."  O  Ministro  e  Secretario  ^de  listado  Mos  Negócios  da  Fazenda  é  autorizado 
liara  despender,  com  os    serviços"   designados  nas  seguintes    rubricas,  a   quantia 

46. 165: 763#Ô00 

de ■ 


A  saber: 
I.    Juros,  amorlisação  c  mais  despezas   da  divida  externa  perten- 
cente ao  Estado,  ao  cambio  par  de  '37 12.535: 406,$000 

Juros  e  amorlisação  da  divida  interna  fundada 17.551  : 132S0O0 

:i.    Juros  da  divida  inscripla,  antes  da  emissão  das  respectivas  apó- 
lices, e  pagamento   em  dinheiro  das  quantias   menores  de 

40O#O0O,  na  íõrma  do  art.  05  da  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832. .  50:000^000 

\.    Caixa  de  Amorlisarão «J  8: 000<j00(> 

Pensionistas  c  Aposentados -■  -65: G59$000 

ii .    Empregados  de  Repartições  extinclas 37 : 838#000 

7.    Thesouro  Nacional  e  Tliesourarias  de  Fazenda I  •  566:641^000 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda ,37:71 3$00() 

0.    Estações  de  arrecadação • ■  •  •  •  5. 138:6563000 

10.  Casa  da  Moeda 194:720^00 

1 1 .  Administração  de  Próprios  nacionaes 76:  O22£000 

1  i .    Typograpbía  Nacional  e  Diário  Oflioial 208 :  376#000 

Vi.    Ajudas  de  custo •  50:0O0$OO<> 

■14.    Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 30:000^000 

to.    Ditas  por  trabalhos  tora  das  li  oras  do  expediente 30:000,$000 

10.     Despezas  eventuaes,  sendo  150:000^000  para  diversas, e  615:178^000 

especialmente  para  dilFereiíças  de  cambio 76b:178#00O 

M.    Prémios,  juros  recíprocos,  ele,  sendo  500:000^000  para  vários 

serviços  e  1 .038:500$000  para  juros  de  bilhetes  do  Thesouro  . .  1 .538:500{}00i> 

íS.    Juros  do  empréstimo  do  cofre  de  orphãos 4o0:000$0úo 

19.     Obras 1 .770 :0O0$O0O 

âO .    Exercícios  findos 800 :  000$00O 

ál.    Adianlamenio  da  garantia  provincial  de  2°/oãs  estradas  de  ferro 

da  Bahia,  Pernambuco  eS.  Paulo 654:450^000 

22.    Reposições  e  restituições 96:872^000 


o 


t> 
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CAPITULO  ir. 


Receita  Geral. 

ÀrL  9.°  A.  receita  geral  do  Império  é  orçada  na  quantia  de 100.000:0008000 : 

o  será  effec.tiiada  com  o  producto  da  renda  geral  arrecadada  dentro  do  oxcrcicio  d.i 
presente  Lei,  sob  os  títulos  abaixo  designados  : 

Ordinária. 

1 .  Direitos  de  importação  para  consumo ;i8.S00:O0O,<!*!0íi 

2.  Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo,  na  im/.uj 

de5°/0 680:000300(1 

3.  Armazenagem 70O:Oí>O$O0<i 

í.     Ancoragem ■...'. 420:000^000 

o.    Imposto  da  Doca 120:000^000 

0.    Direitos  de  9  %  de  exportação  dos  géneros  nacionaes 19.000:000^000 

7.  Ditos  de  1 5  °/o  de  exportação  do  páo-brazil 5:00O#00O 

8.  Ditos  de  2  1/2  70  da  pólvora  fabricada  por  contado  Governo,  e 

dos  metaes  preciosos  em  pó,  pinha,  barra,  ou  em  obras 20:000$000 

9.  Ditos  de  1   Vá  %  do  ouro  em  barra,  fundido  na  Casa  da  Moeda. .  2:O0Ojj>0On 

1 0 .    Ditos  de  1  7o  dos  diamantes 8:00OjjO0o 

•II.    Expediente  das  capatazias 370:00O#O0(> 

1 2.    Juros  das  acções  das  estradas  de  ferro  da  Bahia  e  Pernambuco II  6:000#000 

■13.    Rendado  Correio  Geral 800:000^000 

•14.    Dita  da  Estradado  ferro  D.  Pedro  II 6.800:000^000 

15.  Dita  da  Casa  da  Moeda 10:000^000 

16.  Dita  da  Lilhographia  Militar 2:000<jOOO 

17.  Dita  da  Typograpbia  Nacional 140.000^000 

18.  Dita  do  Diário  Official 1 0:000,^000 

19.  Dita  da  Casa  de  Correcção 96:000^000 

20.  Dita  do  Instituto  dos  Meninos  Cegos 70O#O0O 

21.  Dita  do  Instituto  dos  Surdos-Mudos 800#000 

22.  Dita  da  Fabrica  de  pólvora 9:000#000 

23.  Dita  da  Fabrica  de  ferro  de  Ypanema.. 1:200^000 

24.  Dita  dos  Telegraphos  eléctricos 1 30:000^000 

2o.    Ditados  Arsenaes 4O:O0O#00O 
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86.    Dita  de  próprios  nacionacs '      ^OOOJOOO 

27 .  Dita  de  terrenos  diamantinos 50:000*000 

28 .  Dita  do  Imperial  Collcgio  de  Pedro  II 80:000*000 

29.  Foros  de  terrenos  e  de  marinhos,  excepto  os  do  Município  da 

Corte,  e  produeto  da  venda  de  posses  ou  domínios  úteis  dos 
terrenos  de  marinhas,  nos  lermos  das  Leis  de  orçamento  ante- 

12:000*000 

nores " 

30.  Laudemios,  não  comprehendidos  os  provenientes  das  veadas  de 

terrenos  de  marinhas  da  Corte • 18:000*000 

„     .           .                                                                            2.200:0008000 

31.  Decima  urbana •' 

V     Dita  da  légua  além  da  demarcarão,  excepto  na  cidade  de  Niclheroy  70:000*000 

3Í.    Ditaaddicional • 220:000^° 

34 .  Matriculas  dos  estabelecimentos  de  instrução  superior *  56:000*000 

35.  Sello  do  papel  lixo  e  proporcional,.. 3.800:0008000 

36;    Prémios  de  depósitos  públicos., ' 1(5:000*000 

37.'   Emolumentos 400:000*000 

38.  Imposto  de  transmissão  de  propriedade , 4.200:000*000 

39.  Ditopessoal 160:000*000 

40.  Dito  sobre  industrias  e  profissões,  excluídas  as  fabricas  de  tecer 

e  fiar  algodão,  de  ferro,  de  macliinas  e  estaleiros  de  construc- 

ção 2.400:000*000 

41 .  Dito  do  consumo  de  aguardente 240:000*000 

42.  Dito  de  20  %  das  loterias... ". 1.000:000*000 

43.  Dito  de  1õ  %  dos  prémios  das  mesmas, 350:000*000 

44.  Dito  sobre  datas  mineraes 400*000 

45.  Venda  de  terras  publicas 70:000*000 

46.  Concessão  de  pennas  d'agua 1 40:000*000 

47 .  Armazenagem  de  aguardente 45:000*000 

48 .  Cobrança  de  divida  activa 550:000*000 


JSactraorttinaria . 

49.  Contribuição  para  o  Monte-Pio 38:200*000 

50 .  Indemnisações 470:000*000 

31 .    Juros  de  capitães  naeionaes , 4  00:000*000 

52.    Produeto  de  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Casa  de 

Correcção,  e  do  melhoramento  sanitário  do  Império 33:300*000 
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53.    Dilo  dei  70  das  lc  lerias,  na  forma  do  Decreto    n.'  2.93C  do  46 

de  Junho  de  1862..,.. 56:4000000 

;j4.    Venda  de  géneros  c  próprios  nacionaes 100:000^000 

iiij.    Receita  eventual,  cornprohendidas  as  multas  por  infracção  de  Lei 

ou  Regulamento 600: 000$00o 

106.000:000$000 
Renda  com  applicaçiio  especial. 

Producto  das  seguintes  quotas  destinadas  ao  fundo  de  emancipação, além 
de  outras  creadas  pelo  art.  3.°  da  Lei  n.°  2.040  de  28deSetembro 
de  1871: 

1.  Taxade  escravos 60í:670$0o0 

2.  Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 190:0005000 

3.  Multas 20:000^000 

4 .  Donativos 4 :  OO0S0O0 

ii.    Beneficio  de  6  lolerias  isentas  de  impostos 2í>7:400SOOo 

6.  Decima  parte  das  concedidas  depois  da  Lei 10:000$000 

7.  Divida  activa 47:000^000 

1. 133:0708000 

Imposto  do  gado  de  consumo,  destinado  ao  pagamento  de  juro  e  amortisação  d<i 
empréstimo  que  fòr  contraindo  para  conslrucção    de  um  novo  matadouro    no 

Município  da  Corte....  : 2!0:000§OCO 


Art.  10.  O  Governo  iica  autorizado  para  einitlir  bilhetes  do  Thesouro  até  ásonimack' 
8.000:000g000,como  antecipação  de  receita,  no  exercício  desta  Lei. 

Paragrapho  único.  Continua  em  vigor  a  autorização  do  art.  10,  paragrapho  único, 
da  Lei  n.°  2.348  de  35  de  Agosto  de  1873,  ale  que  seja  consolidada  a  divida  fluctuantc 
desta  espécie . 

CAPITULO  III. 

I>isposições  geraes. 

Art.  11.  E'  autorizado  o  Governo  para  receber  e  restituir  os  dinheiros  das  seguintes 
origens: 

Empréstimo  do  cofre  de  orphãos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Ditos  dos  Montes  de  Soc.corro. 

Ditos  de  diversas  origens. 
i 
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O  saldo,  que  produzirem  estes  depósitos,  será  empregado  nas  despczas  do  estado  :  c 
se  as  sommas  restituídas  excederem  ás  entradas,  pagar-se-ha  com  a  renda  ordinária 

a  differença. 

0  saldo,  ou  o  excesso  das  restituições,  será  contemplado  no  balanço  sob  o  titulo  res- 
pectivo, conforme  o  disposto  no  art.  41  da  Lei  n.'  028  de  17  de  Setembro  de  1831 . 

Ari.  12.  São  approvados  os  transportes  de  sobras  de  umas  para  outras  rubricas  do 
exercício  de  1873-1874,  autorizados  pelos  Decretos  á  que  se  refere  a  tabeliã  A,  na  impor- 
tância total  de  2.238:2000262. 

1  1.»  E'  aberto  ao  Governo  um  credito  extraordinário  e  supplementar  da  quantia  de 
14.721: 003023  í,  pertencendo  4.482:9(51,^384  ao  exercicio  de  1873-1874,  e  10.238:041^650 
ao  de  1874-1875,  a  qual  será  distribuída  por  Ministérios  e  verbas  na  forma  da  ta- 
beliã B. 

§  2.°  As  despezas  provenientes  deste  augmenlo  de  credito  serão  pagas  pelos  meios 
votados  nas  Leis  de  orçamento  respectivas,  excepto  a  de  4.117:9970440  do  prolonga- 
mento da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II. 

Ari.  13.  Continuam  em  vigor,  no  exercicio  desta  Lei,  os  créditos  especiaes  mencio- 
nados na  tabeliã  C;  ebem  assim  todas  as  disposições  das  Leis  de  orçamento  antece- 
dentes, que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  receita  ou  despeza,  ou 
sobre  autorizações  para  fixação  ou  augmento  de  vencimentos,  creação  de  novas  despe- 
zas, reforma  de  Repartições  ouMe.legislação  fiscal,  e  que  não  lenham  sido  expressa- 
mente revogadas. 

Art.  14.  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 


Rio  de  Janeiro,  S  de  Maio  de  4S7o. 


TiúooncU   do    Sito    Q$lanc&, 


Tabeliã  — A. 

Transporto  de  sobras. 

Lei  n.°  2.348  de  2o  de  Agosto  de  1873. 


EXERCÍCIO  DE  1873  —  1874. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

Decreto  n.°  5.829  de  22  de  Dezembro  ãe  1874. 
Art.  2.° 

|  la.  Camará  dos  Deputados 4:7230173 

|  23.  Faculdades  de  Medicina 23: 1560Í71 

§  27.  Instituto  dos  meninos  c«gos 6:5160911 

§  30.  Archivo  publico 2030923 

§  40.  Soccorros  públicos 139:7830507 

§  41.  Obras 88:1950138 

|  43.  Eventuaes 22:0290321 

Escola  Central 23:1900739 

MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 

Decreto  ».°  5.843  F  de  31  de  Dezembro  de  1874. 


Art.  4, 


o 


|  i.°  Secretaria  de  Estado ...  24:9180112 

|  4.°  Ajudas  de  custo 21:8040999 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Decreto  n."  5.843  I>  de  31  de  Dezembro  de  1874. 


Art.  o. 


3.°  Quartel-Gencral 5:0580984 

6.°  Intendência  e  accessorios 9:5410552 

11.  Companhia  de  inválidos 2:5560076 

16.  Hospitaes 49:9720755 

19.  Reformados 2:4070693 

20.  Obras 264:2830051 


309:7980883 


46:7230111 


333:8200111 


mm*     —     ^» 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA . 

Decreto  n.°  S.843  G  de  31  de  Dezembro  de  1874. 
Art.  6.9 

56.-— do  Guerra «'«gj 

1  7.' Corpo  de  Saúde  eHospitaes IQO.WJfiou* 

MINISTÉRIO    DA    FAZENDA. 

Decreto  n.°  5.842  de  26  ie  Dezembro  de  1874. 

Art.  7/ 

5  2.°  Juros  da  divida  interna  fundada 158 :  780^000 

8  5 .•  Pensionistas  e  aposentados 34:400^000 

§  8.°  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 32:86^000 

§  9.°  Estações  de  arrecadação 72:Snm 

S  11.  Administração  de  próprios  nacionaes 65:700^000 

%  12.  Tvposraphia  Nacional  e  Diário  Official 17 :924#000 

i  13.  Ajudas  de  custo *°«<™ 

|  18.  Juros  do  empréstimo  do  cofre  de  orphãos 62:4;9#00O 

§  20.  Exercícios  findos 170:000^000 

MINISTÉRIO   DA  AGRICULTURA. 

Decreto  n.°  3.843  B  de  31  de  Dezembro  de  1874. 


í 


Art.  8. 


a 


§  i.°  Secretaria  de  Estado 52: 9210500 

§  5.°  Eventuaes 10:342^386 

§  9.  °  Illuminação  publica> 6:846£o28 

|  10.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro 222:519#142 

§  13.  Esgotos  da  cidade 43:463^000 

1  14.  Telegraplios 420#485 


SW:3WI« 


6i5:O0OAfH)fi 


.Tt2::;i3,>:m 

2.238: 200,>2fc2 


Tabeliã  —  B. 

Créditos  supplemen tares  e  extraordinários. 

Lei  n.°  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873. 


EXERCÍCIO  DE  1873-1874. 

MINISTÉRIO    DE  ESTRANGEIROS. 

decreto  n."  5.827  de  22  de  Dezembro  de  1874. 

Ari.  4." 
7.  Cuinmissões  de  limites  e  liquidarão  de  reclamações.  181:824,5081 

MINISTÉRIO   DA   MARINHA. 

Decretos  »."•  3.8V3  G  e  3.843  E  de  31  de  Dezembro  de  1874. 

Ari.  3." 

12.  AKcnacs 1.098:6â0á»00 

li.  Força  naval 896:374^534 

21.  De>pezas  extraordinárias  e  eventuaes- 273:405*831  ,™  ,~ 

v 2. 268: 400$4 ;u 

MINISTÉRIO  D\  GUERRA. 

Decreto  n.°  5.807  de  3  de  Dezembro  de  1874. 

Art.  li." 

0.  Arsenaes  de  Gusrra 363:000^000 

7.  Corpo  de  Saúde eSospitaes.... 57:306^846 

8.  Quadro  do  Exercito 680:2I3£095 

i:>.  Diversas  despezas  e  eventuaes ••  223: 391 £543 

Repartições- de  Fazenda -  -  •  23:914^044      ^  ^.^g^ag 

MFNISIERiO  DA  FAZENDA. 

Decreto  ».°  3.842  de  26  de  Dezembro  de  1874. 

Art..  7." 
y .  EstaçOes  de  arrecadação : 678:7U,iOOO 

4.482:961$»! 


o  _ 


EXERCÍCIO  DE  1874—1873. 


M1N1STEIUO  1)0  IMPÉRIO. 


decreto  n.°  0.862  th  30  te  Jmeiro  de  1875. 


Art.  2." 

Rccenscainenlo  da  população  do  Império,  na  forma   da 
Lei  n.°  1.829  de  9  de  Setembro  de  1870 


MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 

Decreto  n.°  5.828  de  22  te  Dezembro  de  1874. 


Ari.  2.° 


300:000*000 


Pagamento  de  £  38.675  da  reclamação  do  Conde  Dundonald, 
executor  testamenlario  do  almirante  Lord  Coclirane, 
c    de    £  1.623,5,9,  valor  dos  juros  até  23  de  Ja- 
neiro ultimo,  conforme  a  decisão  arbitral,  ao  carci- 
bio  de  27  d.  por  IjOOO 338:20(WJ 


MINISTÉRIO  DA.    MARINHA, 

Decreto  n.°  5.7S4  de  4  de  Novembro  de  1874. 

Ari.  5.° 
12.  Arsenacs. ÍJ. 000:000^000 

MINISTÉRIO  DA   GUERRA . 

Decreto  n."  li. 880  de  £0  de  Fevereiro  de  1875. 
Ari.  G.c 

2.  Conselho  Supremo  Militar 2:4OO£00O 

0.  Arsenacs  de.  Guerra 980:000^000 

7.  Corpo  dcSaudc  c  Hospitaos 5i:32S£911 

8.  Quadro  do  Evcrcilo 878:732*300 

!•>.  Diversas  despezas  e  eventuaes 280:413,^000 

lleparliçijes  de  Fazenda 3O:9C9í>0i;O 

2.229:837,5211 


-  .1 


MINISTKWO  DA  AGIUaXUnA. 


Decretos  ».os  3. 793  de  11  de  Novembro  de  1874  e  3.87o  He  13  ik-  Fevereiro  de  1873. 

Alt.  8.° 

Dcspeza  da  futura  Exposição  Nacional  e  Internacional 

do  Pliiladelpliia 232:000*000 

Prolongamento  daestrada  de  ferro  do  D.  Pedro  II 4.  Ii7: 997*440 

- 4.3i«J:U»7íliO 

10.238:O4I;>63O 

Resumo: 

Exercício  de  I87:j— 1874 ,  4.482:961^384 

»  1874—187;) 10.238:041  £050 

Total 14.721:003^234 


Tabeliã— C. 


Créditos  especlncs. 


MINISTÉRIO  DO  I.MPERI0. 


Lei  q.°  4.24ode28de  Junhode  4865,  art.  43,n.°2: 

Entrega  do  dole  da  Princeza  a  Sra.  D.  Januaria,  nu  importância  de  750:000$000,  caio 
ella  íixe  a  sua  residência  habitual  'fora  do  Império,  eíTtíCtuando-se  o  pagamento,  por 
meio  de  operações  de  credito,  pelo  padrão  monetário  da  Lei  de  8  de  Outubro  de  1833. 

Leis  n.09  1 .90i  e  1 .9015  de  47  de  Outubro  de  1870,  e  2.348  de  2o  de  Agosto  de  1S73 
art.  2.°,  |  único,  n.°6: 

Medição  e  tombo  das  terras  que,  nos  lermos  dos  contractos  malrimoniaes,  formam 
os  patrimónios  estabelecidos  para  Suas  Altezas  as  Sras.  D.  Izabel  eD.  Leopoldina  e  seus 
Augustos  Esposos. 

As  referidas  Leis  autorizaram  o  credito  de  70:000^000  para  este  serviço  ;  será,  porém, 
necessário  um  augmento  de  30:000$000  para  o  aclual  exercicio  e  o  seguinte  de  4875— 
1876. 

Lei  n.°  4 .829  de  9  de  Setembro  de  1870,  art.  4  .%§  1 .° : 
Recenseamento  da  população  do  Império. 

A  mencionada  Lei  concedeu  o  credito  de  400:000^000,  que,  no  caso  de  insufliciencia.. 
pode  ser  elevado  mediante  a  abertura  de  créditos  supplementares. 

Para  as  despezas  do  exercicio  de  4872—1873  foi  preciso  um  credito  supplementar  de 
100:000-5000  ;  e  para  as  de  1873—1874  e  do  corrente  o  de  300:000^000. 

Em  1875— 1876  será  necessário  o  de  150:000^000  approximadamente. 

Lein.0  2.348  de  25  de  Agosto  de  4873,  art.  2.°,  §  único,  n.°  3: 

Acquisição  de  um  novo  matadouro  no  Município  da  Corte ;  ficando  o  Governo  autori- 
zado para  despender  aléá  quantia  de  2.000:000$000,  e  podendo  fazer  a  despeza  per 
meio  de  qualquer  operarão  de  credito. 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Lein.0  4.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  art.  22,  §3.°: 

Indemnisaçâo  das  prezas  das  guerras  da  Independência  e  do  Rio  da  Prata,  na  im- 
portância de  624:000§O0O. 

Deste  credito  existe  o  saldo  de  37:I10#856. 
6 


_  o  


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

Resolução  Legislativa  n.'  1 .746  de  13  de  Outubro  de  1869,  art.  I  .\  §  9.': 
Resgate  das  propriedades  das  companhias  de  docas. 

Leis  n."  1.837  de  27  de  Setembro  de  1870,  artigo  único,  e  n.°  2.3Í8  de  23  de  Agosto 
de  1873,  art.  7.°,  §  único,  n.°4: 

Fabrico  de  moedas  de  nickel  e  de  bronze,  sendo  concedido  para  as  primeiras  o 
credito  de  650:000^000,  e  para  as  segundas  o  de  2.000:000^000. 

Por  conta  daquelle  credito,  já  se  despendeu  a  somma  de  2i8:SH$684,  custo  das 
moedas  de  nickel  cunhadas  na  Bélgica. 

Da  Lei  n.°  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873,  art.  7.°,  f  único,  n."  3: 

Reforma  do  Regulamento  da  Typographia Nacional  e  melhoramento  de  vencimentos 
dos  empregados  e  operários. 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 


Lein.0  1.933de  17  de  Julho  de  187I,  art.  2.°,  §2.°: 

Prolongamento  das  estradas  de  ferro  do  Recite  a  S.  Francisco,  da  Bahia  ao  Joaseiro 
e  de  S.  Paulo,  segundo  o  traço  que  for  julgado  mais  conveniente ;  podendo  o  Governo 
despender  annualmente  em  cada  uma  delias  a  quantia  de  3.000:000000  por  meio  de 
operações  de  credito  na  insuíliciencia  dos  fundos  consignados  nas  leis  do  orçamento. 

No  exercício  de  1871-1872  despendeu-se  com  os  estudos  a  importância  de  57:8363319, 
no  de  1872—1873  a  de  217:047^102  e  no  de  1873— 1874  ade  748:385^226. 

Resolução  Legislativa n.°  2.397  de  10  de  Setembro  de  1873: 

Estudos  e  conslmcção  da  estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  garantia  de 
juros  de  7°/,  a  companhia  ou  companhias  com  que  se  conlractar  parte  desta  linha 
lerrea;  sendo  aberto,  desde  já,  o  credito  de  400:000r>000  para  os  estudos,  e  podendo  o 
Governo  fazer  as  operações  de  credito  necessárias. 

Resolução  Legislativa  n.°  2.450  de  24  de  Setembro  de  1873  : 

Garantia  de  juro  não  excedente  de  7°/,  ás  companhias  que  construírem  vias  férreas : 
iicando  o  Governo  autorizado  a  effectuar  operações  de  credito,  na  delíiciencia  dos  meios 
ordinários,  para  pagara  despeza  relativa  ás  estradas  de  ferro  a  que  applicar  esta  Lei. 


Tabeliã  exigida  pelo  arl.  12,  §  1.°,  da  Lei  n.°  1  .177  de  9  de  Setembro 
de  1862,  indicando  as  verbas  do  orçamento  para  as  quaes  o  Go- 
verno pôde  ler  a  faculdade  de  abrir  créditos  supplementarcs . 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

Socgojtos  públicos. 

MINISTÉRIO  DA.  JUSTIÇA. 

Justiças  de  l.a  instancia. 

Ajudas  de  custo. 

Conducção,   sustento  e  curativo  do  presos. 


MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 


Extraordinárias  no  exterior. 
Ditas  no  interior. 
Ajudas  de  custo. 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA . 


Força  naval:  pelas  comedorias  e gratificações  concedidas  aOfficiaes  e  mais  praças  em 
portos  estrangeiros,  maiorias  dobradas  aos  Officiaes  que  servem  no  Amazonas  e 
Mato  Grosso,  sustento,  tratamento  e  curativo  das  guarnições  de  navios  da  Armada  ; 
e  pelos  casos  fortuitos  de  avarias,  naufrágios,  alijamento  de  objectos  ao  mar,  etc. 

Despezas  extraordinárias  e  evenluaes:  por  differenças  de  cambio  ecommissões  de 
saque,  prémios  de  engajamento  de  artistas,  engajamento  e  recrutamento  de  praças 
menores,  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  em  províncias  onde  não 
ha  hospitaes  ou  enfermarias,  e  preço  de  fretes. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA - 

Arsenaes  e  Laboratórios :  pelos  jornaes  dos  operários. 

Corpo  de  saúde  e  Hospitaes:  pelos  medicamentos,  dietas  e  utensis. 

Exercito :  pelas  etapas,  forragens  e  ferragens,  premio  de  voluntários  e  engajados. 

Classes  inactivas:  pelas  etapas  das  praças  invalidas. 

Fabricas:  pelos  jornaes  dos  operários,  matéria  prima  para  as  oflicinas,  dietas,  medi- 
camentos e  utensis. 

Presídios  e  Colónias  militares:  pelas  dietas,  medicamentos,  utensis  e  etapas  diárias 
a  colonos. 

Ajudas  de  custo  :  pelas  que  se  abonarem  aos  officiaes  que  viajam  em  commissão  de 
serviço. 

Despezas  eventuaes:  pelo  transporte  de  Iropa. 


2  — 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


D  JFXSX&& ^  e^t^pecUvas  apoiices,  cie.  :  p-  ,- 
forem  reclamados  além  do  algarismo  orçado. 

Esta"Is  de"— "cão :  peio  escesSo  da  de^a  sobre  o  credi.o  concedido  para  por- 
r»£ZZ£>lXn  ,ue  se  fcer  necessária  a  fia,  de  rea^ar-se  .  re.ess» 
fre::S- tTU  ia-Ponancia  o,e  Br  precisa,  aléa,  da  co„signada 

reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  a  votada. 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO   E  OBRAS  PUBUCAS. 

"t  &  estradas  de  ferro,  conforme  os  contractos:  peio  que  exceder  ao 

decretado. 
Correio  Geral. 


Augustos  e  Digníssimos  Senhores  Representantes  da  Nação. 


Começarei  pela  justificação  da  Proposta  de  orçamento,  para  o  exercício  de  1876— 1877  o 
~W  Relatório  que,  em  observância  da  Lei  de  13  de  Dezembro  de  1830,  devo  apresentar-vos. 


©rmmentff   da  rweita. 


Nas  informações  prestadas  o  anno  passado  a  respeito  da  renda  publica,  notei  que  fora 
interrompido  o  seu  augmento  progressivo  no  l.°  semestre  de  1873—1874,  não  se  podendo 
esperar  que  esse  exercício  igualasse  ao  anterior. 

Está  verificado  o  decrescimento  previsto.  A  renda  total  do  exercício  não  chegou  á  somma 
de  103.000:0005000,  calculada  pela  respectiva  Lei  de  orçamento,  mas  a  101 .200:0005000, 
pouco  mais  ou  menos,  como  se  vê  da  tabeliã  n.°  I . 

Foram  expostas  no  anterior  Relatório  as  principaes  causas  desta  diminuição  ;  e,  bem  que 
algumas  subsistam,  seu  effeito  vai-se  allenuando  no  corrente  exercício,  em  que  a  renda  do 
município  da  Corte  e  de  varias  províncias  promette  compensar  o  desfalque  das  que  ainda 
não  readquiriram  o  seu  movimento  ascendente. 


I» 


J.qB.J«oB«p^»«»^*^.*p«stoMM^^i^,!T;': 

Um    '         ,  ,  „    „  .  .    .  ,s  lfc  „  -.  3,  4  e  S  dcmonslram  o  ot&ito  das  .ofenda* 

, .rir a  ^ v-^ ~  ---  —  •  -  **  -  -  *• "• 

lul        c  deve  animar-nos :  e q„c o  P^csso  na,,,,,,  da  renda  pubbca  do  !,»,.„ 
de  dizer  -. 


i.°  DECENXIO. 

EXERCIDOS  LE  1850  A  1860. 


2.°  DECEXN10. 

EXERCICIOS  DK  1800  A  1870. 


1830— 51 

1831-32 

1832—53 

1833-  54 

1S34-33 

•1835-36 

1836-57 

1857-58  ■ 

1858—59 

1839-60 


31.532:76^000 

35.788:821^000 

36.391:032^000 

34.516:455£000 

3S.93S:W8^000 

38.634:350*000 

49.136:414^000 

49.747:007*000 

46.9l9:993:>O0O 

43.807:345*000 


1830-61 
1801-62 
1802— (53 
1863—64 

1864—05 
18G5— 61) 
18(36—07 
1867-08 
18C8— 69 
1809—70 


39.031 :703»000 

32.488:898.>00O 

48.342:189*000 

34. 801:409.^)0 

56.993:92S,>000 

3S.523:370jOfn 

O4.77O:843#O0O 

71.200:927^000 

87.342:534*000 

94".  847:3 12*000 


Tendo  a  renda  subido  do  31.  WMWS00O  acerca  de  30.400:0005000  no  decurso  de  ,res 

ann05.  .aisou  a  34.300:000,000  cn,  ,833-.834,  e  loSo  no  «creicio  ^™^ 
uWr  excedendo i,del83l-.83Í.Vé-se,na,s,Iucoseu1,rogreSsoco„,,naoaa,e18,8-.8,9> 

SI i,  de novo  foi  incita  1—  a  43.800:000,000  -  .850-.8O0 —  n, 
e Jmovimentoascendcnteno eaercicio immedia,o;  novo  abaUmeoto soffreu cn  1S02-1  03, 
mas  logo  em  1863-1804  produnu  mais  do  que  em  180.-180.,  e  foi  sempre  elevando-se 
aló  ao  anno  de  1809-1870.  . 

Amua  qnando  os  auSmen,os  dos  últimos  aonos  representem  em  prl.  a  elevação  de 
|M,cos  proveniente  do  menor  valor  do  meio  circulanlc,  e  sejam  umbem  devidos  aos  ,m- 
os,'os  que  se  crearam  para  occorrer  as  topos  da  guerra  do  nnguy,  aquelles  algar,smos 
confirmam  a  observação  que  acima  fc.  Velo  que  respeita  ao  prodocto  dos  novos  .mpostos, 
,c  toermos  abstracção  delles,  bem  como  da  renda  extraordinária  arrecadada  nesse  período, 
acharemos  sempre  os  lermos  de  uma  serie  crescente,  como  o  demonstrou  o  Maioria  da. 
Dezembro  de  1872 . 


Outra  inlernipação  deu-se  no  progresso  il;i  renda  em  1870—1871,  embora  sou  aU 
L-arismo  fosse  então  superior  ao  de  181)1)— 1871).  Deduzida  a  importância  de  1.000:0007000, 
|i:i«í:i  pela  Republica  Argentina  por  conta  dos  empréstimos  que  o  Imporio  llie  fizera  nos 
uimos  de  18(55  e  18(i(i,  e  :i  de  7iO:450?0()(),  diíTeronças  de  cambio  do  empréstimo  que 
cnnlraliimoscm  Londres  em  1871,  a  renda  de  1870—1871  não  excede  de  9i.  144:8289000. 
A  de  1872— 1873,  porém,  elovuu-se  ú  considerável  somma  de  I0G . 80»:9.'i(KT000,  abatido 
igualmente  o  pagamento  de  2. 37 4:27 3^000,  eITectuado  pela  sobredita  Republica  por  saldo 
da  mesma  divida. 

Km  geral,  as  causas  que  produzem  taes  iliiiiiimiç.iles  nas  fontes  da  receita  imblica,  são 
as  antecipações  de  despachos,  os  excessos  de  importarão  ou  a  escassez  das  safras;  e  nem 
mitras  se  observam  no  ullimo  declínio. 

Comparando  as  rendas  de  importação,  de  exportação  e  do  interior  realizadas  nos  1."  se- 
mestres dos  exercícios  de  1872—1873,  187:}— 1871  e  1874—1875,  as  tabeliãs  n.05  3,  4 
e  3  mostram  que  os  impostos  directos,  considerados  englobadamenle,  não  só  deram  maior 
renda  nesse  período  do  ultimo  exercício  encerrado  e  do  corrente,  mas  até  não  influíram 
no  decrescimento  da  receita  das  províncias ,  em  que  foi  mais  notável  a  dillerença  para 
menos.  Com pararam-se os  l.05 semestres,  porque  n  exercício  de  1874 — 1875  não  é  ainda 
de  todo  conhecido. 

Verificando-se  aquella  difíerença  na  totalidade  da  renda  das  Províncias  da  Bahia,  Per- 
nambuco, Maranhão  e  Pará,  o  seguinte  quadro  manifesta  que  taes  impostos  no  I.° sempre 
de  1873— 1874  produziram  maior  somma  nessas  mesmas  Províncias. 

PROVÍNCIAS.  1872—1873.        1873- -1874. 

Bahia 300:935^000  432:820*000 

Pernambuco 45i.S0i.iO0O  4o7:770;>000 

Maranhão 84:710^000  86:781*000 

Pará 1 17:673:>000  145:800^000 

Na  importação  e  exportação,  porém,  houve  abatimento,  que  reduz  a  totalidade  da 
renda,  exceptuada  a  Província  do  Pará  quanto  á  exportação. 


IMI'ORT.\r.AO. 

PROVÍNCIAS.  1872-1873.  1873-1874. 

Bahia 4.679:710^000  3.290:273^000 

Pernambuco I>.  193: 553*000  4.760:980*001) 

Maranhão 847:381^000  789:733*000 

Pará 1.362:411^000  1.071:299*000 

F.      2 


EXPORTAÇÃO. 


1872-1873. 

744:388*000 

■1.060:2924000 

164:006^000 

343:458*000 


1873-1874. 

574:710^000 
626:133^000 
152:947#000 
622:282^000 


r  ,  .  K,l,v  1*0*11»  o  luto  amaciado  no  anterior  Relatório,  relativamente  4  notada  di- 

No  mes,no  Ueiato, ,    ,  o  P  ^  ^  remcd.is  quo  v.  ,am 

"*ZZZZ£ «— *o  aos  «U*  do  Btado. 
Ter'o       oil  a,Sa,,s,noS  prova»  qoe,  s«  a  renda  destas  duas  o,iSenS  eS,a 

Jl ,  I  e  d   ap  roXÍmar-se  do,**-  de  ,«-.873,  nao  »  —  ecdn.ua  o 
ainda  ionBeue    n  importação  melhorou 

a  decrescer  na  mesma  proporção  de  18/3-1874  ,  senão  q 
lim  pouco  no  Pará,  e  a  de  exporlacr,  na  Bahia  e  Pernambuco,  durante  o  1.    sunestu 

do  corrente  exercício. 

importação.        exportação, 
províncias.  ' 

1874-187.").  18/4-18/0- 

3.174:7393000  588:630g000 

Bal,ia ......      3.734:786^000  650: 871  §000 

PcraambUC0 652:1853000  121:680*000 

Maranhão .'.'...'.....      1.180:582-5000  513:309*000 

'"A  tabeila^^porén,  mostra  qu,  duas  outras  Províncias,  as  do  Ceará e  S.  Pedro 
,l0  1Uo  Grande  do  Sul,  cuja  receita  no  1.°  semestre  do  1873-1871  se  avantaja  a  de 
i„ual  período  de  1872-1873,  renderam  agora  menos.   Em  ambas  exerceram  alguma 
Vencia  as  menores  taxas  da  nova  tarifa :  no  Ceará  fez-se  também  sentir  a  causa  pre- 
dominante nas  provirias  do  norte,  isto  6,  a  baixa  dos  preços  dos  géneros  de  expor- 
tação;  acerescendo,  segundo  as  informações,  a  falta  de  numerário:  no  Puo  urande  d. 
sul  foram  causas  principaes  a  superabundância  .lo  importação  nos  anãos  anteriores,  a 
falta  (Tagua  no  rio  Uruguay,  que  concorreu  para.  a  diminuta  arrecadação  da  Alfandega  da 
l-rumyana  até  Outubro  ultimo,  e  a  fallencia  de  algumas  casas  oominerciaes  importantes. 
Em  Pernambuco  juntou-se  ás  causas  do  exercício  anterior  a  nulucção  de  direitos  ila 

tarifa 

'  ^ão  obstante,  a  renda  do  i.°  semestre  do  exercício  actual  apresenta  sensível  augmento 
ao  seu  conjuncto,  comparada  com  a  de  igual  período  do  exercício  anterior,  em  conse- 
quência da  abundante  colheita  de  café  em  Minas,  S.  Paulo  c  Rio  de  Janeiro. 

Esse  augmento  soffreu  ligeira  variação  na  Corte  durante  osprimeiros  mezes  do  2.- semes- 
tre, conforme  se  deduz  da  tabeliã  n.°  6,  cujo  processo  de  calculo,  ordinariamente  mais 
segnro  do  que  o  do  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios,  dà  para  todo  o  período  finan- 
ceiro, excluídas  as  quotas  do  fundo  de  emancipação,  uma  renda  de  cerca  de  103 .  400:0008000, 
superior  à  orçada  em  identh-a  tabeliã  do  Relatório  anterior ,  na  qual   se  calcularam 


103.000:0009000,  pouco  mais  ou  menos,  para  o  do  187:]— 1874.  Tendo-se,  porém,  resta- 
belecido o  progresso  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  em  Abril  ultimo,  e  havendo  agora  proba- 
bilidades mais  favoráveis,  porque  as  causas  da  diminuirão  lêm  actuado  menos  no  corrente 
exercício,  segundo  fica  demonstrado,  póde-se  suppúr  que  a  renda  deste  se  elevará  a 
101. 000:000-^000,  sem  aqtmlías  quotas. 

Este  resultado  confirma  o  que  fica  acima  dito  relativamente  ao  progresso  natural  da  renda 
publica,  pois  excede  não  só  á  do  ultimo  exercício  encerrado,  senão  também  á  de 
1871— 187  i. 

Por  esta  razão,  e  porque  o  termo  médio  dos  exercícios  de  1871  a  1874  não  representa  o 
verdadeiro  algarismo,  que  deve  servir  de  base  á  avaliarão  da  renda  futura,  adoptei  a  impor- 
tância de  104.000:0002000,  para  sobre  ella  estimar  a  receitado  1876—1877. 

A  tabeliã  n.°  1  calcula  o  termo  médio  em  103. 970:1349000;  mas  convém  não  esquecer 
rpie  no  exercício  de  -1872—1873,  abatido  o  pagamento  realizado  pela  Republica  Argentina, 
a  renda  de  outras  origens  só  produziu  10G. 805:9505000. 

Também  no  exercício  de  1871—1872  houve  uma  verba  extraordinária  de  idêntica  proce- 
dência, na  importância  de  1.147:2363000,  que,  deduzida  do  total  arrecadado,  o  reduz  a 
100.139:339^000. 

Calculado  o  termo  médio  com  estes  elementos,  dos  quaes  não  se  deve  prescindir,  visto 
<jue  a  renda  deduzida  não  tem  de  repetir-se,  fica  elle  reduzido  a  102.702:77655000. 

Posto  que,  por  uma  rara  coincidência,  o  termo  médio  da  referida  tabeliã  se  approximc 
do  resultado  que  dá  o  calculo  feito  sobre  a  renda  até  agora  arrecadada  no  exercício  corrente : 
sendo  devidamente  apreciado,  é  inferior  ásomma  que  já  se  pôde  esperar  do  mesmo  exercício. 

Portanto,  tomando  para  base  do  calculo  da  renda  futura  a  mencionada  importância  de 
10 i. 000:0005000,  a  mesrna  de  que  me  servi  no  anterior  Relatório,  quando  estimei  a  receita 
de  1873— 187G  em  106.000:00055000,  entendo  que  esta  somma  deve  ser  mantida,  conti- 
nuando a  ser  orçada  para  1876 —  1877,  além  da  concernente  ao  fundo  de  emancipação. 

Não  repelirei  as  razões,  que  faz.íin  contar  com  o  progresso  natural  da  renda  publica 
para  elevar  o  orçamento  a  essa  ultima  somma;  somenle  acerescentarei : 

1.°  que  nenhum  motivo,  por  ora,  justifica  o  receio  de  soíTrer  a  exportação  do  café,  nos 
próximos  futuros  exercícios,  diminuirão  na  quantidade  e  nos  preços ; 

2.°  que  a  redueção  de  ronda,  allribuida  ás  laxas  da  nova  tarifa  em  algumas  províncias, 
ba  de  desapparecer  com  o  andar  do  tempo,  porquanto,  não  sendo  geral,  pode  ser  conside- 
rada como  resultado  de  circumstancias  locaes;  acerescendo  a  isto  que,  tendendo  aquellas 
taxas  a  diminuir  o  contrabando  e  a  facilitar  o  consumo  dos  géneros  de  primeira  neces- 
sidade, produzirão  maior  renda,  logo  que  se  verifiquem  estas  duas  condições. 

Na  Proposta  excluída  receita  geral,  e  considerei  sob  o  titulo-  Renda  com  applicação  es- 
pecial—, o  imposto  do  gado  de  consumo,  por  haver  a  Lei  do  orçamento  n.°  2.348  de  25  de 
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o  •>  ,u  ni-i    <■>  •    declinado  esse  item  da  receita  á 
Armítrtdp  1873  no  paragrapho  único,  u.°  .),  do  aii.  -•  ,  i«>u»*" 

„1  matadouro  no  município  ia  COrte,  «A  provável  que  ardes  do  ejecto  de  18,6 -»-  - 

comece  a  ter  essa  applicação.  ..uí,,,™  >>o 

Uabella  a,  7,  demonstrando  a  renda  o  os  deposites  arrecadados  dunntoo,  «1U-»  - 
annos,  completa  os  esclarecimentos  qne  sobre  este  assumpto  me  cata  dar-vo,  • 


'li- 
lás. 


rramento   da  dfspr^a. 


rara  5o.nn,-  o  mesmo  syslema  qnanlo  á  despen  publica,  apresento-vos  a  labella  ,, .      , 
,h  qnal  consta  o  sen  movimento  no  referido  período  de  dous  decenmos. 
Farei  a-p.i  breves  reílexões  no  que  respeita  ao  Ministério  da  Fazenda . 
i  leve»  deste  Ministério  ,ne, no  ultimo  exercício  anterior  a  guerra  do  Paraguay ;  Ub.  - 
,864)  Bio  excedera  de  (MIMJW000,  elevoa-se,  o  nem  podia  deixar  d>«»«^ 
nnte  a  ««ta,  a  mais  de  48.000:0005000 ,  já  pelo  considerável  ««ralo  dos  encargospro 
venieatés  das  operações  de  credito,  então  realizadas  em  larga  eseala,  e  das  pensões  «wl* 
i^asdilíercnçasdo  cambio,  cujabaixa  extraordinária  está  na  lembrança  de  to ,». 

Tendo  attingido  a  «mm.  de  48.908:012*100  em  1808-1809,  desceu  em  I8W-.8-U. 
qunJo  cessara  aquella  calamidade,  a  «.Ti^ilWOOO;  mas  só  volveu  a  «rcumstamms 

normaes  cm  -1870—1871. 

Desse  exercício  em  diante  teve  u  augmenlo  proveniente  do  juro  das  apol.ee>  dud  > 
cm  pagamento  â  Companhia  da  Doca,  pela  rescisão  dos  respectivos  contratos, ,  da  elevação  d, 
vencimentos  concedida  aos  empregados  de  algumas  Repartias  de  Fazenda.  Todav.a,  com- 
parada com  a  que  votaram  as  Leis  de  orçamento,  vè-se  q...»  pouco  se  afastuu  «las  rons.gnaçoc, 

lixadas  pelo  poder  competente. 

No  exercício  de  1871-1873,  além  das  quantias  relativas  ás  cliveis*  rubneas  <!'. 
Ministério,  a  Lei  de  orçamento  destinou  3:000-7000  para  pagamenio  dos  vencimentos  atra- 
ídos do  Escrivão  de  Africanos  livres  da  Corte  ;  e  a  de  n.°  1.837  de  27  de  Sefmhro  de  1870, 
abrindo  um  credito  de  450:«WOOO  para  o  fabrico  da  moeda  de  nicl<el,  autorizou  a  desposa 
que  se  fizesse  no  mesmo  exercício  com  esse  servi.;o,  e  que  importou  em  IG0.84W8. 

Em  -1872-1873  figura  na  despeza  realizada  a  importância  de  2.37'J:0O0-?OOO,  valor 
real  das  apólices  dadas  então  a  referida  Companhia.  Este  pagamento  fui  autorizado  peln 
credito  especial  da  Lei  n.°  1.746  de  13  de  Outubro  de  186Í),  c,  cunseguinum.enle,  ou  deve 
ser  abatido  do  total  despendido,  ou  addicionado  aos  créditos  votados,  para  não  alterar-!* 
a  base  da  comparação.  Além  disto,  a  Resolução  Legislativa  n.°  2.091  de  H  de  Janeiro 


i) 


—  o  — 

ilo  187.'}  auginerUou  a  verba —  Exercidos  lindos—  com  a  quanlia  do  30í):000>000,  que 
lambem  devo  ser  aceroscentada  aos  mencionados  créditos. 

Em  187:1—1874  houve  a  despeza  de  juros  não  só  das  mencionadas  apólices,  mas  tam- 
bém de  outras  posteriormente  dadas  á  Companhia.  Ksln  despeza  que,  sendo  autorizada 
por  Lei,  dispensava  a  abertura  de  credito  supplomeular,  conforme  a  regra  estabelecida 
pelas  disposições  do  arl."  18  da  í.ei  n."  2.348  ile  23  de  Agosto  de  1873,  importou 
em  ■I38:uG8í?O0O. 

Occorre-ine  ainda  uma  observação  importante.  Antes  da  citada  Lei  de  1873,  os  orçamentos 
não  contemplavam  a  verba—  Reposições  e  restituições  —  com  quanlia  definida :  do  que  re- 
sulta que,  na  avaliação  dos  respectivos  créditos,  cumpre  considerar  como  autorizada  a  somnia 
despendida  pela  mesma  verba,  e,  portanto,  accrescental-a  á  consignação  votada.  Pelo  con- 
trario, havendo-se  creado  nos  balanços  uma  rubrica  para  as  despezas  pagas  c  não  escript ti- 
radas em  exercícios  anteriores,  e  tendo  ellas  sido  levadas  ao  Ministério  da  Fazenda,  embora 
não  lhe  pertencessem  exclusivamente,  deve-se  deduzir  sua  importância  da  despeza  efTectha. 

Isto  posto,  o  seguinte  quadro  demonstra  a  proposição  que  acima  emitti : 

Exercícios.  Som  mas  votadas.  Sommas  despendida?. 

1870—187 1 39. 635:18fi;<0O9  40. 086:8705000 

1871—1872 40. 174:798,?0O0  39. 267:014-5000 

1872-1S73 40.431:774^000  39. 923:793^000 

1873— 1S74 42.078:827#000  42. 600:842^000 

No  exercício  de  1871—1872  e  no  seguinte  não  se  despendeu  toda  a  somma  votada. 
Em  1873—1874  o  excesso  procedeu  do  serviço  das  capatazias  da  Alfandega  da  Corte,  que 
ficou  de  novo  a  cargo  do  Estado,  pela  encampação  da  Companhia  da  Doca;  mas,  reflectindo-se 
em  que  esse  excesso  de  despeza  foi  uma  das  consequências  da  execução  da  Lei,  em 
virtude  da  qual  exlinguiu-se  a  Companhia,  reconhecer-se-ha  que  estava  autorizado.  Dahi 
lambem  proveio  que  passassem  para  a  renda  do  Estado  as  taxas  que  ella  cobrava. 

No  exercício  corrente  e  nos  dous  seguintes  a  despeza  ordinária  do  Ministério  da 
Fazenda  ha  de  ser  maior,  por  terem  acerescido  novos  serviços. 

A  tabeliã  n.°  9  explica  as  differenças  que  a  Proposta  para  1876 — 1877  apresenta, 
comparada  com  a  Lei  vigente;  e  suas  explicações  são,  em  resumo,  as  seguintes: 

DIFFERENÇAS   PARA   MAIS. 

As  duas  verbas  de  despeza  da  divida  publica  do  Império  —  Juros  e  amortisação  da 

divida  externa  e  da   interna  fundada — são  augmentadas:  a  1/,  pelo  juro  de  um  anno 

e  amortisação  de  um  semestre  do  empréstimo  de  í  u.000.000  levantado  em  Londres  no 

mez  de  Janeiro  ultimo :  a  2.".  pelo  juro  das  apólices  entregues  á  Companhia  da  Doca. 
F.    3 
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m^        .-orno  <cminv  acontece,  tem  accreseimo  em 
«  de-  Pensionistas  e  Aposentado*  -,  como  scuipi 

-:rr-rr;cr.. 

parte  relativa  ás  poreeutegens  edemas  i-^  iU  ta 

Aliança  de  Sen™  o  d»  C»'»  ""  *'"  ^  a„(ra(|0,,s  ,,;ls 

(1„e  brcveracUc  será  publicada,   o  augmeufi,   *•  1  »«      ^  ^ 

Uceebcdorias,  .■  a  occessidade  de  elcvar-se  a  «mgruc-ao  -1»  -*tat  •  •""'     . 

9Jte;a,,HUcUUa«ne1,aStedaaimpurilnCUM,n,iSa,,a,u,ar,-,a,Sea,1on,all,,oa,11o,, 

^aaveri.a-Adaúeislracaodc  lírios  *,io,«s- basea,c  aa  Cova*  dos  «brio* 
,te  libertes  das  fazendas  do  Kaul.y  e  melhoramento  das  d„  Tara 

Adespezaefteotuadauos  «Himos  exercícios  a,*»»— »»"*» 
.p.anto  as  verbas- Ajudas  de  c»sto-<lratificatões  por  serviços  lomporanos  cexUau,d„u. 
,;„,_  c-  Juros  do  cmprcslirao  do  cofre  de  orpbaoí. 

Fmalmenfe,  comquaut,  „áo  se  peça  consiga*  para  o  juro  dos  IfilbCes  do  T.,ç,o«ro  por 
amecipacuo de  receba,  por  não  ser  provavcla  sua  enfissao  nos  doas  exercícios  prox.mos  fu.u- 
,,s  cnu.osoauoaoiadossaidos.qucoempresa.noe^crooteH.odeixarecomooU.veroo  o  e 

^ernacirculaçãoaimportandade  20.000:000,000  dos  mesmos  bilbctes,  correspon ■  «lc 
á,des1«asd„proloUSaraenlodaeilradadctoreolU.1.dro]l,fei1as1,dnrredite1:a,.en,;1.do.. 

do  ,7  .leJulho  do  187 1,  é  necessário  augmcnlar  adulação da  verba-Vremios,  jures  recquocos, 
e,r  -  uma  Traque  abei  vigente,  calculou  alaxa  do  juro  a  i  '/i  %  o  a  média  arUral  ede.>'„. 
K  se  este  podido -la  Vroposla,  Icilo  no  inluHo  de  tornar  mais  exacto  o  orçamento,  parecer 
a  primeira  vista  escusado,  peba  consideração  de  que  talvez  se  possa  applicar  un,a  parte 
qaqueUc  empreslimoao  resgate  da  referida  importância  de  211.000:000,000,  observarei  que 
as  novas  operações  de  credito  que  se  fizerem  para  o  serviço  das  vias  ferroas,  ale  a  «.rama 
empregada  no  resgate.,  lambe,,.  Irarão  cuoargns,  de  maueira  que  a  despeza  do  juro  apeuas 
mudará  de  verba. 

mfveuknç.as  vk\\\  mesos. 
A  redacção  da  despeza  do  fabrico  de  notas,  e  o  destino  dado  a  diversos  empregados 
extinclos,  concorrem  para  «pie  não  seja  necessária  toda  a  consignação  votada  para  cada  uma 
,u?  T1?rbas  _  caixa  do  Amorlisação  -  c  -  Empregados  de  Repartições  cxtiiiclas  -- 
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Tendo  a  Lei  calculado  as  difforenças  tio  cambio  pela  cotação  de  2.",  o  podendo-se  actual- 
mente  ;idoplar  com  segurança  a  de  215,  a  consignado  da  verba  —  Dospezas  eventuaes  —  está 
no  caso  de  ser  reduzida,  e  a  1'roposta  elleclivamente  a  reduz,  sem  embargo  de  incluir  maior 
quantia  para  diversas  dospezas,  alteiiriendo  ao  servira,  que  accrcsceii,  dos  telegrammas . 

Destas  d íllerenças,  para  mais  c  para  menos,  resulta  um  augraento  de  4.305:8395000  era 
ívlação  ádespeza  do  Ministério  ,1a  temia  decretada  na  I.ci  vigente  ;  augmento  que,  em  sua 
maior  parte,  provém  da  execu«;ão  de  autorizações,  que  concedestes. 

Entretanto,  é  tora  de  duvida  que  basta  o  servira  du  novo  empréstimo  para  elevar  essa 
despeza,  lornando-a  superior  não  sò  á  votada  para  o  corrente  exercício,  senão  também  á  or- 
çada para  o  de  1873-1870  ;  «ronde  resulta  ser  o  saldo  da  receita  ordinária  do  exercício 
de  J87G— 1877  inferior  ao  calculado  na  Proposta  do  anuo  passado,  embora  não  haja  alte- 
ração no  orçamento  da  mesma  receita,  como  se  vê  dos  seguintes  algarismos : 

Despeza : 

Ministério  do  Império 7. 0i3: 4157^8 

d"  Justiça 6.2i3:O33»920 

de  Estrangeiros 1  .Oí)G:353rs3:« 

da  Marinha 11. 320:323*377 

da  Guerra 13.053:074^721: 

da  Agricultura 17.293:895.5773 

daFazenda i(i.  163: 763:5000 

10:i.378:9i:j.>301 

Receita 1M. 000:000*000 

Saldo (J21:OS0>i39 

Este  saldo  não  comprehende  o  fundo  de  emancipação ,  e  reunido  ao  dos  depósitos, 
que  se  pode  avaliar  em  1.500:0003)000,  deduzidos  os  ria  Caixa  Económica  que  podem  ter 
applkição  especial,  elevar-se-ha  a  2.121:0805439. 

©rrament*    k   fuitdcr   de.   nimit  riparão. 

A  cilada  tabeliã  n.°  1  calcula  em  1.266:8035000  o  termo  médio  da  arrecadação,  nos  três 
últimos  exercícios,  das  quotas  destinadas  á  libertação  de  escravos.  Essasomma  comprehende 
os  donativos  que  alé  agora  não  era  possível  orçar.  Todavia,  tendo  cessado  a  cobrança  do? 
emolumentos  da  matricula,  não  se  deve  contar  com  o  resultado  desse  calculo,  e  por  isso  ava- 
liei a  renda,  de  que  se  trata,  em  1.1 33:0705000,  algarismo  da  ultima  Proposta. 
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quida  a  de  3.991:49^061 .  imooslos,  perlou- 

O  Governo  não  adopto»  ainda  ,,m  novo  plano  pana  as  iote  ,  s  hv  „  d  .-**»  .  , 
«ntes  ao  «o  de  emancipado,  o—  a  ao— dada  pelo  ar,.  H.SU 


renoveis. 


ESTADO  DO  THESOURO, 


Seguindo  o  methodo  de  examinar  o  resuUado  da  li^U*.  provisória  do  ^ 
™ra  avaliar  com  maior  probabilidade  a  receita  do  ««.ao  corrente,  o,copar 
^ l^Zr  -  o  I ,«,  encerra,  em  —o  no  anno  «, 


«urttdo  de  WS— W*- 

A  uneiia  n  •  U,  q»  indica  a  receita  e  despesa  geraes  do  balanço  provisório    tt  o 
«i  .8-6^,  «rente  do  ,»  ha  de  n8arar  enfadamento  nesse  «talho. 

" —no,  a-*  do  estimar  a  receita  deste  oficio    procorei  caieniar 
Ja  maior  approxhnaçao  a  despesa,  regnlando-me  peia  importanca  vouda  na    .o, 
Zl  U  d.s  cceditos  extraordinários,  supplementares  e  ospecac,  ,a  conceda:  , 

~  ci  r::"^ ,*.  ^ «-.  - .  «-*» 

a  H   S«00.    A  referida  tab.Ua  mostra  qne,  com  exoep*»  da   ,*■»  dos 
.imsÍios  da  Marinha  e  da  Agricultnra,  a  realiza  a,  ao  encerramento  do  exercem 
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não  so  afastou  muito  da  orçada;  pois,  se  era  alguns  Ministérios  foi  superior  a  esta,  cm 
outros  foi  inferior,  como  melhor  se  vô  da  seguinte  confrontação : 


MIMSTKIU06.  HE1ATOUIO  DE  1873. 


DESPEZA  EFFECTUAbA. 


IraPerio 7.122:829^000  7.398:2299000 

Juslj«a • 4.869:2489000  4.815:1719000 

Estrangeiros 1.103:1249000  948:9279000 

Marinlia 17.462:9889000  20.277:4979000 

Glierra 18.531:702-5000  19.100:9749000 

Fazenda 4 1 .948:9749000  42.648: 1959000 

Agricultura 26.792:57(59000 


25.742:2059000 


117.831:5019000  120.931:1989000 

O  excesso  que  mais  avulta,  é  o  do  Ministério  da  Marinha ;  mas  da  exposição  de  mo- 
tivos dos  Decretos  n."  5.843  C  e  5.843  E  de  31  de  Dezembro  do  anno  passado  constam 
as  causas,  que  tornaram  indispensável  a  abertura  de  dous  créditos,  um  extraordinário 
.«  outro  supplemcnlar,  no  total  de  2.268:4009475,  além  dos  mencionados  no  sobredito 
ilelatorio . 

Entre  estas  causas  sobresahem  as  novas  construcções  em  paiz  estrangeiro ;  a  acquisição 
de  apparelhos  e  machinas  para  as  officinas  dos  Arsenaes ;  a  compra  de  madeiras  dp 
conslrucção  naval,  anilharia,  armamento  de  mão,  munições  bellicas  e  navaes ;  o  au<í- 
mento  da  despcza  do  combustível,  quer  pelo  maior  movimento  dos  navios,  quer  pel.-i 
elevação  do  preço  deste  artigo ;  o  supprimento  de  medicamentos  e  utensis  a  varias  en- 
fermarias; as  obra*  do  edifício  da  Intendência  da  Corte  e  do  dique  Santa  Cruz;  dife- 
renças de  cambio,  ajudas  de  custo,  passagens,  tratamento  de  praças  fora  dos  hospitaes. 
e  outras  despezas  eventuaes. 

A  diminuição ,  verilicada  na  dcspeza  do  Ministério  da  Agricultura,  procede  de  ter 
ficado  a  despeza  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  muito  áquem  da  calculada. 

Montando  a. despeza  total  a  120.931:1989000,  conforme  fica  demonstrado,  e  não  ha- 
vendo a  renda  produzido  a  somma  orçada  no  ultimo  Relatório,  pois  que  ficou  abaixo 
de  102.000:0009000,  deduzido  o  fundo  de  emancipação:  o  saldo  da  receita  geral  não 
passou  de  2.218:6469000,  incluída  a  importância  dos  depósitos,  que  teve  algum 
augmento. 
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O  exercício  de  1873-4874  encerrou-se,  em  31  de  Dezembro  ultimo,  com  o  saldo  de 
caixa  do  4.017:022.5000,  segundo  se  vô  da  tabeliã  n.MÍ  ;  esta  somma,  porém,  ô  formada 
nelos  supprimontos  recíprocos  do  mesmo  exercício  edo  actual,  e.  por  tanto,  não  representa 
1  verdadeiro  saldodo  primeiro;  ao  que  acere»,  achar*  iacluido  nella  o  pertencente  ao 

fundo  de  emancipação.     . 

A  mencionada tab*  ».•  "mostra  ter  sido  a  emissão  de  «etesdo  ™°»"^ 
«ercicio  do  li. «0:7009000,  somma  qttenSo  só  completou  a  emissão  do  40.0OO:00O»OOO, 
concedida  nela  Ld  d.'  1.953  de  15  de  Mhodc  187!  para  as  despezas  do  proloosamento  ,1a 
«toda  de  fe.ro  1).  M.  n.  mas  exceden-a  em  5.779:6009000.  Entretanto,  est.  excesso. 
,,„i„ido  por  conta  tos  autorizações  nuc  concedestes  para  operações  de  credito,  tatuada  » 
construcção  e  pretensamente  das  vias  férreas,  já  foi  captado  no  corrente  exercico  com 
o  produeto  do  empréstimo  externo,  ultimamente  contraindo  em  virtude  das  atem» 


autorizações . 


feenicio  de  1.874— 1Í7§. 


Estando  em  andamento  este  exercício,  sO  por  estimativa  podem  ser  conhecidas  siuc 
receita  e  despeza,  que  a  liquidação  final  terá  de  rectificar. 

Já  avaliei  a  renda,  baseando-me  no  calculo  proporcional  da  tabeliã  n.°  6.  Em  quanto 
*  despeza,  sendo  de  todo  ponto  inadmissível  estimal-a  á  vista  da  qae  se  têm  cíTectuado,  pelas 
razões  em  outros  Relatórios  expendidas,  continuarei  a  cingir-me  ao  methodo  de  aecresecnlar 
á  somma  votada  na  Lei  de  orçamento  a  dos  créditos  abertos  posteriormente. 

Antes,  porém,  de  fazel-o,  cumpre-me  observar  que,  embora  dous  Ministérios  não  tenham 
aberto  créditos  suplementares  ou  extraordinários  para  occorrer  á  despeza  que  exceder  á 
votada,  dcvc-se,comtudo,  contarcomesseaccresci.no,  afim  de  que  não  fique  incompleta  a 
estimativa.  Itefiro-mcaos  Ministérios  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Fa&nda. 

No  exercido  anterior  foi  insufficiente  para  as  despezas  da  verba-Commissões  de  limites 
e  liquidação  de  reclamações-o  credito,  concedido  na  Lei  vigente,  de  130.000:5000;  peto  que 
a  Proposta  de  1875—1876  ascalculou  em  300:00020000. 

babi  a  necessida-leile  abrir-seao  mesmo  exercício  o  credito  extraordinariode  181 :82i^81 , 
autorizado  por  Decreto  n .'  3.8á7  de  "2±  de  Dezembro  do  armo  passado.        . 

Ora,  é  nruvavet  f[ue  no  actual  exercício  haja  a  mesma  necessidade  para  o  serviço  da  Com- 

uiissb  demarcadora  de  nossos  limites  com  a  Bolívia.  Avaliando  a  despeza  pela  (pie  s  j  clTccluou 

no  exurcioio  anterior,  e  tendo  em  vista  que  outras  verbas  deixarão  sobras,  creio  que  o  excesso 

proveniente  dos  la  erigem,  com  pensado  com  as  mesmas  sobras,  será  apenas  de  U*.O0O90O0. 
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No  Ministério  da  Fazenda  ha  que  accrcscentar  um  serviço  novo  aos  previstos  pela  Lei  — 
o  do  emprostimo  externo  do  corrente  anno,  de  que  se  tem  de  pagar  um  semestre  de  juro 
cm  Julho  próximo  futuro,  na  importância  de  1.189:8348000. 

Mas  não  é  só  a  esse  augmento  que  lemos  de  attender :  a  despeza  do  exercício  anterior 
prova  que  a  consignação  da  Lei  não  foi  suffioiente  para  todos  os  encargos  deste  Ministério, 
c  por  isso  o  calculo  mais  seguro  é  tomar  para  o  corrente  exercício  a  somma  despendida 
em  1873—1874,  addicionando-lhe  a  daquelle  juro. 

T  certo  que,  tendo  o  Governo  deixado  de  comprar  cambiaes  para  satisfazer  seus  encargos 
em  Londres,  desde  que  se  realizou  o  novo  empréstimo,  a  despeza  de  differenças  de  cambio 
ha  de  ser  agora  inferior;  esta  economia,  porém,  será  absorvida  por  despezas  novas,  como 
a  da  correspondência  telegraphica. 

Isto  posto,  sendo  de  42.563:4809000  a  despeza  ordinária eíTccluada  no  ultimo  exercício 
encerrado,  elevar-se-ha  no  actual,  com  o  pagamento  do  juro  do  empréstimo,  a 
43.753:304?í000;  o  que  dá  sobre  a  votada  na  Lei  um  excesso  de  1.875:4009000. 

Além  do  que  fica  exposto,  é  preciso  ponderar  que  o  Ministério  da  Agricultura  precisará, 
para  as  despezas  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  D,  Pedro  II,  de  maior  credito 
que  o  de  4.117:9973000,  aberto  por  Decreto  n.0-  3.873  de  13  de  Fevereiro  do  corrente 
anno.  Orçando  a  despeza  para  todo  o  exercício  em  6.528:8119000,  deve-se  contar  com 
oacerescimo  de  3.410:8143000. 

Também  é  necessário  não  esquecer  a  despeza  dos  estudos  das  estradas  de  ferro  <le 
Coritiba  a  Miranda  e  do  Sul  ao  Norte  do  Império. 


$KÚÍ'â. 

Renda,  conforme  o  calculo  do  artigo  antecedente 104.000:0009000 

Depósitos  líquidos 1.500:000900o 

Pagamento  do  resto  da  divida  da  Republica  do  Paraguay,  proveniente 

da  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  incluídos  os  juros 140:2709000 

Emissão  da  moeda  de  nrckel,  fabricada  no  paiz 173:0009000 

Producto  do  empréstimo  levantado  cm  Londres  no  mez  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  deduzido  o  desconto  de  5  %  das  antecipações,  que, 
pelas  cornrnu  meações  recebidas,  se  pôde  calcular  em  322:0259000     44.121:8209000 

149.937:0909000 
Saldo  do  exercício  anterior 2.218:6469000 

132.155:7429000 
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Surama  votada  nas  rubricas  da  Lei  vigenle 

Importância  autorizada  por  diversos  créditos  extraordinários,  especiaes 
c  supplementares,  a  saber : 

MINISTÉRIO  1)0  IMPÉRIO. 

Leis  n.os  1.904  e  1.905  de  17  de  Oulubrode  1870.—  Créditos  especiaes 
para  medição  e  tombo  das  terras,  que  formam  o  património  de  SS.  AA. 
as  Senhoras  lYincezas  I).  Izabe.1  e  1).  Leopoldina  e  seus  Augustos 

Lsposos 

Decreto  n.°  5.802  de  30  de  Janeiro  de  187o.—  Credito  supplementar 
para  o  recenseamento  da  população  do  Império.—  Resto  que  se  des- 
penderá neste  exercício 

MINISTÉRIO  DE   ESTRANGEIROS. 

Decreto  n.°  5.828  de  22  de  Dezembro  de  1874.— Credito  extraordinário 
para  pagamento  da  reclamação  do  Conde  de  Dundonald,  executor 
testamentario  de  seu  fallecido  pai  o  almirante  Lord  Cocbrane 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Decretou.*  5.880  de  26  de  Fevereiro  de  1875.— Credito  extraordinário 
para  a  verba  —  Arsenaes 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

Decreto  n.°  5.880  de  26  de  Fevereiro  de  1873.— Credito  extraordinário 
para  diversas  rubricas 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


98.250:1685000 


■10:0005000 


200:0005000 


358:2075000 


3.000:000^000 


2.299:8375000 


Lei  n.°2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  7.°,  paragrapho  único,  n.°  4. 
—  Créditos  especiaes  para  o  fabrico  das  moedas  de  nickel  e  de  bronze . 


20:0005000 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 


m  n.°  1.953  de  17  de  Julho  de  1871,  art.  2.°,§  2.°  — Estudo  do  pro- 
longamento das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 
Gula  itinerária  do  hiiperiu ■ •  •  • >  • 


479:2065000 


|  |)t  |;  000^1  100 
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Rcsului.-ão  Legislativa  u."  2.3!)7  do  iode  Setembro  do  J H7:t. — l'i.si:alisai;ão 
i!i;slinlo  de  trabalhos  pi-tltiiiiiiaros  para  a  estrada  do  IWto  da  Pro- 
víncia de  S.  IVdro  do  Sul 40O:O0OS0O0 

Oila  n.°  2.  iiiOdi'  -1\  do  nirsmo  juez  u  anuo.  —  (iaraiiliaik*  juros  ás  es- 
tradas pro\inriae>,  na  hvpotlu-sr  di?  não  sor  paga  pelas  províncias  ; 
a  saber : 

Kslrada  de  15'iturilé 7O:O:j(fc000 

»      d»  Limoeiro :«:00050CO 

de  Sorocaba áU:00Or00O 

I  io  :O00rOI )( ) 

Derreio  n.' .*}. 7!i:{  di>  li  de  .Novembro  dr  187t .  —  Credito  extraordinário 
para  desprzas  com  a  futura  Kxp: >>i(;ã<>  Nacional  <•  liilernaciniial  ili* 
Pliiiaddphia á:ii:(K)JíOi)ll 

Dito  11."  y.87"j  do  \'ò  de  Fevereiro  do  187.'». — !li-edil'>exlraordinario  ]»ara 

u  prolongamento  da  estrada  do  forro  I).  Pedro  li 'i  ■  I  I7:!)í)7-7O0<) 

Despeza  para  a  <jual  pediu  credito  e  fundos  a  Proposta  de 1  H7-> — 187o' : 

Estudos  das  estradas  de  ferro  de  Curitiba  a  Miranda  o  do  Sul  ao  .Norte 

do  Império  %  Francisco  e  Tocantins, 1.  (Jo0:(WU-?U0u 

Excessos  de  despeza  já  previstos: 

ministério  ni:  i:stiiv>'okii:os. 
Serviço  das  Commissões  de  limites 1  '•  -  •  OOOçWUU 

MINISTÉRIO  D.V    I"AZI.M'A. 

Juro  de  um  semestre  do  ultimo  empréstimo  externo  o  outros  serviços.  1.873:400^000 

MINISTÉRIO  DA    ACr.IOn.TlRA . 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  I).  Pedro  li 2.410:814-3000 

■110.682:0295000 

Resgate  dos  bilhetes  do  Thesouro,  einiltidos  no  exereieio  de  187:j— 1874, 

além  dos  20.000:000-3000  autorizados  pela  Lei  de  17  de  Julho  de 

1871  para  a  despeza  do  mesmo  prolongamento 5.779:6003000 

121.462:229*000 

Sendo  a  receita  de 152. 155: 742^000 

Haverá  o  saldo  cie 30.693:5-139000 

F.     5 
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Podendo  haver,  ou  antes  sendo  certo  que  nas  verbas  de  alguns  Minisleri,*  haverá  sobras, 
o  lotai  da  despeza  orçada  por  esta  forma  solTrerâ  abatimento. 

I,  sobras  qim,  por  ora.  parecem  liquidas,  pertencem  aos  Ministérios  do  Impera,  da 
estica  e  da  A.riculL.ra.  Odcul.se  para  o  t,a  importância  do  43:5009000,  para  o  2.' a 
de  ^08-700.-000,  e  para  o  3.*  a  de  430:0009000.  Deduzida  da  despeza  a  somma  «tolas 
três  parccllas.  ficar*  Hla  reduzida  a  1  li. 078: 429*000,  o  distribuída  dosle  modo  : 

7  359:393^000 

MhMcrt.  <v>  i»i«í'. i  m.jomm 

'      *  S"^\ ,.MM*am 

'        'teM™f",W * .3.67WW900O 

»        da  Marinlia 

18.103:757#>0O 
»       da  Guerra 

43.781:3039000 
*       da  Fazenda 

25.037:042-;?00<l 
»       da  .\»rkuiU.»ii'a . 

H 4. 078:4299000 
Resvale  dos  bilbete-  do  Tlipsouro 


5.779:0009000 


120.758:0299000 

.      .  132.153:7429000 

Sendo  a  receita  oV . 

Osaldo  importará  em 31.307:7139000 

Concluirei  as  informares  que  me  cumpreMar-vos  sobre  o  estado  do  Thesouro  no  cor- 
rente exercício,  observando  que,  separada  da  despeza  acima  mencionada  aparte  relativa  á< 
estradas  de  ferro,  que  é  realizada  por  meio  de  créditos  e  fundos  especiaes,  a  restante,  ordi- 
nária e  extraordinária,  importará  em  105.095:4129000,  para  acudir  á  qual  será  sufli- 
ciente  a  renda  orçada  com  os  depósitos  líquidos,  o  recebimento  da  divida  da  Republica 
doParaguay  e  a  emissão  da  moeda  de  nickel,  no  total  de  103.815:2709000. 

Idêntico  resultado  apresentou  a  liquidação  dos  exercícios  de  1870-1871,  1871— 1872  o 
1872—  1873,  como  se  v«  do  seguinte  resumo;  não  acontecendo  o  mesmo  quanto  ao  de 
1873-1874,  não  só  por  haver  diminuído  a  renda,  senão  também  por  ter  sido  indispen- 
sável dar  maior  desenvolvimento  aos  meios  de  defesa,  a  que  alludi  no  anterior  Relatório. 

Despeza  ordinária  e  Receita  c  rieposilos. 

rvpnrTPTfM  extraordinária,  excluída  a  excluídas  as  operaçoe* 

EXERCÍCIO».  llag  eslradas  (ie  ferro.  de  credito. 

1870-1871 97.490:99355000  97.736:560900o 

1871-1872 95.70 1:97*8000  1C4.650:3Í19000 

1872-1873 110.920:412=5000  110.712:445^000 

Nas  datas  dos  últimos  balanços  recebidos,  existiam  em  diversos  cofres  os  saldos  indi- 
cados na  tabeliã  n.#  13. 


—  li)  - 

(crciíifldf  1Í7§— U7í. 

Não  estando  ainda  votada  a  Lei  de  orçamento  deste  exercício,  a  estimativa  da  sua  receila 
o  despeza  ordinárias  só  pude  assentar  sobre  a  respectiva  Proposta  e  as  emendas,  que  lhe  tVz 
a  Camará  dos  Srs.  Deputados. 

Talvez  parecesse  mellior  adoptar  a  de  1876—1877,  que  acaba  de  vos  ser  apresentada, 
por  ler  altendido  a  serviços  e  oceurreneias  posteriores  á  do  anno  passado ;  mas,  para  dar 
preferencia  ao  primeiro  alvitre,  basta  reflectir:  l.°qne  nade  1875'— 1876  já  se  fizeram  as 
alterações  mais  imporlantes  de  accòrdo  com  as  novas  necessidades ;  2.°  que  a  de  1876 — 1877 
contém  despezas  não  realizáveis  no  exercício  anterior. 

Assim,  lerei  em  vista  a  receita  e  <lesp<>za  da  Proposta  e  emendas  que  se  acham 
cm  discussão,  deixando  «1**  incluir  a  despe-za  t-xtraordinaria  dos  Ministérios  da  Marinha 
o  da  Guerra,  por  não  ser  possível  desde  já  calculai  a. 

Não  devo,  porém,  limitai- o  calculo  á  receita  e  despeza  ordinárias.  Faz  parte  da  receita 
do  Estado,  embora  a  Lei  não  lhe  assigne  quantia  definida,  o  produeto  dos  depósitos,  isto 
ô,  o  excesso  das  entradas  sobre  os  pagamentos  destes,  em  virtude  do  disposto  no  art.  11 
da  Lei  n.°  628  de  17  de  Setembro  de  1851 ;  e  bom  assim  a  emissão  da  moeda  de  nickel, 
mandada  escripturar  em  verba  especial  pela  Lei  n.°  1.837  de  27  de  Setembro  de  1870. 

E  quanto  á  despeza,  desde  que  se  conta  com  o  saldo  do  corrente  exercício,  que  provém 
do  empréstimo  levantado  ultimamente  para  occorrer  aos  gastos  exigidos  pelo  prolonga- 
mento e  constrneção  de  estradas  de  ferro,  é  indispensável  atfender  a  esses  encargos  ex- 
Iraordinarios,  a  que  está  sujeito  o  mesmo  saldo. 


Semk 


Renda  orçada  na  Proposta 106.000:0005000 

Depósitos  líquidos 1.500:000^000 

Emissão  da  moeda  nickel 200:000^000 

107.700:00Oi?OOO 
Saldo  do  exercício  anterior 31 . 397:7138000 

139.097:713:000 
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Ordinária: 

7.788:183*000 

Ministério  do  Império (.  08_  :81C5O0o 

>'        da  Justiça 1.187:9625000 

>,        de  Estrangeiros '.'.'.'".'..'.  10.977:800*000 

»       ^  Marinha ..''.....'..  13.537:S48*000 

da  Guerra u.  992:79 1*000 

>,        da  Fazenda ^  10.852:293*000 

>,        du  Agricultura . 

103. 41  4:70 1*01  H) 


De  créditos  cspeciaos : 
min-I  ^  de  28  de  Junho  de  1863,  art.  13,  n.'  12.  -Juros  d;,s 
'    operações  de  credito,  que  se  têm  de  realizar,  se  fôr  entregue  o 

dato  da  Princesa  Sra.  1).  Januaria,  pela  padrão  mouelario  da  L, de  _^^ 

8  de  Outubro  de  1833 

ljei  ».- 1.829  ,1*9  de  Setembro  do  .870,  art.  1.',  §  l.— *******  ^^^ 

mento  da  população  do  Império 

,  eis n  -  1  904  e  1 .903  de  17 do  Outubro  de  1870.  -Medição  e  tombo 

das  terras,  que  formam   o  património  de  SS.  AA.  as  Senhoras 

Vrincezas  D.  Izabcl  e  0.  Leopoldina  e  seus  Augustos  Esposos 18:000*000 

Lei  n.°  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873,  art.  7.°,  paragrapho  único,  n.°  4. 

_  Fabrico  das  moedas  de  nickel  o  de  bronze 40:000*000 

Kmonda  votada  pela  Camará  dos  Srs.  Deputados.  -Prolongamento  da 

T    „  ,     ..  :i. 000:000*000 

pstrada  de  ferro  I).  Pedro  11 

lx-i  n.M.933  de  17  de  Julho  de  1871,  art.  2.°.  -  Prolongamento  das 

aradas  de  ferro  da  Bahia  e  Pernambuco « •  000:000*000 

,     ,    _    ,,    ,  200:000?000 

Estudos  da  de  S.  Paulo 

Indução  Legislativa  n.°â.3í)7  de  10  de  Setembro  de  1873.  -Con- 

strucção  da  estrada  de  ferro  do  Rio  Grande •"»  .000:000*000 

Uesolução   Legislativa   n.°   2.430  de  24  do  mesmo   mez  c  anno.- 

r.arantia  de  juros  directa  ás  seguintes  estradas  provineiaes : 

Central  da  Bahia 201:000*000 

Da  Imperatriz,  nas  Alagoas ' 105:0000000 


01    

Fiam;;»  tio  Estado  a  diversas,  a  saber: 

I.»e  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro 

De  Campos  a  Carangola 

Do  Conde  d'Ku,  na  ParaUiba 

De  Baturilé,  no  Coará 

Do  Limoeiro,  em  Pernambuco 

De  L».  Tbereza  Clirisliua,  cm  Santa  Calliarina.... 

De  Sorocaba,  em  S.  Paulo 

Do  Natal  a  Nova  Cruz,  no  Rio  Grande  do  Norte.., 


420:000*00» 
105:000^000 

140:0008000 

130:0003000 

173:0008000 

70:0008000 

70:0008000 

103:000-^000 


119.465:7015000 


liKSlWIii. 


,l(^eiUi i:jí).  097: 71 38000 

'•espeza ,.    110.403:7015000 

Saldo 10.  632:0 12500» ) 


Releva  observar  que,  se  adoptardes  a  reducção  parcial  dos  direitos  de  exportação  para 
auxilio  á  lavoura,  nos  termos  da  Proposta  do  Governo  submettida  á  vossa  deliberação, 
este  saldo  diminuirá;  mas  lambem  cumpre  attender: 

1."  á  circumstaneia  de  que  a  despeza  acima  calculada,  para  a  fiança  das  estivadas  de 
ferro  provinciaes,  só  se  effectuará  no  caso  de  não  pagarem  as  respectivas  províncias  o  juro 
que  garantiram;' 

2.9  ao  augrneiito  que  lerão  os  depósitos  em  consequência  do  estabelecimento  das  Caixas 
Keonomicas  e  Montes  de  Soccorro  das  províncias,  emquanto  não  se  der  ás  sommas  desla 
origem  a  applicação  indicada  em  uma  das  emendas  já  approvadas  pela  Camará. 

São  estes  os  esclarecimentos,  que  posso  agora  prestar-vos  a  respeito  do  esiado  do 
Thesouro  no  corrente  exercício,  e  do  saldo  presumível,  que  terá  no  seguinte  de  1875—1870. 
Reunidos  ás  considerações  já  feitas  sobre  o  orçamento  de  1876— 1877,  creio  que  vos  ha- 
bilitarão para  deliberar  sobre  a  receita  o  despeza  deste. 


$9    — 

—■"    mm    ^^ 


CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES  E 
EXTRAORDINÁRIOS. 


Em  observância  do  arl.  20  da  Lei  n.°  ±348  de  25  do  Agosto  de  1873,  a  l»roposl;,  ,l„ 
Lei  de  orçamento,  que  vos  apresentei,  para  o  exercício  de  1876-1877,  contém  n  arl.», 
de  approvarão  dos  créditos  abertos  pelo  Governo  durante  o  ultimo  inlervallo  das  sesso,s 
legislativas,  c  no  annexo  A  encontrareis  os  documentos,  que  os  justificam. 

O  Ministério  da  Fazenda,  pelo  Decreto  ».°  5.84-2  de  20  de  Dezembro  do  aiino  passado, 
fez  transporte  de  sobras  de  umas  para  outras  rubricas,  no  total  de  6*3:0003000,  eabn.i 
um  credito  supplemenlar,  para  a  verba -Estacões  de  arrecadação-,  da  importância  d, 

078:71155000. 

As  verbas,  em  que  se  verificaram  as  sobras,  foram  as  seguintes : -Juros  da  divida 
inscripla ;-  Caixa  de  Amorlisação  :-Despezas  eventuaes ;-  Prémios,  juros  recíprocos,  ele. ; 
—  Obras ;—  c— Adiantamento  da  garantia  de  2  °/0  provinciaes  ás  estradas  de  ferro  da  Bahia, 
Pernambuco  e  S.  Paulo.  As  verbas  suppridas  por  esse  meio :— Juros  da  divida  inlorna 
fundada ;—  Pensionistas  e  aposentados ;—  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda ;—  Estações  de  arre- 
cadação ;—  Administração  de  Próprios  nacionaes ;—  Typographia  Nacional;—  Ajudas  de 
custo ;— Juros  do  empréstimo  do  cofre  de  orphãos;—  e—  Exercícios  findos. 

Com  a  abertura  do  credito  supplementar,  elevou-se  o  calculo  da  despeza  do  .Minis- 
tério á  somma  de  42.558:613-5000,  que  pouco  differe  da  de  42.605:8422000,  que  lia 
de  provavelmente  figurar  no  balanço  provisório  do  exercício,  excluida  a  paga  c  não  escriptu- 
rada  em  exercícios  anteriores.  Qualquer  destes  algarismos  excede  ao  votado  na  Lei 
42.078:827:j5000),  em  consequência  dos  juros  das  apólices  dadas  á  extincta  Companhia  da 
Doca  e  da  despeza  das  capalazias  da  Alfandega  da  Corte,  que  a  mesma  Lei  não  contemplou 
em  suas  rubricas,  e  que  aliás  é,  em  parte,  compensada  com  a  renda  de  armazenagem, 
expediente  e  imposto  da  mesma  Doca. 

O  credito  supplemenlar  não  era,  em  rigor,  necessário.  Não  carecia  de  trans- 
porte de  sobras  a  verba— Juros  da  divida  interna  fundada—,  visto  estar  autorizada,  pela 
disposição  doart.  1.°,  §  0.°,  da  Resolução  Legislativa  n."  1.746  de  13  de  Outubro  de 
1869,  a  despeza  dos  juros  das  apólices  entregues  á  referida  Companhia;  nem  de  suppri- 
mento  a  verba— Estações  de  arrecadação— quanto  á  despeza  das  capatazias,  por  achar-si; 
esta  implicitamente  autorizada  na  mesma  disposição;  portanto  as  sobras  liquidadas  excediam 
aos  deficits. 
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A  despeza  das  verbas  suppridas  calculada  pelo  Thcsouro,  apresentava  uni  excesso  de 
1.323:71I#O0O  sobre  as  consignações  concedidas  na  I.ci  do  orçamento  vigente;  mas,  dedu- . 
'/indo-se  do  excesso  a  importância  de  158  ::>G8SO0O  dos  mencionados  juros,  e  a  de  020:0!)2??O00 
das  capatazias,  pelo  motivo  exposto,  licaria  reduzido  a  330:03  l?O00,  somma  inferior  ã 
das  sobras  que,  como  deixo  dito,  foi  do  Gi3:000&000.  Todavia,  o  Governo  abriu  o  credito 
para  facilitar  a  eseripturação  do  Thcsouro. 

Entre  os  créditos,  que  submetto  ú  vossa  approvação,  figura  o  de  4.1l7:997,"?uo, 
aberto  ullimainoiíte  pelo  Ministério  da  Agricultura  para  a  despeza  do  prolongamento  <la 
estradado  ferro  D.  Pedro  II. 

No  respectivo  artigo  da  Proposta  exclui  essa  despeza  do  numero  das  que  estão  no  caí.» 
de  ser  pagas  pelos  meios  ordinários,  porque  na  Camará  dos  Srs.  Deputados  foi  approvada 
uma  emenda  providenciando  especialmente  a  tal  respeito,  como  convém. 

No  corrente  exercício  dar-se-hio  provavelmente  as  alternativas  que  occorreram  em 
4873—1871,  pois  que  regula  a  mesma  Lei  de  orçamento,  esão  idênticas  as  exigências  do 
serviço.  Assim,  proceder-se-ha  agora  como  nos  exercícios  anteriores. 

Este  assumpto  tem  suscitado  duvidas,  de  que  vou  dar-vos  conhecimento,  chamando 
especialmente  sobre  uma  delias  vossa  illustrada  altenção,  a  lim  de  estabelecerdes  dou- 
trina clara  c  precisa,  que  regularise  o  serviço. 
Taes  são: 

■I.'  Se  a  disposição  do  art.  13  da  Lei  n."  1.  177  de  !)  de  Setembro  de  1802,  concernente 
ao  transporte  de  sobras  de  umas  para  outras  verbas  do  orçamento,  é  extensiva  aos  créditos 
suplementares,  na  parte  em  que  não  o  permitte  antes  do  nono  mez  do  exercício. 

2.a  Se  a  mesma  disposição  não  foi  implicitamente  revogada  nessa  parle  peloarl.  ío 
da  Lei  n.'  1.307  de  2G  de  Setembro  de  1867,  oqualprolubiu  que  se  realizassem  transportes 
de  sobras,  emquanlo  os  serviços  não  estivessem  findos. 

3.a  Se  a  I.«  parte  do  referido  ar  t.  13  da  Lei  de  1862,  concedendo  o  transporte  quando 
houver  precisão  urgente  de  satisfazer  as  despezas,  deliberada  a  necessidade  destas  em  con- 
selho de  Ministros,  eoart.  4.°,§  2.°,  da  Lein.°o89  de  9de  Setembro  de  1  850,  contendo 
idêntica  clausula  relativamente  aos  créditos  suplementares,  oppoem-se  á  expedição  de  laes 
actos  no  encerramento  dos  exercícios. 

Para  serem  bem  esclarecidas  estas  duvidas,  é  indispensável  transcrever  as  disposições,  a 
que  se  referem. 

Art.  4.%  §2.°,  da  Lei  de  1850: 

«  Quando  as  quantias  votadas  nas  ditas  rubricas  não  bastarem  para  as  despezas,  a  que 
são  destinadas,  e  houver  urgente  necessidade  de  satisfazel-as,  não  estando  reunido  o  Corpo 
Legislativo,  poderá  o  Governo  autorizal-as,  abrindo  para  esse  fim  créditos  supplementares; 


1 

no 


»U  ,0,  toei.  retercndado  pelo  MiDiMn.  a  cuja  Ueparticã»  perecer,  c  ,mbbudo  „., 

olTicial.  » 

\rt    13  da  Lei  de  18(52  :  .    ,  , 

;,  o  Governo  poderá  .pplUar  as  sobras  resultantes  d»  economias  MU. na  ~  - 
fl.,.viços  dc  umas  a  outras  rubricas  0,  r.ri  do  oriento,  quanta  os  h,m h, * 
a|Su,nas  dCas  mo  forem  basU.de,  para  *  respoclivas  despias,  ,  honver  ptcusao  ur„, 

di'  satisfazel-as.  iihnic 

.  Este  transporte,  P«*»,  ■*>«  cnbctuara  senão  d, ao  tm,  doexe.etu  >    • 

deve*  se,  deliberada  e,n  conselho  do  Minis,,,  ,  sn ccssi  ade,  ,  —  ta 

„w„,o  referendado  p*  MinisU,  a  cnp  reparto  P*-'  »    ^  «    '     '      p 
„„lras  formalidades  prescriplas  nos  S§(i.-o  7.-  ,h,  a,-,.  1.-  ta  1*  ••    <*»       •     ' 
Selambro  de  1830  para  os  créditos  snpplementarcs.  » 
Ari  ■  40  da  Lei  do  181.7 : 

.  A  faculdade  concedida  ao  Governo  pelo  «1.13  da  I.ei  «.'  1.177  ta  9  ta  Setend.ro  ta 
m  para  o  transporte  ta  sobras  das  rubricas  da  Lei  .lo  oriento,  nã„  potará  ser  enreda 
„«  toca  a  verbas  intactas,  nemarespeilo  daquellas,  cujos  serviços  nãoesboamundos.» 
Basia  a  simples  confrontação  das  duas  primeiras  Leis  para  reconhecer*  quanto  ao  pn- 
u.oiro  ponto,  qt.c  o  credito  supplemenlar  não  tem  tempo  próprio  para  ser  conccdulo ;  pode  ser 
.torto,  assim  como  o  extraordinário,  logo  no  I.'  ou  S.-  mn  do  exercício,  se  tsso  h.r 
necessário  pela  urgência  da  despeza. 

A  Lei  de  1862  só  prohibiu  o  transporte  de  verbas  antes  do  nono  mez  do  exercício,  e  a 
razão  é  clara:  antes  desse  período  não.  se  podem  com  segurança  avaliar  as  sobras.    O 
redito  supplemenlar,  entretanto,  não  depende  .la  existência  destas,  c  conseguintemente  a 
l.ei  de  1862  manlew  nesta  parle  a  de  4850,  e  assim  o  tem  entendido  o  Governo. 

Quanto  á  segunda  duvida,  o  art.  40  da  Lei  de  1807,  em  minha  opinião,  não  revogou  a 
á /parte  do  art.  13  da  de  18(52;  porque,  além  de  serem  por  elle  empregadas  as  pa- 
lavras- serviços  findos-  no  sentido  de  -  sobras  liquidada?  -,  cm  muitos  casos  os 
serviços  acabam  antes  do  encerramento  do  exercício. 

A  Lei  de  18G7  estabeleceu  um  correctivo  a.  facilidade  com  que  se  calculavam  as  sobras, 
d,,  que  resultava  fazerera-sc  transportes  irregulares.  Havia  exemplos  de  effectuarem-s." 
transportes  de  sobras  não  liquidadas,  o  que  se  reconhecia  no  iimdo  exercício,  provindo  dabi 
a  necessidade  de  serem  suppridas  por  seu  turno  verbas  que  anteriormente  tinham  supprid 

outras . 

E  que  se  podem  considerar  findos  alguns  serviços,  e  liquidadas  diversas  sobras,  antes  do 

encerramento  do  exercício,  reconhece- se  por  um  ligeiro  estudo  das  differentes  rubricas  do 
orçamento. 


Cl' 


o 
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Para  não  accumular   citações,   limilar-mc-hei  a  indicar  ires  verba»  do  Ministério  da 
Fazenda,  que  demonstram  evidentemente  esta  proposição,  e  taes  são  :-  bespezas  eventuaes, 
(  —Prémios  de  letras,—  Garantia  de  2  •/,  provinciaes  ás  estradas  tio  ferro  da  Bahia,  Pernam- 
buco c  S.  Paulo. 

Quanto  á  primeira,  em  que  se  incluem  as  diílérenças  de  cambio  das  remessas  de  fundos 
para  Londres,  se  no  2.°  semestre  du  exercício,  cimo  acontece  actualmente,  não  ha  necessi- 
dade de  taes  remessas,  esse  serviço  finda,  e  a  sobra  da  verba  liça  des  le  logo  liquidada, 
embora  continuem  outras  despezas  delia,  que  não  absorvam  lotalmc.iti*  a  mesma  sobra;  o 
que  é  fácil  calcular. 

Quanto  á  segunda,  se,  lendo  a  Lei  votado  credito  para  o  juro  de  uma  emissão  de 
8.000:0903000,  por  exemplo,  calculando  a  laxa  a  5 ''0,  no  decimo  mezdu  exercício  verifi- 
ca-se  que  a  emissão  não  lem  excedido  do  0.000:C03-TOt:0  e  a  laxa  «le  4  "/^  0  claro  que,  com 
quanto  o  serviço  continue,  lia  sobra  realizada,  a  qual  não  poder;»  disappara-or,  ainda 
que  no  restu  do  anuo  linanceirose  completem  as  previsões  da  Lei. 

Finalmente,  quanto  á  terceira,  seno  I.  "semestre  do  exercício  uma  daseslradas  leni  renda 
liquida  superior  á  garantia  do  juro,  e,  portanto,  o  Thesouro  nenhuma  despeza  faz  então  por 
conta  dessa  verba, é  incontestável  que  a  sobra  verifica-se  desde  logo;  p:>dendo-se  até  dispor 
da  sua  totalidade,  porque  não  soffrerá  alteração  no  2."  semestre,  dada  mesmo  a  Iiypotheso 
de  ser  feita  integralmente  a  despeza  deste. 

Além  destes  casos,  lia  alguns  extraordinários,  como  o  do  pagamento  de  um  emprés- 
timo externo,  em  que  o  serviço  acaba  immedialamenle.  ea  sobra  pôde  ser  transportada  sem 
dependência  da  liquidação  do  exercido. 

Portanto,  a  Lei  de  1807  explicou  a  de  1802  pelo  que  toca  ás  sobras,  que  se  podiam 
transportar,  prohibindo  que  como  taes  se  considerassem  não  só  as  duvidosas,  mas  também  as 
consignações  de  verbas  intactas ;  não  revogou-a  a  respeito  do  tempo  próprio  dos  transportes. 

Resta-me  examinar  a  terceira  duvida,  da  qual  já  se  tratou  até  no  parlamento. 

Se  estivesse  revogada  a  Lei  de  I8G2  na  parte  relativa  á  occasião  em  que  podem  ter 
lagar  os  transportes  de  sobras,  essa  duvida  limitar-se-hia  aos  créditos  supplementares; 
porque,  não  se  fazendo  a  transposição  das  sobras  nessa  hypothese  senão  quando  se  encer- 
rasse o  exercício,  não  seria  possível  executar  a  mesma  Lei  quanto  á  clausulada  não  serem 
eflectuadas  as  despezas  antes  de  deliberar-se  em  conselho  de  Ministros  a  sua  urgeute 
necessidade . 

Mas,  não  estando  revogada  a  referida  Lei,  a  duvida  abrange  os  créditos  supplementares  e 
os  transportes. 

A  Lei  de  1802,  assim  como  a  de  1850,  contém  com  effeito  essa  clausula  que,  se  não  é 
de  todo  inexequível,  nem  sempre  se  pôde  executar,  conforma  os  factos  demonstram. 

Logo  no  começo  da  execução  da  Lei  de  1830  abriram-sí  créditos  supplementares  para  os 

exercícios  de  1850— 1851  c  1851  —1852,  no  encerramento  destes,  pelos  Decretos  n."  886  e 
F.     7 
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l.lOOdeiSdeDJzembrodo  1851  e  29  de  Dezembro  de  1832;  e  polo  que  loca  á  de  1802. 
realizaram-se  transportes  da  sobras  no  encerramento  do  exercicio  do  1803-1803,  poios  lie- 

cretos  n .  °"  3 . 2 1 3  e  3 . 2 1 5  de  2  de  Dezembro  d e  1 8G3 . 

Estes  actos  e  muitos  outros  posteriores  mostram  que,  havendo  despezascuja  necessidade 
urgente  é  reconhecida  no  correr  do  exercicio,  contras  de  qnc  só  se  pôde  ter  conhecimento 
no  fim  do  semestre addicional,  quando  se  procede  á  liquidação  para  o  encerramento  dos  cré- 
ditos, tem-se  entendido  que  as  referidas  Leis  são  applicaveis  a  todas,  com  tanto  que  os  defini* 
das  verbas  respectivas  sejam  suppridos  por  meio  de  Decreto,  ouvido  o  conselho  de  Ministros. 
E  nem  outra  p'>de  ser  a  inlelligcncia  delias,  emquanto  o  processo,  escripluração  c  elassi- 
licaçjEo  das  despozas  não  tiverem  attingido  o  grão  de  perfeição  que  é  para  desejar,  e  que  só 
romolempo  se  conseguirá.  Sem  haver  abuso,  basta  uma  classificação  má  para  lorn.-ir 
necessário  o  credito  suplementar  ou  o  transporte  de  sobras  no  encerramento  do  exercido. 
A  Lei  n.°  -1.352  de  19  de  Setembro  de  1S66,  por  exemplo,  determinou,  noarl.  7.",  que 
pelas  fianças  dos  responsáveis  á  Fazenda  e  dos  ofiiciaes  públicos,  realizadas  em  dinheiro, 
pagasse  o  Thesouro  o  juro  annual  de  C  %• 

A.  despeza  devia  ser  classificada  na  verba— Prémios,  juros  recíprocos, —ele.  ;  mas  algu- 
mas Thesourarias  a  lançaram  na  rubrica— Juros  da  divida  interna  fundada— ,  sendo  preciso 
expedir-lhes  a  circulam.0  467  de  10  de  Dezembro  de  1873  para  cessar  semelhante  pratica. 
Não  estando  effectuada  toda  a  despeza  da  ultima  verba,  ou,  pelo  menos,  a  maior  parle,  no 
decimo  mez  do  exercicio  de  1872—1873,  não  podia  ella  então  apresentar  deficit,  verificado 
ou  presumível,  e  assim  não  era  fácil  dar  pelo  engano  da  classificação.  Conhecido,  porém,  este 
no  ultimo  mez  do  semestre  addicional,  por  occasião  de  liquidarem-sc  os  créditos,  cumpria 
corrigil-o,  eslomando-sc  a  despeza  para  a  verba  própria. 

No  referido  exercicio  a  verba— Prémios,  juros  recíprocos,  ele.— deixou  sobra ;  Ggure-se, 
entretanto,  a  hypothese  contraria,  c  reconhecer-se-ha  que  a  despeza  do  juro  dos  deposites 
desta  origem  teria  exigido  supprimenlo  por  meio  de  transporte  ou  credito  supplementar  no 
lim  do  exercicio,  isto  é,  depois  de  effectuada,  não  por  ter  sido  irregularmente  feita,  mas  em 
consequência  de  um  erro  de  classificação. 

Creio,  pois,  que  convirá  estabelecer  regra  clara  e  positiva  sobre  este  ponto.  De- 
monstrado, como  fica,  que  não  existe  antinomia  entre  a  Lei  de  1862  c  a  de  1867  pelo  que 
respeita  ao  tempo  próprio  para  os  transportes  de  sobras,  e  que  os  créditos  supplemen tares 
podem  ser  abertos  em  qualquer  mez  do  exercicio ;  se  adoptar-se  a  idéa,  que  deixo  exposta,  as 
mencionadas  Leis  serão  muito  exequíveis,  e  não  darão  mais  lugar  a  censuras  de  actos  que 
não  se  podem  evitar. 

Basta  para  isso,  em  minha  humilde  opinião,  declarar  que  a  faculdade  concedida  ao  (in- 
verno peloart.  4.°,  §  2.°,  da  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  e  limitada  pelo  arl.  12 
da  Lei  n.°  1 .  177  de  9  de  Setembro  de  1862,  para  abrir  créditos  supplementares,  poderá  ser 
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exercida,  em  qualquer  mez  do  exercício,  desde  que  se  reconhecer  a  necessidade  urgente  de 
despezas  relativas  a  verbas  deliciemos,  ou  quando  se  verificar  que  estas  foram  excedidas  por 
motivos  alteiidiveis,  os  qiues  deverão  ser  expressamente  declarados;  procedendo-se  do 
mesmo  inalo  quanto  aos  transportes  de  snhras  de  umas  para  outras  verbas,  autorizados  pelo 
arl.  i:{darereriila[(ei(liM)deSrleinbr.)de  18155,  com  a  limitação,  porém,  da  ».•  park 


d»'sst!  artigo. 


CRÉDITOS  ESPECIAES. 


.luntandoà  PrupostadcLei  de  orçamento  para  o  exercício  de  1875—1870  a  tabeliã  das  des- 
pezas de  créditos  especiaes  que  careciam  de  nova  autorização,  nos  termos  do  art.  18  da  Lei 
n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  declarei  no  anterior  Relatório  os  motivos  por  que  não  incl  ni 
na  mesma  tabeliã  os  dons  seguintes  créditos,  por  conla  dos  quaes  se  têm  de  lazer  despezas : 
Credito  do  arl.  li,  §  i.°,  da  Lei  n.°  1.245  de  28  de  Junho  de  1865,  destinado  á 
compra  das  bemfeitorias  existentes  nos  terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas ,  que 
houverem  de  ser  annexados  ao  Jardim  Botânico  a  fim  de  crear-se  uma  escola  a<ricoIa: 
Dito  do  art.  2.°,  paragrapho  único,  n.u  i,  da  citada  Lei  de  1873,  para  remoção  da 
líibliotlicca  Nacional  do  edifício  em  que  se  acha. 

Apresentando  agora  a  tabeliã  C  da  Proposta  para  1876—1877,  continuei  a  excluil-os 
pelos  mesmos  motivos. 

Foi  eliminado  da  tabeliã  o  credito  autorizando  o  angmento  de  vencimentos  dos  em- 
pregados das  Alfandegas:  porque,  lendo  de  ser  promulgado,  antes  de  findar  o  prazo  da 
autorização,  o  Decreto  que  fixa  os  novos  vencimentos,  e  estando  orçado  na  Proposta  o 
acereschno  da  despeza,  não  é  necessária  a  renovação  do  mesmo  credito. 

Entretanto,  inclui  o  da  Resolução  Legislativa  n.°  1.746  de  13  de  Outubro  de  1869, 
art.  i.°,  §  9.°,  que  permittiu  ao  Governo  resgatar  as  propriedades  das  companhias  de 
docas,  embora  evidentemente  não  careça  ser  de  novo  autorizado  quanto  ás  companhias 
existentes,  visto  serem  exceptuadas  as  despezas  sujeitas  a  contractos;  porque  pode  jul- 
gar-se  necessária  a  sua  renovação  nas  futuras  Leis  de  orçamento,  pelo  que  respeita  á  fa- 
culdade que  dá  ao  Governo  decontractar  com  outras  companhias,  e,  além  disso,  a  tabeliã 
deve  comprehendel-o  nos  lermos  do  mencionado  art.  18  da  Lei  de  1873. 

Também  inclui  o  do  art.  7.°,  paragrapho  único,  n.°3,  da  mesma  Lei,  autorizando  a 
reforma  do  Regulamento  da  Typographia  Nacional  e  o  melhoramento  de  vencimentos  dos 
respectivos  empregados  e  operários;  pois  que  o  Governo  não  pôde  fazer  uso  delle  no  prazo 
porella  estabelecido,   como  explicarei  no  artigo  competente. 
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EMPRÉSTIMO  DE  ^  5,000,000, 


Ficou  demonstrado,  nu  segundo  artigo  deslc  Kelatorio,  que  a  receita  ordinária  doLstado, 
embora  tivesse  leito  face  nos  exercícios  de  1870  a  1872,  c  mesmo  no  de  1872-187:),  á  des- 
peza ordinária  e  extraordinária  do  Thesouru,  votada  em  Lei  de  orçamento  e  decretada 
•m  diversos  créditos  extraordinários  c  suplementares,  nãn  foi  sullicienle,  nem  podia  sei-.., 
araoccorrer  ás  despezas  avultadas  dos  estudos,  oMistrucçãoe  pmlon-aimM.to  das  vias  fer- 


i 
iiar 


roas. 

Isto  mesmo  reconheceu  o  legislador  concedendo  ao  Covcino  não  só  uni  credito  d.- 
iO.OOO-.OOOvOOl),  destinado  ao  prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e  consignando- 
]he  fundos  especiacs,  mas  também  outros  em  favorde  diversas  estradas,  com  autorização 
para  operações  de  credito. 

Achava-se  esgotado  desde  o  2.6  semestre  do  exercício  de  1873— 187 í ■  aqucllo.  credito  de 
2O.0O0:000?O0O ;  estava  em  estudos  o  prolongamento  das  estradas  da  Bahia  e  Pernambuco, 
bem  como  a  conslrucção  dadeS.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul;  e  devia  começar  a  ser 
realizada  a  garantia  de  juros  concedida  ás  estradas  provinciaes.  Para  acudir  a  estes  encargos 
era  indispensável  usar  da  autorização,  que  os  referidos  créditos  haviam  dado  ao  Governo. 

O  Poder  Legislativo  permittiu  operações  de  credito  paraos  differenlcs  serviços  qir  acabo 
de  enumerar,  pelas  seguintes  Leis : 

Lei  n.°  1.953  de  17  de  Julho  de  1871.—  Predito  para  o  levantamento 
da  carta  itinerária  do  Império,  sendo  no  1 ."  anuo 20O:00U?0ÍH> 

Lei  n.°  2.307  de  10  de  Setembro  de  1873. —  Credito  para  estudos, 
trabalhos  preliminares  e  conslrucção  da  estrada  de  ferro  do  Rio 
Grande  do  Sul 40.  WOrOOOsXKK) 

bei  n.°2.'w0  de  24  do  mesmo  mez  e  aimo.  — Credito  para  a  garantia  de 
juros   das  estradas   provinda  es.    7   °.„  sobre  o  capital  fixado  de 

ioo.ooO:OOOrooo 7.ooo:ooo-;?ooo 

Além  desta  despeza,  a  Lei  de  17  de  Julho  de  1871  autorizou  a  de  y.OO0:OOU?OuO  an- 
nuaes  com  o  prolongamento  das  estradas  da  Bahia,  Pernambuco  e  8.  Paulo. 

E'  intuitivo  que  toda  esta  despeza,  que,  ainda  excluída  a  mencionada  em  ultimo  lugar, 
eleva-se  a  cerca  de  X  5.300:000,  não  se  pôde  fazer  de  uma  só  vez ;  o  tempo,  exigido  pelo 
trabalho  dos  estudos  e  da  construcção,  a  dividirá  provavelmente  por  Ires  ou  quatro  exerci- 
dos. Mas.  não  convindo  levantar  capitães  dentro  do  Império,  nem  mesmo  temporariamente 
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por  meio  da  emissão  de  bilhetes  do  Thesrmro,  a  medida  que  fossem  sendo  necessários , 
atentas  as  difficuldades  com  que  ha  tempos  luta  a  lavoura,  e  a  escassez  de  capital  mone- 
tário que  se  tem  manifestado  em  varias  praças,  era  indispensável  recorrer  ao  empréstimo 
estrangeiro.  No  mercado  de  Londres,  onde  costumamos  conlrahir  empréstimos,  a  operação 
necessariamente  devia  ser  feita  em  maior  escala  a  fim  de  termais  probabilidades  favoráveis. 

Não  tem  sido  praxe  levantar-se  alli  empréstimo  algum  para  ser  realizado  por  partes, 
«om  largos  intervallos,  ajustado  previamente  o  preço  da  emissão.  Assim,  contrahindo-sc 
agora  um  empréstimo  de  t  2  ou  3.(100.000  para  acudir  ás  primeiras  despezas  das  estradas 
de  ferro,  corria-se  o  risco  de  encontrar  rondiç/les  menos  vantajosas,  quando  fosse  preciso 
levantar  a  somma  restante. 

Levado  por  estas  considerações,  resolveu  <»  iVovorno  tentar  esse  recurso,  aproveitando  a 
wcasião  em  que  nossos  fundos  de  3  %  tinham  cotação  favorável  em  Londres. 

Uma  proposta  foi  apresentada  ao  Governo,  mas  não  teve  effeito,  accitando-se,  a  (inal,  a 
dos  nossos  Agentes  N.  M.  Rothschild  de  Sons,  os  quaes,  em  Janeiro  do  corrente  anno. 
realizaram  a  operação,  cujo  bom  êxito  muito  honra  o  nosso  credito  na  praça  de  Londres, 
assim  como  a  boa  vontade,  perícia  e  influenciados  mesmos  Agentes . 

O  preço  da  emissão  foi  de  96  V» ,  e,  por  conseguinte,  para  produzir  £  5.000.000, 
somma  pela  qual  se  contrahiu  o  empréstimo ,  emittiram-se  títulos  na  importância  de 
X  5.301.200,  que  representam  o  seu  valor  nominal . 

O  juro  é  de  5  •/.  annualmente,  e  começou  a  contar-se  do  1 .  •  do  referido  mez  de 
Janeiro,  conforme  o  estylo,  devendo  ser  pago  nosmezesde  Janeiro  e  Julho  de  cada  anno. 

A  amortisação  foi  fixada  em  l  •/.  ao  anno  sobre  o  capital  nominal  do  empréstimo, 
podendo  ser  feita  por  sorteio  quando  as  apólices  estiverem  ao  par  ou  acima  dellc,  ou  por 
compra  quando  estiverem  abaixo,  a  datar  do  1.°  de  Julho  de  1877. 

Pelo  trabalho  da  negociação  foi  concedida  aos  contractadores  a  commissão  de  2  V4  • . , 
comprehendidas  todas  as  despezas  por  elles  feitas. 

Além  desta  commissão,  cabe-lhes  a  de  1  •/•  dos  juros  que  pagarem  aos  possuidores 
das  apólices,  e  a  de  1/2  •/.  sobre  a  importância  das  amortisações,  abonando-se-lhes  mais 
a  corretagem  de  1/8  "/.  no  caso  de  ser  o  resgate  feito  por  compra,  segundo  o  contracto  da 
Agencia  e  as  condições  dos  últimos  empréstimos. 

Quanto  ao  modo  de  realizar-se  o  produeto  do  empréstimo,  estipulou-se  que  seria  pago 
pelos  subscriptores  em  seis  prestações,  effeetuando-se  a  1  .*  na  razão  de  20  %,  no  acto  da 
inscripção  e  no  da  distribuição  ;  a  2.a,  3.*,  4.*  e  5.«  na  de  15  '/.  cada  uma,  e  a  ultima  na 
de  16  Vs  70,  nos  mezes  de  Março,  Maio,  Julho,  Setembro  e  Novembro  do  corrente  anno. 

Permittiu-se,  porém,  aos  mesmos  subscriptores  a  antecipação  das  suas  entradas,  conce- 
dendo-se-lhes  nesse  caso  o  desconto  de  5  %  ao  anno;  condição  usual  naquella  praça  e  esta- 
belecida nos  contractos  anteriores. 
F    8 
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0  Governo  Imperial  obrigou-sc,  conformo  os  precedentes,  a  ler  em  poder  dos  eontracla- 
ilores,  l.'i  dias  antes  do  pagamento  dos  juros,  a  somma  precisa  para  ossa  despeza,  ebfira 
assim  a  supprir  em  lempo  opportuno  os  fun;Ios  necessários  para  a  amortisação. 

O  produclo  das  prestações  será  levado  pelos  conlractailores  ao  croililo  rio  Governo,  •• 
viMicorá  juro ,  calculado  a  uma  taxa  menor  1  -/.  do  que  a  do  Ranço  de  Inglaterra,  não 
excedendo,  porém,  em  caso  algum,  de  i  7„  ao  anuo.  O  juro  será  contado  quinze  dias 
depois  ilo  recebimento  do  dinheiro,  t;  cessará  quinze  dias  anles  da  applicacjio  deste. 

Não  eslipulou-se  prazo  para  a  exlincção  do  empréstimo,  nãos')  por  estar  dei  erminadu  pelas 
condições  da  amortisação,  senão  lambem  porque  a  sua  lixarão  exporia  o  (inverno  a  lazer 
novas  operaçv.-s  de  credito  para  cumprir  a  clausula,  na  liypotbese  do  nãolicar  completa- 
mente amorlisado  o  mesmo  empréstimo  110  lim  tio  período  ajustado. 

No  anuev)  A.  ene  mirareis  a  inlegra  do  contracto  celebrado  com  os  nossos  Agentes 
financeiros  em  Londres  ;e  bem  assim  um  quadro  synoplico  das  condições  dos  empréstimos 
.pie  tennsalli  contraindo,  para  melbur  esclarecimento  deste  assumpto. 


ESTADO  DA  LAVOURA. 


Sob  este  titulo  tratei  no  ultimo  Relatório  das  cireumslancias  em  que  se  adiam  nossos 
estabelecimentos  agrícolas  e  a  exportação  de  seus  produetos  para  os  mercados  do  consumo 
estrangeiro.  As  informações  recebidas  posteriormente  e  o  continuado  estudo  de  tão  impor- 
lante  questão  confirmaram  em  meu  espirito  as  idéasalli  enunciadas,  salvo  algum  outro  meio 
mais  elíieaz  para  conseguir  o  fim  indicado,  que  é  proporcionar  á  lavoura  os  capitães  de  que 
carece . 

As  informações,  a  que  me  refiro,  formam  uma  brochura  em  additamento  à  que  foi  distri- 
buída na  sessão  passada.  O  Diário  Official  publicou  outra  serie  de  esclarecimentos,  que  se 
contém  nos  ofíicios  de  nossos  Cônsules  sobre  a  posição  dos  géneros  brazileiros  nos  mercados 
da  Europa  e  da  America,  em  resposta  á  circular  que  dirigi  áquelles  funecionarios  com  a. 
data  de  13  de  Setembro  do  anno  passado. 

Dando  a  esses  interesses  a  consideração  que  merecem,  porque  resumem  em  si  a  vida  in- 
dustrial do  Brazil,  já  a  Camará  dos  Srs.  Deputados  approvou  uma  reducção  gradual  nos 
direitos  de  exportação,"  e  nomeou  uma  commissão  especial  para  estudar  e  propor  providen- 
cias no  intuito  de  occorrer  com  maior  auxilio  ás  necessidades  da  agricultura.  O  Governo 
associa-se  com  decidido  empenho  a  esse  patriótico  pensamento,  e  contribuirá  quanto  lhe  seja 
possível  para  que  a  illuslrada  Commissão  preencha  a  sua  difficil  tarefa. 
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Sc  afio  parecerem  sulliciei.les  os  meios  i.aliroctos  já  adoptados,  e  que  sejjurame.no  serão 
lionolicos  com  o  anilar  do  tempo,  á  medida  que  se  forem  realistando,  forçoso  será  impor  an 
listado  algum  sacrilicio  a  lim  (ie  allruhii-  capitães  estrangeiros  para  o  serviço  do  nosso  .... 
bull.o  agrícola.  As  estradas  de  ferro  são  de  poderoso  auxilio,  mas  exigem  tempo  para  qU 
passem  dos  projectos  á  realidade  ;  „  ensino  prolissíonul  ê  lambem  regeneração  decurso  muil.. 
lento. 

Itcconheço  .p.e  esses  melhoramentos,  bem  como  a  aquisição  de  Irabaliiadores,  ea  ool, 
iiiwiCão  nacional  e  eslrangeira.  so  por  si  demandam  consideráveis  despezas,  e  que,  por  tanl, 
são  muito  pesados  os  encargos  que  o  presente  vai  eontraliiiulo  na  conliança  de  mais  prospei 
futuro.  Mão  hesito,  porém,  quando  considero  a  utilidade  do  fim,  em  votar  por  algum  s; 
lieiú,  prudentemente  limitado,  para  supprir  de  capitães  a  lavoura. 

E'  necessidade  que,  a  meu  ver,  não  pôde  ser  remediada  desde  já  efheazmente  por  aquelles 
outros  meios,  embora  opiniões  respeitáveis  pareçam  coiUenlar-se  com  elles.  Sobre  lud.. 
impressiona-me  o  estado  dos  lavradores  das  províncias  do  nòYte,  que  vêem  reduzir-se  an- 
nualmente  o  numero  de  seus  trabalhadores,  cedidos  aos  estabelecimentos  do  sul,  não  por 
especulação,  mas  por  força  de  penosas  circumstancias  financeiras,  e  que  encontram  nos  mer- 
cados estrangeiros  coucurrencia  com  que  não  podem  lutar  vantajosamente,  pela  imperfeição 
de  seus  produclos,  apezar  da  superioridade  da  matéria  prima  e  da  fertilidade,  e  extensão  dos 
terrenos  de  que  dispõem. 


MEIO  'CIRCULANTE, 


yuando  vos  apresentei  o  Relatório  do  anno  passado,  o  Tliesouro  possuía  os  quadros 

•la  Caixa  de  Amortisação ,  que  indicavam  o  estado  da  emissão  do  papel-moeda  em  31 

de  Março,  o  balancete  do  mesmo  mez  do  Banco  do  Brazil,  o  de  Fevereiro  d.»  Banco 
da  Bahia  e  o  de  Janeiro  do  Banco,  do  Maranhão. 

Nessas  datas  a  circulação  do  papel  do  Estado  e  dos  Bancos  era  a  seguinte : 

1'apel-muerta -149.546:631^000 

Papel  bancário  : 

Banco  do  Brazil 31.920:0TO00O 

Dito  da  Balda 1.391:1759000 

Dito  do  Maranhão .* 236:9305000 

33.348: 123»0O0 

l83.O94:7565»0OO 
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Actualmente,  existindo  dados  semelhantes  até  Janeiro,  Fevereiro  o  Março  do  crente 
anno,  vô-se  que  a  circulação  está  reduzida  a  181.868:699*000;  a  saber: 

4  U9.5(M:29W00O 

Papel-moeda 

Papel  bancário: 

,     n     -í  30. 780:000*000 

Banco  do  Brazil 

J     D  ..  1.356:375rOO0 

Dilo  da  Bahia 

231:025?000 
Oito  do  Maranhão 32.367-.400&000 

181. 868:699*000 

o  resgate  da  omisso  bancaria  foi  inferior  no  ullimo  período  ao  dos  annos  anteriores. 

"virtude  do  dis^lo  no  art.   1.-  da  Lei  n.-  2.400  de  17  de  Setembro  de  1873. 

Z  Su  a  2  i  ,.  a  proporá  marcada  no  ar,.  1,.  |  3,  da  ,ei  de  ,2  d,  Agosto 

,1,  1860  para  o  resgate  denotas  do»  Bancos  de  circulação. 

Comparada,  porém,  a  circulação  actual  com  a  que  existia  em  Marco  de  187!,  «to 
i  pouco  depois  de  haverem  cessado  as  emissões  de  papel-moeda  realizadas  em  conse- 
vencia  das  exigências  da  guerra  contra  o  Paraguay,  observa-se  que  a  amortisacão  ef- 
ectuada desde  esse  anno  eleva-sc  a  9.930:9129000.  pois  que  então  o  papel  do  Estado  e  dos 

Bancos  representava  191.805:6113000: 

BanC0       P  . .        l;-il.078:061500O 

Papel-moeda 

Papel  bancário: 

Banco  do  Brazil 38.760:000*000 

Dito  da  Bahia 1.674:950*000 

Dito  do  Maranhão 285:200*000 

Dito  de  Pernambuco 7:400p000         WJ*1:limm 

191. 805:6 119000 

O  maior  resgate,  como  se  vê,  pertence  á  emissão  bancaria.  O  do  papel-moeda  resultou, 
na  parte ,  da  troca  de  notas  por  moedas  de  bronze,  único  meio  de  emittir  estas  desde 
logo,  porque  a  antiga  de  cobre  se  vai  recolhendo  lentamente.  Por  esse  modo  a  nova 
moeda  de  troco  reduziu  em  504:1 73$000  a  massa  do  papel  do  Estado. 

Nas  mais  importantes  praças  commerciaes  do  Império,  de  norte  a  sul,  manifesta-se 
feita  de  numerário.  Este  facto,  que  a  principio  parecia  local  e  transitório,  tem-se  repro- 
duzido nestes  últimos  tempos  em  certos  periodos  do  anno,  especialmente  por  occasião  das 
safras  e  das  liquidações  semestraes,  em  todos  os  centros  do  nosso  movimento  commercial  e 
financeiro.  Alguns  Chefes  de  Repartições  fiscaes  attribuem áquella causa  o  decrescimento  da 
renda  publica,  pela  influencia  que  exerce  em  todas  as  operações  do  mundo  industrial, 
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demorando-as  e  restringindo-as.  0  referido  facto,  porém,  bem  como  suas  causas  c  eITeitos 
possíveis  ou  já  reconhecidos,  to.m  sido  objecto  de  longos  debates  nas  duas  Camarás  Legis- 
lativas. 

Reporto-mc,  pois,  às  observações  que  me  coube  a  honra  de  expor,  não  só  pelo  receio  d<: 
repetir  idéas  que  já  conheceis  e  tereis  julgado  em  vossa  illuslrada  apreciação,  como  porque 
os  trabalhos  da  sessão  extraordinária  não  me  deixaram  a  folga  necessária  para  dar  maior 
desenvolvimento  ao  presente  Relatório. 

Relacionando-se  o  curso  do  cambio  exterior  com  a  questão  de  falta  ou  superabundância  de 
meio  circulante,  tenho-vos  sempre  apresentado  esse  elemento  de  apreciação.  Eis  aqui  o  termo 
médio  mensal  das  taxas  das  transacções  cambiaes,  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  desde  1871 : 

mezes.  1871  1872  1873  1874 

•Janeiro 24  %  24  »/„  2(5  i/8  20    >/„ 

Fevereiro 24  i/s  24   >/s  2G  Vi  23    -/» 

Março 25  Vs  24   3/8  26  "/io  20 

Abril 23  Vi  24*  Ví  26  V*  23  »/m 

Maio 23  i/s  24   i/i  25  s/<  23    V* 

Junho 23  1/4  24   Vt  25  3/.(  24  k/u 

Julho 22  3/t  24   1/2  25  1/2  23  5/i6 

Agosto 24  1/4  25   1/2  25  i3/lc  23  »/M 

Setembro 24  Vi  25  3/4  26  26    1/4 

Outubro 23  3/4  25  3/4  2o  13/ig  26  '/w 

Novembro 24  Vs  25  '/8  26  26   % 

Dezembro 24  1/2  25  w/16  25  ?/8  26   */n 

M^^M^M^H  «^^^^MM  ^^^^^^^^»  «M^^^^BM 

Termo  médio 24   »/4  24  7/8  25  15/ic  23   7/« 

As  cotações  extremas  foram :  23  V4em  Julho,  e  25  3/4  em  Abril  de  1871 ;  24  em 

Fevereiro,  e  26  em  Agosto  de  1872 ;  26  5/g  em  Abril,  e  25  */*  em  Agosto  de  1873 ;  24  3/4  em 

Maio,  e  26  s/s  em  Novembro  de  1874. 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno  o  termo  médio  mensal  foi :  26  Ví  cm  Janeiro, 

26 14/i6  em  Fevereiro  e  26  3/4  em  Março. 

O  cambio  mais  baixo  foi  26  l,!$  em  Janeiro,  c  o  mais  alto,  27  em  Março. 

P»da  k  PM- 

Em  execução  do  art.  7.°,  paragrapho  único,  n.°  4  da  Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de 
1873,  que  augmentou  o  credito  da  de  27  de  Setembro  de  1870  para  o  fabrico  da  moeda 
subsidiaria  de  nickel,  tem-se  cunhado  na  Casa  da  Moeda  a  somma  de  128:400-5100. 

Esta  somma,    reunida   á  de    1.131:4729600,   cunhada  na   Bélgica,   eleva-se  á  de 

1.259:8729700,  da  qual  emittiu-se  na  Corte  e  nas  províncias,  até  ao  fim  de  Março  próximo 

passado,  a  de  1 .255:8019700,  segundo  se  vê  das  tabeliãs  n.°*  14  e  15. 
F.    9 
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Mhuk  k  ir. 


As  mesmas  tabeliãs  mostram  que  tem-se  cmittitlo  a  importância  de  1 .894:3409740  em  .; 
moedas  de  bronze  do -10  c  20  róis,  existindo  o  saldo  de  1. 441: 295?>200 . 

A  cunhagem,  até  Março  ultimo,  foi  de  3.335:0433000,  incluída  a  somma  de  3.7O3:5GOo00O 
das  moedas  fabricadas  emBruxellas. 

Das  de  40  réis  lem-se  cunhado  no  Estabelecimento  Nacional  a  quanlia.de  153:8005000, 
«leqaõoinittia-S3,naCòrteo  nas  províncias,  até  ao  fim  daquelte  mez,  a  de  101:588?Ú00. 

$Ma  de  fyH 

A  importância  já  recolhida  eleva-se  a  323: 1CS3319, lendo  a  Casa  da  Moeda  verilieado  a 
de  193:70897.80  e  reduzido  a  barras  a  de  79:303^480,  conforme  demonstra  a  cilada  la- 
bella  n.°  14,  da  qual  lambem  se  deduz  que  exisleem  deposito  a  quantia  de  245:8303831). 

A  substituição  desta  moeda  continua  a  ser  feita  nos  lermos  das  Instrueçõcs  de  18  de  Ou- 
tubro de  ÍS72  ;  mas  foi  preciso  abrir  uma  excepção  ao  que  cilas  determinaram,  em  con- 
sequência do  que  occorreu na  Província  do  Maranhão. 

Tendo-se  accumulado  alli  considerava  •' quantidade  de  moedas  de  bronze,  mais  do  que  a 
necessária  para  as  transacções  diárias,  e  existindo  era  poder  de  diversos  negociantes  o  capi- 
talistas não  pequenas  sommas  de  moedas  de  cobre  do  antigo  cunho,  hesitaram  ellcs  em 
trocar  estas  ultimas  pelas  primeiras  na  Títesouraria  de  Fazenda;  porque  deste  modo/não 
desappareceriam  os  embaraços,  que  experimentavam  em  seus  escãimbos,  pela  superabun- 
dância de  moedas  de  pequeno  valor. 

As  Leis  n.°  1.083  de  22  de  Agosto  de  1866,  art.  3.°,  e  n.°  1.507  de  26[de  Setembro  de 
1867 ,  art.  38 ,  tiveram  em  vista  que  a  substituição  dos  antigos  cunhos  de  [cobre  se 
fizesse  pelos  de  bronze,  afim  de  não  ser  desfalcada  a  circulação  da  pequena  moeda  de 
troco. 

A  necessidade,  porém,  aconselhou  a  emissão  da  moeda  de  bronze  em  trocado  papel, 
auxiliando-se  c  augmentando-se  assim  a  circulação  da  de  infimo  valor ;  e,  pois,  sendo  do 
maior  interesse  recolher  a  antiga  moeda,  principalmente  quando  isso  se  pôde  conseguir  sem 
asdespezas  da  creação  de  estações  de  substituição,  transportes,  etc,  resolvi  que  se  acei- 
tassem dos  referidos  negociantes  e  capitalistas  as  quantias  que  offerecessem,  sendo-lhes 
pagas  em  papel  circulante. 

Não  tornei  esta  providencia  extensiva  ás  outras  províncias,  por  me  parecer  que  não  se 
dão  em  todas  as  mesmas  razões  de  conveniência. 
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DIVIDA  PASSIVA,  • 

Divida  extenua. 

Do  ultimo  Relatório  vè-so  que,  em  31  do  Dezembro  de  1873,  esta  divida  montan  a 
£  13.033.200,  ou  m.SOíi:^-  ao  cambio  par,  incluída  a  guola  do  empréstimo 
de  1860  pertencente  á  estrada  de  leni)  de  Pernambuco. 

Durante  o  anuo  de  1874  amortisou-se  a  somma  de  £  423.200,  ou   3.76-1-777^788 
o  que  a  reduziu,  em  fins  de  Dezembro  ultimo,  a  £  14.CaO.000,  ou  -130.044:444$44i 
(quadro  n."IG). 
.    A  amortisação  parcial  foi  a  seguinte,  como  demonstra  a  tabeliã  n.°  17: 

Empréstimo  de  1852 ,. 

1838 .. £      %     ° 

»        8.200 

!!£ - »      30.000 

1863 •••••' , »    121.000 

18(55 •-•       »      99.000 

1871 • »      37.800 

Tendo-se,  porém,  levantado  em  Janeiro  deste  anno,  na  praça  de  Londres,  o  empréstimo 
de  £  5.000.000  reaes,  ou  £5.301. 200-nomiaaes,  deque  já  tratei,  aelia-se  ■  actualmente 
elevada  a  divida  desta  espécie  a£  19.931.200,  ou  177.166:2ãã$22ã. 

Attendemlo-se  a  este  augmento,  orçou-se,  na  tabeliã  n..°  18,  adespeza  dos  juros  eamor- 
tisação  da  divida  pertencente  ao  Estado,  para  o  exercício  de  1876—1877,  na  quantia  de 
£1.410.333,  ou  12.533:4008000. 

0  Thesouro  remetteu  aos  nossos  Agentes  financeiros  em  Londres,  de  Maio  de  1874  a 
Janeiro  do  corrente  anno,  para  occorrer  a  esses  encargos,  e  ao  pagamento  de  vencimentos  e  de 
diversas  encommendas,  a  somma  de  £  i. 930.000,  ou  17.896:8318079,  aos  câmbios 
constantes  da  tabeliã  n.»  19.  Do  ultimo mez em  diante  suspendeu  as  remessas,  por  ter  alli 
disponível  o  produeto  das  prestações  do  empréstimo  já  realizadas. 


Olvida  fundada.  — Até  31  de  Março  do  corrente  anno  emittiram-se  deconfor- 
;  midade  com  a  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  segundo  se  evidencia  pelo  quadro  n.°  20,  diver- 
sas apólices  no  valor  de  257. 672:700^000.  .-.,■; 
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A  divida  resultante  da  emissão  foi  superior  á  de  S57.SO8.9OW0O,  mencionada  uo 
Relatório  doanno  próximo  passado,  em  73:800*000. 

Essa  Merença  procede,  como  demonstra  o  quadro  ».•  21,do  resto  das  apoltces  de  ,uro 
0,  6  •/,  que  se  deram  para  enampamento  da  Companhia  da  Doca,  na  importanca  de 
«:«»Í00O.  e  das  de  juro  de  3  •/-  »  *  *'«««»•  "*lkta  ""  W"""046  ""** 
inscriptas  da  Província  de  Mato  Grosso. 

A  tabeliã  n  '22,  emcontinuaoãoáde  a.-  IGdo  anterior  Relatório,  menciona  os  annos  das 
„,„i»sões  dos  títulos  desta  divida,  as  Resoluções  Legislativas  que  *  autorizaram,  e  o  to 
,  <me  se  destinaram;  discriminando  a  de  n.'  23  os  acluaes  possuidores  dos  mesmos  UttUo. 
«  somma  circulante  do  empréstimo  nacional,  eontrahido na  conformidade  do  Decreto  n . 
.,  Hl  de  13  de  Setembro  de  1868,  desceu  a27.919:30(te00,  por  haver  sido  amorttsada,  em 
Outubro  do  annoflndo.  a  quantia  de  39O:OOCWO0.  V  esta  a  differença  qne  ex.ste  entre 
«radie  total  e  o  de  28.309:5008000,  demonstrado  no  respectivo  quadro  do  ulumo  Relato™, 
'.enforme  se  vê  da  tabeliã  ».-  24,  que  discrimina  também  os  possuidores  dos  títulos  deste 

empréstimo.  .     _ 

Bo  2  •  semestre  de  1873-1874  e  no  1.-  de  1874  -1875  teve  a  Caixa  de  Amorusaçuo  os 
fundos  precisos  para  o  pagamento  dos  juros  das  apólices  emiltidas  em  virtude  da  Le,  de  6  de 
Novembro  de  1827,  edos  relativos  ao  empréstimo  nacional. 

Comos  primeiros  despendeu  o  Thesouro  a  quantia  de  13.892-.822SO00  (tabeliã  a.«M), 
e  com  os  segundos  a  de  837:585^000. 

O  lucro  dos  juros  não  reclamados  das  apólices  da  Lei  de  1827  subiu,  em  31  de  Março 
ultimo,  â  importância  de  392:300*000,  indicada  na  tabeliã  n.»  26.  O  estado  da  conta 
dos  juros  do  empréstimo  nacional  consta  da  de  n.°  27. 

Divida  anterior  a  1S*T   -A  divida  desta  origem,  inscripta  no  Grande 

Livro,  importa  hoje  em  136:850*386. 

Esse  total,  comparado  com  o  de  141:571*086,  de  31  de  Março  de  1874,  apresenta  a  dif- 
ferença de  4:7205700  para  menos. 

Esta  differença,  provém,  segundo  a  tabeliã  n.'28  ,  do  pagamento  feito  ultimamente 
por  conta  da  inscripção,  n.'  2,128,  que  reuniu  diversas  dividas  menores  de  400*000. 

K  divida  inscripta  nos  auxiliares  das  províncias  não  soffreu  alteração  desde  Março  de  1874 
até  agora,  e  é  por  isso  que  se  mantém  na  tabeliã  n.-  29  o  algarismo  de  178:036*953  então 

declarado. 

Com  a  menor  de  400*000,  não  inscripta,  o  mesmo  aconteceu,  e  conseguintemente 

repete-se  na  tabeliã  n .'  30  a  somma  de  23:2859984. 

Empréstimos  de  particulares.- Nenhuma  alteração  soffreu  esta  divida, 
que  monta  a  880:000*000. 
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Empréstimo  do  cofre  do»  Orphuos.— 0 saldo  desla  conta,  no  exer- 
cício de  1873— 1874,  foi  de  1.299:8835199,  por  se  terem  recebido  3.-173:  iui$734  e  pago 
I.873:508#535.  Este  saldo,  reunido  ao  dos  exercícios  anteriores,  na  importância  de 
12.233:8085313,  um  pouco  differente  da  mencionada  no  ultimo  Relatório,  em  consequência 
de  haverem  chegado  posteriormente  ao  Thesouro  novos  balanços  de  1872—1873,  eleva-se  a 
13.533:7315712,  como  demonstra  a  tabeliã  n."  31. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes.  —  Segundo  a  demonstração  do  anno  pró- 
ximo passado,  que  vos  foi  apresentada,  o  saldo  desta  conta  era  então  de  3.380:0495889, 
mas,  reconhecendo  o  Thesouro  que  nessa  importância  se  achava  incluída  a  de  978:70i-?893, 
considerada  prescripta,  fez  o  devido  abatimento,  reduzindo  por  isso  o  total  da  divida  a 
2.407:8855194. 

Na  actualidade,  porém,  outro  é  o  estado  da  mesma  conta,  porque,  posteriormente  á 
apresentação  desse  resultado,  deram-se  diversas  oceurreneias  que  o  alteraram  e  constam 
de  tabeliãs  remeltidas  ao  .Ministério  da  Fazenda. 

O  saldo,  que  subiu  a  3.380:0495889,  hoje  acha-se  reduzido  a  3.381:3335302,  con- 
forme a  tabeliã  n.°  32;  sendo  este  algarismo  inferior  áquello  em  3:2945387. 

0  decrescimento,  que  se  nola,  procede : 

Da  diminuição  do  saldo  do  Município  da  Còrle  na  importância  de 9:3305770 

»        »        »        »     da  Província  da  Bahia  na  de 7:423^047 

»        »        »        »  »  do  Maranhão  na  de 2: 1715734 

19:1455331 

Comparado  com  o  acerescimo  do  saldo  da  Província  do  Itio  de  Janeiro, 

na  somma  de  11:6395321,  e  o  do  saldo  da  Província  de  Santa  Calharina, 

na  de  2:1915443 13:8305964 

Pá  a  differença  de 5:2945387 

Não  é  esta,  entretanto,  a  única  parcella  a  deduzir ;  oulras  ha  que,  por  se  reputarem  pres- 
criplas,  devem  igualmente  ser  excluídas  da  mencionada  somma  de  3.381:3555302.  Feila, 
pois,  a  deducção  da  quantia  de  982:8425073,  em  que  imporia  a  parte  que  se  presume  li-r 
incorrido  na  prescripção,  aquelle  algarismo  desce  a  2.398:5135229. 

Depósitos  da  Caixa  Económica  da  Corte.—  Fm  31  Março  ultimo, 
o  saldo  desla  conta,  incluídos  os  respectivos  juros,  era  de  7.676:8325334  :  lendo,  portanto, 
um  excesso  de  355:359^470  sobre  o  de  3 1  de  igual  mez  do  anno  passado,  por  haverem  sido 
de  1.348: 35955476  as  entradas  desde  então  realizadas,  e  de  1.293:<H)05O00  as  entregas,  se- 
gundo se  veda  tabeliã  n.°  33. 

Depósitos  do  Monte  deSoccorroda  Corte .— A.  importância  de 

502:1065073  destes  depósitos,  mencionada  no  precedenl.-  lielatorio,  acha-se  reduzida  a 

545:9965133  (tabeliã  n.°  34;. 
F.    10 
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Contei  na  Prpposta  os  depósitos  *-  -—-*-  ^  J^e  — 
,,,vendo  o  Governo  permi.Udo  provisoriamente  ■  P*  *"*«■  ..•  48  de  30  d,  D  «mb, o 
S^,  etnepal  ,,o  tivere.  «  os  respectivos  <-^  — 
tesourarias  de.  ,Menda  nas  proviecias  onde  nío  estirem  .«cos,  p  d^  «*«- 
«,  dessa  origel»;  .  ,.«,  não  aeontecia,  „«ando  só  oram  depostas  emesubc.ec, 

mentos  bancários. 

Deposito*  PobUoc-O.  depósitos  reatados  até  agora  eievam  a  somma  de 
«mOUttlS.  existea.0  no  fun  de  Março  do  187-,  a  ,.1*:MMHM.  como  se  vê  da  ,a- 

hella  n.°  35. 

A  elevação  resulta  de  diversas  alterações  occorridas  postenormenle. 

,>ela  confrontação  dos  dous  totae*  veeouhece-se  que  «  actual  excede  ao  de  18,, em 

288:7635235.  .  . 

Helle,  porém,  acham-se  comprehendidas  as  quantias  seguintes   que,  por  nao  consu- 
mirem divida  do  Estado,  devem  ser  eliminadas. 

Descontadas,  pois : 
k  importância  de  objectos  de  ouro,  prata,  e  diamantes,  excluída   a  parte  já  remettidaá 
Repartição  competente  para  ser  amoedada.  ...  41:801=5101 

A.  de  papeis  de  credito,   sem  valor  «por  sua  anti- 

1.930:1499109 
gmdade 

A  existente  nos  cofres  filiaes 41:718^101      2>013:7g8$401 

,     ,  3.194:809$550 

O  total  mencionado  de _ • 

1.181 :0o 15149 
Desce  a 

Somma  que  representa  a  responsabilidade  do  Estado. 

Depósitos  de  diversas  origens  .-Conforme  os  dados   extrabidos  dos 
balanços,  o  saldo  desta  conta,  no  exercício  ultimamente  encerrado,  elevou-sea6.681:75í»ò 

ítabellan.0  3G). 

A  liquidação,  a  que  me  referi  nos  precedentes  Relatórios,  ainda  não  está  concluida  pelas 
dificuldades  resultantes  da  falta  <le  esclarecimentos  relativos  ás  entradas  e  pagamentos 
pertencentes  ao  periodo  anterior  a  1830. 

Exercícios  findos.-  Em  3L  de  Dezembro  de  1873  existiam  por  liquidar  172 

processos  no  valor  de  153:1009583 ;  e,  tendo  entrado  durante  o  armo  de  1874  mais  738,  na 

importância  de  461:5373709,  elevou-se  a  divida  total  a  614:647*291,  segundo  se  vê  do 

quadro  n.°  37. 

Desses  910  processos  foram  informados  704,  representando  uma  divida  de  451:9159506 

c  ficaram  por  informar  206  na  somma  de  162:7313725. 
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Juntando-se  á  importância  dos  processos  poli  primeira  vez  liquidados  do  1  .•  de  Janeiro  a 

3  1  de  Dezembro  de  1 874 '     ,  „ .  , 

431 :91335G6 

A  daquellcs  cuja  liquidação  parou  em  sido  Dezembro  de  1871},  por 
esperarem  solução  de  duvidas 0 ,  Ll ..  ._ ,  ,. 

M:22/374o 

Ea  dos  que  estavam  em  liquidação  nessa  ultima  data 77:6832400 

Importam  todos  em 013:826*712 

Em  virtude  da  liquidação  do  Thesouro,  inauilou-se  pagar  neste  a  quantia 

,k> :J9G:8o3^70i 

Na  Delegacia  em  Londres  a  de 1 2:0942880 

JNas  Thesourarias  das  províncias  a  de 31 .871oí>u0 

Esperam  ainda  solução  de  duvidas  diversos  processos  no  lotai  de 88:8773176 

Mo  foram  reconhecidas  algumas  dividas  que  sommam 3:4205600 

Foram  reduzidos  por  erro  de  calculo  e  vencimentos  indevidos 3:2123842 

E  acham -se  em  andamento  outros  processos  na  importância  de 78:8353800 

O  que  tudo  monta  a 615-166^9^ 

A  differença  de  1:310-5240  entre  este  total  e  o  antecedente  de  613:82Go712  provém  de 
1:2433239  de  dividas,  cuja  importância  não  era  inteiramente  conhecida  na  data  do  ultimo  Re- 
latório e  o  foi  somente  agora,  e  de  073001,  quantia  que  o  Thesouro  mandou  pagar  aos  cre- 
dores além  das  que  elles  reclamaram. 

A  liquidação  dos  processos  vindos  ao  Thesouro,  em  virtude  do  Decreto  n.' 1.177  de  17  de 
Maio  de  1832,  não  soffreu  alteração  alguma. 

Adespeza  desta  verba  no  exercício  de  1873—1874,  ultimamente  encerrado,  importou, 
segundo  os  balanços  apurados  noThesonro  até  31  de  Março  próximo  passado,  cm  913:6093634 
(tabeliã  n.  38) ;  e,  tendo  a  Lei  n.°2.348  de  23  de  Agoslode  1873,  no  arl.  7.°,  rubrica  20, 
marcado  somente  o  credito  de  800:000*000,  pelo  Decreto  n.°  5. 8 42  de  26  de  Dezembro 
ultimo  foi  transportada  para  esta  verba  a  quantia  de  170:0002000,  ficando  el la  assim  com 
os  meios  precisos  para  fazer  face  á  despeza  conhecida  e  á  que  possa  ainda  vir  a  sel-o  até  á 
íinal  apuração  da  despeza. 

A  despeza  autorizada  no  corrente  exercício  chega  a  302:832?983  ( tabeliã  n.°  39); 
desta  quantia  177:3543403  tem  de  realizar-se  no  município  da  Corte  e  em  Londres,  e 
325:2983490  nas  províncias.  E'  de  suppòrqueo  restante  do  credito  chegue  para  a  despeza  a 
pagar  até  ao  fim  do  exercício ;  caso  isto  mão  aconteça,  como  é  permittido  ao  Governo  trans- 
portar de  outra  qualquer  verba,  onde  haja  sobras,  as  quantias  necessárias,  poderá  o  The- 
souro atlender  aos  pedidos  do  credito  que  ainda  fôr  preciso  para  a  verba— Exercícios  findos—. 
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O  Tliesouro  deve  ler  o  maior  empenho  cm  dosembaraçar-se  dos  restos  a  pagar  de  exor- 
t-iuios  anlcriores,  a  iim  de  que,  em  breve,  seja  tão  fácil  o  pagamento  das  dividas  de  exercícios 
lindos  como  o  de  outra  qualquer  despeza. 

Bilhetes  do  Tliesouro;; — A  emissão  destes  títulos,  que  no  fim  de  Abril  do 
auno  passado  era  de  16.104:0005000,  em  30  de  Abril  próximo  findo  representava  ,i 
somma  de  19.243:6005000. 

A  tabeliã  n.  °  40  mostra,  porém,  que  no  mez  de  Janeiro  ultimo  elevou-sc  a  29.503:2005000, 
máximo  a  que  atlingiu  em  consequência  da  necessidade  de  occorrer  não  só  ás  despezas  dos 
estudos  e  prolongamento  das  estradas  de  ferro  no  ultimo  exercício,  mas  lambem  de  antecipar 
a  receita  do  actual,  insufíiciente  nos  primeiros  mezes  para  acudir  aos  encargos  extraordi- 
nários do  Tliesouro. 

Entretanto,  lendo  o  Governo  levantado  em  Londres  no  sobredito  mez  de  Janeiro  o  emprés- 
timo de  £.  5.000.000,  já  mencionado,  applicou  uma  parle  do  produeto  delle  ao  resgate  do 
alimento  de  emissão  a  que  me  retiro ;  restando  em  circulação  somma  quasi  igual  á  corres- 
pondente ás  despezas  do  prolongamento  da  estrada  I).  Pedro  II,  autorizadas  pelo  credito  <l;i 
Lei  ii.°  1 .933  de  17  de  Julho  de  1861,  nos  termos  do  art.  3."  da  mesma  Lei. 

Vara  augmentar  a  emissão  foi  indispensável  elevar  a  taxa  do  juro;  mas,  logo  que 
conveio  amorlisar  o  acerescimo,  reduziu-se  a  mesma  laxa  pela  forma  seguinte  : 


Por    4  mezes ,        4  y. 


!^k°L 


l'or    G  mezes o'  % 

Por  12  mezes 5  i/8  •/, 

Papel-moeda. —  A  divida  desta  procedência  teve  uma  reducção  de  45:332^000, 
comparada  a  importância  de  149. 501:2995000,  que  iicouem  circulação  no  fim  de  .Março 
próximo  passado,  com  a  que  existia  em  igual  mez  de  1874. 

Provém  a  reducção,  como  demonstra  a  tabeliã  n.  °  41,  do  troco  da  moeda  de  bronze,  n;i 
importância  de  45.1725000,  c  do  desconto  que  soffreram  as  notas  de  2-5000  em  substituiçíio, 
na  de  1609000. 

l)o  quadro  n.°  42  vè-se  que,  por  elleilo  de  diversas  substituições  de  notas,  lem-se  amor- 
lisado  a  somma  de  2.650:0195000,  montando  o  resgate  feito  por  meio  do  troco  da  moeda 
de  brônzea  1.566:5335000. 

Tendo  apparecido  notas  falsas  de  15000  da  4.'  estampa,  mandei  subslituil-asnos  lermos 
da  circular  n.°  47  de  29  de  Dezembro  ultimo,  devendo  começar  o  respectivo  desconto  do 
10  7°  mensaes  no  1.°  de  Janeiro  de  1876. 

Esta  substituição  e  a  das  de  25OOÚ  Ja  4."  estampa,  cujo  prazo  sem  desconto  foiaind;i 
prorogado  até  ao  fim  de  Junho  do  corrente  anno,  conjunctamente  com  o  das  de  505000  da 


—  41  — 

mesma  estampa,  pela  circular  n."  43  do  H  de  Novembro  de  1871,  vai  facilitando  n 
emissão  das  de  300  róis  que,  lendo  sido  autorizada  polo  arl.  11,  §  13,  da  Lei  n.°  2.348  do 
23  do  Agosto  de  1873,  começou  no  dia  2  do  Janeiro  próximo  passado. 

Itccnpitulsiçuío. 

A  divida  passiva  do  Império,  actualmente  conhecida,  apresenta  um  augmento  do 
17. 950:3383000,  confrontada  com  a  do  que  havia  noticiaria  data  do  ultimo  Relatório,  comi» 
se  vu  do  seguinte  quadro  : 

NATIT.IXV    DA    DIVIDA  1871  1873 

Divida  externa  (cambio  par) 133 .800:2223000  177. 160:2223000 

»     interna  fundada 283. 908: 1005000  283.392:200-3000 

o     anterior  a  1 827 342:89 «000  338: 1732001  > 

Kmpreslimo  de  orphãos 12. 18G:  1093000  13.333:7313000 

«         de  particulares 880:0005000  880:0003000 

Bens  de  ausentes  (importância  não  prescripta;  ..  2.407:8833000  2.398:3133000 

Ocposilos  públicos 1 .  173:0243000  1 .  181:0313000 

>.      da  Caixa  F.conomiea  da  Corte 7 .4-21:4723000  7.076:8323000 

»      do  Monte  do  Soccorro  idem ■      302:1003000  343:99G300o 

»      de  di  versas  origens G . 4  47 : 7 1 43OOO  G .  G8 1 :758300i> 

Bilhetes  do  Tiiesouro 16. 104:0003000  19.243:6003000 

i\npel-mocda 1 49.54G:G3l3000  149.301:2995000 

0 1 G .  789:0373000      GG  4 .  739:3953000 

Este  iiuadro  mostra  que  os  augmentos  mais  avultados  são  os  da  divida  externa  o  bilhetes 
do  Thesouro.  Kstes  tiveram  o  de  3. 139:0003000,  e  aquclla  o  de  43.360:0003000.  Sob  os 
títulos  respectivos,  estão  explicadas  as  causas  desses  augmentos.  A  diminuição  da  divida 
interna  fundada  provém  da  amorlisação  do  empréstimo  nacional  de  I8GS. 


DIVIDA  ACTIYA. 

Divida  de  impostos. 


A  divida  liquidada  c  escriplurada  proveniente  de  impostos,  cujo  recebimento  está  a 

cargo  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  subiu  a  7.361:3253362,  no  período  decorrido 

ilo  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1874,  conforme  se  vedo  quadro  n.°  43. 
F.    11  1 
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O  excesso  de  383:801*603,  que  apresonla  aquella  somma  sobro  a  do  (».977:7â3^lH»í» 
do  anuo  passado,  resulta  das  diversas  alterações  oecorridas  durante  o  ívforklo  período. 

Uma  parte  da  divida,  correspondente  a  258. 891  contribuintes,  fui  recolhida  aos  eofivs 
da  mencionada  Recebedoria  com  guias  das  Directorias  Geraos  da  Cunlabiliilade  o  do  úm- 
lencioso,  ea  outra  arrecadou-se  executivamente. 
A  arrecadação  effectaada  por  meio  de  guias,  e  relativa  a  30.850  coltechlos,  produziu  a 

quantia  de - •  *>•»•  1  i7*cs:> 

A  executiva,  concernente  a  79.38!)  devedores,  allingiu  a 2.789:.';3;>7337 

Kssa  cobrança,  addicionadaá  eliminação  do  debito  de  2.779  contribuintes, 

efleetuada  em  virtude  de  diflerenles  despachos,  na  importância  de ....  117:1  49-73 1 7 

bem  como  á  somma  que  ficou  por  arrecadar 2.0Si):G927$2:i 

perfaz  o  total  de 7.301:3257302 

Segundo  a  ultima  liquidação,  os  impostos  cobrados  pelas  Mesas  de  Rondas  e  Collectorias 
da  Provinciano  Rio.de  Janeiro  apresentam  na  actualidade  o  seguinte  resultado  (quadro  n.°44; : 
Divida  liquidada  em  1874 203:S97-7000. 

»  »  »     1873 014:237-7404 

878:I34-?41(> 

Tendo-se,  porém,  em  consideração : 
.1."  que  foi  paga  amigavelmente  por  7.770  devedores  a  importância  de. .  86:3387084 

2."  que  cobrou-se  executivamente  de  14.371  a  de 100:í  15-7'>.?i3 

3.°  que  180  obtiveram  por  despachos  a  annullação  de  seus  débitos,  na 
somma  de 4:2027332 

231:213798!) 
Vè-se  que  o  resto  a  arrecadar,  representado  por  72.084  collectados,  cujas 
certidões  acham-se  já  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  é  de 620:8887421 

878:1347410 

Proseguiu-se  na  liquidação  dos  novos  e  vcllios  direitos  escriturados  pela  Recebedoria  do 
Rio  de  Janeiro  até  18G3— 1870,  porém  ainda  não  se  pôde  chegar  ao  linal  resultado,  porque 
iem  sido  preterida  por  outros  trabalhos  não  menos  urgentes. 

Igual  motivo  concorreu  para  que  senão  lizcsse  a  liquidação  da  laxa  do  escravos  lançada 
pela  mencionada  Repartição  até  1847—1848,  e  dos  impostos  anteriores  a  1833—1830,  que 
se  achavam  a  cargo  das  Estações  de  arrecadação  da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

A  divida  de  lodo  o  Império,  liquidada  e  pendente  de  execução  até  31  de  Dezembro  d<> 
1874,  é  a  que  consta  do  quadro  n.°  4o,  organizado  á  vista  dos  elementos  recebidos.  Kelly 
se  encontra,  discriminada  a  parte  solvavel  da  divida,  e  a  incobravel. 


—  43 


Garantia  de  2 1  ás  estradas  de  ferro. 


N'j  li.n  de  Dezombro  do  ;imio  passado,  esta  divida,  proveniente  da  garantia  de  juros  pagos 
[h'Io  Ministério  da  Fazenda  por  conta  das  Províncias  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo,  elevou- 
>e,  conformo  a  tabeliã  n.°  43,  a  0.086:01  $#31 . 


a   UAiui^lia 


i:o:n  o  pagamento  da  quantia  de  1.2ol:77:3?000,  realizado  pela  Republica  argentina  em 
■lá  do  J  alho  de  1873,  saldou  ella  a  parle  de  sua  divida  proveniente  dos  empréstimos  de  1803 
e  1850;  e,  havendo  continuado  a  satisfazer  até  ao  fim  do  mesmo  anno  as  prestações,  a  que  se 
obrigara,  por  contados  de  1851  e 1S57,  ficou  então  devendo  unicamente  as  duas  ultimas  na 
importância  de  103:088£38i,  como  declarei  no  anterior  Relatório. 

Foi  cffeelivamenle  paga  em  Junho  do  anno  passado  a  40."  e  ultima  prestação,  e  assim  licou 
de  lodo  amortisado  o  debito  dessa  Republica. 

A  Oriental,  porém,  ainda  nenhuma  resolução  tomou  relativamente  ao  modo  de  satisfazer 
a  somma  que  devo  ao  Império,  e  que,  com  os  juros  vencidos  até  31  de  Dezembro  ultimo, 
monlaa  -13.830:427^71,  segundo  o  calculo  feito  na  tabeliã  n.°  47. 

Pelo  que  toca  á  divida  da  Republica  do  Paraguay,  proveniente  da  estrada  de  ferro  de  As- 
sumpção, foi  solvida  em  parte,  por  haver-se  recebido  a  quantia  de  2.000  pesos  fortes  em  Ou- 
tubro do  anno  findo.  O  resto,  com  os  respectivos  juros  até  ao  fim  do  mesmo  armo,  importa 
nade  lí0:277^400,  calculada  também  na  referida  tabeliã. 


CAIXAS  ECONÓMICAS  E  MONTES  DE  S0CC0RR0. 


Pedi-vos  autorização,  no  anterior  Relatório,  para  applicar  ao  fundo  de  installação  dos 
Montes  de  Soccorro,  creados  nas  províncias  pelo  Decreto  n.°  5.594  de  18  de  Abril  do  anno 
próximo  passado,  uma  parte  dos  depósitos  da  Caixa  Económica  da  Corte  recolhidos  ao  The-  0 

souro,  por  ser  a  quota  de  I  •/,  do  capital  das  loterias  concedidas  pela  Lei  n.°  1. 114  de  ~  ^  f  °  ?  * 
27  de  Setembro  de  1860  insuíliciente  tanto  para  esse  fim,  como  para  as  despezas  de  custeio 
das  Caixas  Económicas  também  creadas  por  aquelle  Decreto. 
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Não  lendo,  porém,  sido  volada  araosma  autorizarão  na  ultima  sessão  legislativa,  o  i-ou- 
viiulo  que  as  províncias  entrassem  quanto  anlcs  no  gozo  dos  incontestáveis  bi>ne(ieios  qui- 
lhes irarão  cslcs  estabelecimentos,  exne.ii  a  circular  de  3  de  Soloml.ro,  recommemlando  aos 
Presidentes  que,  poios  meios  ao  sen  alcanço,  promovessem  com  o  maior  oir.penho  a  inslnl- 
laçãodo  tão  ulcis  instituições  nas  capitães  das  respectivas  províncias;  lembrando-llies  tpio, 
em  quanto  de  outro  modo  não  se  providenciasse,  podiam  lançar  mão  do  algum  emprestim-. 
para  as  primeiras  operações  dos  Montes  de  Soecorro. 

Fm  consequência  dessa  rccommeiulaeão  já  luram  prop:)s!ose  nomeados  para  diversas 
províncias  os  seguintes  Conselhos  Fiscaes : 

BA  III  A. 

Presidente.—  O  Barão  de  Golegipe. 

Membros.—  Bernardo  do  Canto  Bruni,  Gonçalo  Alves  Guimarães,  José  ti»;  Barras  Heis 
e  o  Ur.  Luiz  Rodrigues  d'Utra  Rocha. 

S.  PAULO. 

Presidente.—  O  Dr.  Clemente  Falcão  de  Souza  Filho. 

Membros  —  Bacharel  António  de  Aguiar  e  Barros,  António  Prosl  Rodovalho,  Buído  J<*e 
Alves  Pereira e  o  Dr.  Joaquim  José  Vieira  de  Carvalho. 

S.  PEDRO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL. 

Presidente.—  O  Barão  de  Caliy. 

Membros.— Eslacio  José  Monteiro,  Felippe  Benicio  de  Freitas  Noronha,  Francisc. 
Olinlo  de  Carvalho  e  José  António  Coelho  Júnior. 

MINAS  GERAES. 

Presidente.  — João  Baptista  Teixeira  de  Souza. 

Membros.— Francisco  Teixeira  do  Amaral,  Manoel  da  Costa  Fonseca,  Valcriano  Manso 
Riheiro  de  Carvalho  e  António  Luiz  Maria  Soares  de  Albergaria. 

MARANHÃO. 

Presidente.—  O  Bacharel  Francisco  de  Mello  Coutinho  de  Vilhena. 
Membros.—  José  Maria  de  Freitas  e  Vaseoncellos,  Josó  Rodrigues  Vidal  Júnior,  Manoel 
«ionçalvcs  Ferreira  Nina  e  Roberto  Hesckelh  Hall. 

ALAGOAS. 

Presidente.—  Josó  Joaquim  de  Oliveira. 

Membros.— Eugénio  José  Neves  de  Andrade,  Manoel  Martins  de  Miranda,  Manoel  de 
Vaseoncellos  e  Tiburcio  Alves  de  Carvalho. 
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MATO  GROSSO. 

Presidente.—  O  Bacharel  António  Gonçalvos  do  Carvalho. 
Mgmuros.— O  liarão  de  Diamantino,  Desembargador  Firmo  José  de  Mattos,  Henrique 
Josó  Vieira  e  Joaquim  Gáudio  Ley. 

SANTA  CATHARINA. 

Presidente.—  José  Feliciano  Alvos  de  Brito. 

Membros.— AÍTonso  de  Albuquerque  e  Mello,  Domingos  José  da  Costa  Sobrinho,  Fer- 
nando Hackradt  Júnior  c  Manoel  Luiz  do  Livramento. 

PARANÁ. 

Presidente.—  José  Lourenço  de  Sá  Ribas. 

Membros.—  Ignacio  José  de  Moraes,  Caetano  José  Munhoz,  Manoel  José  da  Cunha 
Bittencourt  e  José  de  Barros  da  Fonseca. 

ESPIRITO  SANTO. 

Presidente.—  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Ketto. 

Membros.— Francisco  Rodrigues  de  Barcellos  Freire,  Francisco  Finto  de  Oliveira. 
José  Ribeiro  Coelho  e  Manoel  Ferreira  de  Paiva. 

Sendo  necessária  a  quantia  de  23:000>OO0  para  os  Montes  de  Soccorro  começarem 
suas  operações ,  na  Província  do  Espirito  Santo  o  Presidente  obteve  essa  somma,  por 
empréstimo,  do  cidadão  Francisco  Tinto  de  Oliveira ;  na  de  Minas  Geraes  a  Assembléa 
Provincial  autorizou  o  respectivo  Presidente  a  empreslal-a ;  na  de  Mato  Grosso ,  cujo 
Conselho  Fiscal  reuniu-se  pela  primeira  vez  em  28  de  Março  ultimo,  o  mesmo  Conselho 
resolveu  adiantai -a;  e  é  de  esperar  que  tão  louvável  exemplo  seja  imitado  nas  outras  pro- 
víncias. 

Do  patriotismo  dos  distinctos  cidadãos  acima  mencionados  e  dos  que  ainda  têm  de  ser 
nomeados  para  os  Conselhos  Fiscaes  das  demais  províncias,  muito  esperam  o  Governo  e  o 
paiz  em  prol  do  desenvolvimento  dessas  instituições. 

Por  isso  mesmo  que  suas  funeções  são  gratuitas,  mais  se  realça  a  importância  delias,  e 
bem  mereceram  que  o  art.  o7  do  Decreto  acima  citado  as  considerasse  serviços  rele- 
vantes. O  Governo  por  sua  parte  lhes  saberá  dar  o  devido  apreço. 

Sobre  proposta  do  Conselho  Fiscal  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro  desta  Corte 

designei,  para  servirem  de  Agencias  deste  Estabelecimento  na  Província  do  Rio  de  Janeiro, 

as  Collectorias  de  Campos,  Valença,  S.  Fidelis,  Cantagallo,  Vassouras,   Parahiba  do  Sul, 

Barra  Mansa,  Petrópolis  e  Resende,  e  a  Mesa  de  Rendas  de  Angra  dos  Reis. 
F.    12 
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Para  facilitar  aos  Chefes  dessas  Estações  Fiscaes  o  exercício  simultâneo  das  obrigações 
de  Agentes  da  Caixa  Económica  com  as  de  Exaclorcs  da  Fazenda  Nacional,  expedi  ns  ln- 
strucções  constantes  do  Aviso  dirigido  á  Directoria  Geral  da  Contabilidade  em  3<J  de 
Dezembro;  e  na  circular  da  mesma  data,  em  que  determinei  ásTbesourarias  de  Fazenda 
a  execução  do  Decreto  de  18  de  Abril  de  1874  na  parle  <pie  lhes  toca,  rerommeudei-lhesque 
estabelecessem  regras  para  o  bom  desempenho  do  serviço  das  Agencias  que  forem  eivadas 
nas  províncias,  tendo  por  norma  as  mencionadas  Inslrucções. 

Conforme  o  arl.  53  do  referido  Decreto,  os  fundos  dos  Montes  de  Soccorro  devem  ser 
depositados  em  bancos  de  inteira  confiança. 

Km  algumas  províncias,  porém,  não  é  possível  dar  cumprimento  tTesde  já  a  esta  dispo- 
sição, por  falta  de  estabelecimentos  dessa  natureza. 

Assim,  lendo  cm  vista  obviar  aos  inconvenientes  que  dahi  pudessem  resultar,  e  facilitar 
;i  inslallação  dos  Montes  de  Soccorro  Provinciacs,  para,  de  conformidade  com  o  systema 
adoptado,  funecionarem  conjunclamcnte  com  as  Caixas  Económicas,  autorizei  ásTbesourarias 
de  Fazenda,  por  circular  de  30  de  Dezembro  ultimo,  para  receberem  provisoriamente  em 
conta  corrente  as  sommas  que  os  Conselhos  Fiscaes  quizerein  depositar  nessas  Repartições, 
e  poderem  restituir  as  que  forem  reclamadas;  fazendo  abonar  e  capitalisar  de  seis  em  seis 
mezes  o  juro  que,  sobre  proposta  ulterior  dos  mesmos  Conselhos,  ÍOr  fixado  pelo  Governo. 

Entretanto,  sendo  provável  que  perdure  por  algum  tempo  a  causa  occasional  desta 
providencia,  de  que  aliás  o  Governo  não  pôde  lançar  mão  senão  emquanto  tiver  faculdade  para 
fazer  operações  de  credito;  julgo  conveniente  que  o  habiliteis  para  autorizar  o  dito  deposito 
sempre  que  lhe  parecer  necessário,  mesmo  nas  províncias  em  que  houver  bancos,  se  os  Con- 
selhos Fiscaes  preferirem  o  deposito  nos  cofres  públicos.  Porestiiinlivo,  com:)  já  vos  disse, 
inclui  na  Proposta  discriminadamente  os  depósitos  dos  estabelecimentos  a  que  me  retiro. 

Havendo-me  consultado  o  Conselho  Fiscal  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro  desta 
Corte  sobre  o  modo  de  executar  o  Decreto  de  18  de  Abril  do  anno  passado,  entendi  conve- 
niente, por  aviso  de  7  de  Janeiro  ultimo,  dar-lhe  explicações  acerca  de  certas  disposições,  a 
lim  de  deixar  claro  o  pensamento  do  Governo  na  promulgação  daquelleaclo. 

Taes  explicações  são,  em  resumo,  as  seguintes : 

Quando  se  tratou  de  estender  os  benefícios  das  Caixas  Economias  ús  povoações  do  interior 
das  províncias,  atlendeu-se  aos  embaraços  e  difliculdados  que  se  offeivciam  á  realização 
desta  providencia,  Ião  profícua  ás  classes  menos  favorecidas  da  fortuna  ;  e  por  isso,  no 
intuito  de  removel-os  ou,  pelo  menos,  atlenual-os  quanto  fosse  possível,  loruou-so  depen- 
dente de  proposta,  e,  consequentemente,  de  prévio  estudo  dos  Conselhos  Fiscaes,  a  ereação 
das  Caixas  Filíaes,  permitlindo-sc  apenas  por  ensaio,  como  declarei  em  nu-u  ultimo  llclato- 
rio,  e  ainda  assim  sobre  proposta  dos  mesmos  Conselhos,  que  as  Mesas  de  Rondas  e  Collec- 
lorias  servissem  de  Agencias,  enupianlo  se  não  «Toassem  as  Caixas  Filíaes. 


—  47  - 

Gmmiettenlo  esto  encargo  ás  lotações  fiscacs,  teve  o  Governo  por  fim  não  só  confiar  o 
ensaio  a  pessoas  que,  pela  natureza  de  seus  empregos,  se  acham  de  alguma  sorte  preparadas 
liara  dirigil-o  melhor  tio  que  o  fariam  outras,  para  quem  o  serviço  fosse  inteiramente  novo 
<>u  desconhecido,  mas  lambem  evitar  a  despeza  .pie,  a  crear-so  pessoal  próprio,  viria  pesar, 
logo  em  principio,  sol.re  os  estabelecimentos  centraes  aiu.la  sem  recursos  sullicieiues,  ,■ 
antes  mesmo  de  se  poderem  avaliar  os  resultados  práticos  de  sua  creação. 

Mais  tarde,  se  a  tentativa  sortir  bons  elTeilos,  logo  que  o  estado  das  Caixas  Económicas 
e  Montes  de  Soccorro  o  permitir,  os  Conselhos  Fiscacs  poderão  crear  Caixas  Filiaes,  ou 
marcar  vencimentos  aos  Chefes  c  Kscripturarios  das  Agencias. 

Por  emquanlo,  o  Governo  lerá  em  consideração,  para  recompensar  corno  fòr  mais  com» 
nienlc,  o  acereseimo  de  trabalho  e  responsabilidade  proveniente  das  novas  incumbências  que 
vão  ter  os  empregados  das  Estações  fiscacs  ,  alguns  dos  quacs  talvez  precisem  de 
augmenlar  o  numero  de  seus  agentes  e  ajudantes,  para  auxilial-os,  se  avultar  o  trabalho 
do  recebimento  c  pagamento  dos  depósitos. 

Aaccumulação,  pois,  om  um  só  individuo,  das  íuucções  de  Exactor  e  Agonie  nãooflereee 
inconveniente  algum,  antes  vantagem. 

Pelo  lado  da  segurança  dos  capitães,  as  transacções  entre  a  Agencia  e  a  Estação  de  arre- 
cadação só  podem  efleeluar-se  mediante  a  intervenção  simultânea  do  Chefe  e  do  seu 
Escrivão,  conforme  se  pratica  nas  operações  de  receita  e  despeza  da  Fazenda  Nacional 
o  além  disso  os  livros  de  talão  obstam,  quanto  é  possível,  a  que  o  dinheiro  entregue  pela 
Agencia  deixe  de  ser  escripturado  nos  livros  da  Estação  de  arrecadação,  e  vice-versa : 
ou,  pelo  menos,  que  pela  tomada  das  contas  não  se  verifique  qualquer  falta  ou  descaminho. 

Os  Administradores  e  Colleclores  servem  de  Thesoureiros  dos  cofres  de  orphãos  nos  lu- 
gares onde  não  existem  esses  funecionarios;  e  posto  que,  neste  caso,  o  empregado  que  en- 
Irega  o  dinheiro  seja  o  mesmo  que  o' recebe,  todavia  não  tem  esla  pratica  produzido  incon- 
venientes que  levem  a  eondemnal-a. 

Deste  modo  procurou-se  conciliar  a  lisealisaeão  com  a  simplicidade  d)  expediente : 
uguardando-se  as  lições  da  experiência  para  se  fazerem  no  regimen  adoptado  as  modificações 
que  ella  suggerir. 

O  Decreto  de  18  de  Abril  do  anno  passado  creou  Caixas  Económicas  e  .Montes  de  Soc- 
corro unicamente  nas  capitães  das  províncias:  c  sò  autorizou,  por  ora,  a  mstallacão  do 
Caixas  Filiaes,  ou  de  Agencias  das  Caixas  Económicas,  nas  respectivas  cidades  e  villas. 

Conseguintemenle  evitaram-se  os  embaraços  cpie  poderiam  resultar  da  fundação  d-: 
.Montes  de  Soccorro  no  interior  das  províncias. 

Demais,  a  disseminação  destes  últimos  estabelecimentos  não  trará  ónus  algum  para 
os  cofres  públicos,  porquanto  todas  as  despezas  devem  correr  por  eonía  de  seus  lucros, 
ou  fundos. 
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Tendo  lambem  a  1'residencia  da  Provinda  «lo  Maio  Grosso  consultado  se,  allenla  a  de- 
iii,m  qnfi  provavelmente  haveria  na  ;ippmvar:To  ila  propnsla,  qucorospoclivo  Conselho  Fiscsil 
ijiilr.  ile  fazer,  dos  vencimentos  do  Gerente  e  outros  empregados  da  Caixa  Kconomica  e  .Alonte 
•  Ir  Soccorrn  da  mesma  Província,  convinha  que  o  Governo  fixasse  provisoriamente  laos  veiv 
.  mu-nlos;  declarei  que  os  arls.  03,  n.°  3,  o  07  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  de  18 
li-  Aliril  não  vedam  quo  o  Conselho  mamlc  abonar  os  vencimentos  que  propiwcr,  omquanto 
ii "..<>  íiirein  pelo  (iovernoapprovados. 

Tenciono  mandar  colligir  o  Decreto  de  18  do  Abril  o  o  Regulamento  que  com  elle  baixou,  o 
i  vi.-o-r-iinilar  dirigido  aos  Presidentes  das  províncias,  as  circulares  do  30  de  Dezembro  do  armo 
j.;i:-s.'id<i  o  qnaosquer  outros  actos  que  esclareçam  este  assumpto,  para  serem  reimpressos  e 
lisiiilmiilns  ás  Tbesourarias  de  Fazenda,  Mesas  de  Rendas,  Collcclorias,  Montes  de  Soccom» 
.•  C-iixas  Económicas,  a  Um  de  facilitar  ainda  mais  a  execução  das  respectivas  disposições. 

Mundo  os  Presidentes  habilitados  para  providenciar  a  respeito  das  primeiras  operações 
■i.is  .Mnnlrs  de  Soccorm,  c  as  Thesourarias  de  Fazenda  autorizadas  a  fornecer  ás  Estações 
i-Vr.vs  os  talões  da  cseripluração  dos  depósitos,  c  lendo  sido  já  expedidas  as  instrucções 
iMMvssarias  ás  Agencias :  creio  que,  com  aquclla  collccção,  completará  o  Governo  a  serie  do 
medidas  que  lhe  cumpria  adoptar,  para  abreviar  a  inslallação  não  só  dos  estabelecimentos 
■!••.>  r;,pii:ics  das  provindas,  mas  lambem  das  referidas  Agencias. 

Tudo  mais  depende  da  iniciativa  dos  Conselhos  Fiscacs  e  de  informação  das  Thesourarias 
!-'  Fazenda. 


Caixa  Económica  da  Corte. 


O  quadro  seguinte,  comparando  as  operações  desta  Caixa  realizadas  durante  o  anuo 
ji^,.:docomasqiK'  se  efíeeluaram  no  anno  anterior,  mostra  que  as  entradas  de  1874  sãi» 
sniii-riores  em  08:?)"0->:jã0  ás  de  1873,  tendo  o  numero  de  cadernetas  lambem  um 
■  •xitsso  de  503. 

«juarilo  ás  retiradas,  no  anno  de  1 87 \  houve  igualmente  difforença  para  mais,  a  qual 
:;í!!i -.ria  em  :W7:330D27I,  o  ó  por  conseguinte  quatro  vezes  superior  á  das  entradas. 


r 

f            Annos. 

Cadernetas. 

Entradas. 

Cadernetas. 

Retiradas. 

i 

j 

í 

8.439 

9.O02 

3. 478: 4 í  77000 
3.577:437?520 

C.GOG 
7  321 

3.304:451.7875 
3.702:3027140 

5G3 

98:9907520 

715 

397:8507271 
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Iteferc  o  illustrado  Presidente  desle  estabelecimento,  o  Sr.  Visconde  do  Jlio  (Irando, 
que  o  movimento  dos  depósitos  arrecadados  pela  Caixa,  nestes  dons  últimos  annos,  não 
■virrcspondcit  ao  progresso  que  costumava  apresentar  nos  annos  antorioros,  tendo  havido 
um  esmorecimciilo  ou  paralysação,  que  todavia  não  so  manifesta  em  diminuição  do  numero 
das  entradas,  mas  em  augmentu  da  importância  das  retiradas.  Observa  ainda  que  a  prin- 
cipio foi  este  augmento  considerado  em  grande  parle  como  eíleito  da  reducção  na  taxa 
do  juro  abonado  aos  depositantes  ,  a  qual  no  lini  de  187-2  baixou  de  0  para  o  *  „ : 
mas,  havendo  cessado  esta  reducção  no  1.°  de  Julho  próximo  passado,  não  têm  diminuído 
os  pedidos  de  retiradas  de  então  até  agora. 

Tratando  o  mesmo  Presidente  dos  capitães  entregues  ao  1  besouro  o  deste  recebidos  desde 
Julho  até  ao  fim  de  Dezembro  de  1874,  diz  o  seguinte  : 

«  Da  conta  corrente  da  Caixa  como  Thesouro  resulta  que  no  2.°  semestre  de  1871 
entrou  ella  para  os  cofres  nacionaes  com  588:27  J:?5í  7,  que,  sommados  a  7. 423 :950533o, 
saldo  existente  no  íiin  do  1.°  semestre,  e  a  227:350-->390  de  juros  vencidos  por  estas 
quantias  no  2."  semestre,  perfazem  o  total  de  8.239:572-5202.  Desle  total  retirou  a  mesma 
Caixa  durante  o  dito  2."  semestre  a  quantia  de  462:000-5000,  deixando,  portanto,  o 
saldo  de  7.777:5720292,  pelo 'qual  lhe  ficou  sendo  responsável  o  Thesouro  Nacional  em 
31  de  Dezembro  próximo  passado.  A  importância  desta  divida  ainda  excedeu  em  281: 1105565 
á  que  existia  em  Dezembro  de  1873.  » 

Uma  importante  medida  foi  tomada  pelo  Conselho  Fiscal,  e  consiste  em  abrir-se  a 
Caixa  aos  domingos,  somente  para  receber  depósitos.  Posto  que  fosse  apenas  cumpri- 
mento dos  estatutos,  não  deixa  de  ler  merecimento,  porque  desta  pratica  resultou  uma 
receita  de  101:0375000  desde  2  de  Agosto  até  ao  fim  de  Dezembro,  regulando  de  Ga 
9:0005000  por  domingo.  Para  que  isto  se  levasse  a  effeito,  designaram-se  os  empregados 
que  deviam  incumbir-se  do  serviço,  arbitrando-se  para  a  devida  retribuição  gratificações 
razoáveis. 

Quanto  á  escripluração  ,  assevera  o  relatório,  que  lenho  presente,  achar-se  em  dia : 
bavendo-se  despendido  3:3505000  com  as  gralilicações  dos  empregados  que  se  encarregaram 
da  liquidação  das  contas ,  tanto  do  l.\  como  da  maior  parte  do  2.°  semestre  do  anno 
passado. 

O  Conselho  Fiscal,  tratando  da  resolução  tomada  pelo  Governo  de  confiarás  Mesas 
de  Rendas  eCoilectorias  da  Província  dolliode  Janeiro  o  serviço  de  Agencias  da  Caixa  Econó- 
mica e  reconhecendo  as  diflicu Idades  com  que  o  mesmo  Governo  teria  de  lutar  no  em- 
penho de  levar  a  effeito  esta  importante  medida  sem  a  dispendiosa  creação  de  pessoal  para 
cada  um  dos  novos  estabelecimentos ,  offereceu  seus  serviços  com  o  fim  de  remover  ou 
minorar  essas  diflicu  Idades,  e  assegura  que  elle  pôde  contar  com  o  zelo  e  dedicação  de 

todos  os  seus  membros;  o  que  é  mui  digno  de  louvor. 
F.    13 
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Em  vjrlude  das  ltislrucçues  que  dirigi  ás  Mesas  do  Rendas  e  Colleclorias  designadas 
paraaquclle  serviço,  em  30  tle  Dezembro  do  anuo  passado,  foram  por  oslo  Estabelecimento 
encommendados  os  livros  e  cadernetas  necessários  ás  10  Agencias  eroadas,  sendo  postos 
;'i  disposição  delias. 

Monte  de  Sòecorro  da,  Corte. 


Km  execução  doarl.  2.°,  §  li),  da  Lei  n.°  1 .083  de  3á  de  Agosto  de  18(>(),  o  qual  pres- 
•Teve  que  odoverno  lixe  annualmcnle  o  juro  dus  empréstimos  sobre  penhores,  marrou-sc 
•.'iiill  de  Janeiro  próximo  passado  a  laxa  de  G"/„  para  o  correu le  anuo. 

Passando  a  dar  conta  das  operações  deste  Estabelecimento,  servir-me-hei  do  quadro 
do  respectivo  relatório,  para  mostrar  o  movimento  dus  penhores  nos  dons  últimos  annos, 
importância  dos  empréstimos,  e  resgates  realizados  ein  cada  um  delles. 


I             Annos. 

Caulclas. 

Einpieslinms. 

Caulclas. 

1 
Ucsgntcs. 

! 

1873 

G.448 
7.1O0 

G33:38âí?OaO 
730:8  W>?000 

G.iiSí 
G.730 

011:200-?000 
705:7405000 

GUI 

103:'íG7?00O 

1 4(i 

ÍH: 444*000 

Quanto  ás  esperanças  que  havia  dado  ao  Conselho  Fiscal  a  reducção  do  juro  de  lo 
para  G  7„,  como  prometledora  de  muito  maior  numero  de  transacções,  vou  copiar  aqui  ;i 
parle  do  ofticio  do  respectivo  Presiilente  relativa  a  oste  ponto: 

«  Já  deste  simples  quadro  se  deprebende  que  ainda  não  se  realizaram  as  esperanças  que 
concebeu  o  Conselho  Fiscal,  e  eu  tive  a  honra  de  expor  a  V.  Kx.,  de  que  a  iinporlanle 
reducção  de  10  para  G  °/a  nu  juro  dos  empréstimos  sjbre  perdures  alargaria  considera- 
velmente as  operações  do  Monte.  Não  se  pôde  dizer  que  não  houve  augmento  algum,  mas 
O  claro  que  ainda  o  que  houve  está  muito  áquoiu  das  esperanças  concebidas,  p:»is  que 
em  lodo  o  auno  passado  muito  pouco  excedeu  do  valor  de  100:000^01)0.  Alguns 
membros  do  Conselho  têm  manifestado  o  desejo  de  (pie  se  addiccione  á  medida  da  reducção 
do  juro  a  de  se  abrirem  de  tarde  as  portas  do  Monte  de  Sòecorro,  segundo  propoz  o  Perilo- 
avaliador  do  Estabelecimento,  mas  este  expediente  não  se  tem  afigurado  a  outros  membros 
«•orno  promelledor  de  vantagens,  que  compensem  as  suas  despezas,  o  leni  sido,  por  isso. 
addiada  a  sua  adopção.  » 


—  :jí  — 

Durante  o  anuo  do  187 í  entraram  7.109  penhores  sobre  os  quaes  se  emprestou  a 
quantia  tle  7;)G:849??000 ;  reunidos  a  4.061),  que  passaram  do  anuo  de  187:},  no  valor  de 
4i3:338$000,  perfazem  11.178,  na  importância  de  1 .200:387çO00. 

Foram  resgatados  0.338  destes  penhores  e  postos  em  leilão  372,  importando  todos 
cm  703:7405000. 

l-'eila  a  comparação  dos  dous  valores,  fica  o  saldo  de  49 'kG  475000,  re[)resentado  por 
1.448  penhores. 

A  conta  corrente  que  tem  este  Estabelecimento  com  o  Thesouro  dá  a  seu  favor  um 
saldo  de  537:9905133,  em  31  de  Dezembro  findo,  como  se  verifica  do  seguinte  balanço  : 

ACTIVO. 

Caixa 2:14l547«.i 

r.aulelas  de  penhores. —  Valor  das  cautelas  que  representam  os  penhores 

existentes  na  casa  forte 594:6475000 

Thesouro  Nacional.— Saldo  em  conta  correu  te 037:996^13-^ 

Moveis.—  Custo  dos  mesmos 2:674*800 

1.037: 4392414 

1>ASSIV0. 

Capital • í .  013:7919801 

Saldos  de  casas  de  penhores .  —  Em  deposi  to 1 :835560í) 

Saldos  de  penhores  vendidos 10. 7535490 

Ordenados  vencidos.— Saldo  a  favor  de  um  empregado  demitlido 355348 

Penhores  extraviados  — Valor  de  um,  e  mais  23  °(„  na  fórma  do  Regu- 
lamento   13335750 

Depósitos '....• H 15700 

Ganhos  e  Perdas.— Saldo •  •  10:7975710 

i. 037:489*4 14 
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THESOURO  E  THESOURARIAS  DE  FAZENDA, 


O  eslado  destas  Ilcparlições  é  o  mesmo  que  descrevi  no  anterior  Relatório;  conti- 
nuando a  sentir-sea  necessidade  de  alguma  providencia  que  modifique  a  Lein.0  1.237  de 
±\  de  Setembro  de  lSGí,  no  sentido  de  simplificar  as  fianças  dos  responsáveis  á  Fazenda  Na- 
cional, a  fim  tle  facilitar  as  nomeações  de  Thesoureiros,  Pagadores  e  CoUeelores. 

Não  perdi  .de  vista  os  trabalhos  preparatórios  do  regimento  interno  não  só  do  Thesouro, 
senão  lambem  das  Tliesourarias ;  não  foi  possível,  porém,  conduil-us,  por  ter  sido  preciso 
attender  a  outros  mais  urgentes. 

Havendo  os  empregados  das  Tliesourarias  de  Fazenda  do  Fará  e  S.  Paulo  requerido  \v 
elevação  de  categoria  destas  Repartições,  altenlo  o  progresso  da  rendadas  mesmas  Províncias 
i.'  o  alto  preço  a  que  alli  têm  chegado  os  principaes  géneros  alimentícios  e  alugueis  das  casas, 
foram,  por  despacho  do  G  de  Agosto  do  anno  passado,  ouvidas  as  Pireclorias  do  Thesouro 
sobre  o  fundamento  de  ambas  as  preterições. 

A  Directoria  da  Contabilidade,  com  a  qual  se  conformaram  todas  as  outras,  baseada  no 
progresso  que  efTecli vãmente  apresentavam  em  sua  renda  as  supraditas  Províncias,  bem 
como  a  do  Ceará,  e  no  acerescimo  da  despeza  a  cargo  das  de  Santa  Calharina  e  Mato  Grosso,, 
o  que  provou  com  tabeliãs  demonstrativas  do  augmento  da  receita  e  despeza  publica  nas 
províncias  desde  o  exercício  de  1830—185-1  até  ao  de  1872—1873 ;  e  ponderando  que 
lanto  a  prosperidade  da  renda,  como  o  acerescimo  da  despeza  redunda  em  augmento  de 
trabalho  para  as  referidas  Repartições,  e  por  consequência  na  necessidade  de  dolal-ascom 
maior  e  mais  bem  retribuído  pessoal,  opina  pela  elevação  de  suas  categorias  á  classe  imme- 
diatamente  superior,  ficando  assim  equiparadas  em  vencimentos : 

A  Thesouraria  do  Pará  ás  de  S.  Pedro,  Pernambuco  e  Bahia;  a  de  S.  Paulo  ás  do  Pará  e 
Maranhão ;  a  do  Ceará  ás  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes ;  a  de  Santa  Calharina  ás  de  Sergipe, 
Alagoas,  Parahiba,  Ceará,  Goyaz  c  Paraná. 

Por  economia,  porém,  não  marcou  a  todas  o  mesmo  pessoal  daquellas  a  que  as  igualou 
em  vencimentos ;  limilando-o  nas  Tliesourarias  do  Pará  c  Ceará  ao  numero  apenas  indispen- 
sável para  acudir  ás  exigências  do  maior  serviço  que  pesa  sobre  ellas. 

Julgou  igualmente  conveniente  dar  á  Thesouraria  de  Mato  Grosso  mais  três  empregados, 
por  ter  ahi  lambem  subido  consideravelmente  a  despeza,  com  todas  as  probabilidades  de 
tomar  maiores  proporções,  em  consequência  do  pagamento  das  forças  que  alli  se  devem 
conservar. 


Kslas  medidas  trazem  ai»  pessnnl  o  augineuto  de  2">  empregados,  eádespezaoaerrescinv 
.>7:2V20--HM()  :  a  saber: 
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ACC.MENTu    ]>K    r.MNIKCAllO*: 


1  —  -2."  Kscripturario.  2-3.  "\  2  1'iatiraiilos,  1  Pagador  c  i  Fii'l  tio 
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acx.hescimo  r»-. 

liESPF.ZA. 


S.  1'aiilo 1— á.°  Escriplui-irin.  1— 3.°  c  2  Praticantr 

('.'•ara 
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l-lslo  pequeno  arcresrim)  dedespeza,  diz  o  Conselheiro  Director  Geral  da  *3oiital»iIitlaf.]i', 
será  ajusta  compensação  do  maior  serviço  desempenhado  pelos  empregados  em  virtude  das 
musas  acima  indicadas,  e  significará  ao  mesmo  lempo  umarlo  de  bimuíierecida  consideraçã'1 
ás  províncias  que  mais  concorrem  para  a  prosperidade  da  renda  publica. 

Justifica-se  ai'ida.  accresreula  o  mesmo  Director,  no  facto,  que  ninguém  ignora,  de 
serem  caríssimos  os  géneros  de  primeira  necessidade,  os  alugueis  de  casas  c  outros  serviços 
vias  cidades  do  Belém  e  da  Fortaleza,  e  de  lerem  subido  nas  Províncias  de  S.  Paulo  o  Santa 
( 'ai hari tia  a  preços  Ião  altos,  quo  não  guardam  hoje  a  menor  proporção  com  a  barateza  de 
ijue  antes  alli  se  gozava  noscommndosda  vida. 

Já  se  achava  em  meu  poder  esle  parecer,  quando  recebi  também,  para  vos  ser  presente, 
uma  representação  dos i'nipreg:idos  da  Thrsouraria  de  Fazenda  de  Minas  Geraes,  pedindo 
igual  elevação.  KsTto  -.-'ido  examinados  no  Tiies<jun>  us  fundamentos  desta  represeulaçáo. 
;i  funde  ser  submetida  á  vossa,  consideração,  devidamenic  informada. 

\n  1'odt'r  Legi-dativo  compele  apreciar  as  razões  expostas,  e.  se  as  achar  plausíveis, 
decretar  a  elevação  de  categoria  e  aiigmenin  de  pessoa!  tias  Thesounirias  de.  quo  se  Ira  la. 
visto  (jut*  para  isso  não  está  nGiveneiiuilnrizado  . 

Passando  a  oecupar-me  de  cada  inuad;.>  Kepartiçõrs  de  Thesuim.:.  darei  caii La  á<j<  facio^ 
mais  iiiipertaiitcs  neiias  oco.iTidos. 


Secreiaria  da  Fazenda. 


V.'  regular  u  ser» iço  desta  lieparlição.  a  qual  .-atisfax.  (juanloê  pussivei,  as  iiicutidi-íi- 

eias  que  lhe   têm  dado  diversos  ilegulamentos.  inclusivamente  o  da  ultima   reforma   de 

Thesouro.  hesde  Abril  do  armo  passado  até  Abril  ultimo  expediu  ella  es  Decretos,  Circulares  e 

Inslriiccôes  ineucioiíados  uoai'iv\o  C 
F.     ti 
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Directoria  Geral  da  Contabilidade. 

K'  salisfactorio  o  estado  dos  tralnlh  >s  desta  Directoria,  apezar  de  haver  a  mesma  roíonua 
aiigmenlado  consideravelmente  os  seus  encargos. 

No  precedente  Relatório,  tratando  desses  trabalhos,  mencionei  alguns  acerca  dos  qu:i»-s 
n.rrorreram  posteriormente  cireumslancias,  de  que  devo  dar- vos  conta. 


gcsjjeaají  nao  ttassilicad;^. 

>ao  lendo  aCommissão  encarregada  de  classificar  as  despezas  da  guerra  contra  oGoyit- 
n:j  do  Paraguay  podido  funecionar  com  a  frequência  necessária,  por  não  haverem  sido  intei- 
ramente dispensados  do  exercício  em  suas  Repartições  os  empregados  dos  Ministérios  da  Ma- 
rinha e  da  Guerra  que  trabalham  com  o  do  Thesouro,  designado  para  este  serviço,  apenas 
•incluiu  a  classificação  das  despjzas  de  18U7 — 18Í5S,  que  vos  foi  presente  com  o  balanço 
d.dmilivo  de  1871—1872. 

Mas,  convindo  tratar  principalmente  da  liquidação  das  s/munas  entregues  a  diversos  res- 
ponsáveis e  cujo  emprego  não  está  comprovado,  requisitei  do  Ministério  da  Guerra  a  dis- 
pensa completa  do  Chefe  de  Secção  da  Directoria  Fiscal  do  mesmo  .Ministério,  Luiz  Paulo  dos 
Santos  Macedo  Ay^ue,  para  dar-sc  maior  impulso  ao  serviço:  e,  tendo  elle  vindo  tra- 
balhar effeclivamenle  no  Thesouro  com  o  2.  °  Kscripturario  deste  José  Ignacio  Ewertun  d.' 
Almeida,  acha-se  adiantada  a  liquidaçTo  e  classificação. 

Ao  balanço  de  1872— 1873  acompanhará  a  de  1808—  I8til). 

Jfaldcíi  em  poder  de  rrapaiusauNá, 

Expliquei  minuciosamente  no  anterior  Relatório  o  que  oreorruu  a  ivspeitoda  somnu 
«e:j.271:56-te000.  que,  estornada  da  cuiita  de  saldos  em  p>de-r  de  responsáveis,  onde  inde- 
«idamente  figurava,  por  estar  despendida,  elevou  a  despeza  do  Ministério  da  Guerra,  no  exjr- 
ficiode  1872-1873,  a  um  algarismj  quo  não  a  representava  com  exactidão,  visto  ler  sido 
«quella  somma  empregada  em  exercícios  anteriores. 

Esta  deliberação  não  foi  tomada  rigorosamente  de  acrôrdocom  o  disposto  na  circular  n.° 
W8  d»'  20  de  Novembro  de  18o8,  a  qual.  eivando  o  litulo-Despezas  pagas  p  níoeseriptu- 
radas— ,  mandou-as  lançar  nos  balanços  do  Ministério  da  1-azenda. 
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O  procedimento,  porém,  do  Thesotiro  funrlou-si  ita  cjuvcniencia  do  não  sobrecarrega 
mu  .Ministério  eomdospezas  de  outros,  embora  realizadas  em  exercícios  já  encerrados. 

A  questão  da  escripfiirae.ão  de  laes  despezas é  antiga.  A  circular  n.°  2GO  de  10  de  Junli  1 
de  1802  determinou  que  fossem  lançadas  na  verba— Exercícios  lindos— ,  pertencente  ao  .Mi- 
nistério da  Fazenda;  uns  esta  providencia  desfalcava  a  verba  em  detrimento  dos  verda- 
deiros credores  do  Estado,  não  passando  aliás  de  miva  licr-To,  porque  não  se  tratava  d'- 
despezas a  realizar,  c  sim  realizadas. 

Por  isso  a  citada  circular  de  18(>S  creou  a  rubrica  de  convenção  acima  indicada,  asse- 
nidlmulo-a  na  fornia  á  de— Exercidos  lindos— ,  poi*  eomprehender  dividas  de  exercícios 
encerrados,  com  quanto  na  essência  fosse  mui  diversa,  pois  não  se  deviam  lançar  nella  dividas 
pagas  nos  exercícios  correntes.  Entretanto,  as  dividas  do  exercícios  lindos  são  satisfeitas 
por  contado  Ministério  da  Fazenda,  não  obstante  pertencerem  a  outros,  ein  virtude  das  Leis 
de  orçamento,  que  concedem  credito  ao  mesmo  Ministério  para  esse  lim  ;  e  neste  caso  certa- 
mente não  estão  as  pagas  e  não  escripturadas  em  exercícios  anteriores. 

A  providencia,  portanto,  da  circular  de  1868  precisava  ser  modificada,  sobretudo  para 
evitar  a  separação  de  despezas  que  devem  estar  reunidas  a  lim  de  poderem  ser  exac- 
tamente apreciadas,  separação  rpie  se  daria  110  caso  de  que  se  trata,  se  a  importância  de 
:>.27i:u6  42001),  proveniente,  de  despezas  da  guerra  do  Paraguay,  figurasse  no  .Ministério 
da  Fazenda. 

Conseguiu  temente  resolvi  mandar  dividir  a  rubrica,  a  que  me  refiro,  pelos  diversos 
Ministérios  a  que  pertencerem  as  importâncias  nella  contempladas,  como  se  praticava  com 
a  verba— Exercícios  lindos—,  quando  níío  tinha  consignação  definida;  e  nesse  sentido 
expedi  circular  ás  Thesourarias  de  Fazenda. 

faripturarãa  da  remia  t  despia  do^  telegraçhof 

Consultei  o  Ministério  da  Agricultura,  em  aviso  de  30  de  Março  do  anno  passado,  conforme 
vos  disse  no  precedente  Relatório,  acerca  da  providencia,  que  me  occorrera,  de  descentra- 
lizar-se  da  Directoria  Geral  dos  Telegraphos  o  pagamento  c  escripluração  das  despezas 
eflectuadas  nas  provinrius,  excepto  na  do  Rio  de  Janeiro. 

Ouvida  a  mesma  Directoria,  informou  que  muitas  diflieuldades  encontraria  na  execução 
desse  pensamento,  como  pir  exemplo,  quando  as  Thesourarias  de  Fazenda  realizassem 
pagamentos  que  (dia  não  considerasse  regulares :  parecendo-lhe,  entretanto,  praticável  a 
idéa  de  entregarem  as  estações  telegraphieas  seus  saldos  ás  Thesourarias  de  Fazenda,  feito  o 
encontro  da  receita  com  a  despeza. 

Km  resposta  ao  referido  Ministério,  que  transmittiu-me  essa  informação  para  tomai- a 
na  consideração  que  merecesse,  declarei  que  podiam  ser  executadas  as  instrucções  anterior- 
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mente  expedidas  polo  Ministério  da  Fazenda,  com  ;i  allcrarãci  acima  indicada;  cunsideran- 
il.vse.  porém,  essas  instrurções  como  provisórias. 

Tratando- se  cl»'  uni  serviço  novo,  que  cresci!  annualmente,  serão  necessárias  cm  futuro 
próximo  providencias  mais  íiscaes  que  o  harmonizem  com  o  da  contabilidade  gfral  do  listado. 

Directoria,  Geral  da  Tomada  de  tolas. 

As  eummissões  que  tiveram  alguns  empregados,  as  moléstias  prolongadas  de  outros  e  a 
enfermidade  e  sensível  perda  de  um  de  sons  Contadores.  . Narciso  ila  I.nz  Braga,  influíram 
consideravelmente  para  que  esta  Directoria,  durante  o  anuo ;de  1  S7'i ,  sé  pudesse  apresentar 
i>.>  trabalhos  que  passe»  a  mencionar. 

Nas  horas  do  expediente  cxaiiiíiiaram-se  1  (Vi  contas,  e  liquidaram-se  delinitivamenle  101. 

Fora  das  horas  do  expediente  liqnidaram-se  118,  despenilendo  o  Tliosouro  com  estií  serviço 
i.' o  da  apuração  (li;  contas  examinadas  em  annos  anteriores  a  importância  de  í):*>3'>?K3i). 

Os  alcances  reconhecidos  subiram  a  :):.*>7.*>v7íG.  Desta  somma  já  se  acha  recolhida  á 
Thesouraria  (ieral  a  de  1  •MWhOUm,  e  pela  restante  foram  extraliidas  as  precisas  contas 
correntes,  alini  de  promover-se  executivamente  a  cobrança . 

Além  destes  trabalhos  prestou  e  expediu  ainda  a  Directoria,  durante  o  anno,  039  infor- 
mações e  intimações ;  passou  (57  certidões ;  e  conservou  sempre  em  dia  a  escripluração  de 
seus  livros  e  o  mais  expediente. 
Até  31  de  Dezembro  existiam  naquclla  lleparlição  22(5  contas  ainda  não  examinadas. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas. 

Nenhuma,  alteração  tem  tido  a  marcha  regular  desta  Repartição,  ipie  procura  sempre 
desempenhar  suas  variadíssima-  ••  importantes  incumbências  do  melhor  mudo  que  lhe  é 
possível,  ane/ar  de  seu  limitado  pessoal. 

í-rabalhoh  estatísticos. 

Continua  a  senlir-se  cada  vez  mais  a  necessidade  da  deíinitha  organização  da  Secção  es- 
pecial que  na  Directoria  de  iSendas  deve  oceupar-se  exclusivamente  tia  estatística  do 
orumercio  marítimo. 

Estando  já  incluída  nos  addilivos  do  orçamento  que  se  disridc.  a  auturizaçãu  solicitada 
para.  esse  hm.  só  me  resta  pedir- vos  que  a  approveis,  a  fim  de  que  aquelia  Secção  possa 
•Ur  todo  o  impulso  a  seus  trabalhos. 
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Directoria  do  Contencioso. 


Além  da  direcção,  que  cabe  a  esta  Directoria  quanto  ao  contencioso  judicial  da 
Kajtcnda,  temellaa  seu  cargo  outros  trabalhos  importantes,  como  sejam  os  relativos  a  fianças  «■ 
contractos  em  geral,  o  exame  das  qucsliícs  sobre  bens  de  defuntos  e  ausentes,  de  corpo- 
rações de  mão  morta  e  de  capellas ;  sobre  precatórias  para  diversos  fins,  e  outros  as- 
sumptos da  legislação  fiscal,  jurisprudência  civil  ecommercial,  que  se  ventilam  em  muitos 

dos  negócios  processados  no  Thesouro. 

Taes  funeções  desempenha  essa  Directoria  regular  e  satisfacloriamente,  dando  o  deviíl» 
andamento  ao  expediente  de  sua  competência. 

No- período  decorrido  depois  de  meu  ultimo  Relatório,  lavraram-se  nella  156  termos  d« 
lianças,  contractos  c  outras  obrigações;  expediram-se  390  officios  a  diversos  funecionarios : 
foram  remettidos  a  seu  destino  278  mandados  c  168  precatórios  executivos ;  enviaram-se 
ao  Juizo  dos  Feitos,  para  a  cobrança  executiva,  57.261  certidões  de  divida;  e  tiveram  en- 
trada 1.893  avisos,  oflicios  e  requerimentos.  Com  os  dados  existentes  no  Thesouro  organi- 
zaram-se  as  tabeliãs  n.«  48  e  49  que  indicam,  a  1 .%  as  causas  executivas,  e  a  2.',  as  cie 
natureza  diversa  pendentes  nos  Juízos  dos  Feitos  das  províncias. 
'  Centro  do  contencioso  judicial  da  Fazenda  c  também  do  administrativo  a  seu  cargo,  a 
Directoria,  a  que  me  refiro,  imprime-lhe  o  conveniente  andamento  nas  províncias,  eorres- 
pondendo-se  para  esse  fim  com  os  Procuradores  Fiscaes,  que  lhe  prestam  auxilio  naquelle 
sentido  de  modo  mais  eflicaz,  depois  da  organização  dada  ás  Secções  do  Contencioso  das 
Tliesourarias  de  Fazenda  pelo  Regulamento  de  24  de  Dezembro  de  1866. 

Não  estão,  todavia,  montadas  satisíactoriamente  as  de  algumas  Tliesourarias  por 
falta  de  pessoal  disponível  para  nellas  servir,  e  algumas  das  que  funecionam  regularmente 
não  podem  prestar  todos  os  esclarecimentos  sobre  o  estado  da  divida  activa  ajuizada, 
:.ttenta  a  confusão  em  que  se  achavam  oscartorios  dos  feitos ;  o  que  motivou  a  nomeação 
das  commissões,  de  que  trataram  os  anteriores  Relatórios,  encarregadas  de  pôr  em  ordem 

os  mesmos  cartórios. 

V  vista  dos  trabalhos  dessas  comimssSes,  ficaram  habilitados  os  Procuradores  Fiscaes  a 

promover  mais  regularmente  a  cobrança  da  divida  activa  e  o  andamento  das  causas  de 
natureza  diversa,  em  que  a  Fazenda  ô  interessada  por  qualquer  modo . 

Continuo  a  considerar  necessária  a  modificação  do  processo  estabelecido,  pela  Lei  n.°  1 .2:37 
de  24  de  Setembro  de  186t  o  seu  Regulamento  de  2G  de  Abril  de  1865,  para  a  constUu.ção 
da  hvpotheca  da  Fazenda  Nacional  nos  bens  dos  exactores  e  mais  empregados  responsáveis. 
F.     13 
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c  dos  respectivos  liadores,  afim  do  facilitar,  quanto  for  possível,  a  prestação  das  danças 
garantidas  com  aquella  segurança  roal .  Esta  medida,  alúin  de  habilitar  os  oxaetores  o  respon- 
sáveis, quando  não  puderem  obter  fiança  por  meio  de  clepjsito  tle  apólices  ou  de  dinheiro, 
a  prestal-a  com  a  segurança  da  hypolheca  mais  promptainente  do  que  na  actualidade, 
••  sem  as  despezasa  que  os  obriga  o  processo  da  especialisação,  atlentas  as  suas  formalidades : 
r  lambem  de  interessse  directo  da  administração,  pois  facilitará  o  provimento,  hoje  difficil, 
das  cargos  dependentes  de  fiança ,  principalmente  quando  a  sua  garantia  leni  de  ser  a 
hypothecaria. 

E'  certo  que  para  isso  concorrem,  não  soas  formalidades  do  processo  da  especialisação,  de 
sua  natureza  moroso,  sobretudo  se  o  immovel  está  situado  fora  da  sede  do  Juizo  dos  feitos, 
senão  também  aprova  exigida  de  estar  a  propriedade  a  liypolhecar  isenta  de  encargos,  qur 
agravem  ou  limitem  o  seu  domínio ;  do  que  esle,  por  sua  natureza,  não  obsta  a  que  cila  possa 
ser  objecto  de  hypolheca ;  ou,  finalmente,  de  que  esta  eonsliluc  uma  completa  segurança  real. 

Taes  embaraços,  que  são  insanáveis  quando  a  propriedade  ollerecida  é  inaceitável,;!  visl  a 
do  modo  da  sua  constituição,  ou  difliceis  de  remover,  se  provém  de  preterição  de  formalidades 
di«  que  dependa  a  regularidade  da  acquisição,  onde  deficiência  do  titulo  desta,  motivam  em 
alguns  casosadifficuldade  apontada ;  mas  para ella concorrem  principalmente  as  formalidades 
do  mencionado  processo  judicial  da  especialisação,  que  pôde  ser  simplificado  ou  mesmo 
abolido. 

Nenhum  inconveniente  ha  em  que  a  fiança  seja  processada  pnr  acto  administrativo,  lieaiu 
pelo  respectivo  termo  constituída  e  válida,  para  todos  os  seus  efleitos,  a  hypolheca  tacita  da 
Fazenda,  independentemente  de  outra  qualquer  formalidade  ,•  feita  a  necessária  mençã. 
I ermo  da  fiança  do  immovel  ou  immoveis  que  ficam  hypothecados ;  e  i  nscripto  o  mesmo  term. 
«•orno  actualmente  a  sentença  de  especialisação,  visto  ser  isso  indispensável  em  consequencir 
do  systema  estabelecido  pela  citada  Lei,  que  convém  manter,  da  especialidade  da  hypolheca  i- 
da  publicidade  delia,  dos  demais  encargos  que  podem  onerar  a  propriedade  immovel, 
e  bem  assim  das  transmissões  desta. 


JUÍZO  dos  feitos. 

A  celeridade  que  convém  dar  á  cobrança  da  divida  activa,  e  ao  andamento  das  causas  ,1,. 
outra  origem  em  que  é  interessada- a  Fazenda  Nacional,  não  depende  unicamente  de  provi- 
dencias do  Governo,  que,  entretanto,  (em  adoptado  as  que  estav"ani  na  sua  alçada.  t,m- 
•lentes  ãqueiles  fins,  como  sejam  o  inventario  dos  cartórios  dos  feitos  e  a  liquidação,  hoje 
mais  rápida,  da  divida  activa  não  paga. 
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A  consecução,  porém,  completo  daquellas  vaulagons  depende  ,la  reforma  do  Juízo  «|„s 
Feitas,  que  só  por  acto  legislativo  pôde  sor  olTuclurula ;  porquanto,  satisfazendo  ao  le.np, 
di?  sua  croácio,  o  mesmo  durante  alguns  annos  depois,  os  fias  para  que  foi  institui,!,,, 
não  os  preencho  hoje  plenamente,  á  vista  das  necessidades  aetuaes  do  servi,;,,  puhliru,  ,,,„! 
tem  augmenlado  em  larga  escala. 

Kssa  reforma,  cuja  urgeim  vis  tem  sido  ponderada  em  Relatórios  anteriores,  ,•  ,pi,., 
estou  certo,  atlenlaa  vossa  solicitude  pelo  interesse  publico,  será  levada  a  elleilo,  cunvún 
realizal-a  no  sentido  de  tornar  mais  eilicaz  e  rápida  a  acção  do  dito  Juizo,  modiíicando-s,-  „ 
processo  para  ficar  mais  expedito,  e  lornar-se  ellecliva  a  cobrança  da  divida  logo  depois  ,!,• 
sua  liquidação. 

J-:  da  maior  conveniência  que  resolvais  a  questão,  sujeita  ha  muito  á  vossa  illuslrad; 
deliberarão,  do  privilegio  da  Fazenda  .Nacional  em  concurso  de  preferencia  com  credores 
devedor  eominuin. 

CAIXA  DE  AMORTISAÇÃO. 

A  reforma  desta  Repartição,  cllectuada  pelo  Decreto  n.°  3.451  de  o  de  .Novembro  de  JS7:j. 
vai  sendo  abonada  pela  experiência;  e  o  resultado  que  se  devia  esperar  do  pensamento  domi- 
nante da  mesma  reforma  ;  simplificação  do  serviço)  aproveita  ao  Thesouroe  ás  Thesourariasdc 
Fazenda. 

Assim,  por  elleilo  dasuppressãodos  livros  catálogos,  licou  dispensada  a  remessa  das  có- 
pias dos  termos  de  transferencia  de  apólices  entre  pessoas  residentes  na  mesma  província  em 
que  são  satisfeitos  os  respectivos  juros ;  e,  paio  fado  de  serem  entregues  aos  possuidores  de 
iaes  títulos  os  conhecimentos,  ou  guias  que  declaram  a  data  de  que  devem  coutar-se  os  juros 
na  Repartição  para  onde  é  transferido  o  pagamento,  considerou-se  desnecessária  a  cominii- 
nicaçãotla  mudança  desse  pagamento  para  a  Caixa  de  A morlisação  ;  limilando-ie  as  partici- 
pações ao  caso  de  ser  a  transferencia  das  apólices  de  uma  para  outra  província. 

CASA  DA  MOEDA. 


Ksla  Repartirão  funeciona  regularmente. 

Kxecutaram-sc  alii,  de  Abril  de  1874  a  31  de  .Março  ultimo,  os  seguintes  trabalhos: 

Km  ouro  cunbou-se  para  os  particulares 70:.tU0-rá3 1 

Km  nickcl  para  o  Thesouro 49:7ál?7(K) 

Km  bronze  idem 3 1 :  íOu-roon 
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,•    i«.„,  .  103:750*763 

noiluziu-soabarrasdoouroparaosparticulaios 

Wom  i,lm  d0  Pnta 72:730^738 

.Uinou-soemouro '•'"  ^^ 

Idem  cm  praia 

Annexas  a  este  Relatório  achareis  as  seguintes  tabeliãs : 

>'.»  50,  do  ouro  e  pnta  amoedados  no  mesmo  Estabelecimento  no  exercício  de 
.1873—1874,  seus  respectivos  rendimentos  c  despeza. 

N.«  31,  do  ouro  e  prata  amoedados  no  1."  semestre  do  exercício  de  1871-1875,  seus 

rendimentos  e  despeza. 

íí  •  52,  da  importância  total  das  moedas  de  ouro  fabricadas  de  conformidade  com  o 
Decreto  n'.°  62o  de  28  de  Julho  de  1849 ;  das  de  nickei  de  100  e  200  réis,  e  de  bronze 
de  10,  20  e  40  réis,  entregues  a  diversos  na  Corte  e  províncias ;  e  das  de  cobre  do  antigo 
.unho  recolhidas  das  diversas  estações,  conferidas  c  reduzidas  a  barras,  até  ao  fim  do 

,'xorcicio  de  1873—  1874. 

3.°  33,  das  moedas  de  bronze  e  de  nickei  entregues  a  diversos  na  Corte  e  Thcsourarias, 
até  31  de  Dezembro  de  1874,  discriminadas  por  províncias. 

N.0  54,  dos  saldos  existentes  em  moedas  de  bronze  e  de  nickei  recebidas,  cunhadas  e 
entregues  na  Casa  da  Moeda  até  á  mesma  data. 

3í.o  55,  do  movimento  dos  metaes  na  Casa  da  Moeda  de  Janeiro  a  Março  do  corrente, 


armo. 


N.°  56,  das  estampilhas  do  sello  adhesivo  a  cargo  do  Thesoureiro  da  mesma  Repartição 
no  exercício  de  1873— 1874  e  1.°  semestre  do  de  1874—1875. 

E,  finalmente,  a  de  n.°  57,  do  papel  estampado  e  em  branco  a  cargo  do  Thesoureiro 
respectivo,  no  exercício  de  1873—1874  e  1."  semestre  do  de  1874—1873. 

3a  officina  de  ensaios  fizeram-se  diversas  analyses  do  nickei  vindo  da  Europa,  e  de  outros 
metaes  do  Thesouro  e  de  particulares,  e  bem  assim  os  ensaios  do  ouro  c  da  prata.  Seu  labora- 
tório tem  recebido  muitas  modificações,  entre  as  quaes  a  do  emprego  do  gaz  cm  lugar  do 
alcohol,  de  que  resulta  economia  da  ^despeza  geral. 

Na  officina  de  gravura  abriu- se  a  medalha  commemorativa  da  volta  de  SS.  MJ!,  da 
Europa  e  da  estatua  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

A.  economia  que  hoje  ha  na  promptificação  dos  cunhos  c,  pelo  menos,  de  60%,  do  queiv- 
snlla  também  diminuição  da  despeza  da  officina  de  machinas. 

E  como  a  cunhagem  das  moedas  de  nickei  e  das  de  bronze  se  torno  lenta  por  falta  de  fun- 
dição, trata-se  de  fabricar  mais  dous  fornos. 

Na  Proposta  para  1876—1877  foi  orçada  a  renda  deste  Estabelecimento  em  10:000íí>000, 
avista  do  que  produziu  nos  últimos  exercícios,  conforme  as  disposições  vigentes. 
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Esta  renda  compunha-so  antigamente  das  taxas  dos  serviços  prestados  aos  particulares 
e  de  outras  verbas  indicadas  nos  respectivos  Regulamentos;  hoje  comprehende  lambem 
a  senheriagem  da  prata,  nos  termos  do  art.  53  do  Regulamento  que  baixou  com  o 
Decreto  n.°  5.530  de  31  de  Janeiro  do  anno  passado. 

Entretanto,  todas  essas  verbas  nfto  representam  a  verdadeira  renda  do  Estabeleci- 
mento, cm  que  se  fabricam  actualmente  moedas  de  nickel  de  100  e  200  réis,  e  as  de  bronze 
de  40  réis,  das  quaes  provém  lucro  para  o  Estado. 

No  exercício  de  1873—1874  a  cunhagem  dessas  moedas  importou  em  145:9009000, 
pertencendo  20:700^000  ás  de  nickel  e  125:2009000  ás  de  bronze.  Tendo-se  despendido 
com  a  mesma  cunhagem  45:3989500,  a  saber,  7:0959475  com  as  primeiras  e  38: 3039025 
comas  ultimas,  houve  o  lucro  de  100:5019500,  que,  reunido  á  sommade  4:4535300  das 
outras  verbas  de  receita,  eleva  esta  a  104:9545800. 


TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


Pelas  mesmas  razões  que  dei  no  Relatório  do  anno  passado,  não  foi  ainda  possível 
eílectuar  a  reforma  delinitiva  desta  Repartição. 

Entretanto  as  obras  do  novo  ediíicio  têm  tido  o  maior  impulso  possível,  e  realizou-se 
a  viagem  do  Administradora  Europa,  para,  como  vos  disse,  estudar  a  organização,  methodo 
do  serviço  e  natureza  do  material  empregado  nos  estabelecimentos  desta  espécie  alli  exis- 
tentes. 

Do  relatório,  que  me  apresentou  o  dito  ftinccionario,  e  que  achareis  no  annexo  I>, 
vereis  o  resultado  dessa  commissão. 

Com  estes  dados  e  com  os  estudos  já  precedentemente  feitos  pela  Commissão  de  que  fallei 
no  dito  Relatório,  traio  de  organizar  o  Regulamento  que  deve  vigorar,  logo  que  o  Es- 
tabelecimento possa  ser  inslallado  em  o  novo  edifício. 

E,  podendo  acontecer  que  isto  se  não  realize  antes  da  data  em  que,  na  forma  da 
legislação  vigente,  caduca  a  autorização  conferida  ao  Governo  para  a  mencionada  reforma, 
peço-vos  que  a  renoveis. 

A  receita  da  Typographia  Nacional  no  exercício  de  1873  — 1874  foi  de         147:36450675 

E  a  despeza  de 1 6 1: 1855453 

Apresentando  um  deficit  de .        13:8209778 

Este  excesso  de  despeza  sobre  a  receita  provém  não  só  do  augmento  provisório  de  ven- 
cimentos do  pessoal,  como  principalmente  da  compra  do  material  indispensável. 
F.    1G 
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Comparada  a  receita  ilo  exercido  de  1872—187;],  que  foi  de I  íG:(>0:í-r>800 

r.om  a  que  se  clíecluou  no  exercício  de  1873  —  187'i 1 47:3(549(173 

Veririca-se  ler  sido  esla  superior  em 7(iO#873 

No  1 ."  semestre  do  actual  exercício  é  a  receita  <le 1)4:0919420 

V.  a  despeza  de 82:2199313 

Dando  um  saldo  de 11:8719903 


O  jnimcro  das  encommendas  de  impressões  feitas  a  esla  Repartição,  no  exercido  de 
IS73  — 1874,  elevou-se  a  l.íiS;  e  no  I.°  semestre  de  1874  —  I87;j  a  737. 

(loncluiu-se  em  Julho  de  1874  aeolleeeuo  das  leis  de  1873,  e  foram  distribuídos  na 
f.òrle  e  províncias  2.823  exemplares;  ficando  para  vender  173,  que  perfazem  a  edição  de 
3.009.  A.  de  1874  será  brevemente  publicada. 

Foi  distribuída  lambem  a  cullecção  reimpressa  de  1833,  e  dentro  cm  pouco  estará 
promptaade  1832. 

\  officina  de  fundição  de  typos  produziu,  pelo  que  forneceu  á  de  composição,  duranli' 
o  exercício  de  1873  —  1874,  a  quantia  de C>:8 175830 

E  despendeu  com  material  e  salários  dos  operários 4:7459340 

Dando  o  saldo  de 2:0729510 

No  1 ."  semestre  de.  1874  — 1875'  foi  a  sua  receita  de 1  rííSifeSOO 

E  a  despeza  de 4:5329989 

Resultando  um  depcil  de 2:9779089 

Suppõe  o  Administrador  que  esse  de/icil  desapparecerá  no  fim  do  exercício,  niio  sú 
oin  consequência  da  renda  de  typos  que  continua  a  ler  a  mesma  officina,  fornecendo  á  de 
soniposirão  o  que  lhe  é  necessário,  mas  lambem  por  achar-se  eila  provida  de  maioria 
prima  que  uUimamenle  lhe  chegou  da  Europa» 


Diário  Oficial. 


A  distribuição  desta  folha  amda  é  a  mencionada  no  ultimo  Relator 
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Assignaturas  na  Corte  e  cidade  de  Nictheroy tó8 

>'as  províncias  e  paizes  estrangeiros 2-27 
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Distribuição  gratuita: 

\'s  autoridades 

Km  troca  de  jornacs 

,Vs  ("amaras  Legislativas 

Kx postos  á  venda  c  para  satisfazer  a  reclamações 

Edição 

Adespcza  realizada  com  o  custeio  desta  folha  no  exercício  de  1873  — 

1874  foi  de 

Sendo : 

Pessoal 

Despezas  miúdas • 

I  Iluminação 

.Material  fornecido  para  a  Typographia 

Total 

Ksta  despeza,  comparada  com  a  do  exercício  passado 

apresenta  a  differença,  para  mais,  de 

por  causa  do  augmento  de  vencimentos  dos  operários. 

O  producto  arrecadado  no  mesmo  exercício  de  1873—  187í  fui  de 

Sendo : 

De  assignaturas 

De  publicações 

De  números  avulsos 

Confrontado  com  o  do  exercício  de   1872—1873 

dá  uma  differença,  para  menos,  de 


372 

is 

138 
187 


1.401) 


«0:378ç30«i 

40:443^921 

624?680 

1:10959  li) 

12:1995980 

00:3785300 

50:3215303 

i:0575!70 

9:0285440 

0:4905000 

1 :8785340 

0005000 

9:0285440 

10:0703600 

1:0425160 


ALFANDEGAS. 


Tenho  entre  mãos  o  exame  dos-  projectos  e  tabeliãs  organizados  para  a  reforma  destas 
Repartições  e  das  Mesas  de  Rendas  alfandegadas,  nos  termos  da  autorização  conferida  pelo 
art   7 .  °,  paragrapbo  único,  da  Lei  n ."  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873 . 

A.  diminuição  apresentada  pela  receita  da  maior  parte  das  Alfandegas  no  exercício  de 
1873—1874,  relativamente  á  que  produziram  até  ao  de  1872—1873,  mostrou  a  necessidade 
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de  esperar-se  pela  terminação  daquellc  exercício  e  ilo  l.°  semestre  do  de  1874 — 187:>,  para  se 
poder  formar  juízo  mais  seguro  sobro  as  tendências  da  respectiva  renda  nos  annos  vindouros, 
e  tomar  para  afixação  dos  vencimentos  dos  empregados,  nas  tabeliãs  que  se  têm  de  pro- 
mulgar, uma  base  que  não  seja  prejudicial  nem  a  elles  nem  á  Fazenda  Nacional . 

Além  disso  a  própria  importância  e  variedade  das  disposições,  que  constituem  o  código 
das  nossas  principaes  Estações  de  arrecadação,  exigem  meditado  estudo,  quando  se  trata  de 
consubstancial-as  em  um  só  Regulamento. 

Espero,  todavia,  que  esta  reforma  possa  ser  publicada  antes  de  findar  o  prazo  dentro  do 
qual  se  extingue  a  autorização  que  lhe  deu  origem ;  c  por  isso  não  solicito  que  prorogueis 
por  mais  tempo  esse  prazo. 

Uma  representação  de  avultado  numero  de  cidadãos  do  município  de  Macahé,  dirigida 
ao  Governo  Imperial,  pede  a  creação  de  uma  Alfandega  nesse  ponto  da  Província  do  Rio  de 

Janeiro. 

Allegam  os  peticionários  que  a  cidade  de  Macahé,  pelo  magnifico  porto  que  possue, 
accessivel  aos  navios  de  todos  os  calados,  e  por  sua  já  tão  avultada  exportação,  está  apta  para 
um  commercio  mais  considerável  do  que  o  de  simples  cabotagem.  Aspira  ella  ao  commercio 
directo  com  as  praças  estrangeiras,  apoiada  nas  probabilidades  de  engrandecimento,  que  lhe 
hão  de  necessariamente  trazer  as  emprezas  de  vias  de  communicação  já  realizadas  no  mesmo 
município,  e  as  que  se  trata  ainda  de  incorporar,  para  attrahir-lhe  a  producção  de  alguns 
do«  mais  ricos  e  populosos  municípios  das  Províncias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes. 

Com  effeito,  a  estrada  de  ferro  de  Macahé  a  Campos,  já  em  trafego,  a  que  deve  commu- 
nicar  com  o  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  e  as  que  se  projectam  de  Campos  e 
S.  Fidelis  para  o  interior,  com  o  fim  de  se  entroncarem  nas  que  vierem  de  Minas  por  esse 
lado,  hão  de  elevar  a  importância  commercial  do  porto  de  Macahé. 

Portanto,  se  não  uma  Alfandega,  pelo  menos  a  habilitação  da  Mesa  de  Rendas  já  existente 
em  Macahé,  para  fazer  despachos  de  exportação  e  de  importação  dos  géneros  livres  de  direitos 
de  consumo,  é  medida  que  o  Governo  trata  de  estudar  com  toda  a  attenção. 

Já  pelos  Decretos  n.°  4.809  de  28  de  Outubro  de  1871  en.°  5.0oâ  de  14  de  Agosto  de  1872 
havia-se  concedido  privilegio  para  o  estabelecimento  de  docas  de  importação  e  exportação  nas 
enseadas  da  Concha  e  de  Imbetiba,  no  porto  de  Macahé ;  sendo  os  respectivos  concessio- 
nários obrigados  a  fazer  ahi  certas  obras  de  melhoramento  do  porto,  e  outras  que  suppõem 
a  creação  da  Alfandega.  A  primeira  destas  concessões,  porém,  caducou,  por  não  ter  o  res- 
pectivo concessionário  dado  começo  ás  obras. 

0  prazo  da  segunda  foi  ultimamente  prorogado  por  mais  dous  annos,  e  como  de  sua  rea- 
lização muito  depende  a  creação  da  Alfandega,  é  de  esperar  que  a  estrada  de  ferro 
—  Macahé  e  Campos— ,  que  é  a  concessionaria,  lhe  dê  agora  o  necessário  impulso. 


—  Go  — 

A   reccila  arrecadada  pelas  Alfandegas  tio  Império  no  exercido  do  1873— 187'i, 
seguido  consta  rios  quadros  n,""  58  e  3i),  foi  de  78.71 1: 370$)72;  a  saber; 

Importação 56.280:"i2:}$7oâ 

Despacho  marilimo , 572:79'áj}6i8 

Exportarão 10.935:071 $77* 

Interior ■1.237:086^650 

Extraordinária 176  :GU#478 

Depósitos 469 :079$667  . 

75. 7  II  :370i?972 

Comparado  este  resultado  com  o  do  exercido  de  1872—1873,  nota-se  unia  diminuirão 
de  3.  <.)<);}:  785-T7  32,  nas  seguintes  verbas: 

Importarão 3.932:215£495 

Exportar/io 1.881:003^749 

interior.. 23:233^*33 

Extraordinária 4:1 22§69 1 

Depósitos ' 1 03:1 88§382 

5.993:785<|752 
Deduzindo-se  uni  pequeno  augmento,  que  se  nota  na  verba 

—  Despacho  marilimo  — ,  da  importância  de 13:546{j715 

Fica  sendo  a  diminuirão  da  renda  das  Alfandegas   em 
IS73-1S74  de 5.980 :239g037 

No  ■1.-  semcslre  do  corrente  exercício  de  1874—1873,  a  renda  conhecida,  segundo  <>s 
ilados  existentes  no  Thesouro,  imporia  em  :57. 467:8:iír0:38 ;  a  saber: 

Importação 27.455:33415303 

Despaclio  marilimo * 75:327$  103 

Exportação 9.028:957*945 

Interior 488:991)1911 

47:235^919 


Extraordinária 

,4         ..„,  271:987,^057 

Depósitos " 

37.467:834$938 

Da  comparação   desta  sommn  com  a  que  produziu  o  \.°  semestre  do  exercido  . 
187:3—1874,  resulta: 

A  lavor  do  exercício  corrente  • 

Exportação 4. 76^638665 

F.     17 
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Contra  o  mesmo  exercício:. 

Importação 303:221  $130 

Despacho  marítimo I»7:0o6#o()(i 

Interior 834: 368/}  163 

Extraordinária II:  I95$&I3 

Depósitos 1 22J&217 

«.303:963$88i> 


Kslifatigmento  ilá  renda  das  Alfandegas  no  1 .°  semestre  do  corrente  exercício  confirma  <» 
<|iie  ponderei  no  começo  deste  Relatório  acerca  das  circumslancias  mais  favoráveis  do 
mesmo  exercício. 

•So  intuito  de  auxiliar  os  agricultores  e  o  commereio  com  informações  insuspeitas  sobre  a 
aceitação  e  apreço  que  os  produetos  nacionaes  encontram  nos  paizes  para  onde  são  exportados. 
»'X.[Mjdi  aos  Consulados  Brazileiros  a  seguinte  circular,  em  data  de  15  de  Setembro  de  1874: 

«  Desejando  o  Governo  Imperial  ler  perfeito  conhecimento  da  posição  mercantil  de  nossos 
principaes  produetos.  nas  praças  com  que  mantemos  relações  commerciaes,  sirva-se  V.  mi- 
nislrar-me  as  mais  exactas  informações  sobre  o  apreço  em  que  elles'  são  ahi  lidos,  seus  va- 
lores, equaes  os  meios  de  que  poderão  os  produclores  e  os  exportadores  lançar  mão  [tara  me- 
Ihorar-lhes  as  condições e  augmenlar-lhes  a  procura.» 

As  respostas  recebidas  têm  sido  publicadas  no  Diário  Offkiat,  c  estão  sendo  collecrio- 
nadas  em  um  volume,  que  brevemente  vos  será  presente.  Delias  vè-se  que  a  causa  principal 
de  não  alcançarem  nossos  géneros  os  preços,  que  outros  obtém  nos  grandes  mercados 
estrangeiros,  é, justamente  a  imperfeição  do  fabrico,  e  muitas  vezes  o  mão  acondicionamento 
mi  descuidos  que  se  confundem  com  a  falsificação. 

F  muito  para  desejar  que  os  interessados , . compenelrando-se  dessa  verdade,  pro- 
curem tirar  daquellas  informações  toda  a  utilidade  que  inquestionavelmente  encerram, 
a  Jim  de  que  nos  annos  de  escassez  de  colheitas  não  seja  tão  sensível  o  seu  prejuízo. 


Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 


Como  é  sabido,  representa  esta  Alfandega,  pouco  mais- ou  menos,  metade  do  movimento 
commercial  do  Império.  A  outra  metade  pode  ser  dividida  em  dous  grupos,  ligiirando  no 
primeiro  as  de  Pernambuco,  Bahia,  Santos  e  Pará. 

3o  1 .°  semestre  do  exercício  de  1874—1875  a  renda  da  Alfandega  da  Corte,  excluídos  os 
deposi los,  foi  de  2 1 .  409:  ;j.30->i  72 . 
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A  ilu  igual  período  do  exercício  do  1873—1874  foi  de  lí).  í>Gi:707CI8á,  excluídas 
igualmente  os  depósitos,  o,  por  láulo,  o  augmento  da  renda  liquida  em  1874—  1873"ê  de 
•1. 814:8285090,  proveniente,  quasi  lodo,  dos  despachos  de  exportação  e  de  importação.  . 

Assim  a  nova  tarifa,  posta  em  execução  no  1.°  de  Julho  de  1874,  com  quanto  liasse 
notáveis  reducções  nas  laxas  de  muitos  dos  principaes  artigos  do  consumo,  não  trouxe,  p-ln 
menos  nesla  Alfandega,  diminuição  de  renda. 

A  taxa  addieional  de  40  °/„ ,  comparada  alii  com  a  somrna  dos  direitos  de  3  %  adelicionaes 
«i  das  outras  taxas  de  ál,  28,  30  e  337,,  que  foram  exlinelas,  apresenta  um  augmento  de 
cerca  de  2uO:OOOjíOOJ,  por  haver  recahido  mais  regularmente  em  todas  as  mercadorias;  tra- 
zendo, além  disso,  mais  facilidade  no  calculo  e  igualdade  na  imposição. 

>'os  direitos  de  exportação,  especialmente  na  laxa  de  9  %>  que  comprehende  o  prin- 
cipal artigo  da  producção  nacional,  o  café,  deu-se  um  augmenlo  de  mais  de  1 .OOOrOOUsOOO, 
devido  á  abundante  colheita  e  aos  bons  preços  do  género  no  mercado. 

Ksles  auginenlos  compensaram  e  excederam  a  importância  das  dilferenças,  para  menos, 
que  nu  referido  período  verilicaram-se  em  algumas  verbas  por  motivo  das  alterações 
feitas  nos  direitos  adelicionaes,  da  abolição  do  expediente  de  3  °/0,  e,  em  muitos  casos,  das 
disposições  da  nova  tarifa  em  favor  da  industria,  das  artes,  da  lavoura  e  da  navegação. 


Armazenagem. 


A  reducção  da  armazenagem  não  foi  sensível  em  consequência  do  augmento  da 
importação.  O  novo  syslema,  estabelecido  para  a  cobrança  desta  contribuição  pelo  Decreto 
ri."  3.474  de  "26  de  Novembro  de  1873.  é,  como  vos  disse  em  meu  Relatório  do  anuo 
passado,  o  mais  justo  e  racional,  visto  assentar  sobre  uma  base,  que.  em  geral,  ofierece  a 
desejada  proporcionalidade,  isto  é,  a  mesma  sobre  que  se  cobram  os  direitos  de  importação 
e  exportação— -o  valor  ollicial  das  mercadorias. 

A  experiência  tem,  -entretanto,  demonstrado  que,  em  relação  aos  géneros  de  estiva  e  para 
os  que  se  podem  depositar  nos  trapiches  alfandegados,  ha  ainda  necessidade  de  algum;; 
providencia. 

As  taxas  fixadas  no  referido  Decreto  são  inferiores  as  estabelecidas  nos  trapiches  par- 
ticulares. Dahi  aallluencia  de  depósitos  nos  armazéns  do  Kslado,  que  os  donos  e  consign;i- 
larios  preferem,  oppondo-se  á  descarga  nos  trapiches,  embora  requerida  mintas  vezes  pelos 
capitães e  consignatários  dos  navios. 

Não  seria  isto  mão  para  a  receita  publica  e  para  os  interesses  da  lisealísaeão,  se  laes 
mercadorias  não  se  demorassem  nos  depósitos.  Mas  a  differença  da  taxa  concorre  para  (pie 
seus  donos  as  conservem  por  longo  tempo  armazenadas,  e  deste  facto  resultam  estes  inçou- 
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venientes:  relarda-se  o  pagamento  dos  direitos,  prejudicai  a  importância  destes,  porque 
muitos  géneros  minguam  ou  delcrioram-se  com  a  demora  o  excessiva  agglomcraõo  de 
volumes  nos  armazém;  e  vem  a  necessidade  de  pessoal  mais  numeroso  nascapatazias,  para 
fazer  com  regularidade  o  movimento  da  entrada  c  sahida  dos  volumes,  serviço  que  se 
torna  muito  mais  penoso  e  diflicil,  quando  os  armazéns  estão  atopetados. 

l>arcce-me,  pois,  indispensável  que  o  Governo  seja  autorizado  para  elevar  até  ao  dobro, 
no  máximo,  a  taxa  da  armazenagem  dos  géneros  a  que  me  refiro,  a  qual  é  actualmente  de 
0,3°/0  no  1  .•  semestre,  sujeita  a  uma  elevação  semestral  de  0, !•/„  até  perfazer  1  •/.-  <Unda  assim 
não  corresponderá  cila,  na  maior  parle  dos  casos,  á  que  cobram  os  trapiches  particulares. 

A  referida  autorização  deve  servir  também  para  a  alteração  da  laxa  de  armazenagem 
da  aguardente  de  producção  do  município,  que  ainda  é  de  5  °/„  dos  direitos,  c  carece  ser 
equiparada  ádos  demais  géneros,  conforme  já  demonstrei  em  meu  ultimo  Relatório  ;  isto  em 
quanto  existir  o  imposto  a  que  é  sujeito  o  consumo  desse  género.  Sendo,  porém,  sua  arre- 
cadação vexatória  para  os  contribuintes  e  dispendiosa  para  o  Estado,  fora  talvez  mais  con- 
veniente substituil-o  por  uma  maior  taxa  no  imposto  de  industrias  e  profissões  para  as  casas 
de  vender  bebidas  alcoholicas,  como  se  pratica  geralmente  cm  outros  paizes. 

Assim,  semdarprejuizoao  Estado,  far-se-ia  desapparecer  a  anomalia  de  cobrar  direitos 
de  consumo  de  um  género  de  producção  nacional ;  poupava-se  a  avultada  despeza  que  custa 
o  aluguel  de  armazéns  para  guardal-o,  e  alliviava-se  a  Recebedoria  c  a  Alfandega  do  grande 
traballio  que  lhes  dá  o  despaclio  e  a  fiscalisação  dessa  mercadoria. 

Incoragem. 

A  diminuição  da  renda  da  ancoragem  provém  da  reducção  das  respectivas  taxas,  feitas 
pelo  Decreto  n.°  Õ.4õ5de  5  de  Novembro  de  1873,  não  obstante  ler  havido  algum  augmento 
de  navegação  transatlântica  e  costeira  por  navios  estrangeiros . 

Ainda  assim  não  se  pôde  prescindir  dos  novos  favores  que  indiquei  no  anterior  Rela- 
tório, eque  já  se  acham  autorizados  nos  additivos  á  Lei  de  orçamento  em  discussão.  Continuo 
a  crer  que  todo  favor,  que  se  puder  fazer  á  navegação  em  nossos  portos,  multiplicará  a  ri- 
queza do  paiz. 

Tarifa. 

Começou  effectivamente  a  ter  execução  no  1 .°  de  Julho  do  anno  passado  a  nova  tarifa  das 
Alfandegas,  promulgada  pelo  Decreto  n.°  4.580  de  31  de  Março  anterior. 

Com  as  numerosas  dislineções  que  ha  na  maior  parle  dos  seus  artigos,  segundo  o  sys- 
tema  adoptado  de  ha  muito  entre  nós,  são  inevitáveis  as  questões  sobre  classificação  c  quali- 
ficação, que  se  agitam  diariamente  nas  Alfandegas. 
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I"  impossível  estabelecer  regras  seguras  e  claras  para  distinguir  os  géneros  nns  conli- 
nuadas  modificações  por  que  os  faxem  passar  a  moda,  o  aperfeiçoamento  das  fabricações  e  o 
incessante  anhclo  dos  que  especulam  com  a  contrafacção .  Não  lia  outro  meio,  para  obviar  se- 
melhantes questões,  senão  o  bom  arbítrio  dos  que  lomam  delias  conhecimento. 

Entretanto,  as  decisões  do  Tribunal  do  Thesouro  têm  removido  muitas  duvidas,  c  a  nova 
tarifa  executa-sc  regularmente,  sendo  altcmlidas  as  queixas  do  commercio,  que  se  apresen- 
tam bem  fundadas. 

Ern  consequência  do  exame,  a  que  mandei  proceder,  sobre  cada  um  dos  artigos  da  mesma 
larífa,  para  serem  corrigidos  os  erros  e  enganos,  que  não  se  puderam  evitar  em  suaorganisação 
a  impressão,  foi  promulgado  o  Decreto  n.°  ÍÍ.G80  de 27  do  Junho  de  1874,  mandando  observar 
as  rectificações  que  pareceram  urgentes,  c  que  redundaram  todas  em  proveito  de  alguns  gé- 
neros alimentícios,  e  das  ferramentas  para  a  lavoura  e  outros  officios. 

Xo  intuito  de  harmonisar  as  taxas  de  vários  artigos  e  facilitar  a  execução  da  pauta,  o 
digno  Inspector  da  Alfandegado  Rio  de  Janeiro  submclleti  á  consideração  do  Governo  mais 
algumas  alterações  propostas  pela  Commissão,  a  cujo  conhecimento  são  levadas  as  questões 
desta  natureza. 

Essas  alterações  estão  cm  estudo,  para  vos  sor  pedida  a  competente  autorização,  no  casn 
de  convir  sua  adopção. 


Contrabando  nas  fronteiras  do  Rio  Grande  do  Sul, 


Ainda  não  se  pôde  calcular  o  effeilo  que  tenham  produzido  sobre  o  inveterado  crime 
du  contrabando  nas  fronteiras  do  Sul  as  reducções  de  direitos,  que  se  fizeram  em  muitas 
das  principaes  mercadorias  de  consumo  naquella  Província. 

Agora  mesmo  consta  no  Thesouro ,  por  communicação  do  Inspector  da  Thesouraria 
de  S.  Pedro  de  27  de  Abril  ultimo,  que  o  Inspector  da  Alfandega  de  Uruguayana  lhe 
participara  em  tclegramina  de  21  ter  o  escaler  dessa  Alfandega  apprehendido,  na  noite 
de  li),  dons  botes  com  79  volumes  de  mercadorias,  depois  de  tenaz  resistência,  dando-se 
infelizmente  a  morte  de  um  marinheiro  do  escaler  e  o  ferimento  grave  de  outro,  que 
exigia  amputação  de  uma  perna.  A  imprensa  já  deu  noticia  deste  facto,  cujos  pormenores 
só  mais  tarde  chegarão  oíficiahnenle  ao  conhecimento  do  Thesouro. 

Acredito,  portanto,  que   medidas  mais   enérgicas  são  precisas  para  perseguir  os 

defraiuladores  das  rendas  nacionaes  até  onde  fòr  possível,  e  que  entre  ellas  está  a  da  creação 

de  um  corpo  de  vigias  volantes,  de  cavallaria.  que  percorram  continuadamente,  se  não 
F.    18 
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Unia  a  fronteira,  pelo  menos  todos  os  passos  o  pontos  mais  frequentados  pelos  contra- 
bandistas. 

'O  Governo  tem  no  Regulamento  em  vigor  os  meios  necessários  para  realizar  esta 
medida,  e  trata  de  expedir  as  instrucções  com  que  a  deve  porem  execução. 

Kmquanto  a  consltmcção  da  estrada  de  ferro,  já  decretada,  não  dor  â  Província  do 
Rio  Grande  o  remédio  mais  clficaz  contra  aquelle  mal,  convém  não  prescindir  do  accòrdo, 
de  que  já  vos  fallei,  com  as  Republicas  vizinhas,  para  adopção  em  commum  de  medidas 
que  protejam  os  interesses  recíprocos. 

O  Governo  Oriental  fez  constar,  por  seu  representante  nesta  Corte,  que  está  prompln 
a  entrar  nesse  ajuste. 

E'  de  esperar  que  por  parte  da  Republica  Argentina  se  encontre  igual  disposição.  Bre- 
vemente serão  submeltidas  a  cada  um  dos  doas  Governos  as  bases  do  sobredito  accòrdo, 
que  já  se  acham  organizadas. 


Despezas  com  os  salvados  das  embarcações  naufragadas. 


O  art.  li,  §  7.°,  da  Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873  autorizou  o  Governo  para 
diminuir  os  impostos  e  mais  despezas  a  que  estivessem  sujeitas  a  arrecadação  c  venda 
dos  salvados  das  embarcações  naufragadas  nas  costas  do  Urazil,  de  modo  que  os  respectivos 
ónus  ficassem  reduzidos  á  metade  do  que  custavam  então. 

Em  cumprimento  desta  disposição,  e  tendo  o  Governo  em  vista  que  nas  diligencias 
empregadas  para  arrecadação  e  guarda  dos  salvados  não  vai  somente  o  interesse  par- 
ticular, mas  também,  em  grande  parle,  o  do  Kslado,  para  que  se  não  descaminhem  objecios 
que  estejam  sujeitos  a  direitos,  entendeu  que  bem  corresponderia  ao  pensamento  que 
diclou  aquella  autorização,  executando-a  do  modo  mais  liberal  que  era  possível,  denlro 
dos  limites  nella  traçados. 

Assim ,  estabeleceu : 

No  art.  2.4,  paragrapho  único,  das  disposições  preliminares  da  tarifa,  promulgada  pelo 
Decreto  n.°  3.580  de  31  de  Março  de  1874,  que  ás  mercadorias  e  mais  objecios  perten- 
centes ás  embarcações  naufragadas  nas  costas  do  Brazil  se  concederá  o  abatimento  ilc 
metade  dos  direitos  de  consumo,  quando  arrematadas  para  esse  lim. 

E  no  Decreto  n.°  3.865  de  G  de  Fevereiro  de  1875  : 

■I.°  que  o  numero  de  empregados  c  mais  pjssoal  que  tiver  de  ser  encarregado,  pelas 
Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas,  da  arrecadação,  íiscalisáção  e  guarda  dos  salvados,  seja  «■ 
eslrictamentc  indispensável,  segundo  a  importância  e  condições  do  naufrágio,  para  o  mu 


-  71  — 

onerar  do  desposas;  devendo,  logo  que  so  conclua  o  serviço  da  arrecadação,  sei-  con- 
servados, no  lugar  onde  forem  depositadas  as  mercadorias,  unicamente  os  empregados 
necessários  para  sua  guarda,  ajuizojlos  Chefes  daquellas  Repartições. 

2."  que  as  despezas  do  transporte  de  ida  c  volta  desse  pessoal  corram  por  conta  dos. 
cofres  públicos  o  não  do  produeto  dos  salvados,  como  outr*ora;  porque  esse  transporte 
se  pôde  lazer  nas  embarcações  c  veliiculos  do  Estado,  sem  grande  dispêndio  para  este. 

3.°  que  o  soldo  da  força  publica,  quando  tiver  de  ser  empregada  para  guarda  dos 
salvados,  não  será  indemnizado  pos  estes. 

4.°  que  o  subsidio  ou  ajuda  de  custo,  que  se  costuma  dar  aos  empregados  fiscaes,  não 
exceda,  nos  casos  ordinários,  da  metade  do  vencimento  que  o  Estado  lhes  abona ;  podendo 
ser  elevado  até  outro  tanto  nos  casos  extraordinários  de  grande  distancia,  perigos,  incom- 
modos  c  outras  circumslancias  imprevistas  do  serviço. 

5.  °  que  não  lia  verá  abono  da  ajuda  de  cuslo,  quando  a  arrecadação  se  tiver  de  eífectuar 
no  próprio  lugar  da  sede  das  Alfandegas  c  ilesas  de  Rendas,  eos  empregados  não  forem 
obrigados  a  trabalhar  fora  das  horas  do  expediente. 

(>.°  que  somente  se  deduzamdo  produeto  dos  salvados  as  despezas  que  fòr  mister  lazer 
em  proveito  dei  los  ou  de  seus  donos,  taescomo  as  de  salvamento,  conducção  para  o  deposito, ' 
beneiiciamento,  guarda  c  venda ;  e  bem  assim  metade  da  referida  ajuda  de  custo,  se  a 
importância  daquellas  despezas,  reunida  á  dos  direitos  de  consumo,  não  exceder  a  30  0/Odo 
mencionado  produeto.  No  caso  contrario,  a  ajuda  de  cuslo  correrá  toda  por  conta  dos  rofres 
públicos. 

Por  parle  do  .Ministério  da  Justiça  completou-se  esta  serie  de  providencias  com  o  Decreto 
n. °  3.8(53  da  mesma  data,  em  virtude  do  qual  as  custas  judiciarias  das  autoridades  e 
mpregados  do  foro,  que  tiverem  de  officiar  em  laes  casos,  serão  cobradas  na  razão  da 
metade  do  que  marcam  os  respectivos  Regimentos. 

Importação,  exportação  e  navegação. 


O  quadro  n.°  GO,  comparando  os  valores  da  importação  e  exportação  no  ultimo  triennio, 
confirma  o  facto,  que  no  principio  deste  Relatório  assignalei,  da  diminuição  da  renda 
publica  no  exercício  de  1873—1874,  ha  pouco  encerrado. 

Mostra  o  mesmo  quadro  que,  tendo  augnienlado  a  importação  c  exportação  no  exercício 
de  1872—1873,  de  modo  que  excederam  ás  de  1871—1872,  a  primeira  em  8.  i48:433?0u0 
c  a  segunda  cm  2 i. 201:1459000,  decresceram  no  de  1873 — 1S74,  apresentando  a  primeira 
uma  differença  de  y.  72o:  604*000  para  menos  c  a  segunda  a  de  25.228:816^000  lambem 
pira  menos,  comparadas  com  as  daquelle  exercício  de  1872—1873. 
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Todavia,  a  diminuição  da  exportação  é  insignificante,  confrontados  os  algarismos  de 

1873—1874  com  os  de  1871—1872 ;  tendo  havido,  pelo  contrario,  um  augtncnlo,  na 

importação,  de  2.422: 828^000.  A.  importação  c  exportação  de  1871—1872  reunidas  clc- 

.  vam-se  >  340.984:397^000  e  as  de  1873—1874  a  342. 439: 554^000,  sendo,  por  tanto,  o 

augmèhto  effectivo  verificado  neste  de  i. 455:1 57??000. 

Não  obstante  o  decreseimenlo  notado  relativamente  ao  exercício  do  1872—1873,  a 
exportação  continuou  a  ser  maior  do  que  a  importação.  No  período  a  que  me  refiro,  teve 
um  excesso  de  133. 770:633^000,  por  haver-sc  elevado  a  593.291 :279£000,  ao  passo  que  a 
importação  foi  de  461.520:6465000. 

0  citado  quadro  demonstra  mais  que  o  valor  da  importação  directa  dos  produetos  estran- 
geiros despachados  para  consumo  no  ultimo  exercício  foi  de  152.741:290^000,  e  no  anterior 
de  158.466:8948000,  distribuído  assim  • 


PROVÍNCIAS. 

EXERCÍCIO  de 

1872—1873. 

EXERCÍCIO  de 
1873-1874. 

DIFFERENÇAS  EM  1873—1874  . 

PARA  MAIS. 

PAHA  MENOS. 

7(5.918:8365000 

29.532:0925000 

22.723:218|000 

8. 988:54i£000 

7.739:435^000 

4.074:269,5000 

2.819:517,5000 

2:2125000 

3.211:371^000 

273:731^000 

111:8005000 

77:8825000 

005:905:5000 

73:415^000 

34:062^000 

172:257^000 

72:4865000 

1.046:845,5000 

82.599:921^000 

23.474:373,5000 

17.277:7095000 

8.982:5885000 

6.352:699.5000 

3.734:120,^000 

3.649:858.5000 

69:4335000 

3.904:6425000 

137:9065000 

.     51:864^000 

08:082-5000 

343:7325000 

34: 331 £000 

15:855:5000 

168:4395000 

131:349:5000 

1.524:341.5000 

5.681:0655000 

"t 

'u 

Í" 

830:3415000 

07:221,5000 

693:2715000 

";5- 
-£- 

-5- 

U 

■?" 

38: 8635000 
477:4965000 

6.057:7175000 

5.445:5095000 

5:933:5000 

1.386:7365000 

340:143.503o 

Rio  Grande  do  Sul.... 

S.  Paulo 

-o- 

J 

134:8255000 

59:9365000 

9:8005000 

62:1535000 

19:0845000 

8:2075000 

3:7985000 

Sergipe  

Rio  Grande  do  Norte.. 

Mato  Grosso 

"5" 

158.466:894:5000 

152.741 :290;5000 

7.808:2575000 

13.533:86I500Lí 

3So  mencionado  exercício  de  1873—1874,  o  valor  dos  produetos  nacionaes  exportados  para 
fora  do  Império  foi  de  189.698:3643000,  lendo-se  elevado  no  anterior  a  214.927:0802000. 
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Estas  importâncias  são  distribuídas  pola  maneira  seguinte : 


províncias. 


exercício 

DE  1872—1873. 


Iliode  Janeiro 

Piínininbuco 

Haliía 

fiío  G rand u  do  Sul;.. 

Para 

Maranhão 

S.  Paulo 

Paraliilja 

Ceará...' 

Alagoas 

Surgipo 

Paraná 

Santa  Cilliarina 

Kío  Grande  do  Norte. 

Espirito  Santo 

Phuliy 

Amazonas 

-Mato  Grosso 


EXERCÍCIO 
DE  1873-1874. 


DIFFERENÇAS  EM  1873-1874. 


"Para  mais. 


Para  menos. 


101.800:0740000 

25.461:7560000 

17.933:O37?$0OD 

■12. 400: 060,5000 

1-2.581:2010000 

3.834:3400000 

21.470:112^000 

2.384:5í>2^000 

5.034:4690000 

4.034:2600000 

2.000:8690000 

3.181:791500!) 

283:5190000 

1.129:914.0000 

-á- 

316:247^000 

26:4230000 

134:8350000 


214.927:080^000 


87.421:4760000 

10.  (536: 212,5000 

12  778:6031000 

9.287:4310000 

12.481:358^000 

3.477:0390000 

29.003:3790000 

2.727:4500000 

4. 499:741-0000 

4.481:3820000 

2.117:4380000 

2.170:6690000 

190:0930000 

1.303:3260000 

209:7170000 

94:8150000 

153:0390000 


189.693:2645000 


"$- 
-£- 
-&• 
-0- 
-&- 
-,S- 

8.192:2670000 
142:8880000 

'  -?0- 
-0- 
56:6190000 

-0- 

-4- 
173:4120000 

-&- 

-&- 
68:3900000 


8:633:5760000 


14.378:5930000 

8.825:3440000 

5.185:031.0000 

3.112:6090000 

99:8430000 

357:2870000 

-&■ 
-S- 
534:7230000 

152:8780000- 

1.014:1230000 
93:4260000 

't 

106:5300000 

1:7960000 


33.862:3920000 


Diflercnle  resultado  apresenta  a  importação  por  cabotagem  pertencente  ao  exercício 
de  1873-1874,  comparada  com  a  do  anterior,  como  se  vê  do  quadro  n.°  61.  O  valor 
dessa  importado,  que  cm  1872-1873  foi  do  139.087:800^000  ,  elevou-se  no  seguinte 
a  141.691:7015000,  tendo  por  conseguinte  oaugmento  de  2.003:9015009. 

Consta  do  quadro  n.°  02  que  o  valor  do  conWereio  de  reexportação  e  transito  no  exer- 
cido de  1873-1874  montou  a  2.293:9455000,  maior  456:092*000  do  que  o  de  1872-1873. 
que  não  excedeu  de  1.837:853^00. 

O  quadro  n.°  03  indica  resumidamente  o  preço  médio,  as  quantidades  e  o  valor  dos 
pri.icipacs  géneros  de  producção  nacional  exportados  para.  pata*  estrangeiros  no  referido 
triclínio  ;  c  o  de  n.°  04  discrimina  a  exportação  por  províncias. 

De  ambos  se  vê  que  o  valor  desses  produclos  foi  em  1871-1872  de  190.522:5415000, 
,m  187^-1873  de  212.881:3415000  c  cm  1873-1874  de  188.189:1105000. 

Finalmente  o  quadro  n." 03  demonstra  a  navegação  de  longo  curso  e  de  cabotagem 

nos  mencionados  exercícios. 

Tm  4873-1874  curaram  nos  portos  do  Império  10.494  embarcações,  dcC.437.51S 
meladas,  com  230.890  pessoas  do  equipagem  ;  o  sahiran,  9.831,  de  O.m.KS  toneladas, 
com  229.003  pessoas  de  tripolação.  _ 

Das  empregadas  no  serviço  da  cabotagem  entraram  19.574  ,  medindo  5.257.44, 
toneladas,  com  331.136  pessoas  de  tripolação;  e  sahiram.  19.548,  medindo  4.914.461 

l oncladas,  com  324 .  31 9  pessoas  de  equipagem . 
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MESAS  DE  RENDAS. 

Mesas  de  Rendas  alfandegadas. 

O  quadro  n.°  60  menciona  as  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  e  a  legislado  >pie  as  ,:,V;M1- 
Conforme  os  quadros  n."  07  e  08,  no  exercido  de    iS7:i — 187 í  ,    livo:';i:n   r|la< 
?fji'uinte  rendimento : 

Importação ;3° :  •  utfjíiUS 

Despacho  marítimo 0:77(1^217 

Exportado 386:7290238 

Interior 289:0510458 

Extraordinária 8 :69902O6 

Depósitos ■ 89:407g656 

811:4230233 


1 1 


Comparando-se  esta  arrecadação  com  a  do  exercício  de  1872—1873,  que  produziu 

D;>l:384$995,  notam-se  as  seguintes  differenças  para  menos:  de  2:684*217  na  renda  «*« * 

despacho  marítimo,  de  113:333^756  na  de  exportação,  de  62:9592965  nado  interior,  •• 

deO:013?J90ona  extraordinária;  o  que  dá  uma  diminuição  de  receita  de  iS5:013S8M. 

que  se  reduz  a  139:961$762,  sendo  compensada  coma  maior  renda  de  11:5592755  da 

importação.-  e  de  33:492^320  dos  depósitos. 

No  1."  semestre  do  exercício  de  1874—1875  a  arrecadação  foi: 

Importação 98201  16 

Despacho  marítimo 1 :14405OO 

Exportação 64:3560569 

Interior 44 :  421 0345 

Extraordinária 1 :3310869 

Depósitos 8:3220674 

12O:5:i90O73 

Da  comparação  desta  renda  com  a  de  igual  semestre  do  exercício  anterior  resulta 
orna  diminuição  de  63: 1082234 ;  a  saber : 

-  Importação 2:8290378 

Despacho  marítimo 2:0680000 

Exportação 37:9060644 

Interior 20:3040212 

63:1080234 


F.  it  augmento  de  'i:v20tJ"Ud'.)  ;  sondo  : 

Na  ronda  eximo rdinaria 616,1419 

»        >,      «lo  diiposilos 3:5900240 

4:2060659 

A  r«'inla  média  nos  íixeividus  de  1S7! — 187 i  foi  a  seguinte: 

Importação...... 23:8820471 

Despacho  marítimo 8:8000400 

fixporliu-fli) 503:3630065 

inl.M-i.jr 342:0710424 

Extra  ordinária 1 2:69704i9 

Depósitos 85:9690314 

976:784$  123 

Mesas  de  Rendas  não  alfandegadas. 

No  exercício  de  1873 — 1874,  conformo  as  tabeliãs  n."  69  e  70,  as  Mesas  de  Rendas 
não  alfandegadas  arrecadaram: 

Interior 237:1830655 

Extraordinária 3:2010722 

Depósitos • 186:5920807 

426:9780184 

Da  comparação  da  renda  deste  exercício  com  a  do  antecedente  resultam  estas  difte- 

sviiças : 

Para  mais  em  depósitos 124:5530240 

-v    menos  na  renda  do  interior 24:9560038 

»       »      >..       extraordinária 5480411  25:5040449 

Acercscimo 99:0480791 

A.  ronda  do  l.°  semestre  do  1S7Í— io/ó,  secundo  os  dados  existentes  no  Thesouro.  é  a 

seguinte: 

Importarão 3010545 

Interior 42:3140301 

Extraordinária 3400697 

Depósitos ^9370058 

61:8930601 


-70  - 

Esla  arrecadação,  comparadacom  a  do  l.-someslroilooxeiviuiodií  1873-1871,  apresenta 
et  seguinte  resultado  : 

AUOMENTO. 

Importação 3  01. $51 '3 

DIMINUIÇÃO. 

Interior 2-MopKl 

Extraordinária 146#l  í8 

Depósitos 22:»lí)#2l7 

25:32Ip")-2 
Termo  médio  da  renda  dos  exercícios  do  1871  a  187  í : 

Interior , 241:1  o8$i>:j7 

Extraordinária 3:í  6G.S3G3 

Depósitos \  1S:843,$905 


36G:ÍG8<!82.;5 


> 


RECEBEDORIAS. 


A  bem  da  simplificação  do  serviço  a  cargo  das  Recebedorias  das  rendas  internas,  re- 
commendada  noart.  8.°  do  Decreto  n.°  5.323  de  30  de  Junho  de  1873,  c  no  intuito  d.- 
ovilar  quanto  fosse  possível  a  reproducção  do  facLo  de  se  mandarem  para  Juizo,  a  íini  de  se. 
cobrarem  executivamente,  dividas  já  satisfeitas  pelos  contribuintes,  foram  adoptadas  por 
Decreto  n.°5.8i3  de  26  de  Dezembro  de  1874  algumas  medidas  de  que  se  esperam  Imus 
resultados. 

Ordinariamente  era  nos  últimos  dias  da  cobrança á  boca  do  cofre,  que  os  contribuintes, 
que  não  queriam  sujeilar-sc  á  multa  de  G0/.,  procuravam  satisfazer  seus  debilos.  Disto 
resultava  grande  agglomcração  de  povo  na  Receitaria,  pressão  sobre  os  empregados, 
assim  obrigados  a  trabalhar  até  á  noite,  e  consegumlemenlu  falias  e  enganos  nos  abonos, 
de  que  mais  tarde  nasciam  os  mandados  executivos  contra  muitos  desses  que  acudia ni  ao 
pagamento. 

Havia,  além  disso,  um  duplo  serviço,  que  retardava  o  expediente. 

Aos  que  pagavam  dava-se  conhecimento  de  remissão  da  divida,  o,  logo  depois  do  en- 
cerrado o  prazo  da  cobrança á  boca  do  cofre,  extrahiam-se  certidões  do  que  ficava  em  ser. 
para  a  cobrança  no  domicilio,  ou  para  serem  remeltidas  ao  Juizo  dos  Feitos,  em  caso  de 
lai  la  do  pagamento . 
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A.  oUra-ção'  dosr/>n]ioi:Í!ii>nbs  c  das  certidões,  porém,  foilas,  a  daquelles  no  acto  em 
que  o  contribuinte  comparecia  na  Repartição,  e  a  destas  depois  que  findava  alli  o  prazo  da 
eohrança,  traziam  inevitável  demora  assim  no  despacho  dos  conlriluiinlos,  pelo  facto  de 
concorrerem  lodos  ao  mesmo  tempo,  como  na  expedição  das  certidões  para  a  cobrança  no 
domicilio,  pelo  processo  qno  se  seguia. 

O  novo  Decreto  extinguiu  os  conhecimentos  especiaesque  serviam  de  quitação  ás  parles: 
o  ívei!) )  será.  passado  nas  próprias  certidões,  sendo,  porém,  estas  extralndas  a  tempo  de 
estarem  promplas,  afim  de  serem  immediatamente  entregues  ás  partes  no  acto  em  que 
estas  sí'  apresentarem  na  Repartição  para  pagar. 

Cstando  assim  extralndas  as  certidões,  finda  a  cobrança  á  boca  do  cofre,  sò  resta  es- 
criplurar  as  ipie  ficarem  em  divida,  para  serem  entregues  aos  Cobradores. 

Com  este  systema  poupa-se  trabalho,  não  só  á,  Recebedoria,  mas  lambem  á  Directoria 
de  Rendas,  que  licou  desfarle  alliviada  do  enfadonho  preparo  de  grande  quantidade  de 
livros  de  talão  para  aquelle  serviço. 

Contém  ainda  o  mesmo  Decreto  providencias  em  favor  das  partes  que,  não  obstante  as 
cautelas  tomadas,  possam,  por  qualquer  circumslancia  não  prevista,  ser  incommodadas 
com  algum  mandado  executivo  para  pagar  impostos  não  devidos,  e  bem  assim  em  proveito 
da  melhor  divisão  do  serviço  a  cargo  dos  Cobradores. 

No  primeiro  caso,  o  contribuinte,  a  quem  se  apresentar  intimação  para  pagar  divida  a 
que  não  se  julgar  obrigado,  deverá  dirigir-se  logo  ao  Administrador  da  Recebedoria,  que,  á 
vista  da  prova  exhibida,  lhe  dará  uma  declaração  de  que  está  quite,  para  ser  entregue  no 
cartório  por  onde  correr  a  execução,  e  proceder-se  e-c-oficio  áexlincção  do  processo  executivo. 

Quanto  ao  serviço  a  cargo  dos  Cobradores,  em  vez  de  ler  cada  um  a  sua  especialidade  de 
imposto  para  arrecadar,  o  que  dava  lugar  a  desigualdades,  porque  ha  impostos  que  pro- 
duzem muito  com  pouco  trabalho  e  vice-versa,  passam  esses  agentes  a  arrecadar  todos  os 
impostos  (pie  se  acharem  eomprehendidos  dentro  do  districto  ou  secção  de  districto  que  lhes 
tocar:  devendo  a  divisão  das  eircumscripções  ser  feita  com  toda  a  justiça  e  cuidado,  para 
que  haja  a  maior  igualdade  possível  na  imporlancia  da  divida  que  couber  a  cada  Cobrador. 

Conforme  o  quadro  n.°  71,  cresce  progressivamente  a  renda  destas  Repartições. 

Tem  ella  sido  nos  quatro  exercícios  últimos  a  seguinte : 


OltDIXAUIA  E 
KXTn.VOHI>IN'AIUA. 

DEPÓSITOS. 

1TND0  DE 
EMANCIPAÇÃO. 

REXDA    TARA 

as  raovixcus. 

TOTAL. 

1S70-1871 

iS/1    1872  

8.020:362*620 
8.571:1105510 
9.06í:08G>573 
9.257:2735144 

365:1825062 
369:9915168 
30S: 1995351 
247:6255236 

401:2635565 

442M9S5418 
527:6285901 

-5- 
-s- 
-5- 

31:079^180 

8.985:3445682 
9.342:3635243 

1872-1873 

9.814:4845342 

1873-1871 

10.037:2065464 

i!l) 
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A  ronda  do  1873—1874,  comparada  com  tule  1872—187:1,  apivsmla  t>  autuou  lo  «|j 
242:72i$)22;  excluídos  os  depósitos,  o  fundo  do  emancipação  e  a  ronda  qui5  pertence  ás 
províncias,  foi  o  augmento  de  J83:18Gí?íí7I . 

Comparada  com  a  de  1871—1872,  o  augmento  ô  de  714:8417221,  c  com  ;i  de 
1870—1871,  de  1.07 1:66 15782.  Sem  os  depósitos,  fundo  do  emanciparão  c  renda  para 
as  províncias,  o  augmento  é  de  G76:162#tí34,  relativamente  ao  exercício  de  1871 — 1872,  <• 
de  G2G:910-;?o24,  quanto  ao  de  1870—1871. 

Comparada  a  renda  de  1873  —  1874,  sem  essas  verbas,  com  o  termo  médio  da  do 
1870  a  1873,  foi  o  augmento  de  41)5:419^910. 

A  renda  do  1.°  semestre  de  1874  —  1875,  comparada  com  a  de  igual  período  d.' 
1873—1874,  ainda  sem  as  mencionadas  verbas,  apresenta  a  diminuição  do  !.>'>:  10 1?273, 
e  com  ellas  a  de  139:38to439. 


s. 


>'ão  foi  ainda  possível  dar  cumprimento  á  disposição  do  arl.  1 1,  ,^  8.°,  da  Lei  n."  2.3  íS 
de  23  de  Agosto  de  1873,  que  mandou  ineluir  no  imposto  do  sul  Io  os  emolumentos  que  se 
cobram  em  virtude  do  Regulamento  n.°  4.3ò'G  de  24  de  Abril  de  1808. 

A  organização  do  projecto  do  novo  Regulamento  do  sello  já  teve  principio ;  mas  não  pôde 
marchar  senão  lentamente,  porque,  como  sempre  acontece,  os  empregados,  a  quem  se  ojm- 
mellem  os  trabalhos  desta  natureza,  têm  outras  funeções  a  seu  cargo,  que  não  podem  ser 
preteridas,  sem  prejudicar  o  expediente  das  Repartições  em  que  servem.  Além  disso  a  ímloria 
é  de  summa  importância,  c  exige  muito  estudo  e  calculo  para  não  se  ultrapassar  a  clausula 
da  autorização — com  tanto  que  as  noras  la-cus  não  fiquem  mais  onerosas  do  qn-t:  us  d  is 
tabeliãs  actuaes  de  um  e  outro  imposto. 

A  fusão  nestas  condições  não  é  trabalho  fácil;  e,  pois,  peço-vos  que  prorogueis  aquella. 
autorização. 

Imposto  pessoal.—  Como  se  vè  do  quadro  n."  1-1,  a  importância  desle  imposto, 
que  deve  ser  arrecadado  no  exercício  de  1874—187:;  pela  Rc<vbod<iria  do  Rio  de  Janeiro, 
eslà  calculada  em  289:971.^881 . 

O  lançamento  do  exercício  de  1873— 187  4  foi  de  272:220ro\S3,  conforme  o  quadro  ri.iJ  w 
do  Relatório  do  anno  próximo  passado.  Dá-se,  portanto,  no  exercício  dr  1871—187:;,  com- 
parado com  o  de  1873—1874,  um  augmento  de  17:74:^190. 

l'ara  a  boa  execução  do  arl.  20  da  Lei  n."  á.:jlKJ  de  10  de  Sctembrode  IS7;í,  ,pie  mandou 
auxiliara  despeza  da  força  policial  das  províncias  com  a  importância  do  imposto  pessoal 
*  do  sello  e  emolumentos  das  patentes  da  Guarda  Nacional,  que  se  arrecadasse  Delias, 
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expedi  ás  Thcsúurarias  do  Fazenda  as  circulares  do  íio  de  Outubro  do  mesmo  anuo,  do  iz 
de  Manto  o  7  de  Julho  de  1871,  ordeuandodhes : 

Que  arrecadassem  c  escripturassem  por  couta  das  Administrações  iVovinciucs  o  prodado 
daipielles  impostos. 

One  entregassem  ;\s  mesmas  Administrações  o  referido  produeto  arrecadado  desde  a  data 
tia  Lei,  Com  abatimento  da  porcentagem  dos  empregados  das  Repartições  arrecadadoras. 

Por  essa  mesma  oecasião  deelarei-lhes,  oulrosim  : 

One  as  mui  las  relativas  ao  imposto  pessoal,  e  o  sei  lo  da  dispensa  do  lapso  d.;  tempo  con- 
cedido pelas  1'residencias  para  os  Olliciaes  da  Guarda  Nacional  l irarem  as  patentes,  depois  de 
expirado  o  prazo,  não  fazem  parle  da  reeeila  geral,  pertencendo,  porém,  a  esta  a  divida  activa 
do  imposto  lançado  alé  ao  exercício  de  1872 — 1871]. 

Ouo  compele  ás  províncias  a  cobrança  judicial  da  divida  que  não  tiver  sido  arrecadada 
amigavelmente  pelas  Thesourarias,  devendo-se  remeller  ás  respectivas  Presidências,  para  esse 
lini,  as  competentes  relações  dos  devedores. 

Esle  imposto  é,  como  já  teulio  feito  senlir,  de  muito  dilficil  arrecadação  e  pouco  piuíuc- 
tivo.  Dependendo  o  lançamento  de  que  o  Agonie  liscal  conheça  pessoalmente  o  contribuinte. 
e  não  sendo  isto  possível  na  maior  parle  dos  casos,  pelo  menos  na  Corte,  nula  o  Administrador 
da  Recebedoria,  que  são  frequentes  as  declarações  de  nomes  supposlosou  de  pessoas  que  não 
habilamno  prédio,  resultando  dalii  que  a  divida  se  torna  incobravelou  suscita  reclamações. 

Por  outro  lado,  a  mudança  docolleclado  durante  o  processo  do  lançamento  dá  repetidas 

vezes  occasião  a  ser  clle  tributado  por  dons  ou  mais  lugares ;  o  que  provoca  justas  queixas. 

Não  é  raro  que,  por  --ausa  desle  imposto,  se  oeculle  o  verdadeiro  aluguel  dos  prédios  nos 

••«mirados  de  arrendamento  e  nas  declarações  dos  inquilinos.   Isto  prejudica  o  Tliesouroiios 

[ançamenlos  da  decima  urbana  e  do  imposto  de  industrias  e  profissões. 

Os  Lançadores  são  de  opinião  que  a  suppressão  do  imposto  pessoal  seri;i  compensada  p«do 
aiigmenlo  daquelles  outros. 

Imposto  de  industrias  e  profissões. —  O  iierrelo  n."  .'i.iííiij  d;-  i-"> 
de  Julho  de  1874,  dando  novo  Regulamento  para  a  cobrança  do  imposto  de  industria? 
e  profissões,  em  virlude  da  autorização  conferida  ao  (ioverno  pelo  arl.  II,  $  10,  da  Lei 
o."  -2.3Í8  de  á'í  de  Agosto  de  187:],  foi  mandado  executar  no  corrente  exiTcicio  de 
IS7i — 187o,  por  circular  de  !)  de  Setembro  do  mesmo  anuo. 

Nesse  novo  Regulamento  leve-se  muito  em  vista  o  determinado  por  aquella  Lei,  corri- 
giram-se  as  desigualdades  ipie  a  experiência  havia  indicado,  e  regulou-se,  quanto  foi  possível, 
a  natureza  e  classe  das  differenles  industrias  e  profissões,  segundo  a  importam. i;t  com- 
mereial  das  praças  e  lugares  e  o  valor  locativo  do  predh  ou  local  em  que  forem  fx-.-r- 
culas,  sem  S"  elevar  o  máximo  das  tabeliãs  alé  então  existentes. 
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lVlo  Regulamento  de  23  «lo  Man;.)  do  18(10  Ires  oram  as  classes  das  l:ixas  fixas, 
conforme  a  importância  commcreial  dos  lugares/e  quatro  as  ordens  em  qno  eslavam  eonsi. 
derados  o  município  da  Còrle  c  as  provindas.  Na  Còrle  era  a  laxa  lixa  da  1."  classe  de 
20t)-5rJOÍ>,  da  2.a,  de  !09:Q'J0  e  da  3.J,  de  ;>0?0í)f):  nas  províncias  regulavam  as  laxas  de 
I30v000  a  23^)00  para  a  ■I."  classe,  de  (HfcOOO  a  -ia*OÍ)0  para. a  2.',  ede  UtrOÍK)  a. 
12r000  para  a  3.\  segundo eslavam  situadas  as  casas  de  negocio,  nas  capitães  ou  fora  delias. 

No  Regulamento  de  1871  foram  as  taxas  íkas  divididas  em  qualro  classes,  sendo  na  f.òrle, 
dentro  da  cidade,  de  iO!>?000  para  a  1/  ,  de30:l)O[)  j>ara  a  2.»,  rteWOOO  para  a  :{.a  e  do 
■I2rC00  para  a  4."  ;  lura  da  cidade  se  estabeleceu  a  taxa  fixa  de  30^)1)0  para  a  1  .a  classe,  de 
23T0O0  para  a  2.",  de  12?000  para  a  :}.a  e  de  CoOOO  para  a  i."  Nas  províncias  esta  laxa 
é  de  00:000  a  20:01)0  quanto  á  l.a  classe,  de  30rDO0  a  IfcOOO  relalivamenle  á  2",  de 
13:000  a  10:000  quanto  á  3."  c  de  11F00D  a  0:000  pelo  que  respeito  á  4.' 

Com  relação  á  taxa  proporcional,  foram  conservadas  as  Ires  classes  do  Regulamento 
de  -I8G9:   20%  quanto  á  l.\    10°/'„  quaiiloá  2.a  c   3  •/„  q»a»l"J  á  -0'-a 

Foram  lambem  reduzidas  as  taxas  relativas  aos  banqueiros,  corretores,  leiloeiros, 
despachantes  das  alfandegas  c  trapicheiros,  c  bem  assim  a  dos  estabelecimentos  induslriacs 
com  relação  aos  meios  de  producção. 

O  prazo  da  obrigação  do  colleclado  ao  pagamento  do  imposto  no  caso  de  fechamento 
ou  transferencia  do  estabelecimento  e  da  cessação  dai mlustria  ou  profissão,  determinado 
pelo  art.  32  do  Regulamento  de  1839,  foi  também  alterado.  O  colleclado,  que  antes  de  .Ja- 
neiro deixar  de  exercer  a  induslriaou  profissão,  será  exonerado  do  pagamento  tio  segundo 
semestre.  Aquellc  que  no  decurso  do  exercido  mudar  de  industria  ou  profissão  a  que  forem 
applicaveis  maiores  laxas,  ficará  sujeito  desde  a  «lala,  em  que  isso  acontecer,  ao  paga- 
mento das  differenças  das  mesmas  laxas. 

A  renda  proveniente  deste  imposto  lem-se  resentido  das  reducções  feitas  nas  respec- 
tiva^ laxas;  mas  é  de  esperar  que  cm  pouco  tempo  volte  ao  que  produziu  no  anno  mais 

prospero. 

Os  quadros  n.os  73,  74  c  73  mostram  as  industrias  o  profissões  Iribuladas,  no  "município 
da  Còrle,  em  1874 — 1873.  O  valor  do  imposto  lançado  ò  de  1.082:873:703. 

Para  esta  importância  concorrem  as  sociedades  anonvinaseom  123: 182-:3i8 ;  os  estabele- 
cimentos fabris,  com  10:040:230;  e  todas  as  outras  industrias  c  profissões,  com  (.)í3:0o2:'.)í)<.). 

No  exercício  de  1872—1873  importou  o  lançamento  deste  imposto  no  mesmo  município 
cm  1.303:1375382;  c  node  1873— 187í,  em  1 .3f7:7íM)??713 :  a  differença  para  menos,  que 
se  nola  no  lançamento  de  187i— 1873,  ú  devida  ;'i  reducção  que  solírcram  as  laxas  pelo  novo 
Regulamento,  publicado  com  o  Decreto  n."  3.GDO  do  lo  de  Julho  de  1874. 

O  quadro  n.°  7G  mostra  as  industrias  que  foram,  como  novas,  tributadas,  depois  de 
publicado  esse  Decreto. 
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Decima  Urbana.  — Ultimamente  se  tem  levantado  questão  sobre  a  intelligenm 
que  as  Repartições  fiscaes  deram  â  disposição  do  art.  17  da  Lei  n.°  4  .í507  de  2GdeSe- 
lembro  do  1807,  em  virtude  da  qual  o  imposto  da  decima  urbana  foi  elevado  a  12  •/„• 

A  objecção  assenta  em  que,  sendo  a  laxa  do  imposto  anteriormente  10  •/.,  da  qual 
se  deduzia  1  %  em  beneficio  do  proprietário  para  despezas  de  concertos  e  falhas  na  per- 
cepção dos  alugueis,  aquella  elevação  não  podia  ir  além  de  2  "/„,  pois  que  a  referida 
Lei,  revogando  expressamente  outras  disposições  que  versavam  sobre  o  dito  imposto,  não 
revogou  as  que  autorizavam  o  abono,  concedido  em  atlenção  a  prejuízos  que  não  ces- 
saram, antes  pesam  sempre  sobre  os  proprietários. 

A  pratica,  contra  que  se  reclama,  tem  jã  uma  saneção  de  quasi  oito  annos,  e  ú  vista 
dos  termos  em  que  foi  justificada  a  medida  no  parecer  da  Com  missão  que  a   propòz 
na  Camará  dos  Srs  Deputados,  e  de  outros  documentos  em  que  se  tratou  d.i  matéria, 
penso  que  as  Repartições  fiscaes,  arrecadando  mais  3  °'.»   cingi ram-se  ao  espirito  que 
dictoua  elevação. 

Sc  é  menos  justo  que  os  proprietários  fossem  privados  daquelle  beneficio,  em  vossas 
mãos  está  o  restabelecel-o.  A  diminuição  da  taxa  não  trará  reducção  na  renda,  porque 
a  carestia  dos  alugueis  prova  a  necessidade  de  novas  construcções,  e  estas  carecem  de 
protecção. 

Entretanto,  tendo  a  Directoria  do  Contencioso  do  Thesouro  Nacional  iniciado  o  exame 
desla  questão,  julguei  conveniente  ouvir  o  parecer  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de 
Estado ;  e  aguardo  a  respectiva  Consulta,  para  tomar  este  assumpto  na  consideração  de 
que  é  digno. 

A  importância  da  decima  urbana  arrecadada  em  1872—1873,  foi  de. . .        2.203:1599296 
»  »  »  1873— 1874,  de 2. 346:01 99420 

O  augmento  no  ultimo  anno  importou  em 142:8609*124 

Comparado  o  lançamento  de  1872—1873 2. 404:3969832 

Com  o  de  1873—1874 2. 430: 182954o 

E'  a  dilferença  cm  favor  do  ultimo 20:7839713 

Fazendo-se  a  mesma  comparação  entre  a  importância  do  lançamento  em  1873—1874  e 
a  do  corrente  exercício  de  1874—1875,  que  monta  a  2.873:1835634  (tabeliã  n.°  77),  é  este 
superior  áquelle  em  443:001?089. 

Este  augmento  procede  de  maior  numero  de  construcções  e  da  elevação  dos  alugueis. 

Em  i 873 — 1874  o  numero  de  prédios  era 22. 507 

Era  1874— 1875  sobe  a 23.689 

E'  o  augmento  no  corrente  anno 1 .  182 

F.    21 


—  82  - 

Imposto    de   transmissão  de   propriedade.  —  0  Uegutamcnlo 
de  31  de  Março  de   1874  começou  a  sor  inoculado  nesta  Curie  no   l.°  de  Maio  do 

mesmo  anno. 

Ficaram  nello  consignadas  as  modificações  prescriplas  na  Lei  que  autorizou  a  reforma 
de  17  de  Abril  de  1SG9,  e  consolidadas  as  disposições  relativas  a  este  imposto,  para  faci- 
litar sua  execução,  conforme  já  vos  expuz  em  meu  Relatório  do  anno  passado. 

Sello.— Até  31  de  Março  ultimo  as  estampilhas  do  sellu  adhesivo,  existentes  o 
entradas  na  Casa  da  Moeda,  representavam  o  valor  de  18.334:7315200. 

Tendo  sido  remettidas  a  diversas  estações  estampilhas  no  valor  de  i>.  108:387-5000,  ficou 
o  saldo  de  13. 226:1 449200,  como  se  vê  dos  quadros  n.os  78  e  79. 

Terrenos  diamantinos.— Está  promplo  o  projecto  de  Regulamento  reorga- 
1  nizando  o  serviço  a  cargo  da  Administração  de  terrenos  diamantinos,  para  execução  do 
disposto  no  art.  23,  §  2.°,  da  Lei  n.°  -1.307  de  2G  de  Setembro  de  1807  e  art.  11,  §  9.°,  da 
de  n.'  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873. 

Foi  nelle  consignada,  entre  outras  medidas,  a  da  redacção  do  imposto,  determinada 
naquella  ultima  Lei,  e  nos  lermos  mais  equitativos  que  era  possível;  mas,  lendo  apparecido 
ultimamente  na  Camará  dos  Srs.  Deputados  a  idéa  de  maior  equidade,  vista  a  crise  por  que 
está  passando  essa  industria,  aguardo  o  que  o  Poder  Legislativo  deliberar  a  este  respeito 
para  publicar  o  dito  Regulamento. 


RENDAS  PUBLICAS. 


A  tabeliã  n.°  1,  já  citada,  mostra  que  as  rendas  publicas,  excluídos  os  depósitos  e  o  fundo 
de  emancipação,  produziram,  no  exercício  de  1873 — 1874,  a  sommade  101. -163:0385840, 
sob  os  seguintes  títulos : 

Importação 30. 310:8827223 

Despacho  marítimo 379:3685863 

Exportação 17. 341:8015012 

Interior 23. 181 :83453í3 

Extraordinária ! .  748:9325307 

101.1G3:0385SÍO 
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Nd  exercício  anterior  do  1872—1873  linham-se  elevado  a  100.180:ãã398á9  ;  a  sabei1: 

Tmporlaçííii G0.281:0i',5763 

Despacho  marítimo 308:7705077 

Exp1^™ 19.337:051531-1 

l,,l,',,iur 25.  401:358530!) 

Kxtraonlinaria 3. 391 :3!)857G9 

109.  180:2-235829 
Comparados  os  dous  exercícios,  veriliea-se  ler  havido  no  de  1873—1874  diminuição 
das  remias  de  importação,  de  exportação,  do  interior  e  extraordinária  ;  sendo  : 

1  mporlação 3. 970:1625540 

Kxporlaçúo 1.993:8505499 

loterior 219:3245166 

Extraordinária 1.842:4465372 

8.027:9835377 
JNTo  despacho  marítimo  houve  um  insignificante  augmenlo  de  10:7985588. 

Os  depósitos  apresentaram  no  ultimo  exercício  maior  receita  do  que  110  anterior. 

Km  1 872—  1 S73  produziram 6.  805-93351)90 

Km  1873—  1X71 9.032:6105263 

K ,  se  alti'!ider-se  á  despeza,  para  avaliar  a  sobra  que  deixaram,  e  tem  de  figurar  na  re- 
ceita do  Estado,  conforme  as  disposições  vigentes,  observar-se-ha  a  mesmadifterença  em 
favor  do  exercício  de  1873—1871. 

Em  1872 — 1873  o  liquido  foi  de , 1.548:007=5841 

Km  1873—1874  de : 2.  í30:0135449 

Já  expliquei  as  causas  geraes  da  diminuição  da  renda  no  ultimo  exercício.  En- 
tretanto, releva  ainda  ponderar: 

■1."  que  a  do  interior  que,  em  sua  maior  parte,  provém  dos  impostos  directos,  não  leve 
deerescimenlo  considerável  na  liquidação  do  exercício,  havendo  até  apresentado  algum 
progresso  no  primeiro  semestre :  e  esse  mesmo  deerescimenlo  não  se  verificaria,  se  o  produeto 
ilo  imposto  pessoal  e  do  sello  e  emolumentos  das  patentes  da  Guarda  Nacional  não  tivesse 
sido  deduzido  da  arrecadação,  por  ter  o  destino  especial  que  lhe  deu  a  Lei  n.°  2.395  de 
10  de  Setembro  de  1873. 

2."  que  a  maior  dillerença  manifestada  na  renda  extraordinária,  em  favor  do  exercício 
de  1872—1873,  procede  de  haver-se  então  recebido  da  Republica  Argentina  o  saldo  dos 
empréstimos  de  1865  e  1860,  na  totalidade  de  2.374:273^)00:  de  modo  que,  se  não  fora 
esta  circumstancia  inteiramente  aendenlal,  a  mesma  renda  teria  produzido  maior  somma 
no  exercício  seguinte. 

O  quadro  n.°  80  mostra  o  progresso   das  rendis  públicas  no  qiiinquennio  lindo  em 

1871  —  1872. 
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LEI  DE  28  DE  SETEMBRO  DE  1871, 

Concluída  a  matricula  no  prazo  estabelecido,  lem-se  oecupado  a  Recebedoria  desla  Corte 
com  a  organização  do  Índice  c  tia  estatística,  c  com  a  averbação  das  mudanças  que  oceor- 
rem,  tanto  a  respeito  tios  escravos  matriculados  neste  município,  como  nos  outros. 

Tem  feito  lambem  a  mesma  Repartição  a  matricula  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava 
e  averbação  do  fallecimenlo  tlelles. 

De  Janeiro  a  Dezembro  de  1874 : 

Matricularam-sc : 

do  sexo  masculino 478 

»      feminina 465  OW 

1'alleceram : 

do  sexo  masculino 1 53 

»       feminino 132  277 

O  quadro  n.°  81  mostra  o  numero  dos  escravos  que  pertenciam  ã  Nação  e  foram  li- 
berladospor  esta  Lei,  e  os  estabelecimentos  em  que  elles  estão  prestando  serviços,  até  que  se 
complete  o  prazo  marcado  no  §  5.°  do  art.  6.°  da  mesma  Lei. 

No  Maranhão  os  libertos  não  têm  querido  prestar  obediência  ao  Administrador  da  res- 
pectiva fazenda,  e  acham-se  pela  maior  parte  dispersos  por  differentes  localidades. 

Dos  outros  existentes  nos  diversos  estabelecimentos  do  Império,  nenhuma  informação 
foi  dada,  depois  do  Relatório  do  anno  passado. 


BENS  DA  MÇÂO. 


O  quadro  n.°  82  mostra  o  numero  das  fazendas  possuídas  pelo  EslaJo,  quer  sob  sua 
administração,  quer  arrendadas,  e  o  produeto  da  respectiva  receita  e  despeza  no  exercício  de 

1873—1874. 

Depois  das  informações  exaradas  no  Relatório  do  anno  passado,  reeebcram-se  no  The- 

souro  as  que  resumirei  aqui. 

Mato-Grosso.— As  Ires  fazendas  que  possue  o  Estado  nesta  Provinda,  nenhum 
proveito  dão.  No  exercício  de  1873—1874,  foi  a  receita  delias  de  3:65feOiO.  e  a  despeza 
de  3:0171775.  A  distancia  que  as  separa  das  vistas  da  Thesouraria.  o  senim  administradas 


—  85  - 

pelos  eommandantes  dos  respectivos  districtos  militares,  sem  remuneração ,  e   a  mula- 
|)ilidade  desses  administradores  são  causas  que  têm  concorrido  para  a  sua  decadência. 
Propostas  lèm  sido  apresentadas  para  a  compradas  mesmas  fazendas. 
Salomão  Alves  Corrêa  pretendeu  a  do  IWione,  procedendo  se  pela  Thesourariu  a  um 
ajuste,  ou  como  fosse  melhor  e  mais  aeiirlado. 

Joaquim  Felicíssimo  de  Almeida  I.ouuda  oitavo»  iO:O30SO3O  pela  toula  Caiçara, 
rnmprando  por  89OOO  cada  rez  de  1  a  8  aimos. 

\  venda  das  fazendas  Casal  vasco .'  Beliuoe  foi  já  autorizada  pelas  ordens  de  i:$  de  Janeiro  d.- 
1872,  1  Ide  Junho  dei  87  íe  13  de  Janeiro  do  corrente  anuo,  precedendo  avaliação,  inven- 
iario' o  medido.  Resolvi  que  c#U  Ujo  Mia  pelo  Juiz  Commissario,  de.vendu-se  Ú-^M 
;,nnunciardenovoavenda  p..r  editaes  p:ibli.:a.l.«  .n  Corte,  no  lli»  da  Prata,  Rio  r.raiido 
do  Sul,  Paraná,  S.Paulo  o  Santa  Calhariua.  A  fazenda  Caiçara,  que  se  acUa  nas  eircums- 
Jancias  das  outras,  terá  o  mesmo  destino,  e  a  sua  venda  ha  de  ser  cm  breve  autorizada . 

.S.  Pedro.  — Tem  esta  Província  as  fazendas  Bojuríi,  em  S.  José  do  Norte,  S. 
Vicente,  cm  S.  Gabriel,  Saicaii,  em  Alegrete  e  S.  Gabriel,  em  S.  Borja. 

A  fazenda  Bojurii  está  por  arrendar.  Eiislc  para  este  lim  proposta  dependente  de 

solução. 

A  de  S.  Vicente  está  arrendada  até  31  de  Dezembro  de  1876,  por  S55S00O  annuaes,  a 

João  Baptista  de  Lima. 

Ao  Conde  de  Porto  Alegre  está  arrendada  por  3433200  annualmente,  até  30  de  Junho 

de  1876,  a  de  S.  Gabriel. 

•V  Manoel  Patrício  de  Azambuja  se  acha  arrendada  parte  da  fazenda  Saican,  com  18. SOO 
metros  aoN.  do  rincão  daCanelIa,  até  encontrar  a  linha  de  portos  existente  no  restante 
,lo  campo  da  fazenda,  na  parte  onde  se  acham  as  invernadas  do  Estado,  por  i -.4005000 
anualmente,  até  30  de  Junho  de  1876;,  a  José  Ferreira  de  Oliveira,  até  igual  data  e  por 
1:1009000,  a  parte  denominada  rincão  da  Canella,  também  com  16.500  melros. 

Maranhão. -Duas  são  as  fazenda*  naclmaes  que  existem  nesta  Província:  S. 
Bernardo  no  districto  da  Barra  do  Corda,  á  direita  do  riacho  Flores,  comarca  da  Chapada,  , 
*  Miguel  a  K.  da  ribeira  das  Alpercatas.  Tudo  quanto  pertencia  a  esta  passou  para  a  outra. 
A  venda  da  fazenda  S.  Bernardo  foi  resolvida  em  1860  ;  porém,  tendo  a  Le,  de  28  de  Sc- 
,embro  de  1871  concedido  liberdade  aos  escravos  da  Nação,  recommendou-se  em  18,2a 
Presidência  que  mnettesse  cópia  authenlica  do  inventario  dos  objectos  dessa  fazenda,  a  fim 
de  ser  de  novo  annunciada  avenda. 

Os  frentes  Administradores  nomeados   para  <liriSir   este  próprio  naaonal,    .em 
dUDclud.  a  organização  desse  inventario.  Ha«ndo,e  recusado  a  entregar  os  objectos 
o  evAdministradorMavtiniann  da  (Ma,  determino»  a  Presidência  ao  Promotor  Pnbl.co  da 
F.    22 
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comarca  do  Alto  Mearim  que  procedesse  contra  elle,  a  fim  de  restituir  os  bens  de  que  se 
apoderou. 

Não  tem  sido  possível  ao  actual  Administrador  conservar  sob  sua  direcção  os  libertos  da 
.Nação ;  acliando-se  elles  dispersos  por  dtfferentes  lugares  da  Província. 

A  venda  das  terras  destas  fazendas,  e  de  tudo  quanto  lhes  pertence,  será  annunciada 
logo  que  cheguem  os  esclarecimentos  que  têm  do  acompanhar  o  inventario  exigido  pela 
ordem  de  1872. 

Conforme  os  balanços  da  Thesouraria  do  exercício  de  1873 — 1874,  foi  a  despeza  destas 
fazendas  de  (592510G,  e  não  consta  dellcs  receita  alguma. 

I*iauliy. — As  fazendas  nacionaos  desta  Província  «stão  divididas  nos  dous  departa- 
mentos de  Piauliy  e  Nazarelh ;  cada  um  destes  se  compõe  de  11  fazendas  de  criação  de  gado. 

No  anuo  de  1873—1874  foi  a  sua  receitado  12.1035600,  e  a  despeza  de  4:9035798, 
conforme  os  balanços  da  Tliesouraria. 

Por  contracto  de  1.°  de  Setembro  de  18-72,  celebrado  entre  o  Ministério  da  Agricultura, 
Commereio  e  Obras  Publicas,  e  o  agrónomo  Francisco  Parentes,  para  a  fundação  de  uni 
estabelecimento  rural,  foram  cedidas  ao  mesmo  Ministério  5  fazendas  do  departamento  de 
Nazareth,  denominadas  Guarubus,  Serrinha,  Algodões,  Matos  e  Olho  d'agua. 

Estas  fazendas  foram  entregues  ao  agrónomo  Parentes.  Comprehendem  ellas21  1/2  léguas 
de  frente  e  20  de  fundo,  e  continham  1 1.735  cabeças  de  gado  vaccum  e  766  de  gado  cavallar. 
Eram  as  que  davam  maiores  vantagens  na  venda  dos  bens  por  arrematação,  o  que  não  acon- 
tece com  as  restantes  do  dito  departamento.  A  isto  é  attribuido  o  pequeno  rendimento  que 
apparece  no  exercício  de  1873 — 1874.  O  valor  das  terras ,  gado  e  bemfeitorias  destas  3 
fazendas  está  calculado  em  187:0405000;  o  das  fazendas  de  Nazareth  foi  calculado  em 
89:98&5O0O;  e  o  das  do  Piauhy  em  29G:3GO$000.  Todos  estes  valores  elevam-se  a  573:3855000. 

Nellas  trabalham  128  libertos,  que  foram  escravos  da  Nação,  sendo  nas  do  departamento 
do  Piauhy  39  e  nas  do  de  Nazareth  69. 

Estas  fazendas  foram  mandadas  sequestrar  por  ordem  régia,  como  se  declara  na 
eommiinicação  official  expedida  pelo  Vice-llei  Marquez  do  Lavradio,  em  data  de  19  de  Janeiro 
de  1760,  ao  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Piauhy  Luiz  José  Duarte  Freire.  Nos  sequestros 
mencionou-se  por  estimativa  o  terreno  comprehendido  cm  cada  uma,  assim  como  o  numero 
provável  do  gado.  O  terreno  declarado  é,  na  maior  parte,  inferior  ao  que  possuem  as  fazen- 
das; porque,  confinando  com  muitas  matas  e  catingas  geraesem  pontos  então  desoecupados  e 
devolutos,  os  fogos  que  pela  estação  secca  se  lançam  nos  campos,  com  o  fim  de  reduzir 
essas  matas  a  pasto,  foram  abrindo  espaço  aos  terrenos  incultos  e  desoecupados,  ficando 
desfarte  augmentadas  as  posses  da  Fazenda  Nacional  e  sem  contestação . 

Nunca  foram  demarcadas  judicialmente,  computando-se  a  sua  extensão  por  léguas,  a  esmo, 
segundo  a  opinião  vulgar,  que  pôde  ser  fallivel  e  sem  base,  tanto  mais  pornue  a  medição 
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pela  corda  e  agulha,  seguindo  sempre  rumo  direito,  traz  em  resultado  ser  encurtado  o  espaço 
a  percorrer;  assim  está  estimada  a  frente  delias  em  010,2  kilometros,  avaliaudo-se  os 
fundos  em  478,5  kilometros . 

A  Tliesouraria  julga  conveniente  a  venda  das  6  fazendas  restantes  do  departamento  de 
Nazarelh,  ou  que  sejam  addicionadas  ás  do  departamento  do  Piauhy ;  ficando  todas  sob  a 
inspecção  de  um  sò  Inspector,  o  que  trará  diminuição  de  despeza. 

Os  libertos,  olliciaes  de  olíieio  e  cabeças  de  campo  vencem  53000  por  mez ;  os  de  idade 
de  15  a  45  ânuos,  43000  os  homens  e  33003  as  mulheres ;  tendo  todos  tratamento  nas  mo- 
léstias, alimentação  o  vestuário ;  as  crianças  e  vóltios,  que  não  podem  prestar  serviço  regular 
c  permanente  nas  fazendas,  oceupam-se  em  trabalhos  compatíveis  com  o  seu  estado. 

F»ará.—  Nesta  Província  existem  as  fazendas  Arary,  S.Lourenço  eS.  Pedro. 

O  rendimento,  conforme  os  balanços  da  Thesouraria,  no  exercício  de  1873—1874,  .foi 
de  61:4702232,  e  a  despeza  de  80:7973700.  Nesta  se  comprehendem  15:7213000  pelos 
trabalhos  da  medição  e  demarcação  dos  terrenos  a  ellas  pertencentes,  e  25:4703000, 
da  compra  de  cavallos  para  o  respectivo  custeio.  A  peste,  que  constantemente  ataca  estes 
animaes,  é  a  causa  da  sua  pequena  duração  e  da  necessidade  de  novas  compras. 

Como  vos  informei  o  anno  passado,  foi  autorizada  a  medição  das  terras  destas  propriedades 
nacionaes  e  a  organização  do  inventario  do  que  a  ellas  pertence,  para  se  conhecer  o  valor  que 

actualmente  lhes  cabe. 

As  ultimas  informações,  que  possue  o  Thesouro,  são  que  ainda  não  foi  possível  concluir 
aquelles  trabalhos  já  mudados,  por  falta  de  cavalhada  e  por  causa  do  tempo.  Afim  de 
sanar  a  falta  de  cavallos,  autorizei  a  despeza.  de  13:2003000  para  a  compra  de  outros 

em  numero  de  120. 

Continuam  nellas  osliberlos  que  foram  escravos  da  Nação. 

Na  villa  de  Chaves,  ilha  de  Joannes,  hoje  Equador,  existiu  uma  fazenda  chamada  Sanlo 
António,  de  cujo  estado  não  deu  conli  a  Thesouraria. 

O  caçoai  da  villa  Franca  foi  arrendado  por  tresannos,  a  1:7003000  em  cada  um. 

A  fazenda  S .  Pedro,  como  consta  da  informação,  está  ha  muitos  annos  em  abandono. 

Amazonas. -Três  eram  as  fazendas  de  creação,  possuídas  pelo  Estado  nesta 
Província :  S.  Bento,  que  confina  ao  N.  e  E.  com  o  Rio  Branco,  ao  S.  com  o  Canamé  e  a 
O.,  em  parto,  com  o  Canamé  e  em  parte  com  o  território  venezuelano;  S.  Marcos,  con- 
linando  ao  N.  com  território  que  termina  na  Cordilheira  de  Paracaima,  ao  S.  com  o  Rio 
Branco  e  o  Tachtú,  a  E .  com  o  Tacalú  cXurumú,  ea0.com  o  Rio  Branco  e  Parimé; 
S  José,  que  limita  ao  N.  com  o  Tacutú  e  llupunuri ;  ao  S.,  parte  com  o  Igarapé  de  Suorão 
o  parte'  com  terreno  de  propriedade  particular,  a  E.  com  a  Província  do  Pará,  e  a  0. 
com  o  Rio  Branco.  Tudo  quanto  pertencia  a  esta  fazenda  passou  para  a  de  S.  Marcos. 


d  ;' 
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No  exercício  de  1873-1874,  conforme  os  balanços  da  Thesouraria ,  renderam  ollas 
i:(5í)O»8O0,  o  foi  sua  despeza  de  3:00G?972. 

.4' falia  de  bom  administrador  e  vaqueiros  acostumados  aos  trabalhos  do  campo,  com  ven- 

itnontos  correspondentes  aos  esforços  que  empregarem  c  ás  necessidades  da  vida,  seattribue 

atrazo  em  que  estas  fazendas  estão.  Sua  proximidade  a  território  estrangeiro  e  a  eon- 

vmiicncia  de  serem  as  fronteiras  da  Província  guarnecidas  e  forlilicadas  concorrem  para 

•pie  não  se  lenlia  levado  a  effeilo  o  arrendamento  ou  a  venda  delias. 

Do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  foram  ultimamente  solicitadas  informações  sobiv 
;i  'jueslão  de  limites,  afim  de  se  poder  dar  destin)  mais  convenienle  ;i  estes  próprios  naeionaes, 
por  isso  que  ha  proposta  para  o  seu  arrendamento. 

Prédios  e  terrenos  aforados  e  arrendados, 

Os  prédios  naeionaes  qu.)  se  acham  sob  a  administração  do  Ministério  da  Fazenda,  quer 
■  •:<i  serviço  publico,  quer  arrendados  na  Còrlc  o  províncias,  assim  como  es  terrenos  que  na 
0">rte  e  províncias  estão  arrendados  e  aforados,  vão  mencionados  nos  quadros  n.°*  $'A,  8'i  e  85. 


Terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 


Decorreram  vinte  e  um  annes  depois  que  fora  votada  a  Lei  n."  7 19  de  28  de  Setembro  de 
1853,  cujo  art.  H,  §  2.°,  autorizara  o  Governo  para  alienar  os  terrenos  desnecessários  ao 
Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  e  com  seu  produeto  comprar  as  bemfeitorias 
existentes  nos  já  arrendados  que  conviesse  annexar  ao  mesmo  .lardim,  sendo  o  remanescente 
empregado  em  apólices  da  divida  publica  c  seus  juros  applicados  aos  melliuramentos  desse 
rstabelecimento,  creação  e  manutenção  de  uma  escola  normal  de  agricultura ;  sem  que, 
entretanto,  por  circumstancias  alheias  á  vontade  de  lodosos  interessados,  se  tivesse  podido 
'}■■!,]■  cumprimento  a  essa  disposição. 

A  principio  versava  a  duvida  sobre  o  domínio  directo  desditos  terrenos,  que  afinal  veio  a 
teoonhecer-se  pertencer  á  lllma.  Camará  Municipal,  e  foi  desapropriado  pelo  Pccretu  n.» 
2.948  de  7  de  Julho  de  1862,  sendo  pago  nos  termos  da  Lei  n.°  1.245  de  28  de  Julho  de 
18155,  art.  14. 

Vencida  esta  difficuldade,  que  obstava  á  alienação,  vieram  as  delongas  provenientes  da 
execução  da  Lei  na  parte  em  que  mandou  avaliar  previamente,  os  terrenos,  e  discriminar 
os  que  fossem  neccssaiios  á  escola  normal :  em  seguida  a  necessidade  de  escolher  lambem 
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.,?  que  devessem  ser  conservados  a  bem  «lo  abastecimento  d'agua  a  esta  cidade,  e  da  defesa 
de  um  antigo  forte  qucahi  tinha  o  Ministério  da  Guerra;  até  que  em  1870,  organizada 
nn  Directoria  de  Rendas  a  tabeliã  dos  preços  dos  arrendamentos,  fixou-se  como  base  do 
msh.  «la  alienação  de  cada  terreno  o  triplo  do  valor  de  vinte  annos  do  respectivo  arren- 
damento, calculado  do  conformidade  com  aquella  tabeliã. 

Esla  base  pareceu  alta  a  todos  os  arrendatários,  e  nenhum  compareceu  no  Thesouro, 
ul>,zár  dos  annuneios  feitos,  para  remir  a  propriedade,  cujo  domínio  útil  lhes  fora  conce- 

'  "  '  Fm  tal  ronjunclura,  insistindo  o  Ministério  da  Agricultura  pela  entrega  dos  terrenos 
acolhidos  para  o  instituto  Agrícola,  e  não  convindo  continuar  por  mais  tempo  suspensa  a 
,x<*ur=ío  da  I  ei  de  1833,  foi  preciso  adoptar  uma  base  mais  equitativa  para  as  alienações ; 
,'  „  ciu-rno  por  Decreto  n*  5.821  de  12  de  Dezembro  de  1874,  fixou  a  de  vinte  annos 
,1,  arrendamento  e  mais  uma  jóia  de  2  i/a  •/.  da  respectiva  importância,  estabelecendo  na 
mwna  «-ccasião,  entre  outras  regras  e  condições  com  que  devem  ser  effectuadas  as  remis- 
„-*«  a  uV  que  a  Fazenda  Nacional,  pelo  acto  da  venda,  ficará  exonerada  de  toda  a  respon- 
sabilidade para  com  os  particulares,  pertencendo  ao  foro  commum  os  pleitos  que  daln 
,,o^ini  provir  entre  os  compradores. 

Vqul  >,asc  i  por  certo  insciente  para  produzir  a  scnma  em  que.mpo»  r  o 
,,  ,t  ;rop,-aÇr,es  das  «rias  ementes  nos  terrenos  escoHos  para  o  »sU  ao 
V.  L  ep  ara  o  abastecimento dagoa  a  Capita. ;  mas  é  ataque  ale,  n.  «8  4. 
I  tJbro  de  .881  naviadado  ú  ,l,ma.  Camará  Municipal  para  vender  o  sen  dommto 
1 '  ,H  ,1*  terrenos  de  que  se  mu,  e  a  que  o  Regulamente  do  imposto 

llirM°  "*    0'       ti     d   manda  toma,  qnando  nao  se  pOde  calcular  o  valor  do  dominio 
„o  transnnssao  de  P,n  r  c  ^  ^  ^  mei0  de 

directo  dos  terrenos  aforados ;  »..  a  \i.ia  uo  q 

p6r  ,,mo  n  «•  ^ Jj*    Dccrel0,  „  ,  ^  o  primeiro  edita,  de  60  dias, 

SC  'I  ^Id*  se  tem  apresentado,  procurando  „abili,ar-se  e  aceitando  a  remissão 

T1.iro  ^.nnisicão  do  domínio  directo. 

,iUl)OI(,„la  ,,,o  --™  -  ;   S    ;esc„lc>  c  ,nl  llcsofIrer  asancçi„  do  ar,  5..  do 

Tt» r^diJae  preferencia,  sendo  os  respectivos  .otes  vendidos 
Pendem  a,,umas  pequena.      .  >as  •  ^  ^  ^^  escripluras 

rrrr r:— — -  — • 
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BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS, 


Banco  do  Brazil. 

Como  sabeis,  a  Lei  n.°  2.400  de  17  de  Setembro  de  1873,  e  o  accôrdo  approvado  pelo  De 
creto  n.°  5.506  de  26  de  Dezembro  de  1873,  prorogaram  o  prazo  da  duração  do  Banco  por  mais 
14  annos  a  findar  em  31  de  Dezembro  de  1900,  e  reduziram  á  2  i/a  °/0  a  amortisação  annual  do 
sua  emissão,  que  então  era  de  5  a  8  °/0  • 

O  capital  da  caixa  hypothecaria  foi  elevado  a  25.000:000-^000 ;  e  o  Banco  obrigou-sc  ajun- 
tar a  esta  somma  o  que  apurasse  dos  títulos  mal  parados  da  mesma  caixa ;  emprestando  tudo 
dentro  de  curto  prazo  aos  proprietários  agrícolas  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas,  Espi- 
rito Santo,  Paraná  e  Santa  Catharina,  mediante  o  juro  de  6  %» e  amortisação  de  5  0/„  ao  anno, 
no  máximo. 

Do  officio,  do  mesmo  Banco  de  5  de  Janeiro  deste  anno  consta  que,  em  31  de  De- 
zembro antecedente  elle  já  havia  fielmente  satisfeito  o"  seu  compromisso,  pois  que  nessa 
data  se  achavam  effectivamente  empregados  nos  empréstimos  á  lavoura,  a  longo  e  curto 
prazo,  25. 057:17855123,  distribuídos  pelas  seguintes  províncias: 


Rio  de  Janeiro 15.044:5099073 

Minas 4.410:506-5289 

S.  Paulo 5.197:0979660 

Espirito  Santo 405:06*8902 

Consta  mais  que,  além  da  quantia  mencionada,  havia  também  empregado  em  hypothecas 
urbanas  a  de  1.571:2805)640,  sommando  ambas  26.628:4583>763,  nosquaes  se  acha  incluída 
a  somma  de  11.364:308*5637,  applicada  a  hypothecas  de  longo  prazo. 

Do  relatório  feito  pela  Presidência  deste  Estabelecimento  em  31  de  Julho  de  1874  vô-se 
que,  desde  o  principio  desse  anno,  fizeram-se  extensivos  aos  devedores  por  hypothecas  ruraes 
os  favores  da  amortisação  de  5  "j„  e  jurosde6°/0,  pagos  por  semestres  vencidos,  restituindo- 
seaos  que  já  houvessem  pago  por  adiantamento  a  taxa  de  9  °/0,  a  differença  entre  esta  taxa  e 
a  de  6  °j0,  que  o  accôrdo  tinha  fixado . 

Sobre  a  referida  quantia  de  11.364:30831633,  emprestada  a  longo  prazo  até  ao  fim  de 
Dezembro,  ou  sobre  a  de  13.944:33455430,  a  que  se  elevavam  os  empréstimos  em  Fevereiro 
ultimo,  podia  o  Banco  emittir  igual  somma  em  letras  hypolhecarias,  para  o  que  se  havia 
preparado,  encommendando-as  a  um  estabelecimento  dos  Estados-Unidos,  que  satisfizera  a 
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incumbência  remelteiulo-as  anlcs  tio  lindo  o  anno  próximo  passado.  Consta,  porém,  que  da 
omissão  projectada  sò  realizou-se  quantia  mui  pequena,  sendo  certo  que,  em  28  de  Fevereiro, 
apenas  circulava  dessas  leiras  a  importância  de  288:8009000. 

No  fim  de  Fevereiro  as  operanlcs,  que  foram  classificadas  como  pertencentes  ao  credito 
real,  e  deram  motivo  a  letras  da  carteira  hypothecaria,  montavam  a  27. Mi -.971  #75 3  ; 
sendo  11.494:9143753  a  curto  prazo,  e  13. 944:3343430  a  longo  prazo  sobre   immoveisru- 
raes,  c  678:8763720  a  curto  prazo,  e  1.023:8435850  a  longo  prazo  sobre  immoveis  urbanos. 
Nota-sc  que,  importando  em  Março  de  1874  os  títulos  em  liquidação  da  caixa  hypothecaria 
na  somma  de  2.469:1575346,  achavam-se  em  Fevereiro  ultimo  reduzidos  á  1. 01 8: 887323  •>  > 
operando-se  assim  uma  redacção  superiora  1.400:00030000. 

Continuam  as  operações  da  caixa  commercial,  cuja  carteira  importava  até  28  de  Fevereiro 
em  15.107:3323627,  constando  de  bilhetes  do  Thesouro  no  valor  de  133.8085340,  e  de  letras 
de  duas  e  mais  firmas  na  importância  de  14.973:7243287. 

Não  teve  alteração  o  fundo  social  do  Banco ;  sua  importância  ainda  é  de  33.000:0003000» 
dividida  por  165.000  acções  de  2003000. 

Não  podendo  informar-vos  que  movimento  têm  tido  até  hoje  as  acções  deste  Estabeleci- 
mento, posso,  comtudo,  dizer-vos  que,  desde  o  1.°  de  Julho  de  1873  ate  30  de  Junho  de  1874, 
realizaram-se  transferencias  de  139.333  l/s  acções,  ficando  possuidores  do  capital  nesta  ultima 
data  1.559  accionistas,  quando  em  30  de  Junho  de  1873  o  numero  delles  não  excedia  a  1.337. 
O  mercado  cotava  nesse  tempo  as  acções  entre  237--000  c  2315000 :  em  30  de  Junho  de 
1874  estava  firmado  o  preço  de  240?0C0. 

De  30.780:0003000  era  cm  Fevereiro  a  emissão  do  Banco,  sendo  em  notas  da  Caixa  Matriz 
26.254:5505000,  e  das  Caixas  Filiaes  4.323:4505000. 

À  cerca  dos— títulos  em.  liquidação— da  caixa  commercial,  cabe  a  mesma  observação  que 
fiz,  quando  tratei  de  iguaes  títulos  pertencentes  á  caixa  hypothecaria.  Na  verdade,  é  salis- 
factorio  ver  que  em  31  de  Março  de  1874  montavam  aquelles  títulos  de  cobrança  duvidosa 
a  1.349:6243205,  e  em  28  de  Fevereiro  ultimo  a  773:4033359. 

A  administração  deste  Banco  propoz  a  reforma  dos  estatutos  da  Caixa  Filial  de  S.  Paulo, 
que  foi  approvada  pelo  Decreto  n.<>  5.624  de  2  de  Maio  de  1874,  a  Hm  de  harmonisal-os  com 
os  da  Caixa  Matriz,  dando  mais  unidade  e  força  á  gerência,  e  estendendo  o  circulo  de  suas 
operações  em  Província  hoje  de  tanta  importância  pela  prosperidade  que  apresenta. 

Em  desempenho  de  seus  deveres  procedeu  o  Conselho  Director,  depois  de  (indo  o  anno  ban- 
cário ultimo,  ao  balanço,  exame  e  conferencia  de  todos  os  valores  existentes  nos  cofres  do 
Banco,  e,  como  diz  o  relatório,  achou  tudo  exacto  cem  boa  ordem. 

Por  contarem  igual  antiguidade  três  membros  do  Conselho  Director,  teve  de  ser  sorteado 
um  delles,  sendo  substituído  por  outro,  cuja  eleição  se  realizou. 


—  no  . 


Balanço  do  Banco  do  Brazil. 


ACTIVO. 

Carteira  commcrcial. 

Letras  descontadas,  a  saber: 

Do  Thesouro  Nacional 133:8085340 

De  duas  firmas  residentes  na  Corte 14.258:4535932 

Contendo,  além  de  outras  Urinas,  uma  residente 
na  Còrtc 


715:2705355 


Letras  caucionadas,  a  saber: 

Por  títulos  commerciaes. 
Por  apólices  e  acções. . . . 


Letras  de  concordata 

Títulos  cm  liquidação 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 

Contas  correntes  com  garantia,  a  saber: 


Empréstimos  a  diversos 

Idem  a  Governos  Provinciaes.. 


Bens  de  raiz 

Apólices : 

Valor  nominal  de  apólices  geraes  de  6  % . 


Yalor  nominal  de  apólices  do  Empréstimo  Na- 
cional de  1868 


Caixa. 


Carteira  hypothccavía. 

Hypothecas,  a  saber : 

Ruraes  a  curto  prazo 11.494:9145753 

,       alongo     13.944:3345430 


Urbanas  a  curto 
.      a  longo 


678:8765720 
1.023:845-5850 


Letras  a  receber 

Títulos  em  liquidação 

Caixa,  a  saber: 

Em  dinheiro 

»    letras  hypothecarias 

Caixas  Filiaes: 

De  S.  Paulo,  sua  conta  de  capital. 

Letras  a  receber 

Sua  conta  corrente 


Emissão. 


103:1005000 
276:4065000 


22.230:134^919 
3.524:8865362 


9.60O:O00g000 
2.050:0005000 


25.439:2495183 


1.702:7225570 


3:5235210 
711:2005000 


800:0005000 

50:0005000 

243: 1135654 


15.107:5325627 


379:5065000 

4:3625176 

773:4035359 

2.410:3425006 


25.755:0215281 

400:0005000 


11.650:0005000 
1.527:8925180 


27.141:0715733 

15:0005000 

1.018:8875255 


714:7235210 


1.093:1135654 

4.525:4505000 


58.008:0605220 


28.890:5825218 


5.618:5635654 
92.517:2095101 
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PASSIVO. 

Capital,  valor  de  103.000  acçOes  de  20O5O0O 

Fundo  de  reserva,  a  saber: 

Kcserva  especial 

Novo  fundo  de  reserva 

Kiiiissâoein  circulação,  a  saber: 

Em  notas  da  Caixa  matrii 

Idem  das  Caixas  Filiacs 

I.ftras  a  pagar  por  dinheiro  a  premio 

('.untas  correntes 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 

Caixas  Filiacs,  a  saber: 

Saldo  de  suas  contas  acredito 

Letras  a  pagar 

Dividendos  não  reclamados 

Carteira  hypothecaria: 

Conta  de  supprimento 

Letras  hypothecarias 

Ganhos  e  perdas: 

Lucro  das  diversas  operações  até  hoje,  a  safo-r: 

Curleira  eommercial 

Dita  hyp>tliecará 


â.iC5:51ô#636 
426:716^903 


26.254:550^000 
4.525:450^000 


3.860:0283879 
45:2925460 


33.000:000fi000 


2.892:233R83'.i 


30.780:00015000 

7.587.2435463 

10.368:4285931 

5l8:201#58t 


3.905:321S33fl 

232:0880660 


1.740:0OOgO0O 
1.000:0005000 


024:1085655 
169:579S920 


2.740:0000000 


793:688^585 


92.517:2065101 


Banco  da  Bahia. 


nona  o  seguinte  :  ...   .m^n(r- 

i1a  nm  ipjrflc  n  receber  c  descontadas  de  4.i>/.i:á«jyvUi>.>. 

houve  iiasíamento  do  juros. 

:•:: ;  :::;:::;::;r;i:-. — — •  :";„;: 

1 7  de  Setembro  de  1873,  que  redima  a  í  *    /.  os     ,. 

<?->  de  -Viíosto  do  1860. 
F.    24 
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A.  garantia  desta  emissão  consta: 

do  G83  Apólices  vencendo  o  juro  tle  6  •/. 594:400?()0<> 

do  153      »  )>  »    ilo  '■>  °/o»  já  equiparados  ás  do  G°u  84:GGG?NiG(i 

()7S):()0(Kl)liii 

De  30  °/0  da  emissão  cm  títulos  da  carteira 678:188-r00o 

E  de  25  %  cm  dinheiro  para  troco 339:094>0OO 

Da  emissão  tem  o  Banco  substituído  50:0005000  do  diversos  valores  por  bilhetes  de 
232000.  Já  se  queimaram  da  emissão  recolhida  3.587  bilhetes  na  importância  de 
182:800J?000 ;  resta  ainda  por  queimar  a  quantia  de  234:800^000. 

Que,  havendo-se,  por  deliberarão  tomada  em  assembléa  geral  de  1871,  vendido  2!)5 
apólices,  existem  83G  no  valor,  ao  p:ir,  de  679:GGG3G66,  sendo  G83  de  G  ".'<»  e  153  de" 
5  "j0,  para  garantia  da  emissão. 

Que  o  fundo  de  reserva  depois  de  soffrer  as  deducções  que  lhe  trouxeram  letras 
ajuizadas  e  desfalques  do  outro  género,  ainda  representa  um  saldo  de  H:í)97?T674. 

Que  o  desfalque  nos  cofres  do  Banco  era  em  1870  de  20G:000í?000,  hoje  está  reduzido 
á  14:0005000,  e  poderá  extinguir-se  em  3  annos. 

Que  as  obrigações  apagar  apresentam  um  saldo  de  1.031:3033218,  em  que  im- 
porta a  somma  de  dinheiro  tomado  a  premio  porque  o  Banco  é  responsável. 

Que  a  conta  corrente  simples  tem  lido  pouco  movimento  depois  que  o  Banco  admitliu 
a  conta  corrente  de  credito,  ao  passo  que  este  vai- se  desenvolvendo,  visto  interessar  a 
companhias  e  estabelecimentos. 

Que  a  taxa  dos  descontos  regulou  de  G  a  lá  ",'0  no  1.°  semestre,  o  de  0  a  10,  no  2.\ 
conforme  as  circunstancias  da  praça. 

Que  os  dividendos  feitos  durante  o  anuo  foram  de  9  « ;  °/u  sobre  o  capital  realizado. 

Que  foram  effecluadas  19G  transferencias  de  2.944  acções,  sendo  por  venda  2. 423,  e  por 
precatórias  judiciaes  519.  No  íim  do  anno  tinham  subido  as  acções  5  °  0,  achando  -se  antes 
ao  par. 

«  Continua  o  Banco,  diz  o  citado  relatório,  a  pagar  os  dividendos,  o  a  fazer  as  transfe- 
rencias de  suas  acções.  Km  virtude  da  crise  que  se  ia  desenvolvendo  na  praça  com  a 
rejeição  das  cédulas  dilaceradas  da  exlincla  Caixa  Filial,  aproveilando-se  delia  a  especulação 
para  exigir  descontos,  julgou  conveniente  o  Presidente  da  Directoria  dirigir-se  ao  do  Banco 
do  Brazil  expondo  as  consequências  dessa  crise,  e  o  desconcerto  que  rezullava  delia  para  .» 
papel  circulante  daquclle  Estabelecimento,  e  obteve  a  remessa  de  fundos  para  o  troco  das 
notas  dilaceradas  em  questão,  e  consequente  desapparecimenlo  da  crise.» 

Em  cumprimento  da  I.ei  de  22  de  Agosto  de  1860  teve  lugar  a  substituição  do  Presi- 
dente deste  Banco. 


I.)  — 


O  que  mais  fôr  preciso  para  vosso  esclarecimento  adiareis  no  balanço  abaixo  transcripto 
aa.n  semestre,  em  31  de  Dezembro  de  18T4. 


ACTIVO. 

Accionistas.  —  Por  entradas  a  rea- 
lizar  

Letras  a  receber.  —  Pelas  existentes 

na  carteira 

letras  descontadas.— Pelas  existen- 
te» cm  carteira 

L-tras  ajuizadas.  —  Saldo 

H"iis  moveis.  —  Poios  que  o  Banco 

Itossuc 

Firmas  fallidas.  —  Saldo 

Apólices  ria  divida  publica.  —  Pelas 

que  o  Banco  possiie  

Hypothecas  porsupplemento  de  ga- 
rantia   

Desfalque  nos  cofres  do  Banco.— 
Saldo  reconhecido  em  22  de  De- 
zembro ilc  18G0 

Kdi/icio  do  Banco.  —  Valor  que  re- 
presenta  

Juros  do  34.°  semestre 

Juros  do  35."  semestre 

Penhor  arrematado 

Omla  de  credito 

Iu>luiliiios.—  Peloque  devem 

Hanco  do  Brazil.  —  Nossa  conta 

Ju ros  a  receber 

Caixa.— Pelo  dinheiro  .em  cofre,  a 

saber: 
.Notas  d  i  Governo  supe- 
riores a  5/JOOO 480: 9305000 

Ditas  do  dito  inferiores 

alOjJOOO 3:0003000 

Ditas  do  próprio  Banco.    90:0005000 
Obre,  e  fracções 11S613 


3.980:940,^00 

235:1585534 

4.338: 1805527 
9;»:409j}lli 

4: 1515103 
41:5005000 

(»96:OÍ0500Í) 

337: 2805000 

110:0005000 

137:8025296 

18:8465410 

3505000 

2:0005000 

104:9635000 

1:6705000 

5175000 

27:5085560 


575:961,<613 
10.762:2405137 


PASSIVO. 

Capital.  —  Pelo  capital  do  Banco. ... 

Conta  corrente  simples.—  Saldo 

Obrigações  a  pagar.—  Idem 

Juros  á  ordem .  —  Idem 

Dividendos  antigos.  —  Idem 

Fundo  de  reserva.—  Importância  do 
mesmo 

Prémios  indivisos 

Administração  da  massa  fallida  Pes- 
tana. —  Dividendos  á  ordem  não 
recla  mados 

Descontos  do  34.°  semestre.—  Pelos 
obtidos 

Caixa  conimercial  em  liquidação.— 
Saldo 

Eventuaes 

33."  dividendo.  —  Pelo  que  toca  a 
20.000  acções  a  85300 

Deposito 

Banco  do  Brazil.  — Sua  conta 

Emissão.  -Valor  de  notas  em  cir- 
culação, a  saber: 

324  de".. 2005001 

3.911  de 100500o 

12.146  de 30SCIW 

11.727  de 23S00O 


K.ikiO:  0005000 
18:9255891 

1.031:505521* 
2:740545(1 
12:3245630 

14:9975674 
4:3395828 


1:3825942 
136:8555100 

3:8255740 
3735629 

170:0(105000 

3:6735454 
3:6205.321 


1.350:3735000 


10.762:2405157 


ao 


Banco  do  Maranhão. 

As  operais  constante  do  r3speetivo  balanço  abrangem  o  desconto  de  leiras  lirmadaspor 

dais,  ou  mais  pessoas:  empréstimos  sobre  caules:  empréstimos  em  conta  corrente  garatv 

li,l,«  por  títulos  valiosos,  c  aceitarão  .ic  l.ypolbeeas  de  immovcis :  estas  operações  esta 

designadas  por  contas  que  demonstram  o  activo  tio  Banco. 

ouanto  ao  pa>s.vn,  consta  elle  do  capital  realizado  :  da  emissão  de  seus  bilhetes  ao  portai,.' 

,.  á  vista  ;  do  fundo  de  reserva;  do  dinheiro  tomado  n  premio  :e  da  responsabilidade  que 

r .mii  para  com  diversos  credores. 

Uaxa  para  deseonlos,  durante:  o  anuo  bancário  findo,  foi  de  IO» .  para  as  letras  depra/.n 
de  l  amios,  e  d,  1 1  7,  para  as  de  maior  prazo,  para  as  contas  correntes  caucionadas  , 
para  as  hypothecas.  Os  fundos  foram  realizados  pelo  Banco  na  razão  de  7" .  ao  anno. 

Os  dividendos  dos  dous  semestres  últimos  importaram  em  13*100  por  ao;ào  ,1,  100*000 
K«to  títulos  foram  cotados,  omSetombro  do  anuo  passado,  de  1  WrOUO  a  100-000 :  6. 


ílli  — 


swndo-se,  ao  2.°  semestre  ítodo  em  31  di?  Agosto  do  mesmo  anuo,  "18  Iransfoivucias  que  deram 
novos  possuidores  a  8G0  acções .  v 

A  emissão  deste  Banco  constava  de  433  notas  de  àO(W>30,  718  de  10()*O0l),  1.383  de 
303003  e  1 6 1  de  âSçiODO,  sommando  231  :O25í?0O0. 

O  fundo  de  garantia  consta  -.  de  116  apólices  da  divida  publica  de  CD/„  para  garantir  a 
■1.»  parte  da  emissão  ;  da  quota  do  saldo  da  carteira,  necessária  para  garanlir  a  2."  parle ;  e 
do  fundo  para  troco  da  emissão.  A  1 .'  parte  desta  não  oxcede  a  1 1:513-3500 ;  a  2.a  é  de  valor 
igual :  o  fundo  para  troco  é  de  uma  quarta  parte  da  emissão  e  importa  em  57:756?330. 

Inserindo  aqui  o  ultimo  balanço  existente  no  Thesouro,  darei  mais  amplo  conhecimento 
das  transacções  deste  Estabelecimento. 


ACTIVO. 


Acções.—  Por  16.900  não 
omittidas 

Apólices  da  divida  pu- 
blica.—Pelas  que  o 
Banco  possuo 

Letras  descontadas.  - 
Saldo  em  carteira..  .. 

Letras  caucionadas.  — 
Idem 

Letras  protestadas.  — 
Idem 

Contas  correntes  caucio- 
nadas.-Saldo  de  di- 
versas contas 

Cobranças  por  conta  de 
terceiros.— Saldo  desta 
conta 

Rensde  raiz.— Custo  do 
prédio  do  Banco 

Rens  moveis. —  Idem  da 
mobília  do  Banco 

Juros  de  dinheiro   to- 
mado a  premio: 
Saldo  do  mez  pró- 
ximo passado..    . 
Resultante  das  ope- 
rações deste  mez. 


Oespezas  goraes.  -  Pelas 
deste  semestre 

Oiversos  devedores.  — 
Saldo  de  diversas  con- 
tas  


l/ypotliecas.— Saldo  des- 
ta conta 

Caixa.— Fundo  para  tro 
'•o  de  emissão 

Fundo  disponível....... 

A  saber: 

Em  moeda  de  cobre 

Em  notas  do  The- 
souro. —  Menores 
dciOgOOO 

De  outros  valores.. 

Em  notas  do  Banco 
—Da  caixa  filial  do 
Banco  do  Brazil 

Do  próprio  Banco  do 
Maranhão , 


1.693:000^.000 


21:6S95S99 
3:021:>99I 


209:0005000 

,472:7475057 

94:388£530 

2.6475000 

G80:GySj>147 

3:3365000 

27:6005000 

1:73'J5000 


PASSIVO. 

Capital.—  Realizado  em 

13.100  acções 

Valor  de  10. 900  não 
emittidas 


Emissão.— Valor  em  cir 

culacão 

I  Letras  a  pagar.  —Saldo 
do  niez  próximo  pas- 
sado   

Importância  tomada 
a  premio  neste  niez 


Pagas  neste  mez. . 


Desconto.-  Saldo  do  niez 
passado 

Resultante  das  ope 
rações  deste  mez.. 


37:7oG525'.> 
129:09753)0 


24:711589) 

4:021X139 

5:522*321 
247:094X639 

187:13355.50 


1.310:000^000 
1.090:000^000 


3.000:000500o 
231:0255000 


572:2075400 
102:8Q955GG 


«75:0165972 
102:6615707 


■8):  479*212 
I3:35í?G28 


1 4,<30 » 

25:1145000 
420:9705000 

27:7805000 
13:5735000 


4.651:4275846 


D  mortos  para  conta  cor- 
riMi  te  si  ih  pies  (não  vcu- 

reni  juro)  —Saldo  do 
mez  p.oximo  passado 
Retirados  noslemez. 

Fundo  de  reserva.— Rea- 
lizado ate  esta  dala 

Companhia  do  seguros 
Experaurn  (vence  ju- 
ro).—Saldo  desta  con- 
ta  

Diversos  credores.— Sal- 
do desta  conta 

Commissòes.  —  Realiza- 
das neste  semestie  .. . 

Juros  de  apolicesdadivi- 
da  publica.— Saldo  dos 

|     vencidos  cm  31  de  De- 

j     zcinbro  próximo  pa<- 

i    sado 

Juros  de  contas  corren- 
tes caucionadas.— D) 
semestre 

Sei  lo  da  emissão 


C0:Síi9>«.»7G 
31:  2795301 


572:3555205 


3.803:3805205 


93 : 83358 V" 


Dividendos. —  Pelos  mio: 
reclamados 

Lucros  e  perdas. — Saldo 
desta  conta 

Dinheiro  tomado  a  pre- 
mio cm  conta  corrente 


35:529577c 

312:5905037 

92:0935319 

45533* 

2:4005000 

3:2345066 
90520O 

9:493580õ 

10535Í 

296:1265851 


4.651:4275846 
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Banco  Predial  da  Corte, 

Foram «mprito 1«*  *f  Bm*  -d™""*  imI,osla5  P*  UOTCl°  '^  S*W  "°  ' '"  '" 
Fevereiro  *  1873.  ,»m .,««  po*«o  m»l»*«icr  operaç5os  *  «dUo  uai, »  ^  »»«•* 

A  „teloriaao>r.,-So  aninha  para  cmiUir  a  S."  *i.  *  acções   nao  o  fendç  feU 
ainda,  por  aguardara  P,-oc« opportuni.laUo ;  por  to,  o  capim,  reatou,  <**<  ***•>■«■ 
raculoí' o  micii  mencionei  no  lleUlorioaiílcnoi-. 

1  lllro  ulfimo  as  H,s  farias  em  «^£^  —  * 

Com  cansas  formalidades  c  convenieuie  «gobrhb.lc  já  to  o  Banco  .res  se*,* :  o  L 
,„»  W„,  lo  .«71.  o  í,  cmmd.ro  do mesmo  anno,  e  o  3."  em  laoein,  P-no  «*  - 
,rtlllk  tel|„aes  foram  resumias  *»  .  £  ^ 

lusislraram-scdurauleoannopa^adolloproix-un  «n.^-oOO   e 

^nUadoeudHouah  cWs,,  aeciuranvse  «,  na 

,k""C";l  Si"°  Vak:™?"     di.rPauidcs  -  K,*^^  -  >•• 
Osdousailimosdividenilo>  >  «-  •>  •- 

i.(wmi)  no1'0  correspondendo  a  8,0  "..ao  anno. 
semestre,  c  de  i&OOO,  no-  ,  i  ,v,hva-e  pois.  de  eleger  uin  novo 

Blavanndoolereeiroannodcexisl.ne.adoBanui.  lu  .    .,        ■  o 

1)iroclo^atisfazcndo-se  cresta  &nna  o  que  esta  preservo  naUí        -       - 

respeito.  ,.vl1vlvl,.mk  desassombrado  esle  i-sLv 

1)0letimc,uo,  a  rc,pec »  ^  ^  -  >  ;u,g05  te  estl!ttl05  ao  Banco. 

acdonisUrs,  sninnlou^ouma,  uao  .o    _  ^^  _  ^  ^  ^ 

nosc„lido  de  alargara  »'oomicn1,,ao.c,  ,  1  1  ^  ^  ^.^  ^  ^  e  ^  „. 
,-egalías  "ava  suas  leiras  l.ypntnccams,  a  ,  .  ^-^  ^^  ^  ^.^^  ^^ 
capazes  cie  W  regerem  e  os  talos  de  i «-. »'  ■ » -  ^  ^  ^.^  ^  Rcpar. 

Uefe  ,-ubfeas  como  nanps,  n,,  ca^  em .,«,  ..cu 

,,,„■  d..  WMil.  &cç,3o  dc  Fazenda  ooComelho 

»*.  alguns  deslc.  assumplo*  o  (.* em,  _  w  5ul)moUiíos 

jeBUuio,  a  rmulens  resolver  como  forma,  eonunnmc. 

;,  V0ssa  deliberação.  cm  ([„e  se  aclla  esla  associação  de 

O  balanço,  que  passo  a  tiansucui, 


credito  real. 

F.     2n 
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ACTIVO. 


Acções  existentes  da   I .  •  serie 

Acções  beneficiarias  cmi  Ilidas  por  conta  da  2.a  serie. 

Acções  por  emiltir  da  2.a  serie 

Hypothecas 

Credito  real.— Hypothecas  urbanas  a  longo  prazo  . . 

Hypothecas  ruraes  a  longo  prazo 

Leiras  liypothecarias  em  carteira 

Contribuição  para  despezas 

Prédio  da  rna  da  Quitanda  n .  °  78 

Diversas  contas 

Valores  caucionados 

.Mensalidades 

3Iobilia 

Títulos  de  divida  publica 

Banco  Nacional 

Caixa : 

PASSIVO. 

Capital 

Credito  real . .  —Emissão 

Custeios  e  prémios 

Àmorlisações 

Contas  correntes 

Diversas  contas 

Dividendo  não  reclamado 

Fundo  dè  reserva 

Fundo  de  reserva  especial 

Lucros  e  Perdas 


167:0 lòrlio 

580: 250*000 

3(i:600r()00 

07:144*180 


907:100-3000 

1. 500*000 

21:3135210 


80:0005000 

120:0005000 

1.880:000*000 

l.CC  1:30334  00 


J .  14 1  :G09-?:;í)0 

■IG(!:3í)0*0á() 

102:432*720 

86:662*130 

41:457£710 

7:371*700 

5:1375400 

120:000*000 

5: 769*800 


4.000:0005000 


032:913*210 

350:6235*940 

48:027*820 

1.260*000 

7:7175410 

3:5305220 

74:0315930 
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VÁRIOS  BANCOS  DE  DEPÓSITOS  E  DESCONTOS. 


Banco  Allcmão  e  Associação  Auxiliar  Económica. 

O  primeiro  destes  estabelecimentos,  por  ser  sua  Direcção  instituída  em  paiz  estrangeiro,  não 
teve  estatutos  ;ipprovados  pelo  (lovermi,  mas  somente  permissão  para  installar-se,  e  com 
dleitoinstallou-seiMii  10  de  Setembro  de  1873.  Os  estatutos  do  2.",  depois  de  approvados 
cm  .Janeiro  de  1872,  sollYeram  modificarão  pelo  Decreto  n. Vi. 453  de  3  de  Novembro  de  1873. 

A  primeira  destas  associações  anonymas  clíectua  operações  de  depósitos  e  desconto,  e 
o  seu  balanço  de  Fevereiro  próximo  passado,  mostra: 

I .°,  que  o  capital  realizado é  de  4.732:4755230,  eos  depósitos  montam  a  1 1.779:342.7810. 

2.°,  que  as  operações  cilectuadas  c  lançadascm  seu— Activo— importam  em  1 8.373:7375930, 
sendo  por— leiras  descontadas— l.Wi:%07?07Q,  por— leiras  caucionadas — 1.220:7005000, 
c  por — empréstimos  feitos  mediante  contas  correntes—  10.  I37:758v860. 

A  segunda  das  ditas  associações,  cujos  estatutos  foram  ultimamente  reformados  no 
sentido  de  convcrtel-a  em  sociedade  de  credito  real,  ainda  não  fez  uso  da  faculdade 
obtida,  pelas  seguintes  razões : 

•1.»  o  actual  estado  da  praça,  que  não  pennilie  por  ora  levar-se  a  effeilo  um  estabeleci- 
mento de  tal  magnitude. 

2.*  a  difileuldade  que  encontram  as  sociedades  tle  credito  real  na  emissão  de  suas  letras 
hypolbuearias,  pelo  desconto  quesoffrem. 

Tem,  por  isso,  a  administração  limitado  suas  operações  a  empréstimos  garantidos  por 
livpolbecas,  cauções  de  apólices  da  divida  publica  e  de  letras  do  Thesouro,  e  algumas 
contas  correntes. 

Durante  o  anno,  distribuiu  dous  dividendos,  uni  de  15320  em  31  de  Março,-  outro  de 
25020  cm  30  de  Setembro. 

Transfe-riram-sc  70  acções,  que  deram  novos  possuidores  a  estes  títulos,  os  quaes  estão  sem 

colação. 

O  balanço  ultimo  existente  no  Thesouro  é  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  e  delle  se  vê : 

Que  o  capital  realizado  é  de  515:5035000. 

Que  o  activo  da  Associação  é  de  544:4015504. 

Que  o  resto  do  passivo  (porque  já  tratei  do  capital )  ó  de  18:1749468,  incluído  o  fundo 

da  reserva. 

Finalmente,  que  a  caixa  tinha  o  saldo  de  G245451. 
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ACTIVO. 


Accionistas,  entradas  a  realizar 

Acções  por  emittir • 

Contas  correntes  simples  e  caucionadas 

Letras  descontadas,  e  obrigações  a  receber 

Letras  caucionadas • 

Diversos  devedores 

Diversos  mutuários 

Garantias  por  contas  correntes  c  diversos  valores, 

Hypothccas 

Diversas  contas,  saldo..  ■ 

Moveis  e  utensílios 

Gastos  de  inslallação-  c  despezas  com  o  credito  real 

Caixa 

Banco  Nacional ? 


PASSIVO. 


Capital 

Dividendos,  l.°ao  i.°,  não  reclamados 

Contas  correntes,  saldo 

-Fundo  de  reserva 

Deposito  á  prazo  fixo 

imposto  do  sello  sobre  dividendos 

Juros  a  vencer 

Garantias  por  contas  correntes  e  diversos  valores 

Letras  a  p  i.qrar 

Lucros  e  perdas 


lG.137:73O>.Sfi0 
■1.213:  "07*070 

1. 220:700*000 

-£- 

4- 

10.83!!:  701^0 

-ts- 

S 3:323$ 190 

4- 

Í21:78í).si50 

-íi- 


ASSOC.UÇAO 
ECOSOMIC.V  AUXILIAI! 


223:89*>000 
3.2G0:G00;>CO0 

-&. 
580*000 

-£- 

looíioao 

179>lo'i 

-S- 
o3G:2()().>000 
-fS- 
3: 48r^0U0 
3:730*320 

024-ÇWI 

7:402ÍJUI) 


11.881:188*120 

W.Oil:  17(5*2 10 

L73S:lfií5*fiOO 

i- 

12.810:024*740 
833:218*820 


.000:000.5000 
1:252aS14 
(»:72íirsi30 
4:432*033 

1(>7$135 
5:Sí)(i#}3i 

-.y 

20:048*147 


English  Bank  oí  Rio  de  Janeiro  e  London  and  BrazilianBank. 


ror  Decretos  de  2  de  Outubro  de  1SG2  c  1.°  de  Agosto  de  1872,  tiveram  estes  dous 
Bancos  a  conveniente  autorização  para  funceionar  no  Império,  com  o  capital  nominal  de 
8.000:0005000  cada  um. 

Suas  operações  são  do  depósitos  c  empréstimos  por  meio  de  leiras  descontadas  e  de  conlas 
correntes. 

Quanto  á  taxa  destas  operações,  á  colação  e  numero  do  transferencias  de  suas  acções, 
durante  o  anno,  como  já  vos  disse  em  meu  ultimo  Kelalorio,  não  tem  o  Thcsouro  dados 
precisos  para  dar  esclarecimentos  alai  respeito,,  por  isso  que,  além  da  falia  do  relalorio  das 
respectivas  Direelorias,  são  os  balanços  desles  Bancos  por  demais  lacónicos. 

O  capital  já  realizado  pertencente  a  cada  um  é  o  seguinte  : 

Ao  English  Bank  of  Rio  de  Janeiro  4.441:H4ví4't. 

Ao  New  London  and  Brazilian  Bank  4.000:0003000. 
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As  Caixas  Filiaes  deste  ultimo  Banco,  em  Pernambuco  e  Rio  Grande  do  Sul,  incluem 
no— Passivo— de  seus  balanços  o  capital  realizado  na  Caixa  Matriz.  Isto  importa  não  só 
em  elevar  o  capital  realizado  ao  triplo  do  seu  justo  valor,  como  em  appareccr  a  conta  de 
—  empréstimos  por  contas  correntes  —  sobrecarregada  de  mais  4.000:000*000  qun  lhe 

não  pertencem . 

Do  quadro  abaixo  transcriplo  vereis,  finalmente,  que,  não  existindo  fundo  de  reserva,  ,3 
nem  mencionando  os  balanços  destes  Bancos  e  os  de  suas  Caixas  Filiaes  conta  alguma  que  Iara 
conhecer  os  prejuízos  reaes  ou  prováveis  occasionados  por  suas  operações,  não  me  é  dado 
dizer-vns  qual  o  verdadeiro  estado  actual  destes  dous  estabelecimentos. 


ACTIVO. 


Letras  descontadas. 
Letras  a  receber — 


ENGLISH   BANK  0F  RIO   DE  JANEIRO. 


Empréstimos  por  contas 
correntes  


Garantias  por  contas  cor 
rentes  e  diversos  va- 
lores  

Caixa 

Diversas  contas  


CAIXA 
MATRIZ. 


CAIXA    FILIAL 

DK 
PERNAMBUCO. 


CAIXA  FILIAL 
DE  SAXT0S. 


Mobília etc,  do  Banco  e 
casa 


PASSIVO. 


Capital. 


Depósitos  em  contas  cor- 
rentes  


Garantias  por  contas  cor- 
rentes e  diversos  va- 
lores  


Diversas  contas 

Letras  a  pagar 

Letras  depositadas. 


i. 103:4335082 
700:570g544 

3.816:2325603 

i.368:36Sg730 
135:7115097 
100:7105260 

-5- 

4.444:4445444 
1.186:9235365 

1.342:2195460 

164:0825818 

61:2155929 

26:1465270 


321:9445890 
10:4935000 

789:1485210 

912:3815550 
485:6045340 
828:7575130 

9:8285840 


-5- 
2.042:7705350 

912:5515580 

401:0066060 
2:0005000 

-5' 


THE  NEW  LONDON  AND  BRAZILIAN 
BANK   LIMITED. 


CAIXA 
MATRIZ. 


FILIAL  DE 
PERNAMBUCO. 


FILIAL  DO 

RIO  GRANDE 

Di)  SUL. 


525:3455194 
25:6165840 

390:4395078 

260:0185620 

106:0665313 

30:6305144 

56:7845440 


-5- 


806:1115550 
316:9905060 

4.492:3665820 

2.564-.64253O0 
716:0445540 

-5- 


4.000:0005000 


772:2145460 
132:6165280 

1.345:8205540 

517:4525290 
258:9815300 

-5- 


75:1705750 
14:3015000 

4.216:0595420 

318:2575240 
340:5315690 

-5- 

-S- 


408:9895468  1.610:3925110 


232:3265010 

235:2165927 

490:6755614 

27:6925610 


4.000:0005000  4.000:0005000 


2.532:8005660 
677:7475530 
75:5145970 
-5- 


1.231:3435570 

578:8845670 

214:1565630 

2:7005000 

-5- 


582:2565430 

312:2265900 
45:5065740 
24:3805030 
-5- 


K.     26 
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Bancos -Rural,  Coinmercial,  Industrial  Nacional  e 

Commercio. 

I)o  seguinte  quadro  constam  as  contas  o  algarismos,  .p:>  representam  as  operações 
..(Tectuaílas  até  ao  fim  de  Fevereiro  próximo pnssado  polo*  r  áridos  Bancos;  sendo  as  do 
ullimo  de  G  mezes  apenas,  por  terem  sido  seus  estatutos  ;inn-ov;v!os  pelo  Decreto  n.°  5.742 

de  1G  t!.   "  'lembro  de    1874. 

>T,..i  -vviien  le  o  —  Banque  'irésilicmn'  Francais:-  — ,  jv>r  aebar-se  esse  Estabeleci- 

mento em  i^.idação,  e  não  ler  o  Tesouro  wnliecimonlo  olíicial  de  suas  operações 
posteriores,  visto  ser  o  ultimo  balanç.  >,  datado  de  :;!  de  Onl-ibro.  anterior  ádata  da  mesma 
liquidação. 


BANCO    KUP.AI. 
E    HYPOTEOAIUO. 


lJANCli 
COMMEI1CI.U,. 


1!AX  .'» 
INDUSTUI.W.. 


ACTIVO. 


Letras  descontadas • 

Diias  cau  ionadas ■ 

Ditas  de  hypothecas 

Ditas  a  receber 

Contas  correntes 

Títulos  em  liquidação 

Edifício  do  Banco 

Prédios  adjudicados 

Fundos  públicos 

Ca  i  xa 

Mobília 

Letras  e  contas  correntes  cau- 
cionadas   

Fundos  em  Londres 

Diversos  valores  a  receber... 

Valores  caucionados 

Lucros  e  perdas 

Acções  dJ  companhias 

Commandita* 

Sociedades  diversas 


PASSIVO. 


Capital  realizado 

Fundo  der^serva 

Novo  fundo  de  reserva.... 

Letras  a  paçar 

Contas  correntes 

Dividendos  a  pagar 

Juros  a  receber 

Saques  apagar 

Valores  depositados 

Dividendos  de  caução 

Lucros  eperdas 

Diversos  valores 

Imposto  sobre  dividendos , 


4.359:622lfi3G 

258:iG3í8iO 
1.885: 200 "000 

167: -'"G. "201 

17.S62:3I3>672 

1.30S  652.1530 

276:791.1614 

70:077:n28 

2.469:720.15  K> 

4IG:434<232 

-5- 

-.1- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
•&- 
-S- 
-.1- 


8.000:0001000 

2.602:087.1320. 

437:85319841 

5 .033: «361743 

12.564:917.1330 

19:4801000 

233.lR9Sr.i6 

3'-3*333 

81  MOO 

20  "896.1 '00 

161:6391487 

-«- 

-«- 


1. 117:6971009 

-£- 

4- 
-,i- 

-.1- 
62: 1601121 
177:307.1997 

-.1- 
154:  1341000 
1.392:5321877 

"5" 

8.978:4181273 

6n:31'.1050 

249:327.1315 

-S- 

3:6131317 

-.1- 

4- 


2  066:2^01000 

422:3671389 

6"7:99"1663 

5  073:9811.310 

4.183:7941063 

4:5001600 

-Jí- 

-.1- 
-R- 
53:6691352 
1.227:8191335 
-S- 


BANCO 
NACIONAL. 


BANCO 
COMMERCIO. 


-<1- 
-.1- 

-5- 

2.0W:313.1406 

4.797:  VT-MG7Í 

30:1201719 

-.1- 
274:802-1273 

-.1- 
137:8701272 
10:5101360 

-5- 
_*- 

48:9f.3"476 
446:311:1110 
-5- 

92:0121400 
700:3831708 
559:8795680 


5.000:0,OKOO') 
30:<X>  -1900 
2"0:00n.looo 
1.827:1"1S316 
1.876:940S8í)2 
3:434.1630 
-5- 
-S- 
1:422.1496 
-«- 
212:532.1014 
1.813:868.1184 
2:623.1000 


1.219:055.1835 
9:0001000 

-s- 

23:076.1725 

-5- 
38:8455580 
148:000,1000 

-5- 

1.061:440.1  00 

268  957^090 

9:0005000 

10.478:085,1076 

t- 

-$- 
-5- 

-s- 

-s- 


2.500  000,1000 

230:  ('00.1000 

196:119.10í8 

2.654:172.1614 

5.818:339.1320 

2:04'.g5i0 

-5- 
9:916.1640 
il:000Jj!i0O 

-5- 
-5- 
-5- 

-5- 


677:0225465 
13:7505000 

-5- 
-5- 
334:1195280 

-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
69:6145352 
1:2605000 

-5- 
-5- 
250:0005000 
-5- 
6:3265146 

-5- 
-5- 
-5- 


750:0005000 
-5- 
-5- 
64-5135109 

527:5425280 

-5- 
-5- 
-5- 
8:1575934 
-5- 
-5- 

t 
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Os  quatro  primeiros  estabelecimentos  distribuíram  nos  semestres  findos  em  Junho  e 
Dezembro  os  seguintes  dividendos  aos  accionistas: 

Do  Banco  Rural,  anuo  inteiro 660:0005000 

Do  Banco  Commercial  idem .' 252:000^000 

Do  Banco  Industrial  idem 364:000£f>00 

Do  Banco  Nacional  (consta  somente  o  2 .  °  semestre. )  123:000r()00 

Do  relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas  pelo  presidente  do  Bnnco 
Nacional  cm  sessão  de  12  de  Agosto  de  1874,  e  bem  assim  de  uma  nota,  que  se  encontra, 
no  balanço  de  Fevereiro,  perten;,A"!'\  ao  Banco  Commercial,  consta  que  os  descontos 
commerciaes  destes  dous  bancos  iv, " "  i  á  razão  de  8  °/0  >  termo  médio,  sendo  de  G  •',  os 
juros  do  deposito  por  leiras,  e  de  o  "/„  •■  .  contas  correntes. 

Lê-se  no  mesmo  relatório.  «  O  nosso  estabelecimento  continua  a  sustentar-se,  não  ?:')  no 
que  toca  ao  seu  credito,  como  no  que  se  refere  ao  desenvolvimento  normal  de  suas  tran- 
sacções o  movimento  no  pé  de  uma  constante,  senão  progressiva  regularidade.  » 

Pondera-se  mais  nesse  documento  que  convêm  estabelecer  um  prazo  durante  o  qual 
fiquem  prohibidas  as  transferencias  com  direito  de  voto  electivo  na  assembléa  geral  dos 
accionistas,  a  fim  de  que  os  proprietários  de  titulos  de  longa  data  não  sejam  equiparados  em 
direitos  aos  accionistas  instituídos  na  véspera  da  eleição  :  um  projecto  addicional  aos 
estatutos  do  Banco  foi  apresentado  neste  sentido. 

A  este  relatório  acompanha  um  officio  que  satisfaz  em  parte  a  circular  de  2G  de  Abril 
de  1866,  noticiando  o  seguinte: 

1.°  One  a  taxa  média  dos  descontos  durante  o  anno  bancário  foi  de8c/o,  e  que  os  juros 
dos  depósitos  foram  pagos  na  razão  de  4,  e  6  1/2  %  ao  anno. 

2.°  Que  o  fundo  de  reserva  já  allingira  a  10  %  do  capital  realizado ,  isto  é,  a 
230:0005000. 

3."  Que  a  colação  de  suas  acções  em  30  de  Junho  era  de  IrOOO  a  25000  de  premio. 
4.°  Que  195  termos  se  lavraram  para  transferencias  de  28.630  acções. 
O  mencionado  quadro,  no  que  diz  respeito  a  todos  os  Bancos  nelle  mencionados,  dá  noticia 
das  operações,  que  aqui  não  vão  explicadas. 

Banco  de  Campos. 

Consta  do  relatório  apresentado  pela  Direcção  deste  Banco  á  assembléa  geral  dos  accio- 
nistas em  15  de  Agosto  próximo  passado,  que  os  dividendos  dos  dous  semestres  terminados 
em  Janeiro  e  Julho  de  1874  sahiram  a  8  •/,  sobre  o  capital  realizado. 
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Determinando  o  seu  regimento  interno  que  se  proceda  a  exame  e  conferencia  nos  respec- 
tivos cofres,  verificou-se  existirem  integralmente  todos  os  títulos,  valores  e  papeis,  que  a 
escripturação  indicava. 

Além  da  eleição  dos  supplentes,  houve  necessidade  de  proceder  á  de  um  Director  para 
substituir  outro  que  acabava  seu  tempo. 

A  Directoria  tem  feito  chamadas,  e,  entendendo  que  é  preciso  elevar  o  capital  a 
2.000:0005000,  pediu  autorização  para  requerer  a  reformados  estatutos  nesta  parte. 

Do  balanço  de  Fevereiro  ultimo,  que  lenho  presente,  vê-se  que  a  taxa  média  dos  descon- 
tos foi  de  8  %  ao  anno,  sahindoos  juros  dos  depósitos  em  contas  correntes  a  4  °/8  . 

A  Directoria  informa  que,  sendo  o  capital  realizado  de  898:7805000,  não  se  verifica  a 
hypothese  do  art.  44  dos  estatutos,  que  obriga  o  Banco  a  liquidar-se,  porque  a  importância 
dos  títulos  duvidosos  ou  insolúveis,  que  não  excede  de  400í?000,  não  attingiu  ainda  o  seu 
fundo  de  reserva,  emais  10  °/odo  capital  effeclivo. 

Conhece-se  lambem  que  as  acções  deste  Banco  não  têm  descido  do  par,  e  que  não  se  fez 
transferencia  alguma  das  mesmas  durante  o  referido  mcz. 
.    0  balanço,  abaixo  transcripto,    informar- vos-ha  de  suas  operações : 


ACTIVO. 

Accionistas  —  Por  entradas  a  realizar 

Letras  ajuizadas  — Importância  desta  conta 

KSS'JS£SS|*W«  «■»  «*'» í 

Empréstimos  e  contas  correntes— Saldo  desta 
conta 

The  New  London  &.  Brazilian  Bank—  Saldo  desta 
conta 

Casa  do  Banco  e  obras  na  mesma  — Saldo  desta 
conta / 

Matéria l  do  escriplorio  —  Saldo  desta  conta 

Mobília  — Saldo  desta  conta 

Lucros  e  perdas— Importância  das  despezas  lan- 
çadas até  hoje 

Caixa  — Ein  papel  moeda 

«  cobre  

«  notas  do  Banco  do  Brazil 

PASSIVO. 

Capital  —Importe  desta  conta,  a  saber  : 

Realizado  pelos  accionistas 

Ainda  não  realizado 

Contas  correntes  — Saldo  a  favor  de  diversos 

Fundo  de  reserva—  Importância  de  20  °/0  tirada, 
segundo  a  reforma  dos  estatutos,  dos  lucros 

semestraes 

Dividendos  —  0 12.°  ao  21 .°  não  reclamados 

Lucros  e  perdas  —  Lucro  sujeito  á  liquidação.. . 


1.397:8458434 

70:2508000 


20:2448000 

35466 

10:300^000 


898:780$000 
101:2205000 


101 :220$000 
14:0608000 


■I.  468: 0950434 
396:1935490 

Si 
49:7975550 

22:0028764 

4495978 
944$213 

1:4678938 


30:5478426 


1.000:0008000 
973:1128746 


52:2348460 

7:0338500 

52:3988087 
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Banco  Commereial  e  Hypothecario  de  Campos. 

O  capital,  com  que  foi  creado  esle  Banco,  è  de  1 .000:0005000,  do  qual  achava-se  realizada, 
cm  27  de  Fevereiro  ultimo,  a  sonima  de  269:6005000. 

A  sua  carteira,  que  consta  de  letras  a  receber,  apresentava  naquella  data  o  saldo  de 

715:8175595. 

Os  depósitos  importavam  em  587:9145012;  sendo  373:007*387,  por  meio  de  contas  cor- 
rentes, e  212:9365625,  por  leiras  aceitas  pelo  Banco. 

Em  —  títulos  em  caução  —  hypothecas — e  —  contas  correntes  por  carta  de  credito, 
contas  estas  lançadas  em  activo  do  seu  balanço,  figuravam  as  quantias  de  62:5505000, 
:M:7SO?000  e  93:471*526. 

Alóin  dos  depósitos  acima  citados,  esta  o  Banco  obrigado  pelas  seguintes  quantias : 

23:385$  104,  para  com  o  Banco  Industrial  do  Kio  de  Janeiro. 

15:500?000  por  saques. 

3:2005000  por  leiras  a  pagar. 

1:8885000  por  dividendos  não  reclamados. 

2595739  por  juros  antecipados. 

Os  títulos  em  liquidação  são  de  pequeno  valor  em  relação  ao  fundo  de  reserva  que  n 
Banco  possae,  por  isso  que,  sendo  este  de  10:6995880,  aquelles  não  excedem  a  i:5005O0o. 

Existia  em  caixa  a  importância  de  16:7739249,  em  diversas  espécies. 

O  material  do  escriptorio  importava  em  3:5215380. 

Finalmente,  os  lucros  suspensos,  com  os  dependentes  de  liquidação,  montavam  a 
17:61)45101,  quantia  esta  que  ficará  reduzida,  fazendo-seo  encontro  da  de  2:0375385  das 
despuzas;  lançadas  e  constantes  do  activo  do  balanço,  que  serviu  de  base  a  estas  informações. 

Banco  Mercantil  da  Bahia. 

De  .Janeiro  de  1874  ao  ultimo  de  Fevereiro  do  corrente  anno  não  precisou  este  Banco  de 
chamar  seus  accionistas  para  entrarem  com  a  parte  do  capital  não  realizada  até  3 1  de 
Dezembro  ;  por  isso  continua  o  capital  realizado  a  ser  da  mesma  somma  de  5.000:0005000, 
de  que  já  vos  faltei  no  Relatório  anterior. 

Foram  importantes  as  operações  effectuadas  no  período  acima  mencionado;  e  o  balancete 
daquelle  ultimo  mez  não  contém  conta  alguma  que  prejudique  os  interesses  dos  accionistas. 

Além  de  tão  lisongeiro  aspecto,  ainda  possue  aquelle  Banco  um  fundo  de  reserva,  no 

valor  do  93:3935051,  que,  continuando  o  Estabelecimento  sob  administração  zelosa  e 

inlelligentc,  poderá  por  certo  fazer  face  a  prejuízos  futuros. 
K .     27 
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Em  apólices  geraeso  provinciaes,  e  bem  assim  era  raooda  corrente,  dispõe  o  Banco  de 

som  ma  avultada. 

Quanto  aos  títulos  de  divida  publica,  certos  e  vantajosos  como  são  os  respectivos  lucros 
nada  tenho  que  observar;  mas  quanto  ao  saldo  era  caixa  de  406: 4873*862,  o  empate  de  uma 
quantia  desta  ordem  dá  a  entender  ou  que  tem  decrescido  a  procura  de  capitães  no  Estabe 
lecimento.ou  que  a  Directoria  tem  sido  demasiadamente  escrupulosa  nas  propostas  que  lhe 

>ão  dirigidas. 

Ainda  não  estava  finalisada  a  liquidação  da  extincla—  Caixa  Mercantil-,  que  deu  origem 
a  este  Banco;  era,  porém,  contemplada  com  um  saldo  de  93:343^933. 

Para  melhor  julgardes  do  estado  deste  Estabelecimento,  .transcrevo  o  próprio  balancete, 
.1'onde  foram  extrahidas  estas  informações. 

Activo. 

Accionistas • 3.000:000*000 

Letras  descontadas 3.001:2545556 

Letras  caucionadas 719:8265000 

Extincta  Ciixa  Mercantil 93:3435933 

Bens  moveis 7:0005000 

Hypolhecas 44:830*000 

Prediodo  Banco 109:014*673 

Créditos  diversos 2.463:741*604 

Diversos  devedores  dentro  e  fora  do  paiz 1.931:694*823 

Diversas  despszas 4:954*794 

Apólices  «çeraese  provinciaes 730:7235165 

Acções  de  diversos  estabelecimentos 348:^815932 

Saques°/o H:669*S30 

Valores  e  títulos  depositados  no  Banco 2.788:80-'i5026 

Caixa , 406:487*862 

Passivo. 

Capital 8.000:000*000 

Fracções  antigas  °/0 475*000 

Dividendos  a  pa<çar 27:407*640 

Letras  a  p-israr 2.707: 1145971 

Lucros  não  divididos 147: 337*946 

Fundo  de  reserva 93:39:}*0ol 

Diversos  credores  dentro  e  fora  do  paiz 832: 232*(i88 

Imposto  áa  dividendo 4:050*000 

Depositantes 2.778:8035036 

Depósitos  diversos 213: 433*175 

Conta  corrente  juro  •/. 718:300*319 

Lucros  e  Perdas :  do  6.°  semestre 

Saldo 128:984*204 

D°  7-°SemeStrC «fiffi         IM:906U04 
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Caixa  Económica  da  Bahia. 

Os  esclarecimentos,  que  presentemente  vos  posso  dar  sobre  esta  Caixa,  não  se  estendem 
além  do  ultimo  de  Novembro  de  1874,  e  estes  mesmos  colhidos  tão  somente  de  um  simples 
balancete  enviado  ao  Thesouro. 

Naquelladata  já  subia  a  4.232:4425000  o  capital  realizado,  e  o  fundo  de  reserva  a 
ã!3:354&751. 

Estariam  bem  garantidos  os  interesses  dos  accionistas,  se  os  prejuízos  resultantes  das 
operações  do  Estabelecimento  não  passassem  dos  produzidos  pela  cobrança  da  sua  conta - 
fallidos  em  liquidação—;  mas,  existindo  na  de— letras  a  receber-  que  apresenta  um 
algarismo  não  mui  inferior  ao  capital  realizado,  duas  outras,  sem  o  respectivo  valor,  que  quasi 
sempre  acarretam  sérios  embaraços  ás  associações  bancarias,  é  diíficil  formar  um  juizo 
seguro  sobre  o  verdadeiro  estado  desta  Caixa. 

E  para  que  comprehendais  melhor  o  que  acabo  de  expender,  passo  a  transcrever  aquelle 
balancete. 

ACTIVO. 

Letras  a  receber,  incluídas  as  vencidas  e  ajuizadas 3  í65-368»'80 

Ditas  sobre  hypothecas,  idem '  43:800a)00 

D.  as  caucionadas,  idem 684:9655967 

Ditas  sobre  penhores 23-065-^80 

Obrigação  a  receber  por  escriptura  publica 187-900^000 

Apólices  da  divida  publica ^^ 

tathdos  em  liquidação l=>^mmi 

Empréstimo  provincial 20o':000s000 

Massa  áô  Artlmr  C.  da  Silva 300-000 

Engenho  e  propriedade  em  Maragogipe í -000*000 

Caixa- Dinheiro  em  cofre....: 47^476 

PASSIVO. 

Capital  de  accionistas  —  Saldo  desta  conta 4. 232:442*000 

Fundo  de  reserva,  idem '213-.35l»7"i 

Dividendo  do  80.°  semestre  pur  pagar 109:1553499 

Fracção  á  ordem—  Saldo  desta  conta «-»!- j i-t»  r 

Lucros  nao  realizados,  differença  do  valor  das  apólices  para  o  seu 

custo  e  abatimento  no  empréstimo  provincial 32-710*002 

Execução  em  Maragogipe  -  Saldo . '  *  4-866*400 

Ditas  na  cidade,  idem «wUtí^qa- 

sobra  de  penhores  arrematados 7945007 

Lucrose  P«das .....'.. .'.'.'.'."  206:297-3936 

Quanto  á  taxa  das  transacções,  transferencias  de  acções  e  cumprimento  da  Lei  de  22  de 
Agosto,  nada  vos  posso  informar. 
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Caixa  de  Economias  da  Bahia. 


Bem  pouco  é  o  que  tenho  a  dizer-vos  acerca  deste  Estabelecimento,  porquanto  todos 
os  esclarecimentos  existentes  no  Tliesouro  são  os  ministrados  por  um  balancete,  que  dá 
contadas  transacções  occorridas  em  Fevereiro  do  corrente  anno. 

O  capital  realizado  não  excedia  de  338:7962000,  e  o  fundo  de  reserva  montava 
;i    96:267?47o. 

As  obrigações  conlrahidas  importavam  em  19:746^390. 

Havia  para  dividir  a  quantia  de  4:646$761 ,  e  a  conta  de  —  lucros  e  perda*  —  era  no  — 
Passivo  —  contemplada  com  a  somma  de  5:593*561. 

As  transacções,  ale  á  referida  data,  na  importância  de  399:3535794,  eram  assim  discri- 
minadas :  em — letras  descontadas—  356:7543394 ,  em—  letras  caucionadas— 41:09935400 , 
o  cm— letras  hypotkecarias —  1:5003000. 

Os  litulos  em  liquidação  perfaziam  a  somma  de  43:683-^736. 

1'ossuia  esta  Caixa  em  acções  do  Banco  da  Bahia  20:0003000,  e  em  apólices  da  divida 
publica  6005000. 

Km  caixa  havia  o  saldo  de  1:3973657,  sem  discriminação  de  espécies. 

Lo  seu  —  Activo  —  só  contempla  mais,  além  das  já  mencionadas,  a  seguinte  conta  — 
dividendo  de  apólices—  com  a  pequena  somma  de  I5?000. 

Sociedade  Commercio  da  Bahia. 


Sen  capital  realizado,  no  ultimo  de  Fevereiro  deste  anno,  era  de  6.000:0002000. 

o  Estabelecimento  era  devedur  por  meio  de  empréstimos,  passando  letras  c  abrindo 
conta*  correntes  com  juros  da  quantia  de  1 .  46! :975?936. 

O  fundo  de  reserva,  importava  em  I23:392-?2Í6. 

Contempla  ainda  a  Sociedade  em  seu  passivo  varias  contas,  verdadeiros  depósitos,  que 
montam  a  301: 5083480. 

As  transacções  por  meio  de  letras  a  receber  caucionadas  sobre  hypothecas  de  prédios  e 
contas  correntes  de  credito  subiam  a  6.70í):7503949. 

Xs—  letras  ajuizadas— Ycpre$:nl3.\d,m  o  valor  de  I5f>:  12^650.  os—  litufos  em  lirpii. 
dação  —  o  de  26:7193556,  e  as—  firmas  faUidas—ute  180:5293873. 

Suas  despezas  geraes  e  judiciaes  não  passavam  de  5:8343652. 
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O  Banco  da  Bahia  e  a  Caixa  Económica  achavam-se  ilebitudos :  esta,  por'13:i46#000, 
eaquelle.por  23:0008000. 

Possuia  o  Estabelecimento  em  apólices  da  divida  publica  e  provincial  368:420??O23,  e 
tinha  em  caixa  396:232#4i8. 

Silo ,  estes  os  únicos  esclarecimentos  que  vos  posso  prestar  acerca  da  referida  Sociedade, 
por  quanto  o  Thesouro  só  possue  balancetes  até  Fevereiro  ultimo. 


Caixa  Hypothecaria  da  Bahia. 


Existe  no  Thesouro  um  balancete  desta  Caixa  que  dá  conhecimento  de  suas .  .perações  ban- 
carias até  27  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  .  -  •.  • ... 

O  capital  realizado  era  de  934:800*000,  faltando  para  seu  complemento  a  emissão  de 
2.G32  acções,  ou  265:200$)00. 

Com  este  capital  e  as  sommas  recebidas  cescripturadas  sob  os  titulo?—  contas  correntes 
simples— e—  obrigações  a  pagar— na  importância  de  497:746;?O0O,  realizou  transacções  no 
valor  dei.  334:5908280.  

Segundo  o  mencionado  balancete,  limitaram-se  estas  transacções  ao  desconto  de  letrasna 
importância  de  798:942-3280,  a  empréstimos  sobre  hypothecas  na  de  261:480£000,  e  a  em- 
préstimos sobre  penhores  na  de  274:168$000. 

As  letras  ajuizadas  não  excediam  de  2:855àOO0  ;  apparece,  porém,  na  conta  de — firmas 
fallidas—z  mesma  somma  de  73: 4712534',  já  mencionada  em  meu  Relatório  anterior,  e  na 
de— títulos  em  liquidação — a  de6:722*>o00. 

Não  passando  o  fundo  de  reserva  de  9:4162207,  os  prejuízos  causados  pela  cobrança  dos 
títulos  mal  parados  [iodem  não  só  absorvel-o  como  obrigar  a  Caixa  a  lançar  mão  de  meios  que 
diminuam  os  interesses  de  seus  accionistas. 

Tinha  o  Estabelecimento  um  saldo  em  caixa  de  37:700-5000,  e  possuia  bens  moveis  e 
de  raiz  no  valor  de  5:0Q8$84O.  . 

Quanto  a  dividendos  distribuídos,  transferencias  de  acções  e  suas  respectivas  taxas,  ne- 
nh  uma  informação  vos  posso  dar,  por  quanto ,  além  do  referido  balancete,  só  possue  o  Thesouro 
o  relatório  da  Directoria  datado  de  8  de  Julho  do  anno  próximo  findo,  que  não  offerece  os 
esclarecimentos  precisos.. 

Desse  relatório  vê-se  comtudo  que  a  Directoria  temobserado  o  uelhe  está  marcado  na 
Lei  de  22  de  Agosto. 


F.    28 
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Banco  Commereial  de  Pernamheo. 


E'  o  activo  deste  Estabelecimento  de  2.307:3;ii$647,  constante  de  sua  carteira,  caixa  e 
outras  contas  que  representam  valores,  ou  mesmo  despezas já  feitas,  mas  aindanão  liquidada?. 

O  passivo  é  de  igual  importância,  e  consta  do  capital  realizado,  do  fundo  de  reserva,  dos 
dividendos  tomados  a  juros  e  sem  juros,  de  algumas  contas  de  cauções,  dividendos,  des- 
contos, e  de  lucros  ainda  não  apurados. 

Não  tendo  presente  relatório  algum  que  dê  noticia  do  cumprimento  da  Lei  de  22  de 
Agosto,  nada  posso  dizer-vos  a  tal  respeito,  limitando-me  a  transcrever  o  seguinte  balanço 
para  vosso  conhecimento. 

ACTIVO. 

Accionistas 4.200:0005000 

Letras  descontadas j  .006:2565137 

Letras  caucionadas 33:4545388 

Letras  a  receber 1 1 :0825225 

Valores  depositados 89:667*17;» 

Despezas  de  installação 5:2445884 

Despezas  geraes 3:840-5180 

Moveis 5:760^636 

Diversas  contas j  .052:4175414 

Caixa 99:628*608 

PASSIVO. 

Caf'ilal 6.000:0005000 

Fundo  dereserva 8:307*000 

Contas  correntes  por  dinheiro  a  juros 141 :478*630 

Contas  correntes  simples 9-050-"?000 

Letras  por  dinheiro  a  juros 9-009-604 

Depósitos  da  Directoria 24-000^000 

Cau^es • .'..'.".'.'.'.'  37^755675 

Dividendos 4:1925000 

DeSCOatOS' •• 37:447*725 

Diversas  contas 209:204*690 

Lucros  liquides  não  distribuídos 25-386^393 

Pelo  Decreto  n>  5.904  de  24  de  Abril  ultimo,  que  approvou  algumas  alterações  d«.s  es- 
tatutos deste  Banco,  foi  o  capital  social  reduzido  a  3.000:0005000,  divididos  em  15.000 
acções  de  2005000  cada  uma,  já  emillidas  quer  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  quer  na  de 
Pernambuco. 


—  H\  — 


Novo  Banco  de  Pernambuco  ( em  liquidação ). 

Continua  este  Banco  em  liquidação,  e  o  estado  em  que  se  achava  no  fim  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  consta  do  seguinte  balanço: 


ACTIVO. 

Caixa 17:190g?839 

Lucros  e  perdas 21:109*048  38:299^887 

PASSIVO. 

CaPilal 37:3505500 

Massas  fallidas  a  cargo  do  Banco 6385>787 

Dividendos o  irw«nn 

31OS50O  38:299-3887 

Pela  analyse  deste  documento  se  vé  que,  se  a  quantia  lançada  em  lucros  e  perdas,  natu- 
ralmente relativa  a  títulos  em  liquidação,  não  for  cobrada,  pequena  será  a  quota  que  no 
linal  da  liquidação  poderá  ser  distribuída  aos  accionistas,  pois  o  saldo  em  caixa,  na  impor- 
tância de  -1 7:1903839,  está  sujeito  ao  pagamento  não  só  de  duas  dividas  passivas  no  total 
de  9495387,  mas  ainda  ao  da  somma  que  se  tiver  de  abonar  á  commissão  liquidadora,  pelos 
serviços  por  ella  prestados. 

Banco  Commereial  do  Maranhão. 

As  informações  que  passo  a  dar-vos  a  respeito  deste  Banco,  creado  pelo  Decreto  n  •  4  390 
de  15  de  Julho  de  1869,  são  baseadas  no  balançode  Fevereiro  ultimo,  existente  no  Thesouro 

Decapitai  de  2.000:0005000,  lixado  nos  estatutos,  já  se  tinha  realizado  a  somma  de 
•I .  336:0003000,  correspondente  a  15.360  acções,  únicas  que  foram  distribuídas. 

Os  depósitos  importaram  em  710:777^46,  sendo  659.-899&40  por  meio  de  letrasacei- 
tas  pelo  Banco  e  36:87833306  por  meio  de  contas  correntes. 

Do  balanço  não  constam  os  juros  por  que  foram  aquellas  importâncias  recebidas. 

O  Estabelecimento,  além  dos  depósitos,  estava  obrigado  por  outras  quantias  lançadas 
nas  contas  seguintes : 

Banco  do  Brazil 

6:520#627 

Banco  Mercantil ,.    . 

'      8:0188632 

Contas  correntes  simples QQ  ..*,w™„ 

I%.  . ,    J  39:o645O00 

Dividendos 

•' 8:42455330 
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Formaram  a  sna  arteira  letras  caucionadas  no  valor  do  79:90WOOO,  o  descontadas  no 
de  1  748:774*»  lendo,  recado  a  tara  de  W.HV.pm  *<*«»■  «•*"»■»•• 

Os  empréstimos  por  contas  torrentes  caucionadas  importaram  em  !i45:804»028. 

O  fondode  «serva,  em  relação  ao  valor  dos  .talos  de  cobrança  davidosa,  mostrava  uma 
cfflerença  sensível,  pois.  sendo  estes  de  fcKNOOO.  proveniente  de  3  letras  protestadas, 
aquelle  apresentava  a  somma  de  9&7489C84. 

As  contas-'.»,  de  rtí,  -»«  W  —««"-•  «sllra™  «1>^»>^S  I*  <aaatia 
ael4.86»00al.-.  de  -095*400  a  í/  e  de  l:7!W46a3.-.  Qnér  no  activo,  qnérno 
passivo,  íigorava  a  conta -«»»«- com  peqoenas  sommas,  cuja  diflerença  a  favor  do 

Banco  não  excede  a  G05000. 

As  despezas  com  ordenados  e  expediente  não  haviam  sido  levadas  á  conta  de  -  lucros  e 

perdas.  , 

Esta  conta,  porém,  mostrava  mn  saldo  de  1475995,  passado  do  semestre  ultimo,  de 

uperações  não  liquidadas  no  mesmo  semestre. 

4.  caixa  tinha  em  ser  a  quantia  de  59:0535500. 

Em  30  de  Junho  e  31  de  Dezembro  de  1872,  fôram  distribuídos  pelos  accionistas  divi- 
dendos na  razão  de  55300  por  acção  em  cada  semestre. 

Durante  o  mesmo  atino  houve  3G9  transferencias  de  2.914  acções,  cujo  premio  regulou, 
termo  médio,  a 265000  no  1.*  semestre  e  a  275000  no  2.°. 

Banco  Commercial  do  Pari 

O  movimento  deste  Banco,  ã  vista  do  balanço  de  Janeiro  ultimo,  foi  o  seguinte : 
O  seu  capital  é  de   1.000:0005000.  Com  essa  quantia  e  com  os  depósitos  no  total  de 
l.336:88Wi34.  sendo  1.053:1475570  por  contas  correntes  e  283:7355564  de  letras  por 
dinheiro  a  premio,  fez  não  só  operações  de  descontos  no  total  de  1.546:1235189,  mas 
iiinda  as  de  empréstimos  no  de  514:7165058. 

Além   destas  quantias,  outras   figuram  no  activo  do  referido   balanço  em  diversas 

contas,  a  saber : 

Prédios 44:™ 

Moveis 6:4W43ft 

Fundo  em  Londres 313:5613039 

Apólices  provinciaes 24:360*000 

Jixa 492:0055761 

Letras  de  cambio! .'.'.': .••••  3:7345450 

Titulos  em  liquidação • 22:3605030 

Remessas 712:4255752 


b 
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A  divida  passiva,  excluídos  os  depósitos  ji  indicados,  não  excede  a  1.278:5805312, 
sendo  1.263:2485312  por  saques  e  13:3325000  por  dividendos  não  reclamados. 

O  fundo  de  reserva  importa  em  23:8505376,  e  os  lucros  e  perdas  em  35:8005372. 

Fui  pela  Direcção  remettido  ao  Thesouro  o  relatório  das  operações  effectuadas  durante  o 
li."  semestre,  findo  em  31  de  Dezembro  de  1874. 

Dor  esse  documento  se  vê  que  o  capital  de  1.000:0005000  naquella  data  perten- 
cia a  23G  accionistas,  lendo-se  feito  no  semestre  43  transferencias  no  total  de  1.009  acções. 

A  somma  dos  títulos  em  liquidação  ficou  reduzida,  por  se  haver  cobrado  a  de  5:9725103. 

O  importe  dos  lucros  divididos  pelos  accionistas  foi  de  50:0005000,  correspondendo  a 
IO  "/„  ao  anuo. 

Os  lucros  não  divididos,  e  os  que  respeitam  a  operações  não  concluídas,  passaram  para  o 
I0.°  semestre. 

A  taxa  dos  descontos  regulou  a  9,2%  ao  anno,  e  os  juros  dos  depósitos  foram 
>\v  3  °/o  para  as  contas  correntes  e  de  4  a  G  %  para  as  leiras. 

O  Banco  Irata  de  construir  um  prédio  onde  funecione  o  seu  Estabelecimento,  tendo  para 
isso  empregado  naquelle  semestre  a  somma  de  33:196^036. 

A  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860  tem  sido  observada  não  só  a  respeito  de  eleição  de  Direc- 
tores, mas  também  quanto  á  passagem  para  os  semestres  seguintes  dos  lucros  não  liquidados 
nos  semestres  anteriores. 

Caixa  Gommercial  de  Maceió. 

A  Directoria  deste  Estabelecimento  no  seu  relatório  apresentado  á  assem bléa  geral  dos 
accionistas  em  13  de  Janeiro  do  corrente  anno,  sobre  as  transacções  do  2.°  semestre  de  1874, 
informa  o  seguinte: 

O  capital  havia-se  elevado  a  375:4005000,  isto  é,  mais  31:7005000  que  no  semestre 
anterior. 

O  fundo  de  reserva,  sendo  de  19:3995032  em  31  de  Dezembro  de  1873,  durante  o  1." 
semestre  de  1874  chegou  á  somma  de  20:3975128 ;  masachava-se  reduzido  a  14:4455797 
por  haver  esta  eonta  sido  creditada  pelos  prejuízos  da  liquidação  de  dez  letras"  protestadas, 
na  importância  de  7:4205080. 

A  caixa  possuía  um  saldo  de  40:6115551,  tendo  sido  o  seu  movimento  durante  o  anuo 
de  1.1 29:8795393. 

Não  havia  no  Estabelecimento  firmas  fallidas,  nem  letras  ajuizadas ;  dá,  porém,  noticia 

o  relatório  de  quatro  letras  protestadas  por  falta  de  pagamento,  na  importância  de  5635240, 

♦í  mais  uma  na  de  3.0295060,  também  protestada  por  fallecimento  do  respectivo  signatário. 
F.      2!) 
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Além  da  quantia  de  927ÍP553,  escripturada  sob  o  titulo—  contas  correntes  simples—, 
existia  ainda  no  passivo  do  respectivo  balanço  a  somma  de  34:1459651  pertencente  ús  se- 
guintes contas—  dividendo— Q— descontos  no  semestre  futuro—. 

Houve  28  transferencias  no  valor  de  65:0O0-$)0O,  mas  ignora  o  Thesouro  a  taxa  não  só 
distas  transferencias,  como  ado  juro  de  diversas  transacções  na  somma  de  380:71  i$tftO,  feitas 
por  meio  de  letras  a  receber. 

Os  dividendos  distribuídos  attingiram  no  I.°  semestre  a 63>458,  e  no  2.°  a  C$370,  ou  a 
129828  em  todooanno. 

Cumpriu-sc  a  Lei  de  22  de  Agosto,  quanto  aos  lucros  das  transacções  não  concluídas 
durante  os  semestres  findos ;  quanto,  porém,  á  substituição  de  Directores  que  Unham  Analisado 
o  seu  tempo,  não  fornece  o  relatório  a  que  me  refiro,  dados  para  que  se  possa  saber  se  veri- 
(icou-se  esse  caso. 


Banco  Mercantil  de  Santos. 


Do  relatório  das  operações  effectuadas  por  este  Estabelecimento  no  anno  bancário  findo  em 
:iO  de  Junho  do  anuo  passado,  remetlido  ao  Thesouro  pela  respectiva  Direcção,  consta  o 
seguinte : 

Que  os  empréstimos  realizados  até  á  data  do  balanço,  e  bem  assim  as  letras  descontadas  o 
a  receber,  as  remettidas  para  Londres,  não  vencidas,  offereciam  perfeita  segurança,  não  lendo 
havido  prejuízo  algum  nas  avultadas  operações  encetadas  e  liquidadas  dentro  do  referido 
anno. 

Que  a  verba — despezasde  imtallação — aeba-se  eliminada,  visto  ter  passado  para  ai  lo 
—  lucros  e  perdas— do  2."  semestre  a  quantia  de  8:OCO=?000  alli  existente. 

<jue  durante  o  anno  bancário  distribuiu-se  a  somma  de  u0:000«?000  aos  accionistas,  divi- 
dendo que  corresponde  ao  juro  de  10  °/o»  levando-se  ainda  á  conta  nova  de—  lucro*  e 
pi-rdas— um  pequeno  saldo  não  distribuído. 

(Jue  para  as  operações  de  empréstimos  por  contas  correntes  e  descontos  de  letras  regularam 
as  laxas  de  9  a  10  7»  quanto  ás  primeiras,  e  de  í)  a  12  %  quanto  ás  segundas. 

Que  os  câmbios  extremos,  das  letras  remettidas  para  Londres,  foram  de  25  a  26  -/ w 
por  1?J000. 

K,  finalmente,  que  os  juros  dos  depósitos  foram  :  de  í  °/0  para  as  contas  correntes,  o  de  5 
i'  0  7«  para  as  letras  aceitas  pelo  Banco. 

O  balanço  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  transcripto  em  seguida,  vos  dará  a  conhecer  o 
fstado  deste  Estabelecimento- 
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ACTIVO. 

Accionistas.  Entradas  de  1."  serie  a  realizar 1 .  i>O0:0O[)#);)U 

Acções.  Da  2."  serie  a  distribuir 2 .000:0005000 

Letras  descontadas.  1'elas  existentes  em  carteira  e  no  Rio  de  Janeiro.  33l:98ií>2:i:i 

Letras  a  receber.  Pelas  existentes  no  Rio  de  Janeiro  e  não  vencidas.  133:9705820 

Empréstimos.  Contas  correntes,  etc 1 .843:9785433 

Fundos  brazileiros de  u  %  em  Londres  — art.  3 .°  §  2.°  dos  Estatutos.  127:8025590 

Valores  depositados ,  331:9137590 

Casa  do  Banco,  mobília,  etc 10:1 19598 1 

Diversas  contas 28:7045320 

Estampilhas  do  sello  adliesivo  em  ser 2:1 735200 

Caixa.  Emmoeda  corrente 211:1135619 


6.928:763-5018 

PASSIVO. 

Capital 4.000:0005000 

Contas  correntes :  sujeitas  a  aviso 709:333500 1 

Contas  correntes  de  letras  sacadas  sobre  o  Rio  de  Janeiro 944:4165173 

Leiras  a  pagar.  Dinheiro  a  premio 7 10:586501:2 

Cauções  e  garanlias  de  créditos  emillidos. . .«• 290:3345890 

Títulos,  depositados 241:5785700 

Fundo  de  reserva , 12:7885973 

Dividendos :  do  1 .  °  ao  4 .  °  saldo  não  reclamados 2:6585730 

Diversas   contas 17:0635319 


6.928:7635018 


Banco  do  Rio  Grande  do  Sul. 


A  marcha  sempre  progressiva  deste  Estabelecimento  é  reconhecida  na  Província,  onde 
seu  credito  está  firmado.  Para  corroborar  esta  opinião  annunciava  a  respectiva  Direcção  em 
Julho  próximo  passado,  que  a  somma  dos  lucros  obtidos  desde  o  1.°  de  Julho  de  1873  até 
nu  lim,  de  Junho  de  1874,  deduzidas  as  despezas,  havia  subido  amais  de  12  °/0  sobre  o  capital. 


—  416  — 

1'ara  que  não  fniue  duvida  a  este  respeito,  cumpre  ainda  dizer  que  dos  referidos  lucros 
sò  se  dividiu  a  importância  de  1)  ",'<»  passando-sj  os  3  restantes  para  o  fundo  de  reserva, 
cuja  importância  já  se  adia  elevada  amais  de  íll)  Vo- 
lto immobilisação  quasi  constante  das  respectivas  acções  póde-se  lambem  tirar  aquellu 
i Ilação  ;  por  quanto,  lendo-se  dado  durante  o  anno  nove  apurações  de  transferencias, 
em  <pie  mudaram  de  possuidor  238  acções,  não  se  deve  esquecer  que  as  relativas  a  83  das 
mesmas  acções  tiveram  por  motivos  a  morte  de  seus  proprietários,  e  por  consequência  sua 
partilha  por  pessoas  differenlcs,  sendo  somente  objecto  de  venda  133,  a  qual  se  realizou 
aos  preços  de  200-?000  á  2-1 25000.  .Não  é  este  o  primeiro  anuo,  em  que  esses  títulos  tendem 
a  empregar-se  definitivamente  como  capital  rendoso  para  seus  possuidores. 

As  commissões  que  no  Banco  fimccionam, concorrem  como  seu  contingente  para  mais 
idevar  a  reputação  do  mesmo ;  deduz-se  isto  do  relatório  que  lenho  presente,  onde  se  lê  que 
a  commissão  fiscal  prestara  bons  serviços,  auxiliando  a  Directoria  no  desempenho  das  suas 
árduas  attribuições :  e  a  do  exame,  no  cumprimento  ilos  seus  deveres,  examinara  e  verili- 
rára  tudo  o  que  entendera  conveniente. 

Foi  cumprida  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  1800,  elegendo-se  em  Julho  próximo  passado,  um 
membro  da  Directoria  para  substituir  o  Director  João  Carlos  Augusto  Bordini,  ornais  an- 
tigo entre  seus  collegas.  c  bem  assim  7  supplentes,  conforme  o  art.  37  dos  estatutos  do 
Banco. 

O  balanço  que  no  íim  deste  artigo  se  acha  copiado,  comprehende  contas  que  merecem 
algumas  observações,  a  saber: 

Letrascom  hypotheca .—Importava  o  saldo  desta  conta  a 28 de  Fevereiro  em (j:966si-12, 
mas,  comparando- se  esta  sommacom  a  existente  em  30  de  Junho  de  1873,  apparcce  a  dille- 
rença  de  I96:701->173.  Já  em  30  de  Junho  de  1874  a  dilíerença  era  de  193:6695)173. 

Letras  descontadas.  —  Era  a  importância  do  saldo  desta  conta  de  1.402:308-3309;  e, 
posto  que  não  conheça  qual  a  laxa  por  que  se  fizeram  os  descontos  de  Julho  próximo  pas- 
sado em  diante,  lenho  informação  official  a  respeito  daquella  por  que  se  realizaram  os  des- 
contos de  Julho  de  1873  até  Junho  de  1874  ;  foi  ella  de  9  •/.  ao  anno  para  os  prazos  de  '« 
mezes  e  inferiores,  e  de  10  °/0  para  os  superiores. 

Devedores  em  conta  corrente.  — Este  conta  importava  em  3.1G0:934?819  na  datado  ba- 
lanço/ao passo  que  a  de— letras  descontadas— não  excedia  de  i.402:308?309,  pouco  menos 
de  metade  daquella. 

A  taxa  paga  durante  o  anno  bancário  ultimo  pelos  devedores,  cujo  debito  se  acha  «:r»- 
ranlidi)  com  títulos  em  caução  e  com  hypotheca  de  immoveis,  foi  de  9  •/„  ao  anno. 

Contas  correntes  com  juros.-  Sua  importância  é  de  4.306:3115)922.  Comparado  este 
saldo  com  o  existente  em  30  de  Junho  de  1873,  fica  evidente  que  o  debito  do  Banco  actual- 
mente teve  o  augmento  de  733:2215)231.  Já  em  30  de  Junho  de  1874  o  augmento  existia, 
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(.'  era  do  703:77.')?.)  10.  l;;ii  de  O  •>'„  rmnnaes  o  juro  que  o  Banco  pagou  em  todo  anno  ban- 
cário lindo. 

Tendo  a  DireovVi  tlwti'  Kstabolecimorito  api-c^ontatlo  uni  quadro  de  todos  os  divi- 
dendos distribuídos  por  si.mis  sócios,  vê-srffjue  estes  dividendos  montam  a  31,  e  importam 
«■'iii  l.:)U:{::i:UW)0(),  isto  é,  duas  vezes  o  capital  realizado,  e  mais  103:336#000. 

O  seguinte  balanço  explica  sullicientemente  o  activo  o  passivo  desta  associação  anonymu 
I  lançaria. 


activo. 

Arei  mistas Entradas  realizadas 

Acçdeí  da  Companhia  Ilydrauiica Valor  de  1.964  acções 

Ditas  da  Companhia  S.  Pedro  Brazil  (Jaz Dito  de  300  ditas 

Ditas  da  Companhia  dos  Mármores Dito   do  50  ditas 

Ditas  da  Companhia  de  Seguros  Providencia 23  %  realizado  de  100  ditas  , 

Ditas  da  Companhia  Ilydrauiica  Rio  C-randense....  30  %        »        de  100  ditas, 

Apólices  de  divida  da  Província Valor  de  90  apólices 

Letras  descontadas Saldo  em  carteira 

Letras  caucionadas Dito  idem 

Lstras  com  h  ypotliecas Dito  idem 

Leiras  a  receber Sem  valor ".. 

Leiras  accionadas Idem 

Devedores  em  contas  correntes Sem  debito 

límeo  Rural  e  ílypothecario... Idem 

D >p iiilos Valor  de  diversos  títulos 

Editicio  do  Banco Seu  custo 

.Mobília Idem 

Dispezas  forenses Seu  debito 

Lucros  o  perdas Debito  desta  conta 

Alcance  do  Fiel  Bernardino  Soares  de  Azevedo Sua  importância 


Ca  i  xa : 

Km  notas  do  Tliosonn 
Em  cobre ■•■ 


345:010ô000 
7*018 


4O3:0O0J}00O 

196:730$(XX» 

13:921^530 

2:300fi00O 

5:0003000 

10:0003000 

45:  000500 j 

1.402:308^30» 

1:100^000 

6:966|f4iS 

122:397,?1C0 

70:910*000 

3.166:93iáS19 

79:572(<314 

3.870:146,^04 

40:  Í95S-2SÔ 

2:3945911- 

l:13i£8'.tf 

7:1703860 

09:116.?62' 


343:617^48 
9.839:793p3."i 


PASSIVO. 

Capital Valor  de  3.000  acções 

Conta*  correntes  com  juro Saldo  desta  conta 

Leiras  a  pagar Seu  valor 

Deposito  da  Directoria Idem 

Títulos  cm  caução Valor  de  diversos  títulos 

Dividendos Importância  a  pagar 

1'undo  de  reserva Em  acções  e  outros  títulos 

Lucros  c  perdas: 

Sujeitos  a  liquiduçfu 39:924^889 

Descontos  pertencentes  ao  seguinte  semestre...  1:076#200 


l.OCO:O0OSOOo 

i.506:3il£922 

99:307^100 

14:400§000 

3.855:746^504 

12:209^000 

330:4175939 


41:0Olâ08& 
9.839:7930554 


F.     30 
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LOTERIAS. 

Em  31  de  Março  próximo  passado,  como  se  vê  da  relação  n.°  8G,  existiam  por  cxlrahir 
232  loterias  das  que  foram  concedidas  pelo  Corpo  Legislativo. 

Este  serviço  correu  regularmente  alô  3  de  Dezembro  ultimo,  em  que,  sendo  oxlrahida  a 

2.'  loteria  para  as  obras  da  Matriz  de  SanfAnna,  reproduziu-seo  facto  que  se  dera  em  180(5. 

Koram introduzidos  emduplicata  naurnaosn." 3031  a30G0,  e  omiuidosos  n.9'  3331  a 336o. 

Reconhecida  semelhante  irregularidade,  o  Presidente  da  extracção,  baseando-se  no  art.  27 
do  Regulamento  de  27  de  Abril  de  18U,  impozao  Thesoureiro  das  loterias  a  obrigação  de 
pagar  aos  portadores  dos  bilhetes,  cujos  números  haviam  sido  supprimidus,  o  sextuplo  do 
valor  dos  mesmos  bilhetes. 

O  Thesoureiro  rworreu  desta  decisão  para  o  Tribunal  do  Thesouro,  que,  por  motivos 
justos,  não  pôde  tomar  ainda  conhecimento  do  recurso ;  o  que  fará  brevemente. 

Durante  o  exercício  de  1873  — 1874  entrou  para  os  cofres  públicos,  proveniente  de  im- 
postos sobre  loterias  éxlrahidas  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro,  a  somma  de 
■1.536:9002000,  que  se  discrimina  assim: 

Imposto  de  20  */.  S"1'™  °  lotal  ^  loterias, : 1 .  016: íOOpOOO 

Dito  de  13  */•  sobre  os  prémios ; 387:0005000 

Dito  de  i  7,  a  favor  do  Thesouro 38:8005000 

Sello  de  bilhetes 20:700-7000 

Com  a  precisa  regularidade  tem  aqucllc  Thesoureiro  prestado  suas  contas,  c  na  Directoria 

competente  do  Thesouro  vão  cilas  sendo  liquidadas  com  a  brevidade  e  zelo  indispensáveis 

a  este  serviço. 

OBRAS. 

Do  Thesouro. 

Acham-se  quasí  concluídas  as  obras  desta  Repartição. 

0  corpo  da  frente  do  edifício  está  inteiramente  promplo,  c  já  funecionam  nas  respectivas 
salas  a  Secretaria  de  Kslado,  a  Directoria  do  Contencioso  c  o  Tribunal.  A  sala  das  audiências, 
os  gabinetes  acessórios  e  a  parlo  da  Recebedoria  que  linha  sidodesoecupada  por  causa  das 
obras  nesse  corjto,  lambem  estão  -acabadas. 

Hoje  fazem-*;  apenas  ligeiros  reparos  em  alguns  commodos  do  resto  do  edifício,  com  o 
lim  de  dar-llies  rnaís  luz,  ar  e  decência,  sendo  provável  que  dentro  de  dous  mezes  c  com 
diminuta  despeza  fiquem  completos. 
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O  Cartório  do  Thesouro  exige  ainda  alguma  obra  nova  por  causa  da  humidade,  que 
o  tem  contaminado  por  Ioda  a  parle  ;' espero,  porém,  que,  abrindo- se  alguns  arcos  nas  paredes 
<pie  o  dividem  em  salões,  para  facilitar-lhesa  ventilação,  o  eslabelrcendo-se  um  systema  apro- 
priado ile  doscccamenlo  [dmintuje),  se  conseguirá  melhoral-o  s  un  grande  dispêndio. 

Importam  em  Í)'i3::í21-?128  as  despezas  até  agora  realizadas  com  as  ohms  deste  edifício. 

Do  novo  edifício  da  Caixa  de  Amortisftção. 

Por  ora  apenas  furam  effeeliiadas  as  desapropriações  dos  edifícios  existentes  no  local 
onde  se  deviam  começar  as  obras  projectadas.  Essas  desapropriações  importaram  em 
'i3!):70G£000;  e,  sendo  provável  que  no  corrente  exercício  se  pague  a  primeira  prestação  de 
OO-.OOOSOOO  destinada  á  conslrucção,  calcula-se  que  em  1870—1870  se  despenderão 
ISO:000£000  e  em  1870— 1877  os  restantes  Iá0:000?000. 

Das  Tliesourarias  de  Fazenda. 

Tliesouraria  das  Alagoas.— Em  offieio  de  13  de  Janeiro  ultimo  requi- 
sitou esta  Tliesouraria  de  Fazenda  a  quantia  de  42:1983200  para  concluirá  obra  do  res- 
pectivo edifício.  -Não  sendo,  porém,  salisfactorias  as  informações  nessa  occasião  prestadas, 
concedeu-sc-lhe  somente  o  credito  de  20:0002000;  exigindo  que  informe  acerca  do  estado 
de  adiantamento  da  mesma  obra  e  o  qiic  resta  por  fazer  para  a  concluir,  a  fim  de  poder-se 
resolver  sobre  este  assumpto,  por  ler  sido  já  despendida  a  quantia  de  68:2902000,  autorizada 
por  ordens  de  19  de  Outubro  de  1872  e  30  de  Janeiro  de  1874  á  vista  do  orçamento  primitivo. 

Tliesouraria  tia  Bahia.— O  edifício  em  que  funeeiona  esta  Repartição, 
precisou  de  importantes  reparos,  em  consequência  de  ter  apodrecido  parle  do  madeira- 
mento, e  de  dar  passagem  ás  aguas  pluviaes  que  muitas  vezes  inundavam  as  salas  da 
Contadoria,  Secretaria,  Tliesouraria  c  Cartório,  causando  estragos  nos  papeis  e  livros. 

Para  remover  esse  mal,  representou  o  respectivo  Inspector,  pedindo  o  credito  preciso, 
que  lhe  foi  concedido  pela  ordem  de  11  de  Abril  do  anno  passado.  Tendo,  porém,  a  estação 
chuvosa  impedido  que  a  obra  se  fizesse  no  exercício  de  1873—  I87í-,  autorizei  de  novo 
pelo  corrente  exercício  este  serviço,  que  deve  estar  concluído,  abrindo  para  isso  à  Tliesou- 
raria o  credito  de  4:000*000. 

Tliesouraria  do  Maranhão. -Havendo  o  Ministério  da  Guerra  enviado 
ao  Thesouro  os  papeis  em  que  o  Presidente  da  Província  demonstrou  a  urgência  de  alguns 
concertos  na  muralha  do  Forte  S.  Luiz,  que  interessavam  directamente  á  Tliesouraria  de 
Fazenda,  pedindo  que  concorresse  o  Thesouro  com  alguma  quantia  para  essa  obra ;  con- 
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,:„ii  á  Thesauraria  o  civdiM  de  Ift:8fi8?300,  metade  da  «I^ntia  .lo  ft7:7:t7?OO0,   em  <|u<> 
furam  orados  os  referidos  concertos,  concorrendo  aquelle  Ministério  com  a  outra  metade, 
òodilir/mda  Thesouraria  exige  reparos  que  luram  orçados  oin  t:C21*:>ià,  e  vão  ser 
autorizados,  satisfazendo-so  assim  ar»  podido  da  mesma  Tliesimraria. 

Tliesourai-ia  de  Pernambuco.- Km  Dezembro  ultimo  roínotleu  o  1'iv- 
si  lento  de  Pernambuco,  com  informação  d;i  Thsouraria  de  Farmla,  a  planta  e  orçamento 
-lis  obras  que  convinha  executar  uo  ediíirio  oceupad)  pela  Thesouraria,  cm  razão  de 
abertura  de  uma  rua  que  deve  separar  o  dito  edifício  da  igreja  do  Espirito  Santo,  e  ligar 
:i  rua  do  Imperador  ;'i  de  Pedro  AíToaso.  Esla  obra,  orçada  cm  8G:29fc»2l>  está  sendo 
esindada,  a  fim  de  ser  autorizada  no  exercício  próximo  de  187o —  1870,  se  o  credito.  que 
fòr  votado  para  a  verba  -  Obras—,  o  permillir.  -  , 

Com  essa  obra  se  conseguirá  não  s'>  pôr  os  cofres  da  Tesouraria  a  abrigo  do  fogo  o 
de  qualquer  tentativa  de  violência,  a  que  se  acham  expostos  emqnanlo  o  edifício  estiver 
ligado  á  referida  igreja,  mas  ainda  dar  á  Repartição  melhor  aspecto  e  maiores  accommu- 
(bcões,  poiso  ediíieio  deve  avançar  pelo  lado  de  leste  até  ao  alinhamento  da  rua  do  Cães 
Vim.-  r  dous  de  Novembro,  para  ficar  parallelo  ao  angulo  do  sul  da  dita  rua.  entre  a 
imça  de  D.  Pedro  II  e  a  rua  Primeiro  de  Março. 

Da?  Alfandegas  e  outra?  Repartições. 

Alfandega  do  fftío  de  .Janeiro.—  Ohms  ////Vra»t-//Vv/s.  — A.  reconstrucção 
d..  molhe,  abatido  a  20  de  Fevereiro  de  I8G3 ,  está  finalmente  terminada,  segundo  informou 
o  Engenheiro  encarregado  das  obras  dessa  Repartição. 

\o  lu^ar  do  sinistro  existe  hoje  um  outro  mollr  construído  sobre  070  estacas  d;is  me- 
llx.ivs  madeiras  do  paiz,  formando  a  base  da  nova  eonslruceão,  que  se  vai  prolongando  par;i 
o  lado  do  sul.  tendo  sido  demolidauma  parle  do  antigo  molho,  que  não  apresentava  haslanle 
>. ili.b-z.  conforme  reconheceu  o  dito  Engenheiro,  para  ligar  ao  antigo  o  novo  molhe. 

\  ligação  para  o  Indo  do  norle  está  sendo  frita  pelo  syslema  de  abobadas,  afim  do  que. 
rum  a  maior  presteza  e  economia,  seja  concluída  esla  já  tão  demorada  obra. 

\  despoza  com  as  obras  bydraulicas  no  decurso  do  anno  findo  importou  cm  "i81:'i  I2rí22. 

Ouros  intiTiins.—  F.slão  assentadas  quatro  maehinas,  com  a  precisa  força  e  segurança. 
para  o  transporte  rápido,  por  meio  de  elevadores,  das  mercadorias  descarregadas  na  doca ,  •• 
que  lèm  ile  srr  depositadas  nos  diversos  andares  do  grande  armazém  de  (erro. 

Fsh-  melhoramento  é  de  grand-e  vantagem  para  o  rápido  movimento  dos  volumes: 
oshndo  tomadas  as  precisas  cautelas  p.ira  evitai1  qualquer  incêndio  proveniente  da  caldeira. 

Inversas  obras  de  conservação  e  ccininndidade  para  o  expodienle  se  fizeram  lambem  ein 
aí;ie;s  armazéns  da  Alfandega,  e  trapiches  que  lhe  são  íiliaes. 


-  121  - 

Entre  ellas  as  mais  importantes  foram :  a  ponte  fluctuante  do  trapiche  Freitas,  reforman- 
du-se  completamente  a  sua  coberta ;  o  concerto  radical  de  todo  o  telhado  o  guindaste  do 
trapiche  da  Saúde;  os  concertos  feitos  no  trapiche  da  Ordem,  para  abrigal-o  de  inundações ; 
e,  finalmente,  o  concerto  do  cães  da  ponte  auxiliar  e  do  quartel  da  marinhagem  na  ilha 
das  Cobras. 

A  despeza  com  as  obras  internas,  de  Janeiro  a  Dezembro  do  anno  passado,  montou  a 

43:3269235,  incluída  a  primeira  prestação  de  17:0005000  por  conta  dos  elevadores  hvdrau- 

licos,  já  contractados,  e  que  principiam  a  chegar  da  Europa,  com  as  competentes  machinas. 

A  despeza  com  as  obras  hydraulicas  e  internas  importou  em  624:6389657,  distribuída 

pelo  seguinte-  modo : 

Ordenados 31:5329000 

Ferias 304:4029788 

Material ,  .  .        288:7039861* 

Addicionando-se-lhe o  que  se  despendeu: 

Com  a  conservação  dos  armazéns  da  Alfandega 

e  trapiches 21:0589147 

Com  o  trapiche  da  Ordem 3:1539827 

Com  o  trapiche  da  Saúde 3999433 

Com  o  trapiche  Freitas 4:1509399 

A  despeza  total  eleva-se  a  653:4009463,  a  saber : 

Ordenados 31:5329000 

Férias 323:7239491 

Material 298:1449972 

Alfandega  do  Ceará.—  Torna-se  cada  vez  mais  urgente  construir  um  edifício 
para  esta  Alfandega,  por  se  achar  o  actual  em  tão  grande  estado  de  ruína  que  ameaça 
a  vida  dos  empregados ;  além  disso,  lendo  augmentado  o  movimento  desta  Repartição,  ê 
necessário  dar-lhe  melhores  accommodações. 

A  ponte  de  embarque  e  desembarque  está  em  rui  nas,  e  os  trilhos,  por  meio  dos  quaes 
se  faz  o  transporte  das  mercadorias  para  a  Alfandega,  demandam  reparos. 

O  Engenheiro  T.  Bezzi,  a  quem  encarreguei  de  fazer  executar  as  obras  projectadas 
pelo  Engenheiro  Ewbank  da  Camará,  já  foi  à  Província,  e  trato  de  propor  algumas  al- 
terações no  plano  primitivo,  com  o  fim  de  melhor  acommodil-o  ás  necessidades  locaes. 
Logo  que  me  seja  entregue  o  seu  trabalho,  procurarei  resolver  o  que  fôr  mais  conveniente. 
•  Alfandega  da  Parahiba.— O  prédio  de  propriedade  particular,  em  que 
funcciona  esta  Alfandega,  além  de  não  ter  as  convenientes  accommodações,  precisa  de 

reparos  que  o  respectivo  proprietário  não  tem  querido  fazer.  E\  pois,  preciso  cuidar  de 
F.    31 
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sua  transferencia  para  outro  prédio,  ou  construir  um  edifício  por  conta  do  Estado,  como 
parece  preferível. 

Alfandega  de  Paranaguá.  — Entende  o  Inspector  que  a  remoção  desta  Re- 
partição para  lugar  e  edifício  apropriados  torna-se  rada  vez  mais  urgente,  visto  que  não 
podo  cila  continuar  a  funecionar  no  derrocado  convento,  cm  quo  se  acha,  sujeito  a  repe- 
lidos concertos  e  sem  os  eommodos  convenientes;  acerescendo  a  isto  que  a  renda  das  eapa- 
Uazias  é  quasi  nulla,  porque,  para  atracar  uma  canoa  ao  trapiche  da  Alfandega  e  poder  o 
■•ommercio  utilizasse  do  respectivo  guindaste,  é  mister  esperar  pela  maré. 

Alfandega  de  Mariaos.—  A  continuar,  como  é  de  suppòr,  a  navegação  di- 
recta dos  portos  estrangeiros  para  esla  Alfandega,  e  não  lendo  as  casas  commereiaes  «!«» 
lugar  armazéns  suffieienles  para  recolher  as  mercadorias,  necessariamente  hão  de  estas 
depositar-se  na  Alfandega,  como  já  aconteceu  com  as  que  vieram  pelo  primeiro  navio 
que  alli  chegou,  tornando-se  necessário  recolher  grande  parle  dos  volumes  no  pavimento 
superior  da  Repartição,  onde  se  alojava  a  marinhagem  dos  seus  escaleres. 

Existindo  ao  lado  da  Alfandega  um  terreno  com  pequenas  palhoças,  lembra  o  In- 
spector a  sua  desapropriação,  para  nelle  se  fazerem  os  armazéns  da  Alfandega. 

Entende  também  o  mesmo  Inspector  sor  indispensável  construir-se  um  alpendre,  onde- 
se  recolham  as  mercadorias  antes  de  entrarem  para  os  armazéns,  e  bem  assim  um  trilho 
de  ferro  para  o  transporte  dos  volumes  até  a  poria  da  Repartição. 

O  Governo  terá  em  consideração  estas  necessidades  c  a  conveniência  do  animar  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  o  desenvolvimento  do  commercio  no  porto  de  Manáos. 

Alfandegado  I»ará. —  Em  consequência  de  modificações  propostas  pelo  En- 
genheiro Coronel  Christiano  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  encarregado  da  obra  da  ponte 
permanente  desta  Alfandega,  póde-se  realizal-a  com  uma  economia  de  cerca  de  o0:000?00í). 

•Ia  approvei  essas  modificações,  e  autorizei  o  dito  Engenheiro  para  vir  dar  ao  estabele- 
cimento da  Ponta  de  Aréa  os  modelos  e  instrueções  necessárias  para  a  fundição  das  princi- 
paes  peças  de  ferro  da  dita  ponte. 

Alfandega  da  Bahtia. —  Estão  concluídas  as  obras  de  melhoramento  da  pari»- 
interna  do  edifício  desta  Repartição,  taes  como  o  novo  portão  da  sahida,  rasgamenlo  e  eol- 
locação  das  quatro  portas  que  communicam  a  ponte  com  os  armazéns,  ponte  e  portas  á  sahida, 
trilhos,  etc. 

Continua  a  reconstrucção  da  ponle,  com  as  alterações  que  foram  julgadas  convenientes, 
a  qual  não  pode  deixar  de  ser  demorada  pelos  trabalhos  hydraulicos  de  que  depende. 

Trata-se  ao  mesmo  tempo  de  averiguar  onde  e  com  quem  mais  convém  contractar  o  for- 
necimento de  machinas  d'agua,  de  apparelhos  e  tudo  o  mais  que  fôr  necessário  para  o  as- 
sentamento dos  guindastes  hydraulicos  na  mesma  ponte,  logo  que  esteja  concluída. 
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Alfandega  de  San  toa.— Acha-so  concluiria  a  nova  ponte  provisória,  de  cuja 
conslrucção  encarregou-se  o  Engenheiro  Raphael  Arcanjo  Galvão,  como  declarei  no  prece- 
dente Relatório. 

Reclamando  ocommercio  providencias  sobre  o  modo  por  que  se  fazem  as  descargas  na  so- 
bredita Alfandega,  visto  que  as  mercadorias,  no  trajecto  da  ponte  até  á  porta  da  Repartição,  que 
dá  entrada  para  os  armazéns,  ficavam  expostas  á  chuva;  propoz  o  Inspector  que  se  prolon 
gasse  acoberta  da  mesma  ponte,  a  fim  de  evitar  as  avarias  causadas  pelas  copiosas  chuvas, 
tão  frequentes  naquella  cidade. 

Orçada  esta  obra  pelo  referido  Engenheiro  cm  48:1099600,  e  sendo  de  reconhecida  utili- 
dade, concedi  em  Fevereiro  ultimo  o  credito  preciso  para  ser  executada. 

Alfandega  do  Rio  Grande  do  Sul.— Conforme  o  que  vos  disse  no  ante- 
rior Relatório,  autorizei  a  conslrucção  de  um  novo  edifício  para  esta  Repartição,  logo  que  co- 
meçou a  vigorar  o  orçamento  do  corrente  exercício . 

f.ommunicou-me  o  Inspector  da  Thesouraria  que,  tendo  posto  a  obra  em  hasta  publica, 
ninguém  se  propoz  executal-a  pela  importância,  em  que  fora  orçada.  Sendo  indispensável 
construir  o  novo  edifício,  e  estando  provado  que  não  podia  ser  feito  pelo  primeiro  orçamento, 
resolvi  mandar  executar  a  obra  sob  a  immediata  fiscal isação  do  Inspector  da  Alfandega,  e  di- 
recção do  Engenheiro  Francisco  Nunes  de  Miranda,  abrindo  para  esse  fim  no  corrente  exer- 
cício o  credito  de  100:00C?í000 . 

A  obra,  segundo  a  planta  apresentada  pelo  mesmo  engenheiro,  está  orçada  em  420:00055000. 

mesa  de  Rendas  de  Tabatinga.-Mo  offerecendo  segurança  alguma  a 
casa  de  propriedade  particular  em  que  se  acha  esta  Repartição,  e  na  deficiência  de  outra 
que  reúna  as  condições  desejáveis,  lembra  o  respectivo  Administrador  a  conslrucção  de 
um  prédio,  conforme  foi  determinado  á  Presidência  da  Província,  por  aviso  de  13  de  Junho 
de  1864. 

Mesa  de  Rendas  de  Antonina  — Em  consequência  do  mão  estado  da  casa 
onde  funeciona  esta  Repartição,  resolvi  mandar  organizara  planta  e  orçamento  de  um  edifício 
em  que  cila  fique  bem  accommodada.  Foi  este  trabalho  executado  pelo  Engenheiro  José  Artlnir 
de  Murinelly,  que  orça  a  obra  em  cercado  50:000-^000. 

Convindo  que  todas  as  Repartições  publicas  lenham  edifícios  próprios,  visto  que,  com  os 
elevados  alugueis  que  se  exigem  do  Estado,  cm  poucos  ânuos  tem-se  gasto  o  que  pôde 
custar  a  acquisição  da  propriedade,  pretendo  autorizar  a  arrematação  desta  obra,  logo  que 
se  recebam  alguns  esclarecimentos  pedidos  á  Thesouraria  de  Fazenda. 

Xypographia  iVacional.—  A  construcção  do  novo  edifício  para  a  Typographia 
Nacional  teve  principio  em  Agosto  do  anno  passado,  havendo  sido  as  obras  daála  esquerda 
contractadas  por  76:6129780.   Posteriormente  o  Administrador  da  Typographia,  de  volta 
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de  sua  viagem  á  Europa,  trazendo  apontamentos  importantes  sobre  esse  género  de  estabele- 
cimentos, e  indicando  diversos  acereseimos,  não  só  para  melhorar  as  dimensões  das  offiema» 
começadas,  como  para  construir  outras  inteiramente  novas,  introduzia  no  planeja  organizado 
UKsalteracões,  que  foi  preciso  reformal-o  completamente,  e  bem  assim  o  respectivo  orçamento. 
O  edifício  tomou  desde  então  maiores  proporções,  e  hoje  acha-se  projectado  de  forma  a 
possuir  tudo  o  que  ô  necessário  a  um  estabelecimento  typographico  de  primeira  ordem . 
Conterá  ollicinas  de  ty  pographia  com  tudo  quanto  respeita  a  trabalhos  manuaes  e  mecânicos, 
do  lithographia,  chalcographia,  desenho,  gravura,  estereotypia,  galvanoplastia,  fundição 
carpintaria,  serralhem,  casas  de  machinas,  etc  ;  terá  commodos  para  a  administração 
superior  e  económica,  para  depósitos  de  papel,  de  impressos,  de  materiaes  de  composição, 
pedras,  matrizes,  chapas,  etc:  dispensando  assim  que  s^  aluguem  casas  para  isso.  Tora 
também  commodos  para  a  moradia  do  AdminislradoV,  Porteiro  e  alguns  empregados,  bem 
oomo para  a  administração  e  dependências  do  Diário  Oficial,  umabibliolheca  do  estabele- 
cimento, um  salão  para  conferencias,  e  uma  escola  de  tachigraphia. 

A  sua  fachada  é  projectada  de  modo  a  dar  á  rua  da  Guarda- Velha,  na  parte  que  fica  entre 
a  ladeira  de  Santo  António  e  o  theatro  D.  Pedro  II,  uma  largura  de  15.-. 

Em  torno  do  edifício  ha  uma  rua  para  o  seu  uso  exclusivo,  que  o  isola  dos  outros  esta- 
belecimentos, e  permitle  transportar  para  o  interior  todo  o  serviço  de  trilhos  e  carros,  que 

o  estabelecimento  exigir. 

Feitas  estas  alterações,  o  orçamento,  incluindo  as  desapropriações,  que  são  necessárias 
na  rua  da  Guarda- Velha,  e  todas  as  obras  de  canalisação  de  gaz,  agua  e  esgoto,  sobe  a 
088:072SídOO,  e  não  a  300:000?X)00,  como  primitivamente. 

Entretanto,  apezar  destas  alterações,  as  obras  proseguiram,  e  em  Junho  próximo  futuro 
deve  ficar  prompta  a  ala  esquerda,  assim  como  em  Setembro  duas  alas  transversaes,  cuja 
construcção  foi  ultimamente  tratada  por  57:342#240. 


IMPOSTOS  PROVIMAES  E  MUICIPAES. 


Estão  quasi  completos  os  esclarecimentos  pedidos  ás  províncias  para  organizar  a  esta- 
tística de  seus  impostos  e  colher,  da  comparação  destes  com  os  da  receita  geral,  conhe- 
cimento mais  exacto  do  ponto  até  onde  é  ferido  o  preceito  constitucional  e  as  Leis  que 
traçaram  a  linha  divisória,  além  da  qual  as  Assembléas  Provinciaes  não  podem  ir  em 
matéria  de  imposições. 

Muito  pouco,  porém,  ou  quasi  nada  se  tem  adiantado  quanto  ao  conhecimento  exacto 
das  fontes  de  renda  municipal,  por  subsistir  ainda  a  mesma  falta  de  elementos,  a  que 


me  referi  em  meu  ullimo  Relatório ;  falta  que  infelizmente  perdurará  cm  quanto  essas 
corporações  não  passarem  pela  reforma  de  que  lauto  precisam. 

Assim,  é  forçoso  cingirmn-nos  ao  que  se  tem  podido  conseguir,  e  neste  intuito  vos 
apresento  o  quadro  das  receitas  provincial  e  municipal,  que  6  costume  incluir  no  Relalorio 
do  Ministério  da  Fazenda. 

Item  que  se  retira  a  um  anno  financeiro  proximamente  lindo,  c  dê  idéa  da  somma 
que  cada  província applica  ás  suas  despezas,  todavia  releva  confessar  que  esse  quadro  tem 
pouca  utilidade  do  modo  como  tem  sido  feilo  até  aqui,  convindo  dar-lhe  outro  desenvol- 
vimento. 

A  receita  alli  mencionada  ó  a  ordinária,  proveniente  de  impostos,  a  extraordinária  ou 
eventual,  a  de  depósitos,  e,  finalmente,  a  que  residia  de  empréstimos,  que  quasi  todas  as 
províncias  têm  contraindo,  mais  ou  menos,  nestes  últimos  annos. 

Deveria  antes  discriminar  Iodas  as  verbas  de  receita,  como  se  pratica  com  a  renda 
geral  no  Tliesouro  Nacional,  para  conhecer-se  o  produeto  dos  impostos  que,  além  dos  geraes, 
pesam  sobre  a  população. 

Não  é  este  o  único  ponlo  de  nossos  estudos-,  é  preciso  ir  mais  longe:  conhecer  o 
eslado  financeiro  das  províncias,  para  se  poder  com  segurança  e  justiça  proceder  a  uma 
rasoavel  fixação  dos  limites  alé  onde  cilas  devem  levar  suas  imposições. 

.Movido  pelo  desejo  de  reunir  todos  os  elementos  necessários  para  este  fim,  e  de  apreciar 
com  (pie  fundamento  se  tem  propalado  que  as  circumslancias  económicas  das  Províncias  são 
más;  que,  á  proporção  que  se  dilalam  suas  despezas,  contrahem-se  empréstimos  e  aggra- 
vam-se  os  impostos  para  occorrer  aellas,  expedi  aos  Presidentes,  em  data  de  »  de  Novembro 
do  anno  próximo  passado,  uma  circular,  exigindo  minuciosa  informação  acerca  do  es- 
lado financeiro  das  Províncias,  dos  empréstimos  por  cilas  conlraliidos,  de  sua  receita  e  des- 
peza,  c  dos  melhoramentos  que  houvessem  determinado  gastos  extraordinários;  bem 
como  sobre  os  impostos  que  livessem  sido  orçados  e  fossem  considerados  gravosos,  de- 
ficiência das  rendas  para  os  compromissos  existentes,  c  bom  ou  mão  emprego  dos  meios 
ordinários  c  dos  resultantes  das  operações  de  credito. 

Já  satisfizeram  esta  exigência  os  Presidentes  do  Rio  de  Janeiro,  Pernambuco,  Bahia, 
Pará,  Maranhão,  Alagoas,  Parahiba ,  Rio  Grande  do  Norte,  Piauhy,  Amazonas  e  Espirito 
Santo.  Aguardo  as  respostas  dos  outros,  e  alguns  documentos,  que  ainda  por  circular 
de  28  de  Abril  ultimo  exigi,  lendo  em  vista  a  acertada  providencia,  que  tomou  a  Ca- 
mará dos  Srs.  Deputados,  de  nomear  uma  Commissão  especial  para  se  oceupar  com  o 
estudo  dos  impostos  geraes  e  provinciaes  e  propor  as  medidas  conducentes  ã  sua  melhor 
fixação.  Obtidos  todos  esses  elementos,  eoncluir-se-lia  um  Ànnexo,  que  mais  tarde  deverá 
sor  reunido  ao  Relatório  da  Fazenda,  contendo  todos  os  esclarecimentos  que  interessam 

a  negocio  de  lamanlia  importância  para  o  paiz. 
F.    32 
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Espero  que  nesse  trabalho  se  poderá  discriminar  a  renda  animal  de  cada  imposto, 
a  divida  activa  e  passiva  das  províncias,  as  diííerentes  verbas  de  despeza,  conforme  as 
ivspeclivas  leis  de  orçamento,  embora  nas  Províncias  do  Kio  de  Janeiro,  Pará,  Ceará,  P;i- 
rahiba,  Espirito  Santo  e  Mato  Grosso  o  anno  civil  seja  lambem  o  financeiro,  por  não  torcia 
ainda  estas  províncias  adoptado  o  systema  de  contar  o  anno  financeiro  de  Junho  a  Julho. 

Esta  divergência  difficulla,  se  não  impossibilita,  o  recenseamento  da  receita  e  despeza 
geral,  provincial  e  municipal  de  lodo  o  Império  em  uma  época  determinada.  Já  por  aviso 
circular  de  18  de  Dezembro  de  1861,  quando  pela  primeira  vez  tive  a  honra  de  dirigir 
os  negócios  da  Fazenda,  havia  eu  recommendado  aos  Presidentes  das  províncias  que  fi- 
zessem introduzir  nas  Repartições  de  Fazenda  provinciaes  as  praticas  do  Thesouro  ■• 
Thesourarias  reconhecidamente  úteis  pela  experiência  de  tanlos  annos,  o  tão  neces- 
sárias paraolim  que  deixo  indicado;  mas  aquellas  seis  províncias  persistem  no  seu  sys- 
tema, a  despeito  dos  inconvenientes  apontados. 

A  necessidade  de  chegarmos  a  um  accôrdo,  sobre  o  assumpto  de  que  vai  tratar 
a  referida  Commíssão  parlamentar,  lorna-sc  cada  vez  mais  sensível. 

Em  algumas  províncias  têm  sido  votados  novos  impostos,  que  encontram  os  da  receita 
geral,  ou  oneram  matérias  que  não  podiam  estar  ao  alcance  das  imposições  provinciaes. 

Assim  é  que  na  Província  do  Espirito  Santo  o  próprio  commercio  representou  contra 
diversos  impostos  decretados  pela  Lei  provincial  n.°  40  de  15  de  Dezembro  de  187:],  quoi- 
xando-se  de  que  alguns  são  lançados  sobre  a  importação,  apezar  do  que  dispõe  oarl.  12 
do  Acto  Addicional ;  de  que  outros  recahem  sobre  objectos  já  tributados  na  exportação,  <ut 
por  outras  imposições  geraes,  a  que  assim  prejudicam  ;  emíim,  de  que  um  outro  oííendt 
tratados  inlernacionaes. 

Sendo  ouvida  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  a  este  respeito,  acbuiieli;-. 
que,  cora  effeilo,  havia  fundamento  na  arguição  de  inconstitucionalidade,  que  a  referida 
representação  faz  a  certas  disposições  da  I.ei  acima  citada. 

Considerando-as  divididas  em  três  grupos  distinctos,  a  Secção  analysou  cada  um  desu- 
ni od  o  : 

1."  Impostos  de  importação. 

Os  impostos,  de  que  traiam  os  §§  2o,  áí),  150  in  /«,*,  38,  39,  e  10  da  I.ei  provinck 
recahem  evidentemente  sobre  a  importação,,  ou  seja  de  mercadorias  estrangeiras  mi 
'•ionaes,  conforme  sua  origem. 

Pelo  que  toca  ás  mercadorias  estrangeiras,  não  pôde  haver  questão  acerca  da  inconstitu- 
cionalidade, porque  o  arl.  12  do  Acto  Addicional  ó  claro.  Allegar-se  que  taes  impostos 
provinciaes  já  existiam,  que  são  módicos,  que  só  pesam  sobre  o  consumo,  não  passa  <\c 
uma  fraca  defesa.  A  importação  não  se  opera  senão  para  o  consumo;  quando  a  merca- 
doria entra  para  tornar  a  sahir,  isso  pertence  ao  commercio  de  transito,  ou  do  reexportação. 


u. 
na- 
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o  prende-se  a  uma  oulra  ordem  de  interesses.  Ora,  como  a  questão  legal  é  peremptória, 
seria  ocioso  ponderar  quanto  taes  impostos  provinciaes  transtornam  as  idéas  de  unidade 
c  vistas  económicas  do  Estado,  reguladoras  do  commercio  nacional  externo. 

Pelo  que  respeita  á  importação  ou  inlroilucção  de  mercadorias  ou  productos  de  outras 
províncias,  a  questão,  no  parecer  de  alguns,  não  é  tão  clara  em  face  da  letra  da  Lei,  em- 
bora seja  mais  do  que  clara  em  relação  aos  princípios  económicos  caos  grandes  interesses 
da  ISação. 

Allega-se  que  na  letra  da  Lei  a  prohibiçâo  do  Acto  Addicional  se  refere  só  a  mercadorias 
introduzidas  no  Império,  isto  é,  ás  estrangeiras,  e  não  ás  do  commercio  interno,  ou  dos 
productos  nacionaes  levados  de  unias  para  outras  províncias.  O  argumento  não  parece 
concludente  : —  i .°,  porque  a  expressão  do  art.  12  —  não  poderão  legislar  sobre  impostos  de 
importação  —  é  genérica;  2.°,  porque  o  fundamento  jurídico  e  económico  é  idêntico;  3.', 
porque  repugna  suppòr  que  a  Lei  quizesse  favorecer  mais  os  productos  estrangeiros  do  que 
os  nacionaes. 

Km  relação  aos  princípios  ou  fundamentos  económicos,  cumpre  sem  duvida  reconhecei 
que  semelhante  faculdade  terá  de  gerar  graves  condidos  entro  as  províncias,  extorsões,  pre- 
juízos e  ódios,  que  devem  ser  evitados,  como  prévio  o  Acto  Addicional  em  seu  art.  IO,  §  3.* 

A  constituição  dos  Estados-Unidos  lhes  prohibe  toda  e  qualquer  taxaç.ão  sobre  os  artigos 
importados  ou  exportados  de  uns  para  outros  Estados.  Um  dos  fins  desta  disposição  é 
evitar  a  possibilidade  de  prejudicar  ou  destruir  aproducção  ou  commercio  indígena,  e  u 
abuso  certamente  poderia  tocar  até  aos  extremos.  Emfim,  a  exportação  de  uma  província 
para  outra  vale  certamente  importação  para  esta,  e  a  sabia  norma  americana  é  que  ne- 
nhum Estado  tem  o  direito  de  taxação  em  prejuízo  de  outro,  tanto  mais  porque  o  con- 
trario seria  fonte  de  discussões,  de  perturbação,  e  até  de  relaxamento  dos  laços  da  união. 

A  conclusão,  pois,  quanto  a  esta  primeira  parle,  é  que  os  sobreditos  §§  da  Lei  pro- 
vincial ferem  os  preceitos  do  Acto  Addicional,  art.  12,  art.  11,  §  9,  e  mesmo  art.  lo. 

§  ».%  quando  applicavel. 

2.°  Impostos  de  exportação,  ainda  mesmo  sobre  géneros  da  própria  província. 

Os§§  1,  2,  23,  2i  e30  da  referida  Lei  provincial  pertencem  a  esia  classe,  e  o  ar- 
gumento dos  peticionários  funda-se  na  consideração  de  que,  sendo  taes  géneros,  ou  u  múr 
parle,  já  tributados  pela  Lei  geral,  dá-se  a  infracção  do  art.  10,  §3.°,  do  Acto  Addicional. 

Esta  reclamação  não  deixa  de  ter  fundamento,  porquanto  é  sabido,  como  já  tem  sido 
ponderado,  que  lodo  ónus  que  augmenta  os  gastos  da  producção,  ou  que  diminue  o 
produeto  liquido,  tem  por  effeilo  restringir  o  desenvolvimento  da  industria,  portanto  u 
respectiva  matéria  tributável,  e,  consequentemente,  prejudicar  os  impostos  sobre  ella  já 
estabelecidos.  Sc  as  Assembléas  Provinciaes  leni  tal  direito,  ou  o  Poder  Geral  será  obri- 
gado a  minorar  os  impostos  geraes,  ou  serão  arruinadas  a  industria  agrícola  e  a  commerciaL. 


on 
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sradas  além  de  sua  faculdade  ou  força  conlribuiiitc.  E  desde  então  como  regular  b?m 
a<  relações  industriacs  c  commerciaes  do  Estado  ? 

linda  as<im  o  preceito  constitucional,  a  esto  respeito,  não  ê  tão  claro  ein  sua  leira,  que 
não  deixe  duvida,  e  disto  as  províncias,  urgidas  pela  necessidade  de  renda,  se  têm  apro- 
veitado :  é  indispensável,  pois,  uma  interpretação  do  Poder  Legislativo. 

3.»  Impostos  do  interior  sobre  industrias  c  profissões,  transmissão  de  propriedade  e 

scllo. 

Um  quadro  organizado  pela  Directoria  Geral  das  Rendas  especialisa  os  dillerenles  para- 

graphos  da  Lei  provincial  que  crearam  os  respectivos  impostos,  e  a  coneu.rencia  destes  com 

as  contribuições  geraes,  assentadas  sobre  os  mesmos  objectos. 

À  representação  funda-se,  aqui,  no  §  o.nlo  Acto  Addicional ;  e,  por  isso,  ê  applicavol  a 
este  ponto  tudo  quanto  fica  ponderado  a  respeito  do  anterior. 

llesla  a  matéria  do  §  15,  arl.  l.°  da  Lei  provincial,  que  impõe  um  direito  dilTercncial 
do  dobro  sobre  os  estrangeiros. 

Esta  disposição  oflende  também  o  preceito  do  arl.  16  do  Acto  Addicional,  que  não  ad- 
mitle  semelhantes  dislineções ;  conseguinlemenle  La  necessidade  urgente  de  um  meio 
pratico  que  faça  respeitar  a  Lei  constitucional,  e  restabelecer  a  ordem  e  harmonia,  que 
se  vão  perturbando  na  esphera  dos  interesses  económicos. 

Tenho  por  sem  duvida  que  as  províncias  não  possuem  meios  de  renda  sulTicienles,  e  não 
podem  prescindir  delles ;  mas  também  não  devem  desmoralisar  a  Lei,  nem  mesmo  sophis- 

mal-a. 

Convêm,  portanto,  que  esses  artigos  do  Acto  Addicional  sejam  interpretados,  por  modo 
claro,  na  parte  em  que  offerecem  duvidas,  recommendando-sc  aos  Presidentes  que  não 
sanecionem  as  Leis  provinciaes  desde  que  forem  contrarias  á  interpretação ,  nos  termos 
do  art.  16  infme. 

Também  a  Lei  provincial  de  Pernambuco  n."  1.141  de  8  de  Julho  de  1874,  enlre  outros 
impostos  de  contestada  constitucionalidade,  sujeitou  o  valor  das  apólices  da  divida  publica 
geral  ao  pagamento  do  sello  de  heranças  e  legados. 

As  heranças  e  legados,  consistentes  em  apólices  ou  fundos  públicos,  gozavam  de  isenção 
de  imposto,  na  forma  do  art.  37  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  que  fundou  a  divida 
publica. 

Tendo,  porém,  sido  revogada  esta  disposição  pelo  art.  20  da  Lei  n.*  1 .507  de  20  de  Se- 
tembro de  1867,  o  Decreto  n.°  4.1 13 de  14  de  Março  de  1868,  que  regulou  a  cobrança  do  im- 
posto de  transmissão  de  heranças  e  legados  em  apólices  da  divida  publica  c  seus  juros,  de- 
terminou no  art.  l.°  que  este  imposto  ficasse  pertencendo  exclusivamente  á  renda  geral, 
qualquer  que  fosse  o  domicilio  do  defunto;  isentando  dellc,  no  paragrapho  único  do 
mesmo  art. ,  as  heranças  e  legados  consistentes  em  apólices  provinciaes. 
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Apoian  b-.w  n.»slas  dis,)  wiifus  e  ain  la  n  >  Acto  Ad  lièional,  a  Serão  ih  Fazenda,  que  fni 
igualmentoouvida  sobre  a  questão,  opinou,  em  sua  maioria,  que  a  Assembléa  Provincial  de 
IVimambuco  não  linha  poder  legitimo  para  sujeitar  o  valor  das  apólices  da  divida  publica 
geral  ao  imposto  a  ijue  o  subordinou  pelo  citado  §20  iloarl.  1(1.  da  referida  T.ei. 

Segundo  o  p:ii\wr  da  maioria  d;i  Secção,  não  protestam  contra  esse  abuso  somente  os 
argumentos  deduzidosda  Lei  de  2t>  de  Selembr.ulo  1807,  que  revogou  o  privilegio  das  apólices 
geraes  unicamente  em  relação  ao  imposto  gorai ;  nem  ainda  os  que  se  derivam  do  principia 
fixado  pelo  Decreto  n."  4.113  para  estabelecera  sede  ou  situação  jurídica  desses  valores,  e 
os  prejuízos  que  resultariam  ás  finanças  do  Thesouro  e  eonseguinlemenle  ás  imposições 
gera  es  do  Estado  :  o  próprio  Acto  A«Jdicional  npple-se  também  positiva  c  directamente. 

Sendo  as  apólices  um  instrumento  de  credito  da  Nação,  minorar  o!- seu  valor  importa  m» 
mesmo  que  minorar  o  credito  nacional,  ou,  por  outra,  ferir  esse  interesse  geral  de.  pri- 
meira  ordem,  que  está  e  deve  estar  fora  da  alçada  do  poder  de  uma  província  :  tributar  uma 
apólice  girai  vale  o  mesmo  que  tributar  uma  nota  de  pipel-moeda  emiltida  pelo  (lovcrno  : 
pois  que  ambos  esses  agentes  de  circulação,  mais  ou  menos  extensa,  não  são  somente  títulos 
da  divida  nacional. 

As  razões  produzidas  pelos  que  defendem  a  constitucionalidade  do  acto  provincial  são 
improcedentes,  como  é  fácil  de  vêr : 

•1  .a  Dizer-se  que  o  imposto  não  foi  lançado  sobre  os  títulos  da  divida  publica,  mas  sobre  o  seu 
valor  realizável,  ou  realizado,  em  numerário,  é  fazer  dislineção  difficil  de  comprehender-se. 
Nenhum  imposto  pode  ser  lançado  senão  sobre  o  valor  que  o  acto,  titulo,  ou  cousa 
tributada  possa  ler-,  e  o  effeito  é  o  mesmo,  quer  se  conserve  em  seu  ser  o  objecto  gravado 
quer  se  obrigue  o  conlribuite  a  realizal-o  cm  moeda,  o  que  seria  augmenlar  uma  violência 
ao  imposto.  Este,  pois,  sahirá  sempre  do  valor,  presumido  ou  real. 

2.1  Allegar  que  assim  se  fez  para  evitar  que  se  constituíssem  os  legados  unicamente 
em  apólices,  e  que  por  isso  deeretou-sc  a  venda  delias,  quando  constituti  vas  de  legados  para  de- 
duzir-se  o  imposto,  é  confessar  as  verdades  que  íicam  indicadas  contra  a  primeira  razão . 

Releva  acerescentar  que  a  disposição  coactiva  da  venda  das  apólices  é  illegal,  é,.um  ataque 
a<»  direito  de  propriedade.  Por  que  titulo  moral  ou  legal  se  constrange  o  legatário  a  des- 
pojar-se  contra  sua  vontade  de  suas  apólices,  e  a  eonverlel-as  em  moeda  ?  K'  aíTronlar  a 
significação  do  direito  de  propriedade,  que  é  tão  respeitável  o  sagrado,  quer  lenha  por  objecln 
um  immovel,  ou  movei,  quer  uma  acção  ou  titulo  de  valor.  Qualquer  que  seja  a  espécie 
sobre  que  esse  direito  repouse,  é  elle  da  mesma  maneira  garantido  cm  toda  a  sua  ple- 
nitude, nos  lermos  do  art .  179,  %  22,  da  Constituição.  Ninguém  pôde  ser  constrangido  ,i 
desfazer  se  da  espécie  em  que  o  tem,  senão  nessa  conformidade. 

.1."  A  ultima  consideração,  de  que  por  aquelle  modo  não  se  verifica  a  depreciação  das 

apólices,  6  tão  infundada  como  as  antecedentes. 
F.    33 
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Desde  que  do  um  valor  qualquer  se  deduz  u:na  ijuola,  osso  valor  não  suflVe  djpi-eciayão 
correspondente  ?  Desde  que  se  estabelece  uma  coacção  para  ali  Miar  um  objecto  tle  propriedade, 
qualquer  que  seja  o  desejo  de  conserval-o,  e  de  gjzar  delle  ou  do  sua  renda,  não  se  deprecia 
o  valor?  Não  se  lira  ao  direito  de  propriedade  o  seu  caracter  de  incommutavel,  de  absoluto 
o  estável ?  „ 

O  voto  divergen  te  da  Secção  concorda  com  a  desappro  varão  ao  acto  tendeu  te  a  forçar  a  venda 
das  apólices:  mas  pensa  diversamente  a  respeito  da  constitucionalidade  do  §  20  do  arL  \ú 
da  Lei  provincial-,  que  dispõe  o  seguinte ;  «  %  20.  Sello  de  heranças  e  legados  na  conformidade 
do  §  21  do  art.  líi  da  Lei  n."  1.  i  13,  íieã.mlo  sujai  to  a  còL»  imposto  o  valor  das  apólices  da 
divida  publica» ;  e  a  este  respeito  faz  as  seguintes  considerações : 

Tendo  a  renda,  que,  com  a  designação  de  sello  de  heranças  c  legados,  era  cobrada  para 
os  cofres  geraesdo  Estado,  passado  a  pertencer  aos  cofres  provinciaes,  cm  virtude  do  art.  3.-J 
da  Lei  de  orçamento  n.°  38  de  8  de  Outubro  de  183:3,  ficou  sujeita  ás  modificações  que  as 
Assembléas  Legislativas  Provinciaes  lhe  fizessem.  E'esla  a  consequência  do  poder  de  legislar 
sobre  os  impostos  necessários  para  suas-  despezas  ($  u.°  do  art.  10  do  Acto  Addicioual  á 
Constituição  do  Império).  Assim  o  entendeu  o  Poder  Legislativo  Geral,  quando  no  art-  39  da 
Lei  de  Orçamento  n.°  40  de  3  de  Outubro  de  183i  dfspôz  o  seguinte : 

«Ari.  39.  Todas  as  demais  rendas,  que  actualmente  se  arrecadam  e  não  são  contem- 
pladas no  capitulo  antecedente ,  ficam  pertencendo,  á  receita  provincial,  c  poderão  ser 
aturadas  pelas  respectivas  Assembléas  Provinciaes.  » 

Assim  se  tem  entendido,  e  assim  o  deve  ser,  porque  é  ampla  a  faculdade  de  lançar  im- 
postos, que  têm  as  Assembléas  Legislativas  1'iovinciacs,  com  excepção  somente  dos  que  re- 
caiam sobre  a  -importação,  e  com  tanto  que  elies  não  prejudiquem  as  imposições  geraes  do 
Estado .  (§3. "do  art.  10,  eart.  1 2 do  Acto  AddieionaL, 

Não  é  o  imposto  sobre  as  apólices  da  divida  publica,  somente  na  sua  transmissão 
tausamcrlis,  do  numero  dos  que  prejudicam  as  rendas  do  Estado;  e  não  só  o  artigo  não 
se  refere  ao  credito  mercam  il  do  Thesourp  Nacional,  mas  lambem,  levada  a  tal  extremo  a  mUd- 
ligenciado  que  prejudica  os  impostos,  a  renda  das  heranças  e  íegados  se  reduziria  a  pouco 
ou  quasi  nada,  porque  o  imposto  na  transmissão  causa  morlis  entende  com  o  valor  dos 
bens  em  geral  nas  transmissões  em  vida,  e  pela  intelligencia  contestada  todos  os  bens  sobre 
que  recahem  impostos  geraes  não  deveriam  pagar  taxa  proporcional  de  heranças  e  legados. 

Não  havendo  lugar  para  a  excepção  de  importação,  porque  não  se  dá  no  caso,  e  nem 
prejuízo  ás  imposições  do  ■  Estado,  não  pude  a  disposição  da  Lei  pernambucana  ser  tida  como. 
olfensiva  da  Constituição,  para  que  possa  ser  revogada  pela  Assembléa  Geral  Legislativa,  se- 
gundo o  disposto  no  art.  20  do  Acto  Addicioual. 

A  apólice  da  divida  publica  ó  um  titulo  que  representa  uma  quota  de  empréstimo 
«atraindo  pelo  Thesonro  Nacional   para  occonvr    ;i   suas  urgências;  e  sobre  este  em- 
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préstimo,  quan  lo  contraindo,  não  podem  as  Assembléas  h-ovinciaos  iinpòr,  nom  mesmo 
iijíC.i5')5  ilalra'i>.nis?iío  do  liluloem  vída,  assim  como  também  não  podem  impor  sobro  as 
notas  o  bilheles  «lo  Thosoaru,  porque  o  Acto  Addicional  não  lhos  conferiu  esto  poder. 

O  caso  das  brancas  e  legados  é,  porém,  diverso,  porque  em  apólices,  bem  como  eut 
notas  0:1  bilhetes  d)  Tlusouro,  pjde  consistir,  ats  exclusivamente  de  outros  valores;  unia 
berança  ou  legado,  e  sobre  estas  estio  as  Assem! déas  Legislativas  Provinciaes  autorizadas 
para  manter  e  alterar  imposições.  Com  tanto  que  n7to  imponham  sobre  estes  títulos  mais 
do  que  sobre  os  outros  valores  em  gorai,  não  prejudicam  o  Thísouro. 

Nem  parece,  continua  o  mesmo  voto,  que  prevaleçam  .'dguns  princípios  da  legis- 
lação e  pratica  íranceza,  deduzidos  da  supposta  sede  do  valor  das  apólices  da  divida  pu- 
blica. ]N'Io  constituem  cilas  por  si  uma  riqueza  elTectiva ,  e  pelo  contrario  representam 
valores  que  o  Thesouro  tomou  emprestados.  No  balanço  dos  valores  ou  riqueza  de  um  paiz 
o  quantum  das  apólices,  longe  de  figurar  como  item  do  activo,  deve  figurar  no  passivo 
í-onio  valores  gastos,  cuja  renda  e'amorlização  do  debito  pesam  sobre  a  riqueza  existente 
<■  seus  produetos  anniios. 

Os  valores  que  garantem  a  divida  publica  das  apólices  não  estão  somente  no  município 
neutro,  mas  em  lodos  os  do  Império :  e  a  riqueza  particular  que  elles  representam,  na  im- 
possibilidade da  discriminação  de  sua  origem  exacta,  suppõe-se  local,  produeto  dos  trabalhos 
i:  industrias  dos  habitantes,  e  como  lai  entra  na  estatística  da  localidade,  município  e 
província. 

Para  pagar  os  juros  das  apólices  da  divida  publica  e  sua  amortisação  é  o  Império  todo 
solidário  na  razão  de  suas  rendas  e  sobras,  não  obstante  que  as  operações  se  laçam 
na  Corte,  c,  por  ordem  do  Thesouro ,  na  capital  de  algumas  províncias. 

Se,  pois,  o  valor  representa  lo  nas  apólices  constituo  riqueza  local,  pertencente  a  habi- 
tantes da  localidade  e  província,  e  orno  tal  ê  doscripto  nos  inventários  caiixn  morlis'  não 
ha  razão  alguma  jurídica  ou  económica  que  a*  dispenso  de  entrar  na  massa  da  herança,  e 
de  pagar  delia  lambem  o  imposto  de  herança  ou  legado,  que  o  Acto  Addicional  o  Uisaulo- 
rísaramos  cofres  provinciaes  para  empregar  nas  suas  despezas,  eas  Assemblt-as  Legislativas 
IVovinciaes  para  lhe  alterar  o  quanium  e  o  modo  da  percepção. 

A  Assembléa  lioral,  aqaem  o  íiovorno  imperial  siibinetteu,  na  formado  preceito  constitu- 
cional, o  exame  e  solução  destas  questões,  pesará  em  sua  sabedoria  lodos  os  argumrmlus 
produzidos  próeconlraoaclode  que  se  trata,  e  deliberara  como  formais  acertado.' 


Ijs  o  quadro  das  receitas  provincial  e  municipal  no  exercício  de  IS7:{ — I87i,  organi- 
zado cm  presença  das  leis  de  orçamento  ;  sendo  a  parto  relativa,  ás  municipalidades  avaliada 
pelas  despezas  das  respectivas  Camarás,  quando  a  remia  não  constava  das  dil;is  leis. 
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Quadro  da  receita  provincial  e  municipal. 


1'ROVINY.lAI.. 

•1873- 18"4. 

Vra/onaí.  592:407*000 

j,1"; 1.533:670*000 

Mmtii.i;: :"///".//.'". '."' ■■.• s»:2oo*ooo 

Piauhv 352:240*305 

(,      ..  *  811:929*055 

«írGranllV  do  xirteVZ.' .'.'.'." 270:829*000 

Paral.ib. 608:710*074 

**  i90,980*oi7 

Pernambuco -  UUl  -0Uf>lu ; 

Ala.ôas 641:093*065 

Senripe 097:735*872 

Blllh                                  2.172:433*000 

EspiriVoSanto 300:000*000 

Município  Neutro "?>" 

Kio  de  Janeiro 4.221:805*000 

S.Paulo 1.040:967*000 

Paraná 727:985*965 

Santa  Catharina 311:49?*9S3 

S.Pedro  do  Sul • 1.702:100*000 

MinasGeraes 1.051:040*000 

Govaz 147:787*276 

MatoGrosso 167:000*000 

21.512:157*382 

Receita  Provincial. 

»      Munici  pai ." 


municiai.. 
1873-1874. 


100 
388 
105 

43: 
151 : 

18: 

60: 
185: 

40: 

58: 
230: 

35: 

1.055 

403 

550 

112 

53 


285*000 
009*184 
155*075 
54-2*610 
511*621 
:  470*000 
530*152 
575*000 
: 07 1*800 
: 644*364 
: '.150*768. 
: 500*000 
-.458*262 
: 905*312 
: 495*363 
: 201* 165 
: 002*945 


526:912*039 

343:284*846 

18:757*377 

44:929*483 

4.551:919*220 

21.512:157*382 
4.551:919*220 

215.004:070*008 


Terminando  as  infonnnções  <{ao  me  pareceram  indispensáveis  para  desempenhar  o 
preceito  d;i  Lei.  asse<mro-vos  (.pie,  se  julgardes  necessários  mais  amplos  esclarecimentos, 
prompla  mente  cuidarei  de  prestal-os. 

Kio  de  .laneiro.  8  de  .Maio  de  1875. 
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Orçamento  da  Receita  Cerai  do  Império  para  o  exercicio  de  1876 — 1877. 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


ARRECADADA  EM 


1871—1872. 


1872-1873. 


1873—1874 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

ÚLTIMOS 

EXERCÍCIOS 


ORÇADA 

PARA 

1876  —  1877 


OKltlXARIA. 


Importação . 


Direitos  de  importação  nara  consumo... 
Expediente  dosgeneros  livres  de  direitos 

efe  consumo,  elevado  a  3  % 

Armazenagem 

Prémios  de  assignados 

Despacho  Marítimo. 

Ancoragem 

Imposto  da  doca .• 


Exportação. 

Direitos  dc  9  %  de  exportação  dos  géneros 
nacionaes 

Ditos  de  15  %  de  exportação  do  páo- 
brazil 

Ditos  de  2'á  "/o  da  pólvora  fabricada  por 
conta  do  Governo,  e  dos  meiaes  pre- 
ciosos em  pó,  pinha,  barra,  ou  em  obras. 

Ditos  dc  1  1á  %  do  ouro  cm  barra  fundido 
na  Casa  da  Moeda 

Dilos  dc  i  %  dos  diamantes 

Expediente  das  capatazias 

Interior. 

Juros  das  acções  das  estradas  de  ferro 
da  Bahia  c  Pernambuco 

Renda  do  Correio  Geral 

Diia  da  Estrada  dc  ferro  de  D.  Pedro  II.. 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Dita  da  Litnographia  Militar 

Dita  da  Typoprapliia  Nacional 

Dita  do  Diário  Official 

Dita  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 

Dita  idem  dos  surdos  mudos 

Dita  da  Fabrica  da  pólvora 

Dita  da  de  ferro  dc  Ypanema 

Dita  dos  telegraphos  eléctricos 

Dita  dos  Arsenaes 

Dita  dos  próprios  nacionaes 

Dita  de  terrenos  diamantinos 

Dita  do  Imperial  Collcgio  dc  Pedro  II... 

Foros  dc  terrenos  c  de  marinhas,  excepto 
os  do  Município  da  Corte,  c  produeto 
da  venda  de  posses  ou  domínios  úteis 
dos  terrenos  de  marinhas  ,  nos  termos 
das  Leis  de  Orçamento  anteriores 

Laudemios,  nílo  comnrehemlidos  os  das 
vendas  de  terrenos  dc  marinhas  da  Curie. 

Decima  urbana 

Dita  de  uma  légua  além  da  demarcação, 
excepto  na  cidade  dc  Nielhcroy 

Dita  addicional 

Matricula  dos  estabelecimentos  dc  inslruc- 
ção  superior 

Scllo  do  papel  fixo  u  proporcional 

Prémios  dc  depósitos  públicos 

Emolumento^ 

Imposto  dc  transmissão  dc  propriedade.. 


37.681:4398996 

340:3278(506 

372:629*638 

3:187*131 


b'00:  560*237 
-8- 


17.124:020*577 
3:0318949 


14:853)5610 

1:2378416 
23:7678727 
01:2125081 


lltí: 137*584 

786:6938745 

4.88(5:6068312 

47:7738073 

102S950 

131:8138400 

10:1408100 

100:7268265 

6008000 

375S000 

3928962 

7118760 

117:1618964 

26:2158961 

12l:24fi8086 

39.-443S367 

76:0028713 


12:3758323 

19:9308022 
1.836:6018640 

36:1588639 
186:8538300 

139:2478916 

3.490:8078793 

12:5738868 

3*9:3538234 
3.800:7788742 


89.432:381 «197 

378:737*452 
269:7268124 

-*- 


365:770*277 


19.237:2238712 
3:992S7(!0 

8:151S820 

7338770 
13:9248621 
53:6048888 


1Í8:939S330 

847:6088798 

.799:8238317 

8:0788712 

2:4408100 

136:870S933 

10:8818690 

80:9968618 

-8- 

2308000 

1:8838983 

3:0278475 

137:3198970 

27:313880' 

105:4648069 

70 : 3728 t 24 

69:008S285 


12:2628362 

17:2178969 
1.989:1198797 

37:8368030 
199:9438488 

138:0218379 

3.650:8908320 

15:1658994 

376:7388828 
4.101:0888729 


35.830:3898303 

831:832s348 
628:6408312 

-s- 


465:4378336 
113:1118309 


37.321:470*23: 

630:303*819 

423:663*363 

3:187*131 


31 1:229829o 
113:1118309 


16.945:8098164 
7:3638108 


16:0308S02 

1:3398090 

7:8318363 

383:2278583 


79:9575463 

S09: 1878244 

.177:5308114 

4:433834 

3:6308000 

124-.73489S0 

9:7928440 

60:768S276 

4008000 

3758000 

6:3418723 

1:0148480 

122:9178837 

60:8318630 

203:0628730 

43:0828412 

78:3188426 


9:8338532 

18:2398663 
2.120:4438940 

67:7768464 
220:6118043 

129:2308972 

3.732:3338243 

22:3351)663 

395:1278077 
4.366:882^392 


38.SC0:OtO8000 

6fi0:C0O80C0 
700:000*000 


420:O0O«CO0 
120:00080X0 


17.773:885*485 
3:06982321 

13:0088754 


19 


1 

15 

139 


113 

815: 

3.934 

20: 

144 
10 
80 


2 

í: 

123 

38 

142 

30 

74 


:11G*738 
: 174*370 
3488131 


:018819!> 
: 4968396 
: 633831 4 
: 301 8711 
: 0378683 
-.4798778 
:2718380 
: 8308386 
300*000 
4008000 
:9408223 
: 3848372 
: 8668397 
1208473 
9248301 
9668034 
4438151 


11:3578139 

18:4628331 
1.988:7218792 

60:3978038 
202:4708610 

133:3068822 

3.624:7448520 

16:76-48842 

373:8138053 
4.136:249«95i 


.OCO:C0O8COO 
3:000$OCO 

20:0008000 

2:0008000 

8:000*000 

370: OCO*C0O 


11G:000*OCO 

800:0008000 

6.800:0008000 

10:000*000 

2:OC080CO 

140:0COS0CO 

10:0008000 

96:000*000 

70O8O0O 

8C080CO 

3:0008000 

1:2008000 

130:0008000 

40:0008000 

1SO:000*000 

50:000*000 

80:000*000 


12:0008COO 

18:0008000 
2.200:000*000 

70:CO08OCO 
220:0008000 

136:000800o 

3.800:000*000 

16:0008000 

400:0008000 
4.200:0008000 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


Imposto  pessoal 

Dilo  sobre  industrias  e  profissões,  ex- 
cluídas as  fabricas  de  tecer  e  liar  al- 
godão, de  ferro,  de  maehinas,  e  es- 
taleiros de  construcção 

Dilo  no  consunv)  de  aguardente 

Dito  do  gado  de  consumo 

Dito  de  20  %  das  loterias.. 

Dito  de  loló  dos  prémios  das  mesmas. 

Diti)  sobre  datas  mineraes 

Venda  de  terras  publieas 

Concessão  de  pennas  d'agua 

Armazenagem  de  aguardente 

Cobrança  da  divida  activa...., 

Novos  e  velhos  direitos  das  mercês 
pecuniárias 

Dizima  de  Chaiiccllaria 

Imposto  sobre  vencimentos 

Taxa  de  escravos 

Renda  não  classificada 


EXTRAORDINÁRIA. 

Contribuição  para  o  monte  pio 

Uuleiniiisações,  romprehendidas  as 
amortisaeões  dos  empréstimos  de 
1831  e  1837  leitos  á  Republica  Argen- 
tina  

Juros  de  capitães  naciouaes,  incluí- 
dos os  dos  mesmos  empréstimos.... 

Prouucto  de  loterias  para  fazer  face 
ás  despezas  da  Ca-a  de  Correcção  e 
do  melhoramento  sanitário  do  Im- 
pério   

Dito  de  líídas  loterias,  na  forma  do 
Decreto  n.°  2.936  de  16  de  Junlio 
de  1862 , 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacio- 
uaes  

Receita  eventual,  comprebendidas  as 
multas  por  infracção  de  Lei  ou  re- 
gulamento   


Rewh  com  applicaruo  cspeciul . 


ARRECADADA  EM 


1871-1872. 


1872—1873. 


1873-1874. 


Fundo  de  emancipação 

Imposto  do  gado  de  consumo. 

DEPÓSITOS. 


Empréstimo  do  cofre  dos   orphãos... 
Beus  de  defuntos  <;  ausentes,  c  do 

Prémios   de  loterias 

Depósitos  de  diversas  origens 


303:833:1703 


3.031:7108373 

212:0208868 

iy4:47l(j«O0 

1.001:8778000 

381:225,5000 

328000 

42:0328151 

115:308S0O0 

l:93í$7!)3 

3íí:3í78700 

03x392 
1:0338234 
2«2á!  íSo  i 

28:03í,s0J0 
4:003.s8O8 


7038845 

904:0058913 
778:5508189 

53:3UOsOO0 

48:000x000 
117:8378083 

497:9(54x329 


1.030:183x500 

-S- 


1.832:  «27x1011 

177:339x939 

95:193x000 

4.214:8228732 


1 


511:1018249 


3.033: 1828«97 
230:871X038 
200:7798000 
118:9008000 
429:2108000 

-S- 

09:3368423 

13d:io7sO;:o 

2:982s33fi 

0:)5: 5228975 

23,8713 

1:032,8903 

122*702 

-3- 
U:857s713 


1:892x038 

1.372:554x277 
1.373: 13 5x793 

22:200.000 

.•)7:ii0l)-iO0O 

33:1008880 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

ÚLTIMOS 

EXERCÍCIOS. 


ORÇADA 

PARA 

1876-1877. 


16<i:l358YJ3 


2.931:7098321 

248:588,1780 

213:352*1800 

I.200:360iíOOO 

•551:8008000 

222S00J 

93:2038980 

líO:907SO.,0 

45:907s442 

473:«828929 


0058827 
128479 
-8- 
1Í2:<191S42' 


2:312S72I 

o70:0O4S229 
416:S39S981 

33:3uo80O0 

30:5008000 
43:138)5203 


3l)4:3afi,<i8'i8 


3.006:2208931 

237:H>2S229 

205:8088000 

1.127:0458807 

420:7438000 

1278000 

69:077s321 

128:88»,s06" 

10 :9íli «330 

541:(>S7s80' 

•«$332 

1:097x329 

139x252 

28:(>35sO0O 

32:830x983 


1(50:0008000 


2. 400: 0008000 

240:0008000 

-S- 

1.000:0008000 

330:000x000 

4O0S00O 

70:000s000 

140:0O0S0OO 

43:0008000 

33O:0O0,SOOO 

-8- 
-8- 

-s- 


00: 8308 130        025:7178201 


10:S.  706: 9(538701 


RECAPITULAÇÃO. 

Importação , 

Despacli  >  ma rilimo , 

Exportaçáj 

Interior 

Extraordinária 

Renda  com  applicação  especial  (fundo 

de  emancipação) , 

Idem  (imposto  do  gado  para  consumo). 
Deposi  tos 


.333:150x501 

-S- 


2.273:003x558 

148:3l«s773 

71:013.s000 

4.309:900x709 


117.379:300x220 


38.399:3848531 

300:460$237 

17.220:333x300 

22.534:7248893 

2.402: 572x300 


101.280:393X301 

1.030: IS3s 500 

-8- 
0.370:185x800 


l0S.700:9,5v>s7Oi 


00. 281: 04 5x703 

30S:  770X277 

19.337:031x311 

25.401 :338s30,J 

3.391:3988709 


109.180:2235829 
1.333:140s50i 
0.803:933899o 


1.218:188s830 
-x- 


3.173:4318734 

210:38S8C9: 
93:0528300 
3.332:9178934 


111.413:837X933 


30.310:882x223 

379:3688803 

17.341:8018012 

23.181:8348353 

1.748:932839' 


1:703x741 

I.Oi:>:32lxl40 
806:8188323 

37:oc:ox<;oo 

34:0008000 
72:727x509 

353:1708029 


1.267: 1738330 
-$- 


2.443:i)9í.s097 

178:S8IÍJ609 

87: 487x300 

•5.712:357S145 


112.045:2008410 


38:2008000 

470:000x000 
100:000X000 

33:300x000  j 

í 
30:5008000  ■ 

100:0008000 
000:000x000  i 


•1.133:0708000 
2IO:O0OS0O0 


-8- 
-X- 
-8- 


1()7.133:070SC00 


11 7.379: 300x220 


101.163:0388840 

1.218:1888830 

-8- 
9.032:0108203 


111.413:83:8933 


38. 400:028x307 

020:3508799 

17.1K><.I:<;0IS939 

25.398:0228293 

2.380:951X252 


103.97(1:1348802 

1.207:173x330 

-X- 
7.422:9I0»331 


0O.18í;:(XX)í.O00 

340:0008000 

19.403:000X000 

24.477:1008000 

1 .397:900X000 


H2.00G:2l8x7(;3 


I00.000:000s000 

1.133:0708000 
210:0OOSO0O 
-í- 


107.353:0708000 


Seg-und  i  Omirdoria  da  DirjcKrh  Geral  í'c  Ci  n  abili  l;:d  .  c  :i  3i  dj  Ma:-<o  de  !873.  —O  Conta  'or  Justino  de  Fi 
gueiredo  Novaes. 


Tabeliã  comparativa  tia  renda  do   1."  semestre  do  exercício  de 
1873—1874  com  a  de  igual  período  do  de  1874—1875. 


Município  d;i  Còrlc. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 


Sen 
Ala; 


Pernambuco 
Parai  liba  .. . 
Rio  Grande 
Ceará  


18*3-18*4. 


2/ 


do  Norte. 


Piauliy.. . 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 
S.  Paulo. 
Paraná  .. . 


Santa  C:i Ihn 
S.  Pedro  .. 

Minas 

Gnyaz  

Ma'to  Grosso 
Londres . . . 


210 

800 

:J8 

4.333 

81 

no 

ri.  900 
111 
107 

1.336 


1  037: 

1.830: 

40: 

1.573: 

1152: 

1(51: 

2.233 

309: 

13 

31 

6 


: 082*579 
■MQfM 
: 0205725 
:  382^307 
:90:í;>970 
:  290-5119 
: 2935303 
:  888^780 
:  2935810 
:  855*349 
^015-109 
::í.J7-5204 
:  134*909 
:-106.Nâ(!7 
:  533^905 
: 297*210 
:  272*993 
002*9(56 
177*359 
: 428*901 
139*^42 
07S->454 


47.598:714*171 


18*4-18*5. 


30.275 

731 

35: 

4.18!): 

100: 

139: 

4.810: 

191: 

79: 

1.095: 

•  G7: 

862: 


394*788 
729:5948 
006*178 
312-5149 
309*673 
•1745933 
1805887 
G045778 
3965785 
7905183 
4985367 
2705(505 
403-5770 
321-5429 
3805635 
8665433 
6825514 


.842: 

48: 

.836: 

148: 

150: 

803:814$224 
286  "■"" 

12 

9-5 


193 


0715895 
8975304 
: 9455932 
: 19S5668 


49.950:258514S 


Observações. 

Da  renda  dos  dous  semestres  deduziu-se  a  relativa  ao  <  fundo  de  emanciparão  »,  e  bem  assim 
a  do  *  imposto  pessoal  ,  sello  e  emolumentos  das  patentes  dos  Olficiaes  da  Guarda  Xacional  », 
arrecadada  nas  Províncias  desde  10  de  Setembro  de  1873,  em  que  passou  a  fazer  parte  da 
renda  provincial. 

Al.uumas  importâncias  da  arrecadação  de  1873—1874  não  combinam  com  as  da  tabeliã  n.°  1 
do  anterior  Relatório,  portjue  as  mencionadas  agora  foram  extrahidas  de  balanços  e  as  outras 
de  demonstrações  baseadas  em  dados  incompletos. 

Secunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  31  de  Março  de  I873.-0  Contador 
!  Justino  d í'  Fbjuvimlo  Xoraes. 


N.  3. 


Renda  de  importação  arrecadada  em  todo  o  Império  no  l.°  semestre 
dos  exercícios  de  4872-1873,  1873-1874,  1874-1875. 


Município  da  Corte... 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Sanlo 

Bahia 

Sergipe  

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte, 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.Paulo 

Paraná 

Santa  Calharina 

S.  Pedro , 

Minas 

Goyaz 

Ma  to  Grosso 


187-2-1873. 


14.370:040*017 

-*- 

2:409*332 

4.679: 710*712 

6:247*001 

5:117*253 

6.193:533*166 

303*606 

27:750*087 

916:011*431 

-■$- 
847:381*263 
1.362:411*040 
1:938*390 
373:900*251 
8:505*447 
88:792*968 
1.104:732*662 
-*- 
-*- 
21:900:>132 


30.010:775*260 


1873-1874. 


1874—  187S. 


14.993:151*189 

-*- 

1:106*500 

3.290:273*669 

9:573*835 

11:015*804 

4.760:980*078 

8:136*647 

18:105*213 

1.031:885*401 

-*- 
789:733*452 
1.071:299*868 
18:433*596 
488:574*605 
3:421*683 
91:9i4*700 
1.453:351*327 
-*- 
-*- 
28:358*118 


28.061 :365*(i87 


15.947:913*712 

-*- 
939*023 

3.174:?o9*592 

8:312*983  , 

23:502*310  j 

3.734:786*913 

S:237*868 

1:102*030 

777:133*047 

31:737*273 

652:183*399 

1.180:382*753 

24:866*785 

826:828/:  92o 

4:489*119 

93:130*687 

1.083: 11 941492 

-6- 

7:309*166 
27.383:200,5181 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  cm  15  de  Abril  do  1875.—  O  Con- 
tador, Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  L 

Renda  de  exportação  arrecadada  cm  todo  o  Império  no  1.°  semestre 
dos  exercícios  de  1872—1873,  1873—1874  c  1874—1875. 


Município  da  Corte.. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará. 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo , 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas , 

Goyaz 

Mato  Grosso , 


I8r«-18>8, 


isrs-isr-a. 


is-74— ísyss. 


4.846:9380308 

2340380 

744:3880353 

27:9710350 

61:763*230 

1.060:2920109 

107:0480173 

60:4480726 

29S: 382*990 

.  -0- 

164:0060385 

343:458*835 

1*000 

503:221*366 

113:4660017 

15:805*377 

296:6790463 

-0- 

-0" 

1770200 


8.844:2840508 


4.279:303*167 

337*406 

574:710;690 

43:2300777 

74:5360223 

626:1330722 

113:0120283 

76:734*969 

242:8380131 

-0- 

152:9470544 

622:282*951 

2:1O50£5O 

728:441*768 

79:6640901 


6:9750( 
323:9170445 

-0- 

195*700 


7.947:308*623 


S.  289:306:5071 

-0- 

3520060 

588:6300396 

04:3650912 

75:6110776 

650:8710855 

163:822*352 

67:7750322 

£56:2530275 

3:857024 


121:6800415 

513:3690303 

1:0410159 

1.054:2550402 

85:3780880 

12:2040330 

250:3520039 

-0- 

-6- 

285*445 


0.199:4130260 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Conlaljilidule  em  15  de  Abril  de  1875.  —O  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  Novaes . 


N.  5. 

Renda  do  interior  arrecadada  em  todo  o  Império  no  1.°  semestre 
dos  exercícios  de  1872-1873,  1873-4874  c  1874—1875. 


Município  da  Curte... 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Sanlo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

!  Pernambuco • 

Paraliiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina  

:  S.  Pedro 

Minas 

í 

':  Govaz 

i;    " 

Maio  Grosso 


ísre— ís-yn. 


18?  °S— HOVS. 


ÍS^/S— Í**?'2S. 


7.703:  CiOpOo 
431:261*005 
29:0j0:$71C 
393:9355102 
i-i :  2S2-^íí22 
8S:0í  KA  I2S 
454: 501*577 
15:115419 
10:533^04 
50:62í),>034 
10:384.  «--23 
Si:710Ai-17 
117:073*701 
■I2:03Sã9í3 
302:037 £270 
75: 934$ 182 
31:131*838 
413:203*383 
211:129,5391 
3G:0744Sj 
14:463*241 


7.323:1675.002 

314-:iSíJ,->S3i 

37:133;>149 
432:S205838 
27:7GS:>S'j4 
43:2535743 
437 :77o? 135 
17:9305407 
10:5095200 
50:2755937 
43:G50?>7GS 
80:781-470 
145:8J05l35 
1G:0^555S3 
344:9735384 
73:0305021 
53:342*037 
432:3(53.5863 
305:4425340 
9:77(35016 
21:7913(504 


1 0.327: 037*8 ;9 


10.078:691^320 


8.784:5115111 

484:972*730 

33:9315113 

390:2935232 

20:0235475 

38: 931 £875 

399:83S*054 

10:2795023 

'I 
9:7i5/i30S  ! 

!j 
5S:933557S  |j 

31:171^314  || 

Sl:S)7r>GS7  !; 

132:45S;vi30 
13:317*877 

930:1595533 
54:000:5847 
33: 192*261 

432:9005703 

273:383^020 

9:7205030 

11:434>78() 


12.287:00;)5900 


Scguníla  Contadoria  da  Directoria   Geral  da    Con;:i!.ijIid;u!e  cia   13  do  Abril   ,1c    1873.  — O 
i  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  6, 

Quadro  demonstrativo  da  receitado  exercício  do  1874— -  1875,  extra- 
indo dos  balanços  existentes  no  Thcsouro  Nacional. 


I    MUNICÍPIO  EPnOYI.NXIAS. 


tf. 
o? 


AMIKCADADANOS 
MEZES  ATÉ  HOJE 
CONHECIDOS. 


PARA  12  ME7.K*. 


PARA  O  SEMESTRE 
ADDICIONAI.. 


TO  TA  L 


Município  da  Cúiic. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bailia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz.... 

Mato  Grosso . 


í) 
8 
8 
8 
9 
7 
8 
7 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
8 
8 
8 
8 
8 
7 
8 


43.891: 

814: 

56: 

3.772: 

20(5: 

226: 

6.073: 

254 

12o 

1.322: 

■113: 

1.163 

2.126 

57 

3.621 

191 

273 

2.937 

(509 

18 

46 


: 289*360 
:  172*590 
:83í*828 
:5SI*32!5 
:41(>l>7i3 
:  914*245 
: 152*410 
: 039*932 
:697*7í)3 
: 792*121 
: 365*823 
: 427*095 
: 328*802 
: 514*402 
: 338*471 
: 069*031 
: 528*319 
:  542-5321 
: 830*310 
: 088*287 
: 986*563 


38 
1 


w 


7G0: 
83: 
8.638: 


1 .984 


70.303:141*747 


383 

•10.009 

43o 

188 

14 

170: 

1.745: 

3.613 

98 

5.432 

286 

410 

4.406 

914 

30 

70 


707*146 
2(53*146 
282*212 
871*989 
222*234 
935*918 
728*613 
331*311 
340*869 
188*181 
348*737 
140*642 
133*089 
596*118 
007*706 
: 603*540 
:  292*478 
: 313*481 
:745*4'53 
:  463*230 
: 479*849 


99.318:466*072 


9Í:4: 783*222 
93:24i*3i0 
17: 738*368 

145:480*800 
1(5:937*4% 
49:300*233 

I6!i:43l*!ll 
30:780*274 
•12:700*374 
31:977*929 
36:926*523 
1(5:187*351 
19:599*868 
7:973*532 

802:427-s209 
45:133*671 
19:964*137 

904:908*548 

379:024*677 

9:227*174 

36:927*623 


3.847:726*638 


39.486:493*368 
509*476 
020*610 
332*849 
189*688 
296*181 
139*926 


1.833: 
103: 

8.804: 
292: 
438: 
10.170 
466 
201 

2.036: 
227: 

1.761: 

3.664 
106 

6.234 
331 
430: 

3.311 

1.293 

39 

107 


311*383 
247*243 
1(56*110 
275*260 
327^993 
734*957 
569*670 
434*915 
759*217 
255*635 
: 222*029 
: 770*142 
: 690*404 
: 407*472 


103.366:192*730 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  em  15  de  Abril 
de  1875.—  O  Contador.  Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


. 

N.   7.                                                                1 

Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  20  exercícios  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  depósitos. 

KXERCICIOS. 

ijipohtaí;ão. 

DKSPACIIO 
.11  A  II  I  T  I  .11  0  . 

E.VP0HTAi;\0. 

INTEIlIOn. 

PKGUI.IAIIKS  DO 
MINICIPIO. 

RXTHAOIIDINAUU. 

HO.MMA. 

DEPÓSITOS. 

TOTAL. 

183*  —  1893 

23.087:0108131 
23. 1S3: 03 18773 
32.830:2038291 
32.213:3908156 
29.021:7028108 
27.217: 11.ljJ.W2 
30.027:  (121)0074 
31.363:4218030 
27.438:01081)82 
30.703:4008819 
31.477:6028919 
33.411  : 1008883 
37.010:093J}201 
33.873:8708530 
48.310:9733331 
32.300:8908747 
52.091:1728108 
58.509:581,1431 
«50.281:0448703 
56.310:0)28-223 

23;i:3lo,10ll 

210:0818398 

210:4188873 

201:1778109 

280:0378130 

282:1028018 

205:1278813 

281.1008070 

259:8088318 

213:7088307 

258:3128239 

288:3098389 

298:8128741 

292:0808603 

393:780»201 

411:8208288 

400:0388110 

800:400  j}237 

808:7708277 

«79; 3088863 

1.470:1338101 
4.002:1138301 
0.910:U988779 
0.001:8918219 
7.380:0098913 
8.3IHI:02»8318 
7.200:2883809 
8.220:8098803 
8.311:9878038 
0.081:7978021 
0.603:3798032 
10.007:0988770 
10.708:3778489 
13.308:0738022 
18.608:1388703 
17.813:4178010 
11.915:8878028 
17.229:3338300 
19.337:0518511 
17.311:8018012 

3.900:5998033 

0.229:7378410 

7.003:7378083 

7.913:0888831 

7.921:9708300 

8.329:3328121 

9.107:8108430 

0.427: 714,1803 

8.830:8018881 

9.510:0308733 

9.343:8878128 

9.310:8808100 

11.038.0378221 

17.137:3078093 

19.374:9108000 

22.253:7708030 

23.370:3138000 

,22.331:7218893 

25.401:3388309 

23.181:8318313 

1.303:2008187 
1.420:0388401 
1.531:733)1718 
1.712:0388701 
1.371  -.017)134» 
1.730:8278270 
2.500:9108199 
2.079:1008831 
2.119:1038070 
2,088:8818800 
1.089:3118003 
2.030:829rf330 
2.078:2088030 

-s- 
-í- 

-8- 
-S- 

-8- 
-í- 

-8- 

370:0378380 

382:0018203 

312:2138073 

919:3118908 

711:1888113 

(119:1128203 

877:9018300 

1.107:9378012 

1.20.):03l,1781 

3.078:0838300 

1.202:9128033 

2.110:7208010 

2.332:1018278 

2.328:082*138 

3.818:703*020 

1.933:7028170 

1.131:0138710 

2.402:4728500 

3.591:308,1700 

1.718:0328397 

33. 983;  478,1182 
38.031:3308103 
49.130:4118721 
49.717:0078187 
40.910:9938473 
43.807:310,1130 
«0. 03 1:7038001 
!B. 488: 8088003 
18.312:1898170 
81.801:1098893 
30.993:0288028 
58.323:3708929 
01.770:8138923 
71.200:9278171 
87.8ti:83l82St 
01.817:3128391 
03.883:2788001 
101.280:3938501 
100.180:2238829 
101.103:0388810 

2.300:3038317 
3.307:8098310 
3.300-0918312 
3.001:1398320 
3.133:7278803 
3. 503: 0088770 
3.823:4238070 
3. 381.913^201 
3.138:0198033 
3.853:4338313 
4.062: 1918231 
4. 088: 1298913 
3.309:4098011 
4.407.4898388 
8.013:3018200 
4.872:3078668 
5.130:1238760 
0.370:1818800 
0.803:0338000 
0.032:0108203 

38.370:0138799 
41.912:2288421 
82.730:1008230 
33.411:1008713 
80.378:7238338 
47.310:9358220 
53.877:1290331 
83.870:8118800 
31.480:2388520 
58.350:8138210 
01.038:4108862 
63.511:8008812 
70.086:2338334 
73.008:4108802 
9  2.880  -.0388574 
90.410:0108000 
101.335:4018827 
107.656:7808301 
110.016:1598810 
110.103:6408103 

1856  —  1857 

IcXjZ  ™ ^  lodo»  •■■••■•**• 

1858  —  183» 

1830  —  1860 

1861  —  1862 

1862  —  1863 

IcH/iS  ~~  loOl ■•••••••••• 

1866  —  1867 

louT  • ™  Iwifí» ••■•*•!••• 

1808  —  1800 

1860—  1870 

1871  —  1872 

1872—  1873 

1873  —  1871 

OIiHervnçfíe*. 

Não  se  incluc  nesta  tabeliã  a  i-ecclin  do  fundo  de  omnnuipitçSo. 

O;  algarismos  relativos  nos  exercícios  de  1872  —  1873  c  1 873  —  1 874  estilo  dcnnndontcs  de  ltiiulflu^au  dofinliiva. 

Secunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  um  13  de  Abril  de  1874.  —0  Contador,  Justino  tle  Figueiredo'  Novaes. 

N.  8. 


Tabeliã  demonstrativa  da  dcspeza  dos  20  exercícios  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  depósitos. 


EXERCÍCIOS. 


IMPÉRIO. 


justiça 


1894-1835 

1838-1830. 

1888-18». 

1887—1858. 

1838—1830. 

1889-1800. 

1800-1801. 

1861-1802 

1802—1803. 

1803—1801. 

1864-1803. 

1803—1800. 
1800—1807. 
1887-1808. 
1808-1800. 
1860-1870. 
1870-1871. 
1871-1872, 
1872-1873. 
1873—1874. 


0.000:7120831 
7.002:883()200 
6.036:2278301 
8.312:8808031 
10.301:411(1011 
10.029:7188920 
8.010:4008012 
4.363:0220042 
3.872:4(580033 
4.312:2310074 
8.122:0270301 
4.301:4100103 
4.303:0110021 
4.421:8810829 
4.101 :4O10O48 
4.837:3780420 
4.708:8000442 
8.020:2010027 
7.212:0830217 
7.308:2200202 


ESTRANGEIROS. 


MARINHA. 


2.862:4918029 

2.873:0000701 

3.309:7320018 

3.730:6030438 

4.371:7730828 

4.713:1810363 

4.017:1740710 

2.837:0040070 

2.003: 11C0381 

2.811:0030802 

2.070:3210430 

3.013:2300013 

3.002:0330010 

3.118:8300810 

2.072:1470418 

2.002:1740802 

3.016:0300180 

3.780:3000011 

3.004:6010047 

4.818:1700007 


1.108:10305(0 
04O;4O2j}378 
630:3740130 
1.898:0700137 
802:1780371 
8fl0:880«113 
858:8810000 
787:4710218 
1.033: 1028140 
707:3170880 
4.004:0721)000 
3.222:0010800 
1.333.3880008 
2.138:7910800 
801:0330780 
772:0140480 
1.100:3130310 
838:0010403 
1.168:3320083 
048:027000!» 


6.006:008,1190 
8.201:1010921 
8.810:4370378 
10.100:2070071 
0.801; 1080803 
9. 3O(J:8304087 
7.003:233fl700 
7.802:8911)103 
7.927:2370107 
8.776:7610810 
13.317:8130307 
10.028:4210228 
17.888:4700118 
23.881:3010378 
18.010:7090113 
10.032:7380238 
12.834:6700011 
18.170:8000814 
17.828:1880288 
20.277:4070512 


GUERRA. 


10.037:9038903 

11.013:190^328 

10.011:7080400 

11.207:0200410 

12.830:3100280 

12.028:3838832 

11.803:7228827 

11.304:7818009 

11.803:8070887 

12.397:7080833 

27.302:0870313 

00.400:2308370 

8i.478:782()803 

74.012: 170.Í018 

03.217:0380888 

50.888:1828803 

10.210:7328337 

15.531:2190403 

21.110:3700503 

10.100:973,1033 


FAZENDA. 


AGRICULTURA. 


12. 064:7340004 

12.520:9810970 

13.010:4030403 

13.380:1070230 

18.010:2000883 

14.770:1300338 

10.183:4310029 

18.801:07007301 

21.233:2100427 

19.018:2210308 

20.000:3810270 

22.304:8100551 

28.479:0730222 

44.080:3210810 

48.938:0120888 

42.748.4280182 

40.200:7700011 

39.402:7030328 

42.804:0000733 

42.018: 104S800 


SOMMA. 


3.871:3430(113 
7.011:7110130 
7. 808: 0830771 
7.733:1070020 
10.820:0220111 
8.803:1740183 
11.831:8030215 
12.302:7400881 
12.800:8330381 
13.770:1960270 
18.323:1000930 
21.700:1880800 
28.010:3230483 
23.742:2080473 


38.740 

40.242 

40.373 

31.783 

32.718 

82.000 

32.338: 

83.010: 

87.000: 

80.491: 

83.'J10: 

121.830; 

120.889: 

103:081: 

130.894: 

111.394: 

100.074 

101.402 

121.832 

120.031 


3100788 
0180707 
:903gi30 
: 0300000 
: 8800008 
11810700 
:  4170288 
7310087 
1220833 
: 4 100013 
: 1580803 
: 0280283 
: 7098023 
7728288 
7980086 
1070234 
2020700 
7400061 
771^180 
1080770 


DEPÓSITOS. 


TOTAL. 


1.832:1790008    40.572:498*790 


2.621:0330244 

1.532:7500307 

2.271:7220001 

2.473:801(5,811 

2  003:2430133 

3.430:0980937 

2. 097:7230728 

2.800:500«000 

2.808:8010523 

2.079:2130104 

3.310:0100230 

3.399:4000140 

3.582:0050817 

3.003:4730378 

4.213:7895228 

3.508:8110881 

3.871:013010" 

5.310:9280140 

6.800:8900814 


42.861:2830931 
41.920:7190833 
51.027:3790597 
55.192:4120179 
55.299:3970202 
55.707:8160225 
50.047:4578713 
59.800:7120901 
50.393:0040568 
80.325:3721087 
125.300:0748524 
121.489:2598163 
109.530:8380075 
154.558:2720061 
145.807:8960462 
103:673:1310617 
103.033:7948331 
127.152.-6990335 
127.827:7950390 


«■ 


Nio  se  incluc  na  despcza  do  Ministério  da  Agricultura  o 
Os  algarismos  relativos  aos  exercícios  de  1872—1873  o  1873- 
Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gero)  da  Contabilidade 


ObservnçAcs. 

pagamento  de  iiiaminii.ssõcs. 
-1874  eslao  dependentes  do  liquidação  definitiva, 
«iii  18  do  Abril  do  1878.-0  Contador,  Jutlino  de 


Figueiredo  .\ovacs. 


N.  9. 

Tabeliã  comparativa  da  Dcspcza  do  Minislcrio  da  Fazenda  orçada  para  o 
exercício  de  1876—1877  com  a  fixada  na  Lei  para  o  de  1874—1875. 


2 
3". 


8. 

9. 

10. 


11. 

12. 

13 
14 

IS 

16 


!  17 


•  18 

i  19 

i  20 

21 


22 


Juros,  amortisação  c  maisdespe- 
zasda  divida  externa,  perten- 
cente ao  Estado  ao  cambio  de 

27 

Idem  da  interna  fundada... 
Idem  da  inseripta,  antes  da 
emissão  Jas  respectivas  apó- 
lices e  pavimento  cm  dinheiro 
cias  quantias  menores  úV  4005 
na  forma  do  art.  93  da  Lei  ilc 

24  de  Outubro  de  1832 

Caixa  de  Amortisação 

Pensionistas  e  aposentados 

Empregados  de  Repartições  ex- 

tinclas 

Thesouro  Nacional  e  Thesoura- 

rias  de  Fazenda 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda — 

Estações  de  arrecadação 

Casa  da  Moeda,  Officina  de  Es- 
tamparia e  Impressão  do  The- 
souro Nacional 

Administração  de  próprios  na- 
cionaese  de  terrenos  diaman- 
tinos   

Typographia   Nacional  e  Diário 

Oficial 

Ajudas  de  custo 

Gratificações  por  serviços  lem 
porarios  c  extraordinários. . 
.  Ditas    por   trabalhos   fora   das 

horas  do  expediente 

.  Despezas  cvenluacs ,  sendo 
lo0:O00:>O00  para  diversas, 
e  615:1785000  especialmente 
para  differenças  do  cambio.. . 
.  Prémios,  juros  recíprocos,  etc, 
sendo  500:0005000  para  vários 
serviços  e  1.038:5003000  para 
juros  de  bilhetes  do  Thesouro. 
.  Juros  do  empréstimo  do  cofre 

dos  orphãos 

.  Obras 

.  Exercícios  findos 

.  Adiantamento  da  garantia  pro- 
vincial de  2  %  ás  estradas 
de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco 

e  S.  Paulo 

.  Reposições  e  restituições. .  . 


OItfUlH    1'AIIA 

1870-1877. 


VOTADA  PARA 

1874-1875. 


DIFFKRENÇAS. 


Para  mais. 


Para  menos 


12. 535: 400X000 
17.551: 13^000 


9.918:968^889   2.016:437^111 

1 7 .  388: 2O050O0J      1(32: 9:12*000 


50:0005000 

218:GOO£000 

2.265:0595000 

37:838^000 

1.566:6415000 

137:7135000 

5.138:6565000 


194:7205000 

76:0225000 

203:3765000 
50:000^000 

30:0005000 

30:0005000 


705:178,5000 


1.538:5005000 

450:0005000 

1.770:0005000 

800:000^000 


554: 450.5000 
96:872-5000 


46.105:703/8000 


30:  000-íOOO 

249:2035000 

•1.993:6005004 

■ 
44:4725000 


270:OoS;>996 


1.539:865*000 

107:1355000 

3.769:3175000 


183:1845000 

34:3005000 

202:0765000 
35:0005000 

20:0005000 

30:0O0:>0OO 


1.133:840*000 


1.438:5005000 

400:0005000 

1.770:0005000 

800:0005000 


654:4505333 
95:7935000 


41.879:9045226 


26: 776X000 

30:5785000 

1.369:3395000 


11:536*000 


21:7225000 

6:3005000 
15:0005000 

10:0005000 


100:0005000 
50:0005000 


1:079:>000 


4.091:7585107 


30:6035000 
6:6345000  j 


368:6625000 


5333  i 


405:8995333 


Explicação  das  «Jiirerenças. 

■\     ^S^St^^^r^  "* '  -i^SpaEdaDoca 
%        A  (linunuição  provôra  d.;  haver.se  reduzido  a  dcspcza  do  fabrico  de  notas    embora  se  an* 
§  ...    A  npprovnçao  de  varias  pensões,  depois  d,  Lri  vií;cn:e,  o  pcJ  do  «ft  msáíií|«ttn,n 

k-sús^s?  forara  ainda  api,rovadas-  ° a  «^  dor.^i&iaiB2 

§  b'°  Pr°VdSíno.mÍnnÍÇÍ°  ^  liaVCrem  CCSSad°  °S  v^imcntos  Je  empregos  que  tiveram  outro 
1  7'°  E'  ÚOv%]  Snn5°  a°  Pedr°  da  quantia  dc  733*000  P»*  vencimentos  de  addidos  e  da  de 

»  *Ss  mà^çm  ios  °"imos  eíCTCici0S  "«»•»  •  »*'*»  P="  S»  .  des- 

|  !).•  Procede  o  augmenio:  1. 'de  liaver-se  ortado  maior  renda  do  que  a  calculada  m  Ui  •  9  •  rf, 
çreaçao  da  Alfandega  de  Serpa  e  da  inclusa"»  da  despeza  das  mmLiík  di  iihnjL  ? 

bedonas  em  v.rlude das  disposições  do  Decrelo  n.°5.8i3 de 2G    "£0  de  (874 
«  m    >   i?/  do  clcVi!r-se  »  Consignação  do  expedienle.  alosuel  de  casas  e  ancoradoaro  ' 

§  10.  A  d.irerença  para  mais  provém  dc  ler-se  verifleadô  qnc  a  imnortaS  vtoda'  Wh  i.i 

I  H.  Provém  oaugmejtto  da  elevarão  dos  salários  dos  libertos  das  fazendas  do  Piauhv  *  rln  ™ 
£S£T.lodas  d0ía,i'  °.q«e  absorve  a  reducção  feita  ^^\^êAlÍmmt 
gados  dos  terrenos  diamantinos,  em  consequência  de  diminuição  de  renda  P 

*  "ií  «e  Ijavcrrednzido  a  despeza  do  material,  ha  necessiãteSíu^mr^  a  consi- 

.,    ,  KSr  r^^K-^a^To^d^"  °  3~  d°  ™*»»'«  ^eSo» 

!*  ír  Ci514;  A  (lespeza  dos  ullimos  exercic"os  justifica  o  augmenlo  pedido 

5    16.  I  oslo  que  se  augmente  a  consignação  para  diversas  despes» .lendo  cm  vista  principalmente 
dos   clegrammas,  e  bem  assim  a  das  diíTerenças  de  ôambio,  por  con    í   áf s o  s/r 
viço  do  empréstimo  externo  do  corrente  anho,  ha  diminuirão  no  nSo  nan  psí,' 

lltí^o^V.  l°ta,Ídade  d"  ffieSmaS  dÍtTCrenÇaS  Pe'a'co^"oPedeld26,P?endo2 
§  17.  Contando-sc  com  a  emissão  de  20.000:000*000  correspondente  ás  desnezas  feitas  mm  n  nrn 
ongamcnlo  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  H,  nos  termos  do  art?S!^aLcU«T^d; 
1/  de  Julho  de  18/1,  e  attendendo-se  á  que  a  taxa  média  do  juro  é  acfualmente  de  5  »/ 

Te  4 "5  cSadfpS1^!0  l°°:mm  qUC  pr0CGde  da  «W»  trel»?  t«í  e"a 

I  i:  LASSEI  ti^J^^Z? ■«  ulíi-s  ™«"»' 

jJ&tF^^!™"*  Genl  ^  *"1*'^  -  «  *  Abril  de  1875.-0  Contador,  | 


.  N.  10. 

Fundo  do  emanei  paeào. 


Município  da  Corte.. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bailia..... 

Ser.íipo 

Alaçtòas 

P  •rriainbueo 

Paraliilia 

j  Rio  Grande  do  Xorh 

Ceará 

Piauliy 

Maranhão 


Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Calharina  , 

!  S-  Pedro , 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso 


B«ri— r».  i  awysi-yrs. 


!w:::-í'í. 


417  1I7S323 

30 '(•:  77  Kl  70 

7(!.">:si'Mf.2ri.s 

',fl-fs"9.'-:;!i7 

2.2i'S:!':U"27i> 

lUlOtWlO 

■i:;7:7tiT<ii.S7 

02:2lVr-;)ll 

o  r»«i.v-(!V> 

ai!l:SS<)S7i8 

7:822>JIO:l 

iii  IIIOs  liO 

:{-S(;:i>tio  i 

°   Í70?!  M!f> 

2l:177S0O(> 

8i:7<;S>-24) 

13i>:.VilíTii-2 

7s:;;í:í-i7;i 

IS  (Ifii.slHU 

:t  s :  li  I  l»Mi:»2 

17:0:MS*lO 

io:oisc;  i 

d.-okí.cí!  i 

3:í»M.^2> 

3'i:2i!»S99l 

18  I2ISH20 

2  :l:i7.-sei 

lWiHK  'tO 

i  í)2ii";«'.(i 

Ciil:S'(i7>71  ) 

0.1  'ilTi-iiOO 

7S:2.*WS'no 

r;i  r «» l  í  <_-»::«  > 

S:iiSsS2s<» 

19.»  iWxilin 

S:m>n.-:iio 

■12:  WS -."d» 

:í::i:í:imN:) 

<i;i.i!!Ui> 

23:932^300 

i-sivr-ysu 

7:  2n.Mli» 

4.2'.ví.<-j^i 

c:r>.í2  lo 

ir.:2i<».=-s*>'> 

H-74IS07H 

2í>:l9:tSit:;i) 

lS:7i:i.s2i'.o 

2:7!»Í.n1.*íO 

t;2:t:s;is.'i3i» 

l.t:lW.>i:>.i) 

iá:u:i:j.<."S(i 

r>:iií:!"-'s:;:; 

:!i><isi) 

2.<?:iC":;.Cii:{ 

•íS:7-Vi-<0.*>() 

4S:í. MS/do 

:U:ti7<.i-.T:ti 

15:ii2lS3n 

li:i:S97.<tu;o 

2.":95isti:i 

ás  :«:;i. "2  li 

1S:II17í'C,2  1 

:;.!)V-.»s"!ii) 

7s:;t;."i>73:{ 

Irâoasw) 

1.47:!>7i»0 

7illiSll)i) 

l  «*--.<o:?t> 

:i:ti:w?>s:ji) 

40:70li>i)82 

d3i:ti()"iJil!r) 

3i:S7SS2l8 

2t;sc;2D 

230:3IK>223 

s:sr>s=;íio 

12  077xi20 

(i.-iIlíSSSS'! 

l.Ti79>.S;)í) 

21):i;il>U(l 

H:i72S*-'0 

13  73fK92 ) 

8:'il»'.)SSl() 

1:030S:>3U 

:c;:ii:ío -'.)'.» > 

53: 082 «980 

77::!.">isr;o) 

Gl:.V28S8!>:) 

Il:7(5sS2(IO 

2(i3:7:il;i;i;ií 

8C:S38Si!)l 

•159  574.CJO0 

C7:r;72.<2!)0 

13:8!)ISf>20 

::27:s7i;>0(K) 

3:20l.<«100 

7:3"3S1G'I 

."  :7>>".'>tií.!) 

2!<iv)iil 

llilo.Vlí-SiO 

3:SSí:VJi>0 

:::S20.yi2u 

2:71'.i>8!»0 
•1.2ls:is,s.>s:;u 

3:  li <\:<} to 

i:!:0ni>2'io 

í.05u:1&">.<100 

i.r;.;:}:i'io-i  ii 

3SG:399>j07 

4.:5S7:'.I19V,)38 

nwy -í— ?»>. 


TOTAL. 


l)KSKXYOLV!JIK.NT(). 


Taxa  do  pseravi* 

Transmissão  tlc  [irojir i o»l:i il o  d e  i i i los . 

Idem  ]>or  doarão 

Emolumentos  "de  inalrirnlas 

Venda  de  impressão  para  a  mesma. 

Multas.. 

Donativos  c  legados 

Beneficio  das  lolerias  isentai-  de  im- 
postos   

Dez  por  cento  das  mesma*  conce- 
didas denos  (lalei.. 

Cobrança  da  divida  activa 


is  ri— ys 


sk7S-?':í. 


e  w  3  ;»— y  -s . 


!»y-s— : 


C3i:C3S.<íiO0 
CG:4|n.S32."i 

313:1128%»  I 

01)7  S2:0 

i:i»7(j<J)  Kl 

1:201  si  13 

i29:G<ll>Ai;U» 


1.059:I85St.;0 


C01:718S0::0 

Hi3.2s7.M7G 

319S932 

.*»lí:7í()>-V(l 

2:913,v.:CM 

30  Í1I:>(I,HI 

2:l'2lAS73 
213:0:  :(i.'vi':(i 


o:> 


1.533:líOSíni 


i; 


2.<wiO 


2-!):."i8sS38S 

2  24ÍS371 

33:GM.>0H) 

841 M  30 

.■)í:(iá  i.MMO 

4:12õ:y.)(5i 

2o0:2;»u.>:co 

7:77(iKono 
4-82-iSiiO.» 


1.218:1S8;SS50 


235:lG2Scn> 

Iíí:715s3n7 

.'Kiil.Çjoo 

2:l2i>i:<):i 

IS7S.1i  IO 

l2:7ti(iMHin 

4:(.,:jil>(.)0O 

17t:0oo.wiinj 

12:2i(i.HK)0 
3U8SOH0 


58G:39!lS:iij7 


TOTAL. 


2.155:S!0.vO() 

321:0(il>.39ò 

3:4:;iMH5 

78!'.:379.MX:0 

4:0'i2.-000 

98:740>U0O 

12:342:Htí7 

77i:C9JS000 

l!>:9S0.>0Or> 
8:  i7-í  St.00 


4. 387: 0I9X05S 


Observação. 

Importância  arrecadada  nos  exerricins  de  1871—1872  á  1874 — 1873 

Dita  paga  nos  exercidos  de  1871— 1872  á  1873— 1874  de  despezas  de  arrecadação... 

Saldo , 


4.387:!>1Í).>93S 
395:315S897 


* 3.992:00451)01 

Os  algarismos  relativo*  aos  exercícios  de  1872-1873  á  1874  — 1873  eslão  dependentes  d"   limiidarío  dcíinitiva 

Secunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  31  de  Marco  de  1873.—  o  Contador    Justino  dY F 
gueiredo  Novaes.  '  '      ' 


N.  II, 

Reeeila  e  despeza  do  exercício  de  -J.S73— JS74,  excluído  o  fundo 

de  emancipação. 


Renda  arrecadada 

|  Ilposilos  i  !ii|iiiilosi 

j  Emissão  de  moeda  de  nickcl. 

Dita  de  liilhetes  do  Tlcsonro. 


RECEITA. 


!  Saldo  <!.•_  !S7i-IS7.'J  conforme  a  respeelha  synopso,  excluído  o  fundo  de  eman- 
cipe m> 


101.163:033^440 

2.421 :152£693 

226:824^000 

14.030: 700^000 


117.861:71.^133 
o.288:130|000 


DESPEZA. 


Aíiiiist"rio  tio  Império. 

»  'la  Justiça 

•■'  dos  Estrangeiros 

da  Marinha  .  . . . 
■-•    •      da  Guerra 

'ia  Fazenda 


123.149:8451133 


.i. 


Airrieullur; 


7.398:229-5202  íj 
4.815:170*667  1 

(J48:927-i0.9 
20.277:497^542 
-19.100:973^933 
42.64S:I94.>S60 
2o.742:205-i473 


KESUMO. 


Receita. 
Despeza. 


Saldo 


120.931: 198^776 


123.149:S4o5l33  !■ 
120.931:1985776  : 


2.218:6465337  ;! 


OBSERVAÇÃO. 

Esie   resultado  não  é  deliuitivo  ponjiiL'  o  exercido  está  em  liquidação. 

Secunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  15  de  Abril  de  1873.— 0  Contador 
Justino  fh>  Fiqueirolo  yoriies.  ' 


N.  12. 

Saldos  do  exercício  de  1873—1874  cxtrahidos  dos  balanços  ile 

Dezembro  de  187-4. 


município,  províncias,  etc. 


No  Município  da  Curie 

Na  Província  do  Espirito  Santo. 

»         da  Bahia 

»         de  Sergipe 


das  Alagoas. 


»  de  Pernambuco 

»  da  Parahyba 

>'  do  Rio  Grande  do  Norte 

»  do  Ceará 

»  do  Piauuy 

»  do  Maranhão 

»  do  Pará 

»  do  Amazonas 

■■'  de  S.  Paulo 

»  do_Paraná 

»  de  Santa  Calharina 

»  de  S.  Pedro 

»  de  Minas 

»  de  Goyaz 

»  de  Mato  Grosso 

Ka  Delegacia  em  Londres 


THESOURO  li  TIIESOUR.VUIAS. 


EM  U1NIIE1K0. 


EM   I.ETltAS. 


O 


!/5 

•A 

•ò. 


TOTAL 


71:6731)687 

5:072*294 
37:207*408 

8:907*15'» 
97:117*401 
48:187*498 

4:891*337 
923*894 
42:733*380 
Gl:38Síí5o2 
28:449*815 
68:006*857 

2:322^(261 
97:05G*i47 

8:782*584 
58:577*75'» 
16:036*378 

2:206<;363 
39:132*309 
89:6i8*106 

3:110*810 


791:432,5701 


-$- 

-*- 
83:701*983 

-,f- 
■S- 
146:6870869 

-*- 

-*- 

-*- 
13:846*000 

-*- 
6:2C9jSf849 

-*- 

-S- 

-8- 

-S- 

-S- 

16'»:  421*816 

-*- 
-*- 
•8- 


414:927*317 


1.36b: 602*329 

2:915010 

232:4í'»*077 

-*- 

2o.yo9;ítí77 

3:303*736 

1:199**87 

-$- 

17:430*741 

'»:029*2Sí 

460:108*733 

533*290 

169j!«97 

23:696*188 

18*257 

3:478*720 

192:271*010 

260:232*858 

11:935*358 

3:831*503 

-*- 


2.811:201*857 


1.637:336*016 

7:98  *20í 

353:333*528 

8:907*13» 

123:077*078 

193:179*103 

6:090,<82í 

923*894 

G0:18í*327 

79:263*S36 

■'»S8:5s8*»í8 

74:831*995 

2:í91*738 

122:752*033 

S:800*8íl 

62:030S474 

208:307*588 

426:8015037 

3i:067fi867 

93:4795611 

3:110{j816 


4.017:022*133 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  3i  de  Março  de  1875—0  Con- 
tador, Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N  13 

Saldo  existente  em  diversos  cofres  do  exercício  de  '1874— i 878,  segundo  os  últimos  balancetes  recebidos  no 

Thesouro  Nacional. 


.Ni 
Ni 


na 


i  Mniiinpin  da  Uíirlo 

i  1'riiviiirl»  iln  KsnirJio  Siinio 

»        ria  lianla 

•i  lll!  Sl!l'pÍ|)(! 

»         (las  A  lagoas 

»         (li!  IVrnamhui-o 

»  llil    1'ill  illllll! 

Ill)  Itil)  Ciailllcill)  NllMl! 

»  '»  Oará 

11  >>  IMíiiiliy 

»  d  Maranhão 

"  "  1'iini.É.i  , 

»  »     Alllil/oiiiis 

»  lll!  S.  l>ulllu j\ 

»  «1»  Paraná 

»  ilu  Saula  Caibarlna 

"    £;  i*<:»li-<> 

"  "    Minas 

"  "    (íoya/ 

"  ,         »    Maio  Crossu 

Arruela  cm  Londres 

nHofdicia  idem 


Ill 

ao 

» 

28 

)l 

2» 

li 

ai 

M 

Kl 

II 

21) 

» 

31 

II 

12 

II 

10 

» 

211 

li 

II 

» 

21 

» 

:íi 

li 

:ii 

» 

28 

)) 

17 

II 

21 

II 

28 

)> 

lii 

ii 

28 

II 

31 

II 

31 

ili:  Abril  de  187.1 

»  Fevereiro  ilo  187.1 

»  Abril  de  187.1 

»  Março  »     »     

/>  Abril    ii      ii    

)>      »        H      ii    , 

ii  Janeiro  (lo  187.1 

»  Ahrll  (lo  187» 

"      "        »      »     

»  Marro  »      > 

ii  Abril    )■      ii    

»  Alargo  »     «    

»  Janeiro  ili!  187.1 

>•  Março  il<;  187» 

»  Fevereiro  do  |8~J> 

»  Abril  ilo  1873 

»       ii         ii       a      

»  Fevereiro  do  i«7.1 

»  Março  do  IH7.1 

»  Fevereiro  do  1873 

»  Janeiro  do  1873 


TIIKSOUIO,  THKSOUIAKIAS, 
IÍTC. 


DIMIF.IIIO. 


I.F.TIIAS, 


MVKHSAS 
HSTAÇÕES. 


TOTAL. 


I     •    •    •     •     I     1 

»  * 


0.2(13 
13 

l)2.'l 
(II 

172 

118 
11(1 
83 

1*1 
811 
22 

32.1: 
IMI: 

231 
21: 

210: 

433: 
2i: 

172: 

;í;i: 

21.1: 


•.«82x1183 
:3I  1X88(1 
:  708x81.1 
:811X«13 
:«83«3li 
IHI88121 
:  233X1311 

:301l»»f1 
:  300X020 
; 321X100 
:3l3xll(l!l 
01NX87(I 
:  1172822(1 
111(18830 
IMflX0«.1 
.170X701 

o.isx.im 

22IÍSIWÍ 
831X00.1 

-X- 
771S1I2(I 


10.123:003)1873 


111: 


-X- 
-d- 

81: 71«t|8N8 

0:718x820 

-X- 

:27l*74» 

f:  18.1x133 

-X- 

-#- 

11:1(18X000 

-X- 

(I00#000 

-X- 

-X- 
-X- 

<»:2SÍsÕ2!l 
1(11:121X81(1 
-X- 
-X- 
.1.728:111.1x203 

-S- 
0. 130:802X33(1 


1.78(1:  HHxlKH 

3:il8«OI2 

1 2» : 301X037 

-í- 

3: 171 «088 

30:;í87í|í7í 

1:208X082 

-»- 

-X- 

21:331X807 

1:220X000 

13:373x718 

JÍMIXÍÍ»" 

-X- 

1.1:»7(I/)'I83 

-X- 
1(1:71.1X3118 
2»7: 7170377 
->í- 
-X- 
-X- 
-X- 


3.330:0011X03(1 


X  mlilUtlnniii'. 


fcL' m^  (l(í  ,87'V'  «»Y,í,sns  TliOBoumrliiH  o  ABoncla  um  Londres,  nimla  nQo  ronlomplados  n 

Ditas  i<lt;m  pelas  I  liusoiirarias  al6  as  dalas  supramencionadas,  o  mio  comnniplnilus  nos  balanços  do  Thesouro  aló  30  do  Abril  do 


nos  balanços  ilcslas. 

!  Inío  • . « . . .  .  *  ■ . 


X  «lciluxlr. 


Valor  «li»  saímos  feitos  polo  Tl.esnuro  sobre  as  Tliosourarlas  aló  30  de  Abril  do  187.1,  c  mio  naffo»  aló  as  dalas  stmrai-.iiailas 

11,10  '«l,!'»  l",|i,s  '  oosoiirarlas  sobro  o  'I  bosoiiro  ale  as  tlains  supraclladas,  o  mio  pagos  pelo  mesmo  Tbesouro  aló  30  «I»!  Abril  ilc  187.1 


l.iii.-ofloxooo 
211:310X320 


31:101X070 
200:17.18788 


11.0i!l:K77ftUifi 

10:732$SH8 
1.130:8100780 

«8:330X133 
17«:13if(í02 
«20:837x610 
103:008X031 

83:«t2í«W 
133:30«.»x3íi 
128:022«83fi 

20:317X100 
331l:2N»x3M7 

1X1:218X367 
231:072*220 

37:806X01.1 
210:030X063 
Í01:310s«28 
Í8«:227X«07 
172:22fixíWi 

33:831X00.1 

3.728:1(.t3ji2»3 

213:771X026 

21 .«I 2:877*217 


1.332:310X320 


22.  ÍXÍ3: 3113X307 


317:330x838 


22.018:030X709 


I  segunda  Coiiiiiilorlu  da  Directoria  licral  do  Contabilidade,  cm  o  1."    do  Maio  do  1873.-  O  Contador,  Juxliim  de  Fiuuftretlo  Nomes. 


' 


N. 


Tabeliã  das  moedas  de  cobre  do  antigo  cunho  recebidas  das  diversas 

de  100  e  200  réis  entregues  ás  mesmas 


províncias  do  império. 


Alagoas 

Amazonas 

Hahia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranlnto 

Jlato  Grosso 

Minas  Gera  es 

Pará 

Pnraliiba 

Paraná 

i  Pernambuco 

Piauliy 

Ilio  Grande  do  Norte. 

Santa  Catliarina 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Sergipe  


Cò 


MOEDAS  DE  CORRE  VERIFICADAS. 


ATK   MARCO 
DE  1874." 


AimiL     DE 

1874  A  MA  uno 

m:1875." 


TOTAL 


1:3005000 
78i.<660 

11:2835180 

400j?000 

-S- 

-Á- 

4:642/fâl0 

-í- 

Tf 

30:839,5150 
350,5000 


2005000 

6:7iOS(':CD 


-s- 


-s- 
-a- 

■:•?- 

-S- 
-jv- 


30:7395200 
53:03õ:?0a0 


109:7945260 


82:014.^020 


82:914!:520 


i:oU0/»000 

784,5660 
11:283^180 

-•'?- 
400,5000 


4:Ci2/j2I0 

30:839^150 

330,5000 

-,5- 


MOEDAS  DE  COBRE  REDUZIDAS  A 
BARRAS. 


ATK    MARCO 
DE  1871." 


A1IIUI.  !)K 

1874  a  ma  itço 
iik1875." 


TOTAL. 


200,500: 
0:740:500'.) 

-•5- 


50:73:):5200 
133:9095320 


192:708X780 


1:5005000 

608,5889 

11:2835180 

4005000 

-5- 

"5" 

4:612,5210 

-5- 
30:839,5150 
23051)00 


2:0.701111 
5:740,500:» 


1:500,5000; 

008,5880  i 

1 

11:283/>180! 

~:'~    í 
4005OO0! 


4:012,52101 

1 

* ! 

30:839,5150: 
2305000 ; 


-5-    | 

2C05U0:')Í 

3:7105060 

-X-     1 


33: 4C3r>i80 

10:0955000 


65:55SX180 


13:7505000 


53.463548o 
23: 8435001  >• 


13:73115000:     7'.>:3085iV(» 


Existe  mais  a  q;nantia  de  132:1595039  em  mondas  de  cobre  doant 
Geral  liaver-sc  remedido  mais  100:0005000  que  se  devo  deduzir  de 


vm  ninho  ffno  aiiuii.  não  foi  veriíiradi. 
1.151:0015700  ciilri'fíui;.s  a:i  Coito. 


Alrin  ilos 


14. 


Kcparticòes  do  Império,  das  de  bronze  de  10 ,  20  e  40  réis  c  de  nickel 
ate  31  de  Marco  de  187;). 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  10  E  20  ItKIS. 


MOEDAS  DE  RROXZE  DE  40  RÉIS. 


ATK    MAHÇO 
l»K  1874. 


Anu  ii. 
1871 

nu 

A 

MAIICO 

1875 

DE 

TOTAL. 


39:2005000 
37:730,5000 
90:930.5000 
02:000,5000 
52:030,5000 
37:300#»o 
94:930.5000 
78:030,5000 
i2:130.>9.Mi 
99:8iOSftJO 
52:03<)5CO 
45:045,5000 
90:930.5000 
41:900,5000 
41:900,5000 
34:17350.10 
139:8505000 
82:9405000 
52:0505000 


1.253: 730500o 

032:8705221» 

1.880:000*220 


-,5- 

-5- 

u 

-,5- 
-5- 


-5- 
-5- 

-5- 
7:1505000 

-,5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-x- 


59:2005000 
37:7305000 
96:9305(100 
02:060,5000 
52:050,5000 
37:0005000 
94:9505000 
78:050,5"00 
42:1305000 
99:8105000 
32:O.':O5n0O 
43:04350C0 
104: 1005000 
44:900,5000 
44:900X000 
34: 1735000 
139:8505000 
82:9.105000 
52:0305000 


ATK  MARCO 
DE  1874". 


AIIRII. 

DK 

1874 

A 

MARCO 

DK 

1875 

TOTAL. 


MOEDAS  DE  XICKEL  DE  100  A  200  RÉIS.  | 


-5- 
-5- 
-5- 


-5- 


3:000,5000 
3:000:5000 
10:  OOO.500O 
3:500.5000 
2: 5OO.5OOO 

-5- 
5:0005000 


-5- 

5:000:50rtO 
3:000:5000 
-S-  2:5005000 
-5-     10:0005000 


: 1305000    1.200:8505000 


590X320 


7. 7  i().532:i 


033:40657.40 


-.5- 
-5- 


2:5005000 
2:3005000 
10:0005000 
5:0005000 
2:5005000 


'0  :i!0050O0 
0:88(35000  24:700,5000 


1.891:3105740 


6:8865000 


91:700:5(100 


3:000,5000 
3:0005000 
10:01105000 
3:500.5000 
2:500,5000 

3:0005000 

-5- 

5:0005000 

3:0005000 

2:3005000 

10:C0O;5O00 

2: 51X15000 
2:5005000 
10:0005000 
3:0005000 
2:5005000 


ATKM.MICO 

m  1874: 


Anmr.  df. 
1874  a 

MARCO      DK 
1873. 


TOTAL 


-:5- 


-x- 


70:0005000 
31:3865000 


2:000:5000 
3:000-5000 
12:000.5000 
2:000,5000 
3:000:5000 

u 

S:  0i10.5000 

3:200:5000 
-•5- 

8:0005000 
10:000X000 

2:000,5000 
18:000,5000 

3:000,5000 
3:000,5000 
3:0005000 
12:0005000 
S:C005000 
2:000,5000 


!! 

2:000,5000  jí 
3:0005000 
12:000,5000 
2:000,5000 
3:0005000 

-$- 
8:000,5000 
3:200,5000 

8:0005000 

10:0005000 

2:000,5000 

18:000,5000  I] 

ji 

3.000-5000  |j 

3:000,5000  j! 

3:0005000  :! 


.018: 513*700 


101:386,5000 


1  048:343*700 


101:2005000 
103:056,5000 


207:2365000 


12:0005000 

'8:000,5000 

2:COO,5000 


;i 


•il 


•101:2005000  ;! 

ií 

1.151:601,5700  ■ 

!i 


1.253:8015700 


I8:0fl:i.y«0  pui  moedas  do  nickel  remedirias  ;i  Província  de  Pr-nninhiwn  ,.  „Kh  ,u-  „nn  .        ,   ~, 

níttío  uonlnl  da  Casa  da  Moeda,  7  do  Abri!  de  I875"-  'l*  ^Kí  ^JS  VáM?10    V0I'"acs',a  Tl"* 


ouraria 


N.  15. 

Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  de  nickel  recebidas,  cunhadas  e  on- 
Iresues  na  Casa  da  Moeda  até  o  mez  de  Marco  de  187;). 


MOEDAS  DE  BU0N'ZE  DE  10  E  20  RS. 


Cunhadas  em  BriiKclIas  |  2.703:5(>0#)OO 

Chapinhas  vindas  tlc  Inglaterra  e  cunhadas  na  Casa i  ;>(il>:2O0,S()0l) 

Ditas  fabricadas  e  cunhadas  na  Casi ;  (i7:75(),>()00 

í  Moedas  recebidas  em  substituirão  tias  de  40  is.  (.0 ;  1:132*000 

Entregues  ás  Províncias :  i  .200:S8()?>0<)0 

!  (J33:i(K5.$7-«) 


Ulcm  á  Corte 

Saldo  existente 


3.3:j5:642aD00 


S.89t:3i(iíi74() 


1.441:295,>2G0 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  40  RS. 


Fabricadas  e  cunhadas  na  Casa 

Entregues  ás  Províncias 

Idem  á  Corte ■•• 


7O:000;?0flO 
31:586?>O0O 


Saldo  existente. 


lo3:800,SOOO 
101:3865000 


52:2143000 


MOEDAS  DE  NICKEL  DE  100  E  200  RS. 


Cunhadas  na  Bélgica 

Fabricadas  e  cunhadas  na  Gusa. 


Entregues  ás  Provindas 
Idem  a  Corte 


Saldo  existente. 


1.131:472.^600 

128:4005100 


1O4-.2O0.S00O 
1.131:6015700 


1.239:87257(10 
1.253:8015700 


4: 071 #000 


Observação. 


(•)  Moeda  de  10  rs.  recebida  da  Thcsouraria  Geral  <•  substituída  por  bronze  de 40  rs.  em  virtude 
da  Portaria  de  5  de  Junho  de  1874. 

Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  7  de  Abril  de  1875  — Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  16. 


Estado  da   divida   externa   fundada   em   31  de  Dezembro  de  1874. 


Empréstimo  do  1832  a  vcneor-so  om  1882. 

»  18558  »  1888. 

»  1830  »  1870. 

»  1850  »  1800. 

>  1863  »  1803. 

»  1863  »  1002. 

»  1871  *  1000. 


CAPITAL    PUIMITIVO. 


U(!iil. 


.Nominal. 


i 
934.230 

1.428.000 
808.000 
1.210.000 
3.300.000 
8.000.000 
3.000.000 


18.307.280 


1. 040. 000 
1.826.800 
808.000 
1.373.000 
3.8S8.300 
6.063.600 
3.480.600 


18.726.600 


CAPITAL   AMORTISADO. 


Iti-stl. 


Nominal. 


308.200 
770.402 
211.013 
404.  KJ  1 
010.872 
074.700 
71.001 


3. 84 1.208 


s. 

D. 

10 

0 

12 

0 

10 

0 

18 

0 

16 

0 

O 

0 

18 

0 

18 

0 

• 

487. «00 
808.300 
210.400 
808.700 
1.170.400 
674.700 
74.200 


4.01)0.000 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gorai  do  Contabilidade  em  31  de  Marco  do  1878.—  O  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Nomes. 


CIRCULANTE 
NOMINAL.        j 


882.700 

028.200 

201.000 

774.300 

2.678.900 

6.288.000 

3.388.400 


14.030.000 


N.  17. 

Tabeliã  tias  amorlisaçòcs  que  se  têm  feito  até  31  de  Dezembro  de  1 874. 
por  conta  dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres. 


Kmprcstium  jrii'   I  Sõ'í. 


Res<rata:las  aíé  Drzennro  de 

1873 

Compradas  cm  .linho  (lo  1874  . 
Idem  cm  Dezembro 


Knipre/stiiitu  e!c   -SSõS. 


Resvaladas  até  Dezembro*  d< 

1873 

Compra  las  em  J.íiiIio  de  1875. 
l:lein  cm  Dezcin  iro 


ÍCiMjprestinio   ds  £S5!>. 


Resvaladas  alé  Dezembro  de 
1873... 

Compradas  em  Abril  du  187-5. 


Iiiii;)iesl::ii»  de  4  SCO. 


Resgatadas  ale  Dezembro  tl< 

1873 

Compradas  em  Junho  de  1874. 
I.lem  cm  Dezembro 


Empréstimo  tlc  íStííí. 

Ites;:ila:l.is  alé  Dezcnnro  tlc 

I      1873 

i  Compradas  em  A'nil  de  1875. . 
I  Idem  em  O.n.ibro 


Emprestim»  <!e  4  803. 

Resgatadas  alé  Dezembro  th 

1873 

Sor. cada;  em  Janeiro  do  1875. 
Idem  "in  Jelho.. ■  . 


I      Kntprcs'*iii:>  tis  JSíl. 

j  Resgatada-,  até  Dezembro  de 
ls;3 

Compra-las  cm  !(.■  verei  ro  d( 
1875 

Idem  cm  Outubro .... 


VALOR  DAS  APÓLICES. 


14.  «tOO 
lii. SOU 


33.700 
35.000 


24.800 
23.200 


Ií1.õ:K) 

w.ooo 


50.200 

)0.  io:' 


IS.ÍtCO 
H.liOO 


li. 821 
to. 137 


JJ.Ofi 

35.30- 


23.(173 
25.231 


53.551 


i'.l.20:j 
rj'J.500 


IS. 208 
I8.0S0 


lo 
O 


12 


O 
10 


RESMIO. 


,'  18>2. 

i  i,s:js 

118.;!) 

Amortização  tio  emprelimo  de  M8:;o 

Ji.WJ 

M«K 

1  1871 


527.500 
30.100 


557.O0O 


82iUKH)j 
<>8.70ol 


"1/0 


808.300 


201. 200 | 
lo. 2^0: 


0 


2IG.4.0I  0 


558.700 
30.000 


308.700 


I.OSí.ítOo! 
121.5o:), 


1.170.500 


573.10:) 
'.)!).  («00 


(175 .700 


3(1.500 


37.800 


7Í.20.) 


437.900 
8:18.30!) 
211).  400 
o!)8.700 
1.171).  5(X) 
075. 700 
Ti. 200 

•i.CÍW.GOO 


Segunda  Conladoria  da  Dircclm-ia  Geral  da  Contabil  tia  I-,  cm  13  de  Abri 
Novaes*  '  "" 


3(18.287 

2':>.<>78 


3i!S.  2(1(1 


702.355 
(17.S37 


lo 
lo 


10 


70.50: 


19Í1.773 
lo.  150 


12 

0 


12 


2II.'.)I3 


5ÍG  257 

•57.905 


O  ' 

í 

o  ; 
o  ' 


Wi.lol 

807.50(1 
11 1. 5(1(1 


ÍM0.S72 


373.100 

'.»;>.<  wo 

(175.700 


33.013 


3(1. 8S8 


71.001 


3:.)8.2<l(i 
770.502 
21  i. 1113 
405.131 
<>;<>.  872 
(174.700 
71.ti()l 


0    3.551.2:8 


10 
0 


10 


13 

0 


13 


2 
15 
1(1 


10 
15 


10 
12 
10 
13 
1(1 
0 
15 


18 


RÉIS 

AO  CABIBiQ 

DE  27. 


3.550:1 5(1^(1(17 


0.8ÍS:023.<:533 


i.883:(i73.<.;;:;c- 


4.3!l2:.í6í).«!fl0í) 


8.17(;.()57.sfll 


3. !K)7: 333x333 


()30:I2(l,s(l(17 


3..>íO:l.iC..sík)7 
C».8i8:023,«!333  ; 
1.883:(>73,S53í>  i 
4.3'l2:i«Oí(00O  ' 
S.I7(l:(157.slll  ' 
3.UÍI7:  333.«333 
(>3!>:12«<j0<>7 


31.477:4l2x<><>7 


I  tlc  IS75.— d  (amador,  Justino  de  Fiijtieimlu 


N.  18.       • 
Orçamento  da  dcsnczn  com  a  divida  cxlerna  no  exercício  de  187(í- 


1877. 


WHMíeSTIllOS. 


iVrlwtniM  ao  E>l»ik 
De  1S52 

De 

1858 

Do 
De 

1839 

1800 

De  1803 

Do  IMK 

He 

1871 

De 

Perlencenlc  ti  Eslraila  de 
ferro  de  Pernambuco. 


De  1860. 


juiios. 


Ta  vi  siiIht  o 

i':i|dlal 

cimiliinli'. 


i 

K    0/ 


4  %  % 


o 


Oiiiiiilin 
eonrspoiídnilr. 


Coniniis- 
mVs. 


Siiiiima. 


20.221 


10 


as.á(i<) 

14.880 

33.800  10 

ISO. 830  10 

314.448  O 

100.270  O 

205.000  O 


Olii.002     10 
11.277      O 


i 


202  2«.W»  10 


148 
238 
1.208 
3.144 
1.01)2 
2.680 


0.018 


112 


28.881 

14.728 

23.801  10 

121.788  10 

317.88;)  O 

170.062  O 

207.710  O 


071.877  10 

■11.380   O 

_ 


laxa 

para  a 

;niit>i'l  isarfttt 

1 

1 

10 

1 

1. 

13 

1. 

13 

1 

1 

1 

(jnanlia 
riirresiuff.ilouU* 


V 
10.400 

20.707 

8.080 

18.322 

08.012 

00.030 

34.80(5 

2ti.8O0 


ANORTIZAflk 

Juros  sulirr  o  oapilal 

iiiiioHisiiilo,  ii|i|ili- 

railos  ti  umorli&n-à». 


(iomniisNues  t> 
oorrelajíiiis. 


Siniiiin, 


TOTAL. 


Km  liltras. 


281.028 


7.333 


I 

20.608  10 

40.423  10 

10.820  O 

18.218  10 

82.038  O 

33.7:13  O 

3.710  O 


180.480     10 


8.723      O 


271  31.2S2 

fiOJ  i  70.782 

l'll  j  10.0Í1 

278  j  33.818 

027  | 11 7. 17 7 

i 
(i88  1 10'»  .030 

I 
2'i3  I  38.880 

13:t  !  2(5.33!) 


.'{.280    í 38. 388 


134 


m 

10 

o 

10 

o 
o 
o 
o 

10 


L'm  íris. 


í  «i 

37.700    O:       31:1:175*553 


0<J.  333  10 

30.700  O 

87.020  O 

230.232  10 

421.048  O 

200.821  O 

204.349  O 


1.440.233     O 


27.870    O 


882:004 si 4 4 
273:473^550 
812:177*778 
2.120:311^111 
3.747:033^556 
1.862:408^889 
2.010:437^111 


1 2. 83.S:  106*000 


243: 146*666 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gera!  (lo  Goniabilidado  om  31  do  Man;o  de  1878.  —  Jmtino  ife  Figueiredo  Novaes. 


N.  19. 


Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  1."  cie  Maio  de  187/talé 
30  de  Abril  de  187»,  em  seguimento  á  de  n."  13  do  Relatório  anterior. 


Dala  das 

negociaçães  das 

cambiaes. 


Eslariics. 


1871.  Maio 13 

i.     Junho 9 

»     Julho 9 

»     Agosto 13 

»  »            13 

»  »            31 

i.  Setembro     29 

»  Novembro..    4 

»  Dezembro..    3 

»  »           10 

,,  »           29 


187o.  Janeiro. 


18 


Tlirsoiirt)  Sadonal... 

Oito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito' 

Dito 

Dito 

Dito 


Libras  storliuiis 


S.    I). 


Câmbios. 


Heis. 


230.000 
200. ouo 
200.  OfK) 

30.000 
100.000 
100.000 
200.000 
130.000 
200.000 
130.000 

30.000 
100.000 
200.000 


1.930.000 


23 
•LP- 
2í  '• 
2.5  v- 
23  >í 
20 
21»  'í 

20  ■■■■> 

26  '•»' 
26  !í 
2Ci 
2fi'í 


2.íOO:000,SOOO 

1.«.)IO.íí7S7(il 

1. «00:9908080 

f 68.292: 680 

Íl32:038,$8i0 

«23.07^:920 

1.828:3715428 

1.332:lÍ2«fi70 

1.8l9:905j?200 

1.371.428(5580 

272:985(5780 

903: 660(5380 

1.811:3208760 


17.8%:831S079 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  <Ie  Contabilidade,  em  l."<le  Maio  de  1873.— O  Contador,  Justino  de 
Figueiredo  Kovaes.. 


'  ""  " 

Eslado  (la  divida  inlerna 

IV.  20. 

fundada  aló  31  do  Marco  de  J875. 

•-                                  * 

i 

2íí.sG3:ICO<0!!0 

K!l:(>íMlíííf!)0 

0.!>37:20J.O!K) 

73: 200  {(«>.') 

\)-JVMxlHM 

2.36i):00;)s()!)0 

!):  iOO.«;(K) 

D.liOO.íOO.) 

130:(ia!>,;oyO 

i.32»:00:),<000 

3o7:2iK>.i()00 

ll:ío:);;0:«) 

12l:00!);0;).' 

1ÍS-4!M)S-(H)0 

1 .332:000,<0í)0 

•Í8S:800SO:)() 

572:000x000 

KJII  VÃO. 

A'lul:Ti>Ai;\o. 

TOTAL 
CIRCULANTE. 

;                                 Lei  di 

V.i  ile  Xureuibrii  de  I827. 

líio  de  Janeiro 

Italiia 

23;>.2i7:i00.<(;00 
l.í 71: 200x000 

2;>0:2oo<ooo 

(>í:í(M)sOUO 
36: í 00x000 
79:600*!):)!) 
■il:!«W.S!.'O0 
1o(5:^0;:.!:o 
119:600,<(GO0 

i 

1 

í 

l 

l 
j 

! 
i 

i 
i 
i 

3.672:0.'W.n00í)|235.37o:  IUOíOOO  ' 

I                           i 
161 -->oru-íx>'>     <  .3in-ní:«;»rn 

\ 

Apnlirts  de  («porcento. 

i 

}   liio  <Ira:iilc  <!n  N:ir!e  .. 

\  Maranhão 

I  Amazonas 

Santa  Calliarina 

>    Maio  Grosso 

l 

668:0O0SOCO  ' 

! 

119:6005099 

"       <lo  3  por  cnlo. 

S.  Pedro  

Govaz 

\ 

i'       di'  i  porcento. 

1868. 

Derreio  n."  4254  de  15  de  Setembro  de 
»       ilc  (í  por  cento  do  frnpresiimo  Nacional 

«>  lolal  circtilanie  divi.!e-se  pelas  s  íjihíiiics  po 

j 

i 
j 

j                  f.ei  ile  lo  ile  Xorembro  de  1827. 

Snli.lilos  da  (irã-IJrotanlia 

»        de.  ouirns  nações 

l-'.sla  liei  ccimeii  tus 

2()i.:;n-i:<.»:x)íioao 

30.000:00!>x000 

3.833:200x000 
2.080:500sOCO 

237.672:7008000  : 

i 
i 

27.919:3008000 

2i)l.oO:>:ttOOíOOO 

5.9l3:7OOsC00 

283.39Í.-200SO00  , 

í 

•saidores: 

APÓLICES. 

TOTAL 
CIRCULANTE. 

DF.  li  1*0H  CENTO. 

DE  3  PORCENTO. 

DE  í  POR  CE>T0. 

163.11)8:  iOOsOOO 

ií.o:jO:«>:k)sooo 

1 8.220:6008000 
33. 237:5008000 
2í.807:7COSOO0 

ÍI3:200,«000 
46:600*00» 
379:009x000 
38í:800s000 
732:500X000 

3:800*000 

163.617:4008000 
14.097:500s000 
18.399:6O0SO0O 
35.738:100$000 
23.620: ÍOOSCOO 

lÍõ:8OO?Ò0Ó 

Derreio  »."  í25i  de  fô  rfc  Setembro  de  18;>8. 

235.373:100X000 

14.280:000.8000 
2.1l7:O0OSO0O 
3.624:000s000 
7.8!>8:300S0D0 

1.978:000X000 

( 

119:600*000 

237.672:7008000 
27.919:300$000 

< 

2«.49í:60OS00O 

1 .978-C0OSCO0 

119:6O0$O0O 

283.392:2008000 

Terceira  Contadoria  da  Direciorii  Gcr.il  deC 
J»ão  A  (forno  Carvalho. 

•>n  ata  ulidade  cm  13  ilu  AVril  de  1875.  — Scrvinilo  de  Contador, 

N.  2!. 

Emissão  de  apólices  do  1."  de  Abril  de  1874  aló  ao  lim  de  Março  de 
1875.  em  soísuimenlo  á  lahella  n.°  15  do  ullimo  Relatório. 


M)  Ml"NIUI'IO. 


Apólice*   il«-  <fí  •:,. 


I 


1'rla  rfseisflo  (los  conlraf.losr.-iios  cimi  a('.!>iii|i:niliia  da  Doca  da  AlIandcjM  ilo  liii 
i     de  .laiiciro 


A|>oIi<*<'s    <1<'  Z>  ".. 

Em  paaaiiitMiíd  de  dividas  da  lVovincin  «lo  Malu  <'iros$<> 


!  it«i-  -: 


ii'.»:2(i:»Ml(Hl 


í:(iOO.s<ií}<) 


73:S0O$OO0 


!|    Terceira  Coniadoria   da  Directoria  Cerai  de  ('.oiilaljilidadr  em   15  de  Aluil  «!•:  lS7í.—  Seniudo  de  Contador  João 
!  Ajfonsn  de  Oirralhn. 


N.  22 

Emissão  tlc  apolieos  cia  divida  interna  fundada,  desdeasuacroaçàoem  1827. 


AXXOS  DA 

i:\ibs.\u. 

1828 

mu 

1837. 

i  1XÍÍ .. 

1837 
183'J. 

i  vm... 

IHíi. 



Mi 

mi 

•  1813.. 
i  1813  .. 

18 13  ".   1851. 


1843  :i  1846.. 

18li  ;t  1843. 
1811  :i  1818 . 
18KJ 

1831  a  1853 . 

1838 

1860  a  18(53. 


1860  a  1803. 
18ÚO  a  1872. 

1861  a  1862. 


AlTOItlZACOES. 


FIM  PAI! A  Ql'E  FORAM  KM1TT1DAS. 


Apólice*  «le  45  %. 


Lei  de  lo  di!  Novpinl*ioili'  1827 

lio  olução  de  7  di'  Novo, obro  ilc  1831 

Dcaoló  ii. "50  do  17  do  outubro  de  1836 


iiooioto  u.°  74  rio  6  do  outubro  do  1837 

0  mesmo  Decreto  e  o  de  n."38do  12  do  outu- 
bro do  1838 

Avisos  de  13,  14,  23.  23  o  28  de  .\'uv.  do  1810.. 
Decreto  n.°  138 do  18 do  setembro  de  18lo... 
Decreto  n.°  231  do  13  do  Xoveiiiliru  do  1841. . 
Decreto  n."  162  do  25  de  Setembro  do  1840  . . . 

'Decretos  n.°  283  de  7  do  Jimliodo  1843  o 
n."  28  do  9  de  Agosto  do  mesmo  anuo 

Docrelo.ni.0  283  de  7  de  Junho,  e  n."  313  de 
18  de  Outubro  do  1843 

Lei  do  21  de  Outubro  do  1843 

Decreto  n.°  283  de  7  de  Junho  do  1843 

Os  mesmos  Decretos  o  ode  n." 370  de  18 de 
Setembro  de  1843 

Lei  n. °  555  de  15  de  Junho  de  1850 


Siipprimenlo  do  dolicit 

Pagamento  de  prezas 

Despczas  com  a  pacificação  do  Pará  eS.  Pedro 

do  Sul ". 

.Supprinioiito  de  deticit 


Idem 

Pagamento  dedespezas  do  Arsenal  doOuorra. 

Supprirneiito  de  dolicit 

Idem 

Pagamento  de  reclamações  biazileiraso  por- 
tuguezas ". 


Pagamento  do  dote  e  enxoval  da  Princcza  de 
Joinville 


Siinprimento  de  deficit. 

Idem 

Idem 


Idem. 
Idem. 


1863. 


1801 

1863 


1863  a  1872. 

1869 

I  1870 

187o 

1871 


1873  o  1871.. 


1830  a  1875. 


1831  e  1833. 


Resolução  do  25  de  Setembro  de  1840 Pagamento  de  reclamações  portuguezas. 

Art.  5.°  da  Lei  n.°  1.083  de  22  de  Agosto) 

de  18C0 Permuta  de  acções  da  Estrada  de  ferro  de 

|    Pernambuco..*.. 

Idem Idem  da  Bahia  .. 

Idem Idem  D.  Pedro  II 

Lei  n."  1.114  de  27  do  Setembro  de  18G0 Pagamento  do  lesgatc    do  papel-moeda  ao 

■    Banco  do  Brazil 

A  mesma  Lei  e  a  de  n."  I117de0deSetein-! 

bro  de  1862 Indemnisação    de    prezas  bespanholas.  da 

!  guerra  da  Independência  e  do  Rio  da  Prata : 
I  resgate  de  papel  moeda  e  de  bilhetes  do 
1    Tliesouro 

Lei  n."  1231  do  10  de  Setembro  o  Decreto 
n."  3225  de  20  do  Outubro  de  1864 Encampação  da  Companhia  União  e  Industria 

Art.  22.  §  4.°.  da  Lei  u."  1117  do  9  de  Se-}  Resgate  de  papel-moeda e  despezas  do  ca^a- 


Izabcl 


tom  bro  de  1862  o  art.  2.°  da  de  20  dei      mento  das"  Princezas  as  Senhoras  D 
Setembro  de  1864 )      e  I).  Leopoldina 

Lei  n.°  1244  de  26  de  Junho  de  1865  c  outras.  Hespezas  da  guerra  do  Paraguay 

Lei  n.°  12i3de28  ileJunliode  1S65 Pagamento  de  terrenos  da  La^ôa 

Lei  n.°  1735  de  9  de  Outubro  de  1869 Compra  da  Ilha  das  Enxadas 

Lei  n.°  1764  d'1 28  do  Junho  do  1870 Resgate  de  bilhetes  do  Tliesouro 

Lei  do  15  de  .Novembro  de  1827 Cessão  ao  Estado  do  oratório  junto  á  Caixa  de 

Amortizarão 

Decretos  n."  4438  do  4  de  Dezembro  de  1869  o 

ii."  4618  doido  .Novembro  de  1870 Pagamento  á  Companhia  da  Doca  da  Alfan- 

i    dega  do  Kio  de  Janeiro 


Deduzindo  o  valor  das  apólices  amortisadas. 
Total  circulante 


Apólice*  <Ie  *>  "?. 


í  Lei  de  lodo  .Novembro de  1827.  Decreto) 
]  do  29  de  Novembro  do  1834  p  Decreto  de  / 
(     13  de  Novembro  rio  18H ) 


Paíaincnto  de  divida  inscripta.  2.139:200^000 
Deduzindo  o  valor  das  apólices 
amortizadas 161 :200£000 


Total  circulante 

Apólice»  de  -4  %. 

Lei  de  15  de  Novembro  de  1827 |  Pagamento  de  divida  inscripta 

Total  circulante  cm  31  de  Março  de  1875. 


IMPORTÂNCIAS. 


490:6005000 
974:6005000 

723:0005M) 
.861:4005000 

918:CO05O0O 
3.3:4005000 
103: 600500' J 
346:6005000 

ii 
2.124:20050)0  n 


1.720:0005000 


.495:OO»500J 
.314:0005000 
.5-j5:4oOÍ>0-a) 

336:0005000 

.213:8005000 

5:400500:.» 


o 
3 

1. 

143. 


466:401.1,5000 
186:6005000 
328:6005000 

150:000-5000 


■890:4005000 
161: 0005000 


228:0005000 
.894: 70050  JO 
50:0005000 
.705: 8005000 
.000:0005000 


6005000 


2.712:0005000 


259. 
3. 


247:1005000 
672:0005000 


255.575:1005000 


1. 


978:0005000 
119:6005000 


257.672:7005000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  2'de  Abril  de  1875.— Servindo  de 
Contador,  João  Affonso  de  Carvalho. 


N.  23. 

Tabeliã  explicativa  dos  possuidores  de  Apólices  da  Divida  Publica. 


fi  7„ 


HW.WS:  100*000 
U.OÕO-.íKIOjOOO 
18.220:00(1*00!) 


Nacionaes 

Súbditos  ila  Grã-Brelanha... 

Diversas  Naçfies 

Bancos 

Sociedades j    2.5*8:7001000 

Montepios !    9.330:000*000 


.)   /,. 


41õ:200;>00() 

40: 000*000 

379:000*000 


Totai. 


'íj 


.200*000 


Santa  Casa  da  Mizericordia    e 
outras 

Corporações  de  mão- mor  ta 

Diversas  nas  Províncias 


1.104:200*000 

1.107:400*000 

34.807:700*000 


200.57o:  HHW)0l) 


15O:0OÍN)(!O 
120:000*000  ! 


3:N00M>00    l(',:í.()17:W)!>M)00 
■14. 097: 300*000 
18.3911:000*000 
5I.IV7:20'>*000 
2. 823: 300*000 


IH:  800*000 


1:000*000 


141:800*000 
732:iO()*OCO 


1.978:000*000 


H<):liOO-sOOO 


í».350:íKM»-5flOO 

1.103: 200*000 

1.3 12: 200; 000 

53.020:100*000 


2o7. 672: 700*000 


I  Caixa  de  Amortisação,  cm  1."  de  Abril  de  )87o.— Servindo  de  Ajudante  do  Inspector,  Francisco^ 

José  Moreira  de  Carvalho.  \ 


N.  24. 

Emprostimo  Nacional  conlrahido  em  virtude  do  Dccrelo  n.°  4.2-4-4  de 

45  do  Setembro  de  1868. 


Naeionaes 

Stilv.litos  d;i  GrS-BnManlia. ... .. 

Diversas  Nnefios 

]  Bancos 

Diversos  eslabrhciínenlos 


EXISTÊNCIA     EM     28    DE 
FKVEREIIU»  nií   187"). 


amokt1zad0s  em  11  de 
julho  de  1871. 


TOTAL 
CIRCULANTE. 


14. 2S'h  000*000 

2.117:000*000 

:{.<>2í:  000*000 

8.201 :000r<000 

87:o00*000 


28.309:500*000 


:!9.'):OOa?000 


390:000*000 


l'i.  280: 000*000 

2.117:000*000 

.°..I)-2'i:O0OáOD0 

7.8Il:0G0r<090 

87:500*000 


27.919:500*000 


Caixa  tia  Amortização,  1.°  de  Abril  tlc  18~r5  —  0  1.°  Escripturario.  Eugénio  Maria  riePaka  Rio. 


N.  25. 

Tabeliã  dos  juros  das  Apólices  de  0,  5  e  i  por  cento. 


Juros  não  reclamados  por  pagar  c:n  31  d.-  Juulio  de  187Í 

Recebido  do  Thesuuro  para  pa?a:ren;o  dos  jures  vencidos  no  2."  scnieslre  de 
1873-1874 : 


Para  as  Apólices  de  <i 
»  »        »    3 

»  »         ii    í 


T.;l:il 


Dentes  juros  foram  pagos  no  me/,  de  Julho 

Passou  para  o  cofre  dos  juro*  iia<»  reclamados 


Juros  nao  reclamados  por  pagar  om  1.°  de  Agosto  de  1874 
:  Idem,  pagos  do  me/,  de  Agost>  a  Dezembr  >  de  1S7Í 


I).'.II«:70'ííC()O 

30:3.w)í00O 

-2:3!)2SCCO 


li.l.U'.l:<>31$000 

(•)..')70:<;:í8,soo:) 


Tolal 


Recebido  do  Thesouro  para  pa-ramem ■>   dos  jures   vencidos  no  1.°   semestre  de 
|     1874-1873 : 

Para  as  Apólices  de  <i";. 6.«>10:22í$000 

30:3o3S0C0 

2:392,s000 


)>     o 

»    í 


Destes  juros  foram  papas  no  niez  ue  Janeiro  de  1S73. 
Pass:m  para  o  cafre  (lo*  juros  não  r  :cia:nados.. 


Total 


Juros  pagos  no  niez  de  Fevereiro  de  !S7o. 
Idem  por  pagar  até  hoje 


tí.íMS:  17  IjsOOO 
(>.oí7:33(>,S000 


.•)()7:l)()'.)i(273  i 


37.S:«.);t3S000 


.SSfi:(i02s273 
íWCJoliSOíH) 


'i83:f>ítí,S273 


3!J.>:S33SeOO  | 


8SI:í8lr273  I 
2fi7:'.)3()SOí:o 


G13:3'i3$27J 


<lbf»ei'v»çii«>. 

As  qua-; lias  recebidas  do  Tlr-sour »   i  nportaram  mi  13.8!)2:S22íj!)<!0 ;  a  saber : 

Para  pazaim-nln  ilc  juros  do  2."  -em:  :te  d--   ÍS73 — 1S7Í i>.(.)i!>:031$(K)<) 

»         "     ..  de  '   »       (lo  I."  d-    1S7Í-IS73... O.«.m:17ls000 


13.8i)2:822S000 


Caixa  da  Amortisaçao  e:n  1  de  M.rçodc  I.S73.  —  O  Ajtid.nl:*  do  Inspector,  Duarte  Pereira  da  Ponte  Ribeiro. 


N.  26.  j 

Apólices  compradas  em  virtude  da  Lei  n.°  514  de  28 de  Outubro  de  1848. 


Kxi-liuui  i-ni  31  <!o  Mairo  de  1.S71: 

51  í  A|iolii<-s  <lc  l:OO'J.yO0O  di:  juros  de  6  °/u.... 

o  «  «        K00S0U0  » 

<ío  «         íOOfíOOO  )■ 

5  ,.  »        2.'!OSOJO  »  « 

30!» 

IS  A;»olifi-s  de  l:00O.s()í)O  i!c  juros  de  •')  %••• 

2         >.  »       (iOOsoíiO  »  » 

7  ,.  ífJOjíKK)  » 


27 


Juros  cm  Ctirn. 

Saldo  «lo  1.°  semestre  do  1873— 187í 

Jtinis  vciii.ido;  tio  2  °  soiiicslro  do  1873-187'*.    ti  "/„ 

»  o   ; 


»  » 


12  \polií-«.s  de  l:tf;0á003tle  G  "/o  COinjir:ul:is  ;i  1:003,SO«0 

1  ,.  a  y.  »  1:003*00) 

7  «  300800  »  »  ;i07SoOO 

Corretagem 

20 


Sal. Io  do  2. °  semestre  do  1873  —  1S74 

Juros  cenciílos  noi.°  semestre  de  1874  -  1873. 


Do  6  '.:, 
De  5  "', 


Tola I  dos  j nros 

15  Apólices  do  1:0005000  do  0  '.'«  eonnradas  a  1:0258000. 

1  ..  4005000       >•  »  410SO00. 

2  »                 200SO0O        »               »                    2O5S00O. 
Correlatem 


Salilo  «in  Caixa 

Apólice*  compradas  nos  dons  sl 


314:0008000 

■1:O0Oí)OC0 

18:000)5000 

1 :  t>0O$OO3 


i8:O0JS0O3 
1:2X)S003 
2:8008000 


Í16S3S0 

16:1108000 

5508000 


12:0608000 

1:0008000 

3:5328500 

208760 


10:6038000 
33O8O0O 


10:4008000 

41OS000 

41OS000 

218321 


337:0008000 


22:0008000 


16:73t>£380 


ltí:633s260 


I23.S120 


17:1335000 


17:2788120 


17:2418321 


338399 


RS.. 


339:O00S0OO 


33:300^000 


392:3008000 


Caixa  de  Amorlisação  um  31  de  Março  de  1873—0  Ajudante  do  Inspector,  Duarte  Pereira  da  Ponte  Ribeiro. 


N.  27. 


I  Tabeliã  dos  juros  do  6  por  conto  do  Empréstimo  Nacional  não  reclamados  alo  31  do  Março  de  1878. 


DATAS 


rossn- 
douês. 


1873. 

Novembro.    13 


itm. 

Abril 1. 


Outubro...  l.n 


1873. 
Março..».    2: 


vt-ililn  do  Coire.  (li:  juros  cm  deposito  por  ocon- 

S  iftô  da  rolíni*.  «I»  ConiuiissV.o  cl»  Tlir-Mil.ro 

Nacional  incumbida  d»  escripluraçao  d  (■st. 

einnrcstimo  c  <|iio  lormoii  a  primeira  luin.i 

do  juros  n»o  reclamados 


Dinheiro  recebido  iln  Tlii-siiuni  >.iciiiii.  1  >.  a 
pagamento  dos  juros,  vencidos  no  semestre 
tle  Outubro  do  1873  n  Março  de  18/4.. 

Ulnliclro  recebido  do  Thusouro  Nacional I  para 
pajfaiucnlo  dos  juros  vencidos  uo  somos»  u 
do  Abril  a  Seiombro  do  187* 


Dinheiro  recebido  doThosoiiro  Nacional  pnin 
liauiiuuinLn   dos  juros  vencidos  *>c* «*15.!,,,,<i*s  *  ' 

!ic  Ouluhro  tli!  1871  a  Marco  de  18/ií 


100 


1.032 


d.  003 


900 


OTANTIÀS. 


7i:2aos'J0O 


8W:288»0G0 


837:.'i8;i»000 


DATAS. 


1874. 
Marco 


Abril. 


28 


1.' 


Setembro  .    211 


Outubro...    1. 


1'ajíailicnlo  de  juros   nflo  reclamados  a  diver- 
sos alo  esta  data 


Idem  durante  os  dias  da  lei,  do  J»ro»  vcní 
Ólllos  lio  semestre  de  Outubro  do  1873  a 
Março   do  18"* 


Idem  a  dlvorsos  puiaoiiceiílcfl  JJ  M'»'|»|J«íl0af!.,õ 
torloros  nomo  st!  vô  de  Hs.  «J  n  (lodo  um», 
do  Juros  em  deposito 


3.227 


77(J:083/i0OO 


1878. 
Março 


POSSUI* 
DORES. 


Idem  duranle  os  dias  tln  lei,  de  juros  ven- 
cidos no  semestre  do  Abril  a  Setembro  do 
1871 


2.837:2038000 


30 


31 


31 


Idem  alô  esta  data  de  juros  pertencentes  a  se- 
mestres anteriores 

Juros  a  piiuar  adiycrsos,  vencidos  no scniosiro 
do  Outubro  do  1874  a  Março  do  187» 


Saldo  até  hoje  de  J tiros  cm  deposito. 


Caixa  ila  Arnorlis 


isaçao,  !••  .lo  Abril  .1»  1878.-0  AJiiflniuo  do  luipooior.  ímrlo  Verolra  to  Ponte  IMcira. 


QUANTIAS. 


TO 

792 
207 
772 

240 

006 
112 


3.227 


44:9838000 

732:4308000 

90:918fi000 

747:7338000 

97:2008000 

776:0838000 
27:8338000 


2.537:2088000 


N.  28. 

Divida  instTipla  no  (ii-amlc  Livro. 


IMtOVI\CI.VS. 

Hio  de  J;iui'iro  .  •• 

Bahia    ....' 

Sersiiiii' 

Alagoas. . , 

Pernambuco 

Parahiba 

Maranhão  

Pará '••• 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Maio  Grosso 


\t(-  :ti  de  Março: 
<l«  I  H-3 1. 


\iisrmoiito. 


I>íiiuiiii!i;:i<>. 


Até  31  «le  Marro 
de  18-S».  * 


8:347*802 

á(>y,>(580 

t96>873 

'i:9S9*10'i 

(5i2*9D3 

â:O14i»900 

3:8i3XS23 

1:263X226 

29:721r>l3G 

3-.741XG89 

7:477X237 

3(5:iá9.5íí)7 


141  :o7 1X08(5 


4:72'  U  700 


4:720X700 


22: 331*333  | 
8:3475802 
2G9-SG80 
4905873 
1: 9895101 
642*902 
2:014.5900 
3:84yXS23 
1:263X226 
29:721X136 
3:741X689 
7:477X237 
51 : 7C8Xo97 


136:830X380 


A  diminuição  procede  de  se  ler  pa*>  a  quantia  de  4:720>700  d,  dividas  menores  de  4005000  da 
Província  de  Maio  Grosso,  por  cosili  da  inscrição  passada  paraoGramleLivros-.il)  n.   ..l.b. 

Terceira  Contadoria  da  Dire.-loria   Geral  da  GoulabilUadr,  em  2  de  Abril  de  1373—  Servindo 
de  Contador,  João  Àffomo  tlr  Cnrcnlho. 


N.  29. 

Divida  inscripla  nos  Auxiliares  das  Províncias,  ainda  niio  lançada  no 


Grande  Livro. 


PH0Y1NCIAS. 


i  Alagoas. 


Piauliy  ... 
M:iranliíio. 
S.  Pedro.. 

Goyaz 

Mato  Grus 


ati:.'!1  l>E  JIAIICO 
11  k  1871. 
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Terceira  Contadoria  da  Diivcloi  ia  G.-r..l  do  Cu:il;,l>ilidade  mu   W5  do  Abril  do  1873.  -  S.m-víiu1o 
de  Contador,  João  Afronto  de  Carvalho. 


N.  30. 

Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscrinta  e  menor  de  400^000. 


Município 

Espirito  Santo 

Pernambuco 

Santa  Catharinn... 

Goyaz  

Mato  Grosso 


I.IQVIDADA. 

i : 7 10*670 

í;í)Oí.700 
17í10:í 

0:yáS-s908 


19: 22 1*^3:1 


ron  i.iot'iii\n. 


3G2A0Í8 
3:099*883 


4:0ClfÇ931 


TOTAL. 

'i:710M>70 

238:<S00 

090*700  : 

17ji95 

4:390.^762 

13:228*791 


23:28"i*08't 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contãhili-la-le  <'ui  i:i  de  Abril  de  187.*;.  —  Servindo  ( 
de  Contador,  João  A/forno  de  Carvalho. 


N.  81. 

í  Demonstração  (lo  empréstimo  do  eotre  dos  Orpimos  cxtrahida  dos  balanços  do  Thcsoui-o  c  Thesouianas 

dos  exercícios  abaixo  declarados. 


ENTRADA. 


I  •  t  •  1  •  I  I  I 


Município  uaCorlc.. 

Hlo  do  Janeiro 

Espirito  Sunlu 

Dahia 

Sergij)C 

Alagoas 

Pernambuco 

ParahiOa > 

Rio  Grande  do  Noric... 

Geara »• 

Plauliy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

SunU  Calliarina 

S.  Pedro 

Minas 

Goya/ 

uio  Grosso 
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\m: 

20: 
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1872— 1875. 
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i  .oi:>:  is-2fi;j:v> 

(101: 882*327 
73:02l),si38 

20't.;tio,:7o:) 

27: 3118870 1 

.il:700»280 

30:70118118 

20:S:i(lS71.ri 

31  iS 121 

21:221)81)22 

I2:000fíi:>7 

10:11834838 

IIO:Oíl837N 

1:2!>7S0I)Í) 

«10:1018130 

22:3328101 

<,l:OH:t,S2(ll 

138:011*270 

2811:2218833 

21:031)8018 

K:S'illxlll 


Dcsdtí  \U) 
MÍI871- 


-40 
■71 
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10 
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va.iw.Hmífim 


SAHIDA. 


1X72— 1873. 


2'»0:07->>f2D3 
300: 230x700 
12: 1)308 101 
HiK;  111)88038 
00:703x30!) 
12:203x073 
81:011X130 
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20:803x320 
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|S7T, — 1S74. 


383:2:11x720 
3(10:  Si  17x373 

-•í:l70,S30-2 
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.11;7t»XlU3 
13:3128800 
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8:03118831 
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33:770f)Díl 
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10.701 :7.i2(íl20 
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2.11W: 
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173 
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1.012 
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N.  33. 

Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs 
que  em  virtude  da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869  lo  mm 
enviadas  ao  Thesouro. 


SA  1.1)0  EM  30  DK  .1 1 MIO 

Í  DE  1874. 


K.NTIIADAS. 


SAIIIDAS. 


Município  ila  Cor  lo.  | 

i 

Rio  ilc  Janeiro ! 


l.o(53:08'i*393 
3(>1:3W*(>23  j 


i:í:í3:íá82:í 
l3:!9i*9J(> 


3:335*4*9 


1.92.):VU*0K>  i 


(>0:'t3:)*S13 


3S::í22*()l>4 


SAI.UO  KXISTKN  I" K 

segi;ndo  as       I 

IAIíEI.1  ASn-CIClilDAS 


l.358::»:WA«23 

373: 00(5*  1 41 


Bahia 

Espirito  Santo — 

Alagoas 

Pernambuco 

Sergipe 

Parahiba  

Pará  

Amazonas 

Ceará  

Piauhy 

Maranhão  

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Gcraes 

Rio  Grande  do  Norte 

S.  Paulo 

Paraná  

Goyaz  

Mato  Grosso 


I.í)3l:339.>7tí7 


101:l)58.<2i4 

10:394**59 

29: 72(5 AG  16  ! 

70:455*774 

■1(5:71^229 

27:146*077 

78:308£720 

7:683#)39 

21:139*38( 

48:843*478 

91.59U088 

32:593*338 

301:392*755 

223:513*848 

1:297*780 

312:808*945 

20:893*802 

33:612*502 

5:457*192 


3.381:335*302 


Terceira  Contadoria  tia  Directoria  Cerai  i!a  Cuihl/ilida-le  em  2  de  Ahril  de  1873.  — Servindo 
de  Contador.  Joih  Affomo  ik  Citrvullio . 


N.  33. 

Depósitos  da  Caixa  Económica  da  Corte  desde  Abril  de  1874  até 

Marco  de  1875. 


1874. 


Abril 


Maio. . 
Junho 


Julho 

Aposto  — 
Setembro  . 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro. 


18".*i. 


Janeiro. 
Fcvcreh 
Março- • 


Saldo  em  31  de  Marco 


Incluídos  os  juros  do  I.°  se- 
mestre  


Saldo  em  31  de  Março 
de  1873 


Incluídos  os  juros  do  2.°  se- 


mestre de  1874. 


ENTRADAS. 


SAHIDAS. 


63:3995853 
9i:0S35i28 

270:034*216 
75:o40:>lõ0 

101:276*093 
93:897*763 

1I6:0SS:>639 

108:2403927 
93:3173-370 


108:3 lõjOCã 
93:SG2r>i94 

32S:í2L>973 


1.543:3395476 


139:000-5000 
140:0005000 

148:0005000 
76:000*000 
49:0005000 
50:0003000 
60:0005000 
104:0005000 
123:0005000 


7. 421: 47258U8 


125:0005000 
i20:000r>000 

159:0005000 


1.293: 000*000 


253:359^476  j 


7.676:8325334 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  1.°  de  Abril  de  1873 
Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


.—  0  Contador, 


N.  34. 

Dcposilos  dó  Monte  de  Soccorro  da  Còrlc,  desde  Abril  de  1874 

até  Marco  de  1875. 


ENTRADAS. 


SAHIDAS. 


1S7Í. 
Saldo  em  31  de  M: 


Abril. 
Maio . 


Junho,  liicliiidos  ns  juros  do  1."  semestre  de  lS7i. 
Julho 


Agosto . 


Setembro . 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro. 


1875. 

i  Janeiro 

i 
Fevereiro 

Março.,  Incluídos  os  juros  do  2.°  semestre  de  1374. 


Saldo  cm  3í  de  Marro  de  187: 


lG:01(is8«J8 
5:000*000 
5:000*000 


6:000*000 
8:000*000 


•í:  000*000 
26:S73ífl64 


70:890*062 


6:000*000 

18:000*000 

S:O0OsOO0 

lí:0O0*000 
2:000*000 
8:000*000 

10:000*000 
0:000*000 

9:000*000 
3:000*000 


S7: 000*000 


5<i2: 10(1*073 


1G:109*<I38 


543:996^130 


Secunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  em  1.°  de  Abril  de  187o. —  O  Contador  Justino  de 
Figueiredo  Xovacs. 


N.  35. 

Estado  dos  cofres  do  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs, 
que,  em  virtude  da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869, 
foram  remedidas  ao  Thesouro. 


Município  da  Corte 
o  ProvinciadoRio 
1      de  Janeiro 

Bnliia 

Sff'.1'!  no 

Espirito  Santo 

i 
Alagoas 

Pernambuco 

í 
Cea  rá 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Xor  te 

Maranhão 

Pará 

i 

Santa  Catliarina. .. 

S.  Pedro. 

!  S.  Paulo 

Paraná 

i  Minas  Geracs 

i 

|  Goyaz 

i  Mato  Grosso 


TOTAL  DOS 

VALORES 

DEPOSITADOS. 


NOS  COFRES  DE  RESERVA. 


Poças  de  ouro,  praia 
c  diamantes. 


2.340:<>17*012 

mn::tí7:>903 

7:79!;a90S 

12:G2Sa3S1 

3G4;?5G1 

293:042^235 

8:000*000 

4:096*276 

10:932*611 

37:  S77r<209 

10:376*435 

9:'334*13G 

27: 3 IS a6 19 

13:33G*27S 

87*491 

1:327*649 

471*770 

13:4:53*794 


3.191:S09*530 


33:334;>801 

330*  UO 

53*000 

133*490 

-*- 


-4- 
492*740 

-*- 

-á- 
738*200 
227*200 

-^ 

228^700 

-h 
-&- 


57:811*071 


Papeis  de  credito. 


Dinliciro. 


1.028:528*432 

27:083*378 

0:380*300 

11:835^206 

193:342*010 
5:000*000 

-&- 

28:401?071 

-*- 

-*- 
17:437*692 

-;?- 
-*- 
-*- 

11:921*000 


1.930:149^109 


829:000*000 

139: 160*661 

1:161^668 

793$375 

364*1561 

100:366^735 

3:000^000 

4:065£776 

10:932^611 


4: 


16:376^435 

8:842*710 

9: 102^727 

11:589X892 

87^491 

1:098*949 

471^770 

3:532*794 


1.163:131^269 


NOS  COFRES 
FILIAES. 


27:733*759 
3:733*420 

-#- 
-&- 

4:000^000 

tf 

-t>- 
-;?- 
-&- 
4:020£304 

691*426 

-£- 
1:31 9* 186 


-ç?- 


41:718^101 


Na  importância  de  829:000*000,  saldo  existente ein  dinheiro ,no  $™&%^l$^$ 
da  Côrtc,  está  incluída  ade  290:000*000,  que,  em  virtude  das  Le  s  de  24  de L° J*™™ ffc^í  SmS 
e  11  de  Outubro  de  1837,  art.  19,  foi  entregue  áÇaixa  de  Amor tisaçao PJra  s„er  ®Pffi  <» Sos 
de  apólices ;  ena  de  53:33**801,  valor  das  peças  de  ouro  e  prata  entra  a  de  lo.919^880  dos  objectos 
remettidosá  Repartição  rompctcnlc  para  serem  convertidos  em mmocJa-  ....-„  _Servindo 

Terceira  Contadoria  da. Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  2  de  Abril  de  IS/o.  bervinao 
de  Contador,  João  Affomo  de  Carvalho. 


N.  36. 

Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os  da  Caixa  Económica 

e  Monto  do  Soccorro  da  Corte. 


Exercícios. 


1839- 

1850 

1811 

1S52 

1853 

185Í- 

1813- 

1856- 

1857- 

1858- 

1859- 

1830- 

1831- 

1832- 

1833- 

1855- 

1833- 

1830- 

1837- 

1838  • 

185!» 

18(59- 

1801 

1882 

18G3 

1865 

1803 

1866. 

1867. 

1868 

1869- 

1S70- 

1871 

1872- 

1873- 


1850.. 
1851. . 

1852.. 

1853.. 

1855.. 

1853.. 
-1S56. . 
-1857.. 
-18 58. . 
-ISiSI.. 
-183!). . 
-1831.. 
-1832. . 
-1833.. 
-1835.. 
-1833. . 
-1836. . 
-1837. 
-1838.. 
-1839. . 
-18150.. 
-18151.. 
-1862.. 
-1883.. 
-1865., 
-1863. 
-1800. 
-1867. , 
-1S6S. , 
-1869.. 
-1S70.. 
-1871.. 
-1872.. 
-1873. . 
-1875.. 


Iteci-ila. 


122: 
1Í6: 

35 : 


86: 
130: 
95: 
100 
137: 
-20í 
339 
303: 
385 
•563: 
336: 
970: 
1.110 
1.371 
l.Olí 
1.349 
1.111 
1.323 
1.790 
1 


722x638 
6S6SÚ93 
839x037 
099x193 
32S.S383 
58Ss83S 


1 .620 
1.380 
1.073 
2.333 
2.605 
1.913 
2.265 
2.051 
1.922 
2.139 
2.971 
3.727 


355x508 
758x729 
2  li  1*912 
7l5x33;> 
570x733 
903x103 
330x00'.» 
376x012 
259x152 
1)21x069 
230x222 
: 308x238 
038x315 
:  3(59x832 
.335S0;5)> 
:393xl70 
332x080 
: 33 1x729 
:  8(>8x020 
S36x(0S 
:7J7x50S 
483x226 
:331x555 
:020xS53 
:399.S2S0 
: 089x8  IO 
073x588 
263x093 
3238333 


52. 133: 503-299 


Drsiuv.a. 
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Í3: 

00: 
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58; 

51: 

87: 

90: 

252: 

233: 

278: 

i!3: 

191: 

132: 

1.108: 

1.872 

378: 

l.OSo 
1 .080 
1.35!) 
1 .65!) 
1.333 


1.503 
1 .339 
1 .39!) 
3.770 
1.881 
1 .622 
1.827 
2.333 
1 .732 
1 .697 
2.318 
3.355 


905x907 

733x379 

058x013 

318x738 

258x617 

500x160 

«••50x938 

9150x833 

().;Sx50l 

: 239x753 

: 203x833 

: 698x736 

:! 63x238 

:02Sx!35 

: 535x398 

-.107x129 

: 633x378 

938x533 

388x833 

730x551 

: 322x300 

839x037 

858x1)89 

: 366x9 12 

: 289X823 

:211xS7S 

321x923 

056x769 

953x290 

127X503 

: 066x281 

: 563x533 

: 083x717 

117x151 

: 3S9X395 


33. 533:030x555 


Itcfil-it. 
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-X- 
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-X- 
-X- 
-X- 
-X- 

-s- 

-X- 

301:383x136 
-•S- 

-X- 
-X- 

-x- 

-X- 

-x- 

-H- 
-X- 

-X- 

311:507x031 

-S- 
-fi- 
-x- 


012:832x137 


Saldo. 


35:817x071 

78:930,x7li 

11:811X022 

23:780x533 

71:279x966 

50:088x078 

38:903x568 

69:787x896 

114:I56,X.)II 

97:535X813 

68:205x!)2() 

106:206x507 

30:373x331 

li  5: 758x538 

8i7:79i,X3íi 

I:9l3x'.)i!) 

-X- 

532:371x823 

■Í63:569x5.">9 

30:839x511 

183:211X76(5 

159:336x1 !9 

520:703x397 

216:905x817 

•51:378x801 

75:621x230 

363:393X583 

723:538x537 

290:508x135 

530: 899x5 50 

170:226íí373 
•552:389.S77I 
533:157x935 
382:933,<(739 


r.  295:611X01: 


S.VI.DO. 


6.681:738x833 


i;       O;  alfarisnn»  relativos  aos  exercícios  de  1872  —  1S73  y  1873  —  1875  eslão  dependentes  de  li.|uidação  dHiniiiva. 

I 

:  Secunda   Contadoria  da  Directoria  Geral   d;i  Ouiiinliilidiide   cm  31  de  Março  ilc  I87D.  —O  Conlador,  Justino 

!  de  Figueiredo  Sovaes. 


í 


N.  37. 

Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liquidada  e  por  liquidar  do  1 .°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1874. 


Existi 
De/.c 
o  ([li 
lalnr 

Acti: 
31  <lc 


;im  por  lii|iildar  cm  31  d  is 
mbro  do  1872,  uoiiftirmr 
Ml  10  li.0  2(1  (lo  ullimo  lie- 

secram  do  l.0de  .lanei  ro  :i 
i  Dezembro  de  1H7Í  .... 


mw.mi.Fm-JBi&arM^jBsziaz&.TE.QCB&s- 


Importâncias 


J  USTIljA  . 


•3.3! 

•/is 

G. 


Importâncias 


.UilUCUI.TUIIA. 


v'St 
o.  S 

À  S 


Importâncias 


1!) 


34 


4:<!20fi000 
■IH:300«7.i7 


22:l>2í.\<í7i7 


1:5 
2:> 

"ãiT 


.!í:322S23l> 
3:72M3uN 


!):0.Jlij:ii7 


20 
23 


■18 


(l~íC08g1IO 
233:li:Mi3ll 


300:  18331)33 


ISTHANOEIUOS. 


ff 

s. 


Importâncias 


MAI1INIIA. 


[niporlanriss 


liUKIIMA. 


3SSJJ331 
ij(17í(8()0 


H2U/S131 


241 


1:824#IUII 
41: 17^083 


9     '- 


;3 

28í 


Importância* 


H:40I«I.'ÍO 
8Í!Í7«>8778 


8il:8S0,$«2S 


KA*KN'llA. 


~    (A 

«Se 


C>8 


Impuitancins 


03:31i$377 
83:I72Síjj 


I1S:<I8«S832 


TOTAL. 


•  o 


Importâncias 


172 

738 
MO 


133:1O»0582 
■101:837070» 


014:0í7<(291 


)••••••••** 


Dos  010  processos  no  valor  de 

Informaram-so  70i  na  somma  de •  •  •  ■  ■  • 

Sendo  do  Ministério  do  Império 23  na  importância  de. 

»  Justiça l;>  » 

»  Agricultura  ...    23  » 

»  Kstraiifíeiros...     1  » 

»  Marinlia 223  » 

»  (iuerra 2X3  >• 

»  1'a/eiulu 134  » 


70'» 


Ficaram  por  Informar  20!l  na  soiiinin  di 

«  ■  i..    irl..lI.i..n1>.   Já    ff ....Ia 


neural»  |i«fi  iiiiuijiiHi  «.«»  ....«■ 

Sendo  do  Ministério  do  Império 

n  •      .Instiga 

j,  Agricultura.  ••• 

»  i-;straii{;(.'iios... 

ii  Marinli: 

ii  (lucrra 

i,  Fazenda 


£■■■#■•••■•••••••••  ••* 

•11  na  importância  do. 

ao  » 

22  " 

1 

2J  » 

-ííi  » 

Nlt  » 


IH4:017J/2«l 


'Í8:2i2,^)KI 

3 :  474» I OS 

223:NIH»333 

íi(»7«8!K) 

40:4B7H71M> 

7!>:30<M33li 

81:00801131) 


481MH8S8IIII 


4:tl7l)«0lili 
H:o77S43!) 

71:31W022 

3ÍWS331 

2:K38s482 

lOlHMWMM! 

111:078811)3 


102:7318723 


43l:«lHpll! 


102;73lfj723 


A  imporlancla  dos  processos  liquidados  pela  primeira 
vez  do  1."  de  .laiieiro   a  31  de  Dezembro  de  1873.... 

Ileunida  á  dauuolles  euja  liquidação  punira  em  31  de 
Dezembro  de  1873,  à  espera  de  solucrto  de  duvidas... 

V,  i\  dos  (|ii<!  csiavam  em  liquidação  no  referido  dia  31 
de  Dezembro  de  1873 


1'órma  o  tola I  do 

One  se  distribuo  do  inoilo  soiíuíMií: 
1'uuamunins  autorizados  u.>  Tliosouro 

»  »  em  Londres 

»  »  nas  Províncias... , ... 

Hsperam  solução  de.  duvidas 

Nao  roíam  reconhecidas 

Iluiluzidnspor  erro  do  oaleiíloc  veiieimcnios  indevidos. 
Acliam-se  em  audamenlo 


i  •  •  •  •  *  i  i 


4H1:(II«*3(UI 
84:227tf740 
77:083f)4C0 


•«13:8208712 


Sttfl: 833*701 
12:0»i(?880 

HS:877«17II 
3:42ii««!H) 
»:2l2«8f2 

7H:H33gKOU 


«13:100*982 


tiutre  as  totalidades  ipie  vflo  noladas  com  esto  si  una  1  •  existe  a  diflerciica  de  1:3105210, 
provonientes  1:2138230  de  dividas  cuja  importância,  não  semlo  ainda  conhecida  na  ■. 
daia  do  Miiiidm  anterior,  o  loiaiíora,  o  «78001  diMiuanlias  a  que  o  l  besouro  rejo- , 
iilieccn  com  direito  diversos  credores,  além  das  i|im  por  enes  lonun  niciumauiis. 


■•  ^Primeira  Gonindorla  da  Directoria  Geral  iln  Gnnlabilldade,  em  31  de  Marco  de  l»7«.  -O  Contador,  .V.  .1.  (laluuo. 


N.  38. 

Demonstração  da  despeza  realizada  por  conta  dos  créditos  concedidos 
para  a  verba  —  Exercícios  lindos—,  no  exercício  de  1874—1875, 
pelo  §  20  do  art.  7.°  da  Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873  e 
Decreto  n.°  4.842  de  26  de  Dezembro  de  d 874. 


Pelo  Município  il:i  Corte 

Em  Londres •. 

Pela  Província  tio  Rio  de  Janeiro 

»    Thesouraria  do  Espirito  San  lo 

»         »  da  Bailia _ 

de  Sergipe ... 

»         d  das  Alagoas 

»         »  de  Pernambuco 

»  »              do  Uio  Grande  do  Norte 

»  »  do  Ceará  .;.... 

*         »  ilo  Piauhy 

»         »  do  Maranhão 

»         t>  do  Pará 

»         >  do  Amazonas 

»         »  de  S.  Paulo 

»         *  do  Paraná 

»         »  de  Santa  Calharina 

»         »  de  S.  Pedro 

»         *  de  Minas  Geraes 

»         »  de  Goyaz 

»         »  de  Mato  Grosso 


22:189*309 


"22 
1 


47: 

13 

58 

5 

12 

(} 

o 


2 
31 
13 

8 
21 


444 
772*958 
180/1280 
0(54*012 
■1Í16&S29 
17òvl5f> 
:O02#748 
:  126,5900 
259£oí)4 
:757^706 
:  8410620 
(502-5800 
:  73-1/1741 
:88Cf>9!9 
:0G9;>286 
: 431 £621 
:  633^)17 
: 681 £928 
:720£936 
:600£OO0 


943:609r?634 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  em  31  de  Marro  de  187o. 
M.  A.  Galvão. 


•  O  Contador, 


N.  39. 

Demonstração  da  despeza  autorizada  por  conta  do  credito  conferido  ' 
no  §  20  cio  art.  7.°  do  Decreto  n.°  2.3-48  de  25  de  Agosto  de  d 873, 
no  exercício  de  -1874  —  1875,  até  31  de  Março  de  1875. 


Município  o  Hio  « I •  *  Janeiro 

Londres  

Província  ilo  Espirito  Santo 

»         da  Bailia 

do  Sergipe  

»         ilas  AlagOas 

»         de  Pernambuco 

»  da  Parahiba  

do  Rio  Grande  do  Xorte 
»         do  Ceará 

do  Piauliy 

»         do  Maranhão 

do  Pará  

»         do  Amazonas 

»  "      de  S.  Paulo 

»         do  Paraná  

»         de  Santa  Catliarina 

»         de  S.  Pedro 

»         de  Minas  Geraes 

de  Goyaz  

de  Mato  Grosso 


Uui: 
12: 

2' 

ir- 
ai 

20: 
32 
15 
3 
1Í5 

lo 
33 
10 
12 
8 
2 

Ú 

30 
21 

18 


'  13! 

1094,5880 

:O3O:5O0O 

:200-5G17 

:218á800 

:  542-^934 

:  530-5171 

:  548-5632 

:O0O-5O00 

: 603*200 

834,5129 

:  413-5223 

:3I2,5604 

:031-599S 

:397jf59G 

:063,5689 

:346;5363 

:900£806 

:O0O^O0O 

:836r5385 

:4i7-5139 


302:852*583 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  em  31  de  Março  de  1875.— O  Contador 
M.  A.  Galeão. 


'      N.  -40. 

Tabeliã  das   letras  do  Tliosouro  oinil lidas  <>  amoi-iisadas  do   1."  de 
Maio  do  4874  a  30  de  Abril  de   1875. 


IlATAS. 


r;i.:iiiiciili. 


.I:.iiliu IJlibj.Mi 


l';i^;iin:'iil' 


Jull  u KniN-fi. 


P.-iwmcnlo . 


>i      Kiiiissín 


A'-'<)Sl't Kiiii-i-íti. 


S:-l    lllljlíl KlIlN.-.lll.. 


l*;i_::i ih  Mil' 


Oiiliilir K-iiisifio 


!';i. 


>'ovi'iiil)i'ii K 


I\i;:;iiiit;iilo. 


Km  cin-iihicíhi  ;i  :!0  ilc  Aluil  (!i:  IN7 


1HTÍ. 


M;tid Fmk»;"!'-. , , 


]>iti;t!uts  i'i»n 

.\N.\o. 


i':u/i»s  imik 

Jltílis. 


:í.  :>'•;  <•  <>  "/„..  :s.  s.  i;  c  12 


'»':•,:>  <■:■,■■:•■/„. 


í,  li  c  12. 


i;xEi;r.ir.io«.     í       T(>T\I.. 


Í.ST3-KSTÍ. 


IS7Í-1S7:;, 


1li.)(ií:l)(K)íii)00 


.'>.I>|.S:3!!!)>:0'J!) 


-2i.!-22::;o;),SOU0  i 

2.;js.s:5í;o,>(íco 


lS.o33:W);><;f!O0 

:;.:;to:2;)!).so::o 


•22.iOS:!(X.\s;:O0 
2.l7i.2CO.-:000 


JÍ).«.)2i.t:!K)!i.s000 


3ii.2(i!»:2(X.'S0C0 
í.í8'.»:liC0.<flf)0 


2.'i.770:(W0í()00 
1.S'.lí:(;O:)SCO0 


27.<>73:(i<;0;>00'0 
2.7IÍI  :(>OOSOCO 


I  yi).í23:-2O0.j()Oa 

.      2.8N1: 100*000  !: 

! i 

|  27.:j.'il:  100*000  j 

í  ! 

I     :;.S()o:tiO(),-:(!00 
í  31.:í.;'s:7COsC(K)  ! 

! 

.       3.'f0I:7<!OxCO0  i 


27.,.>.'?3:0OO.s0OO 
|    2.7SO:Ii:(!sí:co 


30.733:100*000  j 
3.:;i0:100,S000  j 


27.1í)3:0O0S0OO 
o. 97 1:300*000 


33.1  (Si:  300*000 
.•).ÍSÍ):'.!0Í).M)0() 


27.l>7i:'iCOsO!:0 


NATAS. 


1874. 
Dezembro 


Transporte. 


pnEMios  por 

ANNO. 


PRAZOS    POR 
MEZES. 


EXERCÍCIOS. 


TOTAL. 


Envssio. 


Pagamento . 


187!». 
Janeiro 


Emissão 


4 '4,  5e5«  % 


4,  6  e  12 


27.074:400*000 


1874—1873.         3.184:2008000 


Pagamento. 


Fevereiro Emissão. 


Pagamento. 


Março »    Emissão.. . • 

,.      Pagamento. 


Abril. 


Kiniss 


,>    Pagamento. 

Era  circulação 


30.858:6008000 
2.366:7008000 


28.491:9008000 


4.402.4008000 


32.894:3008000 
3.391 :100g000 


29.503:2008000 
1.012:5008000 


30.515:7008000 
5.516:5008000 


24.999:2008000 
544:2008000 


23.543:4CO#00 
5.364:1008000 


20.179:3008000 
811:6008000 


20.990:9008000 
1.747:3008000 


19.243:6008000 


Scnmda  Centadora-rta  Directoria  Geral  da  Contabilidade  em  U°  de  Maio  de  1873.-0  Contador,  Justino  de  Figueiredo 
Novaes. 


N.  41. 


Demonstração  d 


as  operações  de  emissão,  substituição  o  queima  do  papel-moeda  a  cargo  da  Caixa  de 
Amorlisíioào  desde  24  de  Dezembro  de  1835  alé  31  de  iMunio  de  1875. 


OPEUAGOES. 


RMIHMAO. 

K.MHVDA. 

.Notas  recebidas   do  Tliusouro ,  Inclusive 

22.401:0008  ilsi  DirtM-loriu  tlsi  iiiniierai.-no. 

Muni  de  Londres  (diversas  oslmnpas)'. ... 

Idem  ilos  Esiados-Unidos  (idem) 


SAIIIDA. 


Rcmellidas  pcla/lita  Directoria  ns  Provín- 
cias-  

Einittidas  cm  substituição  das  cédulas  dn 

«obre 

Idem  das  notas  do  2.°  padrão  do  cxllnclo 

Banco 

Idem  das  do  Governo  de  diversos  valores 

e  estampas 

Idem  em  virtude  de  vários  créditos  au- 

torisados  por  Lei  nte  o  mino  de  1813., 
Idem  cin'exccuc9o  d»  Lei  n.°  1-34U  de  12 

de  Setembro  de  1806,  n  saber: 
Para  pagamento   dos    bilhetes  do  The- 

sonro  pertencentes  ao  Danço  do  Brazll. 
Idem   idem   dos  mclaes  comprados   ao 

mesmo  Banco 

Idem  idem  da  divida  de  11.000:000800:)., 
Emhtidas  nos  termos  do  credito  n.°  1.808 

de  20  de  setembro  de  18(57 , 

Idem  por  conta  do  credito  n.°  4.232  de  3 

de  Agosto  de  18(38 

Tolal  da  emissão , 

Inulilisadas  por  diversos  motivos  e  por 

isso  não  cmittiilas 

Collocadas  cm  alhuns  c  remellidas  As 
Thesourarias  para  o  exame  das  verda- 
deiras  

Existentes  em  caixa: 

Assignadas 

Por  assignar 


.OH) 


l#D00 


mm 


QUANTIDADE  DE  NOTAS  DE 
;i,st)00        10,5000  |   20*000  I    SOjOUO 


2.»uo.(io:i 


2.000.000 


4. 1(10.773 
H.2!«.»:J0 
4.00U.00II 


22.3lM.703 


2. 177.  (Kl  I 
10.301.81)2 
4.000.000 


1(5.070.813 


1.388.123 
8. 001).  8(57 
3.300.000 


i:i.ss7.mm 


1.43».  100 


1.430.11)0 


2. 707. 800 
177. OfU 
8X1  .990 

18. 097. 2(53 
.4 

0» 1.200 

300.001 
714.000 

107.800 

3(M5, 803 


21 

1.  303.  813 
158,000 


2.000. 000 


21.003.008 
0.272 

410 
BUO. 107 


22.3(10.703 


1.320. 300 

83.18» 

820.074 

12.200.378 


403.000 

102.230 
800.000 

87.780 

«00.000 


18.881.737 
2.318 

81 

822.077 
3.000 


10.070.813 


310.900 

37.474 

83i).40(l 

7.714.300 

21.308 

182.300 
801.400 


4.'i3.000 


10. 203.781 
2.833.070 

21 

013.812 
487.000 


13.887.000 


000.18(1 
3.8011.1110 
2.800.000 


7.0015.120 


•21)7.00! 
2.410.0118 


.2.747.002 


1011.400 

000.077 

íiMjOOO 

1.210.377 


I0OMMO    200*000 


II.  llll) 
411.0IM 


480.01' 


20.081 
228.000 


218.081 


Í00A000 


320.800 

21.101) 

200.880 

4.838.788 

30.000 

107.800 

780.002 
148.800 

30.408 

233.037 


0.802.077 
803 

44 
802.000 


7.000.120 


13S.h::o 

22.413 

87.881 

1.130.082 

«0.730 


03.038 
00.000 

00.231 

0.801 


1.083.022 
43.181 

07 
720.732 


2.747.002 

— - 


00.400 

.1.000 

72.382 

320,038 

48.000 


23.400 
11.300 

70.73» 

70.107 


730.083 
10.702 

42 

138.800 
301.000 


1.210.377 


27.830 

3.300 

8.133 

221.800 

30.810 


28.10:) 
21 .000 

07.300 

71.070 


482.210 
4.080 

21 


480.917 


8.200 
030 

8.081 
48.01» 
12.473 


10.000 
8.480 

113.000 

23.4211 


212.803 
8.800 

21 


2(8.081 


7.703 
00.000 


73.703 


300 


8.470 

21.393 

3.001 


0.003 
080 

28.000 

1.011 


21 


73.703 


Tol;il 
de  nulas. 


Tolal  em  réis. 


8.807.073 
11.1015.002 
17.400.000 


iir.;o<.2ii 


.«.130.030 
333.082 

2.301.170 
13.079.813 
201 .018 


1.310.000 


2.312.87» 
1.800.100 

883.182 

1  703.102 


30.327.101 
2.030.737 

738 

4.820.301 
9111.000 


07.701.277 


43.881 :  430)5000 

32I.H07:O30gO00 

80.930:0008000 


118.038:4808000 


I 


22.101:0008000 

1.911:0038000 

17.380:2088000 

212,217:8028000 

11. 921):  8298000 

3.837:7008000 

23.700:0818000 
11.000:0008000 

30.000:0008000 

23. 3S9: 3038000 


I 


370.807:3308000 
17.800:2128000 

21:3798800 

33.433:8078800 
17.420:0008000 


418.038:4898000 


OPERAÇÕES. 


SUBSTITUlÇ.lO  K  QLICIMA. 


Notas  cmilliilas 

Ditas  imo  einitliilas  por  iuulilisadas 


Queimadas: 


Substituídas 

Aiuorlisadas  |>ulo  Hanco  do  Brazil 

Inutiiisadas 

For  (inoimar 

Na»  apresentadas  ao  troco,  o  por  isso 

sem  valor , 

Existentes  em  circulação , 


£!>00 


1.436.100 


1.430.1110 


l#000 


21.003.008 
(1.272 


21.070.180 


2*001) 


QUANTIDADE  DE  NOTAS  DE 
!i#000 


13.8:11.737 
2.313 


Í3.83Í.082 


10.203.781 
2.  «83. 07» 


12.817.43: 


171 


1.433.002 


1.430.100 


lt.0SI8.7ll) 

js.7.'j:í 

0.272 
2.0111.473 

018.003 
7.818.078 

21 .1)70.180 

8.831.3H0 

ja.Bia 

2.313 
2.731.121 

130.011 
1.133.780 


1B.8iJi.082 


7.020.402 

107.033 

2.  ««3.070 

47.700 

121.033 
2.300.323 


12.817.437 


10,^000      20#000 


!i0*000 


100*000 


200*000'  ;íuu;>uoo 


Toiiil 

(li1  IldlilS. 


Tutiil  c:n  itis. 


0.B02.077 
303 


0. «03. 182 


3.782.010 

307.083 

«03 

IIÍ5.70I 

23.020 
2.423.021 


0.303.182 


1.083.022 
43.181 


2.027.103 


730. 0S3 
10.7112 


730.773 


482.210 
4.0811 


í!í!i.í)2<i 


212.803 
:í.8!I(I 


2  W.  0113 


70.181 
3. .')()() 


73.08Í 


."«1.327.  iOl 
•.>.iii.i.(i(7 

01.0lii.2l8 


7'.>.K«7::i:JOMK»o 
l7.NlHI:21-2s000 


:í:»7.t<íJ:;íS2.s(kij 


1.000.332 

133.082 

43.18/ 

■iii.m 

0.031 
733.073 


2.027.103 


307.803 
10.712 
10.702 

2<ii.S20 

2.130 
38.300 


730.773 


133.0X2 

28.021 

4.080 

8.2IH 

307 
312.070 


480.021) 


21.(10 

«.soo 
».o::  i 

201 
130.330 


218.003 


3).  007 
(.307 

:i.:um 
2.720 

03 
33.333 


73.0S1 


33.0:10.070 

7011. 117 

2.030.737 

«.173.801 

0f(l.f3l 

10.108.133 


01.001.218 


I 80.223:8 10*000 

IT.KKMlOOtfKM 

l7.K0;i:2l2í0IW 

2i.i37:i*2*000 

2.211:7706(100 

1 10.301 : 200*000 


3i>7.7<i3:Si2<iO0O 


Observação . 


Comparada  a  existência  cm  circulação  deste  <|iiadro  com  o  do  me/,  do. Março  do  anuo  próximo  passado  na  importância  de  MO. 310:0313000,  uola-sc  uma  diflVrcnça 
de  menos  48:3320000,  a  qual  é  proveniente  do  troco  das  moedas  de  nron/.o  cmjctiiado  na  Casa  da  Moeda  o  nas  Tliosourarias  1'rovincines  na  importância  de  1.'í:172g000, 
c  160#000  de  descontos  feitos  cm  diversas  notas  do  2*000  da  4."  estampa  remedidas  pela  Tliosourarla  de  Mato  ('.russo. 

Secção  de  suDsliluiçfin  (In  papol-mooda  cm  l  do  Alirll  do  1873.— O  Ajudanto  do  inspector,  Duarte  Pereira  da  Ponte  Ribeiro. 


N.  42. 

Emissão  do  papel-mocda. 


Importância  emittida  .em  substituição  das  notas  do  extincto 
Banco,  e  das  cédulas  dadas  em  troco  da  moeda  de  cobre 


Idem  por  conta  da  Resolução  Legislativa  n.°  91  de  23  de  Outubro 
de  1839,  para  supprimenio  do  delicit 


Idem  da  de  n.°  231  de  13  de  Novembro  de  1841,  idem. 

Idem  da  de  n.°  283  de  7  de  Junho  de  1843,  idem 

Antecipações  feitas  ao  Thesouro : 

Em  1845  e  1846 

De  1865a  1867 


0.075: 000*000 
4.704:52;  £000 
l.KiO:  000*000 


33.888:122^000 


1 1.929: 529 £000 


Importância  emittida  em  cumprimento  da  Lei  n.°  1.349  de  12  de 
Setembro  de  1866,  a  saber : 

Correspondente'aos  bilhetes  do  Thesouro  pertencentes  ao  Banco 
doBrazil 


Idem  ao  valor  dos  [metaes  comprados  pelo  Governo  ao  mesmo 
Banco 


Idem  á  divida  do  Thesouro  proveniente  do  resgate  do  papel 
moeda  feito  pelo  dito  Estabelecimento 


Credito  da  Lei  n.°  1.308  de  28  de  Setembro  de  1887,  para  despe- 
.  zas  da  guerra  do  Paragua y 


Importância  emittida'por  contn  do  credito  de  40.000:000^000 
concedido  pelo  Decreto  n."  4.232  de  5  de  Agosto  de  1868,  para 
o  mesmo  íim 


1. 183:884*000 
10.220:430^000 


3.837:700^000 


25. 766: G81£000 


11.000:000í;000 


11.406:314*000 


Comparada  esta  emissão  com  a  existente  em  circulação  até  31 
de  Março  do  corrente  anno,  na  importância  de 


Nota-se  a.difTerença,  para  menos,  de 

A  qual  é  proveniente  do  seguinte : 
Importância  amortisnda  pelo  Banco  do  Brazil. 


Idem  das  notas  retiradas  da  circulação  por  terem  perdido  o  valor 
na  forma  da  Lei 


Idem  recolhida  pelo  troco  da  moeda  de  bronze. 
Descontos  que  soffrerara  diversas  notas 


17.300:000^000 

2.214:767^000 

1.366:533^000 

435:2525000 


40.604:381^000 
50.000:000$000 

23.389:5053000 


171.217:851^000 


149.501:299^000 


21.716:552$000 


21.716:552^000 


Secção  da  Substituição  do  papel-moeda  em  1  de  Abril  de  1875.  —  O  Ajudante  do  Inspector, 
\e  Pereira  da  Ponte  Ribeiro. 


Duarte  Pereira  da  Ponte  Ribeiro. 


N.  43. 

! 

1 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  liqui-  , 

!       dada  o  escriturada  pela  3.a  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  desde  Janeiro  até  Dezembro  de  187 í,  em 

seguimento  do 

quadro  n.°  31,  que  acompanhou  o  Relatório 

anterior.                                                            \ 

|           IMPOSTOS, 

N."    DOS 
DRVI-- 
DOIIKS. 

ANTKIUOUKS. 

• 

1864-65  1865-66 

1866-67 

1867-68 

1868-69  1869-70 

1870-71  1871-72  1872-73 

TOTAL. 

(1211 
101 

-í- 

-s- 

-S- 

-<- 

-H- 

-s- 

4778703 

-*- 

882x280 

-S- 

(1:887  $007 
3828071 

03:208*000 
1:0388001 

7I:.{|388(3 
4:1208738 

Dita  ila  loiHia  alem  da  demar- 
cação  

Dita  addlt-lonal  de  mão  morta 

IO 

-fl- 

-«- 

-«- 

-8- 

338230 

aigsio 

81 88 ÍO 

8I&810 

878000 

3:0108082 

3:2038028  i 

Ditado  unirruclo 

KJ 

4  3  1/1808 

-í- 

-»- 

-H- 

-í- 

-»- 

-<- 

-S- 

-lí- 

0078127 

1:4188033  1 

Imposio  pnssoal 

a.  112 

-s- 

-S- 

-»- 

-»- 

-S- 

"»- 

818378 

201SOI2 

(10:130801(1 

3:7118801 

73: 1318710  , 

Dito  de  iiflustrjn»  c  profissões 

3.113 

-s- 

-«- 

-II- 

-lí- 

-s- 

-8- 

-,?- 

-8- 

180:0788088 

12:3318740 

103:3338723  ! 

Dito  ile  consumi)  iraguardonlc 

22 

-fl- 

-»- 

-*- 

-a- 

-s- 

•8- 

-í- 

-8- 

138101 

008830$ 

7128039 

Renda  du  próprios  nacionaes 

(1 

-»- 

-»- 

-fl- 

-s- 

-fl- 

-.1- 

-S- 

-8- 

-8- 

OlugOOO 

0108000 

Arrendamento  do  terreno  ida 
Latfóa  de  Rodrigo  do  Frci- 

22 
10 

-8- 

-S- 

78208 

-í- 

318072 

-s- 

3tfi072 

i«3on 

318072 

38300 
3l»072 

3338131 
0878018 

1 

3018431  | 
7028171 

Fóros  de  terrenos  naclonncs. 

Concessões  de  pcnnas  <l'a#ua 

108 

1118000 

248000 

48/1000 

728000 

108J00O 

1108100 

1118000 

3218000 

1:0038800 

8:1338100 

7:2278300  ' 

Novos  c  velhos  direitos 

1 

-í- 

-»- 

-fi- 

183000 

-B- 

-8- 

-s- 

-í- 

-8- 

-í- 

188000  | 

Taxa  do  escravo* 

2.000 
0.810 

308000 

-//- 
24S000 

-*- 

-8- 

-8- 

-8- 
2208072 

218200 

218200 

43:3148810 
271:303,1118 

8:1888400 

31:0788010  ; 

031»808 

488000 

OOflOOO 

1808283 

7818183 

1:8188383 

103:0018017 

1 
383:8018003 

Importância  da  liquidação  an- 

210.013 
238.81)1 

a. 38 3: 8708002 

331:301/1023 

332:8108778 

318:0088708 

808:3218300 

330:0038000 

«17:2108030 
018:0308212 

001:2018111 

337:0028381 

-í- 

0.077:7238090 

3.331:3081)710 

331:4188023 

33218018778 

310:0388708 

B08:801j|S01 

310:222B081 

003:7228827 

012:2038100 

103:0018017 

7.301:8288302 

Turcelra  Contadoria  (la  Directoria  Geral  do  Contabilidade  cm  31  de  Março  do  1878.— Sorvindo  de  Contador,  Jouo  Affonso  de  Carvalha. 

Explicação  do  quadro  n.°  43. 


Importância  da  divida  contemplada  no  quadro.... 
Do  total  liquidado  c  escriturado  cobrou-sc: 
Com  guias  passadas  pela  3.»  Contadoria,  a  sabor: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1873. 
»  »  1874 . 


Idem  pela  Directoria  Geral  do  Conteucioso: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  186Í 

Por  meio  executivo,  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1873. 
..  1874. 


Foram  exonrados,  cm  virtude  de  despacho  do  Tribunal 
do  Thesouro,  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1873 81:742$20i 

»  »  »  1874 2:984jí382 

A  importância  da  divida  da  Illma.  Camará  Municipal  c  do 
Collegio  de  D.  Pedro  II,  proveniente  da  decima  urbana, 
isentos  do  pagamento  pela  Lei  de 26  de  Setembro  de  1833. 

l  Soturna  das  certidões  existentes  no  Juiso  dos  Feitos 


NlJIEItO    1>0S   DEVKD0I1ES. 


48.364 
2.100 


76.106 
3.283 


2.736 
23 


238.891 


'1S.66Í 


2.192 


7!».  381» 


2.771) 


123.863 


238.891 


S0.MSU. 


2.169:475S330 
121:7338842 


2.822:881 8373 
166:6738964 


•Sí:72«S583 


32:422*734 


7.361:3238362 


2. 2!»  1:21 1,1372 


73:1)36,1313 


2.78l.):333$337 


117:1495317 
2.089:61)2,1823 


7.361:3233362  ! 


Terceira  Çouladoria  da  Directoria  Gorai  de  Contabilidade  cm  31  do  .Marco  de  187.">.— Sm""ido  (!»■  Contador 


João  Affonso  de  Carvalho. 


N. 


U. 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas 
diversas  eslaçòes  de  arrecadação  da  Província  do  Rio  ile  Janeiro, 
liquidada  pela  3.a  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  desde  Janeiro 
até  Dezemljro  de  1874,  em  seguimento  do  quadro  n."  32,  que  acom- 
panhou o  Relatório  anterior. 


ESTACÕES. 


IMPOSTOS. 


Angra  dos  Reis.  < 


Cabo  Frio. 


Itaguahy 
Maeahé  . 


Para lv., 


S.  João  da  Barra< 


Ai  amaina 


Barra  Mansa. 


( 


Barra  de  5.  João  < 


Campos 

Canlagallo.., 
Capivary 


í 


Imposto  pessoal. 

Diio  de  lojas 

Taxa  de  escravos 
Foro  de  terrenos 
Decima  addicio- 

nal 

Imposto    de  in- 
dustrias  


Dito  de  lojas.... 
Dito  de  indus: rias 

Dito  pessoal 

Taxa  de  es.ravos 
Foro  de  terrenos 

Imposto  pessoal. 


Dito  de  loja... 
Dito  de  industrias 

Dito  pessoal 

Foro  de  lei  remis 
Taxa  de  escravos 


Dita 

Imposto  de  lojas 
Di  o  de  industrias 
Dito  pessoal.... 
Arrendamento  de 
próprios  uacic- 
nars 


imposto  do  lojas 
Dito  de  industria: 

Dito  pessoal 

Taxado  escravos 

Imposto  de  lojas 
Dito  de  industria 

Dito  pessoal 

Taxa  de  escravos 

Imposto  pessoal. 
Dito  de  industrias 
Taxa  de  escravos 


Imposto  de  lojas. 
Dito  de  industrias 
Dito  pessoal  ..... 
Foro  de  terrenos 
Taxa  ile  escravos 

Imposto  pessoal. 
Dito  de  industrias 

Dito  pessoal.... 
Dito  de  industrias 

Dito  de  lojas 

Taxa  de  escravos 


Imposto  pessoal.. 


o  = 

es  a 

s  >■ 

k  a 


371 

•I 

83 

«a 


33 

25 
153 
722 

io;> 

302 

3 

26 

88 

3.334 

177 

8<i 

79 

7 

23 

17!) 


4 

27 

61 
938 

•     36 

13 

76 

1.430 

27 

3 
1 

t 


8 

43 

833 

18 

33 

6 
o 

2.942 

80 
18 
47 

101 


12.990 


T* 

>- 

ao 

X 

i 

1 

CO 

X 

""* 

^ 

876*839 
122SI12 
4 178640 
2428261 

34 8948 

4208926 

3398200 
1 : 4358910 
994S003 
530,9000 
581S649 

2.9544 

3608400 

402s800 

•i:228«416 

1:1848170 

633,9900 

4008680 

865496 

207^332 

3718441 


22íf333 

413x732 

Í38S840 

1:5248008 

26087(50 

203,9320 

492,9900 

1:9448370 

11ÍS'<80 

-8- 
-.9- 
-$- 


1088544 

1368032 

1:239«038 

-S- 
220,9480 


-.9- 

6:0298723 
710,9200 
2448224' 
133^680 

1125731 

28:3698342 


3908694 

3108353 

-8- 

2968800 

998040 

-8- 
2688240 

sisõeo 

-5- 

-*- 

3988264 

908,9632 

-8- 

1:1308596 

678S103 

3018040 

22(5.9777 

806SÍ48 
4468020 
3138880 
2118940 

2,934  4 

2$344 

-$- 

346s9ó0 

2: 1443776 

391,9283 

32í.>'3oO 

-8- 

1: 0838440 

2:0438632 

602802.5 

2678120 

1018760 

-í- 

o6$810 

1178914 

13'Jsea» 

236SKW 
1058194 

li 8333 

-.<- 

-8- 
741S470 
6778123 
1478480 

-8- 

4138520 

3068374 

74.S2O0 

-s- 

6728570 

1:3308830 

675840 

-8- 
31538920 
1:0728201! 
678840 

-9- 
-8- 
-•9- 

-8- 
-8- 
-8- 

236S592 
4468787 

-8- 
1318440 

-8- 

31O8580 

4098063 

348073 

8488O0 

19S080 

-8- 

148310 

-8- 

3:477s963 
6498780 

-8- 
148*400 

3:3218001 
.  8438760 
-8- 
1318440 

338968 

93833!» 

16:423,9989 

13:8138904 

-8- 
-8- 

-8- 

-8- 

-8- 
-8- 
-8- 
-8- 

-8- 


-8- 
-8- 
38300 

-8- 
-8- 

-S- 


38810 


-8- 
-S- 
-8- 


-8- 


-8- 

378366 

138200 

48400 


-8- 
-8- 


118220 
388300 

-8- 
-8- 
-8- 

-8- 

T-  378290 


TOTAL 


pon  IMPOSTOS. 


POR  ESTAÇÕES, 


1:3788088 
1225112 
9828680 
42:8461 

348948 

1:927:822 


3398200 
3:3928934 
2: 1188786 
1:146,920 
1:0208372 


-8- 


3608400 
2: 033,5200 
8:4208144 
2:377,9480 
1:2278380 


6618440 

808496 

3608316 

394(8363 


368666 


4J38732 
1:395883!J 
2; 7078707 

482:i440 


2038320 
1 : 7298390 
4:3478696 

2308160 


37S366 

135200 

48400 


l 088344 

7038201 

2:1148910 

348073 

4368720 


4Í8610 
388300 


12:8288689 

2:2038740 

2448224 

4138320 


1498092 


3:0898111 


8:0188232 
7J632 


14:4208604 


1.9438283 


5:20lj709 


0:530S766 


348966 


3:4178433 
838110 


13:6928173 
3018348 


60:7608387 


** 

£ 

1872. 

ri 
'■2 

TOTAL. 

ESTAÇÕES. 

IMPOSTOS. 

2s 

I 

I 

1 

-"       ^^     x- 

— —        -^ 

t/3 

O 

Y. 

< 

^1 

£ 

i»o«  iMrosros. 

l'0H  ESTAÇÒlisJ 

l 

| 

Transporte.... 

i2.íh>o 

28:3095342 

16:4238989 

13:813íí9Gi 

1495092 

-8- 

60:7608387 

! 

/ 

mposio  tio  lojas. 
Dilo  de  iiuhisirias. 

21 

2925300 

-5- 

-8- 

-S- 

2i)2x5G0 

i                   • 

33 

3'JGsííO 

27Gí(23G 

13l,síi0 

G3.S8O0 

8(i~,s9lG 

; 

\ 

Uilo  pessoal 

103 

0898510 

2S0í2UG 

138.S929 

-»- 

l: 1288711 

1 

( 

ViTCiidauiCiilo  de 
terrenos 

'?•> 

-S- 

1 128063 

Ií7,s300 

22SGU9 

2828GG4 

! 

Airo  de  terrenos.. 

Ti 

Ul  151(80 

30S84O 

30,s8i0 

-.S- 

1238300 

j 

I'asa  de  escravos, 
[inposio  cie  lojas. 

27 

31 

1145480 
4208GOS 

42SÍ00 

1o2sW0 

-8- 

-s- 

->s- 

3098320 

3:0048731  ! 

420,;608 

Diio  de  industria» 

1ÍI3 

3:oio,s'i02 

3:3425280 

3:233^304 

-s- 

10: ; 128232 

lguassú 

■) 

Dito  pes;oal 

1'axa  de  escravos. 

2.231 

2:  4318303 

1:7998945 

I:987s9ii3 

-H- 

0:2398411 

■Vi 

4875000 

33,s920 

12S720 

-ls« 

3348240 

17:4068511 

! 

\ 

Imposto  de  lojas. 
Dilo  de  induzirias. 

35 
52 

4748980 

2;jo,ssijo 

-S- 
317S89Í 

-8- 
437s5íiS 

-H- 

4748980 
1:2125332 

1 

Dito  pessoal..'... 

2.8CÍ 

3:9338000 

1:8478060 

l:yiií)»0St) 

-s- 

7:7í08tí6 

Ilaburaity .... 

i 

i 

Decima  adclicio- 

3 
2 

11? 

-s- 
373S120 

-8- 
-s- 

4288240 

32sOJ4 
1G4SITG0 
2G7.S120 

-5- 

-a- 

8(í«0J 

32s034 

1G487GO 

l:077s280 

10:7018372 

Koro  de  terrenos. 
Taxa  de  escravos. 

i 
j 

Imposto  de  l<'jas. 

2o 

3398200 

-íí- 

-8- 

-S- 

3398200 

l 

) 

Dilo  de  industrias 

123 

1:3835040 

l:702s"Sí 

3:18is2í0 

-iS- 

G:í705G04 

i 

1 

Dilo  pessoal 

2.527 

4:2t>4»103 

2:533s094 

2:298gt0. 

135370 

9:1388734 

Decima  addicio- 
nal 

11 

708213 

48$S44 

21J422 

-8- 

1438479 

Foro  de  terrenos. 

12 

1538250 

778023 

77502o 

-s- 

3108500 

í 

\ 

Taxa  de  escravas. 

«2 

G93S240 

3438440 

419*700 

-5- 

1:4308440 

17:879s017 

i  Maricá 

•! 

Imposto  pessoal.. 
Dilo  de  industrias. 

3 

1 

-s- 

-S- 
21S200 

1S90S 

-s- 

115880 
-8- 

138788 
21S200 

1 

34SU88  1 

/ 

Decima  da  légua. 

90 

-H- 

1:7098631 

-í- 

-8- 

1:7098031 

1 

i 

í 

Dila  addicioual... 

1 

-s- 

198080 

-8- 

-5- 

198080 

l 
1 

i 

\ 

Imposto  pessoal.. 

2.252 

-8- 

9:7078234 

9:938^007 

0368236 

20:3018477 

1 

Dito  de  industrias. 
Foro  de  leiTciio 

140 

-8- 

3:101s980 

4:0485332 

395GO0 

7:2498932 

de  marinha 

22o 

115450 

4338593 

o30s'JS2 

19056 10 

1:1685641 

Dilo  de  índios.... 

33 

-8- 

43S600 

41,-j400 

7055441 

7908441 

Taxa  decsiravos. 

422 

-&- 

3:5315'J20 

3:7735000 

6S2.,000 

7:9878320 

39:226S~42  ' 

NovaFriburgo.  < 

Dila 

1 
33 

-8- 
53sl00 

158382 

S- 
2)53liG 

85800 
35040 

88S0O 
938034 

1018834 

Imposto  pessoa).. 

s 

Diio  de  lojas 

18 

2448224 

-8- 

-8- 

-8- 

244S224 

Paraliiba     cio 

Dito  de  industrias. 

127 

-s- 

!!88jS'JS0 

2:3515,080 

-8- 

3:3405000 

i   Sul 

■) 

Dilo  pessoal 

3.139 

13:2405095 

G:1268'.I60 

G:351,v980 

G287O0 

23:7815733 

| 

Taxa  de  encravos. 

31 

2738600 

93S280 

1íS,í,400 

-8- 

3175280 

29:8838299 

1 

\ 

Imposto  de  lojas.. 

13 

19DS2S0 

-8- 

-8- 

-8- 

19982-0 

Diio  de  industrias. 

58 

I:3ó2{jtí30 

l:327sOJ4 

728S9G2 

"5- 

3:4985000 

í 

Dilo  pessoal 

yi2 

2:0035373 

1:4508233 

1:527ÔJ39 

-8- 

4:9805863 

1 

i 
i 

i 

Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas.. 

61 
43 

6825640 
6318204 

337{i0.i0 

-s- 

39Í5320 

-8- 

-8- 
-8- 

1:4145040 

10:002^191 

Gols26í 

i    Pí  ri  li  V 

) 

Dito  de  nidiisli  ias. 

126 

I:0í3s715 

7505 4S0 

l:12oi5~.8J 

-8- 

2:'.)20s97o 

Dilo  pessoal 

1.020 

3:0745052 

1:413$)  40 

8-'»35c80 

-8- 

5:9345972 

1 

Taxa  de  escravos. 
Imposto  pessoal.. 

144 
27 

807S72J 
515516 

3005320 
238532 

241SG80 
20S03Í 

-8- 
10S5G0 

1:3385920 

10:8668131 

1035642 

■  ! 

Taxa  de  escravos . 
Imposto  tlc lojas.. 

1 

207 

-8- 
3:3518240 

Gg360 

-8- 

-s- 

-8- 

-8- 
-$- 

0S3G0 

1128002 

3:3318240 

Dilo  de  industrias. 

o!) 

233S624 

50ÍS5G0 

5815940 

-8- 

1 :3205l2-4 

} 

Dilo  pessoal 

2.132 

3:4218301 

1:0438424 

l:7»3sll0 

-8- 

6:8598833 

Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas. 

4«J 

13 

8735680 
203852J 

SOfloOO 

-s- 

805300 

-S- 

-s- 

-8- 

1:0348800 

12:7638999 

2038320 

) 

Dilo  de  industrias. 

51 

9938220 

G23S280 

1775020 

-8- 

1 :793s3i0 

*) 

Dilo  pessoal 

09! 

l:428g774 

3878604 

2285324 

-8- 

2:2448762 

1 

( 

Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas.. 

23 
3G 

lOGsOCO 
4888448 

238440 

.   -s- 

335920 

-5- 

-8- 

-8- 

165830O 

4:5078162 

488ji448 

San  la  A  n  na  cie  J 

Dilo  de  industrias. 

50 

3478384 

497S776 

348^740 

-8- 

1:3938900 

! 

Macacú.... 

•) 

244 

4738810 

413<j269 

l«.Wg21(i 

~Ó~ 

l:08O,s301 

1 

( 

Taxa  de  escravos. 

3H 

1278200 

1395920 

178§080 

-s- 

443S20O 

3:407884»  j 

1 

34.700 

83:8128499 

G3:833íl740 

GG:283s73G 

2:0088640 

II 

220:3608613  i 

KSTACJKS. 


IMPOSTOS 


!S.iaMaria.M:iK-) 
dalena \ 

i  S.  1'idelis  . ...  \ 


S.  Ji»ão  do  Prín- 
cipe   


Valem;;». 


") 


Traixpnrio.. 

iii;:»  lo  de  lojas.. 
Dilo  de  industrias 

Dilo  pessoal 

1'axa  de  escr.ivos. 


u 
s 

9  9 

a  a 


a 


T 

a 


S 


0 


^•1 
1- 
x 


Dlli 

Imposto  pcssi.al . 


Dilo  (1«  lojas 

Dito  de  industrias 
itilo  pessoal  .. .  . 
1'axa  de  escravos.. 

lmpo-;io  (!c  Injas. 
i>ilúri(!imlii*lri;i>. 

,)itu  pessoal 

Taxa  ile  cs;t.iv.:s. 

Iinposi  i  (!.•  lojas., 
iiiln  de  i  dustrias. 

Dilo  pessoal 

Taxa  de  escravos. 


Suin:na- 

Importanria  da  liquidara:)  anterior. 


Vassouras. 


3Í.7M1 

1li 

72 

1.939 

13 


(ií 


■li 

li; 

1.216 

88 

lli 

58 

389 


Í1.33Í 
33.071 


ÍIÍ..403 


83:812«V.i:i 

217S0SH 

4I0S58!) 

3:'.lW,si>r»2 

-S- 

-s- 


íWSjsOÍM 

ó'oi;,ss7o 

:>:'i9;),S72l 
2r.j,S(5t)J 

■|Kt»s«.t"i2 

2:<>S7,s92f> 
462» 100 

2l7.sO.SS 

SS9.S3Í0 

3:2(Wi.S-.72 

82*  x:i 


<t:>:S.53í>TíO  C0:2S5,<j73l> 


10:>:812,SOJ(> 
()05:10i<i-iõ9 


710: 970$ í 05 


-s- 

7D1S720 
2:7iO*,Si> 

-S- 

16S900 
IslWS 

-s- 
.■i'.i2í((»'i(; 
I  :  ifftisii  s 

130.S8S0 


892,s:>20 

I:031fi97(> 

377,s3;>0 


1:128X900 

1:-Í73S230 

38,<íI0O 


TOTAL. 


I»UH  IMPOSTOS.  IMIH  estações 


rii:7'.K;{;i80 

o:  021, Si  «7 


82:i[7$0í7 


-S- 
l:033í(ll 
I:o2(»,S'722 
1I0S2Í0 

-S- 

-,$- 

7'i()s«.)'iO 

]:233>;<>83 

lOOsOCO 

2:1  ITjvNSO 

2:707,S13Í 
493,s%0 


(HHIstiOO 

I:320,<f7li7 

42sfóO 


2:<i'J8,s(iiO 


lisliOO 


-n- 


-S- 

-s* 

-s- 

-s- 

13s2::o 

-s- 

-s- 

-$- 
-s- 

-H- 


217,>0:-8 
?:I7I.síI0 
8:2KSII0 

1I0.S-2Í0 


78:(iCO,<;080 

3:431S."78 

82:"lli$858 


2:()28,<iií0 


2;02Ssí'»0 


10x900 
3S81« 


8S8S088 
1  jlifOSWi 
7:9Í3,S<)'«2 

5C8SÍ80 


I8!»íí<)o2 
3 :  '.Mios!  9 ) 
7:(i:0s23íi 
1:333.s '(80 


2I7SU88 
2:7l7,s8i0 
0:200x809 

W3s240 


*20:âC0j«l3 

10:71CsSoi  j 
20X770 

10:710<,CO!i 

12:o-2«S'»2« 

9:3398037 


203:811/'.  OOC 
61i-.237.s40'» 


878:13i.S41U  ! 


Explicação  do  quadro. 


Importância  liquidada;  a  saber: 


Até  o  lim  de  Dezembro  de  1873. 
»  d  ii  de  1874 . 


Deduz-se  : 
Dita  cobrada  <om  unias  da  3.3  Contadoria,  a  sal)  r: 


Ale  o  lim  de  Dezembro  de  IS73. 
i,  »  »  de  1874 . 


XCVEIIO 
DOS  DEVEDOItES. 


SOM.MAb. 


53.071 
41.334 


Dita  cobrada  pelas  diversas  estacões  de  arroca  Sacões,  depois  de  se 
acharem  o;  livros  no  Tiíe^ouro,  até  o  lim  de  Dezembro  de  1872. 

Dil.i  cobrada  com  guias  da  Di.ecloria  Cicral  do.  Coiilencbeo  alé 
o  li m  de  Dezembro  de  1803 


i  Dita  das  crlidões  reme:tidas  ao  Juiz-)  d. is  Foi  lo; 

Dila  da  divida  cobrada  executivamente .  a  saber: 

Alé  o  lim  de  Dezembro  de  1873 

ii  ji  ii  do  187Í 


i  Foram  exonerados  por  despacho  do  Tribunal  doThesouro  ;  a  s.Vter: 


Alé  o  Hm  de  Dezembro  de  1873. 
»  »  »  de  187}  . 


•í.SDJ 

4>.»r» 


2.40Í 


(>!> 


94.405 


Clí:237ítíOí 

2O3:S97,s00.i 


13.07S 
1 .293 


Kxislem  no  Juizo  do? 


••>••••■ 

oG 

2ío.s  :.*>  5 

4 
31 

2:>íxi9i 

29JS8I í 



7.770 

7.'i2.s(>2'» 

8í  >.633 

•  •  .  ■  ■ 



87S:l3»$'ilO 


.      143:3478311 
.        14:S6S.s2i2 


li.ool 


72.084 


S0:o38$0$4 


7'.U:.")1.)(>,S326 


4 :233530o 
36x8:>2 


104:7078903 


(520:888.$  Í21 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  31  de  Marco  de  1873.— Servindo  de  Contador,  João 
Alfonso  de  Carvalho.  ^ jl 


N.  45. 

Hcsumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  Município  c  Províncias. 


MU.MCUiO  DA 
CORTK 

k  phovintjas. 


Amazonas 

Maranhão 

Piauhy 

Li^Oru 

ltio  G.  do  Norte. 

Paraliiba 

Pernambuco. . .. 

Alagoas 

Sergipe 

li  lllltl  ••••■•••*  • 

Espirito  Santo.. 
Hio  de  Janeiro  í 
eMun."  Neutro  J 
Minas  G.;raos... . 

Goyaz 

Mato  Gro;so 

S.  Paulo. ....... 

Para n A 

Santa  Catharina.. 
Rio  G.  do  Sul... 


Dislribuiça»  das  épocas  que  nllcraram  o  sjslcmn  de  contabilidade,,  administração  o 

liscalisaeAo  da  Fazenda  Nacional. 


Sem  distincçiio 
de  annos. 


1803— 1821. 


102:018*837 

-*- 
231*800 

-*- 

0:003*720 

•*- 

5.349*440 

149:030*732 

170.^($8ti 

-*- 

43:910,601 1 

-*- 
-*- 
738:0445034 

-*- 
10:338*210 
9:401*409 

-*- 
9:400,5'»0íi 

00:220*318 


1.129:839*349 


471*030 

-*- 

03:123.574$ 

820*780 

28:9IH*093 

11:744*030 

0:227*204 

100:900*773 

3:034*880 

-*- 
7:472*410 

-*- 

30*302 

48:304*079 

-*- 

887*093 

-*- 

-  i- 

0:930*381 


287: 438*98 H 


1822—1831. 


92:1)37*300 

-*- 

31:978*983 

8:411*011 

1:043*478 

0:0 13*582 

20:724*847 

04:832*084 

8:038*082 

38*400 

182:708*012 

-*- 

427*5)97 

112:020*678 

7:493*031 

4:0:54*282 

10:343*012 

-*- 

-*- 

31:028*333 


487:320*372 


1832—1830. 


91:013*304 

-*- 

132:088*180 

1:038*314 

18:012*241 

4:000*788 

84:043*933 

271:000*891 

18:094*017 

72:432*874 

333:977*303 

3:133*032 

840:4111*374 

231:220*889 
22:311*220 
22:090*484 

138:033*^08 

-*- 
038*824 
239:004*874 


1.980:2(14*142 


1880—1874. 


Total. 


4:308*793 

201*144 

27:888*208 

27:089*200 

404:783X8 IN 

0:011*731 

83:030*378 

390:482*727 

108:099*939 

20:350*701 

409:072*271 

41:748*904 


3.390; 

38: 
33: 
18: 

182: 

32: 

9: 

531: 


907*218 

777*837 
022*8 ia 
201*042 
494*902 
784*340 
■103*302 
052*900 


8.010:203*912 


221:330*193 

201*144 

277:027*932 

34:039*31! 
240:900*358 

29:872*07 
143:395*864 
982:573*227 
138:008*204 

OS: 827*978 
1.029:209*073 

46:882*040 

3.040:840*783 

1.109:173*201 
03:032*113 
84:774*018 

301:821*740 
32:784*54» 
12:845*180 

918:319*914 


listado  da  divida  em  34  de  Dezembro 
de  4874. 


Cobr»  vul. 


9.801 : 083*033 


110:478*212 

201*144 

228:702*042 

34:039*811 
193:347*722 

29:181*410 
140: 7411*060 
039:313*078 
120:021*780 

98:827*975 
.010:040*444 

40:882*040 


3.040: 

721. 
02: 
44: 

333: 
32: 
12: 

910: 


840*783 

431*102 
91)0*873 
471*781 
091*200 
784*340 
088X300 
752*371 


8.420:225*338 


Duvidosa, 


Insolúvel. 


490*304 

-*- 
22:732*000 

-*- 

2:584*049 

320*001 

2:806*800 

174:109*318 

4:047*062 

13:894*200 
■*- 

-*- 

02:880*40» 

35*240 

0:407*020 

17:130*400 

-*- 
-*- 
■*- 


110:381*477 
23: 
49: 


309:1 50*91)8 


9 

109 
4 

2: 


384 

3 
10: 


1: 


802*704 

-*- 
027*987 
70*000 
139*944 
150*234 
999*392 

-*- 

068*903 

-*- 

-*- 

855*030 

-*- 
895*841 
994*080 

-*- 
450*796 
807*843 


703:710*597 


Terceira  Conta 'oria  da  Directoria  Geral  da  G íiilubiliclnílc.  om  31  de  Março  de  1875.  —Servindo  do  Contador,  João  Aflonso  de  Carvalho. 


N.  4(5. 

Tabeliã  das  quantias  dospciuliclas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com  I 
os  juros  de  2  °/„  garantidos  pelas  Administrações  Provínciaes  ás  com- 
panhias das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 


1873. 

1874 . 
Fevereiro.. 

A;:o»io 


D. 


D. 


Câmbios 


Reis 


Estrada  de  ferro  da  Rahia. 

Quantia  despendida  até  30  de  Si-iem- 
luo  de  1873  (i:d>ella  11.»  3i  du  Hela- 
tório  anicriur) 


.Imos  do  semestre  de  .lullio  a  Dezem- 
bro d<>  1873 18.000 

C.iininissão  (lcí.4  %  mos  Agentes 45 


1873. 

1S74. 
Março.. 


Setembro. 


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 

<lel87í 18.003 

(.oiiunissao  de  '/4  '•/«  aos  Agentes i         43 


Kstrada  ds  ferro  do  Pernambuco. 

Juantia  despendida  a  lê  30  de  Sclein- 
hni  de  1S73  (labella  n.°  34  do  Kelu- 
lorio  anterior) 


415. G98 


JurosdoscmeMrcde  Julho  a  Dezem- 
bro de  1873 

Comniissão  ile  '/j  '•/„  aos  Aeentes.!.! 


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 

de  1874 

(bmmissão  de  Vi  %  aos  Ajrenlcs... 


9.36(5 
2? 


1873. 


7.040 
17 


Estrada  de  ferro  t"c  S.  Paulo. 

Quantia  despendida  até  31  de  Outubro 
de  1873  (tabeliã  n.°  34  do  Relatório 
anterior; 


16 
5 


18.043 


18..  OK 


431 .788 


Diversos . 


4.28i:004$971 


0       0 


10 


232.291 


9.330 


.0:j8 


26 


23  « 


268.739 


132.291 


Resumo. 


Estiada  de  ferro  da  Rabia 

»                »      de  Perna nibucu 
>•     de  S.  Paulo 


431.788 
268.739 
132.25)1 


o       o 
13       6 


11 


Diversos . . 


2(5 


16C.-369S241 


l«9:006,ç829 


4.016:581*041 


26 


2.383:791«1<53 

86:678j?038 
04:3325761 


2.735:0015964 


Diversos  . .  I    1.734:9328326 


872.819 


1 

8 

13 

6 

11 

2 

8 

4 

4.616:581S041 
2.733:0OlS964 
1.734:9325326 


9.086:3135331 


OBSERVAÇÃO. 


Sc  bem  une  se  contasse   nesta   tabeliã,  para  a  redacção  cm   réis,  com  o  cambio  do  dia  dos  pacamentos  cm 
Londres,  a  imleiniiisacào  deve  ser  calculada  pelo  daquelle  em  que  ella  tiver  ln;:ar,  segundo  foi  resolvido. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria   Cerai  da  Contabilidade,  em  13  lo  Abril  de  1873.  —  O  Contxlor    Juitina 
de  iigitciretfa  Swacs.  ' 


N.  47. 

Tabeliã  da  divida  activa  oxlorna. 


Euwrenthno*  feitos  pelo  Governo  <lo  Bra*U  „o  *la  itepuàiiva  Oriental 

ao  Urna****!/' 


4.»  De  OOO.íff  llaúcòôsV  cnVviVludo  \'lo  Coim-nio"  d^Vle'  ^*£^t  ^''ÍS" 
■í  o  D,»  -HM»  ooo  natações,  cm  virtude  do  Conve.no  de  22  de  .Noveinbio  <le  imm,  i.iciu. 
?;-..  CorlSSdffia  18,»rcUições  de 30.000.  natações  cada  uma,  nn  v.rl». U;  ,.o    ro- 


6.-  Corresponde nle ^^^^—^^A  a  díl.eronics  cambio.. . 


locol 


.1  addiciuiiar: 


Juros  de  6  %  cm  um  anuo,  accumuladus  aos  capitães  do  4.»  .•  o."  empreslinms  cm 
Klc   dos  respectivos  Convénios   e  contados   das  datas  das  entregas  l'^;00»^ 

coutados  das  dalas 


I.tl38:í78s~20 
1.3K2:400SOO0 


2211: 31  iS  173 
1. 200: 000*000 

■íoo-.ooosooo 

l.í!)2:OS4.s'.)22 


í.(i2."):3"os,.)S0 
8í(i:28(),s2S;) 
fi20:4o7<jl% 


(i.(5«2:307,s.Slo 


%:00:);>'0O0 


0.01)2:1  l».«íoG 


12-S.iO:  427*271 


Observações. 

Tondo-se  cslinululo  no*  contractos  de  18íw  c  1887  que  o  Governo  Oriental  pagaria  os  juros  e  desposas  que  o  <lo 
Tinin&^tàtownMMátwto*  necessário  levantar  porc.npresti.no,  dentro  ou  lora  do  pa.z,.  assommas 
Sn^ncionauas'  Steteeudo  apenas,  no  caso  contrario,  um  juro  não  superior  a  0 «/. ,  adoptou-se  provisor.amcu  te 

de  base  o  valor  das  libras  esterlinas  dadas  em  lugar  dospatacoes  uosdus  do  vencimento  daslelias.poi  n.io  liavu 

:  delK«tóSônSSonão  vão  compreheudidasas  despe/.as  relias  com  a  Divisão  auxiliar  que  esteve  em  Montevideo 
!  nos anuo! í  de  1851 i  e  1835,  elevem  ser  indemnizadas  pelo  respectivo  Governo,  em  visia  do  Tratado  dealliaii^de  i2 
í  de  Outubro  de  1831  e  accòrdo  de  5  de  Agosto  de  1831. 


Republica  tio  Parttgnasf. 


Importância  da  ultima  da;  3  letras  acei:as   pelo  Governo  Provismi»    e  pivven.e.Ues   da    liansac^ao   i«"lai    a . 

Kslrada  de  ferr,.  de  Aís:nupção  07.91)1,33  palacoes  a  razão  de  ±sOM VnV<.'«-     Ud-JSJ,10° 

Juros  de  6%  cornados  até  21  de  Abril  de  1874 ]  «"•»! 

»       »       »  »  »      »    »  Julho  ule:ii ,,&-■> 


»  Oiitubr.)  i  leni 
»  Janeiro  de  1873 


1.030,70 
1.041. 41 

4.147,1o         8:2!)4s30O 


A  deduzir 


{  Importância  que  eniregc-u   pi. r  conla— palacoes  2.030  ou. 


líi:277$íOO 

4:UGO,SO0O 


1i0:277,Sí7O 


Kesttmn. 


Divida  da  Republica  Oriental 

,>  »  do  Paraguav... 


CAPITAL. 


().()<»2:307fiS13 
131:«.IS3slU0 


<>.7i)í:2!>0.syi5 


JLllOS. 


i;.18S:ll<.l,<ii3<> 
8:2'.)4,S300 


(i.ltll!:413,S7;W 


TOTAL. 


12.830: 427x271 
140:277.s100 


12.i«K):70ís(i"l 


Observação . 

Em  1  ilc   Julho  de  1874  satisfez  a    Republica   Argentina   a  quadragésima    prestação   dns    empréstimos   leitos 
polo  Império  cm  1831  e  1837,  na  somma  de  33.432,30,  (içando  por  esta  lónna  unioriNaila  toda  asna  divida. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  cm  31  de  Maryo  de  1871.—  O  .Contador  Justino  de 
Figueiredo  Sovacs. 


F 


nmmmiR 
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N.  48. 

Quadro  das  causas  de  natureza  executiva  pendentes  em  diversas  Provín- 
cias do  Império  no  1.°  semestre  de  1874—1875. 


Amazonas 

Pará 

Piauhy 

Ceará  

Alagoas 

rara  Iliba 

Sergipe  

Pernambuco 

Bahia 

Espirito  Santo... 
Santa  Catliarina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz 

3Iato  Grosso 


Somma. 


13 


2 

20 
/ 

16 

24 

33 

6 

■132 

.7fi0 

■12 

3 

69 

28 

38 


4:111£122 
49:451^694 

28:084§380 
36:819^927 
18:421^987 
61:189^048 

112:808^840 
87:031^881 

864:492^242 

8:623*289 

466*340 

278:663^739 

443:438^974 

84:182a087 

14:939*901 


2.093:340:$631 


OBSERVAÇÕES. 

Esta  relação  comprchende  somente  os  processos  executivos  por  dividas  de  2OO5O0O  ou  mais  oor 
alcance  de  responsáveis ,  por  letras  de  qualquer  origem,  etc.',  que  são  as  que  as  circulares  de  17 
de  Novembro  de  1864,  e  ri  de  Julho  de  1866  consideram  importantes. 

Do  Maranhão  comrounica  o  Procurador  Fiscal  que  os  processos  executivos  pendentes  nessa  Dro- 
vmcia  sao  inferiores  áquelle  valor.  v 

Mo  consta  nesta  Directoria  quaese  quantas  as  causas  pendentes  nas  províncias  não  incluídas  nesta 
i  í  eiaçuo. 

|       Os  processos  executivos  da  Bahia  constam  de  um  oílieio  do  Procurador  Fiscal  de  31  de  Janeiro  do 
■  corrente  anno,  acompanhado  do  relatório  d;i  commissâo  encarregada  de  inventariar  os  mesmos  pro- 

Directoria  Geral  do  Contencioso,  em  3  de  Abril  de  1873.  —  António  Pedro  da  Costa  Pinto. 


Províncias. 


Auinzuiuis. 


Sergipe, 


Ptirnliibu . 


N.  49. 

ttclacao  ilus  causas  de  nalureza  diversa  pciidcnles  cm  diversas  Proviucias  do  império  no  *.°  semestre  de  1874-4878. 


Autofcs. 


Geraldo  José    Joaquim 
Pucú 


Fazenda  Nacional 

Francisco  tlu  1'aula  Leitão 
fazenda  nacional 

Herdeiros  de  Guilherme 
Ferreira  Gomes 


llíos, 


Fazenda  Nuclonal 

fiadores  tio  Gollocior  Vioonlo  Al- 
ves da  Silva 

Fazenda  Nacional . ... 

l)r.  Marcos  llodriguos  de  Souza.... 


Pernambuco. 


Espirito  Sun 

«o 


-í 


Fazenda  Nacional 


Idein 

Idem 

Idem 

Idem  - 
Idem  , 


Jeronymo   Leopoldo    de 
Araújo  Pereira 

Fazenda  Nacional 


Idem 

liliíis  Gonçalves   Pereira 
da  Cunha  o  muros 

Fazenda  Nacional 


Idem  .. 
Idem.. 


i  •  »  •  i  •  •  *  i  •  • 


Fazenda  Nacional 

Anlonio  Alves  liamos... 


António  Joaquim  da  Fonseca  Noves 
Gaspar  Accioli  de  Harros  Pimentel 


Natureza. 


Objecto. 


Acção  ordinária 


Fiança • 

Accao  ordinária. . .  ■ 
Intimação 


Acção  do  petição... 
Hescisao  ilc  soulon- 


Coronel  Jollo  Coelho  Uastos  o  sua 
mulher 


Francisco  António  do  Oliveira. 


Nioodoro    Hensen  o  José  Jaeonio 
Tasso ' 


Fazenda  Nacional 

Thoinaz  de  Aquino  Cavalcanti  e  Lou- 
renço Uezerra  C.  A.  Mello 


Josefa  Maria  dos  Prazeres  c  Silva.. 


litlllMiM* 


Fazenda  Nacional 

Alexandrina  Perpetua  do  Jesus  o  ou- 
tras  

José  Monteiro  llodriKiius  Velho.. .. . 
Herdeiros  de  Maria  da  Assumpção.. 


destituição 

Notificação 

Libollodonullldadc 

Notificação  coiiimu- 
nicalorla 


400H280 


Avaliação  de  bens... 

2:0000000 ... 

Avaliação  de  bens... 


Os  bens  do  finado.... 
Valores  recebidos.... 

Idem 

Legado  do  10:0(^80000 


Data  cm  que  foram 
intentados. 


Idem. 


Acção  do  demarca- 
ção   

Hcivindicação 

Notificação  coniimi- 
nicatoria 

Acçflo  do  reivindica- 
ção  


3  de  Março  de  1800... 


11  de  Agosto  do  1802 . 
ISdnNov.  de  1802.., 
8  do  Março  de  1803.  . 


lOdcMaiodciSOS.... 
20  de  Junho  de  1842.. 
3  de  Outubro  de  1843 
10  de  Julho  de  1837... 


Estado. 


Aforamento  de  um 
sitio 


Terreno  de  marinhas 
Idem 


Pende  do  Tribunal  da  Rela- 
ção do  dislrlclu 

Em  andamento. 
Julpada  improcedente. 
Julgada  a  avaliação  por  sen- 
tença. 

Pende  do  Tribunal  da  Relação 
do  distile  to. 

Reformados  os  autos,  pende 
da  Relação  do  districio. 

Dcslsliu-se  do  meio  executivo 
para  se  propor  acção  ordi- 
nária. 

Km  execução  a  scntctiça. 


Idem 

Terras 

Terreno  de  marinhas 


Idem 


.Nnlificaçàii 
Idfin 


>••■** 


Idem. 
Idem. 


Foros  de  marinhas... 
Idem 


ode  Março  de  IRO'.. 
11»  de  Agosto  do  180» 
14  de  Junho  de .1803... 

7  de  Março  de  1807.... 
14 de  Março  de  1807... 

18  de  Julho  de  1804  ... 

2"  de  Abril  de  1871.. 

1872 


10  de  Outubro  de  1830. 
13  de  Outubro  do  1830. 


Pende  da  Relação  do  districio. 
Em  execução  de  sentença. 
Pende  de  julgamento. 

Espcra-sc  a  decisão  dos  em- 
bargos oppostos  pelo  autor. 

Expediu-se  mandado  de  se- 
questro. 

Em  conclusão. 

Pende  da  Relação  do  districio. 

Coiidcmuados  os  réos,  o  Juiz 
appellou  da  sentença. 

Parada. 
Idem. 


Provindas. 


Paranft..., 


") 


S.  Pedra. 


Ulnus  Cicruos^ 


Autores. 


Francisco  Ignacio  riu  Ho- 

i liem  nu itiiuiiMiMMt 
Vicente  Ferreira  da  Lu/... 

t-u i/.   Gomes  da  Vorcluu- 
cula 


9.  •  .  .  •  .  ■ 


Lino  José  Lopes, 
Cassiano  Pacheco  do  Assis. 
Fazenda  Nacional 


Idem. 

Idem. 

Idem 

Idem 

Idem. 


Anua   Maria  de  Jesus  c 
outros 

José    Carvalho    de     Mi 
rauda 

Fazenda  Nacional 


Fazenda  Nacional 

[(leni 

Idem • 

Idem 


Goyu/., 


Idem , 
Idem. 
Idem 
Idem 
Idem . 


Fazenda  Nacional-.  .. 

Idem ■  •  •  * 

Anua  Maria  de  Pupu  Leal. 


IIÍOS. 


Fazenda  Nacional 

IllOIllt.llllt.    IIItllHlMItlMHlIli 

Idem 


Idem. 


Idem 

Idem 

Os  possuidores  dos  c.Minclos  povos 
das  Missões 


Tristão  de  tal •. 

João Cypriano  da  Rocha  Loires.... 

Clirlslalino  Gonçalves  dos  Santos  e 

oiHrosi •*•*■■#  iiitiMiMiiMUMH 

Henrique  José  «urges 


ornando  Ferreira  da  Silva  o  outros, 
herdeiros  de  .lacinllio  Ferreira  iln 
Silva 


Fazenda  Nncion.il 


Idem 

U  Juiz  e  Kscrivão  dos  Feitos  (In  Fa- 
zenda o  os  cx-Procurador  Fiscal 
e  Solicitador 


O  Conde  de  iguassú  c  Viscondes  de 

Uarhacoua  o  Santo  Amaro 

0  Vicário  Joaiiuim  José  de  Sumia. 

O  Coronel  Francisco  Xavier  Mon- 
teiro da  Gama  

raucisco  António  de  Souza  e  outro. 


José  Augusto  Faria 

Pedro  José  do  Faria  e  outro 


Joso  Coelho  de  Oliveira  c  outro... 

Cesário  José  (In  Silva 

José  Martins  Ferreira  o  outro 


Francisco  Xavier  Leite 

Grofsorlo  da  Silva  Abrantes 

Fazenda  Nacional , 


Niilnrcza. 


Acção  ordinária.... 
idem  ««•,•■....•■#* 
idem 


Libei  lo. 


Idem. 
Idem 


Nolilicação  para  res- 
tituição   


Libello 

Nolilicação 


Acção  de  despejo... 
Idem 


Assimilação   de   dez 

dias 

Libello 


Idcm#. 
Idem  . . 


Sequestro 
Idem 


Idem. 
Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Acção  ordinária.. 

Idem 

Jiislillcação  ...... 


ObjOClO. 


Terrenos 

Iiidemnlsaçuo 

Idem .......    •* ...... 


IiidcmnisaçAo 


Idem 

Reivindicação 


Os  mesmos  bens.... 


Reivindicação. 
Idem 


Itlncoii  dcSalcan.... 
Dito  de  Cachoim 


Alcance 

Hei  vindicação. ....... 


ileios  lindos. 


Restituição  de  purccii' 
lagens .... 


Siza. 


Idem. 


Idem. 
Idem. 


Idem 

1  (lOIIt  •  a  •  ■  M(<  ***••§••• 

Idem 

Idem 

Idem 


l:0»ll«223 

030/JOH 

378780 


Dala  em  qne  foram 
intentada  <. 


Estado. 


í 


16  de  Julho  de  1871.. 
21  de  Agosto  de  1871. 
2  de  Março  de  1B72  ... 

18  de  Aposto  do  1818.. 

20  de  Sei.  dela'» 

18  de  Fev.  de  18*3. 

10  de  Junho  de  1810.. 


D  de  Abril  do  1830... 
23  de  Julho  de  1831.. 


0  de  Maio  de  183». . . . 
10  de  Fev.  do  1800.... 


2fldoNov.  do  183».., 
27  do; Maio  de  1830.... 

10  de  Março  de  1831 . , 


12  de  Abril  de  1818... 

2»  de  Janeiro  de  1803. 
21  de  Abril  de  1803..., 


I7dcNov.  de  18(11.... 
10  de  Dez.  de  1802.... 


Março  de  1803 

»  de  Sei.  de  1803.. 
Idem 

Ill  (<  ília  ■  ■  ■  *.»«»*  *  **• 

1817  a  1818 


20  de  Abril  de  1811.... 
20 de  Nov.de  1830.... 
10  do  M:iÍimIo  I8IW  .... 


Parada. 

Em  andamento. 

Idem. 


Com  vista    ao  advogado  do 

autor. 
Parada.  . 


Citados  por  cdliacs  os  R.R. 
paru  apresentarem  liiulos 
de  propriedade. 

Kxpediii-sc  precatória  cm  26 

de  Abril  de  1830. 
Idem  em  31  de  Agosto  de  1831. 


Idem  em  12  de  Maio  de  1839. 
Idem  em  11  de  Fev.  de  1860. 


Pende  da  Relação  do  disliiclo 
Parada. 

Na  Itelação  da  Corte.  i 


Com  vista  ao  advogado  dos 

réos. 
Não  tem  havido  resultado. 
Idem. 


Foz-so  sequestro  cm  V706032. 
Appellado  cx-ollicio,  não  vol- 

tmi. 
Carta  de  inquirição. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Kxpedida  a  precatória  para  a 

avaliação  e  arrematação. 

Ipuora-sc  o  desliuo  do  réo. 
Sentença  eoudeiiinaloria. 
Maiidou-sc  notificai'  mais  les-j 

icmiiuhas.  ! 


Provindas. 


Autores. 


Rcoí. 


Gojr«I 


•    ■••••• ' 


Fazenda  Nacional. 
Idem 


Manoel  Aulilo  da  Silva 

Joaquim  Iiueno  ritalugu  Ciiyunó. 


Idem 

Idem  , 

Idem , 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem , 


Idem  . 
Idem , 
Idem 


Idom  e  outros • 

Vicente  Gomes  Serra 

Joaquim  Luiz  da  Silva  Brandão.... 

António  da  Cunha  Daslos 

Francisco  da  Cunha  Uaslos 

Silvério  dos  Santos  Malheiros 


Idem : •'•• 

Idem 

Capitão  Alberto  José  .loa 
«luiiii  do  Souza  c  a  Fa- 
zenda   Nacional  como 
assistentes 


Mate  Grosso.  1 


Idem  idem 

Idem  idem 

Fazenda  nacional 


Idem .■• 

Canhão   António  José  de 
Araújo  liamos 


Tenente  Manoel  Josó  da 

SlIVtt    illMtMMMMlMI 

Commendador    Henrique 
Josu  .Vieira 


Joaquim  da  Cosia  o  Faria. 


Herança  do  Cónego  Josó  Joaquim 
Xavier  de  Danos 


Herança  de  Francisco  António  Ve- 
nâncio  .' 

Manoel  Ribeiro  de  Freitas 

António  Honório  Ferreira 

Idem 


António  José  de  Quelroga 

Herança  de  Marcolino  José  de  Ma- 
galhães   


José  Joaquim   Gonçalves  Nolto  c 

Francisca  Cubas 

D.  Custodiado  Arruda  o  Sã 

Idem 


\nloulo  Ferreira  dos  Santos  Leque. 
Fazenda  Nacional 


Idem . 
Idem . 
Idom 


No  lu  reza. 


Aceílo  ordinária.... 
Idem , 


Idem. 


Sequestro 

Idem 

Idem 

Acção  ordinária.... 


Idem 

Sequestro 

Acção  ordinária.... 

Idem 

Idem 

Sequestro 


Idem. 
idem . 


Acção  ordinária... 

Idem 

Idem..* 

Ilcmocao  do  dono* 

sito 

Idem 


Remoçando  bens  se. 
questrados  , 

Idem. 

Arrooudaoilodobons 

do  (lutamos 

Divida  do  herança., 


Objecto. 


Diilii  cm  que  fortim 
iiílcnladiís. 


Estado. 


78/1000. 
1:030*000. 


rettos. 


H:«00»000. 
0:800^000. 


1:7408000. 


783Í000 

IHtOSOOO 


Dízimos. 
Idem ... 
Idem  . . . 


Idem 


8788138 


8  doFuv.  da  lKflf.... 


2»  do  Abril  de  1807... 
31  do  lie/.,  de  18(18.... 
Hl  do  Aposto  do  1870... 
lldoFov.  de  1871 


de  Kov.  dt;  1871... 
1(1  de  Maio  de  1871.... 


■•••••■■•■•••••••••••i 

21  do  Julho  de  1871... 


Idem. 


30  de  Abril  do  1823... 

Ide  Fov.de  1828 

ldeFov.dol8-.28.... 


7  do  Outubro  do  183». 


itiitMiH itmti 


Tem  dose  renovara  instancia. 
Perdida  a  acção  executiva, 

trata-sc  de  intentar  acção 

ordinária. 

Nfio  foi  ainda  intentada  a  ac- 
ção. 

Klleciuou-sc  o  sequestro. 

Idem. 

Idem. 

Ilequereu-sc  substituição  do 
sequestro  por  penhora. 

Pondo  da  Relação. 

Hequereu-sc  o  sequestro  pre- 
ventivo. 

Foi  a  conta  devolvida  ao  In- 
spector da  Thcsourarla. 

Idem. 

Idem. 

Klíeciuou-se  o  sequestro  pre- 
ventivo. 

Idem. 

Idem. 


Obteve  mandado. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 
Idem. 


Idom. 
Idem. 


Observado. 


lia  Provinda  das  Alagoas  rommunteou  o  Procurador  Fiscal  em  oDlotu  do  II  do  Janeiro  do  1871,  quo,  paralisados  por  Talta  de  pessoal  na  Thosourarla  de  Fazenda  os 
trabalhos  do  inventario  (los  processos  existentes  no  Cartório  do  Juízo  dos  Feitos,  não  pode  organizara  relação  dos  de  natureza  diversa;  o  em  onlclodoSOdo  Janeiro  do 
1875,  declara  o  mesmo  mneclonarlo  que  ainda  subsisto  este  estado  do  cousas.  ■  ..„,., 

Nas  Provindas  do  «aula  Oalharlna,  IMauhy  o  ParA  não  oxisto  pendeulo  processo  algum  do  natureza  diversa,  segundo  coniimiuicain  os  respectivos  Procuradores  liscacs, 
cm  omclos  de  30  de  Janeiro   do  1878.  20  de  Janeiro  do  1874  o  13  do  Agosto  do  1873, 
•    Este  mnppa  6  organlsado  do  conformidade  com  as  relações  ate  esta  data  remetlidas. 

Das  outras  provindas  não  ha  comtnuninaçfto  nlguma.    „..,„,,_,„,. 

Directoria  Geral  do  Contencioso,  em  8  do  Abril  do  1878.—  António  Pedro  da  Costa  Pinto. 


N.  50. 

Tabeliã  do  ouro  c  da  praia  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  exercício 
de  4873—1874  c  de  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza. 


ou  no. 


u 


MOEDAGEM. 


Djs  particulares. 


RECEITA. 


Cunhagem. 
Fundirão.. 
Alinacão  .. 
Ensaios 


Fabrico  de  mcdallias 

Obras  dos  particulares  c  do' Estado. 


8):Í5G6:>}51 


838A(;g:í 


MW 


720540. 
i:ilO#K)7 


3:o22*3G3 


I':'.ATA. 


-*- 


-*- 


239*226 
1 60^890 


493*335 


DESPEZ\. 


Follia  dos  empregadas 

Ferias  do;  operários 

Expediente  miúdo  da  secção  (•entrai  c  da>  oílicinas 

Ulcnsis  e  géneros  comprado*  na  Europa 

Géneros  para  consumo  d.is  oíficinas  e  prmimriilo  do  armazém 


TOTAL. 


83:866*331 


3:923*918 
293^250 
133^303 


4:358*473 


5S: 479?77G 

61:126*033 

S: 203^072 

(i:47á*930 

21:029^212 

158:314>3i3 


A  somma  amoedada  foi  ilc  8.4^2  moedas  de  10*000  no  valor  de  85:860*331. 
Alinaram-se  91:355*783  cm  ouro,  c  3:730*741  em  praia,  cujos  nutaes  foram  parte  empresados  cm 
(  moedas  e  pii  te  cm  outros  misteres ;  reduziu-sc  á  lianas  de  ouro  a  importância  de  133:8871180  e  do 
I  prata  a  de  006*053  pertencentes  aos  particulares;  lambem  foram  amoedadas,  em  bronze  de  49  réis, 
I  a  quantia  de  116:000*000  e  em  nickcl  de  100  c  £09  réis  a  de  99:373£40u ;  além  disto  fabricaram-se  doze 
medalhas  no  valor  do  54r>874  que  foram  escrip  luradas  noTIiesouro  por  jogo  de  contas  com  o  Minis- 
tério do  Império. 

Casa  da  Moeda,  cm  31  de  Março  de  1875.-  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


f 


N.  51. 

Tabeliã  do  ouro  e  da  prata  amoedado  na  Casa  da  Moeda  no  1.°  semestre  do 
exercício  de  1874  —  1875  e  de  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza. 


MOEDAGEM-. 


Dos  particulares 


RECEITA. 


I  Cunhagem 
Fundição  . 
Afinação . . 
Ensaios... 


Fabrico  de  medalhas 

Obras  dos  particulares  e  do  Estado. 


ouuo. 


39:0(535933 


4115903 
3315341 

55051 U 

219*000 


1:335*333 


PRATA  . 


-c>- 


5704 
1505877 


TOTAL. 


39: «63*933 


II 


2Ii.j0il 


1:7495393 

482*483 
3075710 


9-ran.sfii 


:y;i'J502o 


DESPEZA. 


Folha  dos  empregados 

Ferias  dos  operários 

Expediente  miúdo  da  secção  contrai  c  das  oflicinas 

Utensis  e  géneros  comprados  na  Europa 

Géneros  para  consumo  das  ollicinas  e  provimento  do  armazém 


39:093^839 

31:6105750 

4:3214860 

11:2035310 

10:3465580 


90:9785339 


A  sonima  amoedada  foi  de  3.900  moedas  de  101000  no  valor  de  39:003>935. 

Afinaram-se  39:6995980  em  ouro,  o  2:514*001  em  prata,  cujos  mclaes  foram  pnrte  amoedados  e  parle 
empregados  em  outros  misteres:  reduziu-se  a  barras  do  ouro  a  importância  de  01:7715230  e  de 
prata  a  de  132£929  pertencentes  aos  particulares;  tambcinse  f.ibricaram  moedas  de  nikel  de  100  e 
200  réis  no  valor  de  19:024^700. 

Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  3  de  Março  de  1873.—  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  52. 

Tabeliã  das  moedas  de  ouro  fabricadas  na  Casa  da  Moeda  em  eonformi-  \ 
dade  do  Decreto  n.°  625  de  28  de  Julho  de  1849.                 j 

Até  1872  -  1873 

Moedas    de 

10$000. 

8. 530: 4760859 
85:8660351 

Em  1873  —  1874 

8.016:3430210 

i 

Moedas  de  nickcl  de  lOO  e  SOO  réis  e  de  bronze  de  IO,  90  e  âO  réis  entre-  || 
gues  a  diversos  na  Corte  e  Províncias.                                       |! 

Alô  1872—1873 

.\ickel.    . 

Bronze. 

!l 

Tl 

Total. 

li 

998:6350700 
226:824 jOCO 

1.886:6060220 
99:7500520 

i 

2.885:2610920 
326:5740520 

Em  1873- 1874 

1.223:4790700 

1.986:356X740 

3.211:8360440  i 

e 

ij 

Moedas  de  cobre  do  antigo  cunho  recebidas  das  diversas  Estações,  conferidas  |= 

e  reduzidas  a  barras.                           *                                j 

i: 
h 

Até  1872-1873 

CoHferidas. 

Reduzidas  a 

barras.      !■ 

1 

109:7940260 
70: 584*520 

65:5580480  j: 
7:750$000  , 

Em  1873—1874 

180:3780780 

73:3050480  ii 

Secção  Central  da  Casa  da  Moeda  em  3  de  Março  de  1873.—  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 
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;: 
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N.  53. 

Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  das  de  nickel  entregues  a  diversos  na  Còrle  e  Tliosowarius  de  Fazenda 

alé  31  de  Dezembro  de  187Â. 


PUUYINC1AS. 


MOKUAS  1)E  IMO.N/.ti  UB  10  12  20  IIIÍIS. 


ATK  MA11'.'0  DK 
1871. 


A llll II. 

ADK7.KMII110  DK 

1874. 


TOTAL. 


■  »••••• 


•  •   •   » 

•  •  •   • 


Alíi^odâ.c  ••••»•• • • 

Amazonas  •••••• • • 

Htiuiti  •**...•••••••.•••••*•••••  •••«•••••• 

UGCtríi*  •••••■•**»t»É». •••••••♦•*••«•»♦»•«• 

Espirito  Santo * **........ 

uoyax  •••••••••■••••-•••••  ••••• •••••••••• 

BlinUlllaO  .»*»»*...*»• •••••■•■••< 

Milto  Urosso, .••••••!«****». i»t*««*ii*« 

Minas  ueraeá.»,,. «... 

Pa  rabina , 

Paraná.. 

Pernambuco 

Piauhy.... 

Rio  Grande  do  Norte 

Santa  Catliarina 

S»  Pddro. •..•.•••......*•». ...■■•.... 

S.  Paulo» • 

Ssrgipe • • 


....*•.. 


i.......i 


...... .......... 


Corte. 


BO.-aooflooo 

37:7808000 

voitwosooo 

03:0008000 
B3:08.»8000 
37:3iNNtD00 

94:0803000 
78:0308000 
43:  1808000 
09:810500;) 
83.0803000 
45:0488000 
00: 9500000 
44:0003000 
44:0:08000 
31:1783000 
I30:8308ooo 
82:9403000 
Bí.-OSO/jOOO 


i.383:73!>8000 
033:8703**0 

Y.sso.-oooflsso 


-3- 
-8- 
-3- 
-8- 

-8- 

-3- 
-8- 
-3- 

-8- 
-8- 

,,* 

7:1808000 

-8- 

-8- 

Í 


MUKDAS  1JK  HUONZI2  D 12  40  1II21S. 


ATli  MAIIÇO  1)1! 
1874. 


Aiinu. 

A  DK7.KMIII10  l)H 
1874. 


TOTAL. 


7:1808000 
8003830 


7:0808830 


59:8003000 
37:7S0HÕ0:i 
90:9808000 
03:0008000 
83:0808000 
37:3003000 
v4:owsotw 

78:0S'»H00í) 
*3:18p8000 
QU:HI030.I0 
83:08031100 
48:0458000 

104:1008000 
44:9003000 
44:0:10^000 
3i:  17831100 

130:88118000 
83:0i0SOn0 
83:0803000 


1.300:8808000 
_0Mj3708749 
1.804:3803740 


3:0lH)3O0O 

3:0008000 

iOMHHIftlHMI 

3:tSlMKÚ.!0 

3:8iiO8000 

ú 

8:0008000 

t 

8:000800) 
3:0003000 

a.-aoo,wx) 

10:0003000 

-3- 
9:8008000 
2:8003000 

10:01)03000 
8:0008000 
3:8O93o00 


-8- 
0:8803000 


0:8863000 


3:0003000 
3. ■  000 ' 000 

10:0003000 

U:Smi3U0O 

ã:30i»SO::o 

-3- 

B:O<H),SU0O 

-8- 

-8- 

8:0008000 

3:00ii30iH) 

a.Tíooflutio 

10:0008000 

2:ÍS0Õ|íÔ0n 
3:6003000 
Kl:  00081X10 
8:001)8000 
3:8003000 


MOEDAS  1)12  NICKEL  1)U  100  C  SOO  RÉIS. 


ati::  M.Mi' o  Di: 
1874. 


AIIIIll. 
A  IIUZHMIIHODI! 

1874. 


TOTAL. 


70:0008000 
18:3143000 

'88:3143000 


70:0008000 
33:1003000 

03:1003000 


-f,- 

3:0008000 

3:C(X),MHK) 

-8- 

3:1.008000 

3:000S(KKi 

-3- 

8:0003000 

8  OliO'000 

-8- 

-8- 

-8- 

-3- 

-3- 

-8- 

-3- 

-3- 

-8- 

-,•>- 

4:iro8000 

4:0'.HIMKK) 

-3- 

3.3008000 

3:3008000 

-&i 

-8- 

-8-  . 

-3- 

4:0008003 

4:0003000 

-3- 

10:01)03000 

10:0008000 

-8- 

3:0008000 

3:ooo,MO:i 

-8- 

18:0008000 

18:0008000 

-8- 

3:0008000 

3  1KKISOU0 

-3- 

3:0003000 
3:0003000 

3:0008000 
3:OiK)300U 

-3- 

-8- 

t 

13:000800.1 
4:001)8000 

-8- 

i3:00!!8'.IOO 

4:01)05000 

-3- 

-H- 

79:3003000 

70:2003000 

1.048:8483700 

07:73UOGO 

1.140:3793700 

1.048:8483700 

170:0318000 

1.238:4793700" 

Além  tia  iiuaulla  ile  18:0003000  em  mondas  do  nickel  ramotlida  ã  Provinda  do  Pornsimbuco,  consta  dos  podidos  verbaos  da  Thesouraria  Gorai,  lor-so  enviado  mais  a  de 
:0O08000.  11  uc  so  devo  deduzir  da  de  1.140:3798700  ontraguo  na  Corto. 


100:0003000,  11'ue  se  devo  deduzir  da  de  1.140:3793700  ontraguo 

Secção  Central  da  Cisa  da  Mooda,|3  do  Marro  do  1878.— Or.  Cândido  do  Azeredo  Coutinho. 


C-    


N.  54. 

Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  de  nickel   recebidas,  cunhadas  e 
entregues  na  Casa  da  Moeda  até  o  mez  de  Dezembro  de  1874. 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  10  E  20  HÉIá. 


Cu niiadas  em  Bruxellas j  2. 705: 5605000 

Cli  if linhar  vindas  de  Inglaterra  e  cunhadas  na  cas;i I      561:2005000 

Duas  rubricarias  e  cunhadas  na  osí j        67:7505000 

Moedas  substituídas  pelas  de  40  réis 1:0004000 


Entregais  ás  Províncias. 
Liem  á  Corte 


Saldo  existente 


1.2R0: 8805000 
633:3765740 


3.333:3105000 


1.894:253^740 


1.441:2535260 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  40  RÉIS. 


I 


Fabricidas  e  cunhada*  na  casa. 

Ealresruc>  as  Províncias 

ldum  á  Corte 


Saldo  existente. 


70:000^000 
22: 1005000 


116:0005000 


92:1005000 


23:9005000 


MOEDAS  DE  NICKEL  DE  100  E  £00  RÉIS. 


Cunhadas  na  Brlgira 

Chapinhas  fabricadas  e  canhadas  na  casa. 


Entregues  ás  Províncias. 
Idem  á  Corte 


Saldo  existente. 


1.131: 472^600 
118:400^100 


79:200^000 
1.146:279^700 


1.249:8725700 


1.223:4795700 


24:3935000 


Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  31  de  Março  de  1873.-  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


«■BB 


N.  55. 

Tabeliã  do  movimento  dos  metaes  na  Casa  da  Moeda  do  1.°  de  Janeiro 

a  31  de  Marco  de  4875. 


Ouro  amoedado 

Barras  de  ouro 

Ouro  afinado 

j  Prata  afinada 

Nickel  de  100  e  200  réis  amoedado. 
Bronze  de  40  réis  amoedado 


DOS  PARTICULARES. 


DO  GOVERNO. 


TOTAL. 


18:676£30?» 

8:0300309 

20:837^670 

723,5687 

-h 


i8:288;>171 


10:000.->OOÍ) 
37:800*000 


47:800*000 


18:070*303 
8:030*309 
2O:SS7f$fi"0 
723*087 
10: 000.5000 
37:800:5000 


96:088r5171 


Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  7  de  Abril  de  1873.—  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinlto. 


N.  56. 

Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  das  estampilhas  do  sei  lo  adhesivo 
a  cargo  do  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1873—1874 
c  1.°  semestre  do  de  1874—187:). 


EXERCÍCIO  DK  1873-1S74  K  l.«  SKJIKSTRE   1)0  DE  1874—1873. 


Saldo  cm  30  de  Junho  de  1873 

Recebidas  dos  Eslados-Unidos  no  exercício  de  1873—1874 

Entregues  no  mesmo  período  a  diversas  Repartições......... 

Saldo  cm  30  de  Junho  de  1874 

Recebidas  dos  Estados-Unidos  no  1.»  semestre  de  1874—1875 

Entregues  no  mesmo  perioJo  á  diversas  Repartições. 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  187í , 


ESTAMPILHAS   DO  SELLO 
ADHESIVO. 


QUANTIDADE. 


VALOR. 


17.KlX.W5l 
ítlUiífl 

18.730.o22 
5.335.937 


l3.3iii.ofi.> 

1.319.00a 


lí.Sftí.  wr> 

2.823.938 


12.040. fi07 


7. 12o: í 48S00O  , 
«.209: 283*200 


13.334:731r20O 
2.926 :770SOOO 


10.407:961íí20O 
3.000:OOOSOOO 


13.407:961s20O 
1.328:094$00O 


13.879:8673200 


Secção  Contrai  da  Casa  da  Mocila,  3  Uc  Março  de  187o. — Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  57, 


Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  do  papel  estampado  e  em  branco 
á carão  doTlicsoureiroda  Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1873—1874 


e  1.°  semestre  do  de  4874—1 875. 


li    EXERCÍCIO   D".  1873  -  1874  E  1.» 
j|       SEM  EbTIUv  DO  DE  1874  - 1873. 


1>APEL  ESTAMPAbO. 


PAPEL  EM  BRANCO. 


Saldo  cm  30  de  Juulio  de  1873. 


Esiamn-idas  cu  recebidas  <  m   branco 
uo  exercício  de  18i3-iS74 


APÓLICES. 


LETRAS 
00  THEiiURO. 


Eiilrejiucs  ou  passadas  para  diversas 
emitas  do  mesmo  período 

Saldo  cm  30  de  Juulio  de  1874 


Es'amnadas  ou  recebidas  cm  branco 
no  "1.°  semestre  do  exercício  de 
1874—1875 


12 


APÓLICES. 


NOTAS 
DO  THE 'OURO. 


5.926  «;j 


3Í.5-20  *|o 


LKTltASDO 
TUE^UlíO 


12 
12 


41 


Entregues  ou  passadas  para  diversa-; 
comas  uo  mesmo  penedo 


Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1875. 


41 

51 


a 


.000 


ii.  000 
5.000 


6.300 


6.500 
0.500 


5.926  Vi 
12  V2 

5.914 

5.915 
34 

34.520  Vi 


34.320  V. 


7.693 

6.37o_ 
"liTotíS 

3.057 
~9.0lf  i: 


.880 


34.520  >/i  I        9-381 
7.171 


24 .320 'A  2.410 


Seccção  Central  da  Casa  da  Moeda,  3  d?  Março  dr- 187"..— Dr  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  58. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  ordinária  arrecadada  pelas  Alfandegas  nos  exercícios  abaixo  declarados,  seu 

termo  médio  e  valor  da  quota  da  respectiva  porcentagem. 


V. 

z 

Cd 


LOCAUDAUES. 


5.» 


Município  Noutro. 

Bahia 

Pernambuco 

S.  Pedro 

Pará., 

Maranhão 

Paraná 

Alasrtas 

S.  Pedro 

s.  Paulo  

1'arahyba 

Ceará 

S.  Pedro 

Amazonas 

Mato  Grosso 

Serplpe 

Santa  Catharina.. 

Piauhy 

Rio   Grande    do 

Norto 

AlagAa.s.  

Santa  Catharina.. 
Espirito  Santo... 
Amazonas 


SEDK  DAS 
ALFANDEGAS. 


Rio  do  Janeiro .. 

Capital 

Idem 

Hio  Grande  do  Sul. 

Capital 

Idem 

Paranaguá 

Capital 

Idem 

Santos, 

Capital. 

Idem 

Urugunyaua 

Conftnl. 

Albuquerque 

Aracaju 

Capital 

Parnahybn 

Capii.nl 

Penedo  

S.  Prancisco 

Capital 

Serpa 


IMPOHTACÀO. 


1871-1872. 


1872—1873. 


í>8.;>H.'i:(i7K^0K<) 


8.078:7000788 
0.(1112:  400*831 


2.<liS;OfiO0O77 
3 .183: 020*330 
1.738:207*173 


2í:88í*078 

28:083*870 

888:732*011 

1.078:707001)0 

7:102*014 

1.2i£*:2f|0U«4 


124:0870170 

7:0480818 

10:3180804 

20: 839*3 10 

274:801837(1 
63:8920403 

01:4028230 
2: 8080393 

1S:0()8.«I(»82 
0:0380113 
-8- 

88.076:6220180 


28.049:381033!) 


8.003:170*022 
II.  220: 1103800» 


2.847:U37,i7(t8 
3.014:773*781 
1.001:017012» 


13:3100248 

O*: 832*703 

812:7020830 

1.103: 1700310 

1:2000018 

1.402:132017» 


142:8010210 
23:2880200 
«1:2440280 
21:308*111 

213:8070478 
«0:0030488 

28:8000308 

094488 

11:8108887 

4:0810800 


00.202:0410280  80.280:7280788 


187» -1874. 


1874— 1875. 
((l.u  sonioslre.) 


30. 703 : 2300003 


0.281: 380*  171) 
8.721:4211*403 


2.300:830*018 
2.301:21104311» 
1.487:8110083 


l»:3iO0O88 

SM  1 380*012 

830:280*820 

1. 280:078*024 
27:6830187 

1.020:7010380 


130:12380328 
48:8O.j08OO 
81:8020081 
18:8300*21 

187:4835088 
81:0380137 

23:0010808 

14:0870312 

10:1800201 

3:2080838 


18. 047:018*7(2 

«.174:4880037 
3.731:7800013 


488:0870748 

1.1 80:882878» 

032:1800309 


4:170*738 

8:887*177 

488:1330230 

820:828*028 

8:2870808 

777:131|s»t7 


41:()83|j040 
23:4270020 
7:300010(1 
8:8128»  3 
00: 0300022 
31:7870273 

1:8870432 

17:0480378 

0:7800700 

0300028 


27.488:3310803 


\f 


1871-1872. 


•280:1 120802 


00:8318808 
00:140,4341 


DESPACHO    MARÍTIMO. 


1872—1873. 


310:8820070 


02:327*020 
71:181*21(3 


13:302*00!) 

20:208*070 

13:373*00» 

17:200*288 

11:828*072 

7:103*370 

1: 023*1 30 

(i:  000*830 

11:008*230 

0:303*01)0 

2:121*780 

4:010*780 

23:133*330 

27:110*030 

4:002*800 

i: 1240780 

3: 8000870 

1:0380410 

1780100 

012*800 

-0- 

-0- 

4710230 

2020000 

2: 1000000 

3:010*000 

4:140*024 

3:048*800 

1:0210318 

710*207 

3:4800100 

2: 1170000 

1280128 

7020000 

8200030 

117*000 

-S- 

-0- 

-0- 

-0- 

402:1010887 


880:2180033 


1873-1874. 


381:008*200 


18:2230820 
80:337*140 


12:023*500 

10:032*220 

0:310*200 


3:088*080 
3:(t03stí30 
4:380*800 
28:0230030 
3:0000002 
3:7110780 


30(0100 
33*000 

428*700 
3:3130010 
1:042*290 

403*078 

2:4730740 

3100832 

4240200 

-0- 

-0- 


1874—1875. 
(!.*'  semestre.) 


572:7020018 


110:787*210 


17:077*200 
13:780*241 


2:3120000 
3:«K7S300 
2:299*240 


1:4185800 
TSSgtOO 
443*300 
8:614*200 
1:0800314 
1:0790100 


30*809 
-í- 

1180200 

879*040 

8880698 

910200 

6030000 

-0- 
1130000 

-0- 

-0- 


173:3270103 


1/3 

Z 

u 

es 
8 


L0CAMD.VDK3, 


SÉDK    DAS 
ALFANDEGAS. 


1." 


a.». 


I.M 


4.»< 


Município  iVtíiitrò. 


Bahia ,  .  • 

Pernambuco 


IUo  de  Janeiro  . . 


Capital 

Idem...,, 


S.  Pedro IUo  Grande  do  Sul 

Pará Cnplial 

Ma ranhfio Idem 


s.»< 


Paraná 

Alagoas 

S .  Ped ro  

S.  Paulo 

Parahlba 

L6nr3i  niMiMiti 


S.  Pedro  

Amazonas 

Maio  Grosso 

Sergipe 

Sania  Cailinrina. 

Pliitihy 

Rio   Grande 

Norte 

Alagoas 

Santa  Caiharinu, 
Espirito  Santo... 
Amazonas 


do 


Paranaguá  

Capital 

Icloin. 

Santos 

Capital 

Idem 


UruRiiayana... 

Capital 

UbiHfuuniuc,, 

tVracajú 

Capital 

Parnahiba 


Capital...... .. 

Penedo 

S.  Francisco.. 

Capital 

Serpa  


EXPORTAÇÃO, 


1871—1872. 


1872—1873. 


!J.014;B0D8183 


1.970:4970880 
2. 880:7300  MU 


703:8308008 

1.180:51)08718 

483:8888308 


130:033818» 
820:3088887 
38:8070320 
1.021: 0438884 
288:0088081 
820:0408014 


11:4108328 

801» 

728870 

187:0788041 

44:8018803 

44:1088877 

148:7218110 

2:7808880 

2:8028721 

8478023 


10.080:1728402 


!).O58:3O80O34 


1.801:0808104 
2.280:7818080 


701:3088710 

1.143:4818748 

382:80«830íl 


174)4808718 
403:3778110 
.41:2320818 
1,040:0818037 
230 i 3840341 
408:7348301 


18:0048831 

213808740 

3870114 

183:3708314 

23:8030847 

28:0028703 

101:0370203 

17:7038303 

2:0238823 

4788008 

-8- 


18.830:0780523 


1873—1874. 


B.010:477fl807 


1.123:4018277 
1.404:7830204 


681:0700018 

1.1 28; 0088804 

318:7830212 


120:0030817 
301:0008077 
«3:30«»31<J 
2,070:8028874 
216:8010031 
433:6000118 


13:0700002 

8:6300331 

1:3100837 

187:0838787 

17:1810088 

17:0800317 

77:0708030 

10.3080812 

2:0808407 

7818373 

-8- 


10.033:0718774 


1874—1878 
(l.°  semestre.) 


6,280:3130071 


888:033831X1 
030:8718833 


U0: 0008041 
81 3 (3008303 
121:0808418 


02:0128303 

73:0118770 

32:1(118071 

.034:2830102 

103:8228382 

280:1160303 


3:3318007 
1:0118180 
2888448 
04:3088019 
3;HC08208 
3:8878218 

43:1308803 
-8- 
7188733 
3328000 

-8- 


0.028:0878013 


INTERIOR, 


1871—1872. 


17:0608030 


2:0128700 
23:8718724 


114:2008032 
277:4878*83 
100:2778138 


13:2100837 
07:7718211 
108:1338344 
111:0038274 
31:0770430 
80:2870237 


10:0080108 
20:0038021 

1:0130800 
21:8880338 
37:7030443 

7:8010872 

13:0010140 

17:7108383 

7:2008000 

28:8178883 

-8- 


1.280.3338011 


187si — 1873. 


1873—1874. 


1874—1875. 

(1.°  semestre.) 


20:7078020 


3:1000082 
21:3880080 


140:4328180 
200:7438817 
138:0088833 


14:2008874 
03:4038008 
203:0388733 
111:0310881 
27:4026001 
87:0038078 


10:2818303 
20:1008370 

6:4848180 
24:0088213 
43:8128231 

7:2288810 

11:3348837 

14:0818217 

7:0088020 

33:0038807 

-8' 


1.280:3128088 


03:8190611 


2:0080680 
10:1178910 


113:2008228 
201:7848334 
141:1788689 


8:4818874 

62:6080333 

201:8830130 

110:3140227 

26:2148330 

60:2700040 


17:0248060 
27:9700802 

0:6148788 
18:8388608 
31:4478188 

3:0438101 

8.8188020 
13:2618001 

0:2408864 
43:8000337 

-«- 


1.287:0868630 


32:2030370 


1:0908840 
6:1380363 


26:6380980 

108:9460360 

07:8490310 


4:3330378 
18:0260098 
104:0105324 
13:5210588 
11:3746683 
24:4208378 


8:4390243 
13:0038270 
l:8i6g*<93 
6:941*919 
7:4708861 
8368883 

4:6018899 

3:8038213 

1:3308034 

20:1218375 

-8- 


488:9018911 


CA 

SK 
til 


1.» 
2.»  j 

4.B< 


LOCALIDADES. 


SÉDi:  DAS  Al.PANDHGA.S. 


Município  Neutro. 


Bailia , 

Pernambuco 


S.  Pedro 

Pará 

Maranhão 


■  • i  ••••••*  t 


Paraná 

Alaiíòns 

S.  Pediu  

S.  Paulo 

Piíi-ahiba 

Coará 


S.  retiro 

Amazonas 

Maio  Grosso 

Sergipe 

Sania  Cutliarina  ... 

piauliy 

I\.  G.  do  Norte.... 

Alagoas 

Sunia  Calharina.... 

Espirito  Santo 

Amazonas 


Hlo  de  Janeiro 

Capital • *  •  ■  • 

Idem 

Klo  Ur  mulo  (lo  Sul 

Capital 

I  dum 

1'uranainui 

Capllal 

Idem 

Santos 

Capllal 

Id  oii) • • • • 

II  rucuayana 

Ca  pi  lai 

Albiuiuenjiic 

Aracaju 

Capital  • • 

Parnahybu  

Capila  1 

Penedo 

S.  Francisco 

Capllal  >  •  •  • « 

Serpa  


1871—1879. 


3Í.H4iSWUg7IH 


10.730:77211173 

12.3H  s 2330231 


3.418:4888317 
4.1)28:3430827 
2  304:2000748 


173:032$88t 

030:8880874 

1.121:11080831 

2.834:7013287 

320:4108004 

1.801:0180708 


182:8720701) 

27:101)082» 

■18:8380430 

231:0380018 

300:0400008 

110:8000280 

227:2100880 

23:10001)23 

20:7200303 

38:4030010 

-8- 


77.008:8818480 


TOTAKS. 


1872—1873. 


:i8.3i'l:JÍ082HJ 


10. 800:. '1000788 
13.008:0810331 


3.478:0218037 
4.117:1000301 
2.100:1080340 


208:0820387 

810:1170010 

1.001:0228170 

3.183:2230217 

203:2080100 

1.028i007fi034 


180:1020010 
31:7810370 
«0:3170874 

238:2080728 

280:8310782 
(Hl:  81 10300 

143:0780003 

33:8700003 

21:4100330 

38:4020883 

-0- 


80.038:0048701 


187:$— 1874. 


3D.lili:U02S27l 

7.420il23S220 
10.28,1:8000037 


3.013:8318121 
3.708:8880713 
1.031:0020*81 


140:4128330 

488:3030022 

1.080:8070088 

4.100:1038783 

302:0038040 

2.127:3318207 


101:1100430 

82:1118033 

80:8)120070 

227:408*130 

'240:0030307 

108:4030333 

112:0030810 

38:0010347 

23:4800733 

47:0130208 

-0- 


78.003:0700827 


TERMO  MÉDIO. 


VALOR  DA 

QUOTA  E  DA 

MRCEXTAGEU. 


37.i38:J«0S772 


0.872:18803118 
12.008:7020114 


3.313:4108128 
4.3!K):4O701KO 
2.100:0170337 


170:8120333 

083:0030(38 

1.002:012*30» 

3.372:7008783 

2118:3288214 

1.033:1020072 


104:8330308 

34:0370000 

30:80100514 

231:800s002 

20» : 380(002 

107:1080300 

100:7030330 

318:1230343 

24:8308134 

41:8130147 

-8- 


77.030:3880002 


2388701 


1028814 
2030233 


!Wi'3C8 

13*0000 

870037 


518013 
1370403 
1O40U22 
2220806 

780046 
1230187 


000131 

-8- 

3104S3 

2300284 

130*080 

430100 

G3SO20 

-8- 

-0- 

480803 
-8- 


Primeiru  Hiib-uireclorla  da  Directoria  Geral  das  Rondas  Publicas,  em  17  de  Abril  do  1878.- Servindo  de  Sub-Dlroclor  Luís  Fortunato  te  Souza  Carvalho. 


N.  59. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  extraordinária  e  dos  depósitos  arrecadados  pelas  Alfandegas  nos  exercícios 

abaixo  declarados. 


vi 


I 


LOCALIDADES. 


SKDK  DAS 
ALFANDEGAS. 


Município  Neutro 
Raliia 

pLTIllllIlblICO  .... 

S.  Pedro 

IMI.1 

Marauhãn 

Paraná 

Alapo»* 

S.  1'cdro 

8.  Pauli 

1'nraliiba 

Ceará 

s.  Pedro 

Amazonas 

.Maio Grosso  .... 

Sei*í;t|>i; 

Santa  Calharma. 

1'iatiliy 

Rio    Grande    do 

No  riu 

Alapou* 

Sanlu  Catliarina. 
Espirito  Santo... 
Amazonas 


Itío  de  Jiiuoiro. 

Capital 

Idem 

Mo  G.  (lo  Sul.. 

Capital 

Idem 

Paranaguá  

Capital 

Idclll 

Siinios 

Capital 

Idem 

UniRiinyniia.... 

Capilal 

Alliiii|ucri|uc... 

Arac:ijl'l 

Capilal 

Pariiahylin 

Capital 

Penedo 

S.  Francisco... 

Capital 

Serpa  


KXTIUOIIDINAIUA. 


1871- 


27:723801!) 

3:0118873 
13:0308081 

33:78íSl>73 

n-.iy.iiumw 

u:833s0ii3 

<S3!)8(i7S 

l:2l»»iJ87 

ao:  HJ78 11» 

;i;ti.s:is'.ill.'! 

7«0»K1H 
7:í;íKS020 

3: 72383 10 
3211»  170 

-»- 
4308202 

1:3818030 
233811)3 

i:t(>ííU0í 

jíohuiws 
3308I03 

3:1028321) 

-8- 
107:0378701 


■i87á— -a. 


27: 30081)30 

7::j:jo,sooii 

31:1188132 

411:78118011» 
12:2738037 

o:30787:io 

(«108731 
4:020s7Hi> 
II):  017  8338 
■í:Kii:ifi7<m 

7UO«4oi 
7:00181110 

■u\\mm\) 

ÍM0B27N 

1448101 

ti*-2s3(tt! 

1:HIH8.'lt)2 

n-umm 

* 

21887» 

HlOslIlO 

2208201 

1:0008117 

-8- 


1873-74. 


311:0028071 
«:7i:i«o:i7 

111:2878703 

43:0038730 
8:!I;íOMH)I) 
7: 1128018 

:n  flsa li 
:s:oiti8ioa 

17:71081137 

037.411 
13:81108008 

83  í 8708 
200*1*20 
10113120 
1:I7H83«8 
2:01)28311 
00788118 

:í2>:k)2 

I  :GG1,y22« 

'2;ií«;í:i2 

1 :  7708423 

-8- 

"Í7Ôl(iY4s478 


TEIIMO 
JlKDIO. 


:)I:;íí4.S2I3 

0:3028038 
22:22888311 

42: 0808 1117 

12:0228*70 

8; 7028 103 

3308238 

2:v;í:j,sIki 

22:4738123 

3:3338430 

Hin$aio 

0:4008274 

2:1)1081147 
iilWIJHOfl 
Jii.ifi  l.iíí 

7108083 

1:70381114 

4038220 

0287 1 7 

8888033 

2088378 

2:0828023 

-8- 

1747838837 t 


DISPOSITOS. 


IH"  1—72 


■1872—7». 


272:1108033 

1:2028270 
232:3238871) 

2l):HH»SI«8 
fl:20iiS8!)0 
4:0318724 

4 :  Í0!>s:í20 

3III8III 

3;  17181101» 

i!8:08t«ii04 

0118070 

-8- 

11:11818201 

-»- 

-8- 

43li8O:.0 

8:7708411 

3778083 

-8- 

3:«73SI.!iO 

-8- 

78181107 

-«- 

021:3Í)ÍS483 


31)1: 331182 14 

4708007 
I80.i)328l)70 

40:3338877 
1:11088748 
3-83283110 

-*- 
M380MI 
;1:002»1W8 
2:4108703 

-«- 

-8- 

18:4108011!) 

-8- 

-»' 
4:1088021) 
1:8328321 
3:07183711 

-8- 

1:1118870 

•MMVM 

0:82881101 

-8- 

372:2ÍÍ88Õ1ÍÍ 


1873- 


TKH.MO 
.UlilHO. 


3l)7:10»8083 

2:7228021 
80:0í3íjt02 

J8: 70(18081) 

1:1!  18831)0 

Jl:01lil83U0 

ii:ia7S207 

21178 171 

4:0008238 

12: 173833* 

l:ll"MMo 

2i.s::o:; 

8::íI48243 
203SOKO 
-8- 

«: 183*273 
3  {08.130 
i;i7,S«(i(l 

-8- 
I:. 1308100 
1:73882117 
8703 

-8- 

40UV()7ÍÍSÕ0'7 


21)0:2018813 

1:48881111) 
171:117281)83 

31:7038721 
2:2» '18331 
0:7118830 

4:Ki:!820M 
3108770 

3:  (II  2x088 

17;. •«iU87.il 

Mi  i  fcií  I  .'i 

•2^::o.'i 

12:31  IW118 

gtiOffOHO 

-8- 

3: 27-28133 

3:01il88:'O 

l:Hi;i8?i12 

-«- 
2: 224  (i  103 
1:0-2188111 
7:0148373 

-8- 

;;i;(i:(iii8,')i.(i 


I."  > em r:s nu:  in; 
1874—1873. 


IIIMP.V 

KXTIUun- 

OlMAlil.t  . 

20:3808283 

1:371)8 102 
0:3328030 

7:8138300 
2: 237#034 
1: 07381 12 

I23«.'i7(l 

308313 

3:3378320 

.'iiiliSgKO 

:;í.78i*2( 
■1:3188113 

wsoiio 

7(l,s'.l(i2 

-8- 

'•i8:i(io 

02,v(i00 
f,  078871 

378100 
118830 

-8- 
32N1I88 

-S- 
47:233sllll) 


Di:i'o>rros. 


íoaioiasi.o.i 

:::H1I8.SS3 
2l:3(io82:.0 

8:1)828027 

-8- 
0:180S0!)S 

l:0(iS'18i) 

S:(!33ss;.ii 

:!:-J02877í 
70-2$  1011 

<i:i:!7f<:!;á 

2:  '.74831)3 

-8- 

-8-       ; 
3378700  ! 

-(.'- 
1778238 

(i0l,s(l.'H) 
3208120 

'JOSIsl^O 

-8- 

271:0878337' 


oR^KRvtcòF.s  —  O  ruiiiliiuTiilorios  cx^icirios  ilc  1871  a  1873  lol  fxirnlililii  dos  liiilaiicos  dcllniii viu,  do  1873—1874  vm  lii|uidiiv«io  mi  halaiicos  inriisics  tii<  18  mexes  ('aliando 
o  dt'Si'1'iii  iro  ultimo  do  Pinuliyo  do  <-xt;rcit:in  do  1874—1873  dos  lialaneos  do  0  im)/.o.stii  oscepcao  das  Proviíir.iiis  do  Ania/.on.is,  Maio  (irosso  v  Pianliy   <)iio  loi  d(>  3  ine/cs,  (h> 

i>  a  rocei  la  efleeliva  de  1873-1871  mio  e-.  lá  ioclnida  n  r|iinniiii  do  2-.22380ÍH  :  sendo  da  Alfandega  do  1'aranatfiiá  3<000,  dn  dn  Deslei-m  1:1018131  e  da  dn  Paniahyha 
8IH3820 ;  e  bem  assim  nade  1874—1873  não  eslà  inulilida  n  (|iianlia  do  271:121)8783  ilc  IruíiI  proeodeneia ;  sendo  na  Ainindejfa  do  Hio.Cninde  do  Sul  2iil:l2!>s7MJ  ena  da 
1'âniihvhi  20*0004000 

Exlreiíioii-se  a  relida  para  fundo  do  emaiiripneao  ;  sendo  em  1873— 1874  a  <|tinulla  do  110:0308300  o  no  de  1874—1878  a  de  23:1008810. 

Não  se  incluiu  néslo  nuadro  a  miniilla  de  3M -.0188332,  receita  do  iioposlo  pessoal  arrecadada  nos  exercícios  dcJ873  a  187II  neoi  laml)em  a  quaniln  de  4:7018820  dcsello 
C  enioluincnios  das  patentes  da  Goaid:i  >;i(-iuniil  ,'uieeiidtida  nos  mesmos  exercidos  por  ser  em  virtude  do  uri.  2.°  da  Lei  u.n2303  de  10  «le.  Selem  liro  de  IK"3  renda  provincial 

No  exercício  de  1873— 1874  lia  em  deposito  7B0SC00,  pecúlio  de  escravos;  sendo  nnAlftuulofin  do  lllo  (irando  do  .Sul  00080C0,  na  do  Deslerro  1008000  o  na  de  S.  Frun- 

Cl  Primeira  Suh-Dirccloria  da  Directoria  Geral  das  llcndas  Publicas,  7  de  Abril  de  187S. -Servindo  de' Sub-Dircclor,  L.  I<\  de  Souzu  Om-allio. 


N,  GO. 

COMMttlUJO  MARÍTIMO   DE  LONGO-GUKSO. 

Quadro  comparativo  dos  valoros  da  importação  c  oxporlação  nos  oxeroicios  de   1871   a   1874. 


PROVÍNCIAS. 


Hlo  do  Janeiro 

Pernambuco 

Hahia 

Hlo  Urando  do  Sul 

Puni 

Maranhão 

S.  Paulo 

Parahiba 

Coara  

Alagoas 

Snrgipo 

Paraná 

Santa  Catharina 

Rio  Orando  do  Norto. ... 

Espirito  Santo 

Piauliy 

Amazonas 

Mato  Grosso 

Som  ma. . 


1871—1872. 


IMPORTAÇÃO. 


■1872—1873. 


1873-1874. 


74.327:380» 

24.40.1:200» 

21.078:047» 

8.718:838^ 

8.470:031» 

4.400:800» 

3.308:022» 

10:187/$ 

3.74(1:140» 

14.1:0.14» 

02:470» 

01:  23o» 

800:888» 
130:840» 

10:808» 
183:871» 

21:413» 
313:324» 


1.10.318:402» 


70.018:8.10» 

20.832:002» 

22.723:218» 

8.088:841» 

7.730:43.1» 

4.074:2011» 

2.810:817» 

2:212» 

.1.91 1:371» 

272:731» 

111:800» 

77:882» 

l!0fi:0o:i» 

73:418» 

24:002» 

172:2.17» 

72:480» 

1. 040:84i1» 


188.400:80i» 


82.800: 
23.474 
17.277 
8.082 
0.382: 
3.73V: 
3.040: 
00: 
3.004: 
137: 
,11 
08 
843 
i>4 
1.1 
108 
131 
1.821 


021» 
378» 
700» 
.188» 
000» 
120» 
888» 
433» 
042» 
0IJ0» 
804» 
082» 

•.mm 

331» 

8.11» 

:480» 

340» 

:ui» 


182.741:200» 


1871-1872. 


KXPOIITACAO. 


1872—1873, 


1873—1871, 


00.077:007» 

28.340:18.1» 

23.831:000» 

11.013:208» 

12.01.1:201» 

tt.  347 -.300» 

17. 883.401» 

3.148:000» 

8.704:040» 

0.183:t>08H 

2.078:000» 

3.808:000» 

803:202» 

1.084:028» 

"fi" 
488:201» 

-»- 
G0:813» 


U)0.008:038» 


101.800 

28.401 

17.003 

12.4110 

12.. 181 

3.834 

21.470 

2.88i 

8034 

4.034 

2.000 

3.184 

283 

1.120 

310 

20 

184 


074» 

780» 

037» 

000» 

201» 

3  WS 

112» 

802» 

400» 

200» 

800» 

704» 

810» 

:014» 

-3- 

247» 

.425» 

:83S» 


214.027:080» 


87.421 

10.030 

12.778 

0.287 

12.481 

3.477 

20:008 

2.727 

4.400 

4.481 

2.117 

2.170 

100 

1.303 

200 

04 

183 


:470» 
:2I2» 
:000» 
:i.1l» 
:388» 
:03'.>» 
:37«3 
:4S0» 
:74f» 
:382» 
•488» 
:000» 
:O03S 
.320» 
-»- 
:7I7» 
:8I.1» 

:030» 


180.008:204» 


SOM  XI  A. 


I);i  imiiiiil-iijiin. 


I);i  oxporlíiçiio. 


233.810 

77.801 

01.070 

20.080 

22.872 

12.214 

0.838 

00 

0  8.10 

8.10 

2.10 

207 

1.0.10 

207 

80 

824 

22.1 

2.880 


:1G3» 
:727» 
:S74» 
:«.Hi7'> 

:t:03» 
■.mia 

:2í>7» 
:83â» 
:  102» 
M01» 
:li3» 
:200» 
:.112» 
:802» 
-.788» 
:887» 
:248» 
MIO» 


401.. 120:  OtO» 


2.18.200 
70.417 
83.274 
.12.7011 
37.707 
12.088 
00.020 

8.400 
18.328 
18.301 

0.2.10 

0.224 
070 

4.117 

1.014 
121 
374 


:8I7» 
:183S 
:140» 
:710» 
820S 
01  i» 
!>i2S 
018» 
880» 
210» 
003» 
O20» 
874» 
808» 
-»- 
2.18» 
240» 
410» 


803. 20  1:279» 


IlIKrKKKXCAS 
StlHHli  A  IMPOHTACAO. 


MiliS. 


Menos. 


21.483 

0.010 

18.138 

4M 

Ml.  188 

8.300 

8.472 

17.741 

O.OIKI 

0.010 

3.8.10 

480 


3o  I» 

-»■ 

-»- 
752» 
7.VÍS 
«i;is> 
;<14S» 
:78tí» 
:007» 
:«W» 
:82i^ 
:820» 

-»- 
270» 

-»- 
008» 

-»- 

-5- 


l.*i3.177:18l» 


-»- 
7.03l:37S» 
8.703:433» 
-»- 
-*- 

-'(- 

4- 
-»- 
-»- 
-»- 

970 :G3*» 

-»- 

50:785» 

-S- 

101:008» 

2.812:001» 


10.412:821» 


Com  missão  de  nstalistica  do  commcrriu  innriliiiio  do  Iinpcrio  cm  2o  de  Abril  ih:  187.1.— O  (Jliefo  ilu  Commlssno,  Ur.  SclitiMitio  hrrclru  Somes. 


N.  01. 

COMMERGIO    MARÍTIMO    INTERPROVINCIAL. 

Quadro  dos  valores  da  imporlacào  o  oxporlaeão  do  cabotagem  do  Império  do  lirazil  nos  exercidos 

4      ■  de  '187-1  a  487*. 


PROVÍNCIAS. 


Itio  (to  Janeiro 

Pernambuco 

iVtUlft  ■■■••••••••*•••• 

Bio  tirando  do  Sul... 

ruTík  »...*.•..     ....... 

ilarnnlifto 

S.  Paulo 

Parahiba 

liPíiríi  •••••*•••■••••»■ 

Alagoas 

Sergipe 

Paraná 

Santa  Citliarlna 

Kio  Grande  do  Norte, 

Espirito  Santo 

Piauhy 

Amazonas 

Mato  Grosso 

i  Indeterminadas 


imi'(>utai:aii. 


IN7I— 1872. 


1872—  IS7.1. 


1S7ÍÍ — 1874. 


•  •••■•  i 


•  •  •  *  •  » 
• 


«1.380:5435 

12.072:3305 

11).  i  14: 2835 

ti.  007: 7385 

0.711:8223 

d.  M>0  :J  385 

9.143:2075 

'.184:2303 

(528:1035 

4.782:8303 

2.300:1845 

4.01)0:2343 

1.750:0543 

800:0003 

783:  («SOS 

1. «48:0013 

2.3-23:3033 

181:113; 

-«?- 

147.580:7315 

oi.no:; 

18.322 
7.810 
7.H30 
0.103 

i.uao 

7.703 
1.380 

034 
0.000 
3.832 
4.410 
d.  033 
1.032 
d.  534 
2.070 
2.252 

2'JU 


:0:io5 
:4725 
7áf5 
:870S 
;00l3 
2715 
:(<885 
0005 
;1505 

:iio5 

:18I3 
:4725 
;4423 
:4003 
;8I03 
:3S0S 
:4135 


130.087:8005 


78.005:0303 
0.178:0453 
5.244:0085 

10.054:13:13 
0.2li():8;iH5 
1.305:0455 
8.187:0243 
1.550:0433 
033:2143 
5.300:0323 
2.721:1203 
». 033:0443 
1.700:5303 
1.040:0303 
1.818:5005 
1.3211:7103 
2.215:0373 
135:0573 

■ií- 


141.001:7013 


KXPOUTAÇAO. 


1871—1872. 


1872-1873, 


187.'!—  1S74, 


37.910:3805 

13.238:5373 

8.380:0035 

10.735: 0i85 

4.820:4523 

1.1)40:0703 

2.820:0425 

03:8003 

842:0025 

3.053:0043 

2.085:7103 

2.503:4083 

881:5!i83 

80:0873 

1.001:4803 

025:4425 

3.275:3353 

073 

05.150:8705 


147.580:7313 


28.(105:2805 

12.047:0043 

7.102:2805 

12  300:1275 

5.300:7033 

1.284:0713 

2.404:1403 

83:0833 

317:8033 

3.112:0303 

1.230:3783 

1.303:8183 

803:4083 

130:7873 

1.283:1303 

700:1403 

2.070:0833 

31:8073 

58.453:0025 


130.087:8003 


31.400: 

0.024: 

5.8  17: 

7.334: 

3.552: 

014: 

2.388: 

70: 

483: 

2.200: 

083: 

081: 

730: 

438: 

713: 

587: 

2.100: 

2: 

70.003: 


7045 
8753 
781)3 
7705 
4375 
1145 
0385 
7335 
0825 
OUS 
8425 
3273 
4005 
0305 
0085 
2033 
3003 
4203 
8373 


141.001:7015 


SOMMA. 


I);i  iiiijiurliiríiu. 


I);i  » ■  \  J i o  i ■  í : m ■  Tu > . 


a3i.2.'i7:íiá15 


40.474 

23.178: 

24.238: 

10.100: 

4.531: 

23.124: 

3.027: 

1.807: 

10.248: 

8.013: 

12.112: 

8.101: 

3.778: 

3.830: 

4.752: 

0.700: 

013: 


1135 
1835 
8S05 
5:10» 
7715 
192K 
2105 
3705 
0113 
4145 
4505 
OBUS 
47->5 
0505 
1303 
8103 
3133 

-ti- 


428.000:2023 


«"..'illi 

35.230 

21.3S0 

30.430 

13.772 

3.211 

7.704 

222 

1.013 

(j.302 

4.320 

4.038 

1.884 

083 

3.088 

1.012 

7.037 

34 

104.808 


:;i:ii5 
:  110.1 
MI035 
:8315 
:  0.i2S 
:K885 
:0203 
:  0(  105 
:  0373 
:01J3 
:1303 
:0105 
:4O03 
:7835 
:2035 
:8843 
:7843 
:3003 
:7083 


428.083:2023 


i>ii<ti:hi;n<;as   .       1 

SOIIUH  A    IMlMtUTAljAO.      | 


.11  lis. 


Mi-ims. 


-,V- 
-K- 

0.178:2425 

-X. 
-5- 
-s- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 

200:0083 

-5- 

104.808:7085 


201.009:0033 


130.741: 
5.243: 
1.7H8 

8.333 

1.280: 

17.121 

3.701: 

284 : 
0.888 
4.881: 
7.173: 
3.277; 
3.123: 

748 
2.839 

370 


101  i.N 
"áoji 
70n5 

-.<>■ 
8515 
883.S 
Uili.S 
0345 
3305 
4305 
58*5 
8405 
4875 
0805 
3003 
2823 

-3- 
1235 

-5- 


201.011:0053 


Commissaodc  cstatlillca  do  coiimicrclo  marltlnio  do  mi|icrlo,  cm  80  de  Abril  do  1875.  -o  chefo  da  coiiunlHunc,  iip.  Sebastião  ftiwivi  a,mrv> 


N.  02. 

Demonstração  do  commercio  de  reexportação  c  transito  nos  exercícios  de  1871  a  1874. 


PROVÍNCIAS. 


Ilio  di<  Janeiro 

IVnininliiuio 

Dahia 

Rio  tiramln  do  Sul 

Puni 

.Maranhão 

S.  Paulo 

Coura 

Alafíòas 

Paraná 

San  la  Calliarina 

Amazonas 

Maio  Urosssu 

Som  .ma 


1871  —  I87'2 


HKliXWIHTAÇAO. 
1872—1873 


.100 

% 

2U 

221 

28.) 

■13 


0x3 
.1745 
7003 

3383 
:  00:13 

8013 

-3- 
-3- 

tu  13 

-«- 
-«- 


2.071:7:i."iíí 


312 : 1833 

70:9813 

222: 1823 

210:4873 

SOUS,')!,1) 

28:0283 

'       OXOjf 

870« 

2123 

/i:0íil)3 

7:0:183 

■»- 

-»- 


1.377:8823 


1873— 1874 


723:2203 
224:1873 
100:7.103 
117:0173 
371:7823 

18:7213 
-3- 

37:7103 

-3- 
1:0123 
272:8703 
-3- 

-»- 


1871—1872 


020:8203 
-3- 
-3- 
07:11023 
HJi;0,)73 

-3- 
-3- 
-3- 
-3- 
-3- 
-3- 
30:8713 
-3- 


1.007:3213  880:3103 


THANSITO. 


1872—187:) 


10:2033 
-3- 
-3- 

78: 83113 
231:0083 

-3- 

-3- 
-3- 
3:0003 
-3- 
-3- 
lo;> :  01 13 
23:1003 


100:2713 


1873  -1874 


3:0303 

-3- 
-3- 
39:3313 
238:7013 

-3- 
-3- 
-3- 
-3- 
-3- 
-3- 
-3- 
23:3003 


320:7213 


SOMM.V 


Da  i'rc\|iorliii;3o. 


2.133:3033 

301:5123 

633:0183 

370:7123 

035:0113 

85:3103 

V803 

39:0713 

2123 

8:0813 

280: 118$ 

-3- 


8.110:5113 


Do  Iransilo. 


610:1333 

-o- 
-3' 
200:0733 
023:6lfcS 
-3- 
-3-  | 
-3 

a:  9005 

-3' 
-.?• 

130:8123 
W:7003 


1.0(17:3023 


I 


Coinniissao  do  cslallslica  do  coniineroio  marítimo  do  Imnurio,  cm  20  do  Ahrll  do  1878.—  O  Clirfc  da  Coinniissao,  Ur.  ScImMiun  l<\<nvliv  Soares. 


^•aWM>MM»-»MÉ. 


..*..  .    »!■  ** 


I.«U1    I     I  ■!    I     I    ■!■    I»É^^W 


N.  63. 

Rosuino  ílcmoiislrativo  dos  principuos  produclos  nacionaos  cxpoKndos  para  paizos  estrangeiros,  j)or 

suas  quantidades  c  valores  ofíiciacs  dos  exercicios  de   1871  a  487  i. 


PRODUCTOi. 


Aguardente  de  nanna. 
Algodão  em  pluma... 
Assucar. 


Cnbollo  e  mna 

Cafi'  pilado 

Castanha  do  l';irá.... 
Couro  cmcnbello..,. 

Diamantes 

Kimio  e  sons  preparados. 

(jOinm.i  Plástica 

Ilerva  mato 

IA  em  rama 

Madeiras  di;  constriicrni 
Ouro  pui  |ió  o  cm  l,arra 
Diversos  produc  tos  .... 


LMDADKS. 


Litros. 
KiloKrammas. 


(Iraiiima*. 
KiluiHviinirias, 


Diversas. 
(Irammas. 


rmxo  médio. 


1871  -  1873. 


gi;  anti  iiAiiii, 


VAI, OH, 


íian 
W38 

/>101 

1M14 

/>512 

,«il2il 

Í»7H 

t)0S«4í» 

,«37 

1/&42 

,«230 

ÍÍKW 

-*- 

1*027 

-.■>- 


0.071,205 

k:i.»i;i.rí7 

172.520.730 

fiíill.031 

130.1J70.271 

2.507.021 

21. «II).  tia 

n.au» 

la.ism.aii 

5.003.10(1 

17.380.554 

1.200.207 

• i  •  « 

8U.  070 


031:02o,1) 
í0.O45:0O0/> 
27.02:1:1483 

023:884/! 
70.222.410ÍI 

324:840/! 
li.  450:072/! 

í.iafiiosos 

0.800:234/! 

10.400.858/! 

4  (127:5808 

rciniius 

1  342:307/! 

833:1140/! 

0.224:7003 


lt)0.f)22:f)il,lJ 


1'IIKOO  MIÍIHO. 


1872  -1873. 


OWANTIDADH. 


.S144 

/>'()()  1 
mi 

/MO 

,si;n 

/J583 

118/JIÍ75 

MOV 

imm\ 

£214 
MUI 

-íí- 

l/>03(l 


VA  1.011. 


3.004  807 

44.018.00(1 

183.084.2i4 

558.713 

20!).7;2.lifi.'l 

3.304.023 

25. 510.274 

13.422 

10.00(1.874 

fl.0117. 735 

15.K07.85.'> 

023.000 

in.im 


520 

20.824 

27.723; 

530: 

115.285 

413; 

14.885: 

1.501: 

0.834; 

lO.OOli. 

3.337: 

3ll!l: 

1,123. 

430; 

2.007; 


487/i 
378.S 
072S 
802ÍÍ 
400/! 
720ÍÍ 
087.S 
ÍÍ14S 
MI7« 
300/5 
004/! 
311(1* 
7I2S 
S03S 
488?, 


2I3.H81:;i41,S 


1'HKCO  SHilllO. 


1873—1874. 


Ut'AM'll>AliR. 


VAI.OIl. 


MV 

3.380.040 

/>434 

fi  4.. 474. 120 

SI  14 

134.815.140 

.WI0 

587.042 

,S0fi4 

10S.3Sfi.484 

,«103 

3.240.474 

,«!IHI8 

21.037.338 

127.'i,.tfj8 

8.782 

^38(1 

13.000.3.18 

1*572 

Ii.73li.3l4 

M73 

13.43(1.308 

M7B 

810.304 

-&- 

■  •  •  l  •  é  *  •  é 

l/>032 

045.515 

-«" 

472:1 74 5 

83.031 :  401)* 

17.758:537l> 

4(11:310/! 

110.172:530,$ 

532:088/j 

11.1)58:003/; 

1.023:000/! 

5.371:001/! 

10.031  :l\UK 

2.320:712,1} 

300:018/! 

887:82(1/$ 

070:334/! 

2.044:518/; 


188.189:110,11 


Commi.ssilo  do  estatística  do  commoi-cio  marilimo  do  Império  cm  20  de  Abril  de  1873.— O  dieta  da  Coiiimissán,  l)r.  Srluisliuii  Fcrrvira  Sátira. 


I  f.'l  i Tmi".' TIíTm 


N.  <>4. 

Demonstração  por  Províncias  dosprincipacs  productos  nacionaes  expor- 
tados para  paizos  estrangeiros  nos  exorcicios  de  1871  a  1874. 


ARTlliOS. 


j  Acattfilcnti'. 


,\I<;oil:i<>  v  ih  plu- 
ma  


Assnear. . . , 


CalV-  ]»i!;t(i«i.. 


C:ist:inliusi!<»  l»a-  S 

'* ( 


províncias. 


Itio  do  .laiKiiro 

Pernainhiico 

Haliia 

Rio  Grande  do  Sul. 

.Maranhão 

S.  Pauto 

Ceará 

Sergipe 

Sania  Catliarina 


Litros. 


Rio  de  Janeiro... 

Pernambuco 

Bahia 

Rio  Grande  (!<>  St: 

Maranhão 

S.  Paulo 

Paraliilia 

Ceara 

Alajtòas 

Sergipe 

Santa  Catliarina.. 
Rio  Grande  do  N 
Piauliv , 


urte 


KilOirrammas. 


Rio  il.'  Janeiro 

Pernambuco 

Bahia 

Rio  Grande  do  Sul.. 

Maranhão 

S.  Paulo  

Paratiiba 

Ceará 

Santa  Catliarina 

Alagoas 

Sergipe 

Rio  Grande  do  Norte, 

Paraná 

Piauliv 


1871— J872. 


QIAN- 
TIDADES. 


VALORES. 


2.(52o.<.)S3 

1.061.407 

2.340.049 

I..W3 

21.15" 


14.(511 


(5.(571.295 


3. 
22, 
~Õ! 

0. 

13. 
4 
8. 

12 


172. 

875. 
079. 

170. 
17(i. 
83'.). 
324. 
•íl2. 
993. 

.3ss. 

289. 


529 
75S 
Sol 
9o 
5S9 
333 
S(i2 
258 
SOI 
302 
293 
Nií 
282 


83.3Í3.3I7 


Kiliiirrammas. 


Rio  de  Janeiro 

Pernambuco 

Rio  (irando  do  Sul.. 

Maranhão 

Ceará 

S.  Paulo 

Hahia 

Santa  Catliarina 

Sergipe  


liilii^rainnias. 


Maranhão 

Pará 

\tnazona< ... 


Kilojrraumias, 


2.313.014 

77.147.131 

53.88Í.090 

83.814 

4.301 .916 

1  .344 

3.547.414 

2.109.201 

Í2.0Í5Í73K 
9.282.60Í 
4.840.406 


■íOB:<i(58,<i 

220: 807.8 

29:>:40ls 

207S 

2:S7(i.<í 

8 

S 

1:Síls 

8 


931:920$ 


1.443 

13.500: 

4.121 

4.1 7S 
7.130: 
2.583: 
i.303 
7.348 
338 

1.097 
190: 


226$ 
0O4S 
043s 

00$ 
431, S 
173$ 
336S 
35fi,$' 
431$ 
;8:52í! 

9BS 
:«)18<í 
373$ 


46.Bi3:6.)<.)$ 


172.52fi.730 


630:301$ 

13.781:928)? 

8.132:6<i0s 

21 :  734,8 

667:707,<! 

240,<! 

303:170$ 

271: 32 IS 

1 .803:8838 

1.527:2:>2.<< 

502:772$ 


108.118.403 

1.720 

441 

400 

311.888 

23.103.083 

3.108.270 


13(5.970.271 


2. 307.021 


2.307.021 


.'.123: 148$ 


37.2(55:4338 

8178 

02* 

320$ 

132:206$ 

10.741 :64!>8 

2. 081:930,? 


1812—1873. 


oj.as- 

TID.VUKS. 


VALORES. 


i).'ÍO.4(i0 

.999.(507 

(502.  Si  í 

13.982 

2.401 


95.871 
03 


3.(504. 80] 


.2S4.370 
.248.931 
.479.804 
140 
.783.397 
.342.101 
.738.070 
.970.004 
.894.720 
78S.82I 

.'(W3Í82ÍÍ 
381.210 


137:571$ 

278:180$ 

87:I32S 

11:243,8 

309S 


11  :934$ 
«68 


32(5:487$ 


44.018 .0:50 


1.182.090 

97.4i2.S32 

30.127.03!) 

7.69B 

4.S82.830 

190 

9.926.848 

(.811.948 

Í3Í7SÍ.8Ò 

1.2o'. 332 

3.307. 8SB 


810: 

S.808: 

915: 

2.030: 
4.751: 
1.513: 
3.070: 
2.H66: 
340 

770: 
209: 


9Í6S 
077$ 
094S 
378 
B49s 
0438 
8308 
2788 
783S 
6S8S 

6798 
632S 


20.824:378 


183.985.225 


70.222:4198 


32i:840í 


325:8408 


172. 4  V).  797 

3.131 

735 

1.8211 

1.302.B27 

3 1.70 '.393 

3.990.548 

2.597 


209.772.033 


3.21)5.029 


3.295.029 


200: 9198 

13.131:5268 

tí.684:.>49$ 

2: 1978 

698:85íS 

448 

1.039M38S 

232:1818 

Í!b4Õ:266s 

1.098: 608$ 

331:4908 


27.723:0728 


915.097:595$ 

l:597s 

103í 

1:239s 

718:2448 

1(>.092:693s 

1. 772:820.*.' 

1:27(5.': 


113.283: ÍOO* 


5  53:7298 


5 53: 729* 


1873-1871 


Ql.AN- 
TIDADRS. 


VA  1.0  n  RS. 


203.574 

1.83Í.991 

B33.179 

83.491 

1.302 

02.291 

24.0/í) 

328.199 

110.478 


3.307 


79Í.3B0 

12.293.184 

1.374.410 

"èiiwii-iii 

17.000.374 
4.404.985 
4.878.054 
5.943.778 
1.420.388 

2.ÕÕ7.220 
109.373 


34.474.127 


1.380.003 

80.BS3.280 

I  29.314.778 

9.300 

3.096.053 

5)0 

6.641.492 

2.0S2.60I 

90.396 

14.920.18i 

IO.49fi.S83 

-4.038.O3i 

9.313 

4(5.334 


134.813.159 


121.301 


4» 


907 

.372 

.401 

IS 

38 


313 
862 
451 

532 
138 
3!)S 
420 
3SS 
7.v> 


1(56.383.185 


13. SOO 

3. 030. 39 5 

183.080 


33:í)i0.s 

242:397$ 

103:O3ix 

24:2748 

3708 

9: 01)46' 

3:331 $ 

42:2745 

11:0608 


572:17 


r«c  > 


459:3328  j 
0.023:9778  { 

800:9708  j 

2  .'279:788$  j 
4.889:2218 ■ 
2.162:1908  : 
2.(508:3648  I 
2.809:7308  \ 
372:1148  ! 

954:933$  ! 
S8:S50$  ' 


23.(531:4998 


214 

9.330 

3.210 

-> 

532 

564: 

225: 

12 

1.(531: 

1.432: 

3:33 
1 
4 


3498 
316.,' 
:626s 
:622$ 
:  (51)  1.8 
44.8 
:703$ 
:339S 
:446.$ 
:313S 
:247.8 
:  303.8 
:t»5s 
:3%$ 


17.738:337$ 


82.772:971 s 

2: 306$ 

2438 

305* 

040:304.8 

24.716:883* 

1.9S3:0<X»8 

1 1 :6  59s 

3S:77B.s 

UÓTÍ72Í333Ji 


3.219.474 


1:3308: 

503:397.s'  I 

23:911,8! 

J 

332:  (588.1' 


ARTlliOS. 


Cabcllo  c  «Tina. 


PHOYIXCliS. 


ltio  de  Janeiro  — 

Pernainhucn 

Rahia 

Rio  (Irando  do  Sul. 

Maranhão 

Ceara 

San  la  Calliarina — 

>.  Paulo 

1'iauliv 


Couros    cm    «*»- 
bcllo 


ICiluirraiiiaias. 


itio  do  Janeiro 

Pernambuco 

Bahia 

Rio  Grande  do  Sul.. 

Pará 

Maranhão 

S.  Paulo 

Parahiba 

Ceará 

AJai-õas 

Sergipe  

Paraná 

Sanla  Calliarina 

Ki  o  Grande  do  Norte.. 

Piauliy 

Xina/ònas 


Diamantes.. . . 


Fumo  c  seus  pre-.' 
parados 


Goinina  elástica. 


Hrrva  :n:it«>. 


La  em  rama . 


Kilo^rammas. 


Rio  de  Janeiro.. 
Bahia 

Graininas 


Rio  de  .íatioiro  ... 

Pernainbuco 

Bahia... 

Rio  Gnnde  th»  Sul.. 

Maranhão 

Paraná... 

S.  Paulo. 

Ceará  — 


San  la  Calliarina. 
Amazonas 


1871  —  1812. 


QIAN- 
TID.WIES. 


vai.oui:1 


10.110 
50 
iíl) 

511.007 

1.800 

1.083 

830 


530.031 


2.035.813 

1.1 30.1 30 

1.033.812 

11. Mo.  131 

i  i7.7T7 

171.203 

3.. "578 

770.870 
70.011) 
10.810 

l»õ!Ó23 

105.822 


(513 


(57$ 
18(1$ 
:XOS<i 
■527$ 
217$ 
«33$ 


(523:881$ 


21.100.1 13 


3.2(51 
S.103 


11.3(50 


J.SÍMÍ.2Õ2 

27.ÍI3 

0.772.25I 

ò'02.217 

i 

1 .205 


(!3:i:  I33S 
730: -««is 
<570:3(>3,<i 
8.078:275$ 
530:735$ 
28i:783S 
3:()12,S 

550:281$ 

30:002$ 

0:'.IO5$ 

57 :  338$ 
37:933$ 


12.150:072$ 


457:930$ 
(578:030$ 


\m  -  mz. 


QIA.N- 
T1DAUES. 


YAIOHICS. 


■1.2110 

55 

20S 

Í87.5IÍ 

■1.001.» 

1.091 

1.111 

50.302 


338.753 


3.010.332 

1.807.85(5 

1.311.732 

Ki.l7i.Wl 

010.810 

010.818 

lis 

2.110 

1.01(5.33(5 

33.220 

17.801 

8.885 

(50.003 

33.380 


3:303* 

31 S 

85$ 

191:083.$ 

1:209$ 

3098 

1 :3(i3s 

20:270$ 


23.3lti.271 


1.135:980$ 


1.(500:315$ 

21 :070$ 

i.O23:012S 

197:915$ 

2$ 

030$ 


Kilo;:raminas. 


Rio  do  Janeiro 
Pernanibiieo  .. 

Pará 

Maranhão 


Cea 


Bahia... 
Aniazon: 


iiilo-raiiinia4;. 


R:o  de  .laneiro 

Rio  (irando  (h>  Sul 

Paraná 

Santa  Calliarina  ... 


Iíil;>::rniiii!ias. 


Rio  de  Janeiro 

Pernainlmn» 

Ri.'»  (irandf!  do  St I. . 


liil 


npraiiiirias, 


12.190.351 


1 .817 

3.3'.)í.'.'Í.S7 

0.771 

2S(5.09| 


3.  IV '3.1  Cli 


1.005 

1.018.1815 

10.330.075 


I 7. 380. 55 5 


20.501 

1  .(50í 
ÍCS.I02 


I. (KM». 207 


<i.SC(>:231S 


2:018$ 

i  0.053  :i(59S 

10:0078 

•i30:(J«ífi 


10..'i'.IO:85:S$ 


2I8S 

1I«>:8(J.'Í,S 

3.80O:5(53S 


5.027:5.NOS 


S.112 
•1.080 


13.122 


1.721.230 

111 

li.383.-iOS 

370.307 


710 

21 . 103 

110 

330 


1(5.000.871 


7.380 

370 

■1.787. 0(5(5 

7.(511 

2(55.187 


520:802$ 


1.128:115$ 
J .  121  :Ti;»íí 

000:513$ 

10.071:1532$ 

178:3118 

351 -.973$ 

70.<i 

1:120$ 

(Í73:í02ft' 

10:  OOO.S 

8:017S 

5:332$ 

32:38(5$ 

2(5:(500S 


li.8S3:(5S7s 


1.174:832$ 
ílG:(i(i2s 


1.31)1:31'»$ 


1.013:081$ 

294$ 

3.338:531$ 

223:033,$ 


'i08$ 

8:038$ 

272$ 

230$ 


0.831:807$ 


3.007.733 


511 

1 .101  .000 

11.373.038 

553 


l5.5fi7.S33 


1:3I8.<Í 

738/í 

53í:0.S7S 

iKlíV-Tíls 


0.  I0S 

10.012 

507.82(5 


023. 000 


7:728»' 

370$ 

0.728:05(5$ 

10:320$ 

31S:(iXí$ 


10.0(5.3:30(5$ 


WS 

I87:(!0S$ 

3.110:830$ 

03$ 


3.337:1504$ 


2: 133$ 

7:  (5 13.1 

200:59O$ 


\m  -  \m. 


yc.vx- 

T II)  Al»  ES. 


1.003 

18 

37Í!l5Í 

5.170 

3.537 

1.013 

501 

520 


387.012 


2.811.0(50 
1.(57(5.227 
1.3 10. 030 

ii.o::<;.027 

1.330.800 
877. ."SI 
105.700 

Í!Í8('i!(572 

00  í 

11.231 

(50. 087 

•53.103 

0(5.021 

3.105 


21.(537.338 


3.033 
■1.817 


8.782 


1.310.801 

223 

11.73(5.017 

(537.300 

75 

1 .500 

41(i 


3.031 
15 


13.000.308 


vai. mus. 


í:('l»8$ 
10$ 

Í.S3:7S:!,S 

1 :  170$ 

031$ 

1:157$ 

222.S 

277$  ! 

i 


501:310$ 


7(50:288$ 
773:270$ 
830:510$  i 
7.382:l()0$| 
•1SI:233$ 
150:880$! 
30:170$ 

"'(558:038$ 
10:115$ 
8:850$ 

38."  823$ 

22:07(52 
51  :â»3S  ! 
1 :807$  ., 

11.538:005$: 


(>IS:i7(i$ 
105:503$ 


1. 023: 0*50,$  i 


022:211$, 

0(58$  ; 

■1.208:077$  '< 

23(5:(i8|>;! 
33**  : 
«ias : 
I72S : 


l:121s' 

50$ 


■150 

(5.381.770 

(53.001 

223.110 

21.325 

■12.117 


0.73(5.315 


1(5.332 

1.033.1(53 

12.330.031 

5.570 


13.53(5.308 


27.7S0 
78s!5Íít 


81(5. 30Í 


5.371  :(!(>!$ 


50!)$ 

10.17(5:037$ 

80:302$ 

300 : 207$ 

8:8:0$ 

01:002$ 


10.(531  :0ií$ 


3:530$ 

1 00:2  i9s 

2.15(5:118,'; 

015$ 

2y:ií)T7^28 


li:  115$ 
3(HI:50.'!5 


:!(Ki:li18.v 


\im<;os. 

rooumis. 

1871- 

-1872. 

\m- 

-1873. 

yu.ix- 
ti:»ai>es 

;~I87>5. 

ylAN- 

Tiii.vnus. 

VAI.OIIKS. 

yu\N- 

Tlll.lllKS. 

VAI.OltES. 

1 

VAI.OIUS. 

Isiu  ih-  Janeiro 

Periiainliiico 

Ualiia 

Cio  (iranilt:  do  Sal  . .. 

Maraiiliiin 

Par.iliili:i 

.\la^'i'i:i'i 

Paraná 

Santa  ():illi<iriiia 

li;»  Cratiilc  ilo  Nono. 

.*i!>7:9SI$ 
'.1:21  IS 

«»7«l:íl<>,s 

7:i'.l(i,s 

is 

Í:i2s 

3:<>íIjí 

3S:íll3s 

.•i:723,s 



3:íS:«.)0C,,s 
I.'>:I77S 

<i23:t)H3s 
3(>:l'.lSs 

*****.••*( 

•• 

379:.'i7í,*í 
13:'iO'i$ 
391:371$ 
.•50:0128  j 
320$  ! 
V2:i,'í  1 
028$  j 
9:7Kix! 
41:731$) 
i 

trii<-<-à<» 

1 



133$ 

«mm 

23:3'.i3s 

(ií:77.:iS 

270$ 



... 

Kio  i|.-.l:iin-ir.i.  <;rani. 

I.3'r2:397s 



887:820$ 

Ouro  cm  pií  r  liari-a 

SI  I .OTO 

s:j:5:C>í«.l.s 

'c2'i.:w 

139:203$ 

9ío.5l.. 

!.l 

í»7(>:33'i.S 

2.li.".i:í7<;<í 

<SO:92S$ 

'.l3ti:7.S.'S.<! 

172:S2Sx 

l.7'H):'ill,s 

197:<>.">2.<< 

SOS 

1 :373S 

10:G01s 

2:230$ 

80<>S 

:i:7Wis 

'iO(i::;o2s 

í:280s 
277:1305 

(ill:K>0s 
97:217$ 
935:23«s 
."505:132» 
190:883$ 

321  s 

3:32(5$ 

21:009$ 

fi:£52s 

072$ 
5:8ll.s 

182:788$ 

i 

i 
1 

í 

Pcrir.unlmi-o 

líaliia 







í 

"    GÍ>:2í»2$  I 

1.270:088$  ] 

l 

Pará.... 

Diversos  pro«lu«-- 

Paraliilu 

>.  I'aill:i 



130$  | 
13:3(535 : 
50:210S 

õ»i«  ' 

3:lSít.s  j 

2:082*  j 

318S  ;i 

212$  J 

fií:702Si 

t:õ3fi$;j 

\!ai'õas 

Paraná 

Saula  Caliiarina 

líio  i;rainli!  <hi  Ncrii-. 

iiii 

239:9888 

—      .       

Ii.22i:7'.l0,<í 



2.907: Í8S$ 

...,.,...,.. 

2.054:318$  j 

Soinma  ^cnliínsva- 

212.S81.3Í1S 



•  • 

188.189:1  MS ' 

|       Commi>s;7o  <!<•  c-taiistira  do  rommercio  ínaritimo  do  Império  em  '20  do  Abri!  de  lS7o.—0  Chefe 
!  da  CoiTiniissrTo.  I)r.  Zebtistinn  Feneint  Scnvs. 


N.  65, 

Demonstração  da  navegação  delongo  curso  c  de  cabotagem  dotíra/JI,  nos  exercícios  de  1871  — 72  a  1873— 74. 


PHOVI^CIIS 


(Navios 

Hio  dcVnnclm ]  Tonolaffciu 

(,  KiiitlpnKom 

(Navios 

Pernambuco i  Toitolngom 

( Ki|iil|):igoiii 

(  Navios 

Halii;» f  ToiíolntíiMii 

( Ki|iii|):igoin 

(Navios .' 

Hio  Grande  do  Sul....  J  Tonolaiíuni 

(Klllli|Kt{,rl'lll 

(  Navios 

Pa  t-il ,  )  T<mi>lapt'in 

(  Ki|iiip;\^Oin 

(Navios 

Maranhão J  ToiiHiikimii 

( Ki|iii|inif('iii 

(  Navios x, 

s.  Paulo j  Toni;lab'cni 

( l''i|iii|ia^i<ni 

(  Navios 

Puraliy  Iki ]  TonelniaMii 

( i;i|ui|iMyoni 

(  Navios 

i>ar;i ]  Toiii>laííi'iii 

(K<jnl|iilífi'in 

(  Navios 

Alajíòas ]  Toiíolafíciu 

(  Navios 

Sltjííim.' >  ToiíPlnfrnm 

( lv|ui|i;i^i'iii 


18T1  —  187tt. 


LONOO  cunso. 


'.KTIIADAS. 


1.438 

003.  643 

33.803 

417 

101.017 

7.732 

401 

377.431 

U.ã3!> 

481 

00,201 

3.013 

1S1 

73.352 

S.  010 

3» 

18.:hii 

803 

91 

43.32.') 

1.300 

63 

33. 13» 

878 

?).'! 

30.137 

H37 

88 

47.870 

1.074 

IS 

3.033 
1(12 


SAIUDAS. 


1.032 

021.371 

27.045 

300 

208. 350 

8.000 

438 

203.017 

10.822 

270 

70.882 

1.28!) 

270 

72.332 

2.815 

30 

18.081 

534 

112 

62.23S 
1.401 

40 
20.010 

Bi 

20.173 

807 

011 

48.105 

1.171 

40 

11.030 

3011 


CAHOTAGEM. 


H.NTUADAS. 


SAII1DAH. 


1.107 

240.310 

15.830 

1.373 

227.071 

10.820 

404 

138.031 

0.033 

270 

70.802 

3.278 

145 

02.303 

4.114 

52 

32. «44 

1.000 

278 

88.880 

8.030 

324 

80.411 

4.830 

123 

78.303 

3.001 

287 

00.877 

ti.  380 

201 

72.fjfil 

4.005 


1.030 

348.007 

10.325 

1.00» 

105.052 

8.003 

403 

135.308 

0.837 

300 

87.005 

3.508 

130 

87.021 

3.028 

00 

40.000 

2.1)1.2 

218 

48.835 

8.147 

320 

81.130 

4.002 

122 

74.801 
3.004 

108 

01.147 

4.840 

211 

50.843 

2.034 


18'yia  —  ísf/r:*. 


longo  cunso. 


li.NTUADAS, 


SAIIIDAS. 


CAl)OTA(ii:.M. 
KXTIIADAH.     SAIIIOAS. 


4.431 

2.030.302 
02.123 

1.307 

780.808 

35.178 

1.410 

F04.024 

37.800 

020 

108.020 

0.700 

170 

70.IM8 

2.403 

20» 

113.780 

4.013 

47.') 

208.820 

7.008 

127 

40.728 

1.373 

137 

77.048 

3.108 

42 

15.571 

417 

20 

0.0U1 

201 


3.388 

2.807.200 

80.874 

1.344 

832.177 

31.034 

1.300 

052.54» 

30. 653 

008 

213.030 

5.032 

220 

00.555 

2.431) 

173 

00.443 

3.200 

458 

280.034 

7.240 

124 

48.580 

1.310 

147 

81.  ('80 

3.205 

223 

105.1811 

2.075 

137 

31.301 

1.084 


0.421         7.203 

1.061.028  1.348.048 

74.180       81.002 


3.040 

041.075 

31.008 

1.300 

845.001 

28.704 

840 

221.213 

0.815 

120 

00.334 

3.712 

324 

105.820 

11.304 

078 

143.80» 

13.021 

711 

207.330 

13.578 

443 

220.(83 

13.508 

1.73-) 

658.838 

28.500 

400 

02.472 

3.347 


3.552 

873.001 

30.005 

1.330 

403.743 

22.083 

800 

185.(100 

7.882 

11.8 

00.502 

3.530 

310 

101.000 

10.880 

508 

105.838 

10.780 

72il 

207.040 

13.018 

437 

230.083 

13.400 

1.534 

402.808 

23.310 

200 

20.800 

2.130 


is?:t-i§y^. 


LONGO  CURSO. 


KNTIIADAS.     SAIIIDAS.     r.NTHADAS. 


CABOTAGEM. 


SAIIIOAS. 


4.G82 

3.200.044 

103.532 

1.378 

805.704 

47.301 

1.800 

1.210.274 

40.810 

1.2G0 

208.100 

0.472 

172 
110.405 i 
2.004! 

ml 

105.4001 
3.837 

374 

312.130 

0.028 

182 

67.070 

1.505 

121 

72.203 
3.004 

32 

12.538 

341 

30 

8.712 

303 


3.551 

3.211.874 

100.212 

1.373 

821.053 

34.287 

1.480 

1.248.101 

40.277 

082 

181.427 

(1. 188 

108 

118.723 

3.270; 

182! 

112.840 

3.183 

! 

405! 

303. 557 j 

8.9341 

130 

80. 007 i 

1.583 

II-1 

70.277; 

2.907, 

233 

113.349 

3.000 

] 

175 

42.539 

1.304 


0.680 

1.440.018 

120.910 

1.4(3 

893.008 
25.337 

1.253 

550.965 

25.850 

993 

284.302 

11.463 

104 

93.003 

3.000 

311 

217.494 

11.463 

838 

194.955 

14.077 

133 

31.921 

1.960 

494 
206.055 

14.808 

2.122 

599.300 
26.920 

780 

198.203 

10.923 


7.887 

1.591.342 

140.493 

1.090 

469.931 

21.231 

1.211 

507.612 
23.726 

4.195 
911.900 

10.930 

67 

80.062 

2.530 

299 

2^6.213 

11.248 

C33 

130.130 

9.380 

124 

28. 107 
1.940 

490 

266.778 

14.861 

1.973 

493.393 

24.570 

613 

161.977 

9.903 


i  rwmr— ^wwwpmm  n»w  w  ' 


ímn  — 1»'*'«. 


provi\<;ias. 


Paraná 


San  la  Calliarina 


í  Navios 

J  Toiínlafíniii  , 
( Kiiuipaíji.-iii. 


í  Navios , 


.  ..  .    :  TOM0líl<í(!MI. 

(  Kiiuipaf,'!1!!!. 


Í  Navios 
TmininifiMii 
I^liiipagiMii. .  .• 


Espirito  Santo.., 


l 


i  Navios 

JTonnlaKom . 
( 1:411  i|mj{i'iii. 

Navios 


Piniiliy. 


(  Navios 

. .. .  jTonHnKOin 

(  F.i|ili|inííi'iii 


LONGO  CUHSO. 


Ainaxn 


s 


Navios 


Mato  Grosso 


(  KiliiípngiMii 
(Navios .... 


í  To  11 11  li 
(  Ki|ul|) 


l.VTIIADAS. 


SA1IIDAS. 


CAHOTAGHM. 


i:.\i'iiadas 


rtAIUIiAS. 


78 

20.201) 

788 

40 

0.711 

380 

38 

8.810 

337 

1 

OOtt 
lo 

43 

7.877 

Ml!) 


m 

41.88) 
1.234 

40 
8".  381 

:jo7 

47 
11.117 

480 

I 

Gá4 

17 

41 
7.701 

:i:i8 


a74 

00.8811 

3.802 

02 

11.874 

488 

172 

02.200 

4.0!)0 

12(1 

10.142 

1.8Í0 

112 

10.017 

1.448 


2HI) 

37.470 

2.777 

S     02 

12.471 

400 

00 

40.001 

3.41)3 

104 

12.001 

1.300 

114 

10.078 

1.408 


ísra-isí». 


4A^^^^^^^^^^^A^A^*A^AAA4W*^^#MWWMV^N0MWWWVW* 


LONGO  CUHSO. 


ENTIIADAS. 


SAIIIDAH, 


CAUOTAGK.M. 


KNIHADAS, 


SAIIIIIA!*, 


238 

80.002 
3.827 

100 

40.320 

1,033 

12 

2.180' 

1)0; 

I 

11 

11.842 

140 

42 

7.871 

348 


488 

147.020 

8.843 

180 

34,412 

1.448 

118 

20.044 

1.138 

II 

3.842 
140 

41 

7.070 

320 


038 

102.002 

10.224 

1.000 

200.088 

18.743 

807 

102.781 

14.108 

330 

42.828 

4.081 

82 

14.832! 

1.080 


002 

108.248 

7.424 

1.048 

103.337 

li. 803 

704 

108.203 

13.123 

300 

30.841 

3.880 

82 

14.037 

1.080 


RESUMO. 


ísra— i8r<*. 


LONGO  CUHSO. 


KXTII.MIAS. 


s.Mimis. 


CABOTAGEM. 


EXTRA  DAS. 


200' 

108.182! 

8.141! 

187: 

3S.181, 

1.13) 

li! 
1.0301 

W 

13 

0.828 

180 

83 
0.012 

830  j 

«I 

i.owií 

(II I 

00! 

12.0118 ; 
1.407 j 

1 


800 

108.120 

7.441 

118 

30.201 

1.803 

118 

28.1931 

1.17S| 

1 

13j 

0.828 

180 

83 

0.078 | 

830  i 

.1 

l.OOU; 

01 


03 

12.308 ' 

1.403 


871 

174.414 

10.070 


1.834; 

234.173 

18.708 

028 

240.7321 

18.2Uil 

I 
407 1 

0.3S1 

297 

82.804 

4.147 


80 

43.523 

3. 040 

1 

210 
10 


I 


SAHIDAS. 


021 

121.730 

7.810 

1.7K1 

S33.SU 

18.211 

700 

219.823 

17.101 

300 

43.880 

0.112 

300 

84.241 

4.413 

78 

41.020 

2.842 

1 

210 
1G 


Somnia. 


'Navios  na-  j Toiíolairniii ". T ." .' .' 1 1 1 ! ^ I 

cl0,,aM-(K<|iil|mgciii 


.Navios  es-   \ K^VoVn ' 


SO.ir.VA    TOTAL. 


( Navios 
. .  í  Ti 


■  .'onolagoni  . 
(Ki|ulpuKOin. 


100 

47.081 

1.800 

3.321 

1.703.840 

02.803 


3.817 

1.811.827 

04.780 


120 

34.001 

1.203 


2.010 

1.782.410 

80.070 

3.048 

1.817.080 

87.044 


8.470 

1.304.870 

70.872 


4.080 

1.303.378 

72.410 


418 

180.838 

0.407 

0.418 

8.008.000 

100.000 


0.830 

8.287.034 

107.070 


308 

128.028 

8.040 

8.088 

8.801.311 

184.838 


0.080 

8.717.230 

100.487 


18.710 

3.083.813 

241.810 

2.070 

880.203 

30.380 


20.702 

4.843.130 

272.178 


17.081 

3.414.230 

231.800 

2.248 

008.482 

28.890 


20.220 

4.400.082 

200.408 


700 

218,080 

11.100 

0.734 

0.218.820 

228.787 


10.404 

0.437.818 

230.800 


182.088 
0.200 

0.244 

0.380. 740 

220.003 


9.831 

0.830.308 

220.003 


17.331 

4.102.791 

209.301 

2.243 

1.004.053 

31.835 


10.874 

8.257.447 

331.136 


17.923 

4.032.033 

301.219 

1.028 

882.428 
23.100 


10.848 
4.914.461 
324.310 


Commissíio  rio  Nslalisllra  do  uomincicio  inariliiiio  «lo  Imporlo  do  llnwil  um  20  do  Abril  do  1878.—  O  Chufo  da  com  missão.  l)r.  Sebastião  Ferreira  Soares, 


N.  66. 

Mesas  de  Rendas  alfandegadas  do  Império. 


PROVÍNCIAS. 


n 

M 

c 

K 

o 


LOCALIDADES. 


S.Pedro  do  Rio  Gran- 
de do  Sul 


Amazonas. 


S.  Pedro  do  Rio  Graiv 
de  do  Sul 


Pará. 


Rio  Grande  do  Sorte. 


i 


Paraná. 


sergipc 

Ceará  

Santa  Catliarina 
Amazonas 


s 
s 


s 

MM 

e 

a 

Tm 


S.  José  do  Norte  (2)..., 


Pelotas. 


Jaguarâo. 


Itaqui 

S.  Borja(l) 

Santa  Victoria  do  Pal- 
mar  


SIanicoré. 


Alegrete . 


Bagé 

Santa  Anna  do  Livra- 
mento  

Cametá  (3) 


Jlossoró . 


Antonina. 
Estancia . 


S.  Christovão 
Aracaty  (4)... 

Itajahy 

Tabatinga.... 


SL'AS  greacOks  e  attribuicoks. 


Art.  3.°  do  Decreto  n.°  2.082  de  16  de  Janeiro  de  1858; 
Regulamento  á  que  se  refere  o  Decreto  n.°  2.147  de  10  de 
Abril  do  mesmo  anuo;  Decreto  n.°  2.486  de  29  de  Setembro 
de  1859 ;  Decreto  n.»  2  647  de  19  de  Setembro  de  1860.  Instruc- 
ções  do  Presidenle  da  Província  de  23  de  Fevereiro  de  1860,  j 
approvadas  pelo  Ministério  da  Fazenda  por  Aviso  de  19  de 
Janeiro  de  1Ê64;  Decreto  n.°  2.824  de  11  de  Setembro  do  1861 ; 
Decreto  n.°  4.175  de  6  de  Maio  de  1868;  e  Decreto  n.  °  4.310  de 
20  de  Abril  de  1870. 

Art.  2.°  do  Decreto  n.°  2.486  de  29 de  Setembro  de  1859; 
Decreto  n.°  2.647  de  19  de  Setembro  de  1860;  Decielo  n. «2.824 
de  11  de  Setembro  de  1É6I ;  Decreto  n.°  4  175  de  6  de  .Maio  de 
de  1868  e  Decreto  n.°  4.510  <!e  20  de  Abril  de  1870. 

Art.  1.°  do  Decreto  n.°  1.140  de  11  de  Abril  de  1853;  art.  6.° 
do  Decreto  n.°  2.486  de  29  de  Setembro  de  1859 ;  art.  20  do 
Decreto  n.°  2.647  de  19  de  Setembro  de  186:);  Decreto  n.°  2  824 
de  H  de  Setembro  de  1861 ;  Decreto  n.°  4  175  de  6  de  .Maio  de 
1868  e  Decreto  n.°  4  510  i.'e  20  de  Abril  de  1870. 
Idem,  idem  art.  3.°,  idem. 
Idem,  idem,  idem. 

Art.  2.°  do  Decreto  n.°  2.486  de  29  de  Setembro  de  1859,  e 
art.  20  do  Decreto  n.°  2  647  de  19  de  Setembro  de  1860. 

Decreto  n.°  5.574  de  21  de  Marco  de  1874:  Derreio  n."  5.204 
de  25  de  Janeiro  de  1873,  e  Decreto  n.°  3.216  de  31  de  Dt-zembro 
de  1863. 


Art.  2."  do  Decreto  n.°  2.486  de  29  de  Setembro  de  1859 :  art.  20 ! 
do  Decreto  n.»  2.647 de  19  de  Setembro  de  1860 :  Decreto  n  °  o  8'4  ; 
íoJ1  dr?  s?t!-mbr0  de  1861 ;  Decreto  n.»  4.175  de  6  de  Maío  de  ! 
1868,  e  Decreto  n.°  4.644  de  24  de  Dezembro  de  1870 
Idem  idem.  '  , 

i 

Idem  idem. 

-\rt-  ^ÍS, D?cí.et0 n-°  26i7  de  19de  Setembro  de  1860 :  De-  ! 
çreto  n.»3  216  de  31  de  Dezembro  de  1863;  Decreto  n  •  4  644  de  : 
24  de  Dezembro  de  1870  e  Decreto  4.687  de  31  de  Janeiro  de  I 

10/1.  I 

I 
Decreto  n.°  5.223  de  15  de  Fevereiro  de  1873.  ' 


recreto  n.o  1.583  de  2  de  Abril  de  1855.  j 

Autorização  de  12  de  Novembro  de  1836,  de  conformidade 
^L°f  V  ^6,d0t  RÇguIamento  mandado  observar  pelo  D 1- 
ftotot^toum.i0mamMn0'  '^^on,3Ml  de 

Dita  de  5  de  Dezembro  de  1837,  e  o  ciado  Decreto  n.°  3  941. 

de^ÊnSí;^  fel1?  de  •V°VCmbr0  dC  l8íil  >  dit0  n-°  i6<* 

Despacho  de  9  de  Outubro  de  1855;  Decreto  n.°  3  5*1  Bde  30 
de  Setembro  de  1863,  e  Decreto  n.°  4J66  de  25  ãe  Abril  de  1868. 

n  »  ™VARfêUn nie"í.°  m?n,iad0  executar  pelo  Decreto 
3  de3J-fíeiro3Je(í86?  nbr°  dC  l8f8'  C  UCCrcto  n-°  3580  «le 


I 


JWDZr\?  $  LI?  SõV!6  1836  Cie°U  a  A,íanJc*a  á<  S-  ^  <«'  depois  foi  supprimida  por  DeCrcto  „..  ,.,  w. 
de  SAÍ JàírdíS?  M  Cieada  POr-DCCrct°  n- "  633  de  24  de  ^"'^  de  1849  e  supprimida  por  Decreto  n."  2.082 
^y^F^Vfâ^&lâi9»  d«=31deJulbodel867,  e  reduzida  a  .Mesa  de  Rendas  de  a.- Ordem 
^  (4>Aracaty  foi  organizada  por  Decreto  de  28  de  Maio  de  1836,  c  exUncta  por  Decreto  „.•  836  de  11  de  Novembro 
L.  7!l%*™ãZl°r  daDÍrectoria  Ger*>  ^s  Rendas  Publicas,  em  20de  Abril  de  1875.-0  Sub-Ducdor  interino. 


N.  C7. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  de  —  Importação,  Despacho  Marítimo,  Exportação  c  Interior  —  arrecadada 
pelas  Mesas  de  Ilcndas  alfandegadas  nos  exercícios  de  4871  a  1874  é  o  seu  termo  médio. 


I     O 


!.*< 


a.»« 


LOCALIDADES. 


IMPORTAÇÃO. 


S.  Jo.siS  do  Norte 

Pelotas 

Jaguanlo 

Itaqul 

S.   Borja 

Santa  Vkloriu  do  Palmar 

Santo  António 

Alegrete 

BaBé 

Santa  Anua  do  Livramento... 

f.amota 

Mossoró 

Antonina 

Estancia 

Aracaty 

Itajahy 

S.  Cbristovao 

Tabatinga 


1871—1872. 


1872—1873.      1873—1874. 


1874-1875). 

(1."  Mmestro.) 


-0- 

40680 

18:8040131 

2:0490020 

4020081 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 

2:2010828 

-a- 
-«- 

0820224 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-*- 


22:8040234 


-#- 

-H- 
10:3.11,^011 

4:8380878 
1170826 
4800738 

-#- 

-0- 

-0- 
6880310 

-0- 
•h- 

0380820 
-0- 
-0- 
1:0280128 

■«■ 
-0- 


18:806^713 


-0- 
-0- 
18:8170408 
1:2280200 
000000 
1:40003114 
-0- 

-»- 
0080318 
8: 00008811 

-0- 

-#- 
170210 

-0- 

1:8070018 
.0. 

-0- 


30:1800408 


-0- 

-0- 

1330770 

"0- 
300380 

-H- 
-0- 
-0- 
-0- 
800700 

-0- 
4880048 

00381 

"0- 

-0- 
2710028 

-#- 
-0- 


0820116 


DESPACHO  MARÍTIMO. 


1871—1872. 


1872-1873. 


1873—1874. 


1874—1878. 

(l.°  semestre.) 


7:6000000 

-0- 

-0- 

3330000 

280780 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0" 
-«- 
-0- 
-0- 

■A- 

-0- 
-0- 


8:0880380 


8:88i0O34 
-«- 
-/>- 
8000800 
780000 
-0- 
"0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
"«- 
"#- 
-A- 

-»• 

-0- 
-0- 


0:4600434 


8:1880767 

-0- 

■s- 

2300300 
1370800 

-0- 

-0- 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
1:0830100 
-0- 
-0- 
-0- 
1990880 
-0- 
-0- 


6:7700217 


7800200 

-0- 

-5- 
-0- 
-0- 

-0- 
-0- 

-0- 
-0- 
-0- 

-0- 

3620500 

-0- 

-0- 

-0- 
31080» 

-0" 
-0- 


1:Í4405ÚO 


as 

O 


J.!1</' 


LOGAMDADKS. 


8.  Ji.srt  do  Nurlp 

IVInliis 

Jajíuarfio 

rtiii|ui 

S.  Ilurj.i 

Snnta  Virloria  cio  ]';i Im.-i j-, 
S:mto  Aiitouii) 


Aliweli' 

HiiKú 

S.in fAiina  ilo  iJvr.imiMilo. 

Cilllii'lil 

Mossoró 


!6." 


HXPOIITAÇAO. 


1871— 1872. 


1872—1873. 


1873—1874. 


1874—1878. 
(I.°  soiucs(rc) 


340:187^940 

102&738 

30:8218330 

38:009^010 

1í813£708 

íi:  440,^08 

-»- 

•Ih 

i:000#U4 

-ti- 
'»• 

-,s- 

218:483íi772 

■»- 

-h- 

.'ioa.Miia 

-«- 
-*- 


K43:180#>B8 


302: 841 #238 

17í>ft400 

31:000^987 

41:020|f850 

&:OaO£3iSl 

S.-13JS070 

-th 
-H- 

1:444/5800 
8^200 

-*- 

-,S- 

111:000,^10 

-S- 

-,s- 

l:ã01,yji>7 

-»- 

ti00:082$)0S 


200:040,l5000 

3i#273 

30:01B^8íiO 

22:f>24/j8B0 

3:0058380 

4:312fti07 

-ff- 

■«- 
1:401/?101 

-,S- 

■«- 

40:018^003 

74:420,5243 
-,1-     . 
■*- 
807S738 

-H- 
380:72!I,Ç238 


11:708^930 

•t>- 
f>:  314j$839 

-»- 
020,l>040 

821,<l04íi 

-If" 

-JJ- 
180,^013 

-15- 
-/>- 
21: 008^007 

23:300g8I7 

-«- 

-t>- 

8338085 

•H- 
-H- 


INTJilUOn. 


01:3oOÍ300 


1871—1872. 


1872—1873. 


1873—1874. 


1874—1878. 
(1.°  semestre) 


5:320/>992 

117:078^007 

38:030^20 

23:815fl029 

10:104S400 

8:381£05ti 
"«- 

27:O.'i2^03O 

48:888/$!  73 
2!):40a,S03íi 
18:978^730 
-,■>- 

7:82.^024 

13:349$7?>i 

0:400$0i5 

7:87.'ijj780 

1:12(5^124 

481*760 

:io  1 :  nooVíõo 


0:080jJ050 
113: 835/>950 
40:493^297 
22:113,^093 
8:003/>462 
10:S03/>983 
-#- 

20:322/>Ioi 
38:841^087 
26:022,^03 
I»:031,?li8 
-*- 

7: 812^039 

12:301,^027 

U:883/>703 

7: 031,<i  100 

1:100,^177 

390*080 

332:014*413 


4:999^810 
08:876,^507 
30: 186^928 
19:115^030 
10:811^214 
10:1035047 
-*- 

31:483*371 
33:743*276 
20:8125299 

■#- 

2:321X010 

0:130*418 

9:740*703 

11:835,^009 

8:980*G98 

»37í;í12 

2:j."í.síoo 


280:081*548 


1:476^029 
9:0008643 
3:179£Ú88 

-fí- 
331$390 
1: 49i$17fl 

-*- 

0:748*999 
4:412*710 
8:003*308  ; 
-t>- 
V73$000 

739&JTCÍ 

1:776*840 

1:719,^382  \ 

3:709*038 

165*641 

-*- 

11:421*345 


C/i 

w 

e 
es 
o 


8. 


n.»í, 


LOCALIDADES. 


S.  José  do  Norte 

Pelotas 

Jaguarão 

Itaqul 

S.  Durja 

Santa  Viclorla  do  Palmar.. 
Santo  António 

Alcgrolu 

Dagft 

Santa  Anna  do  Livramento 

Omctá 

Motsoró 

Antonina 

Kstancia 

Aracaty 

Itajahy 

S.  r.liristovrto 

Talalln(?a 


187 1—1872. 


0:SlliMI 

117:180,^082 

8j:3Ú2MUU 

08:797ft2í>9 

13:83IA"003 

-,s- 

27:C:>2,$G30 
49:  «78J50I 7 
31: 783,^84 
IS:978/>739 
-«• 

22G: 901 #020 

i:i:310#7(ii 

0:490fi94B 

8:378#098 

t:l90ífl24 

481|}700 

!>30:128ft702 


SOM MA. 


1872—1873. 


;jí":800S23D- 
114:011,^)0 

h2::j:»sío;j 

l>9:070,S)2( 
I3:l8»6038 

íOiífiíi.wno 

<21):D22,!>Io4 

39:980/f853 
ati:7iíi,S7I3 
l?i:0;ii(hjti8 

-a- 

liO-.lliSMi- 

18:301^027 

M:8fi3^703 

I0:«20^8i2 

1 : 100^i77 

ÍWOfiOSO 

H80:7«4/>?iHi 


187.1—187*. 


2ltl:20.V>177 
!)S:OIOÍ810 
8.":02O#M3 
•i3:»99f070 
ll:U7^VO.'iÍ 
í.">:  88  4S038 


2l:i83,VÍ71 
3'i:902,S09S 
29:8011,^88 

-#- 
4:l:423tfOI3 

W):  807^871 

9: 7400703 

U:85ÍStf699 

ll:94S#fl31 

837#H2 

grifi/fiOÍ) 

7I3:310#371 


TKUMO    MKUW. 


200:407*032 
100:93G£O9O 
84:239*099 
59:322*218 
13:473^230 
13:370M07 

20:152^783 
\l:9'M$0$S 
29:4308101 
17:300§ii3 
43:423,^)13 

<42:oiG£733 

11:797^180 

11:060^782 

10:281,^623 

1:0235271 

378$94G 

878:117^360 


Prtmolra  Sun-Diíeoloriii  da  Dirnc.toria  Uoral  das  Itmidas  Puliliiías  mn  7  do  Abril  do  1878.— SnrvindO  do  Slili-I)ir(!Clor,  L.  l\  de  Souza  Camillio. 


N.  68. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  extraordinária  e  de  depósitos  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  alfande- 
gadas nos  exercícios  de  4871  a  4874  e  o  seu  termo  médio. 


'y. 
tí 

s 
es 
O 


i.a\ 


a.» 


3.a< 


LOCALIDADES. 


S.  .losé  do  Norte 

Pelotas 


Ilaqui 

S.  Rorja 

Santa  Yifloi-iu  do  Palmar. 

Siinlo  Aulonio 

Aloai-ole 


IiaKi 


San t:i  Anua  cio  Livramento. 
Camela 


Mossoi 


Antonina. 
Kstunda.. 


Araeatv. 


Iiajaliy 

S.  Chrislovão 
Taballnua  . . . . 


KXTHAORMNAIUA. 


1871—1872. 


1038733 
1:0838403 
3:8378141 
1:1188290 
1:2308328 

1018107 
-8- 

2208227 

-8- 

mwi 

11038007 

1108448 

3lfj33tí 

nmm 


1872—1873. 


'14:4088378 


3748020 

3:3008700 

1:UUU0142 

1:1328448 

3338418 

0178101 

-U- 

■1:382*082 

1:0118381 

J:í)13,V7l)2 

3128032 

-s- 

2018733 

1:1008033 

HU8301 

318070 

1338083 

-8" 


1873-1874. 


1874—1878. 
(l.o  semestre.) 


3338010 
8005134 

1 : 0370814 

4008100 

1148338 

102jÇ733 

-8- 

2:3128470 

3388108 

1:7208142 

-,<í- 

-S- 

4178181 

01 38000 

338013 

328480 

278308 

-S- 


11:7I3SHI 


8.0008200 


128000 

-í- 

2008000 

-8- 

38400 

-8- 

-8- 

8108890 

188240 

-«- 

-í- 

-8- 

238333 

2108000 

-Ih 
108000 

-í- 

-8- 


1:3318800 


DEPÓSITOS. 


1871-1872. 


27:7238213 

37:7708810 

2:111808'.) 

1:747,S730 

3:8il»sH28 

-X- 

-X- 

17:287S70:> 

«ooscoo 

3:C(ll87í« 

270S13Í) 

-í- 

3:H'J2.v()i:J 

OiOUlfiOKíi 

-8- 
3:0108012 
2.')l,s000 
-8- 


1872-1873. 


H2:113s3C0 


1:3381(000 

13:0138001 

1:3308181 

1:4328030 

3108020 

2 i 18082 

-«- 
1 1:0)2870'.) 
3:1088707 
11:083x733 
-S- 
-8- 
-,S- 
8:03H«i)7() 
3138X0!) 
-X- 

3o;j8.!;oo 

-8- 


33:UI3*í330 


1873—1874. 


0718202 
23:2308237 
817*804 
4308G80 
1 :  100.S30Í 
303*281 

-*- 
12:3328002 
4:0708000 
18:018.<í183 

-8- 

-8- 
13:1878733 
:!:H71«7ÍIH 
C-.TMii-lti 
Í:ii708i8i 
1:0238070 

-*- 


1874—1873. 

li.°  semestre.) 


8«J:407S030 


1328880 
2:ll'0$81«l 
-«- 
-#- 

2:383&67i 

-8- 
-8- 
017S8S0 
-8- 
1 :C008oi7 
.$. 

-e- 
-8- 
«OOftUff 
-*- 
-í- 
1:IC080C0 
-«■ 


8:322*071 


a 

O 


l.»v; 


«.»< 


3.»/ 


LOCALIDADES. 


S.  José  do  Norte 

Pelotas 

Jaguarão 

I  taqui 

S.  Ilorja 

Santa  Vicloiia  do  Palmar 

Santo  António .' 

Alcy rolo 

llajró 

Santa  Anua  do  Livramento 

Camela 

Mossoró 

Antonina 

Estancia 

Aracaly 

Itajahy , 

S ,  Cliristovão 

Tabalin^a 


1871—1872. 


27:8888030 
39:73íS300 

2:K!)«,S!)Í)() 

3:070*331} 

101*107 

-í- 

Í7:7H*3SI 

4:003*101 

í>:«oi*22k 
;io;i,s<S(m 

-í- 

3:0i)0*2ii 

7iW38»2'.W 
3:017*318 

333*0113 

-«- 


120:833B03B 


SOMMA. 
1872— 1R70. 


J:ttl2í'.)2ii 

I8'.Í«SVJ.) 

3: 3338323 

2:303*381 

1!:j2xí:<w 

N  ■  |  SSÍtJ 

-8- 
12:(12"*13l 

í:i:j;:;:«:-ís 

3  i  2*032 

-H- 
:"01*733 

3i*07« 
41HWJ83 

••*- 


70:1130(1141 


187;)  — 1874. 


1 : 021*818 

2í:(>;0x3;il 

I::J8:í5:;»8 

Kí(if!|Tí> 

I: Hl 3x722 
íWIflUIT 

!i:K!l.'«*l«2 
3:028*1(18 
2:1:317*1}  23 
-«• 
-Jf- 
13:(t3i»'.U7 
S:7HH*37i 
(t:2!)0»130 
l:«02*(i(5í 
I : «33*017 
-S- 


TEHJIO  MÉDIO. 


«8:10088(12 


10:273*301 

27:i0ilS3'.Ki 

3:»l2ilKW 

2: 102(43  IS 

2:£3I*:i3 

o2tiS3í2 

-S- 

13:078*318 

;:113S1S2 

13:313*800 

ÍC8SS3'.» 

-s- 

3:í;í>3/s287 
7:702*UC0 
■2:2C8írtllO 
2:3286090 
028*341 
-S- 


«J8:000S70J 


Observações. 


A  renda  de  Importação,  Despacho  Mnritimo,  HxpQilaçiio,  Interior,  Uxlraordlnaria  o  do  Depósitos,  arrcaadadu  nelas  Mesas  de  llcudas  airandcuadiis,  foi  cxlrahida  «los  La- 
icos delinittvos  dos  exercícios  do  1871  a  1873.  do  exercício  de  1873-1874,  de  balanços  mensaes  do  18  inoy.es,  faltando  o  de  Setembro  ultimo  do,Piauliv  c  do  exercício  de 
'.4--1878  dos  balanços  do  seis  niozes  á  excepção  das  Províncias  do  Hio  do  Janeiro,  Amazonas,  Maio  Grosso  c  Piauliy,  que  loi  do  cinco,  de  bania  Cailiarlna  do  quatro 

^a  rôcei  Ef  õflfect  1  va*  í  lo  1873-1874  nao  ostá  incluída  a  quantia  do  13:3188028,  tio  rondam*»  classillcada ;  sendo  de  OnínoiA  13:3038023  c.deTabailnga  «fjooo;  c  bem  assim 
McoUa  eítooilva  U« Tl874-187a  não  está  iucluida  a  quantia  do  25i831*308  do  igual  procedência;  sondo  do  Antonina  23:01  «020,  d«s  Camela  I:l82s3ii2  n  de  S.  Uorja  j:00i«S87 
Dos  exercicios  d"  1873  a  187«  oxlremou-so  a  receitado  Imposto  Possoal,  que  em  virtude  de  art.  2."  da  Lei  n.°  2.303  do  10  de  Setembro  do  18/3  passou  a   lazer  parle 

noa  axuríflulos  de  1871  a  1873  oxlrcmou-se  lambem  da  receita  cirectlva  a  ronda  especial  para  fundo  do  omanclpaçiío. 

Em  DenòsUos  no  oxercie  o  do  1873-1874  oxlslo  como  iiocullo  do  escravos  a  quantia  do  Búí«j00p;  sondo  em  Alegrete  4oi*ooo  cm  S.  C  íris 

Primeira  Subilroctopla  Un  Directoria  Geral  das  llcudas   Publicas  cm  15  do  Abril  do  1878.-0  Sub-Dlroclor  interino,  L.  i\  do  Sousa  Car 


islovao  40S000  o  em  llajaliy  iSOgOOO. 
valho. 


; 


N.  69. 


Quadro  demonstrativo  da  renda  de  —  Importação,  Despacho  Marítimo,  Exportação  e  Interior — arrecadada 
pelas  Mesas  de  Rendas  não  alfandegadas  nos  exercícios  de  4871  a  1874,  e  o  seu  termo  médio. 


províncias. 


LOCALIDADES. 


Rio  de  Janeiro  .. 


Espirito  Santo. 


Ungunliy 

Mnngarnilhit 

Pnraty 

Angra  itos  Reis.. . . 
S.  .loílo  dn  narra  .. 

Mncahc  

Cabo  Frio 


Itapcinrrim 

narra  riu  S.Malliuus, 
SanlaCru/ 


Valença 

Cnravcllas 

Illioos 

Ahbariia 

lUo  rio  Coiiliis 

Cíimnnnn!  nnrcoll  i.s 
Alcobaça  o  1'iíxIo... 

Porlo  Soffiiro 

Cnnavliiiras  u  llol- 

nioulo 

Villii  Nova 

I'llar 

S.  MifMiol  

Cainarn»íil>(! 

Porlo  Calvo 


Manáo 


Granja 

Acnrncú  ... 


Laguna  

S.  Sebastião. 


iRiiapo 

Ubaliiba 

S.  Sobasilrto 

Carapiiatatnba 


IMPOMACXO. 


1871 — 4879.  J  1872—1873 


-«- 
-«- 
-«- 

-H- 
-H- 
-H- 
-«- 
-,<í- 
•t- 
-S- 

-s- 

-H- 
-s- 
-«- 

-H- 
-fi- 
-S- 

•»- 

-H- 
-H- 

-8- 

-«- 
-S- 
-S- 


-8- 


-*- 
-,V- 
-x- 
-,s'- 


1873—1874. 


-*- 


-«- 

-K- 
-í- 

-8- 
-«- 
-8- 
-«- 
-S- 
-8- 
•#• 
-$• 

-*- 
-S- 
-*- 
-H- 


-»- 

-»- 

-s- 

-S- 

-8- 

-»- 

-8- 

•8- 

-8- 

-8- 

-«- 

-S- 

-«- 

-«• 

-8- 

-*- 

-8- 

-,«- 

-«• 

-8- 

-8- 

-»• 

•8- 

-í- 

vjbl 


1874—1871». 
(1. o  Semestre.) 


-8- 
-«- 
-8- 

-«- 

-«- 

-«- 

-8- 

-«- 

-»- 

SííOOO 

-s- 
-«- 

-«- 
-«- 
-«- 
-s- 


-H- 

-«- 

-«- 
-s- 

-K- 
-«- 
-X- 

■  -s- 

301  «iíM 


DESPACHO  MARÍTIMO. 


1871—1872. 


-«- 
-«- 
-«- 

-*- 
-s- 
-s- 

-í- 

-8- 
-»- 
-s- 
-s- 


-X- 


-,s'  - 

-»• 

-a- 
-8- 

-«- 
■«- 
-#- 
-íí- 


1872-1873. 


1873-1874. 


1874— 1873. 

(l.°  Semestre.) 


-*- 

-8- 
-í- 

-*- 

-*- 
-*- 

■X- 

-R- 


-*- 
-í- 

-8- 

-*- 
-í- 
-H- 
•«- 
-*- 
-»- 
-*- 


-s- 

-í- 
-x- 


-«- 
-s- 

-*- 
-s- 

-fí- 

-8- 
-»- 

-«- 


PROVÍNCIAS. 


mo  ns  JANEIRO. 


LOCALIDADES. 


Ilagualiy 

Muiigurallbii 

1'araiy 

Auiirados  Kuls..., 

S.  JoaodaUurrn.... 

Maculiú 

Gabo  Frio 


1871-1872. 


RXPORTACAO. 


1872-1873.     1873-1874. 


1874-1878. 
(1."  Suineslrti.) 


ESMBITO  SANTO 


MO....  I 


BAHIA 


ILapemlrim 

BlHTft  du  S.  AIUlIllHIS 

Sunlu  Cruz 


Valença 

Caravcllus 

[Ihcos 

Abbudia 

Rindo  Cunlas 

Camumúu  Baruuílos 
Alcobaça  o  Prado . 

1'orio  Seguro 

Canavlolrns   u   Del 
monte 


3ERGIPE.  iimiiiimii 

ALAOÔAS. ......  (.'..<? 

BIO  GRANDE  DO  NORTK. 
CBARÁ »....  j 

santa  í;atuarin,\..| 

S.   PAULO < 


VillaNova 

Pilar 

S.  Miguel 

Camaragihe 

Porto  Ca  Ivo 


Macáo. 


Granja.. 
Acararú 


Laguna  

S.  Sebastião. 


Iffuapc 

Ubatuba 

S.  Sebasliao 

Caraguaintubii .... 


■.<- 
■S- 
-8- 


-»- 
-8- 
-8- 


-8- 
■«- 
-8- 
•»-    , 

-8- 

-|- 


•H- 


*«• 

-H- 
-8- 
-8- 
-8- 

-í- 


-8- 


1871-  lb72. 


uiAmmn 


H: isosssi 

2:8148547 
1:8850729 


18:0808801 
B: 2898863 
8:0788078 
1 :  8228000 
2:8088870 
2:8888183 
3:4408702 
2:0308400 

2:8108018 


2:233S231 

8:722846(1 
4:1318873 
6:6033330 
3:1418370 

7708040 

3:4868464 
1:80*8720 

10:0308400 
2:7208820 

0:0078032 

4:1708100 

3:10»8<02 

700SOSO 


233:1628387 


tNTKUIOH. 


1872—1873.     1873—1871. 


Í874-1878J 
(1.°  Semestre. 


113:7218710/ 


0:3868028 
1:02182110 
1:3888424 


18:8«0S40I 
4:0888784 
8:2768883 
9808320 
1:0018438 
2:0708287 
3:0218086 
2: 20882 19 

2: 880*300 


2:0728820 

0: 678j638 
8:3618020 
6:4388i01 
2:8188060 

000(1670 

2:3838233 
2:8828827 

10:7878339 
3: 1278630 

11:0628407 
8:1718363 
3:2078000 
1:4438880 


262:1308603 


23:400S7«'J 
28:8628587 
8:«39S«SO 
l0:H8tt«002 
21:0838748 
20:0288118 
12:2828804 


0:1805622 
1:11018681 
l:83ig«28 


14:0388322 
3:2438376 
3:8888030 
1  : 0888023 
2:277828» 
3:273$00f 
3:1478637 
1:7218018 

2:207*768 


0038604 

8:2328101 
4:3888084 
8:8428223 
3:3308468 

1:1688860 

♦ 

2:3188417 
0048981 

7:7008826 
2:0888438 

12:8218778 

0:4788378 

3:203g278 

7428780 


237:1838688 


3:2288380 

5:9360300 

13:83M«607 

2:8018842 

-0- 
1:8328946 


1:0968897 
808(850 
3238883 


3:0878940 
7628839 
2618350 
1038280 
4708877 
8028846 
8948100 
2138261 

£81*676 


-8- 

1. 7188830 

1:0308835 

US38794 

6738536 

3348242 


-8- 

8130390 

-8- 
-8- 
-8- 
-0- 


42:3148301 


■10   DE  JANEIRO ' 

/ 

ESPIRITO  SANTO 

/ 
BAHIA / 

\ 
i 

sEugipk 

ALAGOAS ^ 

■IO  GRANDE  DO  NOHTE... 
CEARA' t  | 

S.4MTA  CATII.\BI.> A i 

S.  PAULO } 


Mlf.AI.IOADKS. 


Ilapualiy 

Manicaráliha 

Parai  y 

Angra  dos  lliíis 

S.  João  da  narra 

Macnhé V 

Cabo  Trio ' 

llapnmorim 

Ilarra  de  S.  Mallicus ••••• 

Sun  la  Crux • •■• 

Valença 

Ciimvullus 

Ulmos • 

AblKidin •• .  .< • 

nio  ilc  Oonlas 

Cauiiimú  o  nmxullos 

Alcobaça  o  Prado 

1'ui'lo  Seguro 

Cunaviuiras o  Hulmniiie 

VIII»  Nova 

Pilar • 

S .  Miguel 

Camará  gibe 

1'orlo  Calvo 

(iranja  ..«•.•.«•■•.*.••* •••••.•»•...••..••...•••• •*.. 

Aca  racú 

Laguna • • 

Si  SuUUSliUDi  ■• 

iguapc 

('bamba 

S.  Sebastião 

Caragiiataiuba 


:'«fci', 


SOM  MA. 

— — ^B.^ 

»i»»__—  ■'  '-■-.__,  .■■■■ 

_  ii    -~ 

1871—  1872. 

187á— 1873. 

1873—  itílí. 

117:1488001 

143:7218719 

23:40(18700 
£8:802*887 
3:  (1308080 
10:8808002 
21:0888748 
20:0288118 
12:2828804 

«:  1808881 
2:3148847 
1 : 8888720 

»:3K0S028 
1:0218200 
1:3888124 

0:1808022 
1:0018084 
1:8318028 

'18:0X08301 
8:2808803 
8:0788078 
1 : 8228000 
2: 8088870 
2:88!Í8183 
3:  4408702 
2:0308400 
2:8108018 

18:8408401 
4:0888784 
8:2708883 
08(18320 
l:0lllti438 
2:07ils287 
3:021*08» 
2:2988210 

2:..H0#30U 

14:0388322 
3:2438370 
3:8888030 
1:0888023 
2:2778280 

3:2738004 
3:1478037 
1:7218013 
2:2078708 

2:23««23t 

2:0728820 

0038004 

8:7228400 
1:1318373 
0:0038380 
3:1410370 

0:0788038 
8:3018020 
11:4388401 
'2:81880(10 

8:2328101 
4:3888081 
8:8428223 
3:3808408 

770/1050 

«008070 

1:1088800 

1:3018720 

2:8838233 
2:8828827 

2:3188417 
0048081 

'10:030840» 
2:7208820 

11:7878330 
3:1278030 

7:7008326 
2:0888488 

0:1X178032 

4:1708100 

3:1008402 

7068080 

11:0028407 
8:17183(13 
3:2078000 
1:4438880 

12:8218778 

0:4788378 

3:2038278 

7428780 

233:1828387 

2«2:I308«03 

237:1838088 

TKIIMO  .MliDIO. 


I 


120:0088422 


0:0188833 
2:1128407 
1:7028027 

10:2818438 
1 .8008241 
4:0488088 
1 : 8788784 
2:3808200 
2:0408111 
3:2008431 
2:0188780 
2:8008018 

1:(H178248 

8:877^788 
1:0208102 
0:1088327 
3:1028890 

8818423 

2:7708038 
1 :6»48OS0 

10:1808423 
2: 0148633 

11:8838030 

8:2728274) 

3:2038286 

0048820 


244:1888887 


Primeira  Sub-Directoria  da  Directoria  Gorai  das  Hfiiidas  Publicas  om  18  do  Abril  do  1878.— Servindo  do  Sur-Dlrrc(or.  h.  7«\  de  Souza  Carvalho. 


N.  70. 


Quadro  demonstrativo  da  renda — Extraordinária  c  de  Depósitos  — 

alfandegadas  nos  exercícios  de  1871  a  1874,  e 


arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  não 
o  seu  termo  médio. 


PROVhVUS.     LOCALIDADES.1 


i!  •lunoiro..  ) 


RI»  ti 


Espirito  Sunt» 


Bi^hlu . 


Hugiiuliy 

Maiifjaruilna 

Paraiv 

Aiitjrii  (lus  Unis.... 
S.  .loa»  (In  Uíiitu.. 

Maialiri 

Ca  li  o  I''iiii 


ItUiiuiuiriui 

Barra  do  S.  Mui limis. 
saiilii  Wuz 

Valouya 

C.aravullas 

Ilhuos 

Abliiidiii 

Ill»  de  (Jornas 

(Jamamriu  llarcullos 
Mcobii(,'!i  o  Prado.. 

Porto  S(!(íiii'o 

CaiuivioIniN  o  liul- 
nioiiK; 


KXTIIAOIIDINAIUA. 


1871-1872. 


1872-1873. 


1873—1874. 


1874—1875. 

(I.°  semestre.) 


*smnmfmB?*3*m 


VIIIíi  Nova 


Pilar 

S.  Miguel 

Camaiauibt: .... 
Porto  Calvo.... 

Mucúo 


Grnuja  .. 
Axaracó. 


I.njruna 

S,  Subasllno. 


iKtinpn 

uhaltiba 

S.  Sebastião... 
Carui;uat:iliiba. 


1:3038811 


sismo 

128281 

-S- 

181 8338 

33*202 

imiti 

238M1U 

7800» 

30» 102 

1288107 

81 8 12» 

«Dl») 

2208813 

2278203 
20848H 

2008183 
1108003 

318884 

1101122(1 
1I8H31 

°  "mim 

28800H 

300/D80J 
338033 
88S001 
818061 


3:421S»t>2 


1:102*031 


i3(ifi»;jo 
-s- 

218072 
1  73«830 

âs»m 

1808O0IJ 

137827» 

138810 

888742 

4(10(173 

-í- 

nwm 

2308132 

ii;wo2ii 

108/J8H7 

;jo»7íi 

138223 

148088 
38720 

18  Í  «7114 
218883 

3008808 
138032 
278032 
208700 


3:7808133 


*pS«*»II" 


2808372 

328721 

108188 

408041 

«328380 

1008720 

I73fi740 

8S8780 
38727 
-»" 

008730 
828710 
!I3«421I 
(I08D80 
3118338 
108330 
184BS01 
OStfOHO 

-»- 
138333 

7D80Í0 

4138184 

1178224 

8210 


23fli»3i 
4*478 

ailíllíll 
38084 

308000 

808083 

1138603 

"if:  201 8722 


808000 

-8- 

-8- 

-8- 
348000 

-8- 

38000 

-8- 
-8- 
-8- 

778020 
38210 


8301 

-s- 
-*• 
-8- 

-8- 
-8- 

1228000 

-S- 
508000 

-8- 

-8- 
-8- 


3408007 


DEPÓSITOS. 


1871  -1872. 


1872—1873. 


1873—1874. 


1874 — 1875. 

(1*°  semestre.) 


43:2278422 


7828300 
-8- 
1:300,1828 

0:3018270 

2:2028310 
2:8218273 
I : 0028232 
2:2888033 
8008188 
-8- 

2:()00ii000 

-8- 

20:7038271 

8108000 

1:1038007 

48843 


0178403 
3108000 

7438327 
-í- 

1:1088380 

8078000 

0008020 

28800 


104:3388408 


23:3038300 


-8- 
-8- 
-8- 

12:0828000 
0078400 
3:807803» 
3:1826320 
2:03(8012 
1338072 
2:3708182 
3:0328840 

1:7118013 

2818300 

2:0138220 
1038230 

-8- 
0088443 

-8- 

733808' 
038300 

3208333 

-S- 

20S000 

0018310 

1:8338728 

-8- 


02:0308307 


101:087828? 

30804* 

2:0IC«83í 

17:742880? 

10:321808» 

3:210s73<j 

11:7048023 

1 :8838000 

-8- 
i  MHrjffJIM 

0:3428700 
2008000 
7008300 
3:0218376 
2:<Mt8»878 
4: 301*443 
3:1308344 
1:4378400 


3483'Ò0 

3.0008184 
-8- 
-8- 

2:0718010 

•    -8- 

1: 800*308 

-8- 

338003 
-8- 

8208140 
1: 14*8028 
2:8048320 

-8- 


186:8028807 


0:11078610 
HivO-21 

-8- 
2:2018309 
-6- 
238000 

-8- 
-8- 

1008000 


:«02*839 

*8- 
; 7408032 
:4i"íçfiiO 

3148400 
-8- 


-8- 

-8- 

788833 
-8- 

-*- 
8028021 

1078000 

-8- 

-8- 

-8- 

-s- 


-8- 
-8- 
-*- 


18:0378038 


PMYKCIAS. 


LOCALIDADES. 


Rio  de  Janeiro. 


Espirito  Santo. 


Bahia . 


Sergipe . 


>*•••»■*•■    í 


Alagoas 

Bio  Grande  do  Norte. 

Ceara 

Santa  Catliarlna.... 


S.  Paaln. 


Ilaífiiíihy.  - 
Manparatibu. 
Paru 


•uty. 


Angra  dos  lieis. . 
S.  .Ioiio  da  Uarru. 

Macíihé 

Cabu  Frio 


Ilajicinnrim 

Barril  do  S.  Mallitiiis  , 
Santa  Cruz 

Valença 

Carnvulliis , 


1871— 1872. 


Illiéos 

Abbadia 

Kio  do  Contas 

Camainú  o  ItaiTcllos 

Alcobaça  o  Prado 

Porto  Seguro 

Canavlohiis  o  liolinonii 

Villa  Nova 

Pi  In 


*  »  t  •  t  *  t  •  i 
•  ■  *  •  •  i 


t  Mimiui... 
i.aniaratíiix: 
Puilo  Calvo 


lirauja. 
Acamui 


S.  Sebastião. 


Imwpn 

ÇbiiUili» 

?•  SiMtastiut} «... * * ......i*. ....... ..■*.. 


Cu-apuaiaurii. 


40:3318200 


8048 110 

128284 

1:3008328 

U:842$037 
33g292 
2:3378008 
2:8488122 
1:0108187 
2: 2838137 

mwm 

818120 
2:0!)0«000 

2208813 

20:0328804 

8398 4H8 

1: 4018232 

038748 

34S884 

1:027*031 
3818831 

R238472 
288008 

4:7o»0IKi 

«130*033 

0808824 

830801 

707:7878100" 


SOMMA. 


1872—1873. 


1873—1874. 


23: 087*3 Í0 

9 


2438333 

i30»030 

-8- 

12:7075338 
0818230 
3:11128014 
3:3320022 
2:7018801 
1088018 
2:1018024 
3:0088013 
1:74.8043 

3308(1113 

3:1728332 
«188230 
10888*7 
0308180 

138223 

7008772 
1018220 

7HS347 

24883» 

3208X08 

7038248 

1:8818300 

208700 


03:78)18700 


101:0378030 

728303 

2:0300200 

17:78888*0 

10:8748301 

3:1431(402 

11:0078772 

1:0738780 

38727 

li 083«393 

0:0428833 

2328740 

8898703 

3:0838330 

2:7038430 

4:3778700 

3:343fi038 

1  .-320838» 

-8- 

488033 

3:7308224 
4438484 
1I7822Í 

2:0718802 


1:8818332 
4«*78 

200S03Í 
38084 

8038218 
1:2314381 
2;»80SI83 

__ii4_L 
18Õ:70Jfi320 


TF.IIMO  MKDIO. 


73:4308310 


1  .'0278143 

818033 

1:0018461 

0:0308830 
3228423 
2:2808223 
3:2878700 
2:3008101 
2:2778284 
2:2008830 
1:3388800 
1:8728032 

2048037 

11:2818380 

3008410 

8038 484 

1:0326208 

238034 

1:2378311 
1028310 

0108301 
108180 

1:8078070 

8338821 

1:8108483 

268901 


122:3108208 


OBSERVAÇÕES. 

A  renda  de  Importação,  Daspacho  BJaritimo,  Exportação,  Interior,  Extraordinária  o  de  Depósitos,  arrecadada  polas  Mesas  do  Ilendas  não  alfandegadas,  foi  oxtrahida  dos  balanços 
definitivos  dos  exercidos  de  1871  a  1873,  do  exercício  do  1873-1874  do  balanços  mensaos  de  18  inor.es;  faltando  o  de  Setembro  ultimo  do  Plauhy  e  do  exercido  de  1874— 1878 
dos  balanços  deOmezes  á  excepção  das  Provindas  do  Hlo  de  Janeiro,  Amazonas,  Mato  Grosso  o  Piauby  que  foi  de  8,  do  Santa  Catliarlna  de  4  ede  S.  Paulo  de  3. 

Na  receita  efíectlva  de  1873-1874  não  esta  incluída  a  quantia  de  1:1166017  de  renda  não  classificada:  sendo  de  Paratv  0  réis,  S.  João  da  nnrra  385637,  Barra  de  S.  Matheus 
4454676,  Caravellas  734030,  Alcobaça  e  Prado  84000,  Villa  Nova  864049,  Porto  Calvo  78  réis,  Ijjuape  874078,  S.  Sebastião  em  S.  Paulo  4330094  o  Caraguataiuba  83008;  e  bem 
assim  na  receita  effectiva  do  exercido  de  1874— 1878  n3o  esta  incluída  a  quantia  de  13:1444038.  de  igual  nrouedondn,  sondo  o  de  Ansra  dos  Heis  1:96884441,  de  S.  João  da  Barra 
884171,  de  Mcahê  10:7334030.  de  Cabo  Frio  133444.),  de  Santa  Cruz,  898418,  de  Villa  Nova  894891,  da  Granja  203000  o  do  Acaracu  1783800. 

Dos  exercidos  de  1873  a  1873  extremou-se  a  receita  do  Imposto  pessoal,  que  em  vlrtudo  do  art.  8.°  da  Loi  n.6  8398  de  10  do  Setembro  do  1873,  passou  afazer  parte  da  renda 
das  Províncias* 

Dos  exercícios  de  1871  a  1878  extremou-so  tumboin  da  rocoltn  offectiva  a  renda  espocini  pnra  fundo  do  omnnclpaçflo. 

Primeira  Sub-Uirecloria  dst  O  reclorin  Cerai  das  doudas  fublioas  em  7  do  Abril  do  1873.— O  Suli-Dlrector  interino,  L.  F.  de  S.  Carvalho. 


N.  71. 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios 

abaixo  declarados. 
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A  riMHl-i  iinra  asproviíu-ia*  é  o  produclo  ilo  imposlo  pcsfoal,  «In  selloeilosc-molumonsos  das  patentes  da  Guarda 
Nact,I.al.  n.^.rn.o'!»  (lis!>osto  Jau.  2.»  da  Lei  „.-  13D3  de  IO  de  Sden.br»  de  1873 

Segumla  Suh-»irodori:i  da  i»irwloria  Heral  das  IU-mlas  Publicas  em  31  «le  Março  de  18».- servindo  de  Sub-D:- 
rector.  F.  /.  Turi/res. 
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N.  72-                                                       | 

Mappa  estatístico  do  imposto  pessoal  do  Município  do  Hio  de  Janeiro,  no  exercício  de  1874 — d 875.         1 
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nocebodorin  do  Rio  do  Janeiro,  31  tio  Março  do  1873.—  O  Clicfo  do  Socçfio,  Cândido  Fernandes  da  Costa  Guimarães. 
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Estatística  das  industrias  o  proCssòcs  sujeitas,  no  exercício  <le  18 
oxcluiclos  os  estabelecimentos  laxados  com  relaça 


de  1874  — 
io  aos 


lNl>rSTlU\S  V.  PiUll-ISSJKS. 
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1875,  ao  imposto  de  que  trata  o  Regulamento  (lc  15  de  Julho  de  1874, 
meios  de  producçào  e  os  de  sociedades  anonymas. 


VAI.OII 
LOCATIVO. 


TABELIÃ  —  D. 


1.»  Classe. 
20»/. 


H8:30()!j000 

51:9J0jOO!) 

9:300fí000 


tío:>,$ooo 

8:26!)j|000 

6:100*000 

*38:2SÒsÓÒÒ 

400SOOO 

1:OÍOSOOO 


2:000.<fOOO 
2:45O.sO0O 
46:0íOSO00 
3:8!)O$O00 
2:740fi000 
l:60O.SOiX) 

"Í8:ÔSÓ,?ÓÒÒ 

1:800SO:!0 

4:560SO0O 

9:0005000 

46:1308000 

'2lJ"-3ÔoiiÓÕÒ 

1:280,'!000 
400SOOO 


76:610íí000 

73:3303000 

4:960SOOO 

4:7GO.<!000 

3908000 

áõòsóòô 

1:4005000 

218:8108000 

14:8763000 

640S0OO 

700SOOO 

3:23OS0O0 

3:200,s000 

80:2805000 

12:2208000 

720S000 

7:380.<!000 

130:3368000 

63 :4 60*000 


2.»  Classe. 
10  % 


IMPOSTO. 


TABKLI.A— B 


3.a  Classe 

3»„ 


l:860S00O 


1:632  000 


3:190s::oo 


o-í8í!000 


1:SOOSOOO 


43:7628000 


23-.3608009 
8:18í«000 


l:476,ÍIO0O 


3:9tosí300 


30SO0O 


Taxa  lixa. 


243*000 
4:60SSOOO 
l:ll)O.S0OO 


1S0.S000 


2:930,S0O0 


303S000 

i:9Í4}!0ÓÒ 
20SOOO 
32SO0O 


100.ÇOOO 
SÒjtÔÒÔ 

'ibisóòò 

'228SÒÕÔ 
2:307,5300 


6í$0OO 
20S0OO 


7:3338000 
496S0O0 

Í76.S000 

39S0OO 


3:8308300 


8:028s000 
l: 2228000 


13S0O0 

708000 

'743,SSÕÕ 

32S0O0 

33S0O0 

161S300 

160S0O0 

"36SÓÓÕ 


6:3I"«800 
3:173,S000 


TABELL.V  —  A. 


l.a  Classe, 


2.a  Classe. 


3.a  Classe. 


VALOR  TOTAL 

DO 

IMPOSTO 


í.a  Classe 


o:2U0s000 


300x000 


9O0SOO0 


1 :O30SO00 


3:237,S00O 


3CS0BO 


I      530SOOO 

|      2COí,'O00 


2:000i000 


5OSOO0 


3OSO00 
1-.123SO0O 


200SC00 
'2:473íjÒcÒ 


123SO0O 


37S3G0 
2238000 


230S0OO 


2:944Sf>00 

3:298S0OO 

2OOS0CO 


12S00O 

36S0OO 

192S000 

72S00O 

Í:2fi6sÓ0Ó 


334S0O0 


1:908SOCO 


36S0O0 
12S0O0 

312SC00 


l:168S0O0 
4098200 


I3:130s000 


700S000 


8:0738000 
423SO0O 


6:930SO0O 


3OOS0O0 
ÕOíOOO 

25Í0OO 


12SC00 
128000 


37í!3O0 


l:842«O0O 

1:818$000 

2:032SOOO 
2308000 


9:1828300 

3:190SO0O 
2:7t»SOOO 
3:200SOOO 

6GS0OO 

2:702ffOOO 

ooõsooo'  : 

300SC00  í 
4:38!)S0OO 
32?000 
88S0CO 

192S000 


172S000 
370,s000 
3.-870S0C0  i 
1:710*000  i 
748SCO0  ! 
117S3O0  | 
223S000  ! 
1:4385000  ' 
230,000 
478<;C00 
3:8008000 
4:2738300 

308000  i 
4:0338000  j 

1008000 
32,^000 

3128000 

6:7748300 

10:6318000 

6968000 

776SC00 

89SC00 
12SO0O 
278000 

938000 

36:9128000 

7438800 

32SO0O 

33SO0O 

161S500 

197S500 

16M03SOOO 

l:647g000 

36S000 

2:1768000 

13:4678800 

3:0138000 

1:5188000 

3:2208000 
6398200 
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Carvão  de  pedra  (mercadores  de). 

Carvão  vegetal  ocoke  (mercadores 
ile) 

Casa  de  banhos  .'emprezarios  de). .. 

Cas.i  de  pasio  (idem) 

Casa  de  saúde   idem) 

Cavallns  a  traio  e  de  aluguel  (em- 
prezarios de  cocheira  de) 

Cebolas  (mercadores  de) 

Cereaes  (idem) 

Cerieirns,  com  estabelecimento!. 

Cerveja  (mercadores  de) 

Chá,  ele.  (idem) 

Chapéus  (fabricantes  ou  merca- 
dores de) 

Chapéosde  pello  (idem  idem)....!. 

Chapéus  (conccrladores  dei. 

Chapéos  de  sol  (mercadores  de)  .. 
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Colchoeiros,  com  estabelecimento! 

Collcgios  (directores  de) 
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cri  storii)  de) 

Coafeilaria  (emprezarios  dè)'.''"!.' 
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zarios  de  cscripiorio  dei 

Con.Tactadores  de  obras 
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Corretor  de  navios  e  mercadorias' ' 
Cosmorama  (emprezarios  de).... 
Costureiras,  com  estabelecimento 

Couros  (mercadores  de) 

Cuiileiros,  com  estabelecimento"' 
Descontos  (emprezarios  de  escrin- 

tirios  de) ' 

Despachantes  da  Alfandega'.' '. 

Despachantes  da  (.amara  .Municipái 

Despachantes  da  Policia 

Directores  de  companhias.  .'  '. 
Doiindorps,  com  estabelecimento" 
Drcruistas,  com  cstaiielceimcnto' 
Embarcações  miúdas  (fretador  de)' 

lendo  mais  de  uma 
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Embarcações  miúdas  (freiador  de) 
lendo  uma  só 

Empalhadorcs ,   com    estabeleci- 
mento   

Encadernadores,  idem ......". 

Engenheiros  civis '..'" 

Entalhadorcs ,    com   estabeleci'-" 
mento 

Engraxadorcs,  idem .....'.'.'.' 

Escriptorio   commcrcial   (empre- 
zario  de) 

Esculptores,  com  estabelecimento. 

Espelhos  c  quadros  (mercadores 
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IMPOSTO. 

VA LOn  TOTAL 

1)0 

IMPOSTO. 

VALOU 
LOCATIVO, 

TA1IF.  1.1.1  —  D. 

TAIIKI.I.A—  B 

TMIELLA— A. 

1.»  Clas>e. 

■2.J  Classe. 

3.' Cla*se. 

TAM    FIXA. 

1."  Classe. 

2.aClisSl>. 

3.»  Classe. 

f."  Classe. 

l'r.650sOOO 
1:3008000 

7:0O0,S0O0 
6:92iS'0OO 

33:2768000 

7:016x000 

2O9:766S0O0 

17:2OOSOO0 

3:1208000 
íõ:0:X)S0O.I 
'»8:70íS000 
3:680,8000 
8:2'»0S000 
9:  íOO.S'000 

3J:2ii(/ijjOj 
18:420íiOOO 

*"23:8ÍÓsÒÓÕ" 

79:37íS0O0 

1:Í6Í80(IO 

1:1308000 



36SÔÒÒ" 

3:8(J4sôóo' 

o22sÕÓÓ' 
1:0808000 



2:6148000 

111. «000 

1 

2:2008000  i 
1:98ÍS8C0  l 

I:7(i3s800 
3308800  | 
2'»:  7808600 
1:0838000  1 

9128000 
2:7728000 
3:3138200 

9Í38000  ! 
1-.186S300  j 
2:0808000  j 

4:8208000 

2:9928000 

1208000 

3:4818000 

14:8878Í00 

13OS000 

1968300 

1:6808000 

2Í8000 

t 

38ÍSOO0  i 
4:2798000 
4:4748300  ! 

21:3178300 

13:088s000 

1388000 

2:622s000  j 

1378000  ! 

4ÍS0C0  í 

1:4225300  ! 

3:400sò00  i 

300S000  ! 

1:0008000  l 

8008000  1 

3008000  i 

32J000  1 

2:329SOOO  ' 

2:4-í8s000  | 

428000 

1:9768000  i 
3:6605000  ! 

2305000  ! 

1238000  1 
2-í:  9638998  1 

346.Ç000  | 
2:4665000  1 

1:7318000  ! 

728C00 

2788000 
6668000 
4238000 

2068000 
128000 

13:3325000 
32S000 

l:6i0,8000  1 

738000 

1:7(138800 
3308SOO 

"mimo' 
2:2:;Ô8i')õ(') 

2: Í33s200 
'* 

1 :  íOOSiKM) 
J::jsíssoo 

"Í:88ÕsÓ(K) 

20:976<600 

:;i2.s00o 

.'iliS.<í(IOO 
SíiSOCO 



8008000 
6008000 

•  •  • • 

•  •  •  . 

22:58000 
íOOsOOO 

3738ÒÕÒ' 

362830o' 
2008000 

hikòsliòo 
l:100S(iOO 

'  hbiòw 

«28o0O 

3::;2()8O0;) 
1:852*000 

"2:3sÍ.sÕÔÓ* 

7:9378 Í00 

irji.sÓÔÓ 
l:fiSO.s000 

iòò.soòo' 



•*••...... 

1:3008000 
6:9308000 

Í2Ò80ÔÓ' 

2:000S0.'W 

l:3í0S000 

16:8U0S000 

.  .  .  .' 

2JSO0O 

•••••••••• 

ísjõòò' 

2:3'»OSOOO 
30:340SOOO 
89:4905000 

171:30OS0OO 

31:9í0S000 

l:80O«,'0O0 

8:3608000 

'ÍÓ:3SS.sÓÓÒ" 

234.S000 
3:U35.síJ00 

17:!30.s000 

Í147Í.S3ÓÔ' 
9080ÒÓ 

•  .  .  »  . 

•••.•■>■,• 

1308O0O 
1:223SOOO 

í:387s30O 
2:700sOCO 

1:6728000 

9308000 

137800O 

400800O 
8:60JS000 



".SfiÕsÔÕÕ' 

20x000 

'3*4ÓÒsÒÒÓ* 
2:2008000 
3008000 
l:OOOSO00 

soosooo 

30080O0 



362.53ÓÒ" 

248000 



éóòjõòó' 

13:290,s000 

13:980SOOO 

30JS0OO 

4:880,?000 

"Í:329s«)Ó" 

1:.')!I8.S000 
308000 

l:033s000 

ÍÕ.sOÓÒ' 



i-.oòosmo 

83O6O0O 

Í2SCÒÒ* 
Í28ÓÓÕ' 

976.fOOO 
'8:6638998' 

"22Ó8ÓÒÓ' 
l:6'»ls000 

'  3:660sOÔo' 

1:0005000 



"23ÓSÒÔÓ' 
123SOÚO. 

•••••••••• 

8238000 

43:319.5996' 

4:4008000 

32:8205000 

10:o308000 

'  Í268Ó0Ô' 

6968000 

728000 

1088000 
216SO0O 

848000 
128000 

3:4008000 
9:0008000 

2:4408000 

38:6608000 
4008000 

8:9008000 

11:7328000 

■  •.«•••■•.  •• 

•  •••••■*•••   ■ 

•  «.«••••  •••• 

1708000 
4308000 

1228000 

.«■••••••• 

•  ••••••  •*  • 

*■•  ••  •  .  ••■ 

3:8008000 

"•Í23JÓÓÓ" 

20s000 

128000 

saosooo 

7308000 
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!  Fogões  de  ferro  (idem) 

i  Fogos    arlificiaes   (fabricantes  ou 

mercadores  de) 

Formas  para  sapatos   (fabricantes 

ou  mercadores  de) 

Frutas  (mercadores  de) 

1 
1 

1 

3 

10 
1 
3 

1 
2ò 

1 
36 

2 

1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 

9 
1 
2 

12 
5 
7 
6 

1 
1 
7 

7 

ii 

6 

13 

1 
4 

7 
•lo 
39 

""(ii 

1 

3 

""39 

17 

2 

3 

8 

2 

3 

3 

"  i 

1 
"  *2 

"i 

6 
4 

1 

7; 

"i 
2 

Fumo  em  rama  (idem) 

Fumo  cm  rolo  (idem) 

1  Funileiros  com  estabelecimento.. 

Galões,  (fabricante  de) 

Gado  vaecimi  '.marchante-;  de) 
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Kio-ajues  (cniprezarios  de) 

Laboratório  melallurgico  (empre- 

zario  de) ; 

Lampista,  comestabeleeimenio... 
Lastro  pura  uavios  (mercador de).. 
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Líquidos  e  comcsiiveis  (mercado- 

17 

1 
11 

•     7 

*""Í3 
1 
6 

1Í3 

10 

6 

99 
33 
32 
39 
6 
2 
11 

* ' " *32 

4 

4 

2 

1 
8 
1 

'"2 

1 

.  • . . 

Lilliographias  (emprezarios  de)... 
Livros  (mercadores  de) 

Loterias(mercadores  de  bilhetes  de) 
Louça  de  barro  (mercadores  de).. 

Louça  de  porccllana  (idem) 
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1  Parteiras,  não  tendo  casa  ilc  ma- 
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Paaladar,  comcsiabolecinieiiio..  . 

Pedra   para  moinhos,  (mercador 

de) • 

'■  Pedreira-;  (èmprezarios  de) 

;'  Perfumaria  (mercador. -s  de) 

!  Pcs-ado  (mercadores  de)  com  cs- 
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'.  Pholo.;irap!iias(enipre7.arios  de)... 
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Relojoeiro,  com  estabelecimento 
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Sabão  e  veias,  (idem) 
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2:387x800 

7'.)x000 

i:;:280xO(H) 

11:713x800 

172x000 

2:803X000 
37X000 

t:110.SOOO 
00x000 


72x000 

3305000 
115x000 

-57*000 
2:l«2S.:iOO 

10:077x000  i 

7(5íi.xO0O 

2(iOSO00 

1:280x000 

302SO0O 

2:100x000 

38f)$0ú0 

87>0C0 

•53x000 

130x000 

32X000 

■5:700sCOO 

0:G9Gx00O 

323X000 

t5:7G'.)*O0O 

2:533x300 

33SXO0O  : 

116x000 

53x000  ' 

2:700SOOO 

737X000 

1:970SOOO 
1:213X000 
1:053x100  ; 

3:327x200 

l:620s40O 

43x000 

181S00O 

1:0126000 

2:230S00O 

87:304X100 

400X000 

!K)0i?O0O 

400x000 
382S0OO 


INDUSTItlAS  K  PROFISSÕES. 


. 

e/s 

u 

H 

'*. 

83 

s. 

s5 

UH 

P.fc 

O 

u 

c/l 

O 

c 

Tintureiros,  com  estabelecimento. 

Torneiros,  idem 

Toucinho  e  queijos  (mercadores 
de) 

Trapicheiros 

Tubos  cie  ferro  (mercador  de).... 

Typogranliias  (emprezarios  de)... 
!  Tvpus  (fabricantes  e  mercadores 
'    'de) 

Vaccas  de  leite  (emprezarios  de 
cocliciras  de) 

Velas  de  navios  (fabricantes  ou 
mercadores  de) 

Velas  de  stearina  (mercadores  de). 

Ventiladores  (fabricante  ou  mer- 
cador de) 

Veslimcnteiros,  com  estabeleci- 
mento  '., 

Vidraceiros,  idem , 

Vinagre  (fabricantes  ou  merca- 
dores de) 

Vinho  (mercadores  por  grosso  de).. 

Violeiros,  com  estabelecimento.. . 

Zinco  (mercador  de  artefactos  de), 


Somma 
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NACIONALIDADES  DOS  CONTRIBUINTES. 
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Recebedoria  do  Rio    de  Jan.-iro,  cm  31  do  Marro  de  1873.  —  O  Chefe  de  Sc«i;ã:>,  Condido  Ferimmlrs 


IMPOSTOS. 

VAI.OK  IOTAL 
INfOoTO. 

I 

VA  1.011 
LOCATIVO. 

TÀBBLI.A   1». 

rAUELU— B 

TABKI.U— A. 

• 

1."  classe. 

20  \ 

2."  classe. 

10':. 

3,a  classe. 

3o» 

Taxa  lixa. 

1.*  Classe. 

2.»  Clas.se. 

3."  Classe. 

í."  Classe. 

7:9008000 
1:9008000 

8:600800) 

173:3808000 

6008000 

43:5328000 

1:4008000 

27:6608000 

1:6008000 
1:1608001) 

4008000 

3:2008000 
10:6008001) 

7:320ff000 

161:87OSOO0 

3:0008000 

1:4408000 

3938000 

2378500 

t 
«328500 
2688000 

730&000 
13:0608000 
538000  , 
2:277>,600  ; 

9Í8000  : 

2:3978000  \ 

1168000 
1668000  i 

32*000  | 

I 

3938000  I 

79Í8000  | 

■m#m  \ 

238*000  ! 
97«000  | 

190S0O0 

788000 

4308000 

8:0698000 

30800O 

708000 

l:383s000 

808000 

3008000 

4:4008000 

' 

258000 

2'iSOOO 

1:014*000 

368000 

116SOO0 

:;osooo 

208000 

12*000 
2648000 

1C88000 

32O8O00 

738000 

3308000 
3(568000 

2238000 
238000 

32:3748000 

13:250SOOO 

130S0O0 
728000 

5.598:3018996 

309: 2*7sí»9 

223:2028800 

90:0208200 

23:7(508000 

88:7O0sO0O 

85:6358000 

88:0588000 

30:3298000 

9*3:052891»  ' 

da  Costa  Guimarães. 


N.  74. 

Estatística  das  Sociedades  anonymas  sujeitas  ao  imposto  sobre  indus- 
trias e  profissões  no  exercício  de  1874— 1873, conforme  a  tabeliã— B. 

EMPREZAS. 

•r. 

a 

's: 

H 
7. 

O 

V! 

O 

© 

•s. 

y. 

y. 

7. 

ir. 

o 

< 

DIVIDENDOS. 

IMPOSTO  DE 

1  'i  "/ 

i 

i 

Bancos          

8 
3 
1 
1 

1 
5 
1 
1 

7 
i 

6 

4 

1 

V) 

4.381:941*851 

1.1 13: 800*000 

180:000*000 

Ci8:00OJf0O0 

300:000*000 
287:030*000 
90:900*000 
lG3:0O0A0O0 
327:703*792 
300:708^140 

1 
í 

03:771.>172  ! 

16:737*000  ! 
2:700*000 
9:720*000 

7:300*000 
4: 303^730 
1:433*300 
2:473*000 
7:91G*183 
4:6006621 

Carris  de  ferro 

Melhoramentos  da  cidade 
(City  Improvemenls).. 
Navegação  de  cabotagem. 

»         do  interior... 
Seguros  de  vida 

»      contra  fogo 

Diversas '.' 

1 

I 
1 

3 
1 

1 

7 
4 
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.... 





•  •  •  • 





1 



1 

33 

29 

8. 21 2: 168*787 

■123:182*528 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  em  31  de  .Março  de  187:;.  —  0  Cliefc  de  Secção,  Cândido  Fernandes 
da  Costa  Guimarães. 

i 
j 

N.  75, 


Estatística  dos  estabelecimentos  industriaes  sujeitos  ao  imposto  sobro  indusf nas  e  profissões -no  exercício 

de  4874  — 4875. 


FABRICAS. 


1 


iXucloiinliiluiIos. 


0 

e 
u 


Asplinlio,  mármore  ou  pedra  uni- 
Assiiuur  (lúbrica  de  relina<;fio  do). 

Carvão  animal 

Ccrvi-iu 

ChumDo  (fabrica  do  laminar)  — 

colla 

Corliimo 

Disiillaçãi)  (fabrica  de) 

Fumo  (emprezarios  do  inachinas 
do  picar) 

Fundição  (cmnroza  do) 

Oleados  (fabrica  iln). ■■•,•••■ 

Olaria  (fabrica  do  tolha  c  UJolo). . 

Panei  pintado  (tobrlou  de) 

rapciaoo  papel  de  embrulho  (lú- 
brica de) 

Hapé  (fabrica  do) . . . . . . . .  •  •  • . . . . 

Suba»  o  velas  do  subo  (fabrica  do). 

Sebo  (fabrica  de) 

Scrrariaa  vapor  fcmprcxniiosdo). 

Tabaco  (rubrica  de  estanque  de). . 

Velas  do  sioarina  (fabrica  do) 

vidros  (faorica  de) 


o 


S 


a 


iVuiuuro 

do  ftilirlviiN 

w  «cus   motoros. 


3 
4 

21» 
2 

18 
i 
2 
1 
li 

1 
10 

I 
28 

•i 

7 

;s 

37 
2 

l.i 
2 
1 
1 


17» 


I 

1 

21 


1 

i   •   •  • 


42 


I 

7 

I 

l(i 

1 

II 

3 

37 
2 

7 
1 


1 


108 


12 


•  •  •  • 

•  i  •  • 


•  •  •  • 

•  1 1 1 


s 

•s 
2 

& 

o 


Imllra  v  °  c  s 

CSpCClHCS. 


•?gB 
si? 

«Sã 

la     t)  «M 

15  ^v 


:> 

:t 

13 

"Í8 


i 

i 

27 
>> 


1  .... 

VA'.... 

2 '  . . . . 


1 

37 

o 


llil 


I 

•.I 

"*í 

•  III 


|    É    I    * 
•    I    ■    P 


13 
1 
I 


411 


IH 
(lli 

223 
1» 

.... 

<i 
20 
20 

3 
134 

2 
102 

12 

2S 

33 

17(1 

4 

(17 

47 

10 

4 


71H  moiros  cúbicos.! 

28         »          »       I 
3H3  hoctulilros i 


àiiiièlViisVublros.. 
38  </a  liecloliirn»... 


2  mo/os •••■■• 

307  moiros  cúbicos. 

3  cylliulroa 


UIK) 


Vt  liiias 

«3'VÍi'eci'oUÍrôs... 

«Ô'ÍH!0l0lÍíi«»s!.!i 


1 :  i(IOi}0(Kl 

13:7208000 

(1:3308000 

1: ((0*000 

18:380  000 

1808000 

4008000 

1:0008000 

7:1208000 

«00  8  000 

12. «888000 

2:4008000 

0:8(18000 

1:400*000 

lillfOSOÍH) 
4:020fiOIIO 

30:5188720 
«208000 

22:0118000 
i:K0O£(HKI 
4:0008000 
1  -.0008000 


Imposto. 


TAHEI.IA— C. 


TADEU.  A. — U. 


Valor  totml 

<to 
Imposto. 


! 


111:5748720 


78*0110 

:wssuoo 

7(588800 
378200 
1:03(8000 
108(00 
228(00 
IHI820II 

03(8000 

lOHgOOU 

.■«wsooo 

108000 

ií  178800 

4-28000 

IIÍSOOO 

3M80CO 

3:1108000 

2(8000 

IzWHlgOOO 

120S000 

J 178000 

'2(8000 


'.l:  3018800 


738CO0 

«WtíOOO 

31«$300 

728000 

•.1-2(18000 

2(8000 

208000 

808000 

3718000 

308000 
«3(8(00 
1-208000 
3(28*200 

708000 

»7$000 

2318000 

1:8-23*936 

(08000 
1:1008700 

«08000 

aooiíooo 
sosooo 


7:0788736 


1318000 

1:01(8000 

1:0838000 

10»«200 

l:9K38O0O 

3Í8IO0 

§•28(00 

1(98200 

1:0038000 

1398000  I 
1:20-28  (00  ' 
1368000 
8608000 
1128000 

1916000 

8278000  { 

4 -.6338936 

708000 

2:256*700 

2(68000 

3178000 

748O00 


16:6(08236 


Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março  do  1878.-0  Chefe  do  Secção,  Cândido  Fernandes  da  Cosia  Gvtmurdtt. 


N.  70 


Industrias  novas  tributadas  depois  da  expedição  do  Regulamento  de  15 
de  Julho  de  1874,  a  que  se  refere  o  arl.  11  do  mesmo  Regulamento. 


Gorduras  de  animal  sui.no  (fabrica  de  refinação  ou  purilicação).  Foi  tributada  pelas  Tabeliãs  C 
e  O  do  Regulamento  de  13  de  Julho  de  1874.  —  Expediu-se  Circular  n.°  43  ás  Tliesourarias  era 
-"30  de  Novembro  de  187i.  e  Ordem  n.°  16  ã  Tliesouraria  de  S.  Pedro  na  mesma  da  la. 

Luvas  de  1'Ellica  (mercador  c  fabricante  de\  Foi  tributada  com  as  laxas  das  Tabeliãs  A  3.a  classe, 
e  O  a.a  classe  do  Regulamento  de  15  de  Julho  de  187i.— E\pediu-se  Circular  n.°  G  ás 
Thesourarias  em  \  de  Fevereiro  de  1873.  e  Ordem  n.°  IS  i\  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro. 


Segunda  Sub-Directoria  da  Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  1G  de  Abril  de  1873.- 
Servindode  Sub-Director,  F.  E.  Telles. 


N.  77. 
EXERCÍCIO  de  18741 — 187». 

Estatística  dos  prédios  urbanos  do  Município  do  Rio  do  Janeiro. 


SLMKITOS  \  1)1X1  MA. 


Pai-lluilhl 


Sociedades  aiioiiymas 

Corporações  iiu  mão  tnorlii 


I 


21.  ISSO 

2811 

1  .(KW 


ISKNTOS. 


Doiniuio  (la  Coroa 

»         do  Estado 

»        Municipal 

Sanla  Casa  da  Misericordi;i  o   insiimieòes  aii- 
nexas  


Palutlu  Kpbcopal 

Património  do  Imperial  Collcgio  do  Pedro  II.. 

Hospital  dos  Lázaros 

Edifícios  destinados  ao  Cullo  publico 


23.027 

1:1 

•->•-»:) 

li 

:»I7 
i 

i 

I 
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(1(12 


.'í.i i:u 
118 


ii.;s~;> 
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o 
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o 
o 
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■2.'i 

Kl'( 

ti 

i:t;l 
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:\\) 
:w:s 


vai.oii 
locativo. 


2(>.3il:li:i.s20l 

;;<i:t:Sj  i.s'.»2i> 

i  .:»j<i:-2«::ííi»2o 

22. '(.íl :  iuis<-"< i 

til:  78  IMiOO 
•.Ni'2:Oíiís.'i(IO 

itm:.íf:isioo 
'i2i::i'i;ís'Ooo 

7:IÍIWMHI 
ll:72;)S(H)0 

:í;000nO!:o 
s 
l.lHCWilMH) 


III.I.IJI.V  I  IIIIAVl 


DKCI.MA 
ADDICIIIXAI. 


i)i:ci.MA 

DA  I.IX.IA. 


SOMMA. 


2.;i.'i2:()()l.s(i!l2 

:i:í:78iin7i:i 

IH;J:I:íI.s!II0 
2.;i(iS;',tí(),v:il7 


■V 

ISI::í2'..s7I(I 
2i;>::j||.sí2.i 


S8:!>31*8JI2 
íí 

X 


8H:'.I3I.S8«.I2 


2.fi0:<.l33^i 

<I7:,Í73$Í30 

3tit:U7GMS2(l 


2.H73:lS3tfi3í 


«ftiViTrtrdí'*. 

I."  No*  pi\  ilios  ilc  i  o;  pniai/òe*  rlc  mão  murta  lia  do/,  cm  ij(ic 
'i  <l  ■  ca  la  uni  c  isciilo  de  declina,  pui'  serem  do  pa- 
irini-  n. <i   <!o  laijici  i.i  I  Collc^iu  de  IVilro  II. 

:>."  Ni»  dei  illlii  ;id  lii'inii:il  dos  incemos  hredio»  eslá  excluiria  a  rio 
I:II27k2<>(),  eoiTo>jioiirieiiloa  ric  l'i:'.iHtístílMitlo  muiivu  ll<  s,ii- 

l;ll'S.  ISCIIlnS   Mil  ((llllonililhldl!  (1(1   Docrolo  II."  2.313  de  10 

ric.lilllio  il     1873. 

;).'■  .Nos  i|H>'  piTlriiri  in  M  i  dominin  do  Kslario  oMão  iiicliij<lu< 
os  iln  |i;ilriiil:i!iin  d:-  Siiíis  Allc/as  ;is  Scrciiit;  iin.is  1'nii- 
ce/as,  rui  < : < m i s t > i [ 1 1 1 ' t i < - i : i  dii  doutrina  do  Aviso  do  Ministério 
ria  r;i/.i'inl:i  ile  |;|  de  Janeiro  de  1803. 

.'i.;>  Sol)  o  mesmo  i  i  I  ti  lo  se  :ii  liam  Ire*  eo.istiuidos  pela  com- 
panhia II  i  ide  Janeiro  Cisy  liii|iiovonieiiis,  cm  viriurie  do 
uri  I."  ilo  llt  uulaiiiculn  a;i,.rovailo  por  1).  creio  n.u  J.4K7 
de  12  de  Marco  de  18(17. 

ÍS."  .No  imiucro  relalivo  no  Palácio  Kpiscopal  o  suas  dependên- 
cias, tiiiuliein  esta  >  dou  «predio-s  ipie  servem  para  as  ses- 
sões do  ,lnrv,  i-.enios  cie  decima,  pela  Poriam  do  11 
de  Marco  de  'isio. 

O.11  Nos  edil!  mis  des.jiiados  ao  Cullo  puMico  lia  ires  de  icli- 
ttirt  s  dlssi!leiiie<, 


Recebedoria  do  ttlo  de  Janeiro,  II)  de  1'evorciro  do  1H7U. — O  Clu  l\»  de  Si.-eeào,  Cmulitlo  Furntimlrs  dalUuluUulmttraei. 


N.  78. 

Oumlro  demonslralivu  do  saldo  que  passou  em  cslampillias  do  scllo  adhesivo  do  exercido  de  4872—1877)  \>aia  n  de  4875  -  4874,  do  que,  entrou  c  sairia 
das  mesmas  cstiunpilh is  neste  iiliiin»  exercício  de  4873— 4874,  o.  nos  mezes  decorridos  de  4.nde  Jiilb  de,  4874  a  54  de  Marco  de  487!>,  exercício 
de  4874  -  4873,  pv  seus  rcspceiivos  valores  e  lolnililiulc,  c  do  que  llea  cxislindo  íicssjn  (lala  em  deposilo  na  Casa  da  Moeda.  ______ 
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ira  Suli-Wlrei-lnria  il:i  Diíerlnrin  liurul  das  Kumlas  VuM\^,  '  "'-  Ai»m  numo.        


N.  81. 

Estabelecimentos  daCòrlc  c  Províncias  onde  se  acham  os  escravos  <la'X;icao 
libertados  pola  Lei  n.°  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871.  art.  (>A  §  1.° 


COUTE  E  1MIOYIXC1AS. 


ESTABELECIMENTOS 

ONDE 

SE  ACHAM. 


Maranhão 

S.  Paulo 

Santa  tatharina.. . 


Ií:i 


rn/ciula  S.  HitiimMo 

1'abrira  <lc  !'i:i'rii  de  S.  João  de 
Ypuiiema 


Piauí»? 


Capitania  <lu  Poliu 

Tlutsouiaiia 

Ka/.euilas  Naeionaos 

Ditas  do  Canindé.  dada;»  <-iu  [:« 

Iriíiumid  a  S.  A.  a  Sra.  Cu; 

dessa  d'.V|:'.ila 


HOMENS . 


MULHERES. 


Ama/oii;i*>. , 
Pará 


Mal»  U 


CòiUv 


Seminário  de  S.  José 

Kazendas  Maeionae».  Tiiesoura- 
rin.  Seminário  e  na  Capita!.. 

Arsenal  de  Ciicna 

l"a/.eii!ki  Cainapimi ... 


Santa  Casa  daMiSfiieonliri — 

Arsenal  df  Marinha 

tte|>ai-li<;à<>  <lns  Teli-iirapiío:». 
Km  iisnVructo  da  (.'.'.iròa 


W 
1 
1 

•j'.ts 


(W 


(iO 


Vil 


:)li 


1} 


TOTAL. 


'.Mi 

112 
L 
I 

72!  > 

:;íi 
j 

lis 

li  '» 

VI 

li! 
s 
'< 

i.jti; 


2.850 


Se^in.l:.  Snl,-Diiv,:tonn  ,1a  Directoria  <^l  ^  ltoiula*  l*nl.li.-a>  cm  :»  de  Man;,,  de  iSTõ.  -  Serviml..  de  >:.!)- 
Director.  /•".    /.   Ttir-tr>:<. 


N.  82. 

Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionacs,  sua  extensão,  gado,  berafeitorias, 
e  receita  c  despeza  do  exercício  de  4873 — 1874. 


PROVÍNCIAS. 


ttti 


Piaubj. 


•es   \ 


Pará. 


Amazonas 

(>'o  Rio  Bran 
co)... 


í{ 


SIaranhão  (a) 


Mato  Grosso. 


S.  Pedro. 


FAZENDAS. 


boqueirão 

Brcjinlio  e  Residência. 

Cació 

Cachoeira 

Cajaseiras  c  Serra 

Canavieira  e  Espinhos. 

Fazenda  Grande 

Gamelleira 

Julião 

Mucnnibo 

Salinas 


Murambo 

Algodões  e  Residência. 
Calhaiães 


Ganielleira  ... 

Guiiipapo 

Guaribas 

La^túa  S.João. 

Matos 

Olho  d'Agun. .. 

Serrinha 

Tranqueira.... 


Caçoai  tia  Villa  Franca. 

Santo  António 

S.  Pedro 


Arary    (com 
estes  retiros). 


S.  Lourenço 
(com  estes 
retiros) 


S.  João 

S.  Jerouvmo 
iS.  José."...., 
|S.  Miguel... 

Fortaleza.... 
'  Sumaúma... 
I  Ca  rau  beira... 

Guajará 

I  Itassaranhão, 

Genipapocu., 

Assncú 

San  la  Cruz.. 

'S.  Lourenço 
S.  Macário.. 
i  Nossa  Senhora 
)  da  Guia... 
i  Santa  Anua . 
I  Santo  André 

f  Pacoval 

iTucumã 


KILOMETROS- 


GADO. 


3 


3 

fc. 


C8 


U 


CASAS. 


o 


c  — 


■o 


iS  2 


O 


2  ^ 

IS 


RECEITA. 


DESPEZA. 


52,8 

33 

16,3 

3(i,3 

26,4 

36.3 

19,8 

2C,4 

46,2 

26/i 

3<J,6 

19,8 

33 

26,4 

1«J,8 

19,8 

33 

26,4 

26,4 

26,4 

23,1 

26,4 


33 
2í),7 
13,2 
16,3 
19,8 
13,2 
16,o 
33 
26,4 
9,9 
13,2 

19,8 
26,4 
23,1 
26,4 
19,8 
42,9 
13,3 
26,4 
16,5 
19,8 
19,8 


6,0 


/26,4 


S.  Bento 

S.  Marcos... 
S.  José 


n.  Bernardo . 
S.  Miuuel.... 


Bitinue 

Casal  va  «co 

Caissara  (com  o  retiro 
Sirco) ,, 


Pão 


Biijurú,  <S.  José  do  Norte  (b)). . 
S.  vící  ntc  (rincão  da  Cachoeira 

S.  Gabriel) 

Sairão,  (Alegrete) 

S.  Gabriel,  (S.  Borja) 

Que  ra-mastro  (Ilha)  Pelotas.. 


24,75 


13,2 
6,6 


132 

19,8 

52,8 
66 


1,63 


13,2 


13,2 


11.889 


/ 14.688 


13.033 


24,75 


16,5 
21,12 


79,2 

19,8 

82,8 
66 


6,6 


1.123 


9Í8 


:>o 


3.000 


3.786 


10 


7(ií 


11 


21 


Algum.8 


Algum. 


18 


Algum. 


?12:103SGOO 


l:700s000 


S61:476S232 


3:690;j'500 


-«- 


3:6363040 


2358000 

2:500«000 

3438200 

73S666 


4:ÍK)3«798 


-H- 


86:79~S"90 


3:606g972 

6920100 

3:01"í;773 


o)  Despeza  de  1872—73. 

b)  Trata-se  do  dar-lhe  destino. 

)  gado  do  Piauhy  ó  conforme  o  mappa  enviado  pela  Thcsouraria  a  4  de  Setembro  de  1873. 

O  do  Pará,  conforme  o  oflicio  da  Thcsouraria  de  23  de  Janeiro  de  1872. 

A  renda  do  Caçoai  na  Villa  Franca,  c  conforme  a  arrematação  feita  cm 


I 


arrematação  feita  cm  1869  por  António  Dias  Guerreiro  Júnior. 
Segunda  Sub-Oire*  turia  da  Dirccloria Geral  das  Rendas  Publicas,  31  de  Março  de  1873.-Servindo  de  Sub-Dircctor,  F.  I.  Tavares. 


N.  83. 

Relação  dos  Próprios  Nacionacs  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda  com 
declaração  do  seu  estado  c  do  serviço  cm  que  se  acham,  na  forma  do 
art.  12/  S  L%  da  Lei  n.°  1.1  U  de' 27  de  Setembro  de  1860. 


CORTE. 


i. 

Euiiklo  iu  mui  il->  S.;a.'.woiil'i.  entre  as  travessas  das  Bellas 
Artes  e  da  .Moeda  e  rua  de  S.  Jorge.  Oeeupadu  pelo  Tri- 
bunal do  Tliesouro  Nacional.  Secretaria  da  Fazenda,  Di- 
rectorias  do  Tliesouro,  Thesòuraria  Geral,  Recebedoria, 
Pagadoria,  Cartório  c  Corpo  da  Guarda. 


Edifício  na  rua  1.°  de  Marco  n.°  50.  oceupado  pela  Caixa 
de  Amortisacão.  Correio  e  Corpo  da  Guarda.  O  pavi- 
mento terreó  está  arrendado  á  Associação  Commereial 
por  7:000$C0O  annuaes  até  31  de  Dezembro  de  1874. 


Grande  edifício  na  rua  do  Visconde  de  Itaborahj,  oceu- 
pando  o  espaço  entre  as  praias  dos  Mineiros  e  do  Peixe, 
ruas  do  Mercado  c  do  Rozario.  Xcllc  se  acha  a  Alfandega. 


4. 

Casa  da  Moeda  no  Campo  da  Aeclamação.  Foi  mandado 
construir  por  deliberação  de  16  de  .Março  de  1858. 


Ilha  dos  Ratos,  a  serviço  da  Alfandega,  e  na  Praça  de  D.  Pe- 
dro II  barracões  para  as  obras  da  mesma  Alfandega. 

6. 

Tvpograpbia  Nacional,  á  rua  da  Guarda  Velha,  entre  a  Se- 
cretaria do  Império  e  o  beco  do  Propósito.  Parte  do  edifício 
é  oceupado  pelo  respectivo  Administrador. 


Ilha  das  Enxadas.  Alguns  armazéns  e  terrenos  estão  arren- 
dados a  António  Martins  Lagc  por  50:000^000  annuaes,  a 
contar  do  i.°  de  Julho  de  18/3  até  28  de  Fevereiro  de 
1876.  O  contracto  deste  arrendamento  foi  celebrado  pela 
Companhia  da  Doca  da  Alfandega,  e  pelo  de  rescisão  de  t 
30  de  Junho  de  1873.  passou  para  o  Governo.  | 


provustoias. 


ALAGOAS. 


Duas  casas  térreas,  em  mao  estado,  sem  préstimo,  no  morro 
do  Paiol  da  Pólvora. 


Casa  térrea,  bastante  arruinada,  alugada  por  «JM»'^ 
nuaes  a  Caetano  tfjmisnando  de  Gusmão  na  povoação  Leo 
poldina. 


Casa  térrea,  alugada  ao  Professor  da  Povoação  Leopoldina, 
por  720000  annuaes. 

4. 


Casa  em  construcção,  na  Praça  de  D.  Pedro  II.  para  fanc- 
cionar  a  Thesòuraria. 

6. 

Terreno  com  alicerce,  na  cidade  das  Alagoas. 

7. 

Casa  térrea  arrendada  por  120,^000  annuaes  á  Província, 
na  Povoação  Leopoldina. 

8. 

Caixão  de  casa  com  frente  rebocada,  dito  coberto  de  telhas, 
dito  descoberto  e  uma  frente  de  alvenaria,  rebocada,  na 
mesma  Povoação. 
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Casa  assobradada,  occupada  pela  Thcsouraria. 


Casa  térrea  arrendada  por  3603000  annuaes,  pordousannosa 
contar  do  i.°  de  Outubro  de  1873,  a  José  de  Souza  Lima. 


Casa  de  sobrado,  occupada  pela  Alfandega  da  capital. 


Casa  térrea  cm  TelTó  arrendada  por  1O2KO0O  aniuiaes.  por 
três  aunos  a  «miar  de  4  de  Novembro  Jc  1871.  a  Siqueira 
Irmão  &  C.a 


Duas  fazendas  de  gado,  no  Rio  Branco,  chamadas  —  S.  Marcos 
e  S.  Bento.  Alem  de  choupanas  mal  construídas  c  co- 
bertas de  palha  existe  na  primeira  unia  casa,  residência 
do  Administrador  sofTrivclmenle  feita .  mas  ainda  por 
acabar. 


Diversos  terreno-; 


BAHIA. 


AMAZONAS. 


i. 


i. 


Edifício  na  rua  Direita  do  Palácio.  Está  oceimado  nela  Thc- 
souraria de  Fazenda  e  Recebedoria. 


Edirtcio  na  ma  da  Alfandega.  Serve  de  Alfandega. 

3. 

Casa  de  sobrado  de  Ires  andares  nas  Grades  de  Ferro,  cm 
bom  estado:  o  1.°  e  2.°  andares  e  armazém  estão  arren- 
dados a  Alexandre  Francisco  Rodrigues  por  420SO0O  an- 
nuaes; o  3.°  andar  pertence  aos  herdeiros  do  coronel 
\  íeenle  Ferreira  Antunes  Corrêa. 

4. 

Casa  térrea  na  Saúdo,  em  bom  estado.  Alusada  a  Jerorjvmo 
Copque  de  Azevedo  por  84*000  annuaes. " 


Fazenda  denominada  dos  Curas  em  —  Itaparica.  Arrendada 
á  vlH?Jí.0  bncadeiro  António  de  Souza  Lima  c  outros 
por  302^000  annuaes. 

e. 

Fazenda  á  margem  do  rio  da  Cidade  de  Valença,  oom  uma 
casa  em  rumas.  O  terreno  está  aforado  a  António  Fran- 
cisco de  Lacerda  e  outros,  por  731S713  annuaes. 

7. 

Encapellado  denominado  — Santa  Barbara— sito  na  villa  da 
Feira  de  Santa  Arma,  aforado  a  diversos,  por  l:S47£O0O 
annuaes.  ^ 

8. 

Encapellado  denominado  —  Olhos  d'Agua  — na  mesma  villa. 
aforado  por  13i#160.  ' 


Duas  sortes  de  terras  na  villa  de  Abliadia.  denominadas 
Cachoeira  c  Tabatinga. 


Terreno  no  Barhalho. 


10. 


11. 


Terreno  no  morro  do  S.  Paulo  com  meia  légua  de  frente. 
Está  desocrupado. 

12. 

Terreno  baldio  n'A;;na  de  .Meninos,  froguezia  do  Pilar,  ar- 
rendado a  Manoel  Ifelen*  de  Lima  por  10*000  annuaes. 

i::. 

Terreno  no  fosso  do  Forte  de  Sanl<>  António,  alem  do  Carmo, 
arrendado  ao  Dr.  Januário  Manoel  da  Silva  por  14.>0UÓ 
annuaes. 

11. 

Dito  de  S.  Gonçalo  na  villa  do  Jaguaripc. 

15. 

Terreno  de  Xossa  Senhora  dos  .Mares.  Arrendado  por70Sô97 
annuaes.  Por  Ordem  do  2i  de  Julho  de  ISG3  inamlou-se 
proceder  ao  tombo  e  avaliarão  dos  bons  ijuc  eonslitueni 
este  encapellado. 

16. 

Terreno  na  villa  do  Cariulianlia.  por  delraz  da  Serra  do 
Ramalho. 


Casa  de  adobos  na  villa  de  Belmonte,  em  ruínas. 

IS. 
Terras  na  cidade  de  Cachoeira. 

19. 

Casa  sobre  esteios  na  dita  cidade,  em  estado  de  ruinas. 
Estes  quatro  últimos  estão  actualmente  desaproveitados. 

20. 

Casa  térrea  na  villa  de  Jaguaripe.  Arruinada  c  desoecupada. 

21. 

Terreno  do  extincto  cneapellado.  cm  Santo  Amaro,  insti- 
tuído por  Luciano  Soares  do  Andrade,  aforada  cada  braça 
de  10£000  a  2Ò£000. 


CEARA' 


Terreno  na  villa  de  Aquiraz.  arrendado  por  nove  annos  a 
40S000  em  cada  um  a  Alcides  Barros  de  Mattos. 


Casa  térrea  de  tijolo  c  cal  com  49.72  metros  de  frente  e 
11,22  de  fundo,  em  bom  estado,  na  cidade  de  Aracaty. 
Parte  e  occupada  pela  Mesa  de  ReiiJas,  e  parte  acha-sc  sem 
tempo,  arrendada  porl50£000  annuaes,  a  Mendes  &  Irmãos. 


Casa  de  tijolo  com  02.04  metros  de  írcnlc  c  37.C1  de  fundo, 
na  capital,  próximo  á  Costa .  Eslá  occupada  pela  Alfan- 
dega e  seus  armazéns. 
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Ponte  de  madeira  com  154  metros  de  comprimonto  e  16,5 
de  largo,  com  um  armazém  no  centro,  na  capital.  Em 
bom  estado  e  serve  para  embarque. 


Terreno  na  povoação  de  Arronches,  com  6.600  metros  qua- 
drados, arrendado  c  aforado  a  diversos  em  pequenos  lotes, 
sendo  alguns  importantes  fazendas  agrícolas  e  de  criar. 

6. 

Dito  com  6.600  metros  quadrados  na  povoarão  de  Soure, 
arrendado  c  aforado  a  diversos. 


Dito  com  6.600  metros  quadrados,  na  povoação  de  Mecejana, 
arrendado  e  aforado  a  diversos. 


GOYAZ. 

Casa  de  sobrado  de  taipa  e  madeira,  na  rua  Direita,  com 
frente  para  o  largo  da  Sé  e  fundo  para  a  rua  de  Manoel 
Gomes,  com  22  metros  de  frente  e  38,50  de  fundo.  Funcciona 
ahi  a  Thesouraria  de  Fazenda. 


MARANHÃO. 


Casa  de  sobrado  na  Praça  do  Palácio.  Funccionam  nella 
a  Thesouraria  de  Fazenda,  no  sobrado,  onde  reside  a  Pre- 
sidência, c  no  pavimento  térreo  o  Correio,  asObras  Publicas 
e  também  serve  de  armazém  de  artigos  bellicos  e  sala  das 
ordens  da  Presidência. 


a. 

Dita  de  sobrado  no  Beco  da  Alfandega. 
Alfandega. 


Funcciona  nella  a 


Dita  térrea  na  rua  da  Estrella  canto  do  beco  da  Alfandega. 
Parte  se  acha  em  serviço  da  Alfandega  e  parte  está  arren- 
dada a  .Narciso  José  Teixeira  por  351§000  animes,  por 
três  annos  a  contar  de  26  de  Dezembro  de  1872. 

4. 

Uma  ponte  na  Praia  Grande,  ao  serviço  da  Alfandega. 


Casa  térrea  no  rio  das  Bicas,  a  serviço  da  Alfandega. 


Terreno  na  cidade  do  Alcântara. 


Fazenda  de  S.  Bernardo,  na  Ribeira  das  Alpercatas  com 
13  20O  metros  de  comprimento  e  9.900  de  largura.  Existem 
ahi  os  libertos  que  foram  escravos  da  Nação  em  numero 
de  96. 

8. 

nita  S.  Miguel,  a  este  da  Ribeira  das  Alpercatas,  com  6.600 
metros  de  frente  e  21.120  de  fundo.  Tudo  o  que  pertencia 
a  esta  fazenda  passou  para  a  de  S.  Bernardo. 


9. 

Posse  de  terras  em  Guimarães,  formando  um  rectângulo, 
na  margem  do  Turyassú,  com  3.300  metros  de  frente  e 
20.400  de  fundo. 

IO. 

Terreno  com  principio  de  obras  de  alvenaria  na  rua  de 
Santa  Rita. 

41. 

Duas  casas  térreas  na  rua  do  Açougue  Velho,  arrendadas 
a  António  Vieira  Chaves,  por  três  annos,  a  contar  de  26 
de  Dezembro  de  1872,  a  1620000  por  anno. 

12. 

Uma  dita  na  rua  do  Pontal,  arrendada  com  um  terreno 
contíguo  a  Ravmundo  Joaquim  Casado,  por  três  annos, _a 
16OSO0O  cm  cada  anno,  a  contar  de  26  de  Dezembro  de  1872. 

13. 

Dita  junto  á  antecedente  arrendada  ao  mesmo  pelo  mesmo 
tempo  e  preço,  a  contar  de  26  de  Dezembro  de  1872. 

14. 

Um  terreno  realengo  com  220  metros  de  frente  no  rio  das 
Bicas. 

15. 

L'm  dito  idem  com  132  metros  de  frente  no  mesmo  lugar. 

16. 
Um  dito  com  6,6  metros  de  frente  junto  á  fonte  Mamoim . 

17. 
Um  dito  de  igual  extensão,  na  rua  do  Coqueiro. 

18. 

Uma  data  de  terras,  no  morro  do  Morcego,  com  1.650  metros 
de  frente  e  6.600  de  fundo. 

19. 

Casa  na  rua  Odorico  Mendes  ou  de  S.  João,  canto  da  do  Sol, 
de  um  andar,  arrendada  por  4M0OOO  annuae s  por  dous 
annos  a  contar  de  23  de  Fevereiro  de  1874,  a  António 
Marques  Dias. 

20. 

Dita  na  rua  do  Sol,  arrendada  a  Vicente  Moreira  da  Silva, 
a  contar  de  1  de  Outubro  de  1871,  por  três  annos  a  2045000 
em  cada  um. 

«I . 

Dita  na  mesma  rua  arrendada  ao  Dr.  Augusto£esai -da  Silva 
Rosa  por  30i*f000  annuaes,  por  três  annos,  a  contar  de  26 
de  Dezembro  de  1873. 


MINAS. 


Casa  onde  funcciona  a  Thesouraria  Geral  em  Ouro  Preto. 

a. 

Chácara  no  alto  do  Passa-dez  ou  Jardim  Botânico,  nos  su- 
búrbios do  Ouro  Preto. 
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3. 


Casa  em  Itabira,  arruinada. 

1. 
Dita  chamada  Registro  do  Rio  Preto. 

s. 

Terreno  em  Baependy,  onde  esteve  o  registro  do  Picú. 

6. 

Duas  casas  no  arraial  doCapivary,  em  Baependy,  que;  cr- 
viram,  uma  de  quartel  da  força  no  Registro  da  Mantiqueira, 
c  outra  de  Registro. 

V. 

Terreno  no  largo  da  Matriz,  na  Campanha. 


Casa  arruinada  em  Jacuhy. 

9. 
Dita  em  S.  João  d'EI-Rei,  junto  á  chamada  da  Intendência. 

10. 

Dita  no  mesmo  lugar,  denominada  da  Intendência. 

li. 
Dita  chamada  da  Pólvora  no  mesmo  lugar. 

12. 
Dita  que  serviu  de  quartel,  chamada  do  Atuaide. 

13. 
Dita  na  Diamantina,  junto  á  do  Contraste. 

14. 
Dita  idem,  d  rua  da  Cadêa. 

15. 


Dita  na  Diamantina,  á  rua  do  Rosário  defionte  doTlicatro. 
Occupada  pela  Administração  diamantina. 


16. 

Dita  á  rua  do  Conde,  na  Diamantina. 

17. 
Dita  d  rua  do  Carmo,  na  Diamantina . 

18. 
Terreno  do  quartel  do  Imbui,  na  Diamantina. 

19. 
Casa  do  quartel  da  Bandeirinha,  no  mesmo  lugar. 

20>. 

Terreno  da  casa  chamada  quartel  <to  Uouvèa.  tio  mesmo 
lugar. 

21. 

|Casa  chamada  quartel  de  Ilapava,  no  mesmo  lugar. 


28. 

Casas  chamadas,  quartel  da  Chapada,  quartel  de  Santo  An- 
tónio, quartel  de  Santa  Cruz,  quartel  de  Simão  Vieira, 
ponte  do  rio  Itacambira,  quartel  da  Desejada,  quartel  da 
Passagem  da  Bahia,  quartel  dos  Teixeiras,  quartel  dos 
Angicos,  quartel  geral  do  Tijuco,  quartel  do  Curamatahy, 
quartel  da  Picada  da  Pedraria,  quartel  do  Imbauca,  quartel 
da  Picada  do  Cascalhao,  de  Santa  Anna  do  Morro,  da  villa 
do  Príncipe,  quartéis  e  registros  da  Malhada  e  terreno  no 
arraial  do  Rio  Manso,  no  município  da  Diamantina. 


Casa  na  cidade  do  Serro. 


23. 


21. 


Terreno  da  denominada  Registro  de  Itajubd. 


Casas  do  registro  de  Jaguary  c  outra,  sitas  em  Santa  Rita 
de  Jaguary. 

20. 

Terreno  em  Santa  Rita  de  Jaguary. 

27. 

Fazenda  da  mina  da  Gabua  ou  Chumbo  com  33.000  melros 
de  comprimento  c  26.400  de  largo,  no  Abaete,  ou  Dores 
do  Indaiá. 

28. 

Casa  do  registro  do  Mar  de  Hcspanha,  e  dous  terrenos  na 
cidade  de  Paracatú. 

29. 

Dita  do  registro  da  Campanha  de  Toledo,  no  districto  do 
Ribeirão  Fundo  da  Capella  do  Espirito  Santo,  em  Pouso 
Alegre. 

30. 

Dita  do  registro  de  Sapucahymirim,  dita  da  Picada  do  Mugi, 
dita  que  serviu  de  quartel  no  arraial  de  Santa  Anna  da 
Aidêa,  em  Sabará,  e  dita  nas  margens  do  rio  das  Velhas  i 
termo  de  Sabará. 


PÀRAHYBA. 


Casa  de  sobrado,  na  cidade  da  Parahyba,  de  9  !4  braças  de 
frente  e  5  palmos  de  fundo.  E'  occupada  pela  Thesouraria 
de  Fazenda. 


Prédio  no  Varadouro.  Está  oceupado  pela  Alfandega  e  res- 
pectivos armazéns.  Este  próprio  acaba  de  sotlrer  diversos  | 
concertos  e  reparos  de  que  carecia. 

3. 

Pequeno  edifício,  sito  por  detraz  da  antiga  cadea,  que  serviu 
de  Ermida  dos  presos.  Estando  scm.appíicação,  foi  ordenada 
a  sua  venda  por  Aviso  de  30  de  Março  de  1861 . 


Cata  que  serviu  de  deposito  de  pólvora.  Idem. 


Chãos  na  rua  Direita.  Aeham-sc  arrendados  a  particulares. 
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o. 

Casa  muito  arruinada,  sita  no  porto  ilaGamelleira  ;  por  não 
prestar  para  o  serviço  publico  foi  mandada  vender  pelo 
Aviso  acima  citado,  c  nao  tendo  apparecido  comprador, 
cahiu  esta  casa  em  minas,  sondo  aproveitados  somente 
alguns  materiaes  que  foram  rendidos.  Existe  o  terreno. 


Chios  na   praia  d.)  Tambaú  eGravatá.  Sem  appliicaçáo. 


Illia  da  Restinga.  Arrendada  parte  a  Luiz  Estanislão  Ro- 
drigues Chaves,  por  400^000  annuaes,  por  seis  aunos  c 
contracto  de  5  de  Outubro  de  1871. 


PERNAMBUCO 


41. 

Edifício  de  dous  andares,  antigo  convento  dos  congregados 
da  .Madre  de  Deus.  Serve  de  Alfandega.  Trapiche  e  ponto 
de  madeira  na  praça  do  Forte  do  .Mattos,  oceupado  pela 
Alfandega. 

.to 

1^  » 

Casa  com  6,0  metros  de  frente  c  22  de  fundo?  cm  Olinda , 
no  lugar  Forno  da  Cal.  Acha-so  arruinada. 


Casa  térrea  n.°  1  na  rua  das  Aguas  Vcnlos,  arrendada  por 
2i0í»000  annuaes,  por  tresannos  acoutar  do  1.°  de  Julho 
de  1872  a  30  de  Junho  de  1873.  a  António  1'acilico  Siineâo 
do  Amaral. 

**• 

Sobrado  de  dous  andares  n.°  11  na  rua  Direita,  arrendado 
por  tresannos,  a  contar  do  i.°dc  Julho  de  1872  a  3J  de 
Junho  de  1875,  a  Heis  &  -Nascimento  por  831-5UO0  annual- 
incnte. 

3. 

Casas  térreas  n."  19  e  21  na  rua  de  Santa  Thercza,  arren- 
dadas, a  contar  do  1.°  de  Julho  de  1872  a  30  de  Junho 
de  1875,  a  Diogo  Augusto  dos  Reis  por  403^000  annual- 
uientc. 

I. 

Sobrado  de  dous  andares  n.°  71  na  ma  do  Padre  Floriano. 
arrendado  desde  1.°  de  Julho  de  1872  a 30  de  Junho  de 
1873  a  Diogo  Augusto  dos  Reis  por  G1OJO00  annuaes. 


Armazém  n.°  1  do  Forte  do  Mattos,  arrendado  a  .Maneei  Fer- 
reira da  Costa  por  240ij000  annuaes,  por  Ires  annos  que 
se  hão  de  lindar  a  30  de  Junho  de  1873. 


Armazém  n.°  7,  outr*ora  23,  noFortedo  .Mattos,  arrendado 
por  1:4065000  annualmente  a  Thotnnz  de  Almeida  An- 
tunes &  Irmão  do  1.°  de  Julho  de  1872  a  30  de  Junho 
de  1875. 

•3. 

Terreno  com  2  64  metros  de  frente  junto  ao  edifício  que 
serviu  de  cadèa.  na  rua  do  Collegin,  freguezia  de  San  lo 
António,  arrendado  a  Manoel  da  Costa  .Mangericão  por 
12S0Í0  annuaes. 

8. 

Armazém  com  17.93  metros  de  frente  c  12,43  de  fundos 
á  rua  do  Calabouço.  Autorisada  a  sua  venda,  tem  dei- 
xado de  elTccluar-se  por  falta  de  licitantes. 

9. 

Grande  edifício  (convento  dos  exlinctos  Jesuítas)  com  40.70 
metros  de  frente  c  02.70  de  fundos,  no  P.itco  doCollegio  da 
íicguezia  de  Santo  António.  Occupado  pela  Thesouraria  de 
Fazenda,  Recebedoria,  Correio  c  Thesouraria  Provincial. 

10. 

Diversas  propriedades  que  pertenceram  á  extincla  congre- 
garão de  S.  Fclippc  Ncry,  e  passaram  para  a  Fazenda 
Nacional  em  virtude  da  Lei  de  0  de  Dezembro  de  1830 
c  accordão  da  Relação  de  20  de  Outubro  de  1832.  0  ren- 
dimento o  arrendado  c  despendido  pela  Santa  Casa  da 
Miericordia,  para  a  qual  passou  a  incumbência  da  admi- 
nistração da  Casa  Pia  do-,  orphãns,  creada  polo  Decreto  de 
19  de  Novembro  de  1831. 


SANTA  CATHAEUNA. 


i. 

Armazém  na  Praça  da  cidade  esquina  da  rua  do  Senado. 
Pertencia  á  Alfandega  e  está  em  ruinas. 


Terreno  na  rua  do  Livramento,  aforado  á  Fazenda  Provin- 
cial por  21.>60O  annuaes. 


Dito  onde  esteve  a  Alfandega, na  Praça  da  cidade,  canlo 
da  rua  do  Príncipe,  arrendado  por  nove  annos,  a  1:062£600 
em  cada  um,  a  Jorge  de  Souza  Conceição. 

4. 

Casa  na  Praça  da  cidade,  onde  trabalha  a  Thesouraria  Geral. 


Terreno  das  demolidas  casinhas  do  quartel,  á  rua  do  Menino 
Deus.  na  cidade  do  Desterro,  aforado  a  Manoel  Pereira 
da  Silva  por  32^900  por  anno. 


Sesmaria  na  margem  Norte  do  Rio  Itajaby.  Occupada  por 
pessoas  ás  quacs  em  tempos  anteriores  os  Presidentes  con- 
cederam terras  para  estabelecimento  de  lavoura  e  criação 
de  gado. 


Terreno  na  rua  do  Sacco,  na  cidade  de  S.  Francisco. 

8. 

Dito  do  demolido  forte  de  S.  Luiz  na  rua  da  Praia  de  Fora. 
Ko  edifício,  que  servia  de  quartel,  moram  duas  famílias 
pobres. 


Terras  da  .fortaleza  da  Ponta  Grossa,  na  ilha  de  Santa  Ca- 
tbarina,  oceupadas  por  pessoas  com  lavoura,  por  concessão 
dos  Presidentes. 

*  40. 

Terras  da  Armação  da  Piedade,  oceupadas  pela  maior  parte 
por  colonos  aílemães,  por  concessão  das  Presidências. 


SERGIPE. 


Duas  casas  térreas  na  rua  da  Aurora  da  Cidade  do  Aracaju. 

Oceupadas  pela  Alfandega  c  seus  armazéns. 
Casa  assobradada  na  mesma  cidade.  Serve  de  Thesouraria, 

e  suas  .dependências. 
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Terreno  com  seis  braças  de  frente  no  largo  de  S.  Francisco 
da  cidade  deS.  Christovâo.  Sem  oceupação  o  valor  algum. 


Casa  térrea  de  taipa  na  cidade  de  S.  Christovâo.  Praça  da 
Matriz  Arruinada. 

4. 

Casa  no  largo  da  Igreja  do  Senhor  das  Misericórdias  em 
S.  Christovâo.  Por  Aviso  de  18  de  Março  de  Í862  man- 
dou-se  proceder  ã  sua  venda.  Acha-se  em  ruinas. 


Terreno  na  povoação  dos  Enforcados,  cm  que  existiu  uma 
casa  comprada  em  1828.  Devoluto. 


Cinco  propriedades  adjudicadas  á  Fazenda  em  execução 
promovida  contra  o  devedor  António  Manoel  de  Faro 
Leitão,  desta  só  o  sitio  Taboca  está  arrendado  por  305000 
annuacs. 

Terreno  no  largo  da  Igreja  do  Coração  de  Jesus,  cidade  de 
Larangeiras.  Desoccupado. 


Terras  do  Encapellado  de  Santo  António  do  Aracaju .  nos 
subúrbios  desta  Cidade.  Rendem  por  arrendamento  an- 
nualmente  2005000. 


S-   PAULO. 


Edifício  contíguo  á  Igreja  do  Collegio,  denominado  Palácio  do 
Governo.  Neste  edifício,  além  do  Palácio  da  residência  do 
Exm.  Presidente  da  Província,  funeciona  a  Secretaria  do 
Governo,  a  Tliesouraria  de  Fazenda,  o  Thesouro  Provincial, 
a  Administração  do  Correio,  as  Collectorias  Geral  e  Provin- 
cial, Inspectoria  da  Instrucção  Publica, ena  parte  unida  á 
Igreja  trabalha  a  Assembléa  Provincial. 


Uma  casa  denominada  Chácara  da  Gloria.  Este  próprio  é  dis- 
tante da  cidade,  acha-se  situado  na  entrada  que  segue  para 
o  Ypiranga.  Não  consta  que  esteja  oceupada  com  estabele- 
cimento algum  geral  ou  provincial ;  e,  segundo  a  Ordem 
do  Thesouro  Nacional  n.°  81  de  5  de  Outubro  de  1839,  tem 
de  ser  vendida. 


Uma  casa  de  sobrado  na  freguezia  de  Santa  Ephigenia,  na  rua 
do  Hospital.  Acha-se  oceupada  pelo  Seminário  das  Educan- 
das, estabelecimento  provincial. 

4.  # 

Uma  casa  térrea  de  dous  lanços,  na  dita  freguezia,  contigua 
ao  próprio  supra.  Acba-se  arrendada. 


Uma  casa  de  sobrado  na  mesma  freguezia.  com  Capella  e 
extenso  terreno,  denominada  Fazenda  de  Santa  Anua.  E' 
onde  existe  o  Seminário  de  Educandos,  estabelecimento 
provincial. 


Armação  de  Bertioga  em  Santos.  Arrendada  a  Cândido  An- 
nunciado  Dias  de  Albuquerque,  por  quatro  annos  a  105000 
em  cada  um,  por  contracto  de  4  de  Dezembro  de  1868  a 
contar  de  7  de  Março  de  1867. 


S.   PEDRO. 


roíiTo-AiEr.iiE. -  Casa  onde  funeciona  a  Alfandega. 

a. 


Potreiro  da  Várzea.— O  Governo  foi  autorizado  pela  Lei  de 
H  de  Junho  de  1873  para  permutar  este  terreno  por  outro 
da  Camará  Municipal. 


Campo  na  freguezia  d'Aldêa  e  uma  casa  térrea. 


Rio  pardo.— Campo  denominado  Potreiro  d'AIdéa,  cora  1.320 
metros  de  frente  e  550  de  fundo. 


Cachoeira.—  Dala  de  terras  para  mineração  na  Guardinua. 
distncto  de  S.  Raphael,  sern  oceupação. 


Caçapava.—  Data   de  terras  para  minerarão  ao  Sul  do  rio 
Camacuam.  Em  abandono. 


S.  Gabriel.—  Terreno  na  praça  da  Matriz  aforado  á  Baroneza 
de  S.  Gabriel. 


Dito  do  forte  Caxias. 


9. 


Campo  do  S.  Vicente  arrendado  a  João  Baptista  de  Lima 
por  255g000  annualmente  do  1.°  de  Janeiro  de  1871  a  31 
de  Dezembro  de  1876.  Contém  *cis  grandes  rincões,  do 
Inferno,  do  Ibirocahy,  da  Porta,  de  Cavajureta,  da  Tim- 
bauva  e  de  Cacltoim. 

40. 

Alegrete.— Casa  térrea  que  serviu  de  quartel. 

i*. 

Rincão  de  Saican  arrendado  a  José  Ferreira  de  Oliveira  e 
Manoel  Patrício  de  Azambuja,  áquelle  por  1:1005000  e  a 
este  por  1:4005000,  do  l.°  de  Julho  de  1870  a  30  de 
Junho  de  1876.  Oliveira  é  arrendatário  da  parte  meridio- 
nal chamada  rincão  da  Canella,  e  Azambuja,  da  parte  do 
aorle  até  encontrar  a  linha  de  postos  existentes  no  res- 
tante da  fazenda,  onde  se  acham  invernados  os  animaes 
pertencentes  ao  Estado. 

48. 

S.  Boiija — Estancias.  Gabriel,  arrendada  ao  Condo  de  Porto 
Alegre  por  3435200  annuacs  ,  a  contar  do  1."  do  Julho  de 
1870  a  30  de  Junho  de  1876. 

43. 

Rio  Grande.— Casa  onde  funeciona  a  Alfandega. 

14. 

Terreno  do  antigo  palácio.  Aforado  a  Manoel  Joaquim  Lopes 
c  Militão  Peixoto  de  Miranda  por  títulos  de  10  de  Feve- 
reiro e  11  de  Novembro  de  1869. 
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IS. 

S.  Josk  »o  Nohtk.- Kstancin  de  bojurú.  listava  arrendaria 
ao  Coronel  Aiinili.nl  Antunes  Maciel  por  sois  annos  a 
5:4OO#00O.  Findou  o  contracto,  o  trata-so  <lo  novo  nrren- 
damento. 

-10. 

Pelotas.—  Ilha  chamada  Qucbra-.Maslios.  no  rio  f  amacuam. 
Arrendada  do  1."  de  Julho  de  1870  a  30  de  Junho  de  1876, 
por  7õ,<G66.  a  Cu>lodio  Jo-ó  do  Magalhães  Bastos. 

ií. 

Jac.uaiiÃo. —  l'iu  lorrerio  dosoecupado. 

•IS. 

S.  Josii  no  NoitTK.—  Edifício  no  pontal  da  barra  oceupado 
pelo  ajudante  do  Guarda-monla  Alfandega  e  pelos Guardas. 
Parte  passou  para  o  Ministério  da  Agricultura.  Cornmercio 
e  Obras  Publicas.  Aviso   lo  2Í  il"  Dezembro  de  1871. 

I». 

Jagcaiião.— Casa  que  serviu  de  paiol  da  po!vo:a.  em  minas. 

so. 

Urlt.uavaxa. —  Casa  que  serviu  de  Capitania  do  Porto,  sita 
•ã  praça  do  Comtnercio. 


t. 

Casado  sobrado  de  pedra  o  cal,  com  13,64  metros  do  frc.ilc 
e  10,78  de  fundos.  Acha-se  oceurada  pela  Thesouraiia  de 
fazenda.  Pagadoria  e  Cartório. 


MATO   GROSSO. 


■a. 

Ca*a  tenra  na  Capital,  com  24.2  metros  de  frente  e  90.2  de 
fundos,  em  bom  estado,  dividindo  pelo  N.  com  a  travessa 
que  vai  para  a  rua  do  Campo,  c  pelo  sul  com  o  Palácio  da 
Presidência.  Funcciona  ncUaaThesouraria  de  Fazenda. 


Fazenda  P.  eira  no  dislmto  de  Miranda  a  19.8  kilometros  j 
do  presidio  de  Miiai:da.  leunida  a  fazenda  Bitione  pori 
ordem  d.i  Presidência  do  9  de  Outubro  de  1830. 


3. 

Dita  Ditione  a  19.8  kilonietros  distante  da  fazenda  Poeira, 
com  uma  casa.' Teve  antigamente  1.800  cabeças  de  gado 
vaccnni  e  1.200  de  cavallar. 


t 


ESPIRITO   SANTO. 


t. 


Grande  edifício  de  dons  andares,  lia  cidade  da  Yietona. 
Funccionam  nelle  a  Thcsouraria  Geral,  a  Provincial,  a 
Secretaria  da  Presidência,  o  Correio,  c  serve  também  de 
morada  do  Presidente. 


f  Casa  térrea  á  beira-mar  na  mesma  cidade,  em  bom  estado. 
Serve  de  Alfandega  o  liecobedoria  do  rendas  geraes. 

:í. 

!  Ilha  do  Príncipe,  na  bahia  da  Victoria.  Arrendada  a  Ma- 
noel Gomes  do  Espirito  Santo  por  405000  annuaes.  com  a 
'•indição  de  ser  entregue  quando  a  fazenda  exigir. 


PARANÁ  . 


Edifício  de  pedra  ecal.  na  cidade  de  Paranaguá,  oceupado 
na  maior  parte  pela  Alfandega. 


Dito  na  rua  da  Praia  da  mesma  cidade   Serve  de  trapiche 
da  Alfandega. 


RIO  GRANDE  1)0  NORTE. 


Casa  de  tijolo  ecal,  coberta  de  telhas  no  bairro  da  RJ*""*» 
junto  ao  porto  S.  José,  com  26.18  metros  a  leste,  23./6  a 
oeste  e  7.70  de  fundos.  Acha-se  oceupada  pela  Alfandega. 


4. 

Dita  Caissara  .  distante  de  Villa  Maria  9.9  kilometi os.  entre 
os  rios  Paraguay  e  Jaurú,  com  uma  casa  construída  de 
adobo  e  pão  a  pique,  que  serve,  em  parte,  de  morada  aos 
fazendeiros  e  boiadeiros.  Tem  132  kilometros  de  compri- 
nif-nto.  e  79.2  de  largura.  Avaliava-se  o  gado  vacenin  em 
1.  OCO  caberás  coca  vai  lar  em  50.  Tem  um  retiro  chamado 
PiinSecco  "com  uma  casa  coberta  de  telha  na  distancia  de! 
13.2  kilometros. 


Dita  Ca  sal  vasco  a  46.2  kilometros  de  Mato  Grosso,  e  706,2  de  j 
Cuiabá,  rom  uma' casa  térrea  que  serve  de  morada  aosj 
camaradas.  Não  consta  o  numero  de  gado  que  possue.  Foi| 
ordenada  a  sua  venda  em  hasta  publica  pela  ordem  de  19 
de  Janeiro  de  1872.  j 

Casa  d.i  fazenda  S.  Luiz  ein  Casalvasco.  Precisa  de  reparos. ; 


Dita  na  passagem  do  rio  Barbados,  que  serve  áquella  fazenda. 

8. 

Dita  de  engenho  com  15.4  metros  de  frente.  Precisa  de  re- 
paros. « 

i 

Dita  da  Alfandega  e  armazém   do  polvora.no  dislrictode 
Mato  Grosso,  e  mais  tres  casas  térreas. 

10. 

Em  Casalvasco  19  casas  térreas. 

li. 

Missão  dos  indios,  com  49,5  metros  de  frente  c  42,9  de 
fundos. 
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IWHA  . 


tosa  d*.' sobrado  n»  larrfu  d>  Palácio.  N-ílu  reside  o  Presi- 
dento,  c  fuuccionaiii  as  Tliesouraria-  de  l-azonda  Geral  e 
Provincial. 


Dons  Urrem»*  no  lartio  «la  Sé. 


i  :í- 

i 

i  Um  dito  11.1  travessa  da  Hosa  com  30.8  m>'tros  de  frente  e 
:    39jiG  de  fundos. 


Edificiode  um  ítiidnr  <:'»m  duas  casas  de  pedra  <;  cal  com  123,2 
metros  de  frente  o  117.26  de  fundos,  outro  o  liecco  das  casas 
de  Benjainíiij  lobni  e  a  travessa  das  Mmrs.  Orcupado 
pela  Alfandega  >:  Arsenal  de  Guerra. 


Tírieim   com  101.2  metros  de  frente  e    fundos  ao  iado  do 
edifício  de  .S.José.  Aforado  á  Companhia  do  Gaz. 


6. 

L*m  diti»i:oin  MU  nu?lros  de  frente  e  100.0  d>-  fundos  na  en- 
trada das  Can<:el  las.  Arrendado  por  nove  a n nos  a  Manoel 
Antão,  por  logo'*.*  mensaes,  a  contar  de  4  de  Maio  de  1808. 


Fazenda  Ararv.  na  It lia  de  Joaimes.  ;i  marifoiti  esquerda  do 
rio  .Arary,  com  2G..4'JO  kilometros  de  frente  e  13,200  de 
fundos,  com  uma  casa  de  sobrado.  <;  cinco  fazendas  me- 
nores. S.  Pedro,  S.  João,  S.  Jerónimo,  S.  José  eS.  .Miguel, 
com  íini  retiro.  Exporta  gado.  Avalia-se  <>  vacciuii  de  18 
a  29  mil  caberás,  e  o  cavallarateõO. 


8. 

I 

j  Dita  5.  Lourenço  na  mesma  illia,  cmi  rasas  e  ranchos,  e 
outra  fazenda  menor,  Santo  André.  Exporta  gado.  Contém 
estes  retiros:  S.  Macário,  Nossa  Senhora  da  Gloria.  Santa 
Anua,  Pacoval  e  Pucuuii.  Possue  três  mil  cabeças  de  gado 
vacciiw.  elO  de  cavallar." 


f>ita  de  ia<lo.  denomi nada  Santo  António,  na  villa  d<i  «Jliavcs 


IO. 

Cinco  prédios  na  mesma  villa. 

» 

11. 

L"m  pesqueiro  na  Villa  Franca. 

12. 

Um  caçoai  na  mesma  villa.  Arrendado  por  três  anitos  a  An 
toníoDías  Guerreiro  Júnior  por  IrTOO/jOOO  annuaes. 


PIAUHY. 


i. 

Casa  na  praça  da  Constituição,  em  Theresina.  Occupada  p-lu 
Tliesouraria  de  Fazenda  e  Correio. 


Dita  térrea  na  rua  do  Palácio  Velho,  na  cidade  de  Oeiras. 
Arrendada  por  i#)00  mensaes  a  Leonel  Hernardino  de 
Souza. 


Dita  na  praça  da  .Matriz  de  Oeiras.  Arrendada  i>or  36200  meu-  j 
saes  a  llermogcnos  Ferreira  de  Carvalho. 


Duas  ditas  no  mesmo  lugar,  que  fazem  parle  do  contracto 
com  llerniogenes.  Estão  em  niáo  estado. 


Dita  térrea  na  rua  da  Ponte  da  Cidade  de  Oeiras.  Alugada 
a  Maria  Barboza  de  .Mesquita  por  3;>C00  mensaes. 


Dita  na  rua  da  Botica  Velha,  na  mesma  cidade.  Alugada  por  j 
ojjUOO  mensaes  a  Joaquim  José  de  Souza  Reis. 


Dita  na  rua  do  Bilhar  Velho.  Arrendada  por  2-5000  mensaes  a 
Salustiano  de  llollanda  Bezerra  Campo?. 


Dita  na  Praça  da  .Matriz,  em  O >ii  as.  Alugada  por  4S80O  men- 
saes ao  Dr.  Lourenço  Valente  de  Figueiredo. 


Acham-se  devolutas  quatro  casas  térreas  nos  subúrbios  dj 
Oeiras,  que  serviram  de  paióesda  pólvora. 


lo. 

Treze  fazendas  de  criar  gado,  do  Doparlanienlo  do  Piauhy. 
denominadas:  Serra,  Cajazeiras  ;e"m  terras  da  outra)  Mo- 
cambo, Gamclleira,  Breginho,  Cachoeira, Salinas, Espinhos, 
Canavieira  (em  terras   da  fazenda  Espinhos),   Grande,  j 
Cuché,  Boqueirão  e  Julios.  j 

11. 

Onze  ditas,  idem.  do  Departamento  de  JNazaretli,  chamadas  : 
Lagoa  de  S.  João,  Gamclleira,  Tranqueira,  Serrinha,  Catha- 
rães,  Algodões,  Olho  d' Agua,  Matias,  Guaribas,  Genipapo  e 
Mucambo.  As  denominadas  Serrinha,  Algodões.  OlhocTA- 
gua.  Maltas  c  Guaribas  foram,  por  contracto  de  10  de  Se- 
tembro de  1873.  lavrado  com  o  Ministério  da  Agricultura 
c  Decreto  n.°  5392.  mandadas  entregar  a  Francisco  Pa- 
rentes, agrónomo,,  para  fundação  de  uni  estabelecimento 
rural. 

Todas  estas  fazendas  oceupanr  um  espaço  de  640,2  kilometros 
de  frente  c  478,3  definidos. 


Segunda  Sub«Directoria  da  Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  31  de  Março  de  1875. —  .Servindo  de  Snli-Dircctòr. 
F.  /•  Tacarex 


N.    84. 

Quadro  dos  Próprios  Xacionaes  que  na  Còrlc  o  Província  do  Kio  do  Janeiro  se  acham  arrendados. 


locai.. 


Rua  Evaristo  da  Veiga 

Rua  de  Bragança 


Rua  de  D.  Mano»! 
Rua  ila  Guarda  Velha 


»••••••• 


Casas  ii.°"  27  a  3!) 

Quarleis 


Casa  ii.°  1U  A. 


AIIIIEMUTAItlOS. 


António  Pereira  da  Cosia  Magalhães 

Manoel  Ferreira  dos  Santos  l.iiua 


Rua  do  Ouvidor 

Rua  tl»s  Andradas . 

Rua  EslroUadoS.  Joaquim  - 


Turrou»  do  morro  de  Santo  i 
António 


Ameilce  Carruolo.... 





i 


Casas  11.0"  01  o  01  \ 

Casa  n.°  107 

Idem   ii.«  28 

Idem  ii-*  4 '■ 

Rua  da  Conceição |Idcm  n.o-il f 

Casas  n.oMOl  o  103 | 

Idem  li."  141,  143  o  14»...  ] 
Casa'  ii."  137 


Joaquim  José  llodriítuos  Maeliadi , 

Unrilioloiiimi  Corrêa  da  Silva 

Directoria  da  llihliolheca  FlumineiiMs 

i\ulonio  Francisco  da  Silva • 

Manoel  Anlonin  (l<>  Oliveira 


Rua  da  UniBiiayaiiii 

Rua  da  Prainha 


Ru»  da  Alfandega . 

Rua  Tlieophilo  Ollonl 

Rua  1."  do  .Março 

Rua  do  Commercin... 

Rua  da  Candelária 

Rua  do  Mercado.... 


,*■*••• 


Lai'K'>  da  Prainha . 


Idem  n.°  301) 

Casas  li.»»  102  e.  101 

Idem  n.»>  10,  20  e  22....  /g 
Idem  ii."»  11,  18,  10  o  18»j  * 
Casa  li.»  28 

Casas  n."  17  e  l» \v 

Cosa  n.°  2. 
Idem  ii.°  4 
Idem  ii. °  o 


Joaquim  José  de  Carvallio. 


AHIIKXIIA- 
UKNTO. 


JoAo  Diniz  Ouiulas 

Joaquim  Ferreira  da  Multa 

Joaquim  Apolinário  de  Azevedo.... 


Administra  estes  prédios  a  Ordem  3."  da 
1'cniiciicia 


Manoel  Alvos  Guimarães 

António  Rodrigues  de  Araújo  Pinheiro.... 
José  Ferreira  Campos 


:í:S10s000 
10:000x000 

3:000*000 

1:200X000 
1:20(»|Í(K)U 
0:0008000 
1:2000000 
8008000 


IsZOOgOOU 

2108OO0 

SOOfjOOO 

I  .-4108000 


IlATAS    DOS    ClIMIlAOlOi. 


1.1  de  Siiteinhri)  de  I87J.  por  3  anuo-. 

2.1  de  JiiiiIio  di*   1870.  a  eoiilar  do   1'  de  Fevereiro,  por  0  | 
ânuos. 

10  ili'  Nuveuiliro   ih1    1871.   pur  0   aiiuns,   a    cniilar  dei 
d.'  Marçn  de  1871. 

2  de  Marco  de  187.1,  sem  .tempo. 

12  dr  Março  de  1801,  sem  tempo. 

I,'j  il'-  (luluhro  tli-   IN73,  pur  O  sumos. 

18  di!  Marco  di:  1800,  pur  0  ânuos. 

ti  de  Julho  de  1807,  a  contar  de  II  de  Aposlo,  pur  H  aunos. 


1,1  de  Ahril  de  1800,   por  o  ânuos. 

18  de  Ahril  de  1871,  por  0  ânuos. 
27  de  Julho  de   1870,  por  0  aunos. 
7  de  Marco  de  1873,  a  eoular  de  3,  por  ti  aunos. 


i  Estas  parle*  i-  as  casas  das  ruas  da  Allandcj,'a  c  llieo- 
,i  «.^.....u.  )  l»l'il«>  Olloiii  pertenciam  ao  património  (lo  collcaio  D. 
(1:0000000  s     |.(M||.„  u( ,.  (,;,..,,„  «osías  a  car«o  do  Ministério  tia  ta- 

(     zenda  por  Aviso  ifo  [inperio  de  iode  Apnsi»  de  1800. 


J :2OO0OOO 
1:20011000 
l  :2on<inon 


2.1  de  Janeiro  de  1800,  por  0  aunos. 
20  de  Fevereiro  de  1860.  por  »  anilou. 
•21  de  Janeiro  de  1800,  pur  0  aunos. 


LOCAI. . 


AIIIIHNOATAHIOS. 


Largo  (la  Prainha. 


Morro  do  Caslello. 


Morro  de  SíiiiIíi  Tlii-rczu--.. 


Ilha  da«  Cobras 

Praça  D.  Pedro  II 

Rua  ila  Urii^iia>stuu 

Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 

Surra  «la  Eslrclla 

Cova  da  Om;a 

Rua  l.°  (Ic  Março 

Ilha  das  Enxadas 


Casa  ii.°  8 

Idem  n.°  10 

Idem  n.°  12 

Idem  n."  11 

Casas  n.«"  10  c  18  , 
Casa  ii.°  40 


Terreno  junio  ao  Hospital  Mi 
lilar 


Ca>;i  nos  Dou*  Irmãos 


[(lUill  n. °  li'.»..., 
Terreno 


iliillliKd 


(gffl*|t***t 


Iilum. 


Idem  da*  cihiu  n.°«  |  (18  a  202. 

'IVitciio.* 

Idem 

Casa  e  terreno 


Salão  no  pavimento  tcircoda 
Caixa  do  Amortização.. . 

Armazém  o  terreno 


Cunha  &  Pacheco .. . 
Carneiro  &  Azevedo. 


João  Rorges  da  Silveira. . ; 

Luiz  Ilrisson 

D.  Adelaide  Fontes  Rangel  d'Anliis 


Hfiiriífitc  I.aeiunicrt. 


Herdeiros  de  Cassiano  Spcridiào  de  Mello 
Mattos 


L).  Eugenia  Cadca  Scnn  1'ereira 

Carlos  Flcuiss 


Eduardo  Pollew  YVibon  Júnior, 
Alegria  &  O.» 


1)1  vi 


Diversos 

Visconde  do  lloin  Reli 


Associação  Cninmcrelal. 
António  Martins  l,age  . 


amienda- 

MI3NT0. 


1:31)00000 
I100«000 


84OS0O0 

nijosooo 

SOOjSOOO 
(IOKO00 

1800000 

2100000 
2000000 

8:0000000 

1300000 
4:0810402 
((7708H1 
I 200000 

7:0(IO,S<)00 
90:0008000 


117:807^230 


PATAS  DOS  COXTIIAOTOS. 


11  de  Novembro  de  1871,  sem  tompo 

3  de  Fuverciro'de  18IH),  por  0  ânuos. 

Em  rui  nas. 

27  de  Janeiro  de  1801),  por  I)  ânuos. 

(I  de  Fevereiro  de  1873,  por  k  aunos,  10  mezes  c  20  dias. 

27  de.laueiro  de  1871,  por  0  ânuos. 

28  de  Dezembro  de  18(17,  sem  tempo. 

í  Sem  leiupo,  |iiir  termo  de  10  de  Abril  de  1818,  de  confor- 
)  midade  eom  a  resolução  do  Conselho  de  Estado  de  31 
\  de  Dezembro  do  1817  o  Portaria  de  28  de  Fevereiro 
{     de  1818  á  Recebedoria. 

Sem  tempo,  pelo  Ministério  da  Marinha  em  1811). 
!)  de  Julho  de  1808,  sem  tempo. 

/  20  de  Novembro  de  1872,  a  conlnr  de  8  de  Agoslo, 
)  resto  do  tempo  do  contracto  dei."  de  Janeiro  de  1871, 
\  por  8  aunos,  celebrado  com  o  l)r.  Daniel  Pedro  Ferro 
f     Cardoso. 

13  de  Janeiro  de  1871,  por  H  ânuos. 

Diversas.  ■< 

Idem. 

1)  de  Julho  de  187-1,  por  1)  aunos. 

I  de  Julho  de  1873  até  31  de  Dezembro  de  1871. 
1  de  Julho  de  1873  até  28  de  Fevereiro  de  187(1. 


Segunda  Sub-DIrocloria  da  Dirceloria  Cerai  das  Rendas  Publicas  em  31  de  Maroo  de  187». -Servindo  de  Sub-Director,  F.  1.  Tantra*. 


N.  85. 

Quadro  dos  lerrenos  nacionaes  aforados,  sitos  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


I.OCAL. 


Rua  do  Areal J 

Rua  do  Evaristo  da  Veiga..  < 
Rua  Formosa j 

Rua  da  Misericórdia ' 

Rua  do  Ouvidor 

Huado  Passeio ) 

Rua  do  Visconde  de  Kaborahy 

Travessa  da  Barreira 

Campo  da  Acclamação  . . . 
Praias  da  cone 

Nicthcroy 

Idem  e  outros  municípios. . . 


10,12 }  melros , 
12,08 ) 


11  melros  da  casa  ii.°flill  o 
um  terreno  nos  1'umlos 

Terreno  nos  fundos  da  ousa 
n.°44  até  o  ai(iicduulo 


Dito  idem  das  dcn.°'  (I8e72 
delia/  da  Casa  da  Moeda. . , . 

0,10»  melros  da  casa  u.°10.. 

13.01  ditos  da  de  ti.»  112 

7,2  ditos  das  de  n.°"  lio  e  114.. 

4,78  ditos  da  casa  n.°«2 

20,4  dilos  das  de  n.°'l  o  3.... 

19.3adilosUtulen.oi) 

0,0  ditos 

18,3*  ditos 

38.2  ditos 

Accrescidos 

Morro  da  Armação 

Exlincta  aldiia  deS.  Lourenço 
Marinhas 


F0HE1H0S. 


i)r.  Ezequiel  Corroa  dos  Santos , 

Alexandre  Aflonso  de  Carvalho 

Herdeiros  de  Kxc>i|iiiul  Correu  dos  Santos. 


Cândido  Martins  dos  Santos  Vluntia. 
João  de  Siqueira  Dias 


narao  de  uurupy 

Ambrósio  do  Souza  Cominho 

João  Maria  de  Azevedo  Castro,  eomo  lulor  de  seus 

III  li  os 

Dr.  António  Freire  Allcinão 


»  •  t   ••••#••■•••< 


Manoel  Maria  Drogam  . . . 

Marcos  Kchallcr  e  Diogo  (Jratillat . ... 

José  Klllnii 

Associação  Commcrcial . 

Francisco  de  Araújo  Reis  Vlauna 

Dioguiua  Maria  de  Vasconcellos 

Diversos  

Herdeiros  do  Visconde  de  Albuquerque. 

Diversos  

Idem 


>  t  •  •  »  • 


)•••■•■« 


Foao. 


430000 
40SOO0 

mooo 


120SO0I) 
■14Í373 

3902SO 

I80SOO0 

I28ÍOO 
HS000 

3800780 

1448000 

010007 

íoogooo 

1KO0O7U 
200|j000 
8300304 
490020 
3820003 
3:3030317 


DATAS    DOS  AfOBAMCNTOS. 


B:Oi7»90H 


28  de  Setembro  de  1803. 
31  de  Auoslo  de  1803. 
17  de  Julho  de  1830. 


IS  do  Fevereiro  de  1838  c  3  de  Maio  de  18(0. 
23  de  Outubro  de  1833. 


28  do  Novembro  do  1850. 

18  de  Outubro  de  1800. 

10  de  Maio  de  1871. 
28  do  Marco  de  1808. 

23  de  Fevereiro  de  1830. 

28  de  Janeiro  de  1838. 

20  de  Agosto  de  1801. 

27  de  Fevereiro  de  1870. 

20  de  Setembro  de  1801  e  10  de   Julho  de  1873 

2  de  Novembro  de  1810. 

Diversas. 

20  de  Junho  de  1833. 

Diversas. 

Idem. 


Segunda  Sub-Dlrectoria  da  Directoria  Geral  das  Rondas  Publicas  cm  31  do  Março  do  1878.—  Servindo  do  Sub-DIraclor,  F.  1.  Tavares 


N.  86. 

Relação  das  lolcrias  até  hoje  concedidas,  com  declaração  das  que  ainda 

não  foram  ext rábidas. 


DATA   DAS  CONCESSÕES. 


ESTABELECIMENTOS   A  OCE  FORAM  CONCEDIDAS. 


*  5 


Decreto  ilc  23  de  M:iio  de  1821  c  Por- 
taria de  12  do  dito  de  1820 


Decreto  de  2!»  do  Outubro  de  183.'> ... 

Dito  n.°  »2  de  23  do  dilo   de  lS3i» 

Dilo  n.° 3t»S  de  li  de  Setembro  di-  1S.")í). 
Dito  n.°  1.2211  de  22  ('<•  Afroslo  di-  lS(ií 
Lei  n.«  2.010  d<-  28  d.-  Setembro  de  JS71 

Decreto  ti."  ÍM  de  28  de  Sct.  de  18:>S.. 

Dito 

Dito  n.°  l.:W3dclo  dcScl.  de  J8f>5>. .. 


102 
7» 
33 
73 


Latirias  cuja  exlracrão  é  obrigatória,  mas  sem  numero  definido. 

Concede  duas  lolerias  annunes.  cujo  benelieio  deve  ser  repartido 
neía  Santa  Casa  de  Misericórdia,  Kxposlos,  ttccolhimeiílo  das  or- 
ihãs   Collrfiio  de  Pedro  II  e  Seminário  de  S.  José 

Idem  duas  lolerias  aonnaes  para  o  acabamento  das  obras  da  Casa 

de  Correc  ião ;."".'•:■',••:, '/ ", " '  V,'- " ' " 

Idem  unia  lnteria  animal  para  o  Hospital  da  Santa  (.asa  de  Mise- 
ricórdia da  C.õrle • ;  * " "  \"  '• •" 

Idem  Ires  lolerias  animais   para  o  melhoramento   do  estado   satn- 

Idem  iinili  iiVtéiíâ  mensal  para  o  Monte  Pio  dos  Servidores  do  Es- 
tado  •••••••• .-••-.• I1" 

Idem  seis  lolerias  annmies  para  o  lendo  de  emancipação IS 

I.otcrias  ruja  r.rtrnnihi  r  obrigatória,  mas  com  numero  definido. 

Concede  ttvs lolerias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  das! 
'  Iírolas  do  Joazoirn,  na  Piovinria   da  lialiia,  para   ser  exlrnhida 

uma  por  anin» • :•'•.••". ;••; ;"!    ~ 

Idem  Ires  lolerias  para  as  obras  da  Malri/.   de    Nossa  Senhora  da| 

Ajuda  (lo  Hoin  Jardim,  da  Província  da  Bahia,  para  ser  exlraliidaj 

uma  por  anuo • • '"."Vi. V.  "      ~ 

Idem  (luarenla  lolerias  para  as  obras  do  Hospital  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia  daCóit.-.  para  serem  exlrahidas   em  de/  ânuos. 


Dilo  n. <>l.fi3íi  de  27  iie  Setembro  de  1807 
Dito  n.°  2.031;  de  27  de  Sei.  (b-  1S71. 
Dito  n.°  2.327  de  30  de  Julho  de  1873 

Dilo  n."  2.330  do  dito 

Dilo  li."  2.3.'Í0  de  27  de  Afros! o  An  dito 


a  (uiatro  por  anuo •••• 

Idem  vinte  lolerias  :n»   Hospício  de  Pedro  11 ,  para  ser  cxtraliula 


uma  por  anuo -.•••• 

Idem  vinie  lolerias   para  as  obras   do  Hospício   de  Pedro  11,  para 

.serem  cx inibidas  quatro  por  anuo 

Idem  ipiaienta  lolerias  paia  as  nl>rn<   da  matriz   de  Nossa  Seiílmra 

da  Candelária  da  Curte,  para  serem  exlrahidas  duas  aiiiiualinente. 
Idem  (iez  lolerias  para  as  obras  da  Matriz  de  Santa  Anua  da  Còrle, 

para  serem  cxlrahida*  aunualiucnte  duas  pelo  menos 

Idem  de/  loleiias   para   a  líibliolheea  Fluminense,  para  serem  cx- 

Iraliidns  duas  iiiinualiiieiile 


Dito  n.°  S73  de  10  de  Setembro  de  WV>. 
Dito 


20 
í 

i3 
■■> 


Dilo  ii.0,.M.'i  do  2<i  do  Arrosto  ib:  18:j7.... 
Dito  n.°  1  .,.)'.li'  de  23  de  Af-oslo  de  1871. 

Dilo  li."  2.007  de  30  do  dilo 

DilO  n.°  2.310  de  10  de  Julho  de  1S73 

Dilo  n.''  2.32S  ih:  30  do  dilo 

Dilo  n."  2.325»  do  dito 

DilO  11."  2.332  do  dito 

Dilon.°2.3Hf><lc3(lc  Setembro  do  dito. 
Dito  n.°  2.387  do  dito 


Dilo  n.«  2.35H  de  tf)  do  dilo.. 
Dito  n.0  2.448  de  24  do  dito.. 


Dilo  n.°  2.ÍÍ9  do  dilo. 


Lote  rins  ruja  erlrairun  ii<iiende  de  aiilorisaçun  do  Corernu. 

!'.n:;ee:!e  trinta  lob-rias  paia  património  do  Hospício   de  Pedro  II 
[(leni  irni  lolerias  para  :i  coiislrueeão  de  um  Tbealro  I.vrieo  nesta 

Corte '• j   28 

Idem  duas  lolerias  á  Irmandade  de  S.  Pedro  da  cidade  de  Marianiin.. 

em  Minas I     ' 

Idem   cinco  lolerias  á   Irmandade   de  No»sa  Senhora    da  I!atalha.| 

ereela  lia  Matriz  de  Santa  Anua,  da  Còrle |     i 

Idem  doze  lolerias  paia  conclusão  das  obras  da  Matriz   do  Saniis-j 

siuio  Sacramento,  dn  Municimo  da  Corte j     8 

Idem   de/  lolerias  para   as  obra;   da   Igreja  de   Nossa   Senhora  dai 

Penha,  n.i  cidade  do  llecile I     3 

Idem  de/  loti  rias  para   as  i. liras  da  Matriz   de  S.  João  baptista  da  j 

I,;i;:õa.  do  Municipio  da  Corto j     1 

Idem  dez  lolena-.  para   as  obras  da  nova  Matriz   de  S.  Cliristo\ãoí 

da  Còrle '     ' 

Idem   (|ii:ilro   lot<-i i  i -    paia  as  (duas  da  Matriz  do  Divino  Espirito! 

Santo  da  Corte !     I 

Idem   ipiatro   loleria-    para  as  oleas   da  Malriz   de  S.  Salvadoí  da'; 

Cuaialiba,  do  Municipio  da  Cárie j     1 

Idem   doas   lolerias  pata  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  do: 

Desterro  de  Campo  Crande,  do  Municipio  da  Còrle 1 

Idem  (pialro  lotei  \-;-  para  a*  obras  da  Ifrrejn  de  Santa  Luzia,  da  Còrle. 
Idem  cinco  lolerias  em  hen;  lieio  da  Cajir.lla  de  Nossa  Senhora  il.i 

Conceição  da  l.afrôa 

Idem   de/,    lolerias   para   as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  da 

Cloria  do  Municipio  da  Cnle 
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Transportes  de  sobras  e  créditos  supple- 
mentares  e  extraordinários. 


Transportes  de  sobras. 


1878  - 1874:. 


EXJEUCIOIO  JDE  1873-1874. 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 


Decreto  n.°  ».8«í>  de  i£5£  de  Dezembro  delSr4L 

Autoriza  o  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  para"  applicar  ás  despezas  dos  §$ 
15  23  27, 30,  40,  41  e  43  do  art.  2.»  da  Lei  n.°  2.3Í8  de  25  de  Agosto  de  1873,  que  viporou  no  exercício 
de  1873-187Í,  e  bem  assim  as  da  Escola  Central,  hoje  Polytechnica,  a  quantia  de  309:79S#83,  tirada 
tias  sobras  dos  §§  19,  20  e  23  do  artigo  e  Lei  citados. 

Não  sendo  suíHcientes  as  quantias  votadas  no  art.  2.°  <la  Lei  n.°  2.348 de  2o  de  Agosto  de 
1873  que  vigorou  no  exercício  de  1873-1874  para  os  §§  15-Camara  dos  Deputados,  23- 
Faculdades  de  Medicina,  27— Instituto  de  Meninos  Cegos,  30-Archivo  Publico,  40-Soccorros 
Públicos  e  melhoramento  do  Estado  Sanitário,  41- Obras,  e  43-Eventuaes,  e  bem asstm  a 
,iue  pelo  Ministério  da  Guerra  foi  posta  á  disposição  do  do  Império  para  as  despezas  da  Escola 
Central  boje  Polytechnica ,  no  período  comprehendido  entre  os  dias  i.°  de  Fevereiro  e  30 
de  Junho  do  corrente  anno:  Hei  por  bera,  Ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  Autorizar, 
na  conformidade  do  art.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  combinado  com  o 
art  40 da  Lei  n  °  i.507  de  26  de  Setembrode  1867,  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império,  para  applicar  ao  pagamento  das  despezas  daquellas  verbas  a  quant.a 
de  309:7985833,  tirada  das  sobras  dos  §§  19- Presidências  de  Província,  20-Culto  Publico 
e  25-Instrucção  Primaria  e  Secundaria  do  Município  da  Corte  do  art.  2."  da  Le.  n.  2.348 
de  2õ  de  Acosto  de  1873  acima  citada. 

ODr  Mo  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  do  Meu  Conselho,  Ministro  c  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  império,  assim  o  tenha  entendido  e  faca  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  vinte  edous  de  Dezembro  demiloitocentos  setenta  e  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da 

Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 


Senhor  .-Na  liquidação,  a  que  se  está  procedendo,  das  despezas  deste  Ministério  no  exercício 
de  1873— 1874,  voriflea-se  que  para  alguns  serviços  não  foram  suficientes  os  croditos  votados 
no  art.  2.°  da  Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873.  Neste  caso  estão  os  dos  §§  155— Camará 
dos  Deputados,  23- Faculdades  de  Medicina,  27— Instituto  dos  meninos  cegos,  30-  Archivo 
publico,  40-Soccorros  públicos  c melhoramento  do  estado  sanitário,  41-Obras  c  43— Even- 
tuaes:  è  bem  assim  ode  48:679$600,  que,  para  occorrer  ás  despezas  da  Escola  Central,  hojr 
Pobyteclinica,  no  período  comprchendido  entre  os  dias  l.°de  Fevereiro  c  30  de  Junho  do 
corrente  anno,  foi  posto  á  disposição  de^tc  Ministério  pelo  da  Guerra,  a  cujo  cargo  se  achava 

a  dita  Escola. 

Os  excessos  de  despeza  nos  referidos  paragraphos  sobem  a  309:793*883;  mas  para  cobnl-os 
bastam  as  sobras  dos  II  i9— Presidências  de  província,  20-Culto  publico  e  25-Instmccão 
primaria  c  secundaria,  restando  ainda  um  saldo,  presumível,  de  17S:98ir?911;  como  se  ve  da 
demonstração  junta. 

O  excesso  do  §  15  procedeu  de  não  se  ter  augmentado  a  consignação  votada  para  a  publica- 
•;  dos  debates  da  Camará  dos  Deputados,  cuja  insufficiencia  já  fora  reconhecida  no  exercício 
anterior ;  o  do  §  23,  da  necessidade  imprescindível  de  darem-se  aos  gabinetes  das  Faculdades  de 
Medicina  do  Império  instrumentos  e  outros  objectos  para  o  ensino  ;  o  do  §  27  da  elevação  do 
aluguel  do  prédio  oceupado  pelo  Instituto  dos  meninos  cegos,  de  algumas  despezas  de  expe- 
diente que  aceresceram  c  de  gratificações  a  empregados  por  serviços  extraordinários ;  e  o  do  § 
30,  da  acquisição  de  moveis  para  melhor  accommodar  os  papeis  do  Archivo  publico. 

O  augmento  de  despeza  que  se  observa  no  §  40— Soccorros  públicos,  não  obstante  ler-se  já 
aberto  no  sobredito  exercício,  pelo  Decreto  n.°  5.617  de  30  de  Abril  ultimo,  um  credito 
supplemenlar  de  250:000*000,  explica-se  pelas  mesmas  necessidades  que  justificaram  então 
aquelle  acto,  visto  continuar  a  grassar  a  epidemia  da  varíola  nas  províncias  de  S.  Paulo, 
Minas  Geraés  e  Rio  de  Janeiro,  e  reinarem  outras  moléstias  de  mão  caracter  em  diversas  pro- 
víncias do  norte  do  Império. 

0  excesso  do  §  41  explica-se  pela  conveniência  que  houve  de  não  interromperem-se  as 
obras  a  cargo  do  Ministério  do  Império,  que  estão  em  andamento,  c  o  do  |  43  por  despezas  com 
telegrammas  e  compra  de  insígnias  de  condecorações  concedidas  a  estrangeiros. 

Quanto  ás  despezas  da  Escola  Central,  provém  o  excesso  de  tersido  muito  limitado  o  credito 
que  o  Ministério  da  Guerra  pôz  á  disposição  do  do  Império,  e  de  terem-se  pago  pelo  mesmo 
credito  despezas  que  eram  feitas  por  conta  do  produeto  das  taxas  de  matricula  e  dos  emolu- 
mentos das  certidões  passadas  pela  Secretaria  da  referida  Escola,  produeto  que  pelo  Ministério 
da  Fazenda  foi  incluído  na  renda  geral  do  Estado. 

Dando,  porém,  o  art.  13  da  Lei  n.c  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  combinado  com  o  art. 
40  da  Lei  n.°  1.507  de  26  de  Setembro  de  1867,  attribuiçãoao  Governo  para  applicar  as  sobras 
das  economias  feitas  na  execução  dos  serviços  que  estão  findos,  de  umas  a  outras  rubricas  da 
Lei  do  Orçamento,  quando  os  fundos  votados  em  algumas  delias  não  forem  bastantes  para  as 
respectivas  despezas,  e  houver  urgência  de  satisfazcl-as,  tenho  a  honra  de  submetter  á  assig- 
natura  de  "Vossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  junto  pelo  qual  fica  autorizado  no  exercício  de 
1873—1874  o  transporte  da  quantia  de  309:793*883,  tirada  dos  §§  19,  20  e  25  do  art.  2."  da 
Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  que  vigorou  no  citado  exercício. 

Sou,  Senhor,  de  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito  fiel  e  reverente.—  João  Alfredo  CorrM 
tk  Oliveira. 


Domonslraçào  das  despezas  do  Minisicrio  do  Império  no  exercício  de  '1873—1874,  cm  liquidação. 


5:1 


a  li 
13 

13 
14 
18 
10 

17 

18 
II) 

ao 

21 

'23 
33 
24 
'25 

ÍO 

27 
28 
'20 

JiO 
31 
32 

33 

31 
3£S 
30 
37 
38 
30 
41) 
41 
42 
4.1 


VEUHAS. 


De.1pe7.as 

clleeluudas  no 

Th  uso  uru 

ate  30 
de  .YovcHibrj. 


DESPK/.AS  AUTOItIZADAS. 


Família  Importai 

Mostres  il.i  Família  Imperial 

Gabinete  Importai 

Camará  dos  Senadores 

Camará  dos  Deputados 

Ajudas  de  cusio  do  vinda  o 
volta  dos  Doputados 

Consollio  de  listado 

Secretariado  listado 

Presidências  do  provinda  .  • 

Culto  publico 

Seminários  oiilscopaos 

l''aculdados  do  Dlroilo 

Faculdades  do  Medicina  . ... 

Instituto  Comiuorclal 

Instrucçao  primaria  o  secun- 
daria, ote 

AciLiloinia  das  llollas   Arlos. 

Instituto  dos  Ce^os 

Instituto  dos  Suriloi-Muilos. 

Kstaliolecimcnlo  do  educan- 
das no  Para 
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r.lIlíDITOS. 


Ordinários. 


09:323*748  7.411:590*777 


Hlo  do  Janeiro  cm  22  do  Dczomliro  do  1874.—. 
Conforme,  Jntlu  Jueeiuio  Ferreira  dti  Ayulur. 


João  Alfredo  Corrêa  de  Uliueiru. 
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MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 


Decreto  n.°  S.&£3  F—  de  31  de  Dezembro  de  1&T4. 

Autoriza  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  para  applicar  ás  despezas  das  verkis— 
Secretaria  de  Estado— c  —  Ajudas  de  cuslo— do  exercício  de  1873-1871  a  quantia  de  i0:723,>lll,  tirada 
das  sobras  das  verbas— Legações  e  Consulados—  e  —Extraordinárias  uo  exterior—,  do  mesmo  exercício. 

Não  sendo  suflicientes  as  quantias  que  a  Lei  n.°  2.34S  Je  2o  de  Agosto  de  1873  concedeu 
para  as  despezas  das  verbas  —Secretaria  de  Estado—  e  —Ajudas  de  cuslo— ,  Hei  por  bem, 
Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  e  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  13  da  Lei 
n.°  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  Autorizar  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros  para  applicar  ao  pagamento  das  mencionadas  verbas  a  quantia  de  40:723^111, 
tirada  das  sobras  existentes  nas  verbas  —Legações  e  Consulados—  c—  Extraordinárias  no  ex- 
terior—do mesmo  exercício,  observando -se  as  formalidades  prescriptas  pcloalludido  art.  13. 

O  Visconde  de  Caravollas,  do  Meu  Conselho  c  do  de  Estado,  Senador  do  Império,  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido  c  faça  executar, 
expedindo  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  cm  trinta  e  um  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magcstadc  o  Imperador. 

Visconde  de  Caracellas . 

Senhor.— Sendo  insufficientes  as  quantias  concedidas  pela  Lei  n.°  2.348  de  2a  de  Agosto  do 
1873  para  as  despezas  do  §  1.°  —  Secretaria  de  Estado—  o  §  4.°  —  Ajudas  Je  custo— do  art. 
4.°  da  referida  Lei  no  exercício  financeiro  de  1873— 1S74,  havendo  naquelle  um  deíicit  de 
24:918^112  e  neste  de  21:804^999,  tenho  a  honra  de  submelter  á  approvação  e  assignatur.i 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  cm  conformidade  do  que  dispõe  o  art.  13  da  Lei  n.°  1.177  de  í) 
de  Setembro  de  1862,  o  decreto  junto,  que  manda  applicar  ás  despezas  das  alludidas  verbas  a 
quantia  de  46:723^111,  sendo  30:000^000  tirados  das  sobras  que  existem  na  verba  do  §  2.°  — 
Legações  e  Consulados—  e  16:723^111  das  do  |  5.°—  Extraordinárias  no  exterior— do  mesmo 
exercício. 

Sou,  Senhor,  de  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito  obediente.—  Yiscomle  de  Caravellas . 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 


Decreto  n.°  2>.S^3  D  —  de  31  de  Dezembro  de  1ST4. 

Autoriza  o  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  .Negócios  da  Marinha  a  transferir  de  umas  para  outras  rubrinis 
da  despeza  do  mesmo  Ministério,  no  exercício  de  1873-1874,  a  somma  de  333:8205111. 

Sendo  insufficientes  os  créditos  votados  no  art.  5.°  da  Lei  n.°  2.348,  de  25  de  Agosto  de 
1873,  o  extraordinário  aberto  por  Decreto  n.° 5.546,  de  7  de  Fevereiro  ultimo,  c  a  transferen- 
cia de  que  trata  o  Decreto  n.°  5.611,  de  25  de  Abril  do  corrente  anno,  para  as  despezas  das 


rubricas  —  Qaarlcl-General  —  Intendência—  Compinhia  de  Inválidos-  Hospitacs—  Re- 
formados— e  —  Obras  —  do  Ministério  da  Marinha,  no  exercício  do  1873  — 1874 ,  Hei  por 
bem,  na  forma  do  art.  13  da  Lei  n.°  1.177  de  9  de  Setembro  de  18G2,  e  Tendo  ouvido  o 
Conselho  do  Ministros,  Autorizar  as  transferencias  para  as  ditas  rubricas  da  somma  de 
333*820^111,  que  deverá  sahir  dos ||  i.\  i.%S.%8.%9.M0.0, 13.0,17.M8.°e  22.»  do  art. 
3."  da  cilada  Lei,  c  ser  distribuída  pelo  modo  indicado  na  Tabeliã  que  com  este  baixa,  assig- 
nada  por  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Minislro°e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  que  assim  o  tenha  entendido  c  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  trintão  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  c  quatro, 
quinquagesimo  terceiro  da  Independência  c  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 


Tabeliã  dm  quantias  que  devem  ser  transferirias  <las  verbas  abaixo  declaradas,  para  fazer  desappu- 
recer  o  deficit  conhecido  nas  rubricas-Qaartel-General— Intendência  e  accessorios— Companhia  de 
In  va  lidos— Hospitaes—  Reformados—  e— Obras.  — 


rara  a  rubrica — Quarlcl-Gcneral- 
1)0  §  l.°  Secretaria  de  Estado.., 

Do  §  í.o  Conselho  Supremo 

Do  5  o.°  Contadoria 


Para  a  rubrica— Intendência  c  accessorios— .. 

Do  §  4.°  Conselho  Supremo 

Do  |  8.°  Corpo  da  Armada  e  Classes  Annexas 

Para  a  rubrica— Companhia  de  Inválidos—.... 

Do  |  17.°  Phanies 

Para  a  rubrica— Hospitaes— 

Do  §  8.»  Corpo  da  Armada  c  Classes  Annexas. 
Do  §  0.°  Batalhão  Naval , 


900S000 
2:138#)8i 

2:0OOSOC0 


Para  a  rubrica  —  Reformados— 

Do  §  «).°  Batalhão  Naval 

Do  §  Í0.°  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros. 


Para  a  rubrica— Obras— 

Do  §  D.»  Batalhão  Naval 

Do  |  10.°  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros. 

Do  §  13.° Capitanias  de  Portos 

Do  $  18."  Escola  de  Marinha 

Do  §  22.°  Etapas 


341S0O0 
9:0003332 


3:05Ss984 


2i:000s000 
2S:972j}735 


i:407$693 
l:00OSOO0 


10:3005000 

219:000?000 

ii:000$0C0 

22:0OOS0O0 

1:783$051 


9:54i$332 
' *2:336SÓ76 
49:972$733 


2:407$G93 


264:2S3S031 


333:8205111 


5:038$98S 

9:3415332 

2:o36í07li 
49:972.S75.i 

2:407$tí9a 

2tíí:2S3$051 


333:820álll 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  em  31  de  Dezembro  de  1874.— Joaquim  Delfino  Ribein 
da.  Lxiz. 


Senhor.— Pelo  quadro  e  demonstrações,  organizados  pela  Contadoria  da  Marinha,  que 
juntos  tenho  a  honra  de  submelter  á  consideração  de  Vossa  Magestade  Imperial,  se  reconhece 
que  as  quantias  votadas  no  art.  5.°  da  Lei  n.°  2.348,  de  25  de  Agosto  de  1873,  o  credito  ex- 
traordinário autorizado  pelo  Decreto  n.°  õ.oifi,  de  7  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  os 
créditos  supplemen tares  concedidos  pelos  Decretos  de  n."  5.517  c  5.595,  de  7  de  Fevereiro  « 
18  de  Abril  lambem  do  corrente  anno,  c  finalmente  a  transferencia  de  que  trata  o  Decreto 
n.°  5.G11,  de  25  de  Abril  ultimo,  não  são  suficientes  para  cobrir  as  despezas  do  Ministério  a 
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meu  cargo  no  exercício  de  1873-1874;  visto  que  apparcco  um  deficit  do  2.002:220,», 
nas  seguintes  verbas: 

§  3.°  Quartel-General 3:038,>981 

f  G.°  Intendência 9: 311  :>:í:J2 

S  11.  Companhia  tle  Invalido? 2:33fi:M)7fi 

e  ia    .     an  n,  1.098: (120:5.090 

|  12.  Arsenaes 

Í  14.  Força  Xaval 896:37^331 

S  10.  llospitae» 49:972^733 

«  19  Reformados *^« 

s.  20.  Obras ^f!*™ 

*  21.  Despezas extraordinárias c  cvcnluaes 273:403*S31 

á.G92:229S:»8« 

As  causas  deste  excesso  de  despeza  foram  as  seguintes : 

No  |  3.°  A  nova  organização  dada  ao  Quartel-General  pelo  Decreto  n.°5.278  de  10  de  Maio 

de  1873. 

No  |C.°  Oaugmenlo  indispensável  de  pessoal  para  o  serviço  de  arrumação  de  madeiras, 

inventários    c    mudança  para  o   novo   clificio  da  intendência,  construído  na  ilha  das 

Cobras. 

No  |  11.  A.  execução  das  instrucções  publicadas  em  8  de  Outubro  de  1872  pira  a  Compa- 
nhia de  Inválidos. 

No  ?  12.  As  novas  construcções  no  estrangeiro,  pagamentos  não  previstos  em  consequên- 
cia de  anticipaçãodos  prazos  estipulados ;  acquisição  deapparelhos  cmachinasparaas  oflicinas 
dos  arsenaes,  concertos  de  navios,  tanto  no  arsenal  da  Corte,  como  cm  estabelecimentos 
particulares;  compra  de  madeiras  de  construcção  naval  e  outros  objectos  indispensáveis  ao 
serviço  das  odiei  nas. 

No  1 14.  A  compra  da  artilharia,  armamento  de  mão,  munições  b,dl iças  e  navaes  para  os 
navios  em  construcção  na  Europa  e  para  os  demais  da  Armada  ;  maior  dispêndio  do  que  o 
orçado  com  combustível,  não  só  cm  consequência  de  maior  movimento  de  navios  como  de 
elevação  do  preço  deste  artigo,  c  augmenlo  de  vencimentos  dos  ofíiciaes  o  praças  na  Estação 
Naval  do  Rio  da  Prata,  que  foi  restabelecida  cm  fins  de  1873,  c  nas  do  Paraguay  e  Alto 

Uruguai". 

No  |  16.  Osupprimento  de  medicamentos  c  ulcnsis,  feito  pelo  Hospital  de  Marinha  da 
Corte,  ás  Enfermarias  estabelecidas  no  Paraguay,  Alto  Uruguay  c  em  algumas  Províncias  do 

Império. 

No  |  19.  Soldos  a  ofíiciaes  e  praças  reformados  na  fúrma  da  lei. 

No  §  20.  Despczas  feitas  com  as  obras  do  edifício  da  Intendência  da  Côrlc  e  das  do  dique 
Santa  Cruz,  com  o  prolongamento  do  dique  Imperial ;  concertos  nos  arsenaes  da  Bahia  c  Per- 
nambuco c  edificações  nos  do  Pará  e  Ladario. 

No  |  21.  Differenças  de  cambio,  ajudas  de  custo,  pissagens,  tratamento  de  praças  fora  dos 
Hospitaes  c  Enfermarias  de  Marinha  e  outras  despezas  devidamente  autorizadas. 

Como,  porém,  apparccern  cm  diversas  verbassobras,  no  valor  de  33S:2í)9;>W0,  do  qual  >c 
pôde,  nos  lermos  do  art.  13  da  Lei  n.°  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  fazer  a  transferencia 
da  quantia  de  333:820^111,  distribuída  pela  fúrma  constante  da  tabeliã  junta,  ficará  o 
supracitado  deficit  reduzido  a  2. 2G8 -.4003173,  limitando-sc  ás  rubricas—  Arsenaes—  Força 
Naval—  c—  Despezas  extraordinárias  ccvenluaes. 
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Assim  tornam-so  precisos  para  a  primeira  das  ditas  verbas  ura  credito  extraordinário  do 
1.098: 62CP90,  para  a  segunda  outro  supplementar  de  896:374#ò5'i  c  para  a  ultima  o  de 
273:620^090,  também  supplementar. 

Nestes  termos,  pois,  apresento  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  Imperial  os  três  Decretos 
juntos,  relativos  aos  mencionados  créditos  e  transferencia. 

Sou,  Imperial  Senhor,  como  mais  profundo  acatamento,  de  Vossa  Magestade  Imperial 
súbdito  leal  e  reverente.  —Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz.  —  Rio  de  Janeiro  em  31  do 
Dezembro  de  1874. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


Decreto  n.°  K.843  G-de  31  de  Dezembro  de  1814, 


Autoriza  o  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  para  applicar  ás  despezas  com  as 
rubricas  — Arsenaes  de  Guerra  e  armazéns  de  artigos  bellicos  —  e— Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes  —  do 
exercício  de  1873  — 1874  a  quantia  de  560:3425816,  tirada  das  sobras  verificadas  em  diversos  para- 
graphos  do  mesmo  exercício. 

Não  sendo  sufficientesas  quantias  votadas  no  art.  6.°  da  Lei  n.°2.348de  2o  de  Agosto  de 
1873,  nem  as  sobras  transferidas  pelo  Decreto  n.°  5.599  de  23  de  Abril  próximo  findo  para  as 
rubricas— Arsenaes  de  Guerra  c  armazéns  de  artigos  bellicos  —  e  —  Corpo  de  Saúde  e  Hospi- 
taes—do  exercício  de  1873—1874,  Hei  porbem,naconformidadedoart.  13  da  Lei  n.°  1.177 
de  9  de  Setembro  de  1862,  c  tendo  ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  Autorizar  o  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  para  applicar  ao  pagamento  das  despezas 
das  referidas  rubricas  a  quantia  de  quinhentos  e  sessenta  contos  tresentos  quarenta  e  dous 
mil  oitocentos  e  dezescis  réis,  tirada  das  sobras  verificadas  nos  §§  1.°,  2.°,  4.°,  8.°,  9.°, 
10.°,  II. %  12. °,  13.°,  li.0  c  15.°  do  mesmo  exercício,  c  distribuída  na  forma  da  tabeliã  que 
com  este  baixa,  observando-se  as  formalidades  indicadas  no  mencionado  art.  13. 

João  José  de  Oliveira  Junqueira,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império  e  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro  em  trinta  c  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro, 
quinquagesímo  terceiro  da  Independência  c  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
João  José  de  Oliveira  Junqueira , 


A    3. 
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Tabella  das  sobras  que  devem  ser  transferidos  dns  rubricas  Abaixo  declaradas  ftAra 
faxer  desapparopor  o  deficit  reconhecido  nan  verbo»— \rsenaes  de  Guerra  c  armazéns 
deartlRosbelllcos— e—  Corpo  de  Saúdo  e  Houpltnes-  «lo  exercício  do  ««?»— 1S74,  aque 
se  refere  o  decreto  destn  data. 


Para  a  rubrica  -  Arscnaes  de  Guerra  e  armazéns 
de  artigos  bel licos 

no  §  i.°  —  Secretaria  de  Estado  e  Repartirdes  an- 
nexas. 


Do  g  2.°— Conselho  Supremo  Militar 

Do  $  4.°— Arcliivo  Militar  coflicim  litliographica. 

Dj  §  8.°— Quadro  do  exercito— 

Do  |  9.°— Commissõ*s  militares— 

Do  §  10.— Classes  inactivas—.. 

Dj  §  11.— Ajudas  de  custo— 

Do  |  12.— Fabricas— 

Do  S  13. -Presídios  e  Colónias  Militares- 


Para  a  rubrica— Corpo  de  Saúde  c  Hospitaes— . . 

Do  §  13.— Presídios  e  Colónias  Militares— 

Do  S  14. -Obras  Militares— 

l)i  §  15.— Diversas  despezas  e  eventuaes— 


15:0005000 

1 :0005000 

3:0005000 

257:0005000 

15:0005000 

50:0005000 

74:5005000 

26:0005000 

18:3535312 


19:6405688 

71:5005000 

9:3425816 


459:8535312 


100:4895504 


500:3425816 


459:8535312 


100:4895504 


56'):3iá,S8iG 


Palácio  do  llio  de  Janeiro  em  J31  de  Dezembro  de  1874.—  João  Joxè  de  Olin-ira  Junqueira. 

Senhor.— Xa  Repartirão  fiscal  deste  Ministério  verilicou-se  que  em  algumas  das  ru- 
bricas do  credito  votado  pela  Lei  n.°  2.348  de  2o  de  Agosto  de  1873  para  o  exercício  de  i87:i 
— 1874  se  encontram  sobras,  ao  passo  que  outras  se  acham  esgotadas,  como  sejam  as  dos  §§  (i.° 
e  7.°,  sendo  o  deficit  da  primeira  proveniente  do  excesso  nos  preços  da  matéria  prima  consu- 
mida em  todos  os  Arsenaes  de  Guerra  do  Império  e  do  augmento  dos  jornaes  dos  respectivos 
operários,  e  o  da  segunda  da  elevação  do  preço  dos  medicamentos,  dietas  e  géneros  de  con- 
sumo nos  liospitaes  c  enfermarias  militares. 

Tenho  por  isso  a  honra  de  submelter  á  assignatura  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  de- 
creto junto,  autorizando  a  transferencia  da  quantia  de  r>'j9:3i2SS163  importância  das  sobras 
apuradas,  para  as  referidas  verbas  deficientes. 

De  Vos;a  Mageslade  Imperial  súbdito  fiel  e  reverente.  —  João  José  de  Oliveira  Junqueira. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


Deereto  n-°  ».&4«— de  í£6  de  Dezembro  de  1874L 


Autoriza  a  abertura  do  credito  de  678:7115000  para  a  verba  9.a  e  o  transporte  de  615:0005000,  tirados  das 
verbas  3.  a,4.a,  16.%  17.a.19.a  e  21. ",  para  as  verbas  2.a,  5.a,  8.%  9.a,  11. a,  12. a,  13. a,  18."  e  20. a  do  art.  7." 
da  Lei  n.  °  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873  do  Ministério  da  Fazenda  e  exercido  do  1873—1874 . 


Reconhecendo  a  insufficiencia  dos  créditos  votados  no  art.  7.°  da  Lei  n."  2.3'tS  de  23  de 
Agosto  de  1873  para  as  verbas  2. \  o. ",  H.\  9.a,  il.a,  12. \  13.%  18. a  e  20. a  do  exeivicio 
de  1873—1871,  c  a  urgente  necessidade  de  serem  suppridas ;  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Mi- 
nistros, Hei  por  bem,  e;n  cumprimento  dos  arts.  Já  c  13  da  Lei  n.°  1.177  de  9  de  Setembro 
de  1882  e  40  da  Lei  n.°  1.307  de  23  de  Setembro  de  1S67,  Autorizar  não  só  a  abertura  do 
credito  supplementar  de  678:711.5000,  que  será  applicado  á  verba  9.a  do  referido  art.  7.°. 
mas  também  o  transporte  de  G4o:OOOj003  para  as  verbis  deficientes,  tiradas  as  necessárias 
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importâncias  das  sobras  das  verbas  3.",  4.',  10. a,  17.»,  19."  e  21.'  do  Ministério  da  Fazenda, 
no  exercício  do  1873-1871;  sendo  esta  ultima  quantia  distribuída  do  conformidade  coma 
tabeliã  que  com  este  baixa,  assinada  pelo  Visconde  do  Rio  Branco,  Conselheiro  de  Estado. 
Senador  do  Imporio  ,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  c  Presidente  do  Tribunal  do  Tliesouro  Nacional,  que  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  llio  dcJaneiro  cm  vinte  eseisde  Dezembro  de  mil  oi- 
tocentos setenta  e  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Visconde  do  liio  Branco. 


Tabeliã  das  verba»  «lo  :ut.  V .o  da  Lei  ,,.«  Ti.Zt^H  de  %S  de  Agosto  de  18T3  que 
earecem  auKincnto  de  credito,  e  que  são  suppridns  pelas  sobras  das  verbas 
:t.a.  'S.MC,  ir.S  li>.»  c  «1."  d<>  menino  artiço  tia  Lei,  na  forma  do  Decreto 
ii."  2i.8<2'£  dCKtu  dais». 


Exercido  de  1873— iSTí. 

158:780sOO(i 

Tirados  : 

Da3.a-Juros  da  divida  inscripla,  cie.— 

Da 'i.a— Caixa  dcAmorlisafão  c  filial  da  Bahia— 

ío:000jj000 
60:000$000 
53:0008000 

Tara  a  o.a— IVnsionisias  c  apostilados- 

'  "34:4ÔÒsÕÒÕ 

3i:400$0O0 

Para  a  S.a—  Juizo  dos  Foi  los  da  Fazenda— 



o2:865,s0« 

Tirados  : 

ii: 830*000 
41:Oí5)Ç00O 

l'ara  a  ».a— Kslaeõcs  do  arrecadação 

Tirados  da  17. a— Prémios,  juros  recíprocos,  ele— 

72:'832ÍÓÒÕ 

72:832.«0f>íi 

05: 700*000 

6o:700S000 

Para  a  12. n— Typo^r^jiliia  Nacional,  ele 

Tirados  dal"."—  Prémios,  juros  recíprocos,  ele. — 

Í7:92^ÕÔ0 

I7:93ís000 

Para  a  13. a—  Ajuda-;  de  custo 

10:030sOOc 

Tirados  da  17."— Prémios,  juros  reciproco  sole.— 

10:000$000 

Para  a  18-. :|— Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphàos.—  

62:479*000 

Tirados  : 

Da  17.a  —Prémios,  juros  recíprocos  cie.— 

Da  IH."— Obras— 

32:4795000 
3O:O0O$0O0 

170:0008000 

Tirados : 

Da  W.»— o|)|-a*_ 

10:0008000 
160:000íl000 

Da  21."— Adiantamento  dagaranlia  de  juros  ás  estradas  da  Uahia,  Pernarn- 

6í5:0008OK) 

Palácio  do  Kio  de  Janeiro  em  26  de  Dezembro  de  187í,—  Visconde  do  liio  Branco. 
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Senhor- As  observações  feitas  pelo  Conselheiro  Director  Geral  da  Contabilidade  do 
Tbewo  Nacional  demonstram  não  só  a  insufncicncia  das  consignações  do  algumas  rubricas 
do  ãrt  7  •  da  Lei  deOramcnto  n/2.3tó  de  25  do  Agosto  de  1873, concernente  ao  oxcrcic.o 
de  1873-1874,  na  importância  de  1 .323:711^000,  mas  lambem  que  outras  verbas  apresentam 
sobras,  que  chegam  a  (545:000*000,  c  podem  ser  transportadas  para  algumas  daquela  corno 
permitlem  os  arts.  13  da  Lei  n.»  1.177  de  0  de  Setembro  .le  18(52  c40  daLe.  n.«  I.o07  de  ff, 

de  Setembro  de  1867.  .       ,,„„.., 

Pelo  que,  tenho  a  honra  de  submetter  á  approvação  de  Vossa  Ihgcslade  Imperial  o  Deere  o 
junto,  autorizando  o  transporte  da  quantia  de  645:000*000,  tirados  das  verbas  3.%  4.-ib.  ,  17  . 
19  *  e  H  "  para  a  » ■  5.',  8.%  9.%  11.'.  12.',  13.',  18.'  o  20.%  bem  como  a  abertura  do  crcJilo 
.upplemêntar  de  078:711*000  para  a  verba  9.",  nos  termos  do  art.  12  da  citada  Lei  de  18(52. 
Estes  créditos  serão  apresentados,  como  dispõe  a  legislação  vigente,  aoconhec.menlo  e  appro- 
vação do  Corpo  Legislativo. 

Sou,  com  o  mais  profundo  respeito,  Senhor,  dcTossa  Migestadc  Imperial  muito  reverente 
súbdito.—  Visconde  do  Rio  Branco . 


Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Xhesouro  Nacional. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  Dezembro  de  1874. 

Da  demonstração  e  tabeliã  juntas,  que  tenho  a  honra  de  apresentar  a  Y.  Ex.,  vô-se  que  o 
rt  7  °  da  Lei  n  °  *  348  de  25  de  Agosto  de  1873  consignou  para  a  despeza  do  Ministério  da 
Fazenda  no  exercido  de  1873-1874,  a  quantia  de  41. 879:90^896;  que  por  conta  dessa 
quantia 'tem-se  despendido,  segundo  consta  dos  balanços  enviados  ao  Thesouro,  até  ao  fim  do 
mez  passado,  a  quantia  de  38.838:231  £454 ;  que  se  presumem  despendidos  ou  em  via  de  o  serem 
até  ao  fim  do  corrente  mez  3.700: 3S3;>772,  devendo  a  despeza  total  elevar-se  á  somma  de 
42.558:615,5226,  que,  comparada  com  a  votada,  a  excede  em  1 .323:711^000  nas  verbas  2.a,  3.", 
8"*  9.'  11.*,  12.*.,  I3.a,  18.a  e20.a,  ao  passo  que  nas  verbas  3.',  4.",  16.a,  17.%  19."  e  21." 
verificam-se  sobras,  que  podem  ser  utilizadas,  na  importância  de  043:000^000. 

Torna-se,  pois,  necessário,  para  cobrir  o  deficit  existente,  um  credito  supplemcntar  da 
quantia  de 678:711^000,  e o  transporte  daquellas  sobras,  na  forma  dos  arts.  12  c  13  da  Lei  n.' 
1.177  de  9 de  Setembro  de  1862  e  40  da  Lei  n.°  1:307  de  2G  de  Setembro  de  1867. 

Os  motivos  que  determinaram  a  maior  despeza,  são  os  que  passo  a  expôr : 

|2.°  Juros  da  divida  interna  fundada. 

Tendo  sido  encampado  o  contracto  da  companhia  da  Doca  da  Alfandega  pelo  acedrdo  amigá- 
vel confirmado  pelo  Decreto  n.° 5.321  de  30  de  Junho  de  1873,  pagou-sea  respectiva  impor- 
tância cm  apólices  de  6  •/.  ao  preço  de  90,  e  os  juros  das  mesmas  apólices  c  de  algumas 
emittidas  anteriormente  nas  Províncias  occasionaram  a  maior  despeza  de  158:780,5000. 

1 5.°  Pensionistas  e  aposentados. 

Tem  augmentado  a  despeza  desta  verba  com  a  concessão  de  novas  pensões  a  Ofíiciaesc 
praças,  e  ás  famílias  dos  lallecidos  na  guerra  com  o  Paraguay,  e  com  a  aposentadoria  a  diversos 
fanecionarios públicos  impossibilitados  de  continuarem  a  servir;  ed'ahi  procede  a  insufficien- 
cia  do  algarismo  decretado,  tornando-se  necessária  para  o  complemento  da  despeza  a  quantia 

de  34:4O0$000. 

J  8.°  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda. 

O  maior  impulso  dado  á  cobrança  judicial  da  divida  activa  occasionou  o  excesso  da  despeza, 
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não  sú  coma  porcentagem,  mas  com  as  custas  que,  com excepção  das  Provindas  onde  ha 
Juizes  especiaes  dos  Feitos,  são  pagas  pela  Fazenda  e  indemnizadas  pelos  devedores  conjunc- 
tamcnle  com  as  dividas.  Calcula-sc  cm  52:80o.§i000  a  quantia  indispensável  para  toda  a 
tlcspcza  com  este  serviço,  tondo-sc  cm  altenção  os  pedidos  das  Tlicsourarias  ultimamente 
altendidos. 

%*.)."  Estações  de  arrecadação. 

Com  a  extinção  da  companhia  da  Dúca  da  Alfandega  da  Corte  reverteu  á  Administração 
daquclla  Repartição  o  serviço  das  Capatazias,  constando  do  pessoal  e  material  indispensável 
e  dos  arrendamentos  feitos  pela  mesma  companhia,  c  que  continuaram  por  contado  Thesouro, 
dos  trapiches  da  Ordem,  da  Saúde  c  do  Freitas,  despezas  que  não  estavam  coraprehendidasno 
orçamento  votado  para  o  exercício  de  1873—1874. 

A  reforma  das  Recebedorias  trouxe  também  um  augmento  de  despeza,  em  razão  do  melho- 
ramento dos  vencimentos  dos  empregados  e  da  creaçãode  novos  lugares. 

Além  disto  tem-sc  autorizado  o  augmento  de  porcentagens  de  algumas  estações  de  arreca- 
dação mal  retribuídas,  compra  de  embarcações  miúdas,  utensis  e  outros  objectos  de  seu 
serviço,  concorrendo  todas  estas  razões  para  elevar  a  despeza  a  4.520:880^000,  em  que  se 

calcula. 

Importando  cm  3.709:317^000  o  algarismo  consignado  para  esta  verba,  vem  a  faltar  para 

completar  aquclla  somma  a  de  75I:563;>000. 

§  11.  Administração  de  próprios  nacionaes. 

No  intuito  de  fundar  nos  terrenos  nacionaes  da  ilha  de  Marajó  um  asylo  agrícola,  onde 
sejam  educados  os  orphãos  desvalidos  e  os  menores,  que  em  virtude  da  Lei  n.°  2.040  de  28  de 
Setembro  de  1871  possam  ser  entregues  a  tutela  do  Estado,  resolveu  o  Governo  a  conservação 
das  fazendas  do  Pará,  e  mandou  proceder  á  respectiva  medição,  demarcação  e  inventario  dos 
objectos  do  seu  serviço,  abrindo  para  esse  fim  o  credito  de  28:000^000  pelo  aviso de9de  Ou- 
tubro de  1873.  Reconhecendo  igualmente  a  necessidade  de  melhorar  o  material  das  mesmas 
fazendas  autorizou-se  o  concerto  das  casas  existentes,  a  creação  de  rodeios,  a  remonta  da 
cavalhada  e  outros  serviços,  que  têm  motivado  a  despeza  já  conhecida  de  84:9280794.  Também 
no  Piauhy  a  despeza  aagmentou  com  a  retribuição  aos  libertos  oceupados  nas  fazendas  na- 
cionaes, resultando  d'ahi  ficar  esta  verba  excedida  em  65:700^000. 

§  1L>    Tvpographia  Nacional  e  Diário  Oflicial. 

Procede"'  a  deficiência  desta  verba  do  melhoramento  que  tiveram  os  vencimentos  do 
pisoai  do  Estabelecimento,  na  forma  do  paragrapho  único  n.°  3  do  art  7.« 'da ^Lein.'  2.348 
de  25  de  Agosto  de  1873,  que  justifica  o  excesso  da  despeza  da  quantia  de  17:92-^000. 

§  13.  Ajudas  de  custo. 

O  movimnnto  operado  nos  empregados  de  diversas  Repartições  despachados  ou  removidos 
de  umas  para  outras,  a  bem  do  serviço  publico,  trouxe  em  resultado  a  maior  despeza  de 

10:000*000  nesta  verba. 

cç  to    jums  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos. 

\  maio, somla  /pedi...,  de  .juros  c  muitas  vezes  de  capitães  recolhidos  ao  Thesouro 
motivaram  a  falia  do  02:í79í000,  que  se  pedem  para  esta  verba. 

OBLmntóWto^AngcloThomazdo  Amaral,  como  indemnização  em  virtude  de  sen 

con?rL.;         a  estrada    e  forro  D.  Pedro  II,  e  .  de  outras  dividas  pela  ma.or  parte  de 

!„   m    . .7.  empenhos  c.ntrahidos  por  occasíão  da  guerra  do  Paraguaj  neste  exermeto 

,°1  ,, tendência  desta  verta  e  a  necessidade  de  ser  supprida  com  a  quantia  de 

ÍSS r;"  ^e  admissive,,  na  forma  da  Imperial  ResolnçSo  de  10  de  No- 

vembro  de  1873. 
A.    4 
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O  credito  supplementar  do  G78:71if>000,  cuja  decretação  proponho,  pôde  ser  integral- 
mente applicado  á  verba  9.a  —Estações  de  arrecadação— ,  c  as  sobras  tlefquc  fallei,  na  impor- 
tância de  643:000,^000,  devem  ser  transportadas  do  modo  seguinte  : 

Paraa  verba 2. "—Juros  dadivida  interna  fundada— 158:780x000 

Tirados: 

Da  3.»— Juros  da  divida  inscripta,  etc— Í5:000s000 

Da  4."— Caixa  de  Amortização  e  li  liai  da  Bahia— <i0:O00S00O 

Da  16. a— Despezas  eventuaes,  etc— 53:7805000 

Para  a  5. a— Pensionistas e  aposentados— 3i:i00,s0Ou 

Tirados  da  16. a —Despezas  eventuaes,  etc.— 34:4Q0SC00 

Para  a  8.a— Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda— 52:865.?(iO:i 

Tirados  da  16. "  —  Despezas  eventuaes,  etc— ii:820$000 

Da  17."— Prémios,  juros  recíprocos,  etc— 4l:Qi5S000 

Para  a  9. "—Estações  de  arrecadação—. . . .  .* 72 : Síia^OttO 

Tirados  da  17. a— Prémios,  juros  recíprocos,  etc— 72:832g000 

Para  a  11. "—Administração  de  próprios  nacionaes— £3:700Swu 

Tirados  da  17."— Prémios,  juros  recíprocos,  etc— G3:700g000 

Para  a  12. a— Typographia  Nacional  e  Diário  Offlcial— 17:92i$000 

Tirados  da  17.a— Prémios,  juros  recíprocos,  etc— 17:92ísOCO 

Para  a  13."— Ajudasde  custo— lo:u)'»s0oo 

Tirados  da  17. a— Prémios,  juros  recíprocos,  etc— 10:000$000 

Para  a  18.a- Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos— 02:i79,*0Oti 

Tirados  da  17. a— Prémios,  juros  recíprocos,  etc— 32: 179*000 

Da  19."-Obras— .' 30:000,<000 

Para  a  20. "—Exercícios  findos- 170:0005000 

Tirados  da  19."-Obras— 10:000.5000 

Da  21. a— Adiantamento  da  garantia  de  2  %  ás  estradas  da  Bahia. 

Pernambuco  eS.  Paulo— 160:0005000 

Deste  modo  penso  que  executa-se  fielmente  o  disposto  nas  Leis  acima  citadas:  V.  E\- 
porém,  resolverá  como  entender  mais  acertado. 

^  Deusguardea  V.  Ex.—  IUm.  c  Exm.  Sr.  Conselheiro  de  Estado  Visconde  do  Rio  Branco, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Presidente  do  Conselho  de  Minis- 
tros e  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional.—  0  Director  Geral .  Rafael  Arcanjo  Galeão. 


Demonstração  do  credito  votado  no  nrt.  r.c  dnLoi  n.  ».â<48  de  «K  do  agosto  de  1873,  para 
os  encargos  do  ministério  da  Fazenda  no  exercício  de  18T3  -  18T4,  comparado  com  a  des- 
pezaeiTeotuadae  por  eíTectuar  por  contado  mesmo  credito,  compreliendendò  a  do  Município  da 
Corte  até  Outubro,  B»rovincia  do  Iilo  de  Janeiro  e  Agencia  em  Londres  até  Setembro  de 
18?'<£,  e  das  outras  Provindas  a  que  consta  dos  balanços  abaixo  declarados,  existentes  no  acto 
de  confeccionar-se  este  quadro. 
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Observação 

A  despeza  das  Provindas.  Incluída  nesla  demonstração,  é  a  (lue  consta  dos  balanços  das  Thcsourarias  de  Fazenda  da  Hahia,  S.  Pedro,  Minas  aló  Setembro ;  Espirito  Santo, 
1  ■  ' l-        '  ■-■  •    y-   --  — -  '.gosto:  Plnuliy,  Aiiuizonns  o  (iiiynz,  nlo  Jullmj  Mar.-iiiliiio  oSnutn  t:nlhaiiiia  aie 
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Sergipe,  Pernambuco.   Paraniba,   Hlo  (irando  do  Norle,  Ceara,  Pará,  Paraná  o  Mato  Grosso  alo  Agosto:  Pfauliy,  ai 
Juuho;  e  S.  Paulo  até  Fevereiro  de  1871.— Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  rio  Contabilidade,  21  de  itezc 


inhro  de  1871. — .1/.  A,  Galvão. 
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Oecreto  n 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 

.o  S.S43  B-de  31deDezembro  de  1ST4. 

•„  «  ni„.«  i>i,hiici<  nara  annlicar  ás  despezas  do  varias 
Autoriza  o  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  c  Obias  l ubhca    para  »PP»C  l%^_im, 

vcrbasa  quantia  de  342:5155341,  resultante  das  sobras  de  outra,  do  cxc.c.uodc  1873 

.i      „.,  m  io    s»   o'   io    13  e  14,  art.  8.°   da 
Sendo  iasulficientcs  as  quantias  votadas  nos  ^  1.  ,  o. ,  .».  ,     ,  .  .    .    .«,, 

-187',  com  as  verbas- Secretaria  do  Esta.lo,  E.cUuaes,  illummaoao  Pubhu,  G-«»''a£ 

iuros  ás  estradas  de  forro,  Esgolod.  cidade,  o  Tolegraphos;  bcmco.no  as  do  Decreto  n.  oOO. 

«ríil  do  corrente  anno;  Tcnd.  ouvido»  Consell.o  do  Ministros,  c  do  confor»  ,da  de 

orno  art  MuaUi  n  "  l.l77doO  do  Setembro  de  1883,  Hoi  por  bem  Autorizar  o  Min  s- 

2d     ^ íotnmercioc  Obras  Publicas  paraapplicorás  referidas  despezas  a  ,uant,a 

felWHWtl,  torada  das  sobras  dos  S!  ».'.  8.-.  IS,  M.  H,  '8,  o  1»,  do  menctonado 

arl.8.°,  como  sevo  das  duas  demonstrações  juntas. 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  do  M,u  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  EMado 
dos  Negócios  da  Agricultara,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  o  tenha  en tcnd,. o ,c Jaca 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  triuta  e  um  de  Dezembro  de  mil  o.tocentos  setenu 
e  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  c  do  Império. 

ConA';  rubrica  de  Sua  Magcstade  o  Imperador. 
José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 

.    ,  ,       j^.ee  i  «   o  b  -  o  o  o  o  »  .10  1*  13   14   16.  17,  18  c  19,  art.  8."  da  Lei 

-Demonstração  das  verbas  dos  §*  1..  ,.3.  ,  o.  , £ ,  J.  , . o,  J-,  "» l>  lJ  {/•;,,,  B.i  5>84:)  B  ■{?.,*-« 
,/«  nrfirtxiMiío  jjfrtcBCfwíí  ao  exercício  de  18/3—18/4,  a  qui  se  i  f/«  e  o  ueuuv 


de  Orçamento  pertencente 
data 


l  l.o  Secretaria  de  Es-iado •• 

Credito  da  Lei  e  argmenlo  Ja  dita  Lei. 

|  3.°  Acrjuisição  de  plantas 

Credito  da  Lei 

|  5.0  Evenluaes 

Credito  da  Lei 


Dcspeza. 
236:9318500 
201;000fc000 


Sobra. 


47:1048180 
80:0008000 


?  8.°  Corpo  de  Bombeiros 
tredito  da  Lei 


§  9.°  Illuminação  Publica 

Credito  da  Lei 

|  10.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de  forro. 
Credito  da  Lei 


36:3425386 
2Q: 000*000 


96:8318973 
11 3: OOOflOOO 


582:8928268 
570:0458740 


32:8958820 


16:1688023 


5  12.  Obras  Publicas •••• 

Credito  da  Lei  edo  Decretou.0 5602 deste  anuo, 

|  13.  Esgoto  da  cidade 

Credito  da  Lei 

|  1-4.  Telegraphos 

Credito  da'  Lei 


$  16.  Catechese 

Credito  da  Lei 

1 17.  Subvenção  ás  companhias  de  Navegação  a 

Vapor 

Credito  da  Lei 


1.481:3258813 
1.238:8068373 


1.637:0008000 
1.700:0008000 


9t8:745S000 
875:2808000 


1.400:4208185 
1.400:0008000 


127:628868-4 
200:0008000 


Deficit. 
íi2:921«iSO0 

I6:342«380 

6:84ft«.>28 
222:5198442 


43:0008000 


18.  Correio  Geral... 
treditoda  Lei 

1 19.  Muzcii  Nacional . 
Credito  da  Lei 


3.368:4998270 
3.436:0008000 


944:2478110 
1.050:0008000 


35:1268813 
40:0008000 


43:4658000 
420J483 


72:3718310 

67:5008730 

105:7528890 

4:8738187 


342:5618968 


342:5158341 


Contabilidade  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  c  Obras  Publicas,  31 
«!e  Dezembro  de  1874.— Bernardo  José  de  Castro» 
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B.— Demonstração  das  sommas  que  seteia  de  tirar  dos  §§  3.°,  8. n,  12,  10, 17,  18  e  19,  art.  8."  da  Ltt 
de  Orçamento  do  exercício  de  1873  -1874  para  occorrer  aos  deflcits  das  verbas  de  outros  parayraphos 
e  a  que  se  refere  o  Decreto  n.°  5.843  B,  desta  data. 


Para  fazer  lace  ao  delicit  do  $  l.°  verba— Secretaria  de  Esla> 
do,  c  de  que  trata  a  demonstração  A,  scrao  tiradas: 


l>o8  3.°  verba— Acquisição  de  plantas 

Do  %  12  verba— Obras  Publicas 

Idem  ao  do  §  3.»  verba  —  Eventuaes — scrao  tiradas 


Do$8.°   verba— Corpo  de  Bombeiros 

Do  5 12  verba— Obras  Publicas 

Idem  ao  §  do  9.°  verba— IlluminaçAo  publica— serão  tiradas 
do  %  12— verba—  Obras  Publicas 

Idem  ao  do  %  10,— Garantia  de  juros  ás  Estradas  de  Ferro, 
serão  tiradas : 


Do  %  12— Obras  Publicas 

Do  5  16— Catechese 

Do  $  17— Subvenção  ás  Companhias  de  Navegação  a  vapor. 
Do  §  18— Correio  Geral 

Idem  ao  do  %  13— Esgoto  da  cidade,  scrao  tiradas: 


32:893g820 
20:0230680 


16:1688023 
174S361 


13:9338431 
72:3718316 
67:5008630 
66:9348063 


Dn  5  18— Correio  Geral 

Do  t  19— Museu  Nacional 

Idem  ao  do  §  li  verba  —  Tclcgraphos — serão  tiradas  da 

verba  —  Correio  Geral 

Total 


38:3918813 
4:8738187 


;i2:ft2iX!iOo 

16:3428386 
6:fHfi8!i2* 


222:5198442 

43:4658000 
4208*83 


342:5158341 


Contabilidade  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercioc  Obras  Publica*  om 
31  dn  Dezembro  de  1874.—  Bernardo  José  ãe  Castro. 

Senhor.— Sendo  insufficientes  não  só  as  quantias  votadas  na  Lei  de  Orçamento  n.°  2.34$ 
de  2*5  de  Agosto  de  1873  para  as  despezas  das  verbas  Secretaria  de  Estado,  Eventuaes. 
Illuminação  Publica,  Esgoto  da  cidade,  Garantia  de  juros  às  estradas  de  ferro,  c  Telegraphos 
do  exercício  de  1873  — 187i,  mas  também  as  de  que  tratou  o  Decreto  n.°  5.602  de  25  de 
Abril  do  corrente  anno,  porque  nesta  data  era  impossível  conhecer  todas  as  despezas,  quer 
tias  Províncias  quer  na  Europa  :  torna-se  necessário  recorrer  providencia  autorizada  poio 
art.  13  daLein."  1.177  de  9  de  Setembro  á  de  1862. 

0  deticit  na  verba  Secretaria  de  Estado  proveiu  da  acquisição  de  livros,  impressões  <> 
despezas  resultantes  da  reforma  da  mesma  Secretaria. 

0  deficit  na  de  Eventuaes  proveio  das  despezas  com  o  serviço  relativo  ao  systema  métrico 

decimal. 

0  deficit  na  de  Illuminação  publica  resultou  do  augmento  de  combustores  era  diversos 

pontos  desta  cidade. 

O  deficit  na  de  Garantia  de  juros  is  estradas  de  ferro  proveio  de  ter  sido  a  respectiva  renda 

inferior  à  calculada. 

O  delicit  na  de  Esçoto  da  cidade  proveio  do  maior  numero  de  casas  que  receberam  o 
melhoramento  introduzido  pela  respectiva  companhia  Rio  de  Janeiro  City  Improvements. 

O  deficit  na  de  Telegraphos  foi  devido  ao  desenvolvimento  que  se  tem  dado  ás  linhas 
telegraphicas,  e  a  natureza  do  respectivo  serviço. 

A'  vista  do  que  se  acha  exposto,  tenho  a  honra  de  apresentara  Vossa  Magestade  Impe- 
rial o  Decreto  junto,  que  autoriza  o  Ministério  da  Agricultura,  Coramercio  c  Obras  Publicas 
a  applicar  ás  despezas  das  mencionadas  verbas  a  quantia  de  342:515^341,  tirada  das 
obras  que  se  verificaram  nas  de  acquisição  de  plantas,  Corpo  de  Bombeiros,  Obras  Publicas.. 
Catechese,  Subvenção  ás  companhias  de  Nivegação  a  Vapor,  Correio  Geral  c  Museu  Nacional, 
como  consta  das  duas  demonstrardes  annexas  a  esta  exposição. 

Sou,  Senhor,  com   o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade  Imperial  reverente 
súbdito. —  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 
A.    "> 


Créditos  supplementares  e  extraordinários. 


1873  _  1874  e  1874-1875. 


EXJEKCIOIO  BE  1873-1874. 


MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 


Decreto  n.°  5S.8ST  de  »S  de  Dezembro  de  18T4. 

Concede  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  um  credito  extraordinário  de  d8i:82í#S81  para  cobrir  o 
deficit  que  existe  na  verba  do§  7.°doart.4.°  do  Orçamento  que  vigorou  no  exercício  de  1873-1874. 

Não  tendo  sido  previstas  na  Lei  do  Orçamento  para  o  exercício  de  1873—1874  as  despezas 
occasionadas  pela  Commissão  de  demarcação  de  limites  entre  o  Império  e  a  Republica  do  Para- 
guay,  e sendo  insufliciente  o  credito  de  130:000^000  que  a  Lei  n.°  2.348  de  23  de  Agosto  de 
1873  concedeu  para  as  despezas  da  verba  do  §  7.°  doart.  4.°  da  mesma  Lei,  na  qual  dá-se 
um  deficit  de  18i:824£581,  Hei  por  bem,  tendo  Ouvido  Meu  Conselho  de  Ministros,  e  de  con- 
formidade com  o  que  dispõe  a  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de  1830,  determinar  que  se  abra 
pelo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  um  credito  extraordinário  da  importância  do 
referido  deficit,  devendo  ser  incluído  na  proposta  que  opportunamente  for  apresentada  ao 
Corpo  Legislativo  para  a  devida  approvação. 

0  Visconde"ae  Caravellas,  do  Meu  Conselho  e  do  de  Estado,  Senador  do  Império,  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar, 
expedindo  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  dous  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  edo  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Visconde  de  Caravellas. 

Senhor.— A  Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  concedeu  para  a  verba  do  §  7.°— Com- 
missão de  limites  e  liquidação  de  reclamações— do  art.  4.°  da  mesma  Lei,  no  exercício  finan- 
ceiro de  1873—1874,  a  quantia  de  130:000^000. 

A  despeza,  porém,  daquella  verba  importa  em  311:8285581,  sendo  a  occasionada  pela 
Commissão  de  demarcação  dos  limites  entre  o  Império  e  a  Republica  do  Paraguay  de 
211:043^683. 

Dá-se,  pois,  um  deficit  de  181:824^581. 

Não  existindo  sobras  nas  outras  verbas  e  havendo  urgente  necessidade  de  cobrir  esse 
deficit,  venho  submetler  á  Approvação  e  Assignatura  de  Yossa  Magestade  Imperial  o  Decreto 
junto  que  abre  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  um  credito  extraordinário  de 
181:82'i^581  para  ter  a  mencionada  applicação. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor,  de  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito  obediente.— Vis- 
conde de  Caravellas.—  Rio  de  Janeiro,  20  de  Dezembro  de  1874. 
A,    G 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 


Decreto  n.«  S843  C  -  de  31  de  Dezembro  de  tòM. 

i       i»  .  irv-wM    mra  as  despezas  do  Ministério  «la  Marinha,   son.l. 
Autoria  o  credito  «upplemontar  ,le  1. 10 >. ,80»&»; ^^  ^_D(;PS        Extraordinarias c Evcntuacs-  ,1, 
896:374-3354  na  rubrica -Força  Naval-  o  273.4055831  na  uc    u»pu*i 


exercício  de  1873—1874. 


.    ...i,i»in'9  ii«   de  23  de  Acosto  de  1873. 
Sendoinsufficientesocrcditovotadonoart...  d..  Lei  n.   -.3*, c  -   u      «, 

•     ,  n„^Qtn^  n  »s  ^  U7  e  5  393  do  7  de  Fevereiro  e  18  de  ADi  u  uo  corrente 

e  os  amomados  por  Decreto,  .  _-•■"'  e^a  e  _D  s  Extraordinárias  c  Evcn- 
anuo,  para  as  despezas  das  robnea,  -Fotça  Nav  i     e  p  cc,ntormidacle 

luaes-do  Ministério^  ^^^^^^  »  Coase.bo  " 
^i^-  ~  o  ^totpptolr  do  ...«:7»0«  ,  sendo  S0G:37S5^n  a 
Snáa,«eUas  verbas  e  273:4038831  para  a  segunda.  A  presente  a,.torua,ao  será  oppo,- 

gesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Gora  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz . 

Decreto  n.°  S.843  E  -de  31  de  Dezembro  de  18T4.  (*) 

,bre  ao  Ministério  da  Marinha  o  credito  extraordinário  de  1. 093:620^,  para  occorrer  ás  despezas  du 

verba— Arsenaes— ao  exercício  de  1873—1874. 

Não  sendo  suficiente  o  credito  votado  no  nrt.  5.»  da  Lei  n.»  2.348  de  2o  de  Agosto  de  1873, 
para  as  despezas  da  verba  -Arscnaes-do  Ministério  da  Marinha  no  o««W^ 
Hei  por  bem,  na  forma  do  |  3.»do  art.  4.»  da  Lei  n.°  389,  de  9  de  Setembro  de  183 T  n 
ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  abrirão  mesmo  Ministério  um  credito  extraordinário  a. 
1  098-.620.S090,  para  a  mencionada  verba,  além  do  que  já  foi  concedido  por  Decreto  n.  o.  . 
,le  7  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  Deste  augmenlo  de despeza  dar-se-ha  conta  a  Assem- 
bléa  Geral  Legislativa,  para  ser  opportunamcntc  approvado. 

Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  c  bccie- 
tario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  c  faca  executar.  Palácio  oo 
Rio  de  Janeiro  em  trinta  e  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  c  quatro,  quinqua- 
gesimo  terceiro  da  Independência  c  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 


sobras 


O  A  exposição  de  motivos  deste  Decreto  e  do  anterior  acha-se  ás  paginas  7,  8  e  9  dos  transportes  de 
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MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


Decreto  n.°  S.80T-de3  de  Dezembro  de   18T4. 

Autoriza  um  credito  extraordinário  de  1.33i:025gS28paraas  despezas  do  Ministério  da  Guerra  no  segundo 

semestre  do  exercício  de  1873—1874. 

Hei  por  bem,  na  conformidade  do  §  3.°  do  art.  4.°  da  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de 
1830,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  Autorizar  o  credito  extraordinário  de 
1.33i:02o£-i28,  distribuído  pelas  rubricas  mencionadas  na  tabeliã  junta,  visto  não  ser 
suiíicientepnra  as  despezas  do  Ministério  da  Guerra,  no  secundo  semestre  do  exercício  de 
1873 — 1874,  o  que  foi  concedido  pelo  Decreto  n.°  .".348  de  7  de  Fevereiro  do  corrente  anno ; 
devendo  em  tempo  competente  ser  esta  medida  leva  la  ao  conhecimento  da  Assembléa  Geral. 

João  José  de  Oliveira  Junqueira,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  assim  o  lenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  Ires  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  c  quatro,  quinqua- 
gesimo  terceiro  da  Independência  edo  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua'  Magestadc  o  Imperador. 
João  José  de  Oliveira  Junqueira. 


Tabeliã  distributiva  do  credito  extraordinário  autorizado  por  Decreto  desta  data,  para  o  segun- 
do semestre  do  exercício  d«  1873 — ÍST-S. 

Art.  6.°  da  Lei  n.*2.34Sde23  de  Agosto  de  1873: 

|  G.°  Arsenaosde  Guerra 365:000^000 

|  7.°  Corpo  de  Saúde 57:506^846 

|  8.°  Quadro  do  Exercito 680:213^093 

|  13.  Diversas  despezas  e  eventuaes 225:391^543 

Repartições  de  Fazenda 25:914£044 

Somma 1.354:0253528 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  e  n  3  de  Dezembro  de  1874.  -João  José  de  Oliveira  Junqueira. 

Senhor  -  \  divisão  estacionada  na  Republica  do  Paraguay  traz  uma  despeza  que  não 
podia  <er  prevista  no  orçamento,  porquanto  a  permanência  dessa  força  fora  do  Império  obri- 
gou a  chama  r-se  cm  quasi  todas  as  Províncias  destacamentos  da  Guarda  Nacional  para  auxiliar 
o  serviço,  sendo  elles  pagos  pelo  Ministério  da  Guerra,  dando-se, assim,  duplicata  de  despeza, 
úèv  dê  receberem  os  Officiacs  e  praças  vencimentos  especiaes. 

Em  todos  os  exercícios,  depois  de  terminada  a  guerra,  tôm-se  aberto  créditos  extraordi- 
nários para  pagamento  dessa  divisão  e  ainda  no  1.°  semestre  do  exercício  ultimo  assim  se 
fez,  como  consta  do  Decreto  n."  5.548  de  7  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 


-  6  - 

Torna-so,  pois,  necessário  abrir  agora  outro  credito  para  o  segundo  semestre  de  1873—1874, 
e  é  o  que  lenho  a  honra  de  propor  a  Vossa  Magestade  Imperial . 

No  primeiro  semestre  calculou-se  com  a  despeza  a  fazer-se  com  a  sustentação  e  pagamento 
da  divisão ;  mas,  para  liquidar-se  o  exercício,  é  mister  comprehender  o  total  da  despeza  feita 
por  esse  motivo,  como  seja  algum  fardamento  distribuído  à  Guarda  Nacional  no  Império,  que 
fazia  serviço  de  guarnição  por  causa  da  ausência  deuma  parte  do  Exercito, augmentoda 
divisão,  que  recebeu  em  princípios  deste  anno,  o  reforço  de  um  batalhão  de  artilharia  vindo  de 
Mato  Grosso  (o  que  levou  a  Presidência  dessa  Província  a  chamar  a  serviço  350  Guardas 
Nacionaes)  despezas  de  transporte  e  outras e  ventuaes. 

Assim,  como  Vossa  Magestade  Imperial  verá  do  quadro  annexo,  no  §  7.°- Corpo  de  Saúde, 
etc—  ha  necessidade  de  abrir-se  um  credito  extraordinário  de  57:5060846,  no  §  8.°  — 
Quadro  do  Exercito—  de  680:2130095,  no  §  15— Diversas  despezas  e  evenluaes— de  225:391^343, 
o  na  rubrica— Repartições  de  Fazenda  —  de  25:9140044. 

No  |  6.°— Arsenacs  de  Guerra,  etc— torna-se  também  indispensável  abrir  o  credito  de 
365:000^000,  pois  o  fardamento  destinado  à  Guarda  Nacional  importou  em  170:0000000,  ea 
differença  de  preços  nas  encommendas  de  armamento  feitas  para  a  Europa,  naquelle  exercício, 
chegou  a  195:0000000. 

Sendo  a  totalidade  do  credito  submettido  áapprovação  de  Vossa  Magestade  Imperial  de 
1.354:0250528,  apenas  aquella  somma  de  195: 0000000  não  se  refere  a  despezas  feitas  com  a 
divisão  estacionada  no  Paraguay,  ou  originadas  por  esse  facto. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito  fiel  e 
reverente.—  João  José  de  Oliveira  Junqueira. 


EXEBCICIO  r>E  1S74-1S75. 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 


Decreto  n.*».8(>S-de  30  de  Janeiro  de  18TS5  v 

Al.re  ao  Ministério  do  Império  um  credito  supplemcntar  de  300:000^300,  para  despezas  com  o  recensea- 
mento da  população  do  Império  até  o  fim  do  exercício  de  1874 — 1875 . 

Não  tendo  sido  sufllcicntc  o  credito  supplemenlar  de  100:0003000,  aberto  pelo  Decreto 
n.°5.SU  de  31  de  Dezembro  de  1873,  nos  termos  da  autorização  conferida  na  2."  parte  do 
§  i.°  do  art.  l.°  da  Lei  n.°  1.8-29  de  9  de  Setembro  de  1870,  para  despezas  com  o  serviço 
ilo  recenseamento  da  população  do  Império  no  exercício  de  1872-1873:  Hei  por  bem,  usando 
ainda  daquella  autorização  c  Ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  Abrir  outro  credito 
supplemcntar  na  importância  de  trezentos  contos  de  réis,  para  despezas  de  igual  natureza 
;ité  ao  Sim  do  exercício  de  1874—1875. 

O  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  trinta  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  setenta  e  cinco,  quinquagesimo  quarto  da  Inde- 
pendência e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Majestade  o  Imperador. 

João  Alfredo  Corrêa  âe  Oliveira. 

Senhor  —  Decretando  um  serviço  novo,  qual  o  do  recenseamento  da  população  do  Im- 
pério o  le-islador  concedeu  o  credito  de  400:000*000;  mas,  conhecendo  que  não  tinha  base 
para  fixar  o  qmntum  da  despoza ,  c  sabendo  que  em  outros  Estados  em  condições  mais  favoráveis 
essa  despezaé  muito  considerável,  previdentemente  declarou  que  aquelle  credito  podia  ser 
elevado    c  autorizou  a  abertura  de  créditos  supplementares. 

A  despeza  com  o  recenseamento  não  podeser  limitada  a  um  exercício  financeiro. 

Consid^rando-se  que  em  nenhum  ponto  do  vasto  território  do  Brazil  podia  deixar  de  rea- 
lizar--* o  novo  serviço :  que  eram  grandes  as  distancias  que  se  haviam  de  percorrer  e  a  difli- 
ruklade  do  transporte  dos  documentos  indispensáveis,  os  quaes  todos  tinham  de  ser  afinal  re- 
colhidos á  Directoria  Geral  da  Estatística  para  fazer-se  o  apuramento  geral,  reconhecc-se  a 
necessidade  da  abertura  de  mais  de  um  credito  supplemcntar. 

Tamanha  c  aquella  difíiculdade  que,  até  agora,  ainda  não  foram  recebidos  todos  os  do- 
cumentos. 
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Demais,  as  vantagens  publicas  de  lâ"o  oneroso  serviço  ficariam  muito  reduzidas  se  não 
fossem  impressos  os  trabalhos  finaes,  que  devem  ser  vulgar isados  tanto  quanto  fôr  possível ; 
e  o  dispêndio  com  a  impressão,  que  ainda  está  por  concluir,  de  mappas  numerosos,  é  avul- 
tado. Esse  dispêndio  só  poderá  terminar  no  exercício  futuro. 

Como  era  de  prever,  não  foi  sulílciente  o  credito supplemcntar  de  100:000^000  aberto  pelo 
Decreto  n.°  5.511  de 31  de  Dezembro  de  1873. 

Para  occorrer  ás  despezas  que  ainda  são  indispensáveis  até  ao  fim  do  corrente  exercício 
torna-se  necessária  a  abertura  de  outro  credito  na  importância  de  300:000,^000,  como  sevo  da 
demonstração  que  acompanha  a  presente  exposição. 

Tenho  por  isso  a  honra  de  submetter  â  assignatura  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  Decreto 
incluso. 

Sou,  Senhor,  de  Yossa  Magestade  Imperial  súbdito  fiel  e  reverente.— João  Alfredo  Correu 
de  Oliveira. 


Demonstração  das  despezas  com  o  recenseamento  da  população  do  Império 
até  ao  fim  do  exercício  de  18tí4— 1895. 


Credito  supplementar  aberto  pelo  Decreto  n.°  o.oil  de  31 

de  Dezembro  de  1 873,  para  o  exercício  de  1872—1873 . . .  100: 000^000 

Despezas  a  té  ao  fim  do  1 .  °  semestre  do  exercício  de  1874—1873: 

No  Thcsouro  Nacional 230:332^383 

Nas  Províncias 63:249^374  MOI™or. 

■i 293: 381$/ 37 


193:581 $737 
No  2.°  semestre  approximadamente 106:418^24:» 

Credito  preciso 300:000^000 


Rio  de  Janeiro  em  30  de  Janeiro  de  1873.—  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 


MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 


Decretou.  S5.8ÍÍS  de  »S  de  Dezembro  de  18T4. 

Concede  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  ura  credito  extraordinário  de  33S:206;$999  ou  £40. 298. 5. 9 
ao  cambio  de  27  dinheiros  esterlinos  por  mil  réis  para  pagamento  da  reclamação  do  Conde  de  Dundonald. 

Não  tendo  sido  prevista  na  Lei  de  Orçamento  vigente  a  despeza  de  343:777^777  ou 
£  38.67o  ao  cambio  de  27  dinheiros  esterlinos  por  mil  réis,  importância  que  por  decisão  ar. 
bitral  de  6  de  Outubro  de  1873,  foi  considerada  devida  pelo  Governo  Imperial  ao  Conde  de 
Dundonald,  como  executor  lestamentario  de  sou  fallecido  pai  o  Almirante  Lord  Cocliranc, 
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o  a  do  14:429*222  ou  £1  .«33.S.0,  valor  do  juro  da  dita  quantia,  contado  do  10  de  Maio  d.) 
corrente  anno  ate  23  de  Janeiro  próximo  futuro,  data  era  que  tem  de  rcalizar-sc  o  seu 
pagamento  em  Londres ;  o,  sendo  necessário  e  urgente  supprir  essa  deficiência ;  Hei  por  bom, 
Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  e  em  conformidade  do  que  dispõe  o  |  3.°  do 
art.  4.°  da  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de  1830,  Determinar  que  se  abra  pelo  referido 
Ministério  um  credito  extraordinário  da  quantia  de  trezentos  cincoenta  e  oito  contos  du- 
zentos c  seis  mil  novecentos  e  noventa  c  nove  importância  das  referidas  £40.298.5.9  ao 
dito  cambio,  devendo  ser  incluído  na  proposta  que  opportunamcntc  houver  de  ser  presente 
ao  Corpo  Legislativo,  para  a  devida  approvação. 

O  Visconde  de  Caravellas,  do  Meu  Conselho  e  do  de  Estado,  Senador  do  Império,  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar 
expedindo  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  dous  dê  Dezembro 
de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magcslade  o  Imperador. 
Visconde  de  Caravellas. 


Senhor.—  Por  aecúrdo  havido  entre  o  Governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  o  de  Sua 
Mageslade  Britannica  foi  a  reclamação  do  Conde  de  Dundonald,  executor  testamentario  de 
seu  fallecido  pai  o  Almirante  Lord  Cochrane,  submettida  a  arbitramento. 

Tendo  os  árbitros  decidido,  em  6  de  Outubro  de  1873,  que  era  devida,  c  devia  ser  paga 
pelo  Império  ao  dito  Conde  a  quantia  de  £  38.673,  como  importância  e  liquidação  final  cl.i 
todos  os  seus  direitos  contra  o  Governo  Imperial  a  titulo  de  vencimentos,  pensão,  parte  de 
prezas  ou  por  qualquer  outro  titulo,  provenientes  dos  serviços  prestados  por  Lord  Cochrane 
ao  Brazil,  pediu  o  mesmo  Governo  ao  Corpo  Legislativo,  no  relatório  do  Ministério  dos 
Negócios  Estrangeiros  do  corrente  anno,  que  hoivesse  de  habilital-o  a  cumprir  essa  decisão, 
concedendo  os  fundos  necessários. 

Havendo-sc  encerrado  a  sessão  legislativa  sem  que  se  tivesse  podido  tomar  este  assumpto 
e:u  consideração,  e  tornando-se  urgente  levara  effeito  o  compromisso  arbitral,  venho  submet- 
ter  á  approvação  e  assignatura  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  junto  que  abre  ao  Mi- 
nistério dos  Negócios  Estrangeiros  um  credito  extraordinário  de  338:206^999  (£40.29S.5.9) 
ao  cambio  de  27  dinheiros  esterlinos  por  1^000,  sendo  343:777^777  (£33.675)  importância  do 
que  é  devido  ao  Conde  de  Dundonald  pelo  arbitramento,  e  14:429^222  (£  1.623.5.9)  dos 
juros  da  mesma  quantia,  contados  de  10  de  Maio  do  corrente  anno,  data  da  nota  em  que 
a  Legação  Britannica  reclamou  juros  pela  mora,  até  23  de  Janeiro  próximo  futuro,  data 
em  que  tem  de  realizar-se  cm  Londres  o  pagamento  das  mencionadas  £40. 29S. 5.9. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor,  de  Vossa  Magestade  Imperial,  súbdito  obediente. -ViscoivI* 
de  CaraoeHus. 
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Abro 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Decreto  n.  S.T84  -  de  A  de  JVovembrodc  18T^4. 

ao  Ministério  da  Marinha  o  credito  extraordinário  de  3.000.000*000,  para  acorrer  ás  despezu  da  veria 

— Arsenacs  do  exercício  de  1874-1875. 


Não  sendo  snlQciente  a  quantia  rolada  no  art.  5.  "da  Lei  n.°  2.348,  de  23  de  Agosto  de 
1873  nara  as  despczns  da  verba -Arsenaos- do  Ministério  da  Marinha.no  exercício  de 
187'*'- 1875:  Hei  por  bem,  de  conformidade  com  §  3."  do  art.  4."  da  Lei  n.'  589  de  9  de 
Setembro  de  1850,  concederão  mesmo  ministério  a  abertura  de  um  credito  extraordinário 
de  três  mil  contos  de  réis,  para  diversos  serviços  daquella  verba.  D.-ste  augmento  de  despeza 
dar- se-ha conta  á  Asscmblèa  Geral  Legislativa. 

Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Smadordo  Império,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  assim  o  lenha  entendido  c  faça  executar.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  em  quatro  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  quatro,  quinqua- 
gesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  Rubrica  de  Saa  Magestade  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 


Senhor.— Como  previ  era  o  meu  ultimo  Relatório,  acha-sc  reconhecida  a  insufliciencia 
.la  quantia  de  3. 000:000^000,  votada  no  art.  5.°  da  Lei  n.°  2.3i8  de  25  de  Agostode  1873, 
para  a  verba  —  Arsenaes  —  no  actual  exercício;  e  portanto  lorna-se  necessária  a  abertura  de 
um  credito  extraordinário,  de  igual  importância,  a  fim  de  occorrer  ao  deficit  que  se  verifica 
da  seguinte  demonstrarão : 


•juantia  votada  pela  citada  Lei  n.°  2.348 

Distribuída : 

A's  Províncias  di  Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Mato  Grosso,  Santa 
Catharina  e  Alagoas 

A'  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  c  á  Delegacia  doThesouro  em 
Londres 

itesto  para  a  mesma  verba  no  Município  da  Corte 

P,;r  conta  desta  importância  despendeu-se: 

No  Tliesouro  Nacional 194:8995151 

Na  Pagadoria  da  Marinha 23G:(>75?354 


3.003:0005003 


Uespcza  provável  até  ao  fim  do  exercicio: 

lJelo  Tliesouro  Nacional  390:795j}7i3 

Pela  Pagadoria  da  Marinha G30:293£685 

Pela  Delegacia  do  Tliesouro  em  Londres 2.3Gi:S24£5õ5 

P.'Ia  Pagadoria  da  Divisão  Naval  no  Paroguay 30:000#)00 

Djficit 


971:3095300 
924:0005003 


431:3745703 


3.G52.913SD93 


i.893:509£30O 
1.104:490*700 


4. 104:4903700 


3.000:0003000 
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Este  deficit  provém  : 

Da  necessidade  de  occorrer  ao  pagamento  das  trefullimaí  preslac.Oe.ulos  contractos  para 
a  construcrjo  dos  encouraçadw  SolimSes  e  Javary,  e  de  satisfazer  a  outras  despezas  relativas  á 
machma  c  artilharia  da  fragata  Independência. 

Do  acerescimo  de  despeza  trazido  não  só  pela  construcção  a  que  se  está  procedendo  de  uma 
corveta  c  de  uma  canhoneira  no  Arsenal  da  Corte,  e  de  duas  canhoneiras  no  Arsenal  da 
Bahia,  como  lambem  pelos  reparos  de  grande  numero  de  navios  da  Esquadra. 

Finalmente  do  augmento  de  despeza  que  resultou  da  execução  do  Regulamento  n.°  5.022 
de 2  de  Maio  ultimo. 

Em  vista  do  exposto  tenho  a  honra  de  submetter  á  npprovação  de  Vossa  Magesladelmp> 
rialo  Decreto  que  aulorisa  o  dispêndio  da  quantia  de  3.000:000^000,  para  cobrir  o  men- 
cionado deficit. 

Sou,  Imperial  Senhor,  com  ornais  profundo  respeito  c  acatamento— de  Vossa  Magestade 
Imperial  súbdito  leal  e  reverente,  Joaqnim  Delfino  Ribeiro  da  Lux. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


Decreto  ii.  3.8SO  de  »6  de  Fevereiro  de  ÍS^S. 

Autoriza  a  abertura  de  um  credito  extraordinário  de  2.2à9:837§2li  para  as  despezas  do  Ministério  da  Guerra 

no  exercício  de  1874—1875. 

Hei  por  bem,  na  conformidade  do  |  3.°  do  art.  4.°  da  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de 
1830,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  Autorizar  a  abertura  do  credito  extraordi- 
nário de  dous  mil  duzentos  vinte  e  nove  contos  oitocentos  trinta  e  sete  mil  duzentos  c  onze  réis 
distribuído  pelas  rubricas  mencionadas  na  tabeliã  junta,  visto  não  ter  sido  sufilciente  para 
as  despezas  do  Ministério  da  Guerra  o  que  foi  concedido  pela  Lei  n.°  2.343  de  2o  de 
Agoslo  de  1873,  devendo  cm  tempo  competente  ser  esta  medida  levada  ao  conhecimento, 
da  Assembléa  Geral. 

João  José  de  Oliveira  Junqueira,  do  Meu  Conselho  Senador  do  Império,  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  seis  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  setenta  e  cinco,  quinqua- 
pesimo  quarto  da  Independência  e  do  Império. 

.      Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
João  José  de  Oliveira  Junqueira. 
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Tabétta  distributiva  do  credito  extraordinário  autorizado  por  Decreto  desta  data  para 

o  exercido  de  1874  —  18/;). 

'  Art.  G.°  da  Lei  n.°  2.348  de  2o  de  Agosto  de  1873. 

$  2.°  Conselho  Supremo  Militar  c  Auditores 2:40O$O0O 

1  6.»  Arsenaes  de  Guerra 9*0:000*000 

|  7.°  Corpo  ile  Saúde  c  Hospitacs 51:3220911 

|  8.°  Quadro  do  Exercito 878:732*300 

|  13.  Diversas  despezas  e  eventuaes 286:413*000 

Repartições  de  Fazenda • 30:969*000 

Somma 2.229:837*211 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  era  26  de  Fevereiro  de  1873.—  João  José  de  Oliveira  Junqueira. 


Senhor.— Não  tendo  a  Lei  n.°  2.34S  de  2o  de  Agosto  de  1873  comprchendido  nas  despezas 
do  Ministério  da  Guerra  no  corrente  exercício  o  credito  necessário  para  occorrer  á  que 
está  calculada  até  o  ultimo  do  presente  mez  com  a  Divisão  Brasileira  estacionada  noParaguay, 
que,  -por  circumstancias  especiaes,  ainda  se  conserva  naquella  Republica,  facto  que  trouxe 
um  acerescimo  de  despeza  com  o  pagamento  da  Guarda  Nacional  que  serviu  ale  fins  do 
Setembro  do  anno  passado,  ca  que  tem  servido  depois  nos  termos  da  Lei,  além  de  dar-se 
differença  de  vencimentos  para  uma  força  que  está  fora  do  Paiz,  e  onde  ha  necessidade  de 
maior  pessoal  no  Estado  Maior  e  nas  Repartições  Fiscaes,  e  havendo  também  as  enconi 
mondas  de  armamento  e  equipamento  para  substituição  dos  actuaes,  acarretado  dispêndio, 
que  só  agora  é  conhecido;  acerescendo  que,  por  motivos  notórios,  teve  o  Governo  Imperial 
de  ordenar  o  movimento  e  transporte  de  tropas  de  umas  para  outras  Províncias  do  litoral, 
torna-se  por  isso  indispensável  a  abertura  de  um  credito  extraordinário  de  2.2£9:837*211, 
conforme  a  tabeliã  junta,  o  qual,  com  a  passagem  das  sobras  das  verbas,  em  que  cilas  se 
verificarem,  para  as  deficienlei,  na  forma  da  Lei,  darão  os  recursos  precisos  para  satisfação 
de  todos  os  encargos  do  orçamento. 

Tenho,  pelas  razões  expostas,  a  honra  de  submetter  á  Assignatura  de  Yossa  Magtístade 
Imperial  o  Decreto  junto,  autorizando  o  mencionado  creJito. 

De  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito  liei  e  reverente.  —João  José  de  Oliveira  Junqueira. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


I>ecreto  n.°    ».S4tS  de  26    de  Dezembro  de  1&Y4L. 

Autoriza  a  abertura  do  credito  supplcraentar  do  G78:7HgOOO  para  a  verba  —Estações  de  arrecadação  —  ao 

exercício  de  1873  —  1874. 

N.  B.  A  integra  deste  Decreto  c  a  exposição  de  motivos  acham-se  ás  pags.   10  a  lidos 
transportes  de  sobras. 
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MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 


Decreto  n.»  ss  T93  -  de  11  de  Novembro  de  18**. 

Abre  ao  Uhiistcrio  da  Agricultura,  Commercio  c  Obras  Publicas  um  credito  extraordinário  de  <»00M 
para  ser  appl.ead..  as  despezas  com  a  futura  Exposição  Nacional  e  Internacional  de  P  ila  2 
durante  o  exercício  de  1874—1873.  "uauupnia 

Sendo  necessário  providenciar  sobre  o  modo  de  occorrer  ás  despezas,  durante  o  exercício 
del874-I87o,  querdenlro  quer  fura  do  Império,  com  a  exposição  de  produclos  agrícola, 
industnaes  e  de  bellas  artes ,  c  com  a  remessa  dos  que  forem  escolhidos  para  figurar  na  pró- 
xima Exposição  Internacional,  que  deve  ter  lugar  em  Philadelphia,  no  anno  de  1876  •  Hei  por 
bem,  Tendo  ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  e  de  conformidade  com  o  que  dispõe'  o  §  3  • 
art.  4.°da  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  Abrir  ao  Ministério  da  Agricultura  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  um  credito  extraordinário  de  duzentos  trinta  e  dous  contos  de  réis 
(232:0000000),  constante  da  demonstração  junta,  a  fim  de  ser  applicado  a  tal  serviço  durante 
o  referido  exercício;  dando-se  conhecimento  do  mesmo  credito  ao  Poder  Legislativo  na 
próxima  sessão. 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretariode  Estado 
dos  Negócios  da  Agricultura-,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  onze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  setenta  e  qua- 
tro, quinquagesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 

Demonstração  dadespezaa  fazer  com  a  futura  Exposição  de  produetos  do  paiz,  e  com  a  Intcnarmial 
de  Philadelphia,  durante  o  exercido  de  1874—1875.  ""<-i-w>onai 

CORTE. 

f:nportancia  necessária  para  vencimentos  a  empregados 10:000í000 

Oita  para  decoração,  jardim,  illuminação  c  outras  despezas 30:000*000 

Dita  para  impressão  de  diversas  obras 20:0005000 

Dita  para  annuncios,  catálogos  relatórios,  etc I6:000g000 

Hita  destinada  ao  embarque  c  desembarque  de  volumes,  inclusive  o 

seguro  destes 10:000*000         «S:000í003 

rneviNcus . 

Importância  destinada  ao  serviço  de  que  se  trata  nas  da  Bahia,  Pernam- 
buco, Ceará,  Pará,  S.  Paulo  eS.  Pedro  a 4:0005000  2.5:000*000 

»ita  idem  nas  do  Amazonas,  Paraná  e  Santa  Catliarina  a 2:000s000  6:O00íO0C 

"ita  idem  nas  do  Espirito  Santo,  Alagoas ,  Sergipe,  Rio  Grande  do 
.Norte,  Parahiba,  Maranhão,  Piauhy,  Minas,  Goyaze  Mato  Grosso 
a 1:6005900    16:000s000  40:000*000 

ESTADOS-C.MDOS. 

Importância  necessária  para  o  mesmo  serviço  cm  Philadelphia 100:0005000 

Total 232:000<j000 

Contabilidade  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Açrrietiltnra.  Commercio  e  0!)ras  Publicas  em  11 
<'e  .Novembro  de  187*. —Bernardo  José  de  Castro. 


—  li  — 


Senhor.  —  Tendo  o  Governo  Imperial  accedido  ao  convite  que  o  da  União  Americana  fez 
para  que  oBrazil  figure  na  exposição  internacional,  que  tem  de  eíTectuar-se  na  cidade  dcPhi- 
ladelphia  em  187G,  e  convindo  que  sejam  com  a  necessária  antecedência  preparados  e 
escolhidos  os  objectos,  que  para  alli  deverão  ser  enviados,  6  de  mister  a  abertura  de  um 
credito  extraordinário  para  fazer  face  ás  respectivas  despezas,  que  não  podem  ser  demoradas. 

Assim,  pois,  tenho  a  honra  de  apresentar  á  Approvação  e  Assignatura  de  Vossa  Magestadc 
Imperial  o  Decreto  junto,  acompanhado  da  competente  demonstração,  pelo  qual  é  aberto  ao 
Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  um  credito  extraordinário  de 
232:000^000,  a  fim  de  ser  applicado,  durante  o  exercício  de  1874— 187o,  ao  serviço  de  que 

se  trata. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestadc  Imperial,  fiel  c  reverente 

súbdito,  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 


Decreto  n.  o.ST»  de  13  de  Fevereiro  de  1STÍ>. 

Abre  ao  Ministério  da  Agricultura,[Cominercio  c  Obras  Tublicas  ura  credito  extraordinário  de  4.H7:99~í4íO 
para  as  despezas  com  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  durante  o  exercício  de, 
1874—1875. 

Sendo  insufficiente  o  credito  votado  no  art.  l.°  da  Lei  n.°  1.933  do  17  de  Julho  de  1871 
para  completar  a  4.°  secção  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e  prolongar  a  mesma  Estrada  até 
a  Lagoa  Dourada,  na  Provincia  de  Minas  Geraes:  Hei  por  bem,  na  conformidade  do  §  3 
art.  4.°  da  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  e  Ouvido  o  Conselho  de  Ministros, 
Abrir  um  credito  extraordinário  de  quatro  mil  cento  e  dezesele  contos  novecentos  noventa 
e  sete  mil  quatro  centos  e  quarenta  réis  para  as  respectivas  despezas  até  o  niez  de  Março  rio 
correntG  anno,  devendo  esta  medida  ser  levada  opportunamente  ao  conhecimento  da  Assembléa 

Geral. 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  do  Meu  Conselho,  Ministro  c  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  o  lenha  entendido 
c  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  cm  treze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  setenta 
e  cinco,  quinquagesimo  quarto  da  Independência  e  do  Império. 


o 


Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 


Senhor.— A  Lei  n.°  1.953  de  17  de  Julho  de  1871  abriu  ao  Governo  um  credito  de  20.000:000$ 
para  completar  a  4.a  secção  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e  prolongar  a  mesma  estrada  até 
a  Lagoa  Dourada,  na  Provincia  de  Minas  Geraes. 

Dando-se  prompta  execução  a  essa  Lei,  foram  contractadas  as  obras  relativas  á  maior  parte 
da  linha  do  centro,  c  as  da  4.a  secção,  bem  como  tiveram  principio  as  que  convinha  fazer  por 
administração. 

A  natureza  do  terreno,  em  extremo  accidentado  na  linha  do  centro,  as  dispendiosas  obras 
d'arte,  que  alli  se  faziam  e  fazem  mister,'  a  considerável  elevação  que  se  operou  cm  referencia 
ao  preço  dos  materiaes  necessários  para  a  construcção,  deram  lugar  a  que  se  não  podesse 
realizar,  com  o  só  dispêndio  da  quantia  votada,  toda  a  obra  de  que  trata  a  citada  Lei  n.°  1.953  ; 
verificando-se  ser  inteiramente  deficiente  o  calculo  cm  que  esta  se  baseara. 
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Ailianlados  os  trabalhos,  nuc  iam  nnnnmi  , 
nominad,  João  Ayres,  o  p  r   u     T  2  '?  ,té. *  depreSS5°  da  «rn  da  Manticluei™  *»- 
c  não  podendo  ser  su  pc  sos sem p ^Z  n    to™,,,al  da  *■' SCCÇtTe  na  Pr0VÍncia  de  S"  h^ 

,-onti  nual-os,  teve  o  ^rLiuZ^T.T       ,  '  aCqUÍSÍÇÍ°  **  ^  htblIIUdo  <"* 
próximo  findo  um  credito  nv  T        (le  abrir.  P<>r  Decreto  n.°  3.601  de  25  de  Abril  do  anno 

denciasse  como  era  de  ^nâ^^r™™"'  **  *»  °  C°rP°  LegÍS,aUV°  Pr0VÍ" 

JnTnZTn^lT-  rrCÍCÍ°  d°  1874-1875  daS0hl'asJ:'1  cora*  solicitou  o  Go- 
1  f iv^ ,        !  d°  °rÇa,nCm0  api'CSeiUada  Pel°  Ministro  da  Fazenda  na  sessão  le- 

^      ^       ;    °  ÇroX1^Passado- acredito  no  valor  de  6.328:811*000,  que  foi  appro- 
vado  em  2.  dlScussao  pela  Camará  dos  Srs.  Deputados 

Nao  tendo  sido,  porém,  votada  naqoella  sessão  a  referida  proposta  de  lei,  c  urgindo  os 
™>™>  ponderosos  motivos  que  exigiram  a  abertura  do  credito  a  que  se  refere  o  Decreto 
n .  „  bOI  de  -o  de  Abril  de  1874,  tenho  a  honra  de  subníetter  á  approvação  de  Vossa  Mages- 
indfi  Imperial  o  incluso  Decreto,  abrindo  um  credito  extraordinário  no  valor  de  4.117:997*440. 
de  conformidade  com  o  §  3.»  do  art.  4.»  da  Lei  n.°  589  de  9  de  Setembro  de  1830,  para  as 
ohras  que  fende  ser  executadas  até  Março  do  corrente  anno.  época  da  reunião  da  Assembléa 
Geral. 

Sou,  Senhor,  com  o  maior  profundo  respeito  -  DeVossa  Majestade  Imperial  súbdito 
reverente.-  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 


A.      fl. 


Contracto  do  empréstimo  de  1875  e  con- 
dições dos  empréstimos  esternos. 


EMPRÉSTIMO  DE  1875. 


i  5.000.000. 


Contracto. 


Memoraniluni  de  um  contracto,  celebrado  aos  dezoito  dias  do  mez  de  Janeiro  de  187o, 
«nlre  o  Governo  Imperial  do  Brazil  por  uma  parLe,  representado  por  S.  Ex.  o  Barão  de 
Penedo,  Enviado  Extraordinário  o  Ministro  Plenipotenciário  nesta  Curte,  devidamente 
autorizado  por  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazil,  em  virtude  das  Leis  n.0"  1.930,  2.397  e 
2.4*50,  a  elTectuar  o  empréstimo  mencionado  em  seguida ;  e,  por  outra  parte,  o  Barão  Leonel 
Nathan  de  Rothschild  cSir  Antony  Rothschild,  Baronct,  sob  a  firma  social  de  Mess.  N.  M. 
Holhschild  and  Sons,  concernente  á  negociarão  de  um  empréstimo  de  cinco  milhões  ds 
libras  esterlinas,  para  uso  do  Império  na  forma  das  ditas  Leis: 

l.a  Os  abaixo  assignados,  Mess.  N.  M.  Rothschild  and  Sons,  concordam  emencarregar-se 
da  negociação  do  dito  empréstimo,  que  será  emit lido  em  bonds  de  £  3.301.200,  com  coupons 
scmcslraes  vencendo  juro  de  3%  ao  anno,  e  pagáveis  em  Lotadres  no  l.°de  Janeiro  e 
t/de  Julho  década  anno.  O  primeiro  coupon  será  junto  á  cautela  pagável  cm  1."  de  Julho 
próximo  ;  e  os  ditos  bonds  serão- resgatados  de  conformidade  com  a  clausula  3.%  eemittidos 
ao  preço  de  noventa  e  seis  libras  e  dez  chelins  por  cem  libras  de  capital,  elevando-se  este, 
portanto,  a  £  3.301.200. 

2."  O  pagamento  das  ditas  £  o. 301. 200  deverá  ser  feito  pelos  subseriptores  do  emprés- 
timo na  forma  seguinte: 

3  °/0  no  acto  da  inscripção. 

lo  °/0  no  acto  da  distribuirão. 

13  °/0  em  19    de  Março   próximo. 

lo  °/0  »  18    de  Maio 

lo  70  -  23    de  Julho            » 

i;i  "/,  »  21    de  Setembro 
1G  i/u  7, s     2    tlc  Novembro      » 


96  Vi 'V.. 

Arlindo  aos  subseriptores  a  faculdade  de  pagar  antecipidimenio  as  p-estaçô^s,  sobre  as 
quaes  ser-lhos-ha  também  concedido  o  juro  de  3  \  annuU.  0  primeiro  dividendo  de  2  l/i  % 
será  pago  no  1.°  de  Julho  de  1873  no  escriptorio  de  Mess.  N.  M.  Rothschild  and  Sons, 
onde  serão  paços  igualmente  os  que  se  lhe  seguirem. 

3  a  Formar-^e-ha,  a  começar  no  l."de  Julho  de  1877,  um  fundo  de  amortisação  de  1  /„ 
«obre  a  importância  nominal  do  empréstimo;  isto  é.133.012,  e  será  applicado  no  um  de 
cada  semestre,  conjunctamente  com  o  juro  dos  bonds  resgatados,  á  compra  de  outros,  se  no 
mercado  estiverem  abaixo  do  par :  se  estiverem  ao  par,  ou  a  cima  do  par,  serão  sorteados,  con- 
forme o  costume,  ires  mezes  antes  do  prazo  do  resgate. 


o  — 

4.*  A  firma  social  N.  M.  Rothschild  and  Sons  será  exclusivamente  encarregada  das  ope- 
rações para  o  fundo  de  amortisação,  e  de  pagar  os  dividendos  dos  bonds,  sondo-lhes  por  isso 
abonada  pelo  Governo  Imperial  a  commissà*o  usual  dei  Q/0  sobre  o  tolal  dos  dividendos  assim 
pagos.  Os  encargos  do  fundo  de  amortisação  serão  considerados  no  mesmo  pé  dos  emprésti- 
mos antecedentes;  isto  é,  meio  por  cento  da  importância  resgatada  e  1/8  °/,.  addicional  de 
corretagem,  sobre  o  capital,  que  fór  comprado  no  mercado. 

5."  A'  firma  social  N.  M.  Rothschild  and  Sons  será  abonada  pelo  trabalho  da  negocia- 
ção deste  empréstimo,  uma  commissão  de  2%  sobre  a  importância  real  do  capital,  c,  por 
promover  a  subscripção  do  empréstimo,  para  corretagem  e  sello,  l/i  7»  do  capital  nominal. 

6.'  Fica  ajustado  que  o  Governo  Imperial  mandará  preparar  os  respectivos  bonds  e  cou- 
pons  no  mais  breve  tempo  possível,  e  que,  logo  que  estejam  assignatlos  por  S.  Ex.  o  Barão  do 
Penedo,  serão  entregues  a  Mess.  N.  M.  Rothschild  and  Sons  para  os  negociar,  ou  entregal-os  aos 
subscriptores  em  troca  das  cautelas  anteriormente  emittidas. 

7.a  O  Governo  Imperial  compromette-se  pelo  presente  contracto  a  prover  ao  pagamento 
de  cada  dividendo  do  dito  empréstimo,  quinze  dias  antes  do  vencimento ;  assim  lambem  a 
fornecer  os  fundos  necessários  ao  resgate  deste  empréstimo  na  forma  a  cima  estipulada. 

8.*  O  produeto  deste  empréstimo  será  levado  por  Mess.  N.M.  Rothschild  and  Sons  ao 
credito  do  Governo  Imperial  em  conta  separada,  devendo  aquelles  contractanles  creditar 
também  na  mesma  conta  juros  á  razão  de  1  °/0  abaixo  da  laxa  do  Banco,  não  excedendo  nunca 
de  4  7„.  Estes  juros  serão  contados  quinze  dias  depois  de  recebido  o  dinheiro,  e  deixarão  de 
o  ser  quinze  dias  antes  dos  pagamentos. 

Em  testemunho  e  confirmação  das  clausulas  e  estipulações  supra  mencionadas,  firmamos, 
de  próprio  punho,  o  presente  contracto,  aos  dezoito  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1875. 

Conta  a  que  se  refere  a  clausula  1 . a 

£  8.  000.000  a 96  1/2  £5.181.347—0 

Commissão  2  %  £  100.000  a 94  1/2  £    105.820—0 


£  5.287. 107— O 
1/4  •/.  £  5.287.167  £  13.217-18-4  a 94  1/4  14.024—6 


5.301.191—  6 
Differença £  8—14 


Os  bonds,  que  deverão  ser  entregues,  importamem £5.301.200—0 


Assignados:  Penedo 

N.  M.  Rothschild  ele .  Sons. 


Tabeliã  das  diversas  condições  dos  empréstimos  levantados  pelo  Brnzil  em  Londres  desde  o  annode  4824. 
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Do  1821.. 
Do  1830 . 
Dn  1830.. 
Do  18».. 
I)o  1882.. 
De  1888.. 
Do  1839 
De  1860.. 
De  1863.. 
De  1808. 
De  1871.. 
De  1878.. 


20  do  Adusto 
3  do  Julho. 


11  do  Jan... 
37  do  Julho. 

10  ilo  Maio.. 
33  do  Fov... 
18  do  Março. 
7deOut... 
ladeSot.... 
93  do  Fev. . . 
18 do  Jan... 
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88  IS 
08  14 
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400.001} 

312.812 
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0.003.000 
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1."  llrtOlll.    do 
1821. 

i.°  dn  Out.  de 

1829. 

l."ilo  Abril  de 
1839. 

I."  do  Junlio 
do  1843.. 

1."   do  Junho 
do  1883. 

1."  do  Junho 
do  1838. 

1."  doOul.  do 
1889. 

1."  do  Junho 
do  1800. 

l.°  cio  Alirit  do 

1801. 

l.°(lo  Manjo  do 

1800. 

1."  do  Auoslo 
do  1871. 

l.°doJulhodo 
1878. 


I."d.i  Jan.  do 
1828. 

l.°dc  Jan.  do 
1830. 

1."  do  Jau.  do 
1810. 

1.°  do  Jan.  do 
1811. 

l.°  «lo  l)oz.  do 
1833. 

l.°do  Dez.  do 
1888. 

l.°  ilo  Abril  do 
1889. 

1."  do  Uoz.  do 
1800. 

l.udo  Uui.  do 
1804. 

l.°do  Marco  do 
1807. 

1."  do  Fov.  do 
1871. 

1."   do   Julho 
do  1878  . 


1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 
1  % 


Compra  ou 
sorteio. 


14  % 
!á  % 
.'4  % 
M  14 
H  % 
!4  % 
!í  % 
14  % 
X  14 


!<  li 
!í  % 
'í  % 
H  Vt 
•4  % 


Idem. 
Idom. 
Idem. 
Idom. 
Idem. 


. 


■4  %   Idom. 


'í  V» 
«<  % 

■4  14 
(4  V. 


Idem. 
Idem. 


Por  sorteio, 
ao  par. 

Compra  ou 
sorteio. 


Idom. 


40  auiios. 

30  a  n  nos. 

30  annos. 

20  ânuos. 
30  ânuos. 
30  annos. 
20  annos. 
30  annos. 
30  annos. 
37  annos. 


38aniios  cal- 
culados. 

Idem  idem. 


Decretos,  Circulares  e  Instrucções  do 
Ministério  da  Fazenda. 

(Abril  de  1874  a  Abril  de  1875 .) 


isaigli 


nos 


Decretos,  Circulares  e  Iiistimccões  do  Ministério  da  Fazenda,  do  1.°  de  Abril 

de  1874  a  30  de  Mrii  de  1875. 


DECRETOS. 


X.  :;.:í85  de  11  de  Abril  de  1874.-  Manda. executar  o  Regulamento  desta  data  concerne ute  á 
marinha  mercante  nacional,  á  industria  da  conslrucção  naval,  e  ao  comuiercio  ■!.- 

caliotagcni. 

N.  5.38(5  de  11  de  Abril  de  1874.-  Altera  e  declara  o  Regulamento  approvado  por  BecrH.. 
n.y  4.05á  de  28  de  Dezembro  de  18(57,  .paia  arrecadação  do  imposto  pessoa  L 

N.  X.m  de"  18 de  Abril  de  1874.-Manda  executar  o  Regulamento  para  'as  Caixas  Econó- 
micas e  os  Montes  do  Succorro'  das  Provindas. 

X.  S.tirt  dei  dcMaiodel874.-APprova,  com  modificações,  os  novos  estatutos  da  C,i*a 
Filial  do  Banco  do  Brazil,  cm  S.  Paulo. 

X  S  Oiti  de  4  de  Maio  de  i874.-l>roroga  por  mais  três  annos  o  prazo  da  franquia  deli- 
reli*  de  consumo  e  de  exportação  Ma  Alfandega  de  Corumbá. 

X .  *. C80  de  27  de  Junho  de  1874 .-  Manda  ■  fazer  alguaa.  ^ctilicaçõcs  na  Tarifa  das  A.  l„, 

..  :,m^e  Julho  de  1874.-  Dá  Regulamento  ^.arrecadação  do  im^.o  de  l,J«, 

X  ,  7-4  de*  dV^tll  lb74.-Approta.com  al.raçGes,  os  estatutos  dasociedade  na. 
!;:,  dominada  -  »nc.  IUo  Grandense  - ,  ,ue  *  pretende  estabelecer  M  . , 
dado  do  Rio  Grande. 


_  2  - 

N.  o. 722  de  27  de  Agosto  de  1874.— Approva,  com  alterações,  os  novos  estatutos  do  Banco 
da  Província  do  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  estabelecido  na  cidade  de  Porto 

Alegre. 
N.  5.712  de  16  de  Setembro  de  1874.—  Autoriza  a  fundação  de  um  Banco  na  Praça  do  Rio 

de  Janeiro  com  o  titulo  de  —  Buico  do  Commercio  — o  approva  os  respectivos 

estatutos. 
N.  5.7G7  de  14  de  Outubro  de  1834.— Autorisa  a  incorporação  e  approva,  com  modificações 

os  estatutos  da  Sociedade  anonyma  —  Perseverança  Brazilcira.— 
N.  3.782  de  4  de  Novembro  de  1874.  — Autoriza  a  incorporação  da  —  C:iixa  Mercantil  —  o 

approva,  com  modificações,  seus  estatutos. 
N.  5.821  de  12  de  Dezembro  de  1874.  —  Estabelece  regras  para  a  alienação  dos  terrenos  na- 

cionaes  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  desnecessários  ao  Jardim  Botânico. 
N.  5.83G  de  26  de  Dezembro  de  1874.— Approva  algumas  alterações  competentemente  feitas 

nos  estatutos  da  —  Caixa  Hypothecaria  da  Bahia.— 
N.  5.842  de  26  de  Dezembro  de  1874.— Autoriza  a  abertura  do  credito  de  67S:7MAO0O  para 

a  verba  9/,  e  o  transporte  de  G43:O0Oa;0O0  tirados  das  verbas  3.3,  4.%  16. ", 

17.%  19.3  c  21/  para  as  verbas  2/,  5/,  8/,  9/,  11. a,  12. a,  13/,  I8.a  e  20/  do 

art.  7.°  da  Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873  no  Ministério  da  Fazenda  o 

exercício  de  1873—1874. 
N.  5. 8i3  de  26  de  Dezembro  de  1874.— Dá  providencias  a  bem  da  arrecadação  dos  impostos 

sujeitos  a  lançamento. 
N.  5.843  A  de  26  de  Dezembro  de  1874.—  Designa  a  ordem  em  que  devem  ser  extrahidas  as 

lo  terias  no  anno  de  1875. 
N.  3.8G5  de  G  de  Fevereiro  de  1875  —Declara  as  despezas  a  que  estão  sujeitos  os  salvados  das 

embarcações  naufragadas. 
N.  5.892  de  3  de  Abril  de  1875.  —  Autoriza  a  incorporação  do  —  Banco  de  S.  João  da 

Barra  — na  cidade  do  mesmo  nome,  c  approva,  com  modificações,  os  respectivos 

estatutos.  • 

N.  5.893  de  3  de  Abril  de  1875.— Autoriza   a  incorporação  de  uma  sociedade  anonyma 

denominada  — CreJilo  Commercial  — ,  e  approva,  com  modificações,  es  res- 
pectivos estatutos. 
N.  2.5G1  (Legislativo)  de  10  de  Abril  de  1873.— Autoriza  o  Governo   para  isentar  dos 

direitos  de  importação  os  malcriaes  necessários  á  construcção  de  um  chafariz  na 

praça  do  Conde  d'Eu,  na  cidade  do  Recife. 
N.  2.562  (Legislativo)  de  17  de  Abril  de  1873. -Declara  que  a  D.  Mauricia  Teixciía  de 

Carvalho,  fica  competindo  o  direito  de  perceber  o  moio  soldo  da  patente  de  seu 

finado  marido  o  Alferes  António  Teixeira  de  Cirvalbo. 
N.  5.904  de  24  de  Abril  de  1875— Approva   algumas  altcraçCes  competentemente  feitas 

nos  estatutos  do  — Banco  Commercialde  Pernambuco. 
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CIRCULARES. 

N.  C  do  I."  de  Abril  de  1874.— Declara  ter  sido  concedido  um  novo  prazo,  improrogavcl,  de 
30  dias,  para  os  Vigários  sellarcm,  sem  revalidação,  os  lívros  de  registro  dos  baptis- 
mos c  óbitos  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava,  a  que  se  refere  o  art-.  8.°,  |  5.°,  da 
Lei  n.°  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871. 

N.  7-  de  4  de  Abril  de  1874.— Declara,  para  os  fins  convenientes,  que  foram  prorogados 
até  31  de  Dezembro  do  dito  anno  os  prazos  para  a  substituição  sem  desconto  das  notas 
de  2^000  e  30^000  da  4.a  estampa;  devendo  do  1.°  de  Janeiro  seguinte  em  diante 
começar  o  desconto  progressivo  de  10  °/„  ao  mez,  a  que  está  sujeita  a  mesma  substi- 
tuição ha  fornia  das  ordens  expedidas. 

N.  8  deli  de  Abril  de  1874.— Remctlc  aos  Inspectores  das  Thesourarias  de  Fazenda,  para 
ler  immediato  cumprimento,  o  Decreto  n.°  5.585  desta  data,  mandando  executar' o 
Regulamento  concernente  á  marinha  mercante  nacional,  á  industria  da  construsção 
naval  e  ao  commercio  de  cabotagem;  e  lhes  ordena  que  opportunamente  transmitiam 
ío  Tlicsouro  as  observações  que  sua  experiência  e  a  dos  Inspectores  das  Alfandegas 
e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  forem  suggcrindo  sobre  es  effeitos  do  referido 
Regulamento,  no  intuito  de  animar  c  favorecer  cada  vez  mais  o  commercio  de  cabc- 
tagem  e  a  marinha  mercante  nacional. 

N.  9  de  14  de  Abril  de  1874.— Declara,  relalivamen-le  aos  mappas  de  navegação  de  longo 
curso,  de  cabotagem  e  costeira,  de  que  tratam  às  Instrucções  de  18  de  Fevereiro 

de  1873 : 

1.°  que  dous  são  os  que  devem  ser.  reme t tidos  ao  Thesouro,  na  forma  das  referidas 
Instrucções,  contendo :  um,  o  numera  real  de  navios  á  vela  e  a  vapor  que  se  tenham  em- 
pregado  no  commcrGio  marítimo,  coma  declaração  de  suas  armações,  tonelagens  e 
equipagens;  outro,  o  das  entradas-c  sabidas  desses  mesmos  navios,  com  as  sommas 
de  fuás  toneladas  e  equipagens.  No"primeiro  dos  sobreditos  mappas,  um  navio,  por 
exemplo,  qualquer  que  seja  o  numero  "desuas  entradas  e  sabidas,  deve  figurar  apenas 
como  só  um,  e  não  multiplicado  pelo  numero  das  respectivas  entradas  e  sahidas,  como 
por  equivoco  o  tem  entendido  algumas  alfandegas  e  Mesas  de  Rendas; 

2.°  que  nesta  conformidade  deve  ser" também  organizado  o  mappa  do  numcro.de 
navios  que  se  empregam  na  navegação  costeira' entre  os  diversos  portos  da  mesma 
Província,  os  quacs  não  convêm  que  sejam  englobados  no  mappa  da  grande  cabo- 

■  ■         ■     .  ■  * 

tagem ; 

3.*  que  na  descri  pção  dos  vapores  devem  distinguir-sc  os  paquetes  dos  vapores  de 
cargas,  c  determinar-sc  a  força  motriz  de  uns  e  outros. 
N.  10  de  21  de  Abril  de  1874.— Remctteás  Thesounrhs  de  Fazmla,  pira  o  devido  cum- 
primento, o  Decreto   n.°  5.580  de  31  do  mez  de  Março,  mandando  executar,  do 
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1  •  do  Julho  cm  diante,  a  nova  tarife  das  Alfandegas  o  suas  disposições  prel.m,- 
nâres  •  o  ordena-ll.es  que  cm  seus  relatórios  annuaes,  sempre  que  o  julguem  opor- 
tuno,'communiquem  ao  Tl.csouro  quaesquer  observares  que  a  experiência  for  suggc- 

rindo  sobre  a  execução  c  effeitos  da  mesma  tarifa. 
s"udo^doAbPÍlioi874.-Rflmoltoà8Tlio.ourarias  do  Fasoada.paraadovid.  execução, 

os  Decretos  n.«  5.881  de  31  de  Março  e  5.586  de  11  do  dito  me.  de  Abril,  o  pr.me.ro 
dando  Regulamento  para  a  arrecadação  do  imposto  de  transmito  de  propriedade, 
c  o  ultimo  alterando  e  declarandooRegulame.no  approvado  por  Decreto...  ..Oo- 
de  "8de  Dezembro  de  1807,  para  arrecadação  do  imposto  pessoal. 
N  1«  de  "6  de  Maio  de  1874-Remclte  ás  Thesourarias  de  Fazenda,  um  exemplar  das  notas 
de  50*000  da  8.-  estampa,  1/  serie,  para  fazerem  publicar  a  emissão  das  mesmas 

notas.  ,«•••■■ 

X    13  de  *7  de  Maio  de  1874.-Communica  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que,  pelo  MinisLcrio 
da  Agricultura,  Commercio  c  Obras  Publicas,  foram  expedidas  as  necessárias  ordens, 
a  funde  que,  â  simples  requisição  das  mesmas  Thesourarias,  seja,n  recebidos,  nos  va- 
■  pores  das  companhias  subvencionadas  pelo  Estado,  quaesquer  volumes  contendo 
dinheiros  destinados  ao  Thesouro  Nacional . 
N    li  de  30  de  Maio  de  1874,-Declara  que  a  multado  10 7o,  de  que  trata  o  art.  12 
da  Lei  n  °  2.3Í8  de  25  de  Agosto  de  1873,  não  ô  devida  dos  impostos  correspon- 
dentes a  exercícios  anteriores  ao  de  1872-1873,  mas  somente  a  contar  deste -ull.mo 
exercício  em  diante,  quando  na~o  tenham  sido  pagos  até  o  dia  20  de  Dezembro  do  se- 
mestre addicional,  quer  a  cobrança  se  eflectue  executiva,  quer  amigavelmente. 
K    13  de  6  de  Junho  de  1874.-  Remetle  ás  Thesourarias  de  Fazenda  a  relação  das  Compa- 
nhias de  navegação  subvencionadas  pelos  cofres  nacionaes,  com  indicação  dos  vapore* 
que  possuem,  c  pelas  quaes  deverão  ser  realizadas  as  remes5as„para  qualquer  dest.no, 
dos  dinheiros,  estampilhas  c  outros  valores  pertencentes  ao  Estado,  visto  serem  a 
isso  obrigadas  sem  retribuição  alguma;  podendo,  entretanto,  nos  casos  urgentes, 
taes  remessas  ser  effectuadas  por  outros  vapores  na  falta  dos  de  que  se  trata. 
X    ir,  de  15  de  Junho  de  1874.-  Ordena  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  mandem  publicar 
pela  imprensa  o  termo  do  exame  feito  na  Caixa  de  Amortisação  em  uma  nota 
lalsa  de  1*000,  apprehcndida  na  Província  de  S.  Pedro  do  Kio  Grande  do  Sul,  a  lim 
de  que  se  proceda  na  formada  Lei  contra  os  introduetores  e  falsificadores  de  laes 

notas,  se  forem  conhecidos. 

X  17  de- 10  de  Junho  de  I874.-Declara  que  a  tabeliã  dos  salários  dos  Praticantes  e  Carteiro? 
do  Correio,  approvada  por  Portaria  de  25  de  Agosto,  de  1873,  deve  vigorar  desde  o 
principio  do  exercício  de  1873-1874,  até  que  seja  substituída  por  oulra,  sem  depen- 
dência de  novas  ordens  do  Tl.csouro  para  que  continue  cm  vigor  depois  de  expirado 
o  dito  exercício. 

X.  18  de  27  de  Junho  de  1874.-  Remcttc  ás  Thesourarias  de  Fazenda  o  Decreto  n."  5.080 
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desta  data,  mandando  rectificar  as  laxas  do  alguns  artigos  da  tarifa  publicada  com  o 
Decreto  n.°  5.580  de  31  de  Março,  a  fim  do  que  lhe  dôm  o  devido  cumprimento; 
ficando  prevenidas  do  que  se  alé  a  recepção  desta  circular  algara  despacho  se  tiver 
feito  das  referidas  mercadorias  pelas  taxas  ora  rectificadas,  poderão  os  Srs.  Inspec- 
tores, autorizar  a  restituição  da  differença  de  direitos  que  se  verificar  em  favor  das 
partes. 

N.  19  de  7  de  Julho  de  1874.—  Declara,  era  additamento  ás  circulares  n.°  41  de  25  de  Ou- 
tubro de  1873  e  n.°  3  de  12  de  Março  de  1874,  que  mandaram  escriplurar,  por  conta 
das  Administrações  Provinciaes,  e  entregar-lhesoproduclo  do  imposto  pessoal  e  do 
sello  e  emolumentos  das  patentes  da  Guarda  Nacional,  desde  10  de  Setembro  do  refe- 
rido anno  de  1873,  data  da  Lei  n.°  2.395,  em  virtude  da  qual  deve  ser  applicada  em 
auxilio  da  despeza  com  a  força  policial  nas  provindas  a  renda  de  taes  impostos: 

•1.°  que  as  multas  relativas  ao  imposto  pessoal  e  o  sello  da  dispensa  do  lapso  de 
tempo  concedido  pelas  Presidências  para  os  Oíficiaes  da  Guarda  JNacional  tirarem  as 
patentes,  depois  de  expirar  o  prazo  para  esse  fim  marcado,  não  fazem  parte  da  receita 
geral,  pertencendo,  porém,  a  esta  a  divida  activa  do  imposto  lançado  até  ao  exercício 
de  1872-1873 ; 

2.°  que  a  renda,  de  que  se  trata,  deve  continuar  a  ser  escripturada  nos  livros 
geraes  e  contemplada  nos  balanços  sob  o  titulo  — Depósitos  — tomando-se  opportu- 
namente  aos  Exactores  a  respectiva  conta ; 

3.°  finalmente,  que  compele  às  províncias  a  cobrança  judicial  da  que  não  tiver 
sido  arrecadada  amigavelmente  pelas  Thesourarias  de  Fazenda,  cumprindo  que  se 
remeltam  ás  respectivas  Presidências  as  relações  de  divida  para  esse  fim. 
N.  20  de  21  de  Julho  de  1874.—  Recommenda  ás  Thesourarias  de  Fazenda  o  maior  escrúpulo 
na  liquidação,  reconhecimento  e  pagamento  das  dividas  e  restos  a  pagar,  cingindo-se 
estrictamenlc  ao  que  dispõe  as  Instrucções  n.°  36  de  30.de  Janeiro  de  1871. 
N.  21  de  24  de  Julho  de  1874.-Declara  que  as  quantias  provenientes  do  pecúlio  de  escravos, 
permitlido  pelo  art.  4.°  da  Lei  n.«  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871,  e  que,  nos 
termos  do  art.  49  do  Decreto  de  13  de  Novembro  de  1872,  podem  ser  recolhidas  ás 
Estações  Fiscacs  em  virtude  de  autorização  do  Juizo  de  Orphãos  respectivo,  devem 
ser  escripturadas  no  livro  de  receita  dos  dinheiros  de  orphãos,  em  nome  dos  escravos 
a  quem  pertencerem,  dando-se  aos  portadores  delias  conhecimento  extrahido  do  livro 
de  talão  destinado  ao  recebimento  de  taes  dinheiros ;  classificando-se,  porém,  nos  ba- 
lancetes as  ditas  quantias  em-Depositode  diversas  origens-,  e  sob  o  titulo  especial 
de -Pecúlio  de  escravos—  Quanto  á  entrega  das  mencionadas  quantias,  será  feita 
mediante  requisição  do  Juizo  competente,  como  se  pratica  com.as.de  orphãos,  decla- 
rando- se  a  data  em  que  o  pecúlio  teve  entrada  nos  cofres  geraes,  e  o  nome  do  escravo 
a  quem  pertence. 
S    *»  de  25  de  Julho  de  1874.-  Ordena  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  abonem,  durante  o 
'  "  A.  2 
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exercício  de  1874-1878,aos  engenheiros  o  mais  empregados  que  se  acham  ao  serviço 
do  Ministério  da  Agricultara,  Commercio  e  Obras  Publicas,  os  vencimentos  fixados 
era  seus  títulos ,  e  pelo  mesmo  modo  por  que  se  foz  esse  abono  no  exercício  do 
1873—1874. 

N.  23  de  28  de  Julho  de  1874.— Remelte  ás  Thesourarias  de  Fazenda,  para  seu  conhe- 
cimento e  devida  execução,  o  Decreto  n.°  5.090  de  15  do  mesmo  mez,  dando  Re- 
gulamento para  a  arrecadação  do  imposto  de  industrias  e  profissões. 

N.  24  de  29  de  Julho  de  1874,—  Declara  que  a  alteração  feita  pelo  Decreto  n."  5.680 
de  27  de  Junho,  ao  art.  163  da  tarifa  publicada  com  o  de  n.°  5.580  de  31  de  Março , 
relere-sc  unicamente  ás  taras  e  não  á  razão  dos  direitos  a  que  está  sujeito  o  mesmo 
artigo;  visto  que,  tendo-se  conservado  estes,  não  era  possível  atlribuir  ao  chá  valor 
offieial,  que  elle  não  tem. 

Jí.  25  do  1.°  de  Agosto  de  1874.— Ordena  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que,  com  urgência, 
exijam  das  Repartições  encarregadas  da  matricula  especial,  feita  em  virtude  da 
Lei  n.°  2.040  de  28  de  Setembro  de  4871,  e  remetiam  ao  Thcsouro,  uma  declararão 
do  numero  de  escravos  matriculados  pelas  ditas  Repartições,  com  indicação  do 
que  pagaram  emolumentos  na  razão  de  500  réis  e  1^000. 

N.  26  de  "6  de  Agosto  de  1874.—  Recommenda  de  novo  ás  Thcsourariasde  Fazenda  a  maior 
pontualidade  na  remessados  trabalhos  de  que  trata  a  circular  n.°  30Í)  de  30  de  Agosto 
de  1873;  e,  como  não  enviaram  a  demonstração  da  renda,  organizada  de  accòrdo 
com  o  que  prescreveu  a  mesma  circular,  remette-lhes  outro  modelo,  para  que  o 
observem,  lembrando-lhes  que  a  falta  destes  trabalhos  impede -o  Thesouro  de  avaliar 
com  segurança  a  renda  publica,  quando,  no  principio  de  Abril  de  cada  anno,  pre- 
para  as  tabeliãs  do  Relatório  do  Ministério  da  Fazenda. 

N.  27  de  13  de  Agosto  de  1874.— Ordena  ás  Thcsourariasde  Fazenda  que  dêci  por  sua  parte, 
o  devido  cumprimento  aos  Avisos-  expedidos  pelo  Ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio e Obras  Publicas  ás  Presidências  deprovincias  acerca  da  organização  e  remessa 
que  as  mesmas  Thesourarias  devem  fazer,  até  o  mez  de  Outubro,  de  demonstrações 
exactas  de  todas  as  despezas  effectuadas  durante  o  exercício  de  1873—1874  por  conta 
daquelle  Ministério,  inclusive  as  que  ainda  estejam  por  pagar  no  semestre  addicional 
do  referido  exercício. 

N.  28  de  20  de  Agosto  de  1874.  —  Declara  que  fica  prohibido  nas  Repartições  do  Ministério 
da  Fazenda  o  uso  da  tinta  roxa  ou  violeta,  visto  ter  a  experiência  mostrado  alle- 
rar-se  essa  tinta  com  o  correr  do  tempo  e  a  humidade,  inutilizando-se  por  este  modo 
os  documentos  que  com  cila  são  escriptes. 

N.  29  de  21  de  Agosto  de  1874.—  Declara  que  as  machinas  de  costura  estão  isentas  do 
pagamento  dos  direitos  de  consumo  e  de  expediente,  por  se  acharem  comprehendidas 
no  art.  4.° ,  §  29,  das  disposições  preliminares  da  tarifa  das  Alfandegas,  ora  em  vigor, 
e  no  art.  1.215  da  mesma  tarifa ;  visto  servirem  nas  officinas  de  alfaiate,  sapateiro» 
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chapolciro,  colchoeiro,  olc. :  não  devendo  entretanto  ser  incluídas  nas  supracitadas 
disposições  aí?  machi  nas-u!  ensi  lios,  como  as  de  engommaiy  limpar  facas,  cortar  pão, 
picar  fumo  e  outras  para  usos  semelhantes,  de  que  trata  o  art.  1.216  da  dita  tarifa,  as 
quaes  por  terem  natureza  e  fins  diverso?,  pagam  direitos  ad  valorem  na  razão  de 

30-/.. 

N.  30  de  27  de  Agosto  de  1874.—  Uecommenda  ás Thesourarias  de  Fazenda  que  expeçam,  com 
urgência,  as  convenientes  ordens  ás  Alfandegas,  a  íiinde  serem  desembaraçadas  a 
bordo  dos  navios  que  as  transportarem,  e  se  consinta  que  sejam  desde  logo  levadas 
para  terra,  as  pequenas  malas  e  outros  volumes  semelhantes,  pertencentes  á  bagagem 
de  Henry  Higguio,  nomeado  pela  Companhia  «  Western  and  Brazilian  Telegraph, 
limited  »  para  o  lugar  de  Inspector  viajante  na  America  do  Sul  :  cumprindo  portanto 
que  se  prescinda  de  exames  minuciosos  e  desnecessários,  e  se  prestem  todas  as  facili- 
dades e  auxílios  para  a  immcdiala  expedição  da  dita  bagagem. 

N.  01  do  1.°  de  Setembro  de  1874.— Declara  que  a  annullação  do  credito  da  quantia  de 
20:000-5000,  mandada  fazer  pelas  ordens  que  lhes  foram  dirigidas  em  10  do  mez  de 
Agosto,  deve  ser  na  verba—  Corpo  de  Imperiacs  Marinheiros. 

N.  32  de  o  de  Setembro  de  1874.—  Recommenda  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que,  quando 
tiverem  de  informar  sobre  os  pedidos  de  despacho  livre  de  direitos,  de  medica- 
mentos c  mais  objectos  que  houverem  de  ser  importados  pelos  estabelecimentos  de 
caridade  existentes  nas  capitães  das  respectivas  Províncias,  na  forma  do  art.  14, 1 2.°, 
da  Lei  n.°  2.348  de  2o  de  Agosto  de  1873,  mandem  verificar  previamente,  não  só 
se  taes  objectos  são  próprios  e  indispensáveis  para  o  fim  a  que  se  destinam,  mas 
também  se  as  quantidades  que  se  pretender  importar,  excedem  ou  não  as  necessidades 
de  um  anno  :  de  modo  a  ficar  o  Governo  habilitado  para  fixar  previamente  a  quanti- 
dade e  qualidade  de  tudo  o  que  tiver  de  gozar  aquelle  favor,  como  prescreve  a  Lei 
citada.  Cumpre,  outrosim,  que  os  ditos  pedidos  sejam  acompanhados  de  prova  do- 
cumental de  terem  todos  os  medicamentos  e  mais  objectos,  por  essa  forma  despachados 
no  anno  anterior,  sido  effeclivamente  consumidos  nos  ■estabelecimentos  para  que 
vieram  ;  pois  de  nenhuma  quantidade  delles  é  licito  dispor  sem  prévia  licença  das 
Thesourarias  de  Fazenda  c  pagamento  dos  direitos  respectivos. 

2t.  33  de  o  de  Setembro  de  1874— Declara  que,  no  art.  12  das  disposições  preliminares 
da  tarifa  publicada  com  o  Decretou.0  3.380  de  31  de  Março  do  corrente  anno,  ha 
erro  lypographico  na  citação  do  art.  16, 1  3.°,  em  vez  do  art.  20,  n.«  3,  das  mesmas 
disposições  preliminares. 

N.  31  de  9  de  Setembro  de  1874.- Declara  que  a  cobrança  do  imposto  de  industrias  e 
profissões,  no  exercício  de  1874-1875,  deve  ser  fcHa  de  conformidade  com  o  Regu- 
lamento annexo  ao  Decreto  n.°o.G90del3de  Julho  próximo  findo  ;  applicando-se  aos 
colleclados  as  laxas  marcadas  no  mesmo  Regulamento  ás  industrias  que  exercerem,  se- 
"undo  o  lançamento  do  dito  exercício,- feito  na  formado  Decreto  de  23  de  Março  de  1869. 
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N.  33  de  17  do  Setembro  de  1874.  — Ordena  ás  Thesourarias  do  Fazenda  que,  quando 
succeda  ser  insuíliciento  o  credito  marcado  para  a  verba— Thesouro  e  Thesourarias— 
ou  qualquer  outra  do  Ministério  da  Fazenda,  e  for  indispensável  solicitar  do  Thesouro 
o  necessário  augmen  to,  especifiquem  nos  pedidos  as  razões  dos  excessos  da  despeza 
indicando  se  estes  se  verificamno  pessoal,  no  expediente  das  Repartições,  ou  cm  outras 
subdivisões  da  despeza ;  e  ficando  bem  entendido  que  semelhantes  excessos,  em  quanto 
não  forem  attendidos  pelo  Thesouro,  serão  considerados  sob  responsabilidade  dos 
respectivos  Inspectores.  Outrosim  declara  que  a  despeza  com  admissão  de  Colla- 
boradorese  de  servcnles,  só  poderá  ter  lugar  nos  termos  dasInstrucçOes  de  18  de 
Outubro  de  1872:  quanto  aos  primeiros,  se  houver  sobra  verificada  na  verba  — 
Thesouro  c  Thesourarias—;  cumprindo,  no  caso  contrario,  solicitar  autorização 

do  Thesouro. 
Ti.  36  de  26  de  Setembro  de  1874.— Declara  que  a  despeza  com  os  juros  que,  na  forma 
da  circular  n.°  3G3  de  9  de  Outubro  de  1873,  vencem  as  quantias,  provenientes 
do  pecúlio  dos  escravos,  recolhidas  ao  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  em 
virtude  do  art.  49  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n.°  5.135  de  13  de  No- 
vembro de  1872,  deve  ser  classificada  na  verda  — Prémios,  juros  recíprocos,  ele— 
do  art.  7.°  da  Lei  n.°  2.348  de  23  de  Agosto  daquelle  anão;  visto  que secscrip- 
turam  nella  os  juros  de  quaesquer  depósitos,  excepto  os  dos  empréstimos  do  cofre 
de  orphãos,  por  terem  verba  especial. 
N.  37  de  30  de  Setembro  de  1874.— Declara  que  a  expressão— volume  — que  se  lê  no 
art.  8.°  do  Decreto  n.°  5.474  de  26  de  Novembro  de  1873,  refere-se  somente  aos 
que  contiverem,  mercadorias  encerradas  sob  qualquer  envolucro,  sujeito  á  aber- 
"  tura,  cuja  taxa  foi  pelo. mesmo  artigo  comprehendida  naquella,  segundo  está  ahi 

expressou   As  mercadorias  importadas  a  granel,  como  tijolos,  telhas,  garrafões, 
panellas,  e  outras  cujos  direitos  são  diminutos,  devem  pagar  a  dita  laxa  na 
razão  do   peso  que  tiverem,   isto  è,   60   réis  pelas   que   se  desembarcarem  até 
ao   peso  de  50  kilogrammas,  e  20  réis  por  dezena  de  kilogramma  das  que  exce- 
derem áquelle  peso.  E,  como  os  materiaes  para  conslrucção  e  outras  mercadorias 
que  costumam  vir  a  granel,  estão  em  geral  comprehendidos  na  tabeliã  n.°  7  do 
Regulamento  de  19  de  Setembro  de  1860,  convém  evitar  omaispossivel  a  sua  descarga 
nas  pontes  e  armazéns  das  Alfandegas. 
N.  38  de  12  de  Outubro  de  1874.—  Declara  que  as  mercadorias  nacionaes  despachadas  para 
um  porto  estrangeiro  cerio  e  determinado,  embora  tenham  de  ser  reexportadas,  ou 
baldeadas  em  transito  por  outro  porto  nacional,  lendo  pago  os  respectivos  direitos 
na  Alfandega  exportadora,  não  devem  ser  sujeitas  a  novo  pagamento  de  direitos ;  fi- 
cando assim  expressamente  revogada  a  ordem  n.°  1  de  10  de  Janeiro  de  1838. 
N.  39  de  23  de  Outubro  de  1874.— Ordena  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  mandem  proceder, 
de  conformidade  com  as  Instrucções  de  17  de  Novembro  de  1873,  a  novas  lotações 
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dos  cmolumontos  dos  Magistrados  das  respectivas  províncias;  visto  terem  sido  ulll- 
mamonto  augmentados  os  mesmos  emolumentos  pelo  Regimento  das  custas  judi- 
ciarias, anricxo  ao  Decreto  n.°  S.737  de  2'de  Setembro  próximo  passado. 
N    40  de  27  de  Outubro  de  1874.- Declaro  que  os  metins  entrançados  e  encorpados,  pró- 
prios para  roupas  de  homem,  se  deverão  despachar  pelo  art.  547  da  nova  tarifa  su- 
jeitos á  laxa  de  600  róis  por  kilogramma,  do  mesmo  modo  que  os  brins  de  algodão, 
eic   como  anteriormente  se  praticava,  na  forma  do  art.  538  da  tarifa  de  1869 ;  não 
devendo,  porem,  confundir-se  aquelles  metins  com  os  lustrosos,  de  forro  e  de  outras 
qualidades,  applicados  aos  mesmos  usos  qne  as  chitas  em  morim,  de  que  trata  o 

art.  5"7  da  tarifa  actual. 
N  U  de  C  de  Novembro  de  1874,-Declara  que  deve-se  exigir  dos  fiadores  que  constituírem 
'  procurarão  para  outrem  assignar  por  eitos  termos  de  fiança,  como  se.  presentes 
fossem  ' que  consignem  expressamente  nesses  instrumentos-  poderes  especiaes  para 
«ao  os' mandatários  se  obriguem,  em  nome  delles,  como  fiadores  -e  princip.es  paga- 
dores de  todo  e  qualquer  alcance,  com  os  juros,  multas  e  custas  em  que  os  Collectores 
P  ,ea-  Vente,  forem  condemnados ;  porquanto,  a  exclusão  desses  poderes  na  pro- 
cunc^  limita  a  responsabilidade  do  fiador,  por  não  ficarem  sujeitos  a  ser  deman- 
Ls  e  executados  antes.do  devedor,  o  que  é  contrario  aos  interesses  da  Fazenda 
N,cional  e  ás  disposições  especiaes  que  regem  os  contractos  de  fiança  fiscal. 

N  4,  ^T*l™*Z«  ^- ^a  ** confome  *  foi  clecidido  pelá  orde;  Q  ° 

*  d  i  ^  i  «ria  de  Fazenda .^o  Rio  Grande  do  Norte  em  »  de  Setembro,  nao 

Io  sujeitos  ao  sello  fixo  de  200  réis  os  requerimentos  pedindo  attestados  de  fre- 

qucncia.  ^  .  ^        prorogados  até  o  fim  de  Junho  de 

!lp.   devendo  do  1.°  de  Miro  seg.inte  «  diante  começar  o  desconto  progres- 
ri  lo^aotne,  a^eestasnáeua  atnes.a  substituo,  na 

„    v  ruldeSNovemteo  de  «i-B»— «•  *  Th»*"* dc  »»•**» ^ 

11 Vencias  das  respectivas  proVincias  do  resultado  das  lotais  ,  aue  ne^a 

conta  ao  P.estden  P  ^.^  q  transmimm  a0  Ml. 

"  "T* £    11  Tn  s  convenientes,  pois  nao  precisam  taes  iota^esser 
BUttno  daJnsttça,  pan.  m  ruivas,  na  forma  do  art.  ».• 

4oS„l.cmofficion.-9ídeiO<lcJuli,od.sobredi.o.a„no. 
A.    3 
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N.  46  do  i.°  do  Dezembro  de  1S74. — Doclara  quo  a  restituição  dos  direitos  niTC.railidos 
pelas  Alfandegas  óda  exclusiva  competência  destas,  na  fórum  doa.a.  12o,  |  37,  do 
Regulamento  de  19  de  Setembro  de'1860,  quer  a  importância  de  ta  es  direitos  esteja 
dentro  das  respectivas  alçadas,  quer  as  exceda  ;  devendo  neste  ultimo  caso  as  Tlic- 
sourarias  de  Fazenda  reraettef  ao  Thcsouro  a  relação  semestral  dessas  c  de  lod.is 
as  outras  decisOcs  favoráveis  ás  partes,  como  prescreve  o  arl.  G.°  do  D.icrelon.°4.6íi 
de  24  de  Dezembro  de  1870,  que,  revogando  o  art,  763  do  supracitado  Regulamento, 
substituiu  pelas  referidas  relações  o  recurso  cx-ofíicio.  Sc,  porém,  das  decisões  pro- 
feridas pelos  Inspectoras  das  Alfandegas,  em  primeira  instancia,  sobre  restituições 
de  direitos  excedentes  á  alçada,  as  partes  recorrerem,  compele  então  ás  Thesourarias 
tomar  conhecimento  do  recurso  em  segunda  instancia,  mediante  as  regras  estabele- 
cidas para  os  recursos  voluntários,  pelo  arl.  762  do  mencionado  Regulamento  de  1!> 
de  Setembro  de  .1860. 

N.  47  de  29  de  Dezembro  de  1874.—  Ordena  aos  Inspectores  das  Thesourarias  de  Fazenda 
que  mandem  publicara  substituição  das  notas  de  J£000  da  4.»  estampa  por  anuuncios 
nos  periódicos  das  províncias,  e  por  edilacs  afinados  em  todos  os  municípios;  pro- 
cedam á  referida  substituição  com  o  proJucto  da  renda  das  respectivas  Thcsourarias, 
solicitando  a  remessa  de  fundos  precisos  no  caso  de  deficiência  da  mesma  rendi ;  c 
remettam  mensalmente  ao  Thcsouro  as  notas  que  se  forem  substituindo,  devida- 
mente carimbadas  e  inutilizadas.  Nos  annuncios  c  edita  es  deverão  declarar  os  signaes 
característicos  das  mencionadas  notas,  e  bem  assim  que  do  1.°  de  Janeiro  de  1876  e:u 
diante  começará  o  desconto  de  ÍO  V,  mcnsies  no  valor  das  notas  que  não  tiverem 
sido  substituídas  até  31  de  Dezembro  de  1875. 

N.  48  de  30  de  Dezembro  de  Í874.— Determina  ás  Thesourarias  de  Fazenda  das  Províncias 
em  que  não  csislem  Bmcos,  que  autorizem  provisoriamente  o  recebimento,  em 
conta  corrente,  cias  sosnmas  que  os  Conselhos  Fiscacs  dos  Montes  de  Soccorro,  creados 
pelo  Decreto  n.°  5.594  de  18  de  Abril,  quizerem  depositar;  bem  como  a  restituição 
das  mesmas  som  mas  á  medida  que  forem  reclamadas,  mediante  guia,  requisição  e 
•demais  formalidades  prescriptas  nos  arls.  18c  23  do  Regulamento,  que  biixou  com 
•  o  dito  Decreto,  para  as  entradas  e  retiradas  das  importâncias  p:rlcnrcnles  ás  Caixas 
Económicas;  fazendo  abonar  c  capitalizar  de  seis  cm  seis  mezes  o  juro  que,  sobre 
proposta  ulterior  dos  mencionados  Conselhos,  íôr  pelo  Governo  fixado.  E  porque 
convirá  conhecer  a  totalidade  dos  depósitos  desta  origem  antes  de  encerrados  os  exer- 
cícios, dctcrmina-lhes  oulrosim  que  remetiam  ao  Thcsouro  demonstrações  semes- 
traes  do  estado  das  contas  corremos,  incluído  ojuro  capitalizado. 

N.  49  de  30  de  Dezembro  de  1874,-Remette  ás  Thesourarias  de  Fazenda  o  Decreto  n/S.SOi 

de  18  do  Abrildo  dito  anno  e  Regulamento  que  com  ellc  baixou;  creanclo  Guxa.s 

Económicas  e  Montes  de  Soccorro  nas  capitães  das  províncias,  a  lim  de  que  executem 

•       as  disposições  dos  arts.  3-M8,  19,  20,  21,  22,23,  85  e  10I5do  mesmo  llrgulamclo, 
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c  qu.ios.iuor  outras  concernentes  ás  operações  cm  quo  devam  intervir—  E,  dispondo 
o  arl.  Si  que  algumas  Mesas  tle  Rendas  c  Collcctorias  de  fora  tia  capital  possam  servir 
«lo  Agencias  da  Caixa  Económica  creada  em  cada  província,  convém  que  as  Thesou- 
rarias estabeleçam  regras  para  o  bom  desempenho  das  obrigações  das  quo  o  Governo 
designar  para  esse  fim,  sobre  proposta  dos  Conselhos  Fiscacs,  nos  termos  do  citado 
an.  83,  servindo  de  norma  as  Instrucçõcs  expedidas  ás daProvincia  do  Rio  de  Janeiro. 
Não  devendo  a  despeza  do  custo  dos  talões,  de  que  trata  o  modelo  n.°  8  das  sobreditas 
instrucções,  correr  por  conta  dos  Administradores  eColloclores,  por  quanto  nenhuma 
porcentagem  se  llics  abona  pelo  novo  serviçode  que  são  incumbidos,  cumpre  outrosim 
que  as  Thesourarias  lh'os  forneçam,  quando  lhes  expedirem  as  suas  instrucções,  clas- 
sificando a  despeza  na  verba  «  Eventuacs  ». 

N.    1  de  5  de  Janeiro  de  1873.—  Declara  que  as  quantias  depositadas,  em  dinheiro,  pelos 
responsáveis  á  Fazenda  Nacional,  para  garantia  de  suas  fianças,  devem  vencer  o  juro 
•de  5  7„,  quo  corresponde  ás  laxas  actuaes  dos  bilhetes  do  ,Thesouro. 

N.  2  de  £3  de  Janeiro  de  1875.— Determina  ás  Thesourarias  do  Fazenda,  visto  ser  conve- 
niente não  se  lançarem  nos  balanços  gemes  do  Império,  exclusivamente  em  conta  do 
Ministério  tia  Fazrnda,  as  sommas  de  que  trata  a  circular  :\°  303  de  20  de  Novembro 
de  ISCO,  sob  o  titulo— Dcspezas  pagas  e  não  escripturadasem  exercícios  anteriores—, 
que  de  ora  cm  diante  dividam  essa  rubrica  pelos  diversos  Hinislerios  a  que  perten- 
cerem as  imrortancias  nclla  contempladas,  como  se  praticava  com  a  verta  —  Exer- 
cícios findos— ,  quando  não  tinha  consignação  definida. 

N.  3  de  27  de  Janeiro  de  1875.—  Declara  que  a  disposição  do  art.  38,  §  único,  do 
Regulamento  do  imposto  de  transmissão  de  propriedadede  31  de  Março  do  anno  passado, 
não  foi  revogada  pelo  art.  136  do  Regimento  de  custas,  que  acompanhou  o  Decreto 
n.°  3.737  de  2  de  Setembro  ultimo,  e  que,  por  tanto,  nas  sentenças  de  formaes  de. 
partilhas  se  deve  transcrever  o  theordo  conhecimento  do  pagamento  desse  imposto. 

N      i  de  2S  de  Janeiro  de  1875.—  Declara  ás  Thesourarias  do  Fazenda : 

1."  que  não  é  preciso  communicar,  nemremetter  ao  Tliesouro,  copias  dos  termos 
de  transferencias  de  apólices  entre  pessoas  residentes  na  mesma  província,  em  que 
se  fazia  e  se  continuar  a  fazer  o  pagamento  dos  respectivos  juros;  visto  que,  tendo 
sido  supprimidos,  pelo  art.  22  do  Regulamento  anuexo  ao  Decreto  n.°  3.454  de 
3  de  Novembro  de  1873,  os  livros  catálogos  da  Caixa  de  Amortisação,  foi  conse- 
guintemente  dispensada  a  remessa  de  taes  copias,  que  somente  eram  exigidas  para 
a  cscripluração  daquelles  livros,  na  formado  §  único  do  art.  25  do  citado  Regu- 
lamento ; 

2.°  que  não  é  também  preciso  dar  conhecimento  ao  Tliesouro  da  mudança  do  paga- 
mento dos  juros  de  apólices  das  Thesourarias  para  a  Caixa  de  Amortisação,  uma  vez 
que  seja  entregue  ao  possuidor  o  conhecimento  de  que  trata  o  art.  4."  das  Instruc- 
ções n.°  19i  de  7  de  Julho  de  1870;  pois  tem  o  Tliesouro  noticia  dessa  oceurrencia 
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™*  o,  —dos  r^r»  •  ™>  *«»««»•  »  (6lim  "°  «"  í5lÍ  "'" 
•♦n„flnTift»rt  25  do  supracitado  Regulamento. 

«  que,  dado  a.  possa.dor      n e  »r,o  »  ^  ^  ^  ^  ^ 

s ::  :r^^-  .■«  ■■  -  -  -  -™ 

as  ,„ao  «^  ££^  „  transfmndas  dc  e8labe,ecimcn.os  rumes 
,.    5  de3de  Fevcre» B •      «  ^  od0  lmposlo  4elMsmissao,  eon- 

::  ^s  ~  .■ « *  »-»  »••  «■«  * "  * — *  -"■ ,ue  - 

árladoa«™aat,.resp«i.o  estabelecida  pe.a  legislo  aotertor 

„        •„„  „,  ,875  -Declara  que  foi  approvada  a  decaio  do  Mimou,»  ador 

mesmo  Segmento  ^  ^  ^^  ptn  ,  d(vWl 

"  •        :    t   e  r ,da  esccu*  .  «d»  n,  U.  do  7  do  —o  de  Ufft  oxped,  a  a 

1       1  deCarando:  ,.«  ,ue  Mo  s*o  devida,  custas  de  200  réts  das  notas  l,n- 

«»  ndados  e  au,.s,  peios  Escoes  doauUo  dosFeitosda  E,Mn  a  paraa 

çaaabuuai  f        q  o  aue0  pagamento  ad ia n- 

i     •„n„,(n-  1  nnp  ps tão  suieilos  taes  actob ,  -.  4U&1  f  ° 

~ "e ::PeT  aosc^dos  daquele,  nao  d  também  * 
XI  pl  so  deve  ser  feito  depois  de  aradas  os  dividas,  cora  os  competentes 
«lio  epwcontorio,  nos  termos  da  legislado  em  vigor.      . 
o  Tzl  Marco  de  1B73.-Declara  que  são  assemelhados  aos  objectos  propnos  para  can- 
N'       ti  i  I Tenco„,des-no  art.  S07  da  tarifa  ent  vigor,  a  m  de  pagorent  a  la,  ,.. 
"responder,  os  redactores  de  vidro  de  cor,  prateados  ou  estanhados  .morna- 
menle.  raraeandieirosoulampeões. 
,    ,o  a,  8  dc  Lreo  de  iS7o.-Declara  que  a  cemtnissão  do  1  V. ,  do  que  trata  o  art.  o. 
"•       das  f    tlcXs  do  »  do  «aio  de  »«.  sd  pode.  dora  eut  diante  ser  aunada  aos 
Cectorese  Administradores  d,s  Mesas  de  Pendas  de  lugares  distantes  das  capn 
"províncias,  que  fuercn  remessas  do  dinheiros  de  orpMos  as  Tbesouranas 
•         qMm1o  isto  lhes  fór  determinado  o  se  baja  offect.ado  Kr,  dos  pmos  mareados  pa  a 
ecol„i«n.o  d.  renda  arrecadada;  não  se  devendo  abonar  paru  alguma  da  d,t» 
cmmissa.  aos  Escrivães  respectivos,  per  nS.  ser  devida  da  escrito  que    ,e    . 
destes  e  outros  depósitos,  como  tem  sido  determinado  com  relaça,  as  Colleclonas  o 
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Mesas  do  Rendas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro ;  ficando,  portanto,  revogada  a 
decisão  n.°  99  do  12  do  Março  >  de  1831. 
N.  11  de  15  do  Março  de  187o.—  Ordena  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  nas  Companhias  de 
aprendizes  marinheiros,  onde  não  ha  Capellão,  abonem  á  praça  que  servir  de  mestre 
de  escola  á  gratificação  mensal  de  20J>000,  em  lugar  da  de  10$)00,  estabelecida  na  ul- 
tima parte  do  art.  36  do  Decreto  n.°  1.317  de  4  de  Janeiro  de  18ob. 


AVISOS  CIRCULARES. 


De  5  de  Setembro  de  1874.— Rccommcnda  aos  Presidentes  de  província  que,  quando 
houverem  de  encaminhar  ao  Thesouro  pedidos  de  isenção  de  direitos  para  os 
objectos  que  os  estabelecimentos  de  caridade  importarem,  mandem  verificar  pre- 
viamente se  são  próprios  e  indispensáveis  ao  fim  a  que  se  destinam,  e  bem  assim, 
se  as  quantidades  pedidas  excedem  ou  não  ás  necessidades  de  um  anno,  de  modo  a 
ficar  o  Governo  habilitado  para  lixar  a  quantidade  e  qualidade  dos  referidos  objectos. 

Da  mesma  data.— Recommenda  ás  presidências  de  províncias  que  promovam  com  todo  o 
empenho  a  inslallaoão  dos  Montes  de  Soccorro,  nas  capitães  das  províncias,  so- 
licitando dasAssembléasprovinciaes  faculdade  para  fazer  um  empréstimo,  de  23:000$ 
ao- menos,  a  taes  estabelecimentos,  somma  necessária  para  as  suas  primeiras  ope- 
rações; e  no  caso  de  nao  o  permittirem  os  recursos  das  províncias,  procurando 
obter  esse  empréstimo  de  algum  particular,  mediante  condições  favoráveis,  e  a 
de  ser  ellc  reembolsado,  com  o  competente  premio,  que  não  deverá  exceder  de 
6  °/0  ao  anno,  logo  que  as  Caixas  Económicas,  que  se  fundarem  nas  províncias, 
tenham  para  isso  capital. sufficien te. 

De  lo  de  Setembro  de  1874.— Exige  dos  Cônsules  do  Brazil  que  remetiam  informações 
exactas  sobre  o  apreço  em  que  são  tidos  os  produetos  nacionaes,  seus  valores  « 
condições  nos  mercados  dos  paizes  estrangeiros. 

ae  13  de  Janeiro  de   1873.-Recommenda  aos  Presidentes  de  província  que  informem 
sobre  o  estado  financeiro  das  respectivas  províncias,  em  relação  aos  empréstimos 
por  ellas  conlrabidos,  á  sua  receita  e  despeza,  e  aos  melhoramentos  moraes.  e 
materiaes  que  lenham  determinado  gastos  extraordinários,  a  fim  de  que  o  Governo 
seja  esclarecido  sobre  as  queixas  que  se  lêm  levantado  com  o  pretexto  de  pesados 
impostos,  e  quaesquer  outros  que  lhe  possam  ser  apresentados,  á  vista  das  Leis 
de  orçamento,  provinciaes  c  murflcipaes,  comparadas  com  as  dos  annos  anteriores 
c  acompanhadas  das  explicações  necessárias  para  poder  apreciar  os  efíeitos  eco- 
nómicos c  a  segurança  dos  empenhos  financeiros  contrahidos  pelas  províncias  ou 


pelos  municípios. 
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Do  30  de  Janeiro  de  1873.-Remettc  as  Legues  o  Consulados  do  Brazil  exemplares  do 
Amuai  Rwort,  para  serem  distribuídos  e  publicados  nos  paizes  «lrango.ro». 

De*8deAbrildel875.-Recommenda  ás  Presidências  de  Província  que  remetiam,  com 
a  maior  brevidade  possível,  não  sô  os  dous  últimos  balanços  da  receita  e  despeza 
provincial,  acompanhados  da  ultima  collecção  de  sua*  leis,  mas  lambem  os  orca- 
mentos  mais  recentes  das  Camarás  Municipaes  das  Províncias;  e,  na  falta  destes, 
quaesquer  documentos  ou  informares  que  dem  a  conhecer  os  impostos  ou  contn- 
buiç5es  que  ellas  arrecadam  e  o  seu  produeto,  a  íim  de  se  completarem  os  trabalhos 
iniciados  no  Thesouro  sobre  impostos  geraes  c  provinciaes,  c  que  têm  de  servir 
de  esclarecimento  á  Commissão  que  a  Camará  dos  Sr*.  Deputados  deliberou  nomear 
para  estudar  a  organização  dos  referidos  impostos,  e  propor  as  providenc.as  ten- 
demos a  definir  claramente  quaes  os  objectos  de  que  as  províncias  podem  tirar  renda 
sem  gravar  os  produclos  ou  as  industrias  já  oneradas  das  imposições  geraes,  ou  que 
só  o  devam  ser  por  estas. 


INSTRUCÇOES. 

De  30  de  Dezembro  de  1874.- Para  as  Agencias  da -Caixa  Económica  da  Orle -na 

Província  do  Rio  de  Janeiro. 
De    6  de  Fevereiro  de  1875.- Para  execução  do  Decreto  da  mesma  data,  declarando  as 
despezas  a  que  eslão  sujeitos  os  salvados  das  embarcações  naufragadas. 


Relatório  da  commissão  do  Adminis- 
trador daTypographia  Nacional. 


RELATÓRIO 


DO 


ADMINISTRADOR  DA  TYPOGRAPMA  NACIONAL. 


-»<£:•  <»  -.-!>©- 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Venho,  como  me  cumpre,  dar  conta  a  V.  Ex.  do  modo  por  que  desempenhei  a  commissão 
de  que  o  Governo  Imperial  me  fez  a  honra  de  incumbir,  por  Portaria  de  22  de  Maio  de  1874, 
aíim  de  visitar  os  estabelecimentos  typographicos  mais  acreditados  da  Europa,  especialmente 
os  de  Lisboa  e  Paris,  c  estudar  os  melhoramentos  introduzidos  na  imprensa  desses  Estados, 
i|uérno  que  diz  respeito  ao  systema  de  suas  administrações,  quer  no  que  concerne  ao  pro- 
gresso e  aperfeiçoamento  da  arte. 

Em  desempenho  desta  commissão  segui  daqui  para  Lisboa  no  dia  24  daquelle  mez  de 
Maioealli  aportei  no  dia  11  do  mez  seguinte,  desembarcando  depois  de  8  dias  de  quarentena. 

Como  6  natural,  principiarei  pela  imprensa  de  Lisboa,  tratarei  das  de  França  e  Bélgica 
r  concluirei  pela  de  Londres. 

Em  Lisboa  procurei  sem  perda  de  tempo  pòr-me  em  relação  com  o  Administrador  geral 
da  Imprensa  Nacional  daquella  capital,  servindo-me  de  intermediário  o  Sr.  Secretario  da  Le- 
gação Brazilcira,  na  ausência  do  respectivo  chefe,  e  tratei  de  obter  as  desejadas  informações 
a  fim  de  satisfazer  quanto  em  mim  coubesse  a  espectativa  do  Governo  Imperial. 

Para  melhor  expender  as  minhas  obse  rvações  classificarei  esse  meu  trabalho  em  três 
partes  aliás  distinctas  entre  si,  a  saber.  — Material— Pessoal  e— Administração. 

MATERIAL. 

A  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  está  montada  em  um  edifício  que  deixa  muito  a  desejar 
em  visla  das  officinas  que  elle  contém  e  dos  trabalhos  que  nella  se  executam;  e  este  defeito 
é  reconhecido  pela  própria  Administração  e  Governo  que  tem  incumbido  uma  commissão 
de  pessoas  competentes  de  apresentar  um  projecto  de  reforma. 
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Os  annexos  n."  1  a  4  são  photographias  do  edifício,  bibliothcca,  salas  de  composição  e 

'lC  NaPb!bUothcca  funeciona  a  Administração  Geral  c  nas  duas  salas  trabalham  os  operários 

correspondentes.  . 

Na  primeira  destas  existem  todos  os  ulensilios  necessários  á  composição  c  os  typos  qur 
estão  em  exercício  nas  competentes  caixas,  bem  como  quatro  pequenos  prelos  para  tirar  pro- 
vas. Abi  trabalham  desafogadamente  os  compositores  da  Imprensa  Nacional. 

Na  outra  sala  estão  montados  21  prelos  manuaes  que  funecionam  regularmente. 

Além  das  salas  indicadas  ha  as  seguintes  estações  não  photographadas. 

I.°  Sala  de  aprendizagem  de  compositores. 

2.°  Officina  de  composição  do  Diário  do  Governo. 

3.°  Deposito  de  typos  e  vinhetas  de  sobresalente  annexo  á  sala  de  composição,  entregue  a 
um  contramestre  subordinado  ao  director  da  officina  lypographica. 

4.°  Officina  de  prelos  mecânicos  cm  numero  de  seis  de  diversos  fabricantes  francezes,  mo- 
vidos todos  a  vapor,  sendo  notável  o  que  imprime  com  duas  cores  do  autor  Dularlrc. 

S.°  Lithographia  largamente  montada  com  14  machinas,  uma  das  quaes  pôde  ser  movida 
a  vapor.  Ahi  funecionam  machinas  de  pautar,  aparar,  imprimir  em  cores  euma  de  guillocher 
tendo  também  um  estendal  para  enxugar  o  papel  lithographado. 

No  mesmo  pavimento  está  o  apparelho  para  colorir  cartas  de  jogar  sob  a  direcção  do 

mestre  da  lithographia. 

6.°  Sala  de  alçar  com  seu  deposito  e  estendal,  calandragem  c  assetinagem. 

Não  posso  furtar-me  aqui  a  uma  observação  que  me  occorre  fazer  ao  tratar  da  sala  de 
alçar,  mal  que  pese  à  illustrada  Administração  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  que  com  todos 
estes  preparativos  para  poder  brochar  e  encadernar  manda  fazer  este  trabalho  fora  do  esta- 
belecimento e  longe  de  suas  vistas. 

7.»  Fundição  de  typos,  gravura,  galvanoplastia  e  estereotypia,  tudo  regularmente  montado 
com  14  machinas,  sendo  algumas  feitas  no  próprio  estabelecimento.  '" 

Estas  estações  estão  sob  a  direcção  de  um  mesmo  empregado . 

8.°  Estação  das  bombas  para  incêndio  com  suas  pertenças.  Estas  bombas  funecionam  ex- 
clusivamente com  os  operários  do  estabelecimento,  as  quaes  em  casos  de  necessidade  já  tem 
prestado  serviços  fora  delle. 

Já  de  Lisboa  tive  a  honra  de  expor  a  V.  Ex.  o  meu  fraco  juizo  a  respeito  do  edifício  que 
se  deve  aqui  construir  para  receber  as  officinas  que  se  houverem  de  montar,  com  as  que  já 
funecionam,  e  até  indiquei  as  dimensões  que  deveriam  ter  os  diversos  compartimentos,  servin- 
do-me  para  isso  do  que  observei  na  Imprensa  Nacional  da  referida  cidade,  de  accôrdo  com  o 
que  era  necessário  attender  quanto  ao  clima  de  nosso  paiz,  o  que  não  repito  para  evitar  pro- 
lixidade e  não  abusar  da  altenção  de  Y.  Ex. 


PESSOAL. 


No  edifício  que  acabo  de  descrever,  funecionam.  cada  um  em  suas  altribuições,  os  empre- 
gados e  operários  que  passo  a  indicar,  tratando  primeiro  dos  operários  para  depois  mencio- 
nar os  empregados  quando  tratar  da  Administração  striclamente  dita. 

Ha  na  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  os  seguintes  mestres  ou  directores,  como  ahi  chamam, 
e  contra-mestres. 

Aqui  observarei  que,  apezar  de  se  ter  procurado  um  nome  mais  pomposo  para  os  mestres, 
conservou-se  com  bastante  razão  o  nome  próprio  de  contra-mestre  para  os  que  o  são. 


Estes  mestres,  como  eu  lhes  chamarei  sempre,  são : 

1."  O  da  officina  de  composição  com  seu  contramestre  (sub-director)  cum  contramestre 
encarregado  dos  prelos  mecânicos  c  manuaes. 

2."  Um  contramestre  encarregado  do  ensino  dos  aprendizes  de  compositor. 

3.°  Um  paginador  encarregado  da  oflicina  do  Diário  úo  Governo  e  subordinado  ao  mestre 
da  composição. 

4.°  Um  mestre  da  litliographia  com  seu  contra-mestre. 

")."  O  da  fundição  de  typos,  gravura,  galvanoplastia  cestereotypiacom  scucontra-mcslre. 

Ha  nos  dilTercntes  depósitos  c armazéns  quatro  fieis. 

Finalmente  um  pessoal  cm  numero  variado  de  operários,  aprendizes  c  serventes  entre 
200  e  220,  incluídas  algumas  mulheres  que  trabalham  na  oíiicina  defundição. 


ADMINISTRAÇÃO. 


A  administracção  do  estabelecimento  é  confiada  a  um  chefe  com  o  titulo  de— Ad- 
ministador  geral,  cujo  immediato  éo  chefe  da  escripturação  com  o  nome  de  Contador, 
com  seis  subalternos  encarregados  do  respectivo  serviço,  um  Thesoureiro  que  substitue  o 
Contador,  um  Porteiro,  seu  Ajudante  c  dous  Contínuos. 

Entre  a  administração  c  os  operários  collocarei  os  revisores  em  numero  de  seis  para  a 
Imprensa  e  quatro  para  o  Diário  do  Governo. 

Com  quanto  o  estabelecimento  seja  bastante  extenso,  pareceu-me  que  o  numero  de  em- 
pregados é  superior  ás  suas  necessidades,  talvez  isto  devido  a  minuciosidades  adoptadas 
na  administração,  muitas  supérfluas  e  completamente  ociosas  sem  proveito  da  íiscalisação . 
Não  está  no  numero  de  braços  o  bom  desempenho  do  serviço  que  lhes  incumbe,  e  sim  na 
escolha  de  habilitados  bem  remunerados,  o  que  não  suecede  com  grande  parte  de  pessoal 
da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  que  é,  quanto  a  mim,  mal  pago,  ainda  levando  em  conta 

a  vida  fácil  de  Lisboa. 

O  encarregado  da  administração  da  Imprensa  de  Lisboa,  além  do  vencimento  que  tem,  goza 

das  vantagens  da  casa,  luz  e  criados. 

No  meu  fraco  entender  o  systcma  de  escripturação  adoptado  na  Imprensa  Nacional  de 
Lisboa  não  nos  deve  causar  inveja ;  ha,  como  já  disse,  muitas  minuciosidades  que  produzem 
repetições  e  duplicatas;  mas  no  que  é  essencial  á  íiscalisação  e  direcção  para  boa  marcha 
do  serviço  pouca  ou  nenhuma  differença  ha  entre  aquclla  escripturação  ea  que  seguimos. 

Existe  um  livro  de  receita  e  despeza,  um  de  devedores,  um  de  contas  correntes,  um  de 
entradas  e  sahidas  (havendo  outro  igual  em  cada  ofiicina),  um  de  matricula  de  empregados, 
annexo  n  °  3  livro  de  registro  de  obras  a  executar,  annexos  n.9S  6,  7  e  8,  e  alguns  outros 
de  menos  importância  cujos  modelos  vão  cm  annexos  n.°  9  a  20,  bem  como  algumas  ta- 
beliãs e  instrucções  sob  n.°  21. 

Uma  cousa  notável  na  administração  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  é  que  ella  dispõe 
da  sua  receita,  deduzida  a  desneza  ordinária,  em  melhoramentos  do  estabelecimento  sem 
ser  directamente  pesada  ao  fhesouro,  nem  figurar  no  orçamento  com  uma  despeza  que 
nada  custou  ao  Estado ;  e  eu  allribuo  a  esta  medida  o  desenvolvimento  que  ella  vai  tendo. 
Isto  chegou  a  tal  ponto  que  em  principio  o  Thesouro  abonou  como  empréstimo  uma  quantia 
avultada  á  Imprensa  Nacional,  que  foi  reembolsando  annualmente  até  que  se  pôz  quite,  e 
hoje  joga  com  seus  próprios  recursos,  entregando  a  final  as  sobras  de  sua  receita. 
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Antes  de  concluir  o  meu  trabalho  a  respeito  da  Imprensa  de  Lisboa,  cumpre-mc  dizer 
de  passagem  que  o  marginado*  que  me  acompanhou  na  viagem,  fez  naquella  Imprensa  o 
devido  exercício  de  seu  officio,  examinando  a  maneira  de  trabalho  das  diversas  maclunas 
com  algum  aproveitamento. 

Tendo  terminado  a  descripção  do  que  me  pareceu  mais  digno  de  nolar-se  na  Imprensa 
Nacional  de  Lisboa,  passarei  a  lallar  da  de  Paris  que  demanda  mais  apurada  altençao  pelo 
desenvolvimento  em  que  se  acha,  e  pelos  trabalhos  que  executa. 

Todavia  ha  em  Franca  um  estabelecimento  cujo  credito  c  importância  excede  a  muitos 
respeitos  o  nacional,  no  que  concordam  todas  as  pessoas  que  tem  conhecimento  da  matem. 
'  Como  me  .-umpria  visitei  um  e  outro,  e  peza-me  não  haver  podido  a  respeito  do 
segundo,  jue  aliás  se  acha  montado  cm  Tours,  cidade  de  segunda  ordem  de  1< rança  , 
distante' dê  Paris  seis  horas  de  \iagem  por  caminho  de  ferro,  fazer  mais  miúdas  obser- 
vações em  razão  do  limitado  tempo  que  tinha  de  demorar-me  nesta  conimissão. 

Tratarei,  pois,  do  Estabelecimento  Nacional,  fazendo  de  vez  em  quando  uma  ou  ou  ir 
comparação  com  o  de  Tours,  que  é  conhecido  pelo  nome  de  seus  proprietários  Mame  fc  Filho, 
e  seguindo  a  mesma  marcha  que  adoptei  para  a  Imprensa  de  Lisboa . 


MATERIAL. 


A  Imprensa  Nacional  de  Paris  não  prima  por  certo  nem  pelo  aspecto  do  seu  edilicki  , 
nem  pela  commodidade  e  escolhido  assento  de  suas  officinas  c  mais  repartições. 

Nesta  parte  a  de  Mâmc  &  Filho,  montada  com  toda  largueza  e  edificações  apropriadas, 
lhe  é  muito  superior  ainda  observa:la  perfunctoriamente. 

Entretanto  ha  na  Imprensa  Nacional  de^ Paris  : 

1.°  Três  salas  decomposição. 

2.°  Uma  de  prelos  mecânicos. 

3.°  Duas  ditas  de  prelos  manuacs. 

4.°  Uma  officina  lithographica  montada  em  grande  escala. 

õ.°  Uma  de  encadernação  muito  inferior  á  de  Mâmc  &  Filho. 

6.°  Uma  de  fundição  de  typos. 

7.°  Uma  de  esterco typia. 

8.°  Uma  de  gravura. 

9.°  Outra  de  callandragcm  e  assetinageni ;  além  dos  depósitos  e  vastos  armazéns  cor- 
respondentes c  necessários  ao  movimento  de  tão  grande  estabelecimento. 


PESSOAL. 


Nas  salas  de  composição,  muito  mais  amplas  que  as  de  Lisboa,  trabalham  effectivamente 
mais  de  200  compositores,  c  são  dirigidas  por  dous  mestres,  e  três  ou  mais  contramestres, 
segundo  pede  o  serviço. 

A  sala  dos  prelos  mecânicos,  onde  funecionam  34  de  diversos  syslemas,  é  dirigida,  como  a 
antecedente,  por  um  mestre  e  um  contra-mestre,  com  13  conduetores  e  os  marginadores 
necessários,  havendo  entre  estes  últimos  muitos  pertencendo  ao  sexo  feminino. 


Estes  prelos  são  movidos  por  duas  machina*  a  vapor  com  os  respectivos  operários,  os 
quacs  reunidos  aos  dos  prelos  montam  a  mais  do  100. 

Asai,  dos  prelos  manuao*.  ond;  r.mccionam  70,  tem  nm  contra-mestre,  subordinado  ao 
mestre  dos  prelos  mecânicos,  c  os  impressores  necessários  a  dous  por  cada  um,  afora  os  sup- 
plcntes,  porque  cumpre  dizer  aqui  que  na  Europa  mio  se  sabe  o  que  c  batedor,  como  entre 
nós ;  um  dos  impressores  tira  o  branco  cmquanlo  o  outro  dá  tinia,  e  o  segundo  retira  dando 
o  primeiro  tinta. 

Nesta  offleina  lia  ainda  operários  encarregados  do  fabrico  de  rolos,  massas  e  outros 
objectos. 

A  ofíicinrt  lithograpiuca  ú  igualmente  dirigida  por  um  mestre  e  contra-mestre  com  34 
operários,  tendo  23  prensas,  sendo  uma  mecânica. 

Ahi  se  imprimem  muitas  obras  da  maior  perfeição,  e  executadas  com  admirável  presteza 
devida  principalmente  a  essa  nova  maebina  que  alli  funeciona  com  grande  vantagem. 

Algumas  dessas  maebinas  são  movidas  a  vapor  e  outras  a  braços. 

A  ofíicina  de  encadernação,  que  também  tem  o  seu  mestrec  contra-mestre,  funeciona  com 
-80  a  290  operários  inclusive  3G  serventes.  Tem  13  machinas  de  aparar,  9  de  cortar,  c  1  de 
dourar,  movidas  todas  a  vapor,  além  de  prensas  e  mais  utensílios  necessários. 

A  imprensa  de  Mâmc  &  Filho  é  neste  ponto  muito  superior  á  Nacional,  e  tem  machinas 
e  artefactos  não  conhecidos  em  qualquer  outra  imprensa  da  Europa. 

A  fundição  de  typos,  que  tem  seu  mestre  c  contra-mestre,  é  regular  e  desempenha  o  fim 
para  que  foi  creada,  isto  é,  fornecer  os  typos  necessários  á  Imprensa  Nacional. 

Ha  em  Paris  muitas  fundições  de  typos,  as  quacs  fornecem  as  imprensas  particulares  não 
só  dessa  cidade  como  de  toda  a  França  e  até  do  estrangeiro,  e  que  por  interesse  de  seus 
proprietários,  como  é  natural,  estão  acima  da  Nacional. 

A  ofíicina  de  estereolypia  também  tem  seu  mestre  e  contra-mestre,  está  montada  com 
largueza  e  satisfaz  plenamente  ás  necessidades  do  estabelecimento. 

Ha  cm  Paris  uma  cxccllente  ofíicina  de  estereolypia  de  Mr.  Boisson,  que  executa  os  traba- 
lhos que  lhe  encommendam  as  diversas  typographias  que  não  atêm. 

A  ofíicina  de  gravura  tem  também  seu  mestre  e  contra-mestre;  executa  trabalhos  muito 
perfeitos  só  para  o  estabelecimento.  Mame  &  Filho  os  fazem  ainda  muito  mais  perfeitos  na 
sua  ofíicina. 

A  ofíicina  de  callandragem  e  assetinagem  com  seu  mestre  e  contra-mestre  tem  cinco 
prensas  hydraulicas,  quatro  laminadores  e  duas  machinas  de  seccar  papel,  todas  movidas  a 
vapor,  c  trabalhando  nas  duas  ultimas  oito  mulheres. 

Nos  depósitos  e  armazéns  indicarei: 

1.°  Quatro  grandes  armazéns  de  papel  em  branco  que  pouco  mais  ou  menos  comportam 
30.000.000  de  resmas. 

Na  imprensa  de  Mame  estes  armazéns  ficam  muito  acima  dos  da  Imprensa  Nacional. 

-2.°  Deposito  de  lypos  de  sobresalen te  e  formas  reservadas  que  montam  pouco  mais  ou 

menos  a  18.000. 

As  diversas  repartições  publicas  que  mandam  pôr  em  reserva  estas  formas  pagam  pelo  de- 
posito de  cada  uma  quatro  francos  annualmente ;  mas  se  a  composição  destas  formas  impor- 
tou em  menos  de  quatro  francos  é  ella  distribuída. 

Ha  neste  deposito  um  mestre,  um  contra-mestre,  um  impressor,  quatro  serventes  e  um 

prelo  manual. 

3."  Depósitos  de  utensílios  e  outros  objectos  pertencentes  ás  officinas  de  prelos  mecânicos 

o  manuaes. 

4.°  Depósitos  de  typos  novos  sahidos  da  respectiva  fundição. 

I    .  M 


—  o  — 

,  •  Deposito  de  typos  criemos,  go.icos,  chineses  .  ..l~  »«  "»  «'W°  «— '" 

approximado  de  1.070  indivíduos. 

ADMINISTRAÇÃO. 

tacommeni  bedores  continuos  e  serventes  cm  numero  de  11. 

úe  Paris  cos  modelos  do  escripturacão  allí  seguida,  l.e.u  como  sob  n.  23  A  a  planla  det, 
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am.™     a  o  a  dc  Mámc  4  Filho  está  em  primeiro  lagar,  ucaml.  em  ulhmo  a  de  Lisboa 

T  a  s  obras  «as  tas  oitos  nacionaes  são  pagas  por  uma  tarifa  gorai  mallemcl  o  a 
4i„Li-  d  couaSdo  sem  eMepç5„  alguma.  Esta  regularidade,  como  é  ta.,  c  aro,  concorre 
Tu  Iene  para  o  augmento  da  receita  o  prosperidade  do  esiabclemmenlo.  Iara  garau  a 
dó  pÍ^Ío! quando  a  encommenda  é  feita  por  pessoa  ,uc  a  não  ditame,  asmhnnnstraçoe, 

CX'e  ^eTel^consultarn  o  Governo  a  ta.  respeite,  ponruc  isto  ó  regra  gora,  e  bem  eslabo- 

"'Aléta  das  visitas  minuciosas  que  ttz  as  duas  imprensas  nacionaes  de  Lisboa  e  Paris  o  a 

do  Mame  4  Filho'  em  Tours,  lambem  visitei  a  Imprensa  Nacional  de  Bmicllas  due  mio  pode 

ir       m  clpançã.  com  a,ueilas  três,  por,»  sb  se  oceupa  da  impressão  do  JfaMl*- 

Z Z  cuia  cd  cão  ê  de  2.000  «emplares.  das  leis  cm  numero  de  10.000  e  do  bolotun  d.. 


discussões  das  camarás. 


scussões  (ias  camarás. 

No  anpendicc  n.»  24  achará  V.  Ex.  o  regulamento  desta  Imprensa. 

Em  Bruxellas,  valcndo-me  da  recommendação  que  me  deu  o  nosso  Ministro  naqueua 
cidado  ainda  visitei  diversas  typographias  particulares  das  quae<  a  mais  bera  montada  e 
acredilada,  sendo  pôr  isso  procurada  para  a  impressão  de  obras  em  porluguez,  c  a  do  Eugene 

GUEmBordeaux  visitei  as  duas  mais  importantes  daquella  cidade  e  que  "lho  fazem  honra. 

Em  Paris  frequentei  os  estabelecimentos  dc  Emílio  Didot  que  prima  pela  sua  hthograp.ua. 

a  dc  Charles  Sclhller  que  trabalha  com  12  prelos  mecânicos,  e  as  dos   Ires  jornaos  Ftgaro. 

Petit  Journal  c  Liberte  que  todos  trabalham  com  prelos  mecânicos  do  systcma  Mansioni.  v 


raiis  aperfeiçoado  alô  hoje  conhecido  pala  rapidez  d i  impressão,  devida  essencialmente  ao 
emprego  da  cstoreotypia  com  que  rllos  trabalham  exclusivamente. 

Alguns  destes  prelos  mecânicos  trabalham  com  papel  sem  litn,  fabricado  de  um  modo 
especial  que  diminue  grandemente  o  numero  de  braços  e  leva  a  rapidez  a  um  ponto  que  não 
e  possível  exceder. 

Estes  ires  .lornaes  tiram  :  a  Liberte,  folha  scmi-offieial,  uns  30.090  exemplares,  o  Petit 
Journal  (50.001),  c  o  Figuro  70.000  exemplares.  As  suas  machinas  são  todas  movidas  a  vapor. 

Para  taes  edições  era  indispensável  o  emprego  de  machinas  dessa  força,  e  por  isso  asoulras 
grandes  imprensas,  de  que  tenho  tratado,  nenhuma  tem  prelos  de  tal  potencia. 

Fica  bem  visto  que  no  Brazil  não  ha  necessidade  de  taes  machinismos,  porque  as  nossas 
edições  em  geral  são  mui  pequenas,  e  cilas  só  servem  para  a  impressão  de  Jornaes,  não 
dispensando  o  auxilio  da  cstereotypia. 

Finalmente  em  Londres  visitei  o  grande  estabelecimento  lypographico  da  primeira  folha 
ilo  mundo— o  Times.  Pezou-me  não  poder  observar  minuciosamente  este  estabelecimento, 
porque  para  fazel-o  seria  preciso  vencer  certos  obstáculos  que  se  me  puzeram  por  diante,  e 
dispor  de  tempo  que  não  me  fora  marcado. 

Esse  estabelecimento,  rico  cm  machinas  das  melhores  e  em  lodo  material  correspondente, 
não  condiz  quanto  ao  edifício  c  suas  distribuições  com  a  folha  que  imprime. 

Tratarei  agora  das  machinas  e  apparclhos  que  me  parecem  mais  applicaveis  e  mesmo 
necessárias  ao  Brazil  e  dos  seus  fabricantes,  conformando- me  com  as  instrucções  que  tive  do 
Governo  Imperial. 

As  essenciaes  são  sem  duvida  quanto  a  mim  os  prelos  mecânicos  de  retiração,  as'machinas 
para  eslereolypar,  os  laminadores  ou  calandras  e  prensas  hydraulicas  para  assetinar  e  tirar 
a  cravação  do  papel,  machinas  de  fundir,  apparelhos  de  galvano-plastia,  machinas  para 
fundição  de  guarnições  systematieas  c  moldes  para  fundição  de  typos  e  vinhetas,  machinas 
lithographicas  e  prelos  meMnTcttr-para  imprimir  com  duas  cores  quando  isto  tiver 
cibimento,  c  finalmente  uma  machina  de  moer  tinta,  bem  como  uma  ou  duas  bombas  de 

incêndio. 

Um  .ios  mais  acreditados  fabricantes  de  todos  estes  machinismos  éMr.  P.  Alauzet,  que 
não  só  suppre  na  maior  parte  as  typographias  de  França,  mas  também  muitos  estabeleci- 
mentos estrangeiros  tanto  da  Europa  como  da  America.  Foi  por  isso  que  o  preferi  para  as 
compras  que  elTectuei,  c  creio  que  elle  desempenhou  satisfatoriamente  as  minhas  encom- 

mendas. 

Estas  encommendas  foram  a  de  um  prelo  mecânico  para  impressão  em  duas  cores,  uma 
machina  lithcgraphiea  e  uma  dita  para  a  galvanoplastia  que  ficaram  a  concluir-se  e 
brevemente  chegarão  a  esta  cidade. 

Estas  duas  machinas  deverão  ser  pagas  pela  Delegacia  do  Thesouro  cm  Londres,  em 
Yi*ta  da  nota  que  deixei  cm  poder  do  nosso  Ministro  em  Paris,  a  quem  pedi  requisitasse 
da  dita  Delegacia  o  respectivo  pagamento,  c  fizesse  effecluar  o  competente  embarque  e  seguro. 

Comprei  um  laminador  com  todas  as  suas  pertenças  do  mais  aperfeiçoado  systema 
conhecido,  uma  otlicina  completa  de  estereotypia,  uma  prensa  hydrauhca  com  suas  per- 
tenças, uma  prensa  e  respectivos  apparelhos  para  preparo  final  dos  typos  fundidos  e 
frisas  para  prelos  manuaes,  que  tudo  se  acha  nesta  cidade,  c  foi  pago  pela  dita  Delegacia 
de  Londres,  e  quer  estes,  quer  aquellas  outras  encommendas  importaram  na  quantia 
uuc  V.  Ex!  achará  nas  respectivas  facturas,  annexosn."  2o  a  2/. 

Deixei  lambem  encommendados,  e  incumbido  o  Sr.  11.  Coateville,  de  Pans,  de  remetter 
para  e<la  cidade  com  direcção  á  Typographia  Nacional,  os  objectos  constantes  do  annexo 
sob  o  n  '  »8    os  quacs  devem  ser  aqui  pagos  em  vista  da  faclura  do  mesmo  Sr.  Gonteville. 


—  8  — 

Ainda  de  conformidade  com  as  instmcçOes  do  Governo  Imperial  conlractci  dons  ope- 
rários reconhecidamente  hábeis  c  competentemente  abonados,  um  para  conduetor  do 
prelos  mecânicos  que  ja  está  cm  exercício  de  suas  funeções,  c  outro  para  mestre  da  officina 
de  cstcreolypia,  galvanoplastia  c  galvanismo,  pelos  preços  e  condições  constantes  dos 
respectivos  contractos,  annexos  n."  29  c  30. 

Além  destes  operários  deixei  justo  um  lnl.il  mestre  de  lithographia,  que  partira  para 
esta  cidade,  se  o  Governo  Imperial  entender  que  o  deve  mandar  vir. 

Tanto  esta  officina  como  outras  machinas  que  me  pareceram  convenientes  deixei  de 
encommendar  ou  trazer,  lembrando-mc  da  difficuldade  cm  que  nos  acharíamos  para  montal-as, 
logo  que  checassem,  no  edifício  que  actualmente  possuímos. 

°As  despezas  feitas  e  as  que  se  hão  de  fazer  com  os  objectos  que  Acarara  a  entregar  c 
a  remeltcr,  não  chegam  aos  K0:000,?000  que  fui  autorizado  a  despender,  como  V.  Ex.  verá 
do  resumo  junto,  annexo  n.°  31. 

Havendo  notado  o  que  me  pareceu  mais  importante  augraenlar  á  Typographia  Nacional 
do  Brazil  no  que  diz  respeito  ao  material,  peço  licença  V.  Ex.  para  apresentar-lhe  algumas 
idéas  sobre  o  pessoal,  que  me  ocorreram  á  vista  do  que  observei,  especialmente  nas  duas 
imprensas  nacionaes  de  Paris  c  Lisboa,  e  com  a  leitura  dos  regulamentos  desses  dous  esta- 
belecimentos c  do  de  Bruxellas. 

Principiarei  pelos  operários  propriamente  ditos,  cujo  numero  depende  da  necessidade 
do  trabalho  e  cujos  conhecimentos  serão  devidos  ao  exercício  e  experiência,  por  isso  é 
que  conlractci  os  dous  que  aqui  se  acham  c  se  f»r  necessário,  como  suppoaho,  poderá  o 
Governo  mandar  contractar  outros  na  Europa. 

Como  "V.  Ex.  verá  dos  regulamentos  a  que  me  referi,  os  estabelecimentos  não  se  incum- 
bem da  sorte  futura  dos  operários,  porque  isso  seria  por  demais  oneroso  ao  Estado,  pro- 
porciona porém  aquellcs  meios  que  hoje  são  por  toda  parle  adoptados  c  até  entre 
nós,  isto  é,  um  como  monte-pio  garantido  pelo  estabelecimento  c  á  vontade  dos  contri- 
buintes. 

Cada  operário  entra  com  uma  quota  dos  seus  vencimentos  para  um  cofre  especial  que 
paga  aos  que  cabem  em  verdadeira  decrepitude,  ou  à  suas  famílias  em  caso  de  fallecimento. 
uma  pensão  correspondente  á  suas  contribuições. 

Os  vencimentos  desta  classe  são  cm  geral  contados  pelo  trabalho  executado  ;  os  poucos 
exceptuados  são  homens  muito  conhecidos  pelo  bom  desempenho  de  suas  obrigações,  os 
quacs  ainda  assim  vencem  por  diárias  e  não  mensalidades. 

Em  nossa  Typographia  Nacional  foram  incluídos  nessa  excepção  os  compositores  do 
Diário  Oflicial,o  que  me  parece  digno  de  reforma,  por  que  não  é  possível  obter  de  todo  e 
qualquer  individuo  um  trabalho  consciencioso  que  esteja  de  accôrdo  com  a  remuneração 
recebida :  sempre  ha  de  haver  desigualdade  e  por  consequência  injustiça,  visto  que  a  pe- 
rícia, actividade  e  boa  vontade  não  são  igunes  cm  todos. 

No  demais  as  regras  que  estão  em  vigor  me  parecem  dignas  de  serem  conservadas. 
Uma  reforma  essencialissima,  quanto  a  mini,  é  a  do  modo  de  contar  as  edições  aos  im- 
pressores. Em  Lisboa  e  Paris  contam  por  centenas,  isto  é,  um  exemplar  é  pago  corno 
iOí),  101  como  200,  e  assim  por  diante  até  1.000;  entre  nós  o  impressor  conta  tanto  por 
um  como  por  1.000. 

A  meu  ver  não  é  preciso  tanto  rigor  como  naqucllas  imprensas,  mas  deve  se  reduzir  a 
metade  do  que  hoje  se  conta,  isto  é,  de  um  a  300  e  de  oOl  a  1 .000  c  assim  por  diante . 

Não  foliarei  aqui  dos  preços  do  trabalho,  porque  é  ficil  de  calcular  era  vista  da  tarifa 
da  imprensa  de  Paris  onde  a  vida  é  mais  commoda  do  que  entre  nós,  além  de  certo 
conforto  que  o  próprio  operário  acha  alli  e  não  o  encontra  aqui. 
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Cumpre  porém,  quanto  a  mim,  que  citas  sejam  pagos  por  quinzenas  pelo  cofre  tio  prop.,., 
estabelecimento,  ou  prestando  o  competente  empregado  as  contas  ao  Tlie.;ouro  no  lim  du 
mez,  ou  por  qualquer  outro  meio  que  o  Governo  Imperial  julgar  mais  adoplavel. 

Se  ao  empregado  que  goza  de  uma  certa  categoria  édiffieil  esperar  um  mez  pelo  qu 
ganhou  no  principio  deste,  ao  simples  operário  é  isto  ainda  mais  penoso. 

Nas  imprensas  nacionaes  de  Lisboa  c  Paris  este  pagamento  é  feito  semanalmente  pelos 
cofres  respectivos. 

Cabc-me  aqui  fallar  nos  revisores  que  eu  classifiquei  entre  operários  e  empregados. 
A  respeito  destes  é  necessário  grande  reforma:  o  revisor  antes  de  ser  admittido  deve  ser 
examinado  pela  administração,  a  lim  de  conliecer-se  se  possue  as  convenientes  habilitações. 
O  numero  delles  não  é  preciso  que  exceda  de  seis  com  um  chefe,  incumbidos  todos  d;is 
revisões  da  Typographia  e  Diário,  trabalhando  quatro  de  dia  e  dous  de  noite  por  escala. 
O  revisor  em  chefe  além  das  habilitações  dos  outros  deverá  conhecer  perfeitamente  a  arte 
typographiea,  como  se  pratica  na  Europa.  Esta  medida  não  altera  o  numero  do  pessoal  exis- 
tente, que  deve  ser  melhor  remunerado  para  que  seja  mas  habilitado. 

Também  me  parece  conveniente  o  estabelecimento  de  uma  escola  de  tachigrapliia,  onde 
se  preparem  pessoas  habilitadas  para  supprirem  a  necessidade  hoje  indeclinável  do  exercício 
desta  arte.  E  se  resolver-se  que  o  Diário  Oficial  publique  as  discussões  das  Camarás  Legis- 
lativas é  essa  necessidade  ainda  mais  palpitante. 

Passando  aos  empregados  propriamente  ditos,  e  tendo  em  vista  o  que  observei  nos  dous 
citados  estabelecimentos  e  outros,  indicarei  a  necessidade  de  organizar  por  modo  mais  com- 
•pleto  o  serviço  que  lhes  cabe. 

O  chefe,  sob  qualquer  denominação  que  seja,  deve  ter  um  ajudante  ou  immediato  que 
lique  incumbido  exclusivamente  do  expediente  que  cabe  ao  chefe  nas  suas  faltas  ou  im- 
pedimentos, além  da  particular  inspecção  de  todo  o  serviço,  material  do  estabelecimento 
e  sua  conservação,  bem  como  do  edifício.  Este  empregado  aqui  vale  a  três  da  imprensa 
nacional  de  Paris  sob  diversos  nomes. 

Também  me  parece  conveniente  transformar  o  lugar  de  fiel  em  thesoureiro,  que  deveria 
ter  dous  ajudantes,  dos  quaes  um  ficaria  incumbido  particularmente  da  venda  dos  impressos 
e  recebimento  das  assignaturas  do  Diário  Official,  e  outro  da  guarda  dos  depósitos  e  ma- 
teriaes  das  officinas. 

Vem  aqui  àpello  lembrar  que,  como  se  procede  na  imprensa  nacional  de  Lisboa  cem 
todos  os  estabelecimentos  de  venda  de  impressos,  faz-se  um  desconto  em  favor  do  com- 
prador de  certo  numero  de  exemplares. 

A  escripturação  deve  ficar  especialmente  a  cargo  de  um  chefe,  sob  qualquer  denominação 
que  seja.  com  quatro  subordinados. 

\indame  parece  necessário  que  o  nosso  estabelecimento  lenha  dous  porteiros  e  dous 
contínuos  sendo  as  funeções  dos  primeiros  velarem  na  guarda  da  casa  dia  e  noite,  e  tomarem 
o  ponto  dos  operários;  os  contínuos  farão  o  serviço  correspondente  ao  seu  emprego  dentro 
e  fora  do  estabelecimento. 

O  serviço  dos  porteiros  será  revesado  entre  clles,  de  modo  que  haja  sempre  um  na 

casa.  ,    .  ,    ,  . 

Os  trabalhos  de  um  estabelecimento  como  o  nosso  não  admittem  pausa  absoluta,  porque 
de  um  instante  para  outro  se  apresenta  uma  necessidade,  sem  fallar  no  trabalho  obriga- 
tório da  distribuição  da  folha  official. 

Faço  estas  considerações  para   servirem  como  de  apontamentos  para  a  confecção  do 
regulamento  que  o  Governo  Imperial  tem  em  vista  dar  á  Typographia  Nacional,  c  que  sem 
duvida  será  confiado  a  um  homem  competente  a  lodosos  respeitos. 
A.    3 
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Cabc-me  declarara  Y.  Ex.  que  me  achará  sempre  prompto  pira  satisfazer  qaalqu.T 
exigência  ou  explicação  a  respeito  ila  minha  commissão. 

Permilta-me  Y.  Ex.  dizer  aqui  que  o  marginador,  que  me  acompanhou  c  de  quem  já  fallei 
quando  tratei  da  imprensa  de  Lisboa,  continuou  na  de  Paris  a  sm  applieação  em  tudo  quanto 
diz  respeito  á  parle  da  arle  relativa  á  impressão. 

Não  posso  esquivar-me,  por  mais  que  me  custe,  a  requerer  em  favor  deste  operário  alguma 
-ratificação  extraordinária  pjlo  seu  trabalho  cm  vista  da  exiguidade  dos  seus  vencimentos 
durante  a  minha  commissão. 

Quando  escrevo  estas  linhas  lamento  o  desastre  deplorável  da  submersão  de  um  saveiro 
que^recebia  de  bordo  do  vapor  Ville  de  Santos  parte  dos  objectos  que  comprei  em  Paris,  e  que 
acima  mencionei,  a  fim  de  conduzil-os  para  a  alfandega;  sinistro  que  teve  lugar  na  tarde  do 
dia  20  do  passado,  como  já  Y.  Ex.  sabe. 

Como  cumpria,  o  Administrador  interino  da  Typographia  Nacional  fez  perante  o  gerente  da 
companhia  em  que  estavam  seguros  estes  objectos  o  necessário  protesto  para  os  devidos 
etlcitos,  e  pela  minha  parte  tenho  empregado  todas  as  diligencias  que  este  negocio  recla- 
mava, c  eu  podia  desempenhar. 

Não  me  occorre  neste  momento  cousa  que  importe  chegar  ao  conhecimento  de  Y.  Ex. 
a  não  ser  a  necessidade  urgentíssima  e  palpitante  do  novo  edifício  já  em  construceão,  não 
só  para  substituir  o  miserável  que  hoje  existe,  mas  também  para  receber  as  novas  ma- 
chinas  compradas  c  encommendadas,  bein  como  quaesquer  outras  de  que  o  Governo  Im- 
perial entenda  dever  fazer  acquisição,  evitando  além  do  mais  a  duplicata  das  despe/as 
não  pequenas  que  com  isto  se  hão  de  fazer. 

Resta-me  somente  pedir  a  Y.  Ex.  desculpa  para  os  meus  erros  ou  quaesquer  falias  que 
haja  commettido  no  desempenho  desta  commissão,  protestando  que  liz,  quanto  em  mim 
cabia,  os  esforços  para  bem  satisfazer  a  espectativa  do  Governo  Imperial;  e  bem  assim  o 
desalinho  que  necessariamente  ha  de  haver  nesta  minha  exposição. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Rio  de  Janeiro,  31  de  Janeiro  de  1875. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  Visconde  do  Rio  Branco,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro 
e  Secretario  de  Estadc  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro 
Nacional. 

0  Administrador, 

jí-ão    ihudo   JPcneila   U'mí. 
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Tabeliãs  annexas  a  este  Relatório, 


-Orçamento  da  receita  o  despeza  geral  do  Império  para  o  exercício  de  1876—1877. 

-Tabeliã  comparativa  da  renda  do  1."  semestre  do  exercício  de  1873— 1874  com  a 
de  igual  período  de  IS74— 1873. 

-Renda  de  importação  arrecadada  em  todo  o  Império  no  I.°  semestre  dos  exer- 
cícios de  1872—1873  a  1874—1873. 

-Renda  de  exportarão  arrecadada  cm  todo  o  Império  no  1."  semestre  dos  exer- 
cícios de  1872—1873  a  1874—1873. 

■Renda  do  interior  arrecadada  cm  lodo  o  Império  no  1.*  semestre  dos  exercícios 
de  1872—1873  a  1874—1873. 

-Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de  1874—1873,  extrahido  dos  ba- 
lanços existentes  no  Thesouro  Nacional. 

■Tabeliã  demonstrativa  da  receila  de  20  exercícios,  comprehendidos  os  depósitos. 

■Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  de  20  exercícios,  comprehendidos  os  depósitos. 

■Tabeliã  comparativa  da  despeza  do  Ministério  da  Fazenda  orçada  para  o  exercício 
de  1876—1877  com  a  fixada  na  Lei  para  o  de  1874— 1873. 

-Fundo  de  emancipação. 

•  Receita  e  despeza  do  exercício  do  1873—1874,  excluído  o  fundo  de  emancipação. 
Saldos  do  exercício  de  1873— 187i  cxlrahidos  dos  balanços  de  Dezembro  de  1874. 
Saldo  existente  cm  diversos  cofres  do  exercício  de  1S74 — 1873,  segundo  os  últimos 
balancetes  recebidos  no  Thesouro  Nacional. 
N.  li.—  Tabeliã  das  moedas  de  cobre  do  antigo  cunho,  recebidas  das  diversas  repartições  do 
Império,  das  de  bronze  de  10,  20  c  1-0  róis  e  de  nickel  de  100  e  200  réis  entregues 
ás  mesmas  ale  31  de  Março  de  1873. 
N.  13.— Tabeliã  das  moedas  de  bronze  c  de  nickel  recebidas,  cunhadas  c  entregues  na 

Casada  Moeda  a  16  •>  mez  de  Marco  de  1873. 
N.  16.—  Eslado  da  divida  interna  fundada  em  31  de  Dezembro  de  1874. 
N.  17.— Tabeliã  das  amortisações  ijuc  se  tem  feito  até  31  de  Dezembro  de  1874,  por  conta 
dos  empréstimos  conlialiidos  na  praça  de  Londres. 
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3. 

N. 
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N. 
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N. 

8. 

N. 

1). 

N. 

10. 

N. 

11. 

N. 

12. 

N. 

13. 
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N.  lg. _. Orçamcnlo  da  despeza  com  a  divida  externa  no  exercício  de  1876—1877. 

N*.  19.- Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  i."  de  Maio  de  1874  até  30  d* 
Abril  de  1875,  em  seguimento  a  de  n.°  13  do  Relatório  anterior. 

N.  20.— Estado  da  divida  interna  fundada  até  31  de  Março  de  1875. 

N*.  2i!— Emissão  de  apólices  do  1."  de  Abril  de  1874  até  ao  flm  de  Março  de  1875,  em  se- 
guimento á  tabeliã  n.°  IS  do  ultimo  Relatório. 

N.  22.—  Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada,  desde  a  sua  creação  em  1827. 

N.  23.— Tabeliã  explicativa  dos  possuidores  de  Apólices  da  divida  Publica. 

n'.  24^—  Empréstimo  Nacional  conlrahido  cm  virtude  do  Decreto  n.°  4.244  de  15  de  Setem- 
bro de  1868. 

N.  25.— Tabeliã  dos  juros  das  Apólices  de  O,  5e4  porcento. 

n!  26.—  Apólices  compradas  em  virtude  da  Lei  n."  314  de  28  de  Outubro  de  1848. 

jj'  27.— Tabeliã  dos  juros  de  G  por  cento  do  Empréstimo  Nacional  não  reclamados  até  31 
de  M:irço  de  1873. 

j\I#  28.— Divida  itiscripta  no  Grande  Livro. 

N*  29.— Divida  inscripta  nos  Auxiliares  das  Províncias,  ainda  não  lançada   no  Grande 

Livro. 
N.  30.— Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta  e  menor  de  400*000. 
N*  31.  — Demonstração  do  empréstimo  do  Cofre  dos  Orphãos  extrahida  dos  balanços  do  The- 

souro  e  Thesourarias  dos  exercícios  abaixo  declarados. 
N.  32.— Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs  que  em.  vir- 
tude da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869  foram  enviadas  ao  Thesouro. 
N    33.—  Depósitos  da  Caixa  Económica  da  Corte  desde  Abril  de  1874  até  Março  de  1875. 
N.  34.— Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte,  desde  Abril  de  1874  até  Março  de  1875. 

N.  35.— Estado  dos  Cofres  de  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs,  que,  em  vir- 
tude da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869,  foram  remeltidasao  Tbesouro. 

N.  36.— Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro 
da  Côrlc. 

N.  37. _ Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liquidada  e  por  liquidar  do  1.°  de  Janeiro 
a  31  de  Dezembro  de  1874. 

N_  38, Demonstração  da  despeza  realizada  por  conta  dos  créditos  concedidos  para  a  verba 

—  Exercícios  findos  —  ,  no  exercício  de  1874—1875,  pelo  §  20  do  art.  7.°  da  Lei 
n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1H73  e  Decreto  n.°  4.842  de  26  de  Dezembro  de  1874. 

N    39 1 Demonstração  da  despeza  autorizada  por  conta  do  credito  conferido  no  §  20  do  art. 

7."  do  Decreto  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  no  exercício  de  1-874—1875,  até 
31  de  de  Março  de  1875. 

jj.  40.— Tabeliã  das  letras  do  Thesouro  emitlidas  eamortisadas  do  1.°  de  Maio  de  1874  a 
30  de  Abril  de  1875. 

N.  41.—  Demonstração  das  operações  de  emissão,  substituição  e  queima  do  papel-moeda  a 
cargo  da  Caixa  de  Amorlisação  desde  24  de  Dezembro  de  1835  até  31  de  Março  de 
1875.. 

N.  42.— Emissão  do  papel-moeda. 

N.  43.— Quadro  demonstrativo  da  divida  activados  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do 
Rio  de  Janeiro,  liquidada  e  escripturada  pela  3."  Contadoria  do  Thesouro  Nacional, 
desde  Jjneiro  até  Dezembro  de  1874,  em  seguimento  do  quadro  n.°  31,  que  acom- 
panhou o  Relatório  anterior. 

N.  44. — Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas  diversas  esta- 
ções de  arrecadação  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  liquidadapela  3.*  Contadoria 
do  Thesouro  Nacional,  desde  Janeiro  até  Dezembro  de  1874,  em  seguimento  do 
quadro  n.°  32,  que  acompanhou  o  Relatório  anterior. 
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N. 
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N. 

46. 

N. 

47. 

N. 

48. 

N. 

49. 

N. 

50. 

N. 

51. 

N. 

82. 

N. 

33.. 

N. 

54.- 

N. 

55. 

N. 

56.- 
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-Resumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  Município  e  Províncias 

-Tabeliã  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com  o>  juros  do 
2  /.  garantidos  pelas  Administrares  Provlnciaos  ás  Companhias  das  estradas  de 
ierro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 

■Tabeliã  da  divida  activa  externa. 

-Quadro  das  causas  de  natureza  executiva  pendentes  em  diversas  Províncias  do  Im- 
pério no  i.9 semestre  de  1874-1875. 

-Relaçãodas  causas  de  natureza  diversa  pendentes  cm  diversas  Províncias  do  Im 
perio  no  1.  °  semestre  de  1874—1875. 

-Tabeliã  do  ouro  e  da  prata  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1873  - 
1.874  e de  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza. 

-Tabeliã  do  ouro  e  da  prata  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  1."  semestre  do  exer- 
cício de  1874-1875  e  do  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza. 

-Tabeliã  das  moedas  de  ouro  fabricadas  na  Casa  da  Moei-,  em  confôrmi  lad  ■  do  De- 
creto n.°  625  de  28  de  Julho  de  1S49. 

■Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  das  de  nickel  entregues  a  diversos  na  Córfc  e  The- 
souranas  de  Fazenda  até  31  de  Dezembro  de  1874. 

■Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  de  nickel  recebidas,  cunhadas  e  entregues  na 
Casa  da  Moeda  até  o  mez  de  Dezembro  de  1874. 

-Tabeliã  do  movimento  dos  metaes  na  Cisa  da  Moeda  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de 
Março  de  1875. 

■  Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  das  estampilhas  do  sello  adhesivo  a  car*o  do 
Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1873-1874  efl".~»  semestre  do  d*         r* 
1874- 1875 /])  ^    ^luenie  uo  cie 

N.  57.-Tã6êHa  demonstrativa  do  movimento  do  papel  estampido  e  em  branco  á  car-o 
do  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1873- 1874  e  1  °  semestre  do 
de  1874—1875. 

N.  58.- Quadro  demonstrativo  da  renda  ordinária  arrecadada  pelas  Alfandegas  nos  exer- 
cidos abaixo  declarados,  seu  termo  médio  e  valor  da  quota  da  respectiva  porcen- 
tagem. 

N.  59.- Quadro  demonstrativo  da  renda  extraordinária  e  dos  depósitos  arrecadados  pelas 

Alfandegas  nos  exercícios  abaixo  declarados. 
N.  00.- Quadro  comparativo  dos  valores  da  importação  e  exportação  nos  exercícios  de 

1871  a  1874. 

N.  61. -Commercio  marítimo  interprovincial.  Quadro  dos  valores  da  importação  e  ex- 
lação  de  cabotagem  do  Império  do  Brazil  nos  exercícios  de  1871  a  1874. 

N.  62.- Demonstração  do  commercio  de  reexportação  e  transito- nos  exercícios  de  1871  a 
1874. 

N.  63.— R.-snmo  demonstrativo  dos  principaes  produetos  nacionaes  exportados  para  paizes 

estrangeiros,  por  suas  quantidades  e  valores  officiaes  dos  exercícios  de  1871  a  1874. 
N.  64.- Demonstração  por  províncias  dos  principaes  produetos  nacionaes,  exportados  para 

paizes  estrangeiros  nos  exercícios  de  1871  a  1874. 
N.  65.— Demonstração  da  navegação  de  longo  curso  e  de  cabotarem  do  Brazil,  nos  exercícios 

de  1871—1872  a  1873-1874. 
N.  66.— Mesas  de  Rendas  alfandegadas  do  Império. 
N.  67.- Quadro  demonstrativo  da  renda  de— Importação,  Despacho  Marítimo,  Exportação  e 

Interior-  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  nos  exercícios  de  1871  a 

1874  e  o  seu  termo  médio. 
N.  68.— Quadro  demonstrativo  da  renda  extraordinária  e  de  depósitos  arrecadada  pelas 

Mesas  de  Rendas  alfandegadas  nos  exercícios  de  1871  a  1874  e  o  seu  termo  médio. 


N.  69.— Quadro  demonstrativo  ila  renda  de— Importação,  Despacho  marítimo,  Exportação 
e  Interior  — arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  não  alfandegadas  nos  exercícios  de 
1871  a  1874,  e  o  seu  termo  médio. 

N.  70.— Quadro  demonstrativo  da  renda— Extraordinária  c  de  Depósitos— arrecadada  pelas 
Mesas  de  Rendas  não  alfandegadas  nos  exercícios  de  1871  a  1874,  c  o  seu  termo 

médio. 
N.  71.—  Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  de  1870  a 

187:]. 

N.  72.'— Mappa  estatístico  do  imposto  pessoal  do  Município  do  Rio  de  Janeiro,  no  exer- 
cício de  1874-1875. 

N.  73.— Estatística  das  industrias  c  profissões  sujeitas,  no  exercício  de  1874— 1875,  ao 
imposto  de  que  trata  o  Regulamento  de  lo  de  Julho  de  1874,'  excluídos  os  estabe- 
lecimentos taxados  com  relação  aos  meios  de  producção  e  os  de  sociedades  ano- 
nyinas. 

N.  74.—  Estatística  das  sociedades  anonymas  sujeitas  ao  imposto  sobre  industrias  e  profis- 
sões no  exercício  de  1874—1873,  conforme  a  tabeliã  B. 

N.~7o>— Estatística  dos  estabelecimentos  industriacs  sujeitos  ao  imposto  sobre  industrias 
e  profissões  no  exercício  de  1S74— 187o. 

N.  7<j._  industrias  novas  tributadas  depois  da  expedição  do  Regulamento  de  lo  de  Julho 
de  1874,  a  que  se  refere  o  art.   lido   mesmo  Regulamento. 

N..  77%-  Estatística  dos  prédios  urbanos  do  Município  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de 
1874- 187o. 

N.  78.— Quadro  demonstrativo  do  saldo  que  passou  em  estampilhas  do  sello  adhesivo  do 
exercício  de  1872—1873  para  o  de  1873—1874,  do  que  entrou  e  sahiu  das  mesmas 
estampilhas  neste  ultimo  exercício  de  1873—1874,  c  nos  mezes  decorridos  do  1.°  de 
Julho  de  1874  a  31  de  Março  de  1873,  exercício  de  1874—1875,  por  seus  respecti- 
vos valores  e  totalidade,  c  do  que  liça  existindo  nessa  data  em  deposito  na  casa 
da  Moeda. 

N.  75).  — Quadro  demonstrativo  dos  valores  em  róis  correspondentes  ás  estampilhas  doscllo 
adnesivo  que  foram  remcltidas  ás  diversas  estações  de  arrecadação  no  exercício 
de  1873-1874  e  nos  mezes  decorridos  do  1.°  de  Julho  de  1874  asíUjlc  Março  de 

—  Quadro  demonstrativo  do  progresso  annual  das  rendas. 

—  Estabelecimentos  da  Corte  c  Províncias  onde  se  acham  os  escravos  da  Nação  liber- 
tados pela  Lei  n.°  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871,  art.  6.°,  §  1.° 

—  Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionaes,  sua  extensão,  gado,  benfeitorias 
e  receita  c  despeza  do  exercício  de  1873—1874. 

—  Relação  dos  Próprios  Nacionaes  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda  com  declaração 
do  seu  estado  e  do  serviço  em  que  se  acham,  na  forma  do  art.  12  §  4."  da  Lei 
n.°  1.114  de  27  de  Setembro  de  1860. 

—  Quadro  dos  Próprios  Nacionaes  que  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro  se 
acham  arrendados. 

._QUadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  silos  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

.  Relação  das  loterias  até  hoje  concedidas,  com  declaração  das  que  ainda  não  foram 
extrahidas. 
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N. 

Sá. 

N. 
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81. 

N. 
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RELAÇÃO  DOS  AMEXOS. 


Jl. 


Transportes  de  sobras  e  créditos  supplemenlares  e  extraordinários. 


B. 


Contracto  do  empréstimo  de  I87y  e  condições  dos  empréstimos  externo?. 


C. 


Decretos,  Circulares   e  Inslmcções  do   Ministério   da  Fazenda  (Abril   de   1874  a 
Abril  de  1875.) 


D. 


Relatório  da  commissão  do  Administrador  da  Typographia  Nacional. 


